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SENHOR.

N.OS dias felizes , em que V. ALTEZA
JR.EAL faz efpalhar pela NaçaÕ as luzes , e

CS conhecimentos úteis , que conjlituindo a ori"

gem das verdadeiras riquezas do EJiado , for"

maÕ a bafe mais falida do feu Augufto Thro'

na , apparece tamhem a CULTURA AMERI^
CANA , em que manifefíandofe os vicias da

ecommia ruftica das Colónias Inglezas
, fe in^

dicaÓ feus melhoramentos e vantagens , e fe
difcutem profundamente feus mefmos interejfes

politicas, com a Metrópole. E fe o fopro hem^.
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fã^ejo ãa tnduftfiâ pode infundir nova vida d

natureza morta à^algumas dejfas Provindas ,

corrtc^indo-Ihes gradualmente o terreno ingrato j

e o frio devajlãdor
,
que a multidão dos lagos j

a immenjtdade das florefas , os ventos gelados

do Polo ArãÍ€o , as neves eternas
,
que coroao

os ^alacbes , e as montanhas Allegani , s

muitas outras caufas fe reúnem a produzir ;

que incalculáveis confequencias naÕ refulíardo

de fe naturalizarem efias idéas proveitofas ^ e

osfyftemas mais apropriados nas Colónias Por-

tuguezas da America , Clima o mais benigno ^

Região a mais bella do Melodia ? Haja hum

efiirãulú 7tohre de defpertallas do fono lethargi"

CO
5
que as acabrunha , e diffipar a languidez

funefta ,
que eíícadêa todos os principias de fe-

cundidade nos campos os mais férteis do Uni-

ijerfo !

NaÕ me lifongêo , SENHOR ,
que fe di^

vi Ce o cunho dos talentos neftes primeiros ew

faios de minha penna \ a gloria de obedecer ^

V, ALTEZA REAL , a honra de tefiimunhar

o mais bem intencionado patrioiifmo , eis aqui

os únicos titulas^ que me anirãdrao á efta ta--

refã. Mas fe naõ puderao confeguir minhas lu-

zes verfe d pár demeus defejos , Génios ha mais

dignos de defempenbar as viflas , e difpofiçoes

benéficas de V. ALTEZA RBAL , pois qu^.nz.

d&
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ào os Trinctpes protegem as Letras , logo ap~

parecem Sábios ; e he àefta forte ,
que na arr

tlga Roma fe prepara o feculo dourado de Au-

gufio ; he aJJJm ,
que fixavaÕ na Itália os Medi-

eis as Sciências ,
que ejcapavaõ das ruinas do

Império Grego \ e he ajjim
^
que Francisco I^

e Luiz XIV realçarão os hellas dixis dm Fran-

ça,

Em quanto as Artes , e acclamaçÕes dos

Povos reconhecidos immortalizaÕ também o No-

me de F. ALTEZA REAL, poja ejie monu-

mento da mais pura homenagem fer digno de

V. ALTEZA REAL , de quem fou com o mais

profundo refpeito

Bi V. ALTEZA REAL

Q mais obediente^ e fiel Dajfallê.^

Jofé Feliciano Fernandes Finhelm^-
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CULTURA AMERICANA»

CAPITULO L

NOVA ESCÓCIA.

Terrena , e Clima da Nova Efcociã ,
Agricul-

tura , ?efca , Moveis grojfos , Bftaão dos

Colonos , Ilhas do Cabo Breton 5 e

6\ JoaOf Obfervações,

T Ulgar do Clima da Nova Efcocia pela la-

^i litude feria cahir nos mais craíTos erros.

Entre 44 , e 50 gráos de latitude achámos

na Europa alguns dos mais excellentes , e roais

ameno* paizes deíla parte do mundo ; mas he

mui diíFerente na Nova Efcocia. O Inverno

dura íetie mezes , e taó aípero ,
que he ter-

rível , aos que de novo chegao , os mais pro-

fundos Rios gelaô em huma noite , a ponto

de poderem fuílentar carros com cargas ; a

neve em alguns lugares chega 3 altura de dez

pes , e fobre fuperíicies planas tem íe viílo

chegar á de féis pes : os habitantes efta6 fe-

chados em fuás caías , e , excepto nas Cida-

des
,

paííaÔ huma vida miferavel j eftâõ quaíl

em hum taÔ amortecido, e inanimado eftado,

como os vegetaes do paiz ;
gaftaõ muita par-

te do eftio em prover-fe de lenha para o in-

verno, e a agua ardente, e cachafla faõ en-

tão , a que com o maior exceíío o povo fe en-

trega. Hum tal gráo de frio , como então fe

FoL L A íen»



lente
,

geíí? todas a«; faculdades do efpiriíOj

s vem quaíi a deílruir â induftria toda. PaíTa»

do eíle fevero inverno , immediatamente vem
hum eílío (pois eiies naõ tem primavera) de

maior calor , do que já mais íe íente em In-

giaíerra, A neve derrete-fe entaõ , e corre

em torrentes ao mar; a terra he defenregela-

da , aa arvores fe reveftem de folhas , e a pou-

ca agricultura aqui praticada entaô principia.

Porém o que he quali taõ máo como os ex-

ceíTos do calor, e do frio, faô os perpétuos

nevoeiros, que Fazem o paiz igualmente pou-

co fadio, e defagradavel , e fe entranhaõ pe-

lo veraô, o que efpecialmente entada aos ha-

bitantes.

Tal he o clima : he qupfi exceíTivãmente

mio \ mas nem por iíTo fomos de opinião ,

que elie rejeite a aí^ricuhura , o que podia

íer a primeira concluíao daquelles ,
que nad

eítaô acoftumados ás latitudes íeptentrionais.

O terreno varia muito : em muitas partes

he ligeiro , e arenofo , fobre hum leito de

rochas
\

por muitos annos íe esforçarão em
cuiíivallo ,

porém máos fucceílos enfinaraõ aos

habitantes huraa mudança ,
que fe tem expe»

rimeníado muito vantajofa. Fixáraô-íe nasala-

goas filgadas lobre a bahia de Fundy , as

quais , him que exigiao muitas defpezas para

enxugar-fe , todavia pela fertilidade de terre-

no , indemnifaráo o rendeiro muito mais, que

outros tradlos adquiridos com muito menos

difficuldade. O terreno nsílas aiagoas he hum
barro branco , ou azulado , brando ao culti-

var fe, e marnofo; em fe enxugando he ca-

paz de produzir grandes novidades
,

pois he

apra-
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apropriado ao calor do eíllo. Mas a defpeza

n-celTaria para preparar eíla terra naô he pe-

quena ; deve conter-íe o mar com diques, e

eíles dioues devem-fe reparar , e delviaras irru-

pcaes temporárias. Além de que fomente a

linha próxima á cofta he de valor, pois que

fó eiTa tem portos para chalupas, egaleoias,

e para carregar moveis groílcs para as índias

Occidenrais. A maior parte dos bons elpaços

de terra muiros annos ha fóraõ ccnceaidos ^

mas eftas porções mudaõ muitas vezes de maõ^j

e prelentemente muitas delias vender-íe-hao

aílá? baratas, bem que eftejaõ em cultura.
^

Pode adquirir-fe huma idéa da lua admn

niftraçaõ pelas íeguintes particularidades ^
quan-

to aos colonos , os que primeiro chegad fixac-

fe em huma parte de alagoa ,
que tenha jun-

to afi alguma porção de matos
,
por tudo ra-

ras vezes menos de 500 até 800 ou icoo

acres : ( í ) fe a lagoa já tem calçada ,
pagão

huma taxa annual por aquella obra ;
fenao,

he precifo executalla , antes que poíls tiraf e

algum proveito. Ediíicaõ a cafa as bordas do

maro , obra ella , cujos materiais nada lhes

cuílaô pela abundância de madeira ,
qu? he beh

la , confiílindo geralmente em carvalho ,
pi-

nho , ou beíula negra : mas todas as arvores

fúo derrubadas, o que faz o trabalho pezado.

Três anãos faõ ncmeadamente dados para

qualquer eil^belecer-fe nos trados aílignados

;

mas iíío nao he eftreiíamcnte obíerv3do , íe

cílende porém por favor a íeis ou íete. De-

A ii P«is

(1)0 Acre contém 4840 varas em qiiâdrado.
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pois de dez annos fe paga ao Rei hium cenfo

de dois chelins por cada 50 acres, aléín diílo

fez íe hum contrato de plantar decanamo dois

acres de cada 50 , e os plantadores eílaõ obri-

gados a eíle artigo , mas com mui pouco ef-

feito
5

porque o clima he abfolutamente im-
próprio para eíía produção.

A terra das aiagoas he boa , e depois de
enxuta , para feniear-fe trigo pouco mais ne-

ceíTita
,
que de fer lavrada : he toda cuberta

de hum curto, mas efpeflo , e efponjofo muf-
go j que elles íavraô , e depois de huma la-

voura gradaò o feu trigo. Executaõ eíle tra-

balho logo, que íe defgela o tempo , e a ne-

ve fe tem derretido ; fazem ifto de hum mo-
do muito groíTeiro, nem ao menos atendendo

a que fuás terras fiquem limpas, e regulares.

Em Setembro o trigo amadurece ; commum-
mente o fegao « e as colheitas , que obtém

,

naõ obílante íer bom o terreno , já mais che-

gaô âs means da Inglaterra. Aííeguraraorne

,

que dois quartos ( i ) de trigo máo em quali-

dade faõ huma grande colheita. Elles tem ape-

nas alguma idéa de alqueves , mas no feguin-

te anno lavraô o reftoiho para outra novida-

de de trigo , o que coníinuao era quanto a

íerra produz , c depois a deixao de pouzio j

ainda que algumas vezes lhe põe antes favas.

Os matos ^ depois de roçados , plantão fe de her-

viihas 5 balatas , couves , &c. A ultima pro-

du*

(i) Hum quarto (quartcr) he huma medida
ingleza

, quç contém 8 alqueires com pouca diffs»

rença»
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duçâo lhes he udlilTima, e no® Inverno a con-

fervaÔ íâ debaixo da neve.

Quanto as febes , elles tem fomente hum
tapume em roda , e ham , ou dois prcximos a

cafa ; nem iíTo fempre , algumas vezes nad.a

mais tem do que hum que íepara as fuás ter-

ras de alagoa das do mato. O gado no eílio

pafce nas alagoas naõ enxutas , e nos matos, e

no inverno três partes delle andaô esfaimadas.

Para poder dar tanto, como me for pcíll»

vel , huma clara idéa defta adminiftraçaô em
todas fuás relações , inferirei as dcfpezas ào

cftabelecimento da plantação de Reeves fobre

a bahia de Fundy , raes como as tive de hum
Cavalheiro , em quem poíTo confiar.

L, C d.

Frete de cinco peflbas de Ingla-

terra. - 105", 0,0
Patentes , direitos , &c. por no-

vecentos acres. »---- 37 5^?^
Diques. -« = ----- 172, 0,0
Conílruçaô de cafas , celeiros ,

cafas para barcos. - - - - 67, 10 >

O

Provimento da fazenda. - - - 70 ^ 0,0
Para arrancar ornato de duzentos ,

e trinta acres de terra a 25.* o

acre. 287 , lO , G
Semente, e trabalhos na colheita J^ , 0,0
Efcuna de feienta tonelladas a 40.» I4Ô , o , o
Huma chalupa ------ 26, 8,0
Huma lancha para pefca de ba-

leias. ---..--- 10, IO,

o
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98 ,15-,

o

Redes , lin^T'? , fios torcidos, e

vários pre<í?i s mais. - - -

Salário dos marinheiros para l^u-

ma eft^aõ. -.»--- 27 , 8 , 6

PaÕ , feíenta centos , a 15.^ o cento

Carne de porco , três barricas

a 50.S - - - - -^ - - -

Carne de vaca , fcis barricas a 40."

Armas, e munição. « » - -

Fornecimento á'i varias coifas» •

52, íO,o

7,10,0
f i? 0,0
26 , 0,0
156 5 0,0

1540 3 iO ,2

O Produílo annual, depois de pou-

cos annos fe calculava eoi íeis-

centos quíntaes de bacalháo

a 14.^ ---»..--
Arenque , e favel j íeííenra e fete

barricas a 20.* - . » - »

Peixe da Jamaica j vinte e dois

quintaes
,
9.5 ----- »

Refugo dito 5 deíoito quintaes,

a 6.S ó.d ------ ~

Madeira para navios , e groííos

moveis. »«=.--»--

41O5 0,0

67, 0,0

9 518,0

63, 0,0

565,11 ,8

He para lamenfar-fe ,
que mo íe conheça

a defpeza annua! ; mas íe fe coníideraíle o alto

preço do trabalho , os íalarios dos pefcado-

res , os concertos das embarcações , a? redes

,

os inftrumeníos ,
munições , vinho , cachsça ,

châ, âííucarj e outros cbjeélos de luxo, &c.-

to-
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tórios eíles artigos fariao certamente humâ

confiieravel deducçaõ deíle produdo annuaL

Qiianto as producçôes da terra ,
íaô mais do

que as que fe confomem n.o paiz.

Pode peíToa alguma defabufada fuppor que

nao fe polia gaftar em terras incultas na Grã-

Bretanha com muito maior vantagem a íomma

de mil e trezentas libras ? por naô exceder

os juftos limites do meu aÕiimpto deixo de

calcular aqui ifto ,
porém com a maior fegu-

rança podemos determinar ,
que , em. matéria

de lucro , huma tal íomma podia fer com mais

beneficio delpendida na agricultura Britaníii-

ca 5)
que na da Nova Efcocia.

Digo 5 em matéria de proveito, pois quan-

to a de recreio , devem confiderar-íe outras

circuBÍlancias, que íaõ importantes; particu-

larmente a grande abundância de caça no paiz
^

e a liberdade gersl
,

que tem todos de ca-

çar , e peícar. AíBrma-fe , e por boa autho-

ridade ,
que hum rapaz de doze, ou quator-

ze annos de idade , com fua efpingarda , |
ó-

de íuílentar a roda do anno huma família de

dez , ou doze peíToas , excepto de carne de

porco , e paô. Tem-fe vifto dois rapazes apa-

nhar com redes em hum inverno perto de du-

zentas lebres. Seis delks , em três canoas
^

matáraó , em quatro dias , cento e cincoen-

ta patos falvagens , e quatro centos adens

negros. Accreíce a ifto , que ha enguias em
tanta abundância nos pequenos rios, queguar-

dao imenfa quantidade delias geladas para

provimento de inverno.

Eftas particularidades , certamente incul-

caõ 3 naô fó recreio , mas ainda hum confide»

ia»
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iraver gtio de proveito
; porque hum palf

,'

que admitir tais circunílancias , deve miniftrar

vantagens de algum momento na economia do-

meílíca : e por mais infígnificaníe que poíía

parecer hum tal ponto na relação geral de

hum paiz , he com tudo de importância aos

olhos daquelles , que deix;iô fua pátria para

fe eftabelecerem na America. Na Grã-Breta-

nha , as leis da caça fao tao apertadas , que

fe faz precifo ,
que as peíToas naÓ qualifica-

das fuja6 delembrar-íe da caça ou pefca , tan-

to para recreio , como para a vantagem de

alimentar fuás familias, ou alias fe fujeitem a

íeveras , e infamantes penas ; e nao duvido ,

que efte monílruofo contraíle mova a pariir

para as colónias coofíderavel número de povo.

Nas precedentes relações acha o Leitor ,

que o produélo total da nova plantação (e
naó de pouco momento) confiíle em peixe,

e moveis groííOF. He de notar , que fem a

pefca os habitantes deíla Colónia morreriaõ de

fome , fua agricultura he infuficiente para ali-

mentallos ; circunftancia fummamente chara-

éleriílica do merecimento da Nova Efcocia co»

iTiO colónia. Por eíle lado os rendeiros pare^

cem-fe alguma coifa com os habitantes de De-
vonshire , Dnríetsliire-, e Cornwai ; asíes as

Colónias feptentrionais arrancão quafi á mai
pátria a fua porção de pefcaria ; numa gran-

de parte das pefcarias Inglezas dos paizes nO'-

vãmente deícubertos era pradcada nas íobre^

ditas coftas por pequenos rendeiros , os quais

entravaó nella acabadas as fementeiras de pri-

mavera , e voltavaõ antes da colheita: mas na

Nova Efcocia diílo principalmente depende o
po-
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povo para fua fubfiftencia ; e lie ounlco com-

mercio }
pelo qual fe podem fupprir demanu»

faduras, e outros objedos de neceíTidade.

Outra exportação delies íao os groíTos mo-

veis para as Índias occidentais , deites porém

toda a província nao envia mais que o com-

puto de cinco mil libras , e algumas vezes

nem tanto. Applicao huma parte do inverno

em cortar , e ferrar madeiras , mas pelo rigor

da eílaçao he pouco confideravel o progreíío

nefte trabalho , e naô caufa grande lucro ao

rendeiro. A diftancia deíías ilhas , e a valia

fuperioridade ,
que tem as colónias mais m.e-

ridionais em clima para executarem efte tra-

balho no inverno , diminue muito o proveito

dos habitantes da Nova Eícocia.

Nem a pefcaria , nem a exportação dos

moveis groílos he taó vantajofa ,
que poíTa

comparar os colonos em abaftança , e riqueza

ao povo da Nova Inglaterra , Nova Tork ,

&c. ou, poíTo também accreícentar (e he líto

que particularmente pertendo inculcar) á meí-

ma claíTe de homens entre os noíTos rendei-

ros na Grâ-Bretanha ',
excepto nos arti^gos de

caça , e pefca , os quais concordo que naõ deixao

de fer importantes: mas confiderada a diíFe-

rcnça de clima ; a agradável , e íadia vida

,

que fe paíTa ainda no inverno na Inglaterra j

a amigável fociedade , de que gofaõ as noílas

mais Ínfimas claíTes de rendeiros nas caías de be-

bidas , das cidades , e aldeias , nosdiasde íeira j

e outros ajuntamentos ; a bondade das noíías

eílradas , e a fegurança de vida ,
que coifa

pôde tentar aquelle
,
que experimenta tais van-

tagens , a abandonallas em feguimento de imâ-

F9L L B gi-
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ginaria felicidade nos bofques da Nova Ef-
cocia ? onde os invernos faô em exíremo fe-

yeros, onde em qualquer parte apenas fe en-
contra alguma fociedade , onde fe naô acha
huma eílrada , e onde huma raça inimiga de
índios , nao ha muito , tornava toda a coló-
nia infeiifmente pouco íegura. Reíia porém
mencionar a grande fuperioridade : o adianta-
mento

, permitta-fe-me aíTim dizer , he mais
barato na Inglaterra

; pois íe manifefta do
precedente cálculo , que he ncceíTario para ir,

e eílabelecer-fe com alguma vantagem na
Nova Eícocia

, por mais pequeno que feja o
eftabelecirnento , muito maior fomma, do que
poderia íer fufficiente para prover huma fa^

zenda na Inglaterra. O aparelha da pefca he
diípeíidiofo j e a defprezar-fe eíla occupaçao ,

perde-fe o mais proveiíofo ramo , que ha no
paiz : he precifo, que os plantadores degene-
rem em meros Tártaros, fem género algum $

com cujo preço comprem manufaduras. Con-
áderem-fe eftas circunftancias , e penfo ficará

evidente
, que muitos dos emigrantes , que

Yâô á Nova Eícocia com: viftas de exercer

huma agricultura , &c. mais proveitofa que a

da Europa , freceíTaria mente íe haó de achar

miferavelmente enganados.

Q^idl deve fer a forte de hum paiz , on-
de o Governo he forçado a eftabeJecer pre-

mies íòbre a cultura de paô para preíervar o
povo de perecer de fome ? líto com tudo
acontece com a Nova Eícocia. Vera a fer,

hum cbciin por alqueire fobre o trigo iodo,
que ahi íe cultiva; fobre cevada, aveia, e

legumes nove pennjs ^ e fobre raízes íeis pen*»

siyso. Pe^--



( II )

Pelo qne pertence ás ilhas do Cabo Bre-

ton , e S. Joaô , he precifo obrervar , que a

primeira fomente tem algumas plantações to-

leradas feiras por pefcadores , meramente pela

conveniência da fua fituaçao para a peíca de

bacalháo. Mas a ilha de S. Joaó foi doada a

alguns fidalgos bem conhecidos , depois da

paz , com o intuito de a colonifar toda : o pla-

no foi originalmente formado pelo defunto

Conde de Egmont ; mas elle nao viveo para

ver o fucceíTo do feu plano , difpoílo o melhor

que podia fer para tais climas ; a execução

principiou com grande calor, com tal deipe-

23 , que poderia ter poílo em cultura bem
conlideravel eípaço de terreno inculto na In-

glaterra ou Efcocia •, e nem fe pode duvidar

,

que o fucceíTo poderia ter fido maior , e in-

finitamente de mais beneficio na pátria do

que na America. Alguns centos de colonos

fóraó ahi eílabelecidos , com tudo prefentc-

mente a Nova York he que os alimenta : em
lugar do fyftema benéfico de paftagens , e de

plantar o canamo , elies já , como todos eíles

colonos feptentrionais , tem-íe voltado para a

pefcaria , como o único meio de lhes minif-

trar as ncceíTidades da vida , em direda con-

íradiçaó aos defígnios de feus patronos, Eíla

he , e fempre fera a confequencia de eftEbele-

cer colónias neíTas latitudes feptentrionais , on-

de os progreflbs da agricultura haô de fer fem-

pre languidos , onde o clima he cm extremo
rigorofo , e onde todo o lugar he inhabiía-

vei , e frio. Fixar colónias em tais fituaçoeSj

he obrar contra toda a racionavei idéa de co°

lonifaçaoj

B il Eu
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Eu percebo , que as viftas originais de

povoar a Nova Efcocia fe fundavao naô tanto

fobre hum plano de agricultura , como de de-

feza. As ufurpaçoesdos Francezesfizeraô necef*

farios os eftabelecimentos , e fortalezas ; e a

viílnhança de Louisburg tornou indiípeníavei

hum porto feguro para fe recolherem os na-

vios : fegundo eíle plano eraõ neceíTarias guar-

niçóes , Qnào fe podlaô manter eftas fem anne-

xar-Ihes agricultura/ Ifto naô deixa de íer ra-

cional , porém nao fe eílende a mais ,
que a

neceíFidade do cafo , e naô a immenía defpe-

za
j que a nação tem íoíFrido por conta da co-

lónia , a qual monta a muito mais de hum
milhão de libras eílerlinas ; de mais, eíle ar-

gumento , depois da paz , naô tem mais vi-

gor , em lugar que nós temos obrado ccmo
íe el!e continuaífe em toda a força; e depois

de fupportar a inútil defpeza de povoar hum
nevofo deferto , plantamos fegundo. Eíla

condufla teria fido deículpavel íe naô poíluif-

femos outros territórios na America , mas exif-

tindo ao Sul incultos íaô immenfos diílriítos

,

fegundo todos os princípios de huma boa po-,

lítica he realmente para eftranhar-fee

€A-
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CAPITULO IL

CANADA.
Terreno , e Clima do Canada , Agricultura 5'

Habitantes , Rio de S, Lourenço , l^atu-

reza do faiz ainda inculto , Exporta-

ções ^ Importância dejla acquifi-

çaÓ y Obferuações,

Canada he muito mais frio no inverno

que a Nova Efcocia , o que pode proce-

der da diílancia do mar ; o clima ainda he

mais preferível : o ar he cíaro , e puro , e os

habitantes gozaõ em geral taõ boa faude co-

mo povo algum em toda a America. Que o

clima he melhor podemos igualmente coiligjr

das producçoes ; commummeníe fe cultivaOj

abobaras , e melões, maçans , e peras j ao meí-

mo tempo que na Nova Efcocia , bem que

naó poíTamos dizer que o paiz naõ os tem

abíolutamente , todavia a vegetação he com-

parativamente fraca. Eu fallo da parte Septen-

trional do Canada vifinhanças de Quebec; por

quanto ao Sul delle , na proximidade de Mon»
treal , he muito mais doce j como fe deixa ver

por diverías plantas , que couimummente ahi

fe achao , e ao Sul , as quais naô fe criaá>

em Quebec.

O Noroeíle fopra 3 em tod® o inverno

,

com huma feveridade que apenas he crivei %

facilmente penetra todas as paredes ^
que naó

I
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fao muito grofTas , a paga humâ velía
, quan-

do eflá pregada a huma parede dè ladrilho íó-

meate , e pouco reparada : todos os interio-

res de tais paredes da parfe do Noroefte co-

brem íe de neve que as penetra , as paredes

devem fer de fumma groíTura , e a caía bem
abrigada de mattos, e eminências, para que
Quem eftá dentro nao finta foprar o vento.

Èíle terrível Noroefte fentc-fe por todo o con-
tinente até em Charles Town , na Carolina
Meridional ; e abfolutamente fe aíTevera tem
foprado íobre todo o Occeano Atlântico , e

íe tem fentido na Europa. He efte vento

,

que faz o clima da America Septentrionai taô

particular , que nenhum outro fe lhe aífeme-

Iha. Daqui provem os gelos feveros que fe

fentem em tais latitudes meridionais , e que
nunca fe fentem na Europa. Geadas penetran-

tes fe fentem algumas vezes na Florida , em
latitude de 30 ,

que he a do Egypto , c Mar-
rocos, lílo he devido aos Noroeftes, Adqui-
rem fua extrema frialdade da immenfa exten-

faô íbbre que fopraô
, provavelmente do po-

lo do Norte , entre tanto que o Continente

da Europa , e Afia termina na latitude de 75

,

ficando ao Norte hum mar aberto. Aííás ex-

planou iílo hum ultimo efcritor , o qual pe-

de a candura eu confeíTe , que me fornecco

idéas. ( I )

Efte vento no Canada he mais fevero que
na Nova Efcocia , as neves fao também igual-

mente profundas , e univerfais , mas o ar he

cla-

( I ) Prefente eftado da Grã-Bretgaàa ^ € Ameri-
ca Septcritrional do Dr, Mitçheí,
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claro , defembaragado dos nevoeiros que fa-

zem eíTe ultimo paiz taÓ demaíiadameiite ácÇ-

agradável. Naô íe paíía com tudo o inverno

abrolutannente fera occupaçaô ; bem cubertos

de pelles prehenchem as tarefas d'inverno ,
cor-

taõ , c ferraó madeiras para groíTos moveis ,

betn que naó com tanta alegria , e eiFeito

como nas colónias mais meridionais , onde o

obreiro íè emprega taõ regularmente naquella

eílaçaô como no eftio,

O terreno no Canada he de duas quali-

dades, pedregofo, e hum marne puro , ou ter-

ra fem pedras ; cultivaõ-íe ainbos
,
porém o

ultimo he melhor ; he negro ou avermelhado
,

e he certamente ta6 excellente como o$ bons

,

e a eílar em clima mais favorável podia dar

taõ ricas producções. Ha vaílos eípaços delle

no Canada que poderiaõ , em algumas partes

da Inglaterra , render cada acre vinte e cinco

chelins , mas aqui eílaó incultos ; todos os eí-

tabelecimentos , e granjas neíte paiz iendó uni-

camente fobre as bordas dos rios
, principal-

mente fobre o de S, Lourenço , o pais culti-

vado he fomente huma eílreita tira de cada
lado do rio ,

que apenas tem em toda a par-

te meia milha de largo , falvo quando fe ef-

praia por conta de outras correntes que ca-

bem na principal. Em alguns lugares com tu-

do , o paiz cultivado he de algumas milhas

de largura , particularmente junto ás três ci-

dades.

Pelo que refpeiía aos produélos vegetais

defta Colónia , nella fe acbaõ quaíi todas as

plantas uieis , que fe cultivaó na Eícocia. As
novidades communs íaô trigo, cevada j cen*

leio*,
I
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teio , e aveia ; diverfas qualidades de bervilhas

,

e favas , algumas efpecies de raízes , particu-

larmente cenouras, panados, e batatâ.s , mas

eílas ultimas nao íao m.uiías , defde que os

Francezes naõ as procurao muito. Muitas das

fazendas tem hum pomar , ainda que naô tao

ordinariamente como nas antigas colónias ín-

glezas ao meio dia : maçans ,
peras ,

ameixas

daofe bemi com difficuldade porém fe produzem

pecegos , nem faõ de bom goílo : naõ creíce-

raõ aqui amoras. As nogueiras transplantadas

da França morrem todos os annos até á raiz

,

mas brotaó de novo na primavera.

Sua agricultura he muito má ; o íyílema

lie tirar da terra huroa novidade , e depois

deixalla no que elles chamaô aíqueive , iílo

he , tiraô huma novidade de trigo , e depois

deixao defcançalla por hum anno , naõ para

lavralla , mas para que as hervas agreíles te-

nhaÕ tempo de creícer , e firvaõ de pafto aos

eados: eftemethodo pode fó proceder daabun^

dancia de terra ,
porque feguramente o com-

mum fenío podia didar-lhes, que hum Carn-

po para fervir de prado pela quantidade de

bervas, precifa ter huma diíFerente preparação

para o trigo. Se elles odeixaíTem defcaníar por

dez , ou doze annos , até que as gramas fe

íizeííem taÕ efpeíías ,
que fuíFocaíTem as her-

vas, podia-íe, lavrando-fe, vir a íer boa ter-

ra de paõ , como vemos que de algum modo

acontece na Inglaterra. Em geral elles deixao

a terra defcaníar íó hum anno ,
mas alguns

que tem mais terras que os outros , as deixao

algumas vezes dois , três , ou quatro annos ,

antes de as femear outra vez : o trevo bran-

COj
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CO, neíle tempo, creíce em grande abundan-^

cia.

Nenhuma novidade leva mais que huma

lavoura, que he Qm Abril, depois que ceíIao

os gtilos ; entaõ fe fenieaÒ todas as qualida-

des de paô , tanto trigo , coino os mais , con-

feguintemente tem fó "trigo de primavera : com

tudo alguns grangeiros , neíles últimos annos

tem adoptado o fyílema de íemear o mefmo

grão no Outono i
nem por iílo tem colheitas

mais têmporas , mas o graõ he mais pezado ,

e melhor, e a novidade mais abundante. Lo-

go que ceíTa o niáo tempo, p6eni-íe a lavrar

as terras de pao todas as charruas do Canada j

demorando- fe rariffimas vezes , e fá em peque-

nos efpaços de terra, para os adubarem ; de»

pois de huma lavoura ,
que fe faz com bois

ou cavallos indiftinélamente , femeaô todas as

qualidades de grãos , e legumes. Suas colhei-

tas ísô lao boas ccmo as medíocres na Ingla-

terra ; colhem-fe commuramente de trigo qua-

tro até féis ou fete ieptarios porarpcnte, que

anda por dois , ou dois quartos e meio por

acre Inglez : coIhem-fe de aveia pjandiíTm^as

novidades, elles a íemeaÕ para Çtus cavallos,

e mais gado ; a cevada he para elles huma
mingoada novidade ; a ervilha he moiío incer-

ta , mas algumas vezes íazem deUa huma be-

la produção.

Todo o rendeiro fabrica anriudmente hum
pequeno pedaço de linhal, mas he íó para o

ufo da íua famiíia: naó o tem boirs ^ ou pro»

ceda iílo do íeu ari^anho , ou do clima , eu o
ignoro, Tem lambem em cada fazenda para a

rol L C fa- f
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fámilia iíum retalho de terra para tabaco t to-

do aqui fe gaíla,
^ Ha em todas as partes do Canada muito

bcllos pndos de grama natural ,
de huma ex«

cellente qualidade , ( i ) com muita abundân-

cia de trevo branco i
lugares pantanoíos nao

baixos, mas altos prados elevados, hum ter-

reno fecco, e marne fundo; eftas faogtandes

vantagens para os grangeiros ;
produzem bei-

jas colheitas de bom feno que he fcgado em

Agofto,.
. r ^

Os camponefes do Canada lao toaos pe-

quenos grangeiros ; mui poucos d'eníre elies

tem largas herdades , ao menos fe aíTim cha-

marmos" fó a terra, que ordinariamente con-

fervaô em alguma cultura. Com raridade fe

enccníraó Aldeãs , e as poucas que aqui Im

conílaô fomente de hum ou outro official ,

ou meílre de eícoia difperfos : he hum povo

jovial , hofpitaleiro , e tem-fe conduzido com

muito bom knío , e politica para com os In-

o-lezes, que fe eílabelecêrao entre elles depois

da Conquiíla. Em Quebec, e Montreal faô

r.otavehnente alegres , e fcciaveis , o que na

verdade fuccede muito nos mais dospaizes,

cuja nimia frialdade obriga os habitantes^ a

encerrar-fe em fuás cafas durante o longo in-

verno; Tem huma difpofiçao fociavel , tais in«

vernos feriaõ intoleráveis. He além di^fto hum

povo muito feliz; feus prazeres naô íaõ de ne-

nhum modo numerofos, e todo o paiz eílá fu-

ieito a dois males, que quafi inteiramente obf-
-^

laô

( í } Poa Anguftifolia,
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taõ feu augmento; a falta de communlcaçaô

no inverno com o refto do mundo i
e falta

de moeda para a circulação. Ifto aífeda toda

a colónia igualmente , e conftitue o diverti-

mento huma abíoluta neceflidade da vida.

A naõ fer pelo rio de S. Lourenço, todo

o paiz feria taõ deftiiuido de communicaçaõ ,

que chegaria quafi a fei inhabitavel :
mas ef-

fe nobre rio, que he navegável pelas maiores

embarcações atéQuebec, e com fundo baílan-

te em toda a parte para a navegação interior

do Canada, exaâamenie até as Cataradas do

Niagara , iie o grande canal de communica-

çaÕ entre as diífere níes partes do paiz. Na ver-

dade o Canada naô he mais que huma eftrei-

ta tira de terra cultivada ao longo dâs mar-

gens deíle rio, que em certas partes he ado-

ptado a todo o intento que puder dezejar-fe ,

de viajar, e traníportar as mercadorias, e as

produções das fazendas ás Cidades de Quebec ,

Montreal , e Três Rios , em cada huma das

quais ha feiras regulares. Neíles mercados ou

feiras grande parte da compra he feita pelas

tropas 5 as quais tanto animaó , ccmo enri-

quecem a Colónia.

O Paiz inculto, que inclue tudo o mais,

excepto as ribanceiras do rio , he huma fioref-

ta ,
geralmente cheia de varias qualidades de

pinheiros , carvalhos , alamos , &c. algumas

deftas arvores faõ grandes. Em partes deftas

floreílas o mato rafteiro he efpcíío , em ou-

tras , naõ o ha totalmente. Nellas o terreno

tem as meímas variedades que nos cam.pos

cultivados. Largos efpaços faó excelleníes , e

poderiaò, fe fe llmpaííem do maio, produzir

C ii taó t
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tao boas novidades como qualquer do? campos
poOos já em cultura ; mas naõ ha habitantes

íuíficienies para exíender a culcura , e para if-

to ha moitas razões , que eu logo referirei.

Poíío obfervar
j
quejodo eíTeimmenro paiz ao

-Sul do Rio de S. Lourenço, que he parte da

Nova Inglaterra , e Nova Efcocia , tem pou-

cos eípaços , fegundo referem os índios, que

na6 fejaõ capazes deculrura. Forma hum qua-

drado de trezentas milhas por cada lado, que

be muito maior que a Gra-Bret^nha ; e conf-

ta de m.atas em hum bom terreno , ou de ex-

cellentes lagoas. A cultura poderia melhorar o

clima , fízer ceifar os nevoeiros , e tomar o

psiz muito mais habitável do que prefentemente

he. Mas tais melhoram.entos devem fer obra de

alguns feculos , e entretanto períiilirá todo ei-

le, excepto fobre a coifa e rio , hum mero

deferto bárbaro , como a Nova Eícocia, As
partes Septentrionais do Canada , ao norte dos

grandes lagos janto ao Niagara , &c, poíTuem

hum clima infinitamente íuperior áquelle íra-

éfo , e ainda a linha de terra óc(á<í Crown
Poírit até o rio de S. Lomenço, igual a qual-

quer parte da America Septentrionai na fer-

eilidade do terreno, e amenidade i ao mefmo
tempo ,

que o clima he muito fuperior ainda

ao de Montreal, que já obfeívei era íuperior

ao de Quebec. Se o paiz ao Sul dos lagos

rtaõ defanimaíTe o povo , eíles territórios po-

deríao cedo fer cultivados.

Para informar melhor o leitor , tranfcreve-

rei o mappa das exportações annuâis do Cana-

da depois da paz de Ijój.

Fel-

-k:'



Pelles. - - . - - « - » - L. 7(5,000

Barbatanas, e Azeite de Baleia. 3,500

12000 quartos de trigo, a 20.» - - 12,000

Genieng, raiz de Serpente, &c. - - 3,000

Madeira , e groílbs moveis* - - - 11,000

L. 105,50©

A qual exportação , coro a importação de

manufaduras , &c. emprega trinta e quatro

embarcações , e peno de quatrocentos marj-

nheiros. Mas o trigo tem íubido neftes últi-

mos três ou quatro annos a trinta e dois che-

lins o quarto. Quantas mais pelles fe puderem

adquirir , mais efta colónia lerá fuíceptivel de

augmento ,
porém a commum idéa he , que

chegarão por algum tempo aoleuZenijh, pois

os animais , &c. de que ellas íe tirao , antes

declinaô do que augmentaõ; o trigo, e grof-

íos moveis íao o íuperfluo do confumo da Co-

lónia, fabricados pelos braços, que fe tem li-

xado em fuás fazendas , e que por habito,

amor de fua pátria, pobreza, falta de capa-

cidade para mudar-le , ou por outros motivos >

perfiílem nellas; mas eu naõ julgo que a ex-

portação realmente crefça 5
por quanto fa6

raros ^os novos eftabelecimentos , e muitas fa-

milias deixaô o paiz , e íe mudaô para o meio-

dia. Erta exportação he todo o meio 3 que tem

o corpo dos habitantes de comprar manufactu-

ra? , vinhos , efpiritos , fazendas da índia , e

aHucar , exceptuando fó as defpezas do gover-

rto militar, e civil 5 huma parte das quais po-

de reputar-fe proveito para a Colónia, e íu-

por-fe feita para cosnmodidâdes da mefma.
Mas
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Mas m6 obílante o pequeno profpeélo de

imelhoramento , naô fe deve todavia reputar o

Canada huma acquifiçaô de pouco momento

para o império Britannico. Certamente he

,

com os territórios íobre o Ohio , huma mui-

to importante , e que com boa adminíftraçaõ

da noíTa parte podia fazer-fe de muito maior

coníequencia ainda para os intereíTes mercan-

tis da Grâ-Bretanha , do que a acquiílçaõ ou

da Guadalupe , ou Martinica , fupondo fer de

neceíTidade cederem-íe ambas eílas ilhas , íe íe

retiveíTe o Canada-, fuppofiçaõ que pode pro-

por-fe , porém que já mais pode acreditar-íe.

Tenho lido algumas relações da America Se-

ptentrional , em que a importância deíle paiz

tem fido aíTás exteníamente confiderada ,

ainda naõ encontrei huma idéa exaéla da prin-

cipal força do argumento. O Dr. Mitchel pa-

rece abranger iíto, mas eícreveo de hum mo-
do taÔ confufo ,

que he diíSculíoío compre-

liender feus íentimentos.

Os mais importantes inrereííes mercantis

da Grâ-Bretanha íaô fornecer fua Colónia de

nianufadluras , em troca dos feus géneros de

Commercio. Eíle Commercio , o maior que

a Inglaterra entretém , depende de terem as

Colónias efpaço, nao para huma agricultura,

e grangeio commum, mas para produzir im-

menfas quantidades de géneros de Commer-

cio ,
groíTos moveis , &c. que os ponhaô em

eftado de pagar as manufadluras Britânnicas

,

efpecie de agricultura, que logo veremos, re-

quer muito differente efpaço que a agricul-

tura da Europa , fendo incompatível com hum
pais j

que lie inteiramente j ou ainda amerade
po^

->.-- ^.
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povoado. t)e mais depende de fer eíla abon-

dancia de terra , aílás para qualquer peíToa fa-

zer-íe íem muita diíEculdade plantador ou ren-

deiro ;
por quanto fe occorre huma tal diffi*

culdade , he precifo que o fuperíliio da povoa-

ção íe applique a commum iavoura ,
que ao

mefmo tempo eílabeleça manufaduras ,
porque

o povo naô hade morrer de fome , e fe naô

pode achar emprego em huma coifa , deve

procufallo em outra ;
porém , pelo contrario ,

em quanto a terra abunda , naó íe podem íi*

xar manufaéluras (mais do que para o ufo

particular, as quais naõ deveriaõ ter efle no*

me) pois que o trabalho deve fer demafíada-

mente charo , onde todo o homem pode com
tanta facilidade vir a fer hum pequeno gran-

geiro.

O que eu quereria agora deduzir deíla

circunftancia he , que a politica Franceza li-

mitando noíTas Colónias a hum eílreito paiz

ao longo da cofta do mar por aquella bem
conhecida cadeia de fortes que conftruírao

deíde Crown Point até NovaOrleans, era mui

bem calculada para abfoluta deílruiçao de to-

dos noflbs eftabelecimeníos , como Colónias que

faôfornecidas de manufaãuras pela Gra-Breta'

nhã ,
porque elies impedem o augmento das

plantações taó eficazmente pelos feus fortes, é

incuríões de feus índios
,

que algumas cem
mil peííoas fóraô , no principio da guerra j

privados da fua agricultura , e poderiaÕ cm
poucos annos ter-fe tornado manufaâ:ureiros

,

a naô fe ter evitado o mal. E le hum diíFe-

rente fucceíTo da guerra tivefíe dado lu-

gar a fegurallos em fuás ufurpaçõesj eííe mal
te-



teria chega lo a tal auge, que faria patente i

fem que fe pudeíTe duvidar ,
quanto a poíTe

do Canada podia fer de mais importância

,

que buma ilha em que fe cuitivaííe aííucar,

ainda que buma exportaííe íeis vezes mais era

valor do que a outra.

Dizia-fe, eu me recordo, qne^ de conter-

fe os Francezes nos feus jaítos limites poderia

ter nafcido o meímo effeito. Mas inílava-le

nifto fracamente ;
porque em quanto fe lhes

deixavaõ índios, poderiaõ fempre prevenir a

Beceííaria exteníaÓ de agriculrura dos noílos

eílabelecimenros , do que dependeni todos os

210ÍÍOS mterefles na America. Os índios 5 que

os Francezes ajuntarão junto ao Forte Doquef-

sie, ainda que quafi diftantes duzentas milhas

dos noííos Colonos, privára6-nos em íeis me-

zes de perto de cem milhas de território

;

pois que até fizeraô ,
que noílos ^Colonos do

certaô abandonaííem fuás habitações por cau-

ía das cruéis excurfoes de feus inimigo?.

He logo claro , que aquelles que apoyao

a comparação do Canada cmoppoíiçaô a huma

ilha para aííucar, meramente íbbre a balança

de contas de exportações , e importações , íe

enganaõ rauiío na matéria ,
pois que defprezaó

as dil^inções eíTenciais, que formão a impor-

tância real deíla Colónia. Mas no prefente ca-

fo ha alguma coiía mais que* roera exteníaÕ
,

e fegurança ;
porque os diá.àdlos meridionais

do Canada, os dos lagos abaixo , até oOhio,

contém hum território de tanto preço , como

qualquer dos que poíTuimos na Amersca. Saõ a

mais feríil parte delTe continente , fiíuâdos em

hum bello clima , e admiravelmente appropriado

á

,y
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á produção do Canamo , e tabaco , géneros , que

nie aventurarei a affirmar , faõ demais conle-

quencia para eíla naçaô
,
que ainda o afiucar ;

com tudo eílou muito longe de negar a gran-

de , e indubitável importância das Colónias

de aíTucar para a Gra-Bretanha.

CAPITULO llí.

Defeitos na Agricultura do Canada,

A Agricultura praticada nefta Colónia he

relativamente a algumas coifas rao dc-

feituofa
,
que penfo nao fer fora de propofiío

expor as divizões mais principais da íua pre-

paração , na qual obraô o contrario naõ fó

das idéas communs dos bons grangeiros na

Inglaterra , mas também dos didames do cli-

ma , e de outras circunílancias do paiz.

Notarei em primeiro lugar , que feu íjíle-

ma he effencialmente defeituofo. Eis-aqui

1. Trigo, ou outro grão*

2. Alqueive , que fica em prado por

hum, dois^ ou três annos.

Nao ha maior erro no amanho
,
qualquer

que íeja o paiz , do que tirar muitas novida-

des fucceífivas de pa5 fem intervir hum al-

queive, ou alguma novidade que peia extraor-

dinária cultura , que íe lhe dá , em quanto

crefce, faça as vezes de alqueive^ porém me
VeL L D . avsn-
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aventurarei a affirraar que ainda eíle erro be

menor que o amanho dos habitantes do Cana^

àa : o ruftenio que tiraó para leu gado lie

muito trivial para mencionar-le i
mas em que

eftado de limpeza pode achar-ie a terra, quan-

do a novidade he íó ftmeada íobre hunia la-

voura , e a terra depois deíTa novidade íe dei-

xa cobrir de hervas por hum anno ? Eis-aqui

o amanho deftc povo,

Fcrmitta-íe-me em higar de ta6 enganofa

conduda : recomendar-lhes .,
que já mais dei-

xeni de lavrar em Septembro a terra , que

deítiaao para paó ; as geadas , e nortes que

lhe lujccderem , a melhorarão mais; íe íeu

piano for íazella produzir hervas
'
dando lhe

hum alqueive depois da novidade do paô , já

inais deixem de íemear com eíla quantidade

de trevo branco : o paiz em geral tende^ natu-

ralmente a iílo ; pelo que he de íuppôr nao

falhará ; mas quando íe deixa a terra produ-

zir por fi meíma, fica três, quatro, ou cinco

annos ,
primeiro que produza huma medíocre

planta ; entre tanto que no propoílo amanho,

poderiaô ter hum bello prado ao primeiro

anno.
, , .

Em fegundo lugar. Em vez de deixar a

•terra em poufio fô por hum anno, eu os acon-

felharia a deixalla cuberta de trevo três ou qua-

tro , durante os quais , cu ainda por mais lon-

go tempo viria ce)nftantemente a melhorar íe,

até confjguir-le huma relva bafta e exctllente,

-depois do que lavrando-fe para o trigo ter-

fe-hia grande vantagem , ao melnio tempo

que o prado, que aílim íe vleíTeater, falis^

íaria o grangeiío cauto como o melhor da

fua
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fua fazenda. Suppondo deixar-fe o trevo bran-

co por quatro annos , o f/ftema deveria en-

tão fer

I. Pa6.

a. Trevo por quatro annos.

3. Paõ.

Mas eu proporia melhor fyftema nos anj

nos de pao. Os grangeiros do Canada fao

muito negligentes em mudar as novidades de

pa6 , fazendo bem pouca diftincçaÕ entre as

íucceíTivas novidades de trigo , cevada ,
aveia ,

hervilhas, e favas; em lugar que deviaô com

mais acerto , fegundo os principies da meihor

agricultura Ingleza , variar ajuntando trigo

branco com legumes , e ao depois eííes cora

trigo branco.

Em terceiro lugar , he preciío notar-íe

,

que os noílos agricultores Francezes naõatten-

dem , como convém , ao fuílento de inverno

do feu gado: o clima he muito próprio para

couves de duas ou três qualidades , nabos ,

cenouras , kale , &c. plantas
,

que faó aílás

fortes para fopportar neííe clima acultura íóra

de hortas, Elias feriaõ de alíiíTima vantagem

para fuftentarem feu gado de inverno , com

o (ocorro de mayor quantidade de feno ( cb-

tídã pela plantação de trevo nos alqueives em

lugar de hervas falvagens) por-fe-hiaô em ef-

tado naõ fó de augmentar feus lucros com ef-

te gado , mas ao mefmo tempo confeguirem

G fim igualmente 'proveitofo de ajuntar eftru-

mes , coifa em que feus longos invern-os po-

diaô fer de grande eíFeito. Nefte clima onde

© terreno he taô gelado com as intenfas gea-

D ii ^asj, í
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das , e penetrado d« neve c chuva , deve fer

de íua natureza tao frio
,
que a (Tas exija aquel-

le caior ,
que o eftrume dá , e por corifegui pi-

te nada feria mais proveitoío , do que ajuntar

quantidade delle. A povoação das cidades do
Canada he infufficienie para ajudar aos gran-

geiros a obtello ; nem certamente feria de mui-

ta confequencia , íe foíTe iíto de outra lorte ,

menos que o paifano tiveíTe melhores idéas da

natureza de feus negocies
,

pois quafi que
naõ conduzem de Quebcc , e Montreal tan-

to corto padiaô
;

por faila de attençaõ , nao

pequenas quantidades (aõ annualmente lan-

çadas no rio , o que he abfolutamente indif-

culpavel , vifto poderem conduzillo por agua

sf quaÍ! todas as fazendas da Colónia.

A ferem a^ idéas dos grangeiros íobre efte

objedlo de manter o gaio, com viftas de ajun-

tar mais eftrume , da natureza que deve-

riaô fer , os artigos de alimento de inverno

para o gado já mencionados, tais como cou-

ves , nabos , e outras raízes ,
poderiaô plan-

tar- fe nos campos lavradios entremeados

com o trigo , da mefma forte
,

que os na-

bos o faô nos fyftcmas ufados na Inglaterra

e Efcocid : ifto confervaria as terras em mui-

to melhnr ordem , do que prefentemente eí-

taô , além de fer o meio de ajuntar eftrume,

e fázer hum maior proveito pelo augmento

do gado. Segundo eftes princípios podia reco-

mendar- fe aos grangeiros do paiz o fegmnte

lyílema.

I. Trigo.

1, Ervilha,

3. Avwiâ.
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4. Nabos.

5. Cevada.

6. Couves»

7. Trigo.

8. Trevo branco,

9. Trevo branco.

IO. Trevo branco.

Efte fyílema por dez annos poderia fatls-

fazer todas as viftas da boa agricultura , con-

fervaria a terra limpa de liervas ,
produziria

grande abundância de alimentos de inverno

para o gado, e melhoria pelos Teus eílrumes

as produções de trigo.

Se naô tivelTe fido efte capitulo mais exten-

fo, do que eu efperava , deniorar-me-hia fo-

bre outros artigos do (eu amanho, que tenho

razaõ de peníar ferem naó pouco defeituofos ,

particularmente nos methodos de lavrar e dif-

pôr fuás terras , o que fe prad:ica aqui de

huma maneira mais groíTeira eruílica, do que

íe pode conceber na Inglaterra; e também no

feu methodo de colher feno e pa6 ; mas ef-»

tas , e outras particularidades podem reputar-

fe muito infigniíicaníes para merecerem parti-

Quhr noticia.

CÂ«
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C A P I T U L o IV.

A agricultura do Canada comparada com

a da Grã-Bretanha.

U fei ,
que o numero dos emigrante? «

^,que paíTaÕ da Gra-Bretanha , e Irlanda

para o Canada nem he confideravel ,
nem

comparável com o que todos os dias paila pa-

ra noíías Colónias meridionais , com tudo po-

dem anparecer alguns fututos defeníores dos

eftabelecimentos feptentrionais : e como íe tem

laltimamsnte emprehendido h?bitar bum peior

paiz, que efte , a faber, a ilha de S. João .

penfo naó fer inútil o comparar os lucros
,

e

vantiir^ens, que fe podem efperar da agricultura

lio Canada, e na Crfi-Bretanha ;
para qoe to-

dos poíTad , 20 menos para o futuro ,
conhe-

cer (íe deixarem íeu nativo paiz) quais iaa

as melliores partes da America para onde ie

tem tranfportado os emigrantes.

Muitas das felicidades , e algemas das com-

modidades da vida entre os rendeiros , ou agri»

cultores de qualquer paiz ,
dependem de hum

íufficiente augmento de produções de venda ,.

naÕ ío para pairar asdeípezas da cultura, mas

também para obter os géneros ,
que por U

mefmos naÔ podem haver ,
como por exem-

plo , muitos artigos de veftir , moveis ,
e íul-

íento , RaÔ faltando do luxo ,
que a penas me-

rece eíle nome pela generalidade do ufo. Fo-

cle íoraiar-fe alguma idéa do efíado da vida

no
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!io Canacla pelas exportações comparadas com
a povo-açaõ. Ainda naó fe fez huma liíla dos

habitantes depois que eíia província ficou fu-

jeita ao domínio da G ã-Bretanha; mas tenho

motivos para naõ os reputar diminuídos. Hum
n^uiro bom eícritor nos cerdtica , que antes

da guerra raontavaò a loooco. (í) Tenho
já moftrado ,

que elles cxportao o total de

105,000 i. que pode computar fe a lO.^s á ca-

beça peio povo. Ora eíta he a fomma total

das nianufaiflura^ , e géneros
,

que elles con-

fotnem , além do que ie produz , e faz no

próprio paiz ; hum total que n' huma provinda

que tem lómente huma fabrica de ferro ,

moílra quaõ ténues devem fer os prazeres da

vida ,
que dependem de importações eftrangei»

ras ; e que femeihante dependência deve fer

abfoluramente neceífaria , e eííencial , o per-

ceberá todo aquelle que obfervar o clima.

Mas devemos além diílo recordar-nos

t)ue ló perto de 23,000 1. defla exportpçaô

coníiftem em produções , nas quais tem alguma

parte os grangeiros , e vem a kr , paõ , e

moveis groíTos : as pelles , e pelliffns , que
íommaò 76,000 í. faõ quaíi todas compradas

aos índios por boas fazendas de lá , agua ar-

dente , armas de fogo, e munição, ccnfe-

guintemente huma grande parte deíla fomnia

vem a pertencer aos índios em vez dos Cana-
dianos ; circunftancia eíla , que reduzirá o con-

fump das manufadluras 5 e produções eílran-

geir:

( s ) RelaçâS dos Eftabelccimeaíôs Europcos ng
Âmcrica. Vol. 2. pag. 30.
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geiras no Canada a huma fomma bem dimi-»'

nura de 20»- por cabeça, ou ainda de ic»- , e

provará aííás claramente , que o que temos

aqui chamado prazeres da vida dependentes de

importj^aô , deve fer limitado em fummo
gráo.

Examinando a matéria neíle ponto de vifta

defcortina-fe a natureza dopaiz, e da fua agri-

cultura. Há abundância de terra , e por tao

bom preço , que todo o homem pode ter a

que puder tomar, ou cultivar; mas he preci-

ío , que o trabalho feja extraordinariamente

caro, como acontece em todo o paiz , onde

a terra he dada a todo aqueile que a quizer

ter. Os bofques faô muitos , os alimentos de

muitas cfpecie.s , que faô produzidos pelo paiz,

tais como o peixe e aves , muito baratos , e

carne naó muito cara. Neíle cafo vemos de

huma vez o eílado de hum grangeiro, ou de

hum colono ; elle tem terra , e madeiras pa-

ra edificar fua cafa ; e depois de fornecer fua

fazenda de gados, inítrumentos , e fementes

,

obtém trigo, e raizes para alimentar-fe a fi»

e a fua famiíia ; tem peixe , e aves , fó com

o incommodo de apanhar ; feu linho ,
e o tra-

balho da lua familia fornecem a roupa bran-

ca j e o ferro , fendo produção do paiz
,
póde-o

comprar com o trigo ; fazem-fe também alguns

pa-nnos de la groíleiros , mas a quantidade he

muito iníignifícante : refta-lhe comprar rum ou

agua ardente, diverfos artigos de veftir , ar«

mas de fogo , munição , algumas coifas de

íornecimenío domeílico , aílucar, cha , vinho ^

fazenda* da índia , fe uíar de algumas j em

ordem a pr,9íurar iílo naô tem elies outro

meio

^:
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'meio mais para o haver do que a exfortsça^

do figo y e groílos moveis , que íica a ^i,

ou 5»; por cab-ça de íua família, luppondo

nada levarem os Índios de inipoiti^çaó
^
porém

coma titaô a maior parte , lie precHo que a

porção dos rendeiros ieja ainda menor.

He pois bem evidente ,9^^ ávida, e com-

B\odidades de hum nova colono no Canada

devern ler em exííCíT>.o lioiitadas j e faltas do

que chamamos neceíiidcuies da.Vida ; mas efta

objecção nàó he de pezo cem aquelleg , cujo

prévio eílado de vida era inferior, tais como
loldados licenciados 5 íervos , trabalhadores.,

e algiMis outros ; íimilhaníes homens podem
certamente mudar-fe para íe fixarem em huraâ

fazenda, e acharem nella nruitas , fenaô fo-

rem todas as iieceílidades da vida : mas ainda

eiks devera fer tais, quais fao emfua pátria;

porque alias a ninguém faria conta psfiar pa-

ra lá , em ordem a ganhalla. Quando alguém

recebe fua dimiflaó em hum paiz ,
onde pode

ter terra gratuitamente , cumpre-lke tomalla ,

pois com quanto íeja outra colónia muito

mais vantajola , de nada lhe Jerve , porque po-

de naõ ter dinheiro para tranfpnríar-íe acem^
milhas, em vez de 500, que talvez lhe íeja,

precilo andar.

Que a comparação ent!*e o nún^ero dopo»-'

vo , e o produ(ílo exportado hc , rerpcíliva-.

mente: ao Canada, liuiíia juila regra para jui-.

gar, do eonfumo das produções cíb^rgei^ ?s ,,

&sbíe fará ver refledindo
, que ncila, Colónia:

nenliuns outros meios ha de as obter : o que

he diíFerente em. noflas Colónias marítimas ^

onde ha comiTiereio^ e outros meios de atra-?

FqL L E hir
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liir dinheiro ao paiz além da mera agricul-

tura,

A circunílaiicia que deve confervar eíla

Colónia íeaipre abatida , e tornar deíavanta-

jofo o e (1 a bel ccer-fe- ticlla , he a falta de l)u-

ma certa , e regular navegação» A primeira

viila podia inílar-fe, que fe feexponaò 12000
quartos de trigo , podia ainda exportar-le mais,
e entaõ o rendeiro venderia tudo que pu-
deííe colher : mas a íltuaçaó da Colónia he
íal

, quQ eu aotes fupporia deverem -fe eíles

I20D0 quartos mais a huma accidentai 9 do
<5ue regular petição; ou a conveniência de car-

regar navios que exporíailein pelíes > ckc, por-

que as Colónias meridionais íobre a coíla go-
2aõ d^huma navegação taÔ íuperior , e eílaô tao»

to mais próximas ao mercado , que eu juiga-

ria
, que elles poderiaó abfolutamente vender

mais barato que os Canadianos,
Coníidere-íe como huma regra univerfal

,

que em nenhuma parte a agricultura pode fer

hum emprego proveitoío , ou que ainda minií-

tre todas as neceílidades da vida , huma vez

que o agricultor nao tenha huma venda regu-

lar para tudo que colher
;

pois fe naô ccnfe»

guir ifto , naô pode com vantagem alguma
aiigmentar fua cultura , por menor que íeja

o gráo em que antes tenha eílado ; nem po-

de íern eíla eícala ter á íua difpoliçao os di-

nheiros
,
que faô preciíos para comprar as coi*

fas , que lua fazenda naó pode produzir. lílo

he igualmente hum tado , quer feja fua pro-

dução trigo, tabaco, arros , ou aííucar. Hu-
ma venda regular para tudo que cukiva , he

a âima do readeiroo
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' Efta he a dlftinçaS, que lieprecifo fetyipre

fazer-fe ; nas Colónias em que tem fahida as

produções do rendeiro , eile pôde praticar íeu

genocio com proveito. Mas naquellas em que

naô ha ifto , conno no Canada ,
íomente pô-

de fubfiftir ; naô pode ganhar dinheiro, au«

gmentar fua cultura, e obter proporcionalmen-

te as doç^uras , ou agrados da vida.

Nefte eftado de coifas, como pôde jamais

convir a alguma pefloa empregada na agri-

cultura na Europa 5 abandonalla, para prati-

car a mefma arte no Canada ? Qualquer que

tem dinheiros fufficientes na Inglarena , ou

Efcocia para pagar íua paííageni , e gaiics até

Quebec , para prover huma fazenda , e Icppor-

tar as defpezas do primeiro anno ,
pequenas

como faô
,

podia certamente empregar eíte

dinheiro com mais vantagens na agricultura

do íeu próprio paiz : viíto que no ultimo ca-

fo elles cftaò no caminho do melhoramenro

,

c podem pela induftria augmentar feu capital

vivendo commodamente ; mas no primeiro po-

dem fomente chegar a certo ponto , que he

viverem docemente , mas quanto ao augmenío

ou a melhoramento muito pouco fe deve ef-

perar. Com tudo niílo naõ excluímos excep-

:6es, quefempre haverão em todos os caíos ;

ja certamente homens
,
que enriquecem no Ca-

nada, porém ha poucos exemplos, a que nao

fe deve atender em huma fimilhante indaga-

ção, mas fim a geral natureza do paiz ? e a

íituaçaô do maior número.

Deve-fe gaílar dinheiro em íranfporte , for»

necimento da fazenda , &c. coifas , em qu€

poderiaômui facilmente difpender 2CO, ou 300

\
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livras ainda mcfmo por hum pequeno efpaço

de terra , em tal caio podemos decidida-

mente determinar , que o dinheiro pode dif»

pender-íè com muito maior vantagem na In-

glaterra , ou na Efcocia : ao mefmo tempo

que deduzimos illo , devemos também confef-

far
^ que ha cafos , em que o Canada pôde

fer preferível a Inglaterra , bem que naò poffa

comparar-fe a varias outras Colónias : Se hu-

ma família na Grã-Bretanha tem opportunidade

de confeguir paíTagem gratuita para Quebec ,

o qu3 pode íucceder por mais de hum ac-

cidente, e tem huma pequena fomma de di-

nheiro para comprar algum gado , e inílru-

mentos ,
quando ahi chegar , nefte cafo efta-

raõ aptos para ganhar nefte negocio o fuffi-

ciente para fe manterem e fuftentarem , o que

naõ poderiao fazer na Inglaterra. Eis-aqui

evidentemente hum cafo em favor do Cana-"

daj mas que uaõ fuçcede muitas vezes.

CA-
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CAPITULO V.

NOVA INGLATERRA,

Clima da Nova Inglaterra , Terreno , Efttíã&

prefente de dherfoí Condados dãquelia pro-

vincia , Agricultura , Objervaçõa J'ú-

ire a exportação da Nova
Inglaterra» f

ESta província eftá íituada entre 41 , e 45|«"

latir, leptentrional mas bem como todos

os territórios da America, he precifo nao tor-

mar huma idéa do feu clima pela compa-

ração com os parallelos Europeos : neíía la-

titude na Europa íicaó a parte meridional da

França , e a Septenírional da Hefpanha, pai-

zes em que o clima he perfeito: mas na No-

va Inglaterra o inverno he muito mais longo

do que já mais experimentamos nas mais pe«

netrantes geadas : o eílio excede em calor ao

de Keípanha , e vem a fer como nas mais

das partes da America Sepíentrional , fem in-

tervir primavera : mas o peior he ,
que algumas

vezes experimenrao , ainda que nao tanto co-

mo as mais ao Sul , repentinas mudanças de

calor a frio quando o Noroefte íopra ; mas

em geral o tempo he mediocremente unifoi-

me V tanto no eílio como no inverno a atmos-

fera he clara» e fere na , 6,varios mezes apre°

ienu liuiu eípaco puro j e azulado ^ íem fe.

ver



?ef liuma nuvem , ou mancha. O díma tera-

fe melhorado muito , depois que íe limpou do

matto o paiz , e le poz em cultura. O trio

BO inverno he menos intenío , o ar no eftio

mais puro , e o pâiz em geral muito mais

fadJo.
, .

O Clima deíla provitícia he que mteira-

mente regula fua agricultura, e por eíía cau-

ía deveria atender-ie a iíTo , o grande calor

no eíiio j e as feveras geadas no inverno,

com os ventos noroeftes ,
que fopraÕ com

tal inclemência , fazem a cultura do trigo

commum quafi naõ taõ vantajofa como a do

milho,

O terreno da província diíFere confidera-

velmente, como pode fupporfe em hum paiz

de taõ grande exteníaô. As partes meridio-

nais , e orientais Ía5 as mais férteis , tais co-

roo MaíTachufets Bay , Connedicut ,
Rhode

ísland, e todo o efpaço , que cerca a Nova

York até o lago Champlain. Neftes territórios

tem-fe achado mui conilderavcis cfpaços de

excellente , e bella terra. Compôe-fe de hu-

ma terra negra fobre marne vermelho^, ou

barro: de marnes , alguns dos quais faõ pe-

dregofos, mas nem por iíío infecundos, e de

partes fó de barro ,
que nao he a fua peior

terra. Tem ainda muito boas terras faibrofas^

terreno que melhor fe ajuíla a íua producça6

principal , o milho.

A Nova Inglaterra , fendo a mais antiga

de noíías Colónias Americanas ,
pôde fuppor-

íe eftarem já concedidas ou compradas fuás

melhores partes , o que aíTim fuccede : mas

naõ fe deve daqui deduzir, que a maior par-
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te deda província efteja cultivada : nas divi-

sões meridionais o paiz lie bem povoíído ,
tan-

to que por algumas milhas fuccefíivamenre

Tem alguma íimiiliança com a antiga Ingla-

terra , mas ainda neftas ha eftenfiíiimos ei pa-

ços incultos de fioreftas , os quais íaó proprie-

dades particulares, e queconfeguintemente naó

fe podem agora repartir. As parte? , que ain-

da reftaô por conceder, íicaõ lebre os ramos

feptentrionais do rio Connedicut ,
para a par-

te de Crown Point , onde ha grandes deftri-

elos de fértil terreno ainda naõ cultivado. Na
parte feptentrional da Nova Hampshire , na

provincia de Main , e no território de Sagada»

bock , ha íó poucos eftabelicimentos com-

parados com os efpaços ainda incultos ; e

tem a vantagem de muitos excellentes portos,

longos rios navegáveis , com todas as vanta-

gens naturais , que fe achaô em outras partes

deíla provincia, Obíervarei além difto , que

cftes terrenos depois da paz , tem fido bem

deprefla habitados; fazendas fobre o rio Con-

nedicut vaô-íe todos os dias extendendo além

do antigo forte Dummer , perto de 30 mi-

lhas ; e em poucos annos chegaráô a Koaííer »

que he quaíi 200 milhas ; de huma tal exten»

íaô nem a decima parte fera habitada , poréni

os que chegao de novo naÔ fe eftabelecem,

perto de feus vifinhos , e naõ procedem regu-

larmente , mas romaõ oscfpaços, que nrsellior

lhes agradaõ , ainda diftantes dos outros vin-

te , ou trinta milhas. Pareceria ifto muito ef-

tranho a gente de difpoíiçaô fociavel na Fu-

ropa , mas os Americanos naó atendem a pró-

xima vifinhar.gà de uutrâs fazendas 9 e em ma-
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teria íimilhante naÔ reputaó diílancia vinte

ou trinca milhas por agua ; além diíto n' hum
paiz que promette muito naõ leva mujro tem-

po a povoa r-íe o efpsço intermédia. Entre o
rio Connedicut , e o lago Ghamplain , fobre

Otter Creek , e por toda a margem do lago

do Sacramento , e os rios que deíaguaó nelle ,

em roJo o comprimento de Wood Creeck , ha

numerofos eftab?lecimentos feitos depois da
paz pelos AcaJianos, Canadianos , e outros

de diíferentes partes da Nova Inglaterra. To-
da eíla viílnhança he hum bello paiz , e pof-

fue liurn íaô pingue terreno , como a maior

pirte da Nova lagbíerra. Permirta-fe me ain-

da notar, que os novos Colonos neílas partes

tem caltivado o trigo conimum com bom lU'=

celTo tanto que tem deile mais iearas ,,que
de miiho , c que naô luccede nas partes me*»

ridionaes da Nova Inglaterra ; qual leja a cau*

ía defta diíferença , me he defconhecida.

Na província do Main , particularmente

fobre os rios
,

que deíaguaó no mar ao pé
de Brunswic , ha alguns eílabeJecimentos fei-

tos peios Alemães ,
que vieraô depois da

guerra ; em geral eftaõ em bom eílado , e

óptimo pé , como eilaô a mór parte dos co-

lonos na America feptentnonal , que fe achaó

bem íiruados para terem immediata communi-
caçaô com o mar ', as embarcações vem regu^

larmente a todos os portos fobre eíla coíla a

tomar cuTegações de trigo , provisões falga-

das , e groílos moveis para as índias Occiden»

tais f peios quais meios os rendeiros (que tam-
bém eílao aííás empenhados na pefca fobre ef*-

las coílas) tem prompta opportunidade de tranf-

por-
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portar todos íeus produdlos fuperfluos a hum
regular mercado , coifa que mais fe neceíHía

no Canadá. Mas ainda eílas coftas feptentrio-

nais de Main e Sagadhock , eílaõ íujeitas a

faral influencia deíTe gelado clioia 5
que he af-

fás máo nas parres meridionaes da Nova In-

glaterra , mas aqui íe aproxima a fevèridade

da Nova Efcocia , ainda que naõ taõ envolvi-

do em nevoeiros.

As particularidades da sgriculíura deíla pro-=

vincia faô em extremo dignas de attençaõ ,
por-

que fao bem como entre as mais colónias

íèptentrionais , e as centrais , que tem conhe«

eido merecimento no clima , &c. As novida-

des ordinariamente cultivadas faõ
,

primei-

ramente milho, que lie o grande produdo do

Paiz , e de que principalmente fe fufteníaõ os

feabitantes. lílo nao he com tudo com exclu»

faô do trigo commum , que em alguns pou-

cos diftridos he cultivado felizmente. Se-

ria inútil dar huma defcripçao particular deíla

planta ,
que he taó geralmente conhecida. Sua

cultura tem alguma coifa de particular , e por

iííb deve fer mencionada mais privativamente.

He huma planta muito ramofa , que requer

huma grande porção de nuírimento , em ma-'

neira que deve fer plantada íeparadameníe , e

em diílancia de 4 , ou 5 pés quadrados ; re-

quer boa terra , e muito efterco , fe fe quize-

rem obter abundantes colheitas ; o terreno he

precifo confervar-fe limpo d'hervas , íachando-

fe frequentemente 5 além de dar entre as plan-

tas lavouras atravcííadas : ifto he fomente pra»

ticado pelos bons cultivadores , mxas he pena

que naó feja univerfal entre todos os cultores

FoL L F aef^
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defla planta j porque nada ha que melhor pague

o bom íratamenío á proporção do valor do

feu produílo. Se Mr. Tull , o inventor das

cavas feiras por cavallos , o conheceííe , ou

antes viveíTe em hum paiz , onde eile foíTe

commummeníe cultivado , tello-hia moílrado

particularmente ,t:omo a planta mais própria,

que todas as outras para o feu methodo de

cultura: ainda os grangeiros ordinários em al-

gumas partes da Nova Inglaterra tem fido to-

cados da excellencia da pratica de lavrar en«

ire as fileiras deíle grão , a ponto de prezen-

íemente o praticarem commummente 5 tanto que
ifto agora naó he mais hum methodo raro.

Dois felamins de femeníe íao a quantidade

commum para hum acre de terra ; e o produ-

élo varia de 20 a 40 alqueires , mas geralmen*

te Te obtém de 25- até 30. Os gaííos deita

cultura por acre tem lido affim regulados.

Semente. «»=•» =

Cultura, - ^ . « .

Golheira, » - . » =

Conducçao ao mercadOo

Artigos varioso > »

0,9,
O5 ÍI 3

o

» o^

3, ô

ó, 6
2,5 6

E o valor 5 incluindo a palha 3 monta de

50 í. até a 4 1. efteriinas por acre ínglez § o
que he certamente muito conlideravel t mas
feu amanho relativamente a outras coifas íor«

na a cultura naó taô barata como pode pare=

cer á primeira vifta j porque os rendeiros da
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Nova Inglaterra praticao quaíi o mefíno fy^e-

ma ,
que íeus irmãos no Canadá ^ elles iiao

tem liuma juíla idéa da importância de fazer

fucceder fuás novidades , como cònvem , de

modo que huma firva de preparação para ou-

tra , e por iíTo poupe a eíleiii dtfpeza de hum
mero alqueive. O milho , he huma novidade

que exhaure muito; apenas ha coifa
,
que can-

fe mais a terra, e he iflo em. tamanho gráo

,

que. por eííarem obrigados a dependereo-'* dei-

le para fe íuílentarem , naô podem ainda mais

do que por outra qualquer circumílancia , co-

lher canamo , e linho em íufficiemes quanti-

dades para exportação j ou ajiida para efqui-

par feus próprios navios , e vefiirem-fe elies

mefmos com os panno?. Nem tem ftfficiçnfes

quantidades de terra fértil , onde pcílaõ pra-

ticar hum amanho
, que vieííe a incluir am«

bos.

Além do milho , colhem pequenas quanti-

dades de trigo commum; mas o produdlo nao

he tanto , como fe podia penfar pela grande

fertilidade do terreno: ifto he a elpecial qua-

lidade do clima
,
porque nós temos ferras na

Europa, que em apparencia
,
podiaô melhor fa«

2er-fe com que produziífem largas colheiras»

Mas , c^ mo eu já obfervei , os novos Colonos
nas py' . do nordefte da província tem acha-

do , ^ e fe poderá cultivar o trigo com fcíFil»

vel ío zfío.

A cevada , e aveia dao acanhadas coliiei»

tas , com tudo cultivaõ-íe ambas em todas as

partes da Nova Inglaterra : as colheita? íao

tais , que hum lavrador inglez ? acoílumado á

agricultura das partes orientais do leino ^ nao

F ii as
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as julgaria dignas de nellâs occupar-fe ; eu atíri-

huo iílo inteirameníe ao clima
,
porque elles

tem terra adaptada ás melhores producções

de plantas. O commum amanho ,
que dao

a eílas três caílas de grãos , trigo , cevada ,

e aveia he femeailss principalmente em ter-

ra
,
que tenha eftado de alqueive dois ou três

annos , iílo he
,
que íe tem deixado em pou-

lio para nella creícerem hervas , e toda a qua-

lidade de refugo j bem que outras veses fe-

Sí.ê.iô aveia , ou cevada 5 depois de milho ,
o

qu-i eílaõ em termos de fazer peia cultura ,

que d^.Ô a ultima planta ,
quando vai cref-

cendo : todos eftes grãos fao aqui em ge-

rai fímeados na primavera >
pela commum

kiéa, que o clima nao admittirá íementeira no

Outono: mas ifío tem excepções; porque nos

annos paííados alguns dos mais inteliigentes

proprietários em vários cafos atropellárao 03

antigos meíhodos , e íubílituírao novos. Tem ^

em varias partes da província , introduzido fe°

mear no Outono em vez da. primavera , e com
grande vantagem. Em algumas partes do Con«
Bedicut j e Rhode Isiand adoptarão o fyilemâ

Ingiez de preparar a terra para pao plantando-

lhe antes trevo j deixao herva fobre a terra por

todo o tempo , que dá íotFriveis colheitas , e

depois lavraô-na , e femêaó o trigo , cujoama«

nho fe acha fer melhor , que o ordmario. O-

trevo fornece boas colheitas de feno hama ves

no anno, além de hum vanrajoío fuftento pa-

ra o feu gado , o que he muito melhor , qus

deixar a terra cobrir-fe d'hervas íalvagens.

O alqueivar no Eftio he pratica ulada em^

algumas partes dâ província^ mas, nad f& exe.^
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clita tâõ bem como na Inglaterra ; elles dao

eíla preparação á terra
,
que eftá quafi exhaii-

rida , e que deílinao para o milho ou para o

canamo , dos quais o ultimo requer também
2 addiçaô de muito eíterco. O íeu produdo he

bom ; bem que na6 igual ao da RuíTia ^ ou

ainda ao da antiga Inglaterra ; mas como pe-

de as melhores terras da província , e também
eílerco , impede-lhe de cultivar quanto bafte

para feu próprio ufo , pois fua numerofa ma-
rinha neceíTita de largas quantidades delle. Tem
íido foliciíados por diverfos condados , mef-

mo por huma larga fomma , a fe entregarem

largamente a cultura do canamo , que pode-

ria fer certamente hum objedlo muito nacio-

nal , pois dos géneros 9 que qualquer colónia

pode cultivar , nenhuoi ha que ícja mais van-

tâjofo a Grâ-Bretanha , ou que lhe poupe maio-

res fommas de dinheiro.

Culíivao o linho com muito melhor fuccef-

fo ,
pois qyaíi que nao pede taô rico terreno s

como o canamo ; mas as colónias mais meri-

dionais excedem muito á Nova Inglaterra ,

mefmo nefte artigo , porque o que aqui fe cria

iiaÕ he fufEciente para o confummo domeílico

deíla povoadiífima colónia , ao mefmo tempo
que as mais meridionais exporíaÔ confidera*»

veis quantidades de linhaça.

Nas partes mais bem cultivadas da Nova
Inglaterra , váo-fe introduzindo os nabos na
cultura campeftre, mas naô do modo que de-

via fer. lílo he huiii artigo
,

que demanda
muito fua attençaõ , mas con^o ferei mais cir-

cunilanciado fobre iílo quando faUar dos def-

feitos da fua agricultura ^ deixarei de ier ago-

m diíuío»
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A ervilha , as favas , e ervilhaca femead-

fe variamente em toda a província , mas ape-

nas em parte alguma fe trataô como nas par-

tes bem cultivadas da metrópole. Mas todo o

agricultor , ou grangeiro cultiva o íufficiente

para cevar porcos para o uío da fua própria

familia, e vender alguas já cevados. Os por-

cos faô em toda a província muitos , e muito

grandes ; huma confíderavel exportação da pro-

víncia faz-íe em carnes de porco embarrica-

da, além do muito ,
que he preciío para a pef-

caria , e marinha em geral.

As maçans podem-fe mencionar como hum
artigo de cultura em toda a Nova Inglaterra

,

pois naõ ha ahi grangeiro , ainda meimo ca-

íeiro , fem hum largo pomar : alguns delles

de tal extenfao , que fazem 300 ou 400 toneis

de cidra ( i ) por cabeça ; além de exporta-

rem immenfa quantidade de maçans de todas

as partes da província. Os pomares na Nova
Inglaterra reputao-fe taõ proveitoíos , como

alguma outra parte da plantação. Entre as ou-

tras produções deita província , nao omitirei

as madeiras ,
que , nas partes incultas , faô mui-

to bellas ; confiilem em carvaiho , freixo, ol-

mo, caílanho, cypreíle , cedro, faya , abeto,

falTafraz , shumac. O carvalho he muiro bom ,

e emprega-fe principalmente na conítrucçaõ de

navios ; e o abeto ferve mais que tudo para

maílros , vergas , e pranchas , mefmo a mari-

nha real fuppre-íe daqui de maítos de extra-

ordinara grandeza ; e a exportação de groífos

mo-

( i ) He huma bebida feita do fumo das nm-
çans. T,



( 47 )

moveis de madeira para as índias occidentals

he Imm dos maiores artigos da província,

Huma grande parte das granjas da Nova
Inglaterra confiíle em prados , e paílos j no
que fe aOemelIia as melhores partes da me-
trópole. Nas terras baixas, os prados faô bel-

los, dando larga quantidade de feno
,
que ain-

da que apparenremente groííeiro , he com tudo
do gofto de todo o gado ; a commum hervagem
de muitas deíTas he huma gramma , que fez

muita bulha na Inglaterra debaixo do nome
de gramma de Timotheo. Duas , ou três to-

néíladas de feno em acre naô faô producçaô
extraordinária neítes prados. Os grangeiros
achaõ mais vantagem em guardar huma larga
partf^ dos fcus campos para paílagem ^ pois

deíla forte podem fuftentar grandes manadas
delgado, e rebanhos de ovelhas, que melho-
raõ muito feus campos,
O gado

, quecomraummente ha aqui ? he o
mefmo que na Grã-Bretanha : vaccas , bois

,

cavallos , ovelhas, e porcos; tem largas que-
jeiras , em que fe faz quejo , abfoluramente
igual ao da antiga Inglaterra ; os bois

, que
cngordaõ-, chegaõ quaíi a igual tamanho; leu
carneiro he bom ; e a lã , que ftas ovelhas
daõ , he comprida , mas groíTeira

, porém elles

amanufaéluraô emgroíTos pannos
, que iaô os

que commum , e unicamente fe gaílaõ na pro»
vincia, exceptuando os mais nobres , que com-
pra5 os pannos finos da Grã-Bretanha % coníi^
deravcis quantidades deftes groíTeiros pannos
da Nova Inglaterra também fe exportao a ou»
iras colónias

, para cujo baixo povo efpecial-
mente ao Norte, faô mais próprios do que ou-

£ros-.



tros que lhe poíTamos mandar. Os cavallos fao

excelientes , fendo os mais robuftos do mon-

do ;
grandiíTimo numero fe exporia para as

índias Occidentais , e outras partes.

Convém obfervar-íe ,
que as partes inha-

biíadas da província ,
que fe exccndem ao Nor-

te quafi deíde as coitas até o rio de S. Lou-

renço, fao , á excepçaa de alguns prados aber-

tos \ e lagoas , huma continuada ,
e eipeííâ

íioreíla das já mencionadas arvores ,
porém

particularmente de pinheiros ; e bem que ef-

las partes nao tenhaõ a valia , e povoação ,

que o reílo , com tudo devem reputar-fe infi-

nitamente intereíTantes, e hum grande theíou-

IO para a futura exportação , todas as vezes >

que os legisladores derem fabiamente hum pre-

mio fufficiente para porem os habitantes da

Nova Inglaterra em termos de vender por me-

nos, que os do Báltico, em os portos da Gra«

Bretanha; objedlo efte de infinita importâncias

que apenas algum outro ha na economia das

TíofTas colónias ,
que requeira mais ardentes

esforços. Eíla vaíla floreíla , que he em grau-

deza igual á de toda a i!ha da Gra-Bretaiiha

,

e fe eítende peia maior parte da Nova Efco-

cia ,
pertence á Coroa , mas conílantemente

fazem-íe concefsôes a todas as peíloas , que

pedem terra , daqueilas partes ,
que pedi-

rem , debaixo da condição de eftabelecerem-

Í€ n'huma proporção, e tempo determinado ,

debaixo também da referva de todo o madei-

ramento próprio para maftos para a marinha

real. Se houver navegação , e fe pedirem me-

ramente concefsôes em algumas outras partes >

-Q reílo das madeiras naô feri de pequeno vai-

lor
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íof aos ftovos colonos, pois que lhes dá hum
preço certo , e huma mercadoria que regu-

larmente fe exporta da província.

Concluirei eíla relação com hum mappa
das exportações defta província depois da paz»

Bacalháo fccco , 10,000 íon ci-

ladas , a 10 I. - - - - -

Azeite de balea , e de bacaiháo

,

8,5^00 toneliadas , a i^ I. • -

Barbatanas de balea j 28 tonel-

iadas , a 300 1. - - - . -

Arenque falgado , e fave!, ij^coo
barriz a 20 f. - - - - -

Maílos, planchas , aduelas, ri-

pas , &c. -----«-
Navios

,
perto de 70 vellas , a

700 ].-------«
Therebentina , alcatrão

,
péz ,

1,5'00 barriz , a 8 f. - - -

Cavallos , e gado vivo. - - =

PotaíTa , 14,000 barriz , o 50 f.

Carnes de vacca , e porco fal-

gadas 19,000 barriz a jo f.

Cera de abelhas , e diverfas coi-

fas mais, ---»--«

L. 100,000

127,5-00

8,400

15,000

75,000

49,000

600
37,000

35,000

28,500

9,000

Totai L. 485,000

Arefpeito dsíle mappa devoobfervar , que
a pefcaria monta a 250,900 1. deíla fomma ;

ou antes mais da ametade do total , o qual
moílra quad grande porçaÔ do povo defta co-
lónia fe emprega niilo. A outra ametade he

F9L L G pro'
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pro.liiiflo de fuás terras
,
pois aíTim fe devem

repartir tanto os navios , como a pceaíTa» O
gado , a carne de vacca , de porco ,

&c. che-

ga a 65,500 I. ; tudo .0 mais he de madei-

ras , ou do que delia fe faz ; eíla proporção

nos 'dá de hum golpe huma foíírivei ideia da

colónia. Naó devemos daqui fuppor ,
que a

grande maíTa dos intereíTados nas terras naô

tem neíle paiz , como no Canadá , outro re-

curfo para comprar as mercadorias eílrangei-

ras , mais do que efta pequena exportação, A
dlíFerença he muito grande , a Nova Inglater-

ra tem vaílas pefcarias, e grande commercio,

que minirtrao naô pequena porção de rique-

za. A mais confideravei, e coramerciante Ci-

dade de toda a America eftá neíla província,

e a outra circunílancia he o augmento da po-

oaçao. Eílas coifas fazem confervar liuma

confideravel circulação na colónia. Bofton 5
e

a marinha hô hum mercado ,
que enriquece

o paiz muito mais que a já mencionada ex-

portação ,
que , para hum povo taõ numero-

fo , he mui pouco confideravel. Por meio dei-

ta circulação interna , os rendeiros , e os la-

vradores fe põem em termos de comprarem

fora ampUíTimaraente tudo que precisão.

CA*
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CAPITULO VL

Efiado dos habitantes , cavalheiros de campo ,

rendeiros , novos cvknos , clâjfss Ínfimas,

Elativamente a algumas coifas ha gran-

de iemelhança entre a Nova Inglaterra ,

e a Grâ-Breíanha''. Nas partes mais cultas del-

ia , viajando pelo paiz , naó conheceríeis pelas

íipparencias
,
que eílàveis fóra da voíTa pátria»

A face do paiz tem em geral hum profpedo

culto , valiado , e ameno ; as cafas das fazen-

das faõ bem , e fubftancialmente edificadas ,

por toda a parte fe aviílao as cafas dos cava-

lheiros , e obferva-fe o ár de hum povo opu-

lento , e fatisfeiío. Apenas fe encontrão po-

bres , vadios, e esfarrapados mendigos, todos

os habitantes do paiz parecem fer bem nu-

tridos , e com boas iiabitaçoes , nem em par-

te alguma fe encontra maior gráo de inde-

pendência , e liberdade j nem fe acha aquella

diftinçaõ de lugares , e claíTes ,
que vemos na

Grã-Bretanha
,
porem que hc infinitamente de

mais oílentaçao na França , e noutros gover-

nos arbitrários.

Os mais antigos eftabelecimentos da pro^

vincia
,
que faõ Rhode ísland , Conneélicut

,

e a parte meridional da Nova Hampshire «

cotttém coníideraveis fazendas , em que os

propietarios vivem muito pelo eftilo dos ca-

valheiros de campo de Inglaterra. Todos cul«

íivaô hama parte de fuás fazendas , e fe íao

i^ G ii pe-

^K;.



pequenas, todas: hztm ifto por meio de feus

feitores
,

que faô aqui geralmente chamadas

infpevfbores : o refto he deixado a arrendatários
,

que íomao as fuás granjas de arrendamenío

,

do mermo modo que fe faz na metrópole ; as

rendas pagas por taes rendeiros vem a fer a

principal parte dos reditos dos proprietários.

Aqui pois nós vemos o esboço de huma

claíTe do povo , que tem huma miúda íeme-

Ihança com os cavalheiros de campo da Ingla-

terra ,
que vivem de fuás próprias fazendas ,

mas elles tem em certas coifas huma grande

íuperioridade ; tem mais liberdade em muitos

cafos , e fa6 abfolutamenre ifentos de ferem

atropeílados pela influencia de alguns nobres

íeus vifmhos , o que na Inglaterra he aííás da-

jiofo a muitos cavalheiros de poucos bens.

Além diíío , o que paga6 quafi fe naó pode

chamar taxas j
porque o augmcnto de povo

,

e granjas he taó grande, que os impoftos pú-

blicos fe dividem conftantcmente ; além de ferem

em todo o caio notavelmente baixos. Efta he

huma vantagem , que naõ fe encontrará fenao

na America ,
pois todo o refto do mundo ge-

me debaixo do oppreíTivo pefo , com que os

máos governos , e abfolutos monarchas tem

acabrunhado a efpecie humana. Tem ainda a

vantagem de viver em hum paiz , onde fua

propriedade eftá conftantcmente augmentando

de valor. O commercio , navegação ,
pefca-

rias, augmenío de povoação, com outras mais

caufas , tem concorrido fortemente a levantar

o valor de todas as fazendas cultivadas, cuja

fituaçao he favorável ,
porque á proporção que fe

culiivaõ 05 terrçnos íalvagens , as boas terras

,

s
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e convenientes íiíuaçces augmentaÕ de valor
,

a ponío de vermos que chegao , perto das

grandes cidades , a igualar em preço as me-
lhores partes da Grâ-Breianha , porque junto

a Bofton ha terras que valem 20 xelins o acre.

Outra circunílancia , em que as fazendas dos

cavalheiros da Nova Inglaterra tem huma gran-

de vantagem , he o de ferem ifentas do paga-
mento de dízimos , taxas para o fuílento dos

pobres, o que na Gra-Bretanha faz huma vaf-

ta deduç.aô do produélo de huma fazenda. A
abundância de madeiras , e a barateza do fer-

ro , e de todos os materiais da conftrucçaô faõ

ainda vantagens da mais importante natureza

para todas as fazendas ; na Inglaterra eíte ar-

tigo, que corre debaixo do nome geral de re-

parações , eleva-fe a huma larga porção de
renda , c com os já mencionados , e impoíto
territorial , naô lhes deixa de grandes rendi-

mentos nominais, mais do que pequenos redi-

tos líquidos.

Com eítas vantagens , os cavalheiros da No»
va Inglaterra podem viver nas íuas fazendas
de hum bello, hofpitaleiro , e agradável mo-
ào', porque a abundância dos miíleres da vida
ía:^ a economia domeílica notavelmente ba-
rata, e contrabalança as pequenas rendas , qu«
obtém da parte de fuás fazendas

, que arren-
daõ. Eíla circunftancia he devida á facilid«de ,

que tem todo o homem
,
que fe propõem ef«

íabelecer como grangeiro em terras incul-
tas ; iílo he caufa da falta de arrendatários 3

por quanto os que tem dinheiro fuíHciente pa-
ra fornecer huma granja, também o tem para
cultivar hum efpâço de terra inculta > o que li-

fon-
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fongea muito mais , do que fer arrendatário

d'ouírem : poder-íe-lúa íuppor que femelhante

circunílancia impediria que houveffem arrenda-

tários no paiz-, mas ifto naô he aífim ,
as bai-

xas rendas, e accidenies os induzem algumas

vezes a viver antes como tais , do que a efta»

beleccr-íe : nem a final ha commum mente ren»

deiros na Nova Inglaterra, fa6 mais as fazen-

das adminiftradas por Feitores , do que as ar-

rendadas.
Geralmente podemos determinar , que os

cavalheiros do campo da Nova Inglaterra faó

relativamente a algumas coifas muito feliz-

mente fituados , e em tudo taõ bem poftados

para viver agradavelmente , e á fua vontade,

-como pode fer qualquer claíTe do povo : e ef-

las circunílancias nao fe eltendem meramente

aos pontos que tenho até aqui mencionado ,

mas a outro que merece atenção ; efte he ,
o

crefcimenio da madeira, e alto valor das mat-

ta^ : na Nova Inglaterra , todos os cavalhei-

ros podem, obter a concôíTaÔ de toda aquelía

terra ,
que quizerem , fujeitando-fe ás condi-

ções communs do eílabelecimento ,
que vem a

ler , a concenao de fmcoenta acres por cada

peífoa branca eftabelecida na fazenda ; iíto pa-

ra huma peíToa no paiz , he huma coi.diçao

taõ facilmente executada ,
que podem quaíi

dominar a parte de terra naô concedida, que

quizerem : efta he huma vantagem fem igual

em paiz algum do mundo , excepto nas outras

noflas colónias. Por eftes meios os cavalheiros

da Nova Inglaterra tem aopportumdade deconí-

tantemcnte augmenlarem luas fíizendas. Os de

fortuna engem moinhos de íerrar em fuás

ter-

m^.
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terras novamente concedidas
,
por cujos meios

tornao-íe capazes de fazer hum muito confide-

ravei lucro em madeiras , ao luefrao tempo ,

t|ue põem os fundamentos de futuras fazendas

para fua poíleridade.

Aíguns eícripíores modernos , muito bem
inílrnidos nos negócios das noíFas colónias

Americanas , tem particularmente attendido á

circunftancia das hypothecas
,
que os merca-

dores , e outras peííoas de Londres tem, íobre

Aias fazendas. íílo preciia de explicação: os

Cavalheiros da Nova Inglaterra fso ta6 livres

diilo como homem algum no mundo : diz iílo

reípeito fomente áqueiles
,
que negoceao com

Londres , taes faô os plantadores de tabaco ,

e arros; mas quanto aos proprietários da No-
va Inglaterra

,
poíío affirmar

,
que iílo na5

fuccede com homem algum da província ^

que naÕ eíleja empenhado no commercio.

A outra claíTe dos habitantes do campo
,

que tenho de defcrever , faõ os rendeiros
;

mas he precizo primeiro que tudo cbfervar ,

que por tais naÕ devemos entender fó os

homens que arrendaó as terras de outros
,

mas ainda os pequenos proprietários
,
que vi-

vem em íuas mefmas fazendas , e fazem a mais

coníideravel parte da provincia. Bailes faô os

defcendentes dos primeiros colonos j que oc-

cupando tradlos de terra inculta proporciona-

dos á fua capacidade, morrerão, e os deixa-

rão a íeus defcendentes , igualmente divididos

entre todos os feus íiihos
, ptio coílume gavel

kiJid ( I ) , o qual prevalece nefta provmcia,

Ef-
-

B- I
I III I .

I.I..II. . .Il».n|..ll. I..l.«.... .1 .. 11. ...I- .l»»!»!!—!— !-.-*
'

(i ) Gavel Kind he huma Lei 3 ou coftuniê efta«
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Eíles camponezes fa5 em geral gchte multo

feliz •, pofluem muitas das neceíTidades da vi-

da nas fuás próprias fazendas , e as qu^ nao

tem adquirem pela venda dos feus produdtos

íuperfluos : lie para notar-fe o ver taô grande

quantidade defles homens em hum eftado de

muita abaftança , e contentamento, polTuindo

tudo o neceíTario para a vida , mas pouco do

luxo delia : em nada difFerem na íua agricul-

Êura dos rendeiros dos cavalheiros , fó vivem

mais á fua vontade , e trabalhão com menos

aíTiduidade. Obfervarei ^ que eíla claííe d'ho-

mens aííemelhaõ-fe quafi a liuns j que conhe-

ciamos muito geralmente na Inglaterra, antes

que noíTas riquezas crefceíTem a hum ponto

tao confideravel ,
que deftroem toda a mode-

ração ; os grandes , quando chegarão a fer ta5

opulentos , como poderofos comprarão todas

as pequenas propriedades vifmhas ás fuás fa-

zendas , e aíTim exterminarão huma das mais

úteis claíTes de homens , que podiao achar-fe

nefte , ou em algum outro reino , accidenie de

que a Lei de gavel Kind livra aos habi-

tantes da Nova Inglaterra.

Eftes proprietários de pequenos efpaços de

terra
,
que compõem a maior parte da pro-

vinda , tem ,
quafi n'ham ponto , o neceíTario

para a vida , e nada mais i fallando comtudo
fegundo as noíTas ideias de viver na Europa.

Suas fazendas daó-lhes alimento , bem de vef-

tir,

belecido cm algumas províncias de Inglaterra , e prin-

cipalmente na província de Kent
,
peio qual os bens

do pai fjo , depois da fua morte , igualmente divididos

entre feus íilhos. T,
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tlr ; a maior parte dos artigos de conílfucçaá

com hum fuperfluo fufficiente para compraf
aquelles objc(íl:os de luxo eftrangeiros

,
que fao

neceíTarios para paíTar a vida agradavelmente :

]\3. muito pouca elegância entre elles , porém
inais do necceíTario , huma maior capacidade

de hofpitalidade , e vida decente , do que fe

pode achar entre os pequenos reftos de feus

irmãos na Inglaterra : huma claíTe , a quem
taxas , dizimos , impoílos , e reparações com
as augmentadas defpezas da vida , tem quaíl

rifcado da face da terra. Nao he pois difficul-

tofo fazer hum parallelo entre os pequenos

proprietários da antiga e Nova Inglaterra :

na primeira huma variedade de coifas tem
quaíi extinguido a raça ; em lugar de que na

fegunda elles florecem tanto, quanto pode em
qualquer parte fíorecer femelhante ajuntamen-

to de homens.
Antes que eu acabe ide faílar das duas dif-

ferentes claíTes de proprietários da Nova In-

glaterra
,
permiíta-fe-me obferv^ar , que ha hu-

ma diíFerença muito importante entre os cava-

lheiros de campo deíla colónia , e os da me-
tropole , relativamente áquelle ramo de luxo

,

que induz os homens a deixar fuás fazendas,

para gaftar as rendas delias na Capital. Nef-
tes ultimes annos ha poucos homens na Ingla-

terra
, que fe denominem cavalheiros

, que não
façaô ao menos huma viíita annual a Londres
com fuás mulheres e famílias , e difpenda6

cm prazeres em hum mez tanto , como gaf-

taÕ nos outros onze em coifas de utilidade :

em huma palavra , os cavalheiros de campo
de poucos bens na Inglaterra foffrem miferias

Foi L H nas



nas tuas fazendas para fazerem figura no Panr

theon e Almack ; e fe fuás rendas fobem a

cima da mediocridade , naõ fe contentaô fem

huma caía na cidade , em que gaíla6 a melhor

metade do anno. Coftume efte » que diíJipa ,

e deftroe a maior parte das fazendas do rei-

no , e reduz a raizeria muitas familias ,
que

podiaõ com prudente economia viver magnifi-

ca, e independentemente no campo.

Seria defneceííario entrar em huma plena

relação das confequencias defte ramo de lu-

xo V bafta aqui obfervar ,
que os cavalheiro»

da Nova Inglaterra faô quafi inteiramente li-

'«fres de huma profufao, que naÕ poderia dei-

xar de fer fatal a fuás fazendas. RariíTimas ve-

zes acontece que algumas familias do campo>

reíidaô no inverno em Boílon por caufa do pe-

queno gráo de divertimentos , que eíía Ca«

pitai fornece. Conheço , que ha exemplos dif»

fOj mas em geral he o contrario. Os cavalhei-

ms de campo vivem todo o anno nas fuás fa-

zendas , indo á cidade fó quando negócios os

dbamaó. E defte modo fe eximem de huma

defpeza ,
que he igualmente inútil y e confú^

Os novos colonos fixando-fe nas fuás plan^

íações entrao ao mefmo tempo na claííe deí«

íes proprietários *, porém pela pobreza no prin-

cipio de fuás emprezas cahem naturalmente

€m huma claííe inferior, menos que nao prin-

cipiem com huma confideravel fomma de di-

nheiro , que es eleve na confideraçaõ de feus

vifmhos. Ha muitos deRes que principiaô com

ta5 pequenas pofies ,
que fe paiTaÓ alguns an-

nòs , primeiro qm poílaõ adquirir a menor
iíenr
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iíênça6 por Tiuma Jiligencia ; è s^Síva índuí-

fria ,
que iguala alguns dos grangeiros da

Grâ-B retenha. Tais homens , bem que poíTaS

cftar na efteira de adquirir htima vida agrada*

Yel tanto , como qualquer dos antigos pro»

prietarios , com tudo ordinariamente caheni

n'hum eftado inferior , na5 pelos coílumes ca

conllituiçaô da coionia , mas pela moderação 5

e esforços naturais de htima induítria domef-

tica.

Relativamente as claííes inferiores na No-
va Inglaterra , apenas ha parte alguma do mun-

do , em que ellas eílejaõ melhor. O falario

do trabalho he muito alto , e com eífa van-

tagem tem outra na6 menos importante , de

poderem tomar hum efpsço de terra , todas

as vezes , que eíliverem capazes de o cultivar»

Na Grâ-8reranba hum fervo , ou trabalhador

pode vir a ter trinta , ou quarenta livras fetn

poder empregallas em hum projedo útil , ou
vantajofo i he precifa huma muito maior fom-

roa para os pór em eítado de arrendar huma
fazenda, mas na Nova Inglaterra naô fuccede

adquirir hum homem pela fua induílria fími*

Ihante fomma de dinheiro fem tomar huma fa-

zenda , e eílabelecer-fe neila. Os diários ex-

emplos diílo caufaõ huma emulação a todas

as clalTes inferiores , e as incitaÕ a dirigir íeus

esforços com particular induftria para adquirir

hum íim , que elles todos reputaó taõ parti-

cularmente iifongeiro.

Eíla grande facilidade de adquirir huma
granja, torna a claíTe inferior do povo muito
indultriofa , o que junto com o alto preço dos

• jornais, deâerra tudo aqui i lo, que tenha a rae-

iv. H li nor
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nor âpparencia de mendigar, ou andar vaga-

bundo , eítado deíamparado de pobreza , qu@

nós vemos tao commum na Inglaterra. Hum
viajante podia atraveííar amerade da colónia

íem perceber
,

pelo exterior do povo
,

que

houveííe falta de dinheiro entre eJies. A còív-

diçâõ dos trabalhadores na Inglaterra eílá lon-

ge de íer agradável , fe a compararmos com
a de feus irmãos Americanos , porque podem
mui bem trabalhar com grande diligencia e

induílria , e com tudo fe forem fuás famílias

huraeroías , nada podem ajuntar para a velhi-

ce : na verdade as Leis dos pobres faõ muito

deílrudlivas de toda a conduéla providente. Eí-

ías Leis tem o eíFeito de deftruir a pruden^

eia , fem dar huma adequada recompenfa ; a

condição dos pobres , velhos , ou infermos ^

que delias dependem para fe fuílentarem , he

em muitos cafos lamentável , ou ao menos mui-

to inferior ao que fua previa induftria lhes te-

ria procurado , cafo naô foííem feduzidos pe-

la ideia defte arrimo peior do que na6 íeílo.

E fero eftendermos noíías reflexões a efta par-

te de fuás vidas podemos determinar , que o
falario de feus trabalhos fe augmenta propor-

cionalmente ao preço de todo o leu neceffa-

rio ; Cuja confequcncia he , grande opprcfíaõ

iua. Feio contrario os indigcates da Nova In-

glaterra na5 íem illuforias Leis de pobres em
que fe fiem : tem em vifta ajuntar dinheiro

bailan te para fe fixarem em hum eftabe Iceimen-
to \ fua induílria raras vezes erra feu alvo , env

maneira que o occalo de huma vida induftrio-

fa he univerfalmente a de hum pequeno plan-

UdQi DO meio de todo o flcçeíTario. Facilmen-
te
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te pôde deduzir-fe a publica confequercia dif»

to ; vem a fer , hum alníTimo preço de traba-

lho , e hum efpantofo augmento de povoação;

pois que os cafamentos devem abujídar mui-

to em hum paiz , onde huma familia , em vez

de fer huma carga , iie huma vantagem.

Maiis de huma vez tenho mencionado o

alto preço do trabalho ; efte artigo depende

das circunllancias , que a pouco expuz ; quan-

do as famílias faô bem longe de ferem incom-
modas , os homens cafaÓ muito moços , e orí-

de a terra he em íanra abundância , elles

bem depreíTa fe fazem grangeiros , por bai-

xa que feja a claíTe em que eftejaõ. Onde
iílo acontece deve íer evidente

, que o preço
do trabalho haja de íer muito caro ; íò hum
alto lucro induzirá os homens a trabalhar em
tudo, e ao mefmo tempo para em continente
conclufaÕ a iíTo , tornandó-cs bem depreíía

capazes de tomar huma porçaô de terra inculta.

Para jornaleiros , que naô faõ communs na co»
lonia , hum xelin fera tanto na Inglaterra , co-
mo meio eícudo na Nova Inglaterra. Daqui
procede a neccllldade de depender-íe princi-

palmente de fervos , e trabalhadores
, que fe

âjuftaô para íervir três, finco, ou fete annos,
o que fempre fuccede aosquechegao de nova,
e que fe achaõ em pobreza.
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CAPITULO VIL

ConftderaçÕes fobre os erros no amanhe

rural da Nova Inglaterra.

CApitulos de huma ta! natureza deveria6

naô reputar-fe impróprios tm huma obra

tâl como cila, em que eu parEiculanrsenrc me

•encarrego de explicar tudo quanto diffcr rela-

ção ao amanho rtira! da America , por íer taS

pouco conhecido na Inglaterra. E importa cora-

prehendef os defeitos da fua agricultura , co-

mo também as fiias vantagens , viílo que fo-

mos qiiafi igualmente bterelTados em ambas

as coifas.

As partes cultivadas da Nova Inglaterra

fa6 mais regularmente vaíladas , que o Cana-

dá , mas os agricultores naóattendem fufficien-

temente a efta circunílancia *, muitas fazendas,

c granjas eftaõ nefte ponto em tal condição ,

que na Gra-Bretanha fe reputariaó em eihdo

de devaílaçaô ; com tudo aqui tudo ifto pro-

cede de negligencia. Saó communs as íebes

vivas , a abundância porém de madeira em

muitas partes da provincia he tanta ,
que el-

les le defcuidaô de plantar eftes duráveis 3

uteis , e excellentes vallados ,
para ufarem do

mechodo mais facil de poftes , e barreiras ,
011

taboas ,
que naó dtiraô mais que poucos an-

jios , e neceíTitaó fempre de reparo. líto he

huma negligencia , e huma falta de providen-

cia ludcfcuipavel i
mas bem que os novos co-

lo-
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lonos vejaó eííe Inconveniente nas terrjvs dos'

amigos , e achem em muitos lugares fubftitui-

das febes vivas , com tudo continuaô com eíla

pratica , como fe foíTe a melhor do orjundo.

Em muitas plantações , ha fomente huns pou-

cos de tapigos ao redor das cafas ^ e o refto

períifte como o commum dos campos na In-

glaterra , do que h íegue muito inutit traba-'

lho para livrar do gado as novidades.

Pelo que refpeita ao feu ryílema , deve-fe

fazer liuraa diftinçaô entre as partes, que tem
eftado muitos annos em cultura , e que, pela

vifinhança de povoação , íem-fe tornado de
maior preço ; neftas as terras faõ muito me-
lhor preparadas do que nas fronteiras da pro-

víncia, onde a terra he de pouco valor, con-
de fe fíxaõ todos os novos colonos. Nas pri-

meiras os grangeiros tem hum fyílema
, que

parecem mediocremente feguir , bem que com
variações, Seméaõ grandes quantidades de mi-
lho, algum trigo, cevada, aveia, trigo mui-
rifco ou negro , ervilhas , favas , nabos , e
trevo : canamo , e linho em pequenas quanti-
dades. Semêaõ eíla€ novidades humas depois

d^outras, variando em maneira, que livrem a
serra y como lhes permittem fuás ideias, de
íer abfolutamente exhaurida ; o que fazem
lavrando-a algumas vezes , e deixando-a de
alqueive no eíHo. Quando a terra tem da-
do paõ por alguns annos , até ameaçar na6
dar mais , entaÔ elles femeaò trevo entre a uU-
tima novidade , e por alguns annos a deixa6'

ficar em prado para reftabeleeer-fe. Mas todo
eíle íyíleraa imita muito o plano dos peiores
grangeiros da Giâ-Bietanha

^
que he tirar pa5

de
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de feus campos ^ em quanto poderem dâf;

Em lugar de íal amanho , me aventurarei

a recomendar-Ihe o feguinte fjftema.

" I. Alqueive no eílio,

:
2. Milho.

3. Ervilhas , ou favas,

4. Cevada , ou aveia,

5. Ndbos.
6. Trigo.

< 7. Trevo para três
,
quatro , ou finco an-

nos.

8. Trigo,

Penfo qus efte fyílema he bem adoptado

ao feu clima, e terreno. Mas percebo que íe

feráõ a ifto muitas objecções ,
particularmen-

te fendo o trigo dois tantos do milho : nefte

ponto eílou em duvida. Elies dizem que naõ

podem obter bom trigo ;
que nao obrem bom

trigo j conheço, mas eu atribuo ifto a adopta-

rem fyftemas como efte, i. milho, 2. milho,

3. trigo, 4. aveia, $. trigo, &c. E nefte ca-

áò pôde o trigo íer delgado , enrugado , e de

cafca groíía , fem iíTo fer vicio do clima ; eu

fou de opinião ,
que com tal cultura feria o

róefmo na Gra-Bretanha. Mas íe me enganar

nefte ponto , mude-fe em milho a fexta novi-

dade. Nefte fyftema eu confidero milho, ce-

vada , aveia , e trigo , como novidades que

cxhaurem a terra ;
porém ervilhas , favas , na-

bos, e trevo, mais antes como novidades que

a melhoraõ , do que exhaurem , com tanto que

fcjao cultivadas do modo que devera fer.

O milho na Nova Inglaterra reputa-fe ef-

ta-
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hfar muito a terra , e tem alguma razão pâ*

ra affim julgarem , bem que eu peníe iíto exag-

gerado. A cultura iie quaíl da meíma nature-

za da dos tremoços
; plantando-fe em quadra-

dos de perto de cinco pés , e depois de brotar

,

chega-fe terra á planta, de modo que faça peque-

nas eminências: deviaô, durante iodo o cref-

cimento da planta , reger-fe fegundo os prin-

cípios exadlos , e pratica da cultura de Tuli

de cavar a terra inceííanteraente por meio de

cavallos , e de cortar as liervas
,
que creíce-

rem ao redor da planta , fora do alcance das

enxadas de cavallos ( i ) ; eílas faò muitas ,

pois eftando as plantas em quadrados , as en-

xadas de cavallos trabalhão d'ambos os lados.

A infelicidade he, que elies nem iempre con-

fervaõ limpas as plantações de milho, ou tao

folra a terra nos intervalío: , como devia íer,

e nefte caio pode facilmente conceber-fe , que

a terra fique totalmente exhaurida ; mas eíTe

efFeito viria a diminuir-fe exceíTi vãmente ha-

vendo mais cuidado na cultura , em quanto a

novidade foííe crefcendo , em deílruir abfolu-

tamente todas as hervas , e confervar os efpa-

ços vagos á maneira de jardim : pontos , cm
que os grangeiros da Nova Inglaterra (excep-

tuando alguns poucos) naô faõ certamente per»

feitos.

Defcuida6-fe em extremo dos nabos, e ou-

tros articos de fuílento de inverno para o ga»
VoL L I do;

( I ) Enxada de cavallos , he hunia csíí.i de ara-
do , de que fe ufa em algumas partes de luL-laterra ,

a que chimaÕ sbim ^ ou enxada de cavallos , e de que
uiais cxtenfamente fe tratará no artigo de Jamaica, T„
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•do ; a grande falta do paiz ,
que quafí os em-

baraça de plantar canamo em quantidade , he

a fafta de eftrume , e cora tudo elles naô adop-

tao o único merhodo de o adquirir ,
que he

confervar grandes manadas de gado , naô erran-

tes pelos boíques , mas encerradas em cafas, em
pateos quentes. Unicamente pode fazer-fe ha-

vendo abundância de fuftento de inverno : pre-

fentemente , aaó tem mais gado do que o que

pôde fuílentar o feu feno , e deixaô algum

lios boíques bufcar íeu próprio fuftento; mui-

ta parle delie perece pela feveridade do frio.

Grandes quantidades de nabos, ou outras raí-

zes, e talvez ainda melhor de couves , fariao 5

que feu feno , e palha duraíTe muito mais , e

por meio da abundância da palha para cama
dos animais , de que clle paiz he em muitas

partes muito bem provido ,
poderiaô ajontar

tal quantidade de eftrume , que duplicaííem a

fertilidade de todas íuas terras , e tiveííem a

diípoziçaõ igualmente fua canamo em muito

maior quantidade, do que agora fe colhe. Hu-
ina cultura mais geral de varias qualidades de

trevos, augmentaria também os meios de con-

fervar gado , e confeguinteraente de obter mais

efterco , o que he em todas as partes do mun-
do , qualquer que feja íeu clima , o único meio

de coíiíeguir boas novidades de lavoura. De
mais os nabos , ou outras raizes , couves , tre-

vo , &Co no íeii creícimento , e na cultura que

recebem , pois fe plantão íós , melhoraõ mui-

to a terra , como todos os bons grangeiros

da Inglaterra tem conhecido neftes cem annos»

Nem tem os habitantes da Nova Inglaterra

motivo algum para temerem, o ter gado de«

i



mafiado para a conílante exportaçag de carne

de vacca , e porco , e provisões vivas de to-

das as efpecies para as índias Occidcfitais , o
que he hum mercado, que jamais lhes falhará»

feja^ qualquer que for a fuâ quantidade.

Eíla mençaÔ que fiz do gado me induz a

obferrar , que a maior parte d( s grangeiros nef-

te paiz faó , no que diz refpeito ao gado , hunia

negligente , e ignorante laya d'homens. Nem
lenho noticia de paiz algum , em que os ani-

mais fejaõ mais mai tratados. Os cavalios faô

em geral , ainda os de grande preço 3 trata-

dos duramente , e esfaimados ; íerven:-fe dei-

les para lavrar j puxar carrcs , e montallos até

morrerem , ao meímo tempo que íituito pou»

CO cuidado tem em íuftentallos ; depois dos

mais duros trabalhos do dia , todo o luOento 9

que vem a ter , lie iaro;arem-nos no matto

onde os renovos das arvores , e as hervas for-

mão fua principal paftagem ; falvo quando já

fe tem recolhido o feno , que entaõ lhes ddõ

huma porção de raílolho. Hum habitante da

Nova Inglaterra ( fuccede exatftamente o meí^

mo na Penfilvania ) galopará em feu cavallo

vinte ou trinta milhas , prendello-ha a huma
arvore , em quanto concJue ieus negócios , de-

pois o tornará a montar, e voltará outra veZ

de galope. Efte máo tratamento fe elicnde

aos bois de carreto, ás fuás vaccas , ovelhas,

e porcos ; fó com diíFerença no modo , ccmo
bem fe pode íuppôr. Apenas ha algum ramo de

economia rural
,

que requeira nais atunçcO

e juizo do que o trata menro do gado ; t u

que , havendo judiciofo trato , miniílre mais

provtito para o grangeiro ; poiéai os grargeiros

1 ii da
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da Nova Inglaterra tem em toda eíla matéria
as peiores noções imagináveis.

Devo, em fegundo iugar , dar noticia
, que

íua lavoura he fraca , e infufficiente , iiao ha
parte em que peior fe cultive , com tudo os
grangeiros obtém foíFriveis colheitas ; deve-fe
ifto

, particularmente nos novos eftabelecimen-
tos , a foitura, e fertilidade dos antigos mat-
íos , que , com muito ruim cultura , daráô ex-

cellentes novidades : circunílancia eíla , por que
o refto da provincia eftá muito acoílumada a
guiar-fe

, pois que vendo os eíFeitos , eftaô ap-
tos a fuppôr

, que o mefmo tratamento fera

conveniente em terras á muito tempo traba-

lhadas
, o que eftá bem longe da verdade. Af-

íim , nas mais das partes da provincia , fazem*
fe os fulcos baixos e deíiguais j que antes raf-

pad , do que revolvem a terra ; e defta mef-
ma ruim cultura faô muito económicos os gran--

geiros
, dando raras vezes duas lavouras , fe

fe perfuadem que poderá dar a novidade fó

coíií huma; do que fe fegue ferem poucas ve-

2es fuás producçoes taõ grandes quafi como
poderiaô fer com diíFerente am.anho. Seus inf-

truraentos naô faõ bem feitos , ou mefmo bem'
próprios para os -trabalhos , a que fao deíigna-
dosj por exemplo diílo entre outros apontarei
a charrua. O temao he muito comprido ; os
encoftos deviao fer moviveis , como íao nas
charruas da Inglaterra , e Efcocia ; a reiha
he muito eílreita , o que he hum defeito com'-
mum ; e as rodas faõ também muito baixas

;

fe elias foífem mais altas , feria á proporção
inais fácil de puxar- íe. Nas outras partes da
projinfiia vi na verdade melhores charruas ,,

mas

I

1
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tnss poucos as tem , e além dilTo naõ fao ifeii-

tas deíTes deffeitos.

As grades fa5 também de fraca e triíle

conflrucçaõ
, porque mais de huma vez as te-

nho vifto fó com dentes de madeira , os quais

bem que poíTaô fervir em mero faibro , de-

vem fer muito inefficazes em outros terrenos

,

mas o mal , que he de ufallas em alguma qua-
lidade de terra , he que os avarentos pela

barateza eftaô fempre difpoftos a introduzillas

nas mais. Os carros e carretas fao também
em algumas partes da província mui groííei-

ramente feitos , nos quais principalmente na6
fe atíende aos princípios da mechanica. Ha
com tudo alguns cavalheiros junto a Boílon ,

os quais tendo tomado o gofto da agriculíu-

Ta 5 que tinha lido por alguns annos noíavel
na Inglaterra , tem por iíío introduzido me-
lhores inftrumentos de diverfas qualidades , e
ao mefmo tempo huma muito melhor pratica
de agricultura ; e fe elles íoniaíTem o trabalho
de eípalhar iílo pela província , naõ deixaria
de produzir effeitos afíás benéficos. Socieda-
des inílituidas para encorajar a agricultura pa-
recem fer os únicos meios de fazer ifto avan-
çar por meio de pjemios e recompenfas.

Outro artigo , de que farei aqui menção ,
he o das madeiras , de que ha taõ pouco fo-

bre as coftas meridionais
, que ainda a lenha

naô he barata em algumas partes ; e fe vem
obrigados a hir buícalla de Sagadhock : a
caufa difto he os plantadores eftragarem antes
os matos , do que os cortarem nos íeus pri-
meiros eílabelecimeníosi e o que he hum iio-

íavel exemplo da falta de attençaô a feusinte-^
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feíTes reais , lie que os ncvos colonos obrad

do melmo modo , bem que nao poílaò deixar

de ver, e conhecer os eííeiros diíto nas partes

primeiramente cultivadas. EUes naô íó coriao

madeiras para levantar fuás cafas e tapumes ,

mas limpando as terras para a cultura deftroem

tudo que encontrão, como fe nada mais quizel-

fem do que desfazer-íe difto a todo o perigo,

affim que podem. Em vez de obrarem d'numa

maneira taÔ abfurda ,
que inteiramente dearoem

mattas de arvores ,
que requerem hum cento

d'annos para chegarem a aperfeiçoar-le ,
de-

viaó ao principio do eílabelecimenio e cultu-

ra de íuas terras , tapar , e refervar porções

dâs melhores mattas para futuro ufo leu pró-

prio , e proveito geral do paiz ;
pontos ,

que

lié 6 prezente parecem ter fido muito pouco

attendidos. Na verdade, efta violenta, e ilii-

cita deítruiçaô de madeiras , tem lubido a hum

eráo nas noíTas colónias ,
que requer provi-

dencias do público; pois que he claro ao fen-

lo commum ,
que íe nao intervierem as Leis

neíle ponto, todo o paiz ficará privado de ma-

deira , afiim que eíUver povoado ; o que nao

aconteceria buma vez ,
que fe tiveíTe alguma

aitençaÓ aos intereíTes públicos. Porqye nada

he de mais importância a elte paiz, ainda que

feia huma colónia , do que a madeira : a abun-

dância ,
que tem até aqui havido ,

taz ,
que

o. colonos fejaÔ taó defcuidados de íeus iníe-

reíTes elíenciais , que penfem ifio género de

p.,u<:a ou nenhuma valia. O que deve ter pcio-

res conlequencias , do que as que t:.m ate

ai^o-a refuítado de parte alguma da lua ma

âdminiílraçaõ. p
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Permitta-fe-me , antes de acabar eíla mate*
ria , obíervar ainda mais , que os habitantes

da Nova Inglaterra tem íambera deixado de
introduzir os novos artigos da cultura , que
íe tem feito communs em diíFerentes partes da
Grã-Bretanha ; entre outros , apontaremos as

cenouras, cenouras brancas, batatas, alcacho-

fras de Jerufalem
, ( i ) acelgas , luzerna , fáo-

feno , ( 2) e particularmente couves; algung
deftes artigos íaô mais próprios ao clima da
Nova Inglaterra , do que da Gia-Bretanha

;

com tudo naò fe lhes dá ametade da attençaô
que tem nefta ultima : porém os grangeiros
deíle paiz achariaô mais intereíTe na introdu-
ção deíles artigos , do que povo algum da
metrópole, onde he tao rara a cerra, que na6
podem fazer experiência de alguma efpecie ,

de cujo bom íucceíFo naô eílejao d'aníemaõ
feguros , em lugar que neílas colónias tuda
he diíFerente » a terra nada cuíla , ha fobejos
terrenos variados para experimentarem tudo

,
íem que a perda de terra lhes cauíe os incom-
modos que devem fempre haver nos paizes ,

on-

( I ) Alcachofra de Jerufalem , he o Eliantus Tu-
l)eroíus de Von-Linné , Topinambour , ouPomme de ter-
re dos Francezes , Batatas do Canadá , he originaria
da America íeptentrional , e natura! da Nova Jnglater=
ra ; fuás raizes faõ tubérculos verdes da íigura de
peras, comem-fe coíidas como alcachofras; os gados
fuftentaõ fe de fuás folhas. T.
^(2) Ha difFerentes efpecies de fdos fenof ^ a prin-

cipal efpecie chamada também grofo feno he o ííí"4y=

farum Onoorychis de Von-Linné ; ha também outras ef-
pecies , como o Hedyfarum coronarium

, que fó diííe-
re da primeira efpecie em fer mais pequeno; e o ií^»

i^Jarum Gyram
, que he também mui difierents, T^
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ònãe fe paga huma renda coníiderayel , dizi-

mo , e impoftos de pobres. Mas eíta circuní-

íancia que he huma bem inconteftavel vanta-

gem , de fadio produz o contrario ^ e por ef-

fa fazaõ íiao-íe que eíla abundância de terra pof-

fa fubftiíuir toda a induftria e bom ama-

nho ; deíprezando os esforços da boa agricul-

tura , que na Inglaterra fazem mais j que a
barateza de terra na America»

CAPITULO VIIL

Comparação entre os proveitos ,
que refultao

àa agricultura na Gra-Bretanha , e na'

Nova Inglaterra.

EXpuz precedentemente fucceííos , que me
arrifcarei a affirmar , íaô huma fmgela e

cândida relação da Nova Inglaterra. Ter-me-

liei enganado em muitos acontecimentos, mas

uaõ referi de propozito as coifas melhores ou

peiores , do que realmente tem íido ; he ne-

ceííaria eíla reflexão para preparar o ieiror a

comparação , que paíTo a fazer. Nao he huma

coifa indiíFerente ; nem he iílo taô decilivo a

favor ou d'huma ou d'outra ,
que faça ficar

o argumento dependente fó de poucas linhas

bem marcadas , que fiquem patentes ao leitor

logo que fe produzirem; o que acontece com o

Canadá e Nova Efcocia. Pelo contrario , a No-

va Inglaterra affemeiha-fe muito , em varias

cir- '
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circunftancias eíTenciais , a Grá-Bretânli3. Por

exemolo , he hum paiz ,
que produz iodo o

neceííario , porém nada de luxo, He hum paiz
»

c]ue depende íanío eu mais da navegação
,

commercio , e pefcarias , do que a Gra-Bre-
tanii3 i naõ lhe concedendo a agricultura eí-

,fas ricas producçoes
, que formão em outros

paizes o fundamento dos mais benéficos ramos
do commercio. Além difio a face do paiz em
algumas particularidades , as ordens do povo

^

o numero dos cavalheiros
,
que vivem em íuas

fazendas , a liberdade das claíTes inferiores ,

com varias outras circunílancías, oíFerecem hu»
ma íemelhança fora do commum entre a Grá«
Bretanha e Nova Inglaterra , o que pode mui-
to bem fer cauía da diíRculdade de julgar
entre ellas ; ao que fe accreíccntarmos , que am-
bas gozaõ de liberdade , tanto civil, como re-

ligiofa , acharemos
, que he neceííario hum

exame reflcclido , deíapaixonado , e cândido,,

e de nenhum modo hum violento ou incauto*

Os pontos principais em favor da Nova
Inglaterra Ía6 o poííuir ahuíidancia de terra ^

a iíènjao de impoílos pefados , de dízimos ^

ds taxas dos pobres , com hum mercado fran-»

CO para todos os géneros , que fe cultivaoe

Feio contrario a Grá-Brecanha eftá íujeita á
defavantagem de nao ter íerras para novas
concefsoes , he muito onerada de tributos , e
também de dizioios ., e taxas dos pobres.: nei*
ia cooíparaçaô o proveito pende todo do la-

do da. Nova Inglaterra; mas ,em outras coifas
ha pontos muito mais favoráveis á metrópo-
le : primeiramente, o clima he mais favora-
Vv:í á aojricuhura que o da Nova Inglaterra j

/^^/. /. K por-
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porque bem que algumas caílas de frutcs fe

dem melhor ni America, do que na Grã-Bre-

íanha , eom tudo nos artigos de producçôcs

gerais efta vantagem naô le eílende a coifa

alguma de importância, O trigo he huma no-

vidade de muito maior valor do que o niilho
,

mas naõ pôde obter-fe na Nova Inglaterra eiii

termos, que íe poíía comparar com o da Grã-

Bretanha ; nem a producçao do milho o chega

a igualar em quantidade , nem alguma coiía

em valor. Eila íuperioridade verfa em todos

os produdos de huma granja , e também no

preço dclles : o que já mais fe deveria efqae-

cer^na comparação dos dois paizes. O preço

da exportação do trigo por três , ou quatro

annos depois da paz ds Paris , nas colónias era

20 f. o quarto, quando na Inglaterra era de

44 C até 50 f. Eile principal graô regula o

reílo nas mais das partes do mundo , da meí-

sna io rte que na Grâ-Bretanha , e na America |

o mefrao fuccede com a cevada > aveia , ervi-

lha , £ivas, feno, manteiga, queijo, e todos

os artigos , que o grangeiro leva ao mercado.

Se íe confiderar a monllruoía diíFerença deíles

preços , feguramenre fe reputará hum contra-

pefo em algumas outras vantagens. Conhe-

ço , que o trigo na America , cem íido nos

annos paíTados a 26 £ aíé 32 f. o quarto j mas

entaõ corria na Inglaterra de 50 f. até <^(i f.
^

em maneira que fempre continuou a íuperiori-

dade : podemos feguramente fuppor
,
que ver-

íbu a mefma diííersnça de preço cm iodos os

outros artigos de grãos *, oa verdade conhece-

mos aíFlm ler fido, e também que em todas as

producçôes ^
que de qualquer forte fe liraò de

pia-
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prados , he multo maior a fupe ri orIdade de pre^"

ço nâ Inglaterra; afinal póde-fe computar ef-

ta diíferença a 5-0 por cento.

Ora fe fe fizer o calculo deíla fuperioridade
,

ou ainda a 40 ou 50 por cento ; eílou certo

fe verá mais que contrapefada a diíFercnça das

defpezas dos grangeiros em rendas, dízimos,

e taxas , e cambem as vantagens ,
que cem o^

habitantes da Nova Inglaterra na abundância

de madeiras , e alguns outros artigos de infe^

rior importância. De mais , o Americano tem

reíati^vamcnte a certa coifa lium.a infeviorída-

de que he grande e notável ; he o preço e a

natureza dos falarios; paga mais do triplo do

valor que paga a Gra-Bretanha j ou aliás fu«

jeita-fe a ter fervido de hum modo cxpoílo a

Hiil inconvenientes. He eíle hum artigo de tal

confequencia , que conírapefa a muitos ow-^

troF,

Em quanto pois a comparação diz rela-çao

aos grf.r!geiros abadados de hum e outro paiz ^

08 rendeiros na Grã-Bretanha , e os rendeiros

eu proprieurios na Nova Inglaterra , que nad
podem num.erar-fe nem entre as claíTes infe^

i-iores nem com os cavalheiros
,

penfo que a

vantagem pende evidentemente em favor dos

primeiros; e huma prova nao pequena de fer

juíla eíta decifaô , he a differença de riquezas

entre eftas duas claííes dliomens ; os grangei-

los na Gra-Bretanha , da ordem que agora
confideramos, fao incomparavelmente mais ri-

cos, que os habitantes íeus iguais da Nova In»

glaterra , entre os quais muito poucos fe hao
de achar

, que fe poflaô chamar homens , que
teohaõ riquezas , ou ainda proprietárias : vi»

K ii vem
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Vem áe unm modo decente , e commodo , mas
raras vezes c'iega6 a fer opuietiro?.

Eu nao julgo fe pofTa appiicar rambem ef-

te paralieío para a claíTe inferior' dos grangei-

ros
,
porque rtãõ coníidero

,
que fe poífa acliar

kuma ordem mais miferavel d'ho5r,ens > do que
CS pequenos grangeiros na Grã-Bretanha ; tra-

balhão mais j vivem pcior , e íao realmente

mais pobres que os jornaleiros
,
que clles em-

pregão j ao meímo tempo que na Nova Ingla-

terra j os pequenos proprietários e grangeiros

vivem no meio de huma abundância de todo

o neceííario da vida ; elles naÓ adquirem ri-

quezas , mas tem commodidades em proPufaõ:

francamente reconheço a fuperioridade da co-

lónia nefle artigo.

Quanto aos pobres , e trabalhadores , a

comparação he igualmente em favor da Nova
Inglaterra : a refpeiío diílo huma experiência

commum ^ e quaíi univerfai nos enfína
, que

em todos os paizes , que tem íido ha muito
íempo opulentos , nos quais fe tem fixado hum
gr-ande commercio,, florentes manufacfluras , e
luxo eílabelecido , a pobreza exiíle fempre em
lium eftado de opprelTao , e de miferia : feria

muito avançar , que aííTm deva fer , mas he cer-

to
, que fempre aílim he ; e nós o vemos bo

cafo da Gra-Bretanha , onde a pobreza em ge-

ral vive em hum eftado de indigência ; e ne-

eeíTariamente iílo acontecerá , ou o commercio
e manufacturas âo paiz absteriaò

,
porque fua

profperidade depende do baixo preço da maõ
d'obra ,

que conferva o trabalhador pobre ab.ú-

3fo da proporção do alto preço de todas as

de mais coifas.,

I

1
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A derradeira circunílanria defle paralIelÓ^

abrange os cívailieiros de campo , fenhores

de fiízerrdas
,
que rendem duzentas , trezentas

,

ou até quinhentas livras por anno , e he pre*

eiío aoui obfervar , que a comparação fe tor-

na inteira meoíe em favor da colónia. Na ver-

dade o alro preço dé todas as coifas entre

nós , devido á abundância de moeda , os tem
de tal forte arruinado , que bein depreíTa fe

encontrarão muito poucos ; fe veráô na necef*

í^dade ou de trorrerenj de fome, ou de eon-
verteren^ fuás fazendas em dinheiro, e appli*

callo em alguns ramo? de induílria , em que
fâçao hum intereiTe mais , do que o commum

;

neceílariamente hao de vir a fer commerciaB-
tes , ou rendeiros , fe quizerem evirar fer

eclipfados por todos os íendeiros do paiz , on
* mercadores de lâ. Mas ifto naÕ acontece na
Nova Inglaterra ; alii hum a fazenda de qua-
írocenías , ou quinhentas livras por anuo hp
huma grande fazenda : nao porque deixem de
haver outras muito maiores , mas iílo he fuffi-

eiente para todas as cotiimodidades e conveni-
ências da vida , e para a porção de luxo, a
c|Lje fe pode entregar qualquer viíinho , ainda
que íuas fazendas fejaò maiores. Em huma
palajra , íua íituaçaô he o inverfo da de feus
irmãos na Gra-Bretanha , de tal forte que ne-
nhuma mudança pode imaginar-fe mais bejiefi-

ca (em quanto a deípezas das [uzs rendai)
para tai? cavalheiros do campo 5 do que ven-
derem fuás fazendas na Inglaterra , e com cífe
dinheiro comprarem outras na Nova ínglater^
ra

i eJogo trataremos das colónias que fe de-
vem; preferir. Por huma tai conduda deixa

fua
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Asa pátria áepoís de tirar da barafeza do di-

nheiro a única vaniageui v que pôde , venden-

do por hum grande preço fiias terrcís , e paf-

fa immediatamente para outra provinda j na

qual acha a moeda muito cara j de msneira

que lucra duplicadamente peia mudança.

Em quanto aos cavalheiros , cujas fortunas

fêô aliás confideraveis para marite!]o? nos di-

vertimentos do tempo ; ficarão por coniequen-

cia fixos , por quanto mudando-fe nso podem
obter mais do que na6 tenhaô na pátria j com
a circunftancía dç viverem no meio do luxo

e elegância do primeiro palz do mundo ; iu-

%o ,
que elles naô contemplao como feus pe-

quenos vifinhos, com olhos invejofos , mas de

que gozaô em commum com os ricos , e gran-

des.

Ultimamente ha algumas cíaííes , cuja emi-

gração para a Nova Inglaterra naó nos deve

furprehender , ha outras porém entre as quais

ifto acontece muito íem razaÓ.

CA-
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C A P í T U L o IX.

N o V A Y o R K.

C/ima da Nova York , Terreno , Prúdticçoes^'^

Agricultura , curiófas relações de bum no'

vo efiabelechnemo ,
prefinte eftado dos

babitantes i Exportações. ' '

'

A Colónia da Nova York fica eníre á íari-

íude de4r.» e 44.«> a qisal beui que eiil

pane (ejd o mefir.o parallelo da Nova ínglai

terra , com tudo he de diíferente clima rela-

íivamente a alguaiaâ coifas ; itias eúi tudo iw->

perior
,

pois que producções , que na'í cref-

cem na Nova Inglaterra j dad-íe aqui admira-
velmente ', nao íe devendo iílo ao maior ca-
Ix^r ( por quaaío a Nova Inglaterra he ia.6

quente como a N)va York) mas a hum àt
Bielhor e oiais faudaveL A primavera na No-
va York lie mais c'edo , e o Outono tarde ; ó
diio he longa e quente , o calor he na verda-
de algumas vezes grande , porém raramente
oppreíiivaj o inverno he rigorofo mas curto,
nao he tao agudo como na Nova Inglaterra

,

e elíes tem ern gera! hiima aíhr.ioífeFa defcu-
berta. No inverno a iisve he abun.dante

, e
por dois ou três nr.ezes ; e andaô íobrc ella em
carros tanto aqui coiriO na Nova iuglaterra

,

da maneira
^
que he commuoi nas partes Sep-

tenírionais da Europa.

Na
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^ O frio na. verdade Íie ás vezes extraordí-

ftariaracnte grande; do que o Doutor Mitehd
dá lium exemplo. Por obfcrvações , diz elíe ,

feitas em Janeiro de lyé) pelos prcfeíTores

do Collsgio da Nova York , o thermometro de
Fahrenheit decajiio 6 grãos abaixa de o, que
he lE gráos abaixo de 15- , o n-aior Frio na ín-

glaterrâ. A agua gela entaõ inílantaneanjente »

e ainda os licores fortes em muito pouco iem-

po. E affeveraraô-nos naó íer fora do comíaum
ver liuin copo d'agua poílo íabre huma meza
n'huma camará quente geiar-fí; , antes que íe

poíía beber, &c. ( i )

O tcrreRo da província he em geral mui-

to bom ; fobrs a coíla he fsibroíb , mas no
cef tao elies tem nobres traélos de terra negra

,

e rica, marne vermelho, e argilías friáveis^

com mirtiiras Aq^qs tf^rrenos em grâade va-

riedade ; algumas milhas diftante río mar , ò
pais fe eleva em bellas colinas , e cordiliici-

ras , que faõ todas cuberías de arvoredos , e

o terreno em algumas delias he rico e profun-

do, vantagem naô commum em paizes pobres.

O rio Hudfon 5 que he navegavl até Alban/,

e que he de huma tal largura e profundeza ,

que podem navegar largas chalupas , retalha de

ambâs as partes com os fcus braços o paiz in-

teiro , e o faz agradável e commodo. As ri-

banceiras deíle grande rio tem huma prodigio-

ia variedade; em alguns lugares faó colimas,

que fe eíevaô fuavemente , cubertas de plan-

íajõ^s e granjas j em outros laõ montanhas ,

que

Cl) Prtfente eRado , &c.
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que fe oftentaõ reveftidas de eípeíTas floreílag

:

encontrareis aqui alcantiladas rochas de vafta

grandeza , que parecem partidas em duas pa-
ra deixar paflar o rio pelas fuás immenías fen-

das ; aviftareis acolá valles cultivados, termi-
nados de fíoreílas inclinadas , e ao longe aca-

ba a viíla pelas Montanhas Âzuls
^ que fobre-

elevaõ íeas cumes ás nuvens. No meio da va-
riedade deíla fcena de grande e expreíTivo ca-
rader corre o rio Hudfon , igual em alguns
lugares ao Tamifa em Londres, e cm alguns
muito mais largo. As ribanceiras dos rios Ame-
ricanos lao muitas vezes huma continuação de
pauis, e pântanos ; as do Hudfon naõ deixaô
de os ter , em geral o rio paíTa por hum paiz
bello, alto, fecco , e forte, que he igualmei-
mente feliz e fadio.

Geralmente o terreno deíla província exce-
de ao da Nova Inglaterra : além das varieda-
des , que tenho já mencionado , ha em Lefig
Jsêand areias

, que fe tem feito inteiramente
férteis com cafcas d'oílras que fe apanhaô aqui
em prodigiofa quantidade j fazem o mefmo ef-
feito que o marne das conchas na Eícocia, As
producçòes da Nova York fao em geral as
mefmas que as da Nova Inglaterra , á excep-
ção de alguns frucftos

, que naô produzem nef-/
te ultimo paiz; porém quail todos os artigos
faÔ de qualidade íuperior : ifto fe deixa bem
ver no trigo , do qual ellcs colhem na Neva
Inglaterra , como tenho já obíervado

,
pr uco

bom
, ao mefmo tempo que na Nova Yojk

feu trigo he igual a qualquer da America , ou
certamente do mundo , e exportaõ immenía
quantidade

; em quanto a Nova Inglater-
^^/. /. L ra
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ra pode apenas íupprir para feu próprio coíi-

fumo,
Semeaõ feu trigo no Outono com melhor

fucceíTo do que na primavera : adopíao eíle

fyfcerna ainda janto a Albany , nas partes fep-

íentrionais da província , onde os invernos fao

muito feveros. O gelo no rio Hudíon tem

commummeníe três ou quatro pés de altura.

Qiiando o profeíTor Kaím aqui efteve , os ha-

bitantes de Aíbany o atraveííárao a três de

Abril com íeis pareliias de cavalios. O gelo

ordinariamente íe diílolve naquellas partes pe-

los fins de Março , ou princípios de Abril.

A 16 de Novembro deitao-fe fóra os biates ,

c pelos princípios ou meio de Abril vem de

volta. Se o trigo dá aqui no Outono, em que

a terra eftá as mais das vezes gelada quatro

pés de altura ,
pode julgar-íe produziria me-

lhor ainda mais ao Norte.

O trigo em muitas partes produz mais 5,

do que he commum na Inglaterra : em boas

íerras junto a Albany , onde o cliaia^ he o^

mais frio do paiz , femeaô dois alqueires e

mais em hum acre, e colhem de 20 até 40:

com tudo nem fempre íe obtém a ultima^ quan-

tidade 5 mas 20 até 30 alqueires faô, com*

muns, e ilTo com tao má agricultura , que naô

daria outro tanto na Inglaterra , e muito menos

na Efcocia. Em outras partes da província ,

parricularmeateapproximando-fe á Nova Jeríey,

e Penfilvania 5 a cultura he melhor, e o pais

raais geralmente povoado. Ainda que ha lar-

gos íraéros de terra inculta a vinte milhas dâ

eidade de Nova York,

O centeio he kuíua novidade commum nas-.
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terras Inferiores, eaefpecie, que elíss proí^u-

zem , he hum pouco boa , bem que naõ igual ao

centeio da Inglaterra. Suas novidades naÕ igua»

laõ em produdio as de trigo nas nielhcres terra?»

O milho iemea-fe geraloiente for toda a

província, e cbíem-íe vaftas novidade?. Elco-
•íhem para iíío os marnes foltos e balofos , cu
as terras faibrofas , naõ contando as eícabrc-

fas ou argiloías, que todas eo- pregarão niílot

meio alqueire íerá lemeado cm dois acres , e

dará em retorno cem alqueires: junto a Alba-

ny , onde ha^geadas noeílio, appropria-íe-ihe

particularmente o milho por quanto ainda que
íe damnificaó os pimpolhos , ou ainda faõ n cr-

íos pela ggada , das raízes com tudo bretão

outros novos. O milho, pela grandeza da pro«

ducçaÕ
,

pôde facilmente fuppor-íe hum rico

artigo de cultura , e elpecialmente em huna
província

,
que tem taõ boa rravegaçaô inte-

rior como a Nova York. He tan btm de gran-

de vantagem por miniílrar huma vafla pro-

ducçaõ de alimentos para o gado noinveiro,.
o que he matéria de grande coníequencia neí-

te paiz , onde neceíliraõ guardar todo o íeii

gado abrigado defde Novembro até o fm de
Março, á excepção de grangeiros pcuco | ro-

videntes
,
qu^ o deixaõ andar expcíio ao rigcr

do inverno com grande perigo leu.

Semea-fe muita cevada em todas as partes

meridionais da província ; e as novidades , que
algumas vezes obtein faõ muito grandes , n as

o grão nao Jte de qualidade igual ao da Fu»
ropa. Fazem muito maít , ( 1 ) c dtlle fabricr.õ

L ií grar-

< I ) Os fibricadwres da eerveja châmaô affim aos
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grandes quantidades de cerveja na Nova York

,

que ferve para confumo domeftico , e fornece
ainda alguma para exportação. As ervilhas fao

aqui hum artigo comraum de cultura, e poíto

que incertas na fua produção, reputaõ-fe com
íudo muito proveitofas ; e a palha íe eftima

como alimento de inverno para o gado. Trin-
ta alqueires por acre conílderaô-fe huma co-

lheita copioía 5 porém algumas vezes apenas
fe obrem hum terço delTa quantidade. Semea5
aveia em commum , e o produdo he geralmen-
te abundante

i feílenía alqueires em acre tiraô-

fe de terra de moderada fertilidade. Semea-
íe aqui muito trigo raouriíco, e poucas novi»

dades- fe íiipde pagar melhor ao grangeiro, ao
snefmo tempo que faz muito pouco prejuifo á

terra , no que fe aíTemelha ás ervilhas.

Naô ha abundância de batatas na Nova In-

glaterra 5 mas plantao-fe muitas na Nova York j

e de raaítos de terra negra , foha , e nova , íi-

raõ grandiffimas colheitas , nem ha alguma coi-

fa que melhor coma lhes faça, talvez neni ain-

da taô boa , pois que na cidade de Nova York
ha hum confiante , e prompto mercado para
ellas ; ailegurou-fe-me ter algumas vezes ren-

dido cada acre quinhentos até oitocentos al-

queires.

Encontrao-fe aqui alguns excellentes pra-

dos e devezas em partes da província ; e

fobre os regatos e rios , os que Ía6 regados

(por quanto elles fao bem inílruidos naquelle

ramo de agricultura ) ceiíao-fe duas veze^ , e

daõ

graõs de cevada , que fizeraõ brentar até certo poa"

to j para os, confcrvar mais tempo, T=



dao largas colheitas de feno. Das fuás ala-

goas rirão também muito feno , mas de huma
qualidade groíTeira , e muito má; naÔ he com
tudo, fal

, que o gado orecufe, pelo contra-

rio os grangeiros o achaô de grande recurfo pa-
ra o fuílento do íeu gado magro j crias , e

vaccas.

A madeira deíla provincia coníla princi-

palmente de carvaliio, freixo, faia, caftanho,
cedro , nogueira , ciprefte , nogueira branca , íaí-

fafraz , e pinho ; nem ha aqui, e na Nova In-

glaterra diíFerença alguma perceprivel no va-
Jor das fuás madeiras ; ainda que diminua ,

quanta á conftrucçaõ de navios , á proporção
que fe avança mais ao Sul , com algumas ex-
cepções com tudo , porque ha outras expecies
d'arvores , ainda nas colónias mais meridio-
nais

,
que fao iguais a qualquer outra para

eííe intento. NaÕ chegando a íer a Nova York
taô bem cultivada corno a Nova Inglaterra ,

a, madeira he muito mais abundante , de tal

forte que os plantadores e novos colonos fa-

zem hum grande lucro nos feus groífos mo-
veis. Sobre a maior parte das correntes

, que
eahem no rio Hudfon ,. ha muitos engenhos de
ferrar meramente com o íim de ferrar taboas,
pranchas , e outras qualidades de groíTos mo-
veis

,
que vem em immenfas quantidades pa-

ra a Nova York , de orwie fe embarcaõ para
as índias Occidentais. Veremos logo, que iílo

conflitue huma ^ande parte dos lucros de ca-
da plantador. Entre todos os boíques deíla pro-
víncia , acha-fe confideravel numero de videi»
ras de diverfas efpecies , e totalmente diíFeren-
tes das da Europa, pois algumas das uvas af^

fe<^
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femelliao-fe antes ás de Corintíio do que ás

notlas. Delias fe tem fabricado , e ordinaria-

meníe fe faz vinho , mas de taó ruim quali-

dade, que naõ pôde vir a ier Imm artigo de

exportação,

Cultiva-fe canamo em todas as partes da

provincia , mas naõ chega fenaÕ para feu pró-

prio coníumo : o linho forma com tudo hum
grande artigo nas fuás exportações

;
produz

muito bem , e dá ao grangeiro hum confide-

ravei lucro. O óleo de linhaça he outro arti-

go de exportação
,
pára iílo a colhem os plan-

tadores ,
porém a maior quantidade he expor-

tada por manuíadurar, Criao-fe também n.bos

em largas quantidades , e por alguns grangeiros

íegundo hum fyftema muito melhorado nef-

tes últimos annos. Os fruétos nefta provincia

faô muito fuperjores aos da Nova Inglaterra;

e ha alguns , como pecegos e ameixas nedfa-^

rinas ,
que naõ poderáõ produzir lá. Çultivaõ»

fe immenfas qjjantidades de meiões , e me-

lancias nos campos próximos á Kova Yoik
,

onde chegaõ a tanta perfeição como na Eípa-

nha e iialia ; nem pôde bem conceber-íe co-

mo todas as claíTes do povo comem muitos

deftes fruílos , e pecegos, &c. fem lhes reful-

tar alguma má coníequencia' deita pratica. He
illo huma commodidade bem fuperior a fudo

que temos na Inglaterra ; e na verdade â mef-

ír>a íuperioridade verfa a relpeito de todos os

jeus ftuélos, e diverfos outros artigos de hor-

taliça , que aqui fe colhem fem cufto , e en\

profufaõ. Cada plantador , e ainda os mais

pequenos grangeiros tem todos hum pomar

de alguns acres junto a íuas calas ,
por cujo

meio
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melo difpáe de huma grande quantidade
, ç

carregaõ de rnaçans navios para as índias Occi^
dentai?. Naõ he fóra de propoíito obfervar

,

que os rios neíla provinda , e o mar fobre as
coftas fornecem bem exceilentes peixes ; nao
ha em parle alguma oítras , e carangueijo em
maior abundância do que na Nova York. Jul-
go , que abundaõ aqui mais , do que em al-
gum^ outro lugar do mundo, pois que muitas
famílias pobres nao fubíiílem mais que deoílras
e paõ. Nem he iílo o único exemplo da na-
tural abundância que diílingue eííe paiz : os
mattos eílaõ cheios de caça , e ha muitos pe-*

rus bravios ; neftas particularidades a Nova
York excede muito á Nova Inglaterra.

Eftas era fumma faõ as circunílancias
, que

contribuem muito para a abundância e felici-

dade da vida nefie paiz , e entre outras caur
las concorrem principalmente para a abaíian-
ça , e gerai coníervacaõ de todas as claííes do
povo; nao deixarei aqui de fazer algumas ob-
lervações fobre o eílado dos grangeiros e ou-
tros habitantes.

A que coufa fe deve ifto aítribuir eu igno-
ro , porém a Nova York he muito menos po-
pulofa

, que a Nova Inglaterra ao Norte , e
Peníilvania ao Sul : nenhuma círcunfíancia ha
que refulte da natureza , e do governo da pro»
vincia

, que poíía influir para iíío ; mas quaií«
quer que fejaô as caufas , a que fe poíía ifto

imputar
, o certo he

,
que devemos julgar iílo^

como huma fortuna para as peíloas
, que pre°

fentemente eícolheQi íixaf-fe alli. Ainda ref°
taõ vaftos efpaços de terra nao concedida fo=
brc o rio Hudlon e feus bragos, que abundao
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'em todas as círcunílancias benéficas
,
que po-

dem tornar hum novo paiz appetecivel para ef-

tabelecer-fe nelle.

ííto com tudo naõ durará provavelmente

muito tempo ,
porque os novos eftabeIecimen-=

tos creícem todos òs dias ; de tal forte que

em poucos annos nao jazeráõ mais defoccupa-

dos fimilhsntes efpaços, que abundem em ma-

deira 5 e rios navegáveis.

Ha porém aqui hum erro , em que caem

os colonos mais modernos , eípecialmente fo-

bre o rio Hudfon ; tem elles em geral huma

ideia
,
que os únicos bons terrenos laõ o mar-

ne negro , e fundo , ou argillas ; e aíTim rejei-

tad todos os trados que conílao d'hum marne

faperficial , e avermelhado fobre roclias ; mas

tem-me affirmado alguns cavalheiros intelli-

gentes ,
que a experiência tem moílrado , que

efte terreno bem que tao pouco fundo, he af-

fás fértil na maior parte das producçoes § que

faõ communs em toda a província : mencioná-

rao-m.e particularmente cevada , ervilhas , ba-

tatas , nabos , trevo , e ainda trigo. E em con-

firmação da certeza deíla opinião , miniftrárao-

me as feguintes particularidades da producçao

de hum campo defte terreno ,
que fendo re-

jeitado por alguns novos colonos , foi planta-

do pela peíToa a quem devo eíla noticia. A fo-

lha de terra continha dezefeis acres , o terre-

no era hum marne folto e íuperficial , de hu-

ma côf avermelhada íobre rochas calcareas.

Pfi-

'iCi^/^yn
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Primeiro anuo/

Roçou-fe , lavrou-fe , e prepârou-fe para

batatas , e plantou-íe fem eílrume : o produ-

éio foi iiooo alqueires ,
que íe venderão a

IO d. por alqueire, que he 45'3 í.

Segundo anno.

Lavroii-fe huma vez , e feíneou-fe de tri-

go , foi o produdlo 512 alqueires p vendidos

por 85-. I.

Terceiro anno,

Plantou-fe de novo de batatas , produdlo

8496 alqueires , que fe venderão por lO d. o

alqueire, ou 35-4 1.

Qtiarto anno.

Semeou-fe de trigo fegunda vez, produélo

6&0 alqueires, que fe venderão por lioL

Quinto anno.

Semeou-fe de cevada , produdlo 730 al-

queires, que fe venderão por 73 1.

Sexto anno,

Lavrou-íe huma vez , e femeou-fe de er-

vilhas , produzio 630 alqueires
,
que le vende-

rão por 53 1.

Com eíla novidade de ervilhas femeou-f

.

Vo/. I. M tre-
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frevo, e deixou huma excelleníe paftagem
j que

íe reputou íaô proveitoía ccmo alguma outra
folha de terra em toda a plantação.

' Primeiro anno. ------ L. 45^3
Segundo dito, - ------ g^
Terceiro dito. - ^ - - - - ^^^
Quarto dito. ------- 120
Q^iinto dito. ------- 7^
Sexto dito. ---<----

^^

^ L. 1138

Que he quaíi L. 11 15" o em acre por anno.

Sobre cfta conta tenho agora de nata r di-

verfas coifas , que eu julgo importantes , por

quanto fe dirigem a moftrar o que fe pode fa-

zer neíle paiz
, pela boa agricultura , ainda

quando fe naõ ufe do eftrume. Reparará fem
duvida o leitor

, que o fyftema de amanho nef-

te campo tem verfado fobre o principio de

intervir huma novidade de batatas , ou ervi-

lhas entre cada duas de trigo e cevada. He
eíla agricultura , que eu fempre recomendaria ,

mas que he diametralmente oppofta á pratica

dos plantadores da Nova York , que naõ fa-

zem o menor eícrupulo de tirar féis ou oito

novidades fucceílivamente de milho , trigo ,

conteio , cevada , ou aveia , fem nunca penfa-

rém na menor necelFidade íle introduzirem er-

vilhas , trigo mourilco ou negro , nabos , tre-

vo , ou alguma outra plantax, que em fua na-

tureza ou cultura íerviíTe dç prepararão para
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o pa6. A idéla exempliíicad^i no precedente
esboço deixa ver huma conduóla inteiramente
diíferente.

Devo em fegundo !ug?.r obfervar
, que o

mappa deite campo moííra bem a importância
de cuírivar baratas em rnattos virgens ; os pro-
duelos que delias fe colhem excedem infinita-
mente aos de alguma outra novidade , o que
animaria os grangeiros deíla província a ex-
tender fua cultura ; mas a importância de plan-
tallas.naô íe funda fó m íomma total do pro-
duto

, por mais eoníideravei que feja ; cilas
preparaô a terra para pao melhor

,
que para

alguma outra planta
, pelo que naê pede for-

mar-fe hum.a má ideia das novidades, que
aqui lhes fuccedem. Ha huma opinião , vul-
gar em muitas^ partes, que as terras planas na.
Nova York íaõ muito inferiores ás da Euro-
pa em geral, mas inclino-rae a crer

, que de-
ve-íe itlo em grande maneira a fer aqui mui-
to inferior a agricultar». O exemplo, que ha
pouco dei de hum máo terreno , de neniiuma
eêiraaçao aqui , mas bem amanhado , deixa
ver o que podia fazer-íe fe houvefle na cultora
da terra a mefma atíençaõ

,
que iie commum

na Grã-Bretanha.

^
O mefmo Cavalheiro , a quem íou ^e\%-

dor da precedente relação , deu-me oiatra dos
gaílos, e produílo de huma eoníideravei plan-
tação fobre orioHudfon. Eu a annexarei cq a
prazer

i porque tais relações he que mais pro-
curei haver de rodas as colónias , ainda que
algumas vezes lem fru^o

, mas por eilas uni^
camente he que podemos formar huma idéía
juíta das vantagens da agricultura Americma.

M li Tais
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Tais reiaçoss de agricultura na Europa fad^

communs em numerofas obras, ao melmo tem-

po que tem-íe attendido pouco ao amanho, e

eftado da agricultura das colónias , de cujo

procedimento naô íei , que le poíía aílignar

iiuma razaô boa.

As plantações , de que falíamos , confiília6

em 1600 acres, fituados parte nas margens do

rio Hudfon , e parte em cada lado de hum
pequeno rio que defagua nelle i o comprador

íiao era o primeiro colono ,
porque a terra eí-

fava marcada , edificada huma cafa , e algu-

mas officinas , e já limpo hum pequeno elpa-

ço de rerra : nada , com tudo , eílava feito ou

difpendiofamente , ou com juizo ; e o lugar ef-

tava em hum eílado de defprezo , quando fe

comprou. Foi o preço 370 I.

Edifícáraó-fe immediatamente nelle hum pe-

queno engenho de ferrar , e officinas addicionais ,

o que com alguns outros melhoramentos de

medíocre importe , fubio a 260 1.

RoçáraÔ-fe oitocentos acres , ferrárao-fe as

arvores , e abrira6-fe em pranchas , taboas , ri-

pas , e aduelas , cujo gafto total foi 1162 1.

Algumas das arvores erao carvalhos , e ol-

mos de grande altura , algumas relhas também

de extraordinária grandeza.

Fizera6-íe oito novos tapumes , os repa-

ros ,
poíles , barreiras, e abertura de foííos

,

com todas as defpezas chegárad a 32 1.
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Afamiík eftabelecida na granja foi a fe^uínte

Oito negros, a 34 1. - - - - - L. 275-

Quatro lèrvos , a ii liv. cada hum,
por 3 annos. ------- 1^2,

Dois alugados por anno na Nova
York , 12 1. ------ - 7^

Três emigrados Alemães, a 9. 1. - 8í
Provizões para os íervos , veftidos

para negros , além do produélo do«
medico. -----*-- ^5

Inftrumentos de agricultura , defpe-

zas delia com exclufaô da madeira. 87
Salário do Feitor, 3 annos. - - uq
Sernenre para a primeira novidade. 90
Defpezas varias. ------ u^
Gado. ---------- 230
Provizões , &c. para três annos. - 300

L. 1543

O
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O Froduífo dos annos^ em vartes artigos

a dar as feguintes joynmas :

vem

GroíTos moveis.

17,000 pés de taboas , a 5 1. 2 f.

6.á. por 1000. - - - - -

970 pranchas , a 3 f. 8 d. - -

220)000 ripas, a 12 f. por 1000.

60,000 aduelas ,34!. icí. por

icoo. --------
260 peças de madeira, a 7 f. 6 d.

Artigos diverfos de varias eípe-

cies. -»-------

L.

87

177

270

97

r.

2

í6

o

o
o

187 IO o

9^1 8 6

Recapltulaçad.

Acquifiça6. -- 370
Engenho de ferrar, &c. - - - 260

De roçar 800 acres, - *- - - Ii6z

Oito tapumes. ------ 32
Família. - 1243

Provisões. ------- 300

Tçtal. 3367

f. d.

o o
o
o
o
o
o

o o
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A defpeza aniiual era

L f d
InterefTe do capital. . - - « lôS 7 o
^'P^^^^Ço.s jj OQ
Tapumes. --...... ^o o o

baiano de criados, - — - . - iqc o o
Inílí-umentos. ---».„ 1200
Defpezas varias. - » » . . 100 o o

454 7 o

Prodtidlo do primeiro anno.

4 acres de batatas , 160 alqueires
por acre

, 1040 alqueires a 8 d.
02 acres de railho , 30 alqueires

por acre , 2460 alqueires a í j^

éd. -- -. . . _

10 acres de ervilhas, falháraÒ. -

22 de trigo, 22 alqueires por acre
3 3 f.

L. f. d.

34 ^3 o

194 10 o
000

- 72 12 o

291 15- o

Pro-
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Produdto do fegundo anno,

6 acres de batatas , 200 alquei- L.

res por acre, i loo alqueires ,

aiod. ----»-- 5'0

I35r acres de milho, 31 alqueires

por acre , 4320 alqueires a

I f. e 6 d. -----. - S^4

90 acres de trigo , 20 alqueires

por acre, 1800 alqueires a 3 f. %yO

40 acres de ervilhas , £5- alquei-

res por acre , 600 alqueires

a I r. 3 d. ----- '•

40 acres de cevada.

2 ditos de batatas,

16 de nabos.

35 de aveia»

32 de trevo.

20 de milho.

Para á

plaplaçac.

f. d

o o

o ó

o o

17 10 o

000

4^6 acres em cultura L. 681 10 o

í Produélo de terceiro anno.

80 acres de bataras, 300 alqueires L
por acre 2400 alqueires a 10 d,

170 acres de milho , 25° alquei-

res por acre, 5950 alqueires a 2 f.

60 acres de trigo , 16 alqueires

por acre, 960 alqueires a 3. 1.

80 acref- de hervilhas ; 40 falhos ,

40 a ic alqueires ,
4CO alquei^

res a I r. 3 d. - - - - -

Gado. - »«------

50

595

144

b7

f. d,

o o

o o

o o

o
10

L, 901 10 Q
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150 acres de trevOo]

2 de bata(as.

20 de cevada.

20 de aveia, >
IO de milho.

2 de trigo.

38 de nabos.

Lo 901 10 O

para planta-

ção. o o o

560 acres em cultura. 901 10 o

Primeiro anno.

Segundo. , - -

Terceiro. - -

GroíTos moveis.

L. r. d:

191 IS o
6S1 10 o
90Í 10 o
95'

í

8 6
"I I I

II a»MM » ». j

2726 3 6

L. L ã.

Capital ---»»«»» 3^67 o o
Produdo dos primeiros três an-

nos. «-.-.„-„. 2826 3 6

Reftante. -----»
IntereíTe de três annos.-

5-40 16 14
5C4 o o

Foi. L I^

L. 2044 16 14

Bem
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Bem de preíTa puzerao-fe em cultura 800

acres
,

que ufualmente foraõ empregados

produelo de

8 acres de batatas, ----- L*

200 ditos de milho. - » - - -

100 ditos de trigo, - - - - -

40 ditos de ervilha. - - - - -

400 diros de trevo.

20 ditos de cevada.

90 ditos de aveia.

80 ditos de nabos.

31 ditos, de diverfas coifas , inclu-

indo o pomar e horta*

Gado. »»----""--
Fruto, ----------
GroíTos moveis annuais, » - » -

DeípeSvis.

Proveito.

50
300
200
óo

L. 100.

60

995-

4)4

L, 541 .

efte proveito Jílém do melhoramento^ an-

nual dos nianinhos , dos quais fe corta6 os

ííioveis groílos de madeira, e ainda da yanía-

gem de cercar terras incultas ,
que fe conce-

deto logo que a familia íe augmenta j mas ifto-

naô admiítirá calculo ,
porque as terras incul-

tas meramente íe convertem eai proveito a

proporção das poffibilidades , iílo lie , do di-

nheiro, do plantador,
r - r » r

A primeira obíervaçao , que farei iobre el-

ta relação , àe que os groílos moveis pagão.
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quafi a defpeza de roçsr , o que he huma al-

ta vantagem , e certamente devída á expedi-
ção dos engenhos de ferrar-, em muitas par-
tes das províncias feptentrionais , onde Te nao
uíao eílcs engenhos de ferrar , a defpeza de
roçar he a parte infinitamente oiaior dos tra-

balhos dos no\^os colonos. Xvlas he claro por
todos õs artigos defía relação ,. que a maior
vantagem em íe efcabelecer

»
pfovem da difpo-

%aô de huma larga íonima de dinheiro
, pa-

ra que o plantador poíía animaj-k a traba-
lhar , e fazer a fua terra produzir immediara-
mente algumas coiías coníideraveis , o que já
mais acontecerá , fe r^o tiver dinheiros' íuffi-

eientes para roçar proíiiptameníe os mattos.
Eílou certo

, que metade deíle capital naÔ da-
rá hum proveito proporcionado

; pelo ccntra-
rio

,^
talvez nao dê metade deíTe 'iníéreíle re»

querido. He por meio d-eíla vantagem
^ que

quaíi dois terços da defpeza íotal faÕ em bol-
çados pelo produdo dos ires primeiros annos,
o que poderia eílar bem longe de acontecer

,

fe' a íomma de dinheiro no principio da em-
preza tiveíTe fido muito menos. Se naô íe auen»
der ao tempo e fadigas do plantador por ires
snnos

, como de certo fe nao deve rácio na-
velmente fazer, então a fomma de 1044 L po-
dia reputar-fe o capital originário

, que faria
o proveito annuai da empreza em extíemo
grande.

Porem a grande fuperioridade deí!e w^lho-
ramento

, fobre os^que íe podem fazer nas
partes cultas da Europa , he o augmento da
cultura. Fez-íe aqui a conta a 8gc acres cul-
tivados

, e 60 1. por anno de moveis groí?os
jN ii mas
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rtias iíTo na6 incloe o annual augmento da
terra roçada

,
que pode avançar a tanto

,
quan-

to o permittir o dinheiro do plantador. Em
vez deóol. por anoo em moveis groíTos , po-
dia ter-fe 200 ou 300 i. , havendo braços fuf-

fícientes , e reduzindo-fe a cultura toda a ter-

ra
, que eíliver roçâda , e limpa , com o mef-

mo proveito, que os primeiros 800 acres ; naó
íe deixa em defcanío a quantidade de terra , que
fe tem , fe o plantador for taô hábil e induftrio-

fo , como deve fer. Efta vantagem fe reputa

ainda maior , que confeguir o lucro aílima

mencionado.

Seja-nos aqoi permittido confiderar , que
ms partes cultivadas da Grâ-Bretanha , ou al-

gum outro p.3'"z Europeo , hum grangeiro re-

íidente em huma fazenda, que íe forneça cora

3000 1. , fiippondo , que íuça taÕ grande lu-

cro , comoeíle plantador, eílá íujeito a duas
defavaníagens ; ainda que tenha o rendimento-

liquido de ^^i L por anno pelo íeu trabalho ,-

vive em jium paiz , onde huma tal fomma he
dirpendida muito facilmente ^ ainda por hum
grangeiro , e aélualmente a diípendem muitos
grangeiros , fem fazerem em íentido algum
a oftentaçaâ de cavalheiros, o que fe deve ao
luxo do feculo , e aos altos preços de todas

as coifas do paiz. Em fegundo lugar 3 fe pe=

lo contrario naõ gaftar eífa renda , mas viver

frugalmente com. huma parte delia , e deíejar

difpender o reftante com mais vantagem , o
naõ pôde empregar no augmento annual do

feu trabalho,, porque eílá cercado por todoâ

os lados pelas herdades de feus vifinhos ; e

bem que poíTã de tempos a tempos arrendar,

ti ou-
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outras granjas , nao pode confia r-fe niílo ; e

le naÔ forem pegadas á fua antiga herdade i

ficará melhor fem ellas ; além da circunítan-

cia de tais granjas ferem provavelmente ou
em extremo grandes , ou demaíiadamente pe-

quenas para o dinheiro
,
que elie tem poupa-

do ; de tal forte que a única vantagem , que
podem tirar do que economifaõ, he o interef-

íe commum de quatro ou cinco por cento. í

A fituaçaõ do plantador da Nova York hè
muito diíFerente. Porque primeiramente faz hu-

ma renda de ^^i 1. por anno , em hum paiz

onde o dinheiro he taô caro , e a maior par-

te das coifas taõ baratas , que pode fubfiftir

com huma porção delia de hum modo muito
melhor , em comparação de todos os feus vi-

íinhos 5 do que podia fazer cora o dobro do
total na Inglaterra , e difto fe deve íeguir

naturalmente haver huma muito maior proba-
bilidade de poupar huma peffoa , ao menos
huma parte da fua renda , do que íe viveílâ

onde toda ella apenas o íuríentaria. Era fegun*
do lugar, na fuppoíiçaõ de difpender fomente:
huma parte da fua renda , tem a vantagem de
poder empregar o remanefceníe , como nego-
ciante , immediatamente em negocio , e tirar

de íeu dinheiro ta^ bons intereflesj como de
feus fundos originários. Tem fomente de aug»
mentar feus criados , feu gado , e fuás obras

à proporção da lomma de dinheiro
, que ells

tem annualmente de empregar, o que faz hum
augmento proporcionado de terra cultivada

j,

e confeguintemente hum acrefcirao de novida-
des que vender : reíulta ifto de efíabelecer-le

em hum paiz. inculto , e he a iinal taõ gran^

de
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de vantagem
,

que contrapeza hum cento

de inconvenientes. Por quanto por meio deíía

circunftancia 5 o plantador rorna-fe capaz de
fazer hum continuado intereíTe compoílo de

todo o dinheiro , que pode adquirir , do va-

lor de 40 até 100 por cento , até que tenha

augmentado íua cultura a tanto
,

que fique

incapaz de manejar-íe. A immenía crefcença

do intereíle coiBpoíio lie bem conhecida ,

com tudo naõ deveria o leitor adinirar-íe da

propofiçaô : fupponbamos que o agricoitor fub^

fifte , ou fatiando com mais propriedade, dif-

pende em manufaduras, vinho, chá , aíTucar,

efpeciarias , e licores, 241 1. por anno , ref-

íaô4he pois 300 libras por anno para melho-

ramentos ; cujas 300 1. no primeiro anno 5 ro-

garáô huma certa porção de terreno inculto

( pois os groíTos moveis pae;aõ quafi a deípc-

za ) o cultivarão , forneceráo , e converteráo

em géneros de fácil venda. Defde eíTe tempo,

eíls porcao vem a fer taô proveitofa como o

reilo da granja , e miniílra huma proporcio-

nada vantagem : eíte lucro he nos feguintes

annos accreícentado a 300 1. , e roíea-íe huma
maior porçaô de terra

,
que dando ainda feu

lucro , como o reílo , continua o acreícimo ,

€ aogmenía-fe inceííantemerite a fomma annual

do que fe poupa ; vem a fer manifeítaraente

hum intereíTe comporto para todos os intentos

e fins.

Permitta-fe-me porém obfervar , que eíTa"

prodÍ2;iora vantagem naô he annexa ao mero
eftabelecimento na Nova York i

pelo contra-

rio , as parres cultivadas da província eftao

iieíle fentido exaddmente a pár da Grã-Breta"

> nha
j
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nlia
; porque íixar-fe em hiima plantação nef^

ia parte da província, feria fixar-íe n'iium iii-

gar cercado d^outras plantações, e por confe-
guinte íem grrnáe parte deíía vanragem

^
que

me tenho esbrçado em explanar. He unicamen-
te no interior do paiz

, que eíH ainda ocupa-
do de íloreílas

, que os novos colonos acha-
rão baftantes terras para fegurarem-fe delias

addiçôes para fuás fazendas , as quais liuríia vez
feitas, faô ^acompanhadas de fimilhante lucro.

Nem he fó por ifto ,. que fe devem preferir
os paizes incultos para nelles eílabelecer-fe ;

ha também muito mais terras
, que efcollier

neíías partes da província , de que nas outras ,

e terra por confeguinte tao íuperior
, que bem

que as plantações fe poílaõ comprar baratas
nos^ lugares cultivados , com tuclo por eílas
razoes he melhor o eílabelecer-íe no interior;.
na6 perdendo íempre de viíla

, que haja na-
vegação junto á fazenda , porque rodas as pro-
ducçoes da America faô muito baratas para
foffrer hum tranfporte por cerra,

^Efta comparação entre a Nova York, e a
Grâ-Bretanha he tanto em favor da primeira ,

que penfo íer neceffario fazer aigumas obfer-
vaçoes ícbre parte do eftado da agricultura da
Grã-Bretanha

, o que dá tao grande (uperio-
ndade á America; nao que eu haja de enrrâf
em hum calculo claro (obre eíle ponto. Mas
prefer.«íemente devo ebíervar

, que a rszaò def-
ta inferioridade da Gia-Bretanha naô lie a
falta de- terras

, porque os w.BvAnhvs áefÍQ-
pajz

, incluindo os da Eícocia e Irlanda , mon-
tão provavelmente a mais de hum terço de
todo o território 3 nem he por falia de^fertlM

li-
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lidade deíTas terras , mas he por infelicidade

de eílarem em mãos, que nem as cultivarão,

nem deixarão a outros cultivallas. Qualquer

homem na Nova York , &c. pode adquirir a

propriedade de huma terra pedindo-a, e com-

prando com certas condições razoáveis ,
que o

conftituem para fempre abfoluto fenhor do ter-

reno. Na Grã-Breíanha fe alguém quizer tomar

terras incultas , fe lhe refponderá ,
que fe fu-

jeite a hum arrendamento de 21 annos , tal-

vez fó de 7 ou 14, e febre hum tal arrenda-

mento tem de edificar, neceíTitando de madei-

ras, e entrando em grandiffiraas defpezas : if-

to defvia totalmente deíle projedo as peíToas

prudentes , e faz mais proveitofa toda a agri-

cultura commum. Vê-fe pois
,
que quando^os

maninhos em hum paiz achao-fc em mãos

particulares , como que devem affim perma-

necer , excepto os trabalhos que fazem nas fuás

fazendas individues fenfiveis e adivos , os quaes

fendo bem poucos , tem apenas proporção com

a quantidade que refta inculta. Ifto he da mais

perniciofa influencia íobre o bem público , que

taô intimamente intereíía , em que todos os

baldios fejaó cultivados. A nenhum homem ,

em hum taô opulento e induftriofo paiz como

a Grâ-Bretanha , onde todas as producções da

terra fobem a hum alto preço , devia confen-

lir-fe confervar terras incultas na fua poíle mais

de hum certo numero d'annos ; fe em hum
tempo determinado as na6 puzeílem em cul-

tura , ou ao menos huma parte confiderayel

delias , e nao continuaíle o trabalho , deviaó

entaô fer confifcadas e coníignadas ,
fegundo

o ufo Americano ^ a aquelle ,
que cumpriíTe com
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as condições da conceííao. Sem duvida , ífío

parecerá á generalidade do povo deíle paiz

hum íyíleraa muito duro; e talvez aílim íeja,

nias nem por iíTo o mal he menos real , nem
deixa menos de exigir hum remédio, fe os

defertos da Gia-Bretanha foíleni concedidos
em pequenas porções , do mxcfmo medo que
os da America , nós os veriaraos povoados , e

taõ bem cultivados como o reílo do reino

naõ obílante a faka gera! que nelles lia de

madeiras , e naÓ ferem iguais em fertilidade

aos mattos da America. E de mais devo aqui

obíervar
, que efte eílado de coifas deixa ver

o grande aceio , e ainda a importância de in-

íiílir vigorofamente em que os novos e anti-

gos colonos de todas as partes do continen-

te , preenchaõ fuás condições de nao tomar
mais terra , fenaõ a que povoarem na reque-

rida proporção. Deixar algumas peíloas tomar
mais , do que podem moderadamente povoar

,

he introduzir na America as meíroas pernicio-
fas confequenciâs

, que experimentamos na Grã-
Bretanha

; porque os defertos na America faõ
propriedades particulares , de pouco mais ufo
para o público, do que fe naõ exiíliíTem.

O mappa aíTim mencionado de hum eila-

belecimento, naô fe deve fuppor huma pintu-
ra dos lucros , que faz todo aquelle que fe

tranfporta á Nova York ; a naõ haver eíTa re-

lação eu íeria imaginado dever aííim fer : exe-
cutou-fe iílo por meio de huma larga fomma
de dinheiro , e ainda ex:ercendo huma me-
lhor agricultura , do que he commum nas co-
lónias. Bem longe de todo o colono fazer
hum lucro como efte, nenhum entre quarenta
.Foi* L o igua-
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igualei eíla porção. Em geral os colonos Tem
com hurna pequena íomma de dinheiro ,

mui-

tos delles íem nada , fiados ro íeu trabalho

por três , íínco 5 ou fete annos para ganhar hu-

ma plantação , o que comrni',mnjente acontece

Gom os emigrados eftrangeiros de todas as

qualidades, Ordinariannenre Ib vê homens pe-

direm , e obterem conceísões de terra , que

naô tem meios de fixar-íe mais que dinheiro

para as propinas dá conceíTao ; hurna arma de

fogo, alguma pólvora e chumbo , alguns pou-

cos inílrumentos , e huma charrua ; íe mantém

o primeiro anno , como os índios , com faas

efpingardas e redes ; e depois pelos mefmos

meios com o foccorro de Tuas terras ; elles

mefmos executaõ a lavoura de íuas fazendas ,

ainda a ponto de íerem os feus próprios car--

pinteiros e ferreiros í por eftes meios, o povo-

que pôde dizer-fe naô íer.bens 5 fica capaz de.

viver , e n'huns- poucos annos manter afie
íuas famílias commodamente. Mas naô he de

fuppor que efta gente faça lucros em dinhei-

ro por alguns annos , nem neceffiraõ , ou fe

lembrao diílo. E quanto aos plantadores, q^s

principiaô fuás emprezas cora fommas diminu-

tas , bem que fe dem melhor , e façaô ainda

hum coriíiderave! lucro em íeu emprego , to-

davia eíbo muiro longe de igualarem , o que

agora defcrevi ; occafiona iílo a falta de moeda 9

pois que podia accrefcentar ,
que nenhum fó

dos novos colonos entre mil poflue liquidas

três mil livras.

A conclufao, que deduzo deftas particula-

ridades hs
,
que os novos elhbelecimentos na;

Ijiova, Zoík fe emgreliendem com vantagem 5,.
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attendendo-fe aos lucros em moeda , unicamen-
te por aquelles

,
que tem huQia boa fomma

de dinheiro prompto para gdílar, e neíta expref-

faÔ comprehendo particularmente homens
,
que

tem de duas até cinco mil livras liquidas 5 na

Giâ-Breranha íimilhante gente naõ pode pelas

fuás poíles entrar em algum commercio ou
manufaélura de vâlor , menos que feja ifto por

mero inrereíTe , ou por ter fiações cem peí»

íoas já commerciantes. Mas he evidente , que
na Nova York , podem com eíía porção de
dinheiro tomar , limpar , fornecer 5 e plantar

hum efpaço de terra
j que nao fá os fuftentará

amplamente em todas as neceíTidades da vida ,

mas ao mefmo tempo lhes dará hum produ»
S:o liquido , fufficiente para a acquiíjçaÕ de hu-

ma fortuna confideravel,

Paílarei a apreíentar ao leitor as exporta-

ções deita provinda fegundo o termo medió
depois da pâz» ( i )

Flor de farinha , e bifcoito 25'OjOOO

barricas , a 20 f. - - - - -

Trigo 70,000 quartos. - - » -

Favas , ervilha , aveia , milho , e

outros grãos. ---_._
Carne de vacca íalgada , de porco,

prefunto , toucinho , veaçaõ.

Cera de abelhas 30,000 arraieis

a I f. --..---- -

Lingoas , manteiga , e queijo. - -

C í } Viajante Americano, pag. 73
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Linhaça 7,000 barricas a 40 C
Cavalloâ , e gado vivo. - - -

3B7,5'oo

i4)Coo

175O00

Produíílo das terras cultivadas. - 4i8j5'oo

Pranchas de madeira , maílos , ta-

25,000
14,000

boas , aduelas , e ripas,

Poraíía
, 7,000 barricas. - - - -

Navios coeílruidos para vender ,20,
a 1. 700. -------

Cobre bruto , e ferro em barras
,

e em pedaços. ------
14,000

20,000

491,500

Seja-me licito obíervar a refpeito deí!e map*
pa j que muita parte defta exportação he o
prodiidlo das terras , incluindo a madeira , e

ainda os metais podem entrar neíla mefma
da0e ; ifto nos moílra

,
que a agricultura na

Nova York he de tamanha importância , que

faftenta a mais confideravel parte da provincia

íem o foccorro ou dapefca , ou do commercio ;

naõ que a cidade da Nova York deixe de fer mui-
to commerciante , talvez igual a Boíion , mas os

eíreitos deíTe commercio tem fido principalmen-

te- a iníroducçao do dinheiro por .meio de cam-
bio , além da exportação de íuas próprias pro-

ducç6es : entre tanto que nas exportações da

Nova Inglaterra à^ íeis partes fmco coníiílem

em peixe, e outros produ(fl:os de pefca
j
pro-

va convincente
,

que a- agricultura he muito

mais proveiíoía em lium pair- , do que n*ou-

tro
3
porque nas colónias jamais os habitanter

íe.
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fe entregarão ao mar , em paíz onde a agri-

cultura dê baílantej mas em climas peíTimos

,

e tais que deílroem em vez de criarem as pro-
ducçòes da terra , qualquer ramo de induílriâ

faz mais conta do que a agricultura. Eíta he
huma diílincça6 , que devia fer deciíiva para
aquelles, que tem de efcolher para qual deílas

colónias devem ir ; porque os homens ordina-
riamente naó íe eílabelecem em paizes onde ha-
jaõ de ganhar fua íubfíílencia arroftando hum
raár tempeftuofo , e paíTando honla vida de
perpetua fadiga ,e violento trabalho; iíto he
muito diíFerente da occupaçaõ daqueiles, que
fc fuíteniaõ a íi meímos pela agricultura , em
hum taõ excellente paiz como a Nova York.

.-:q ;...:.;..! ;-:>,,
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C A P I T U L o X.

PropofiçÕes para o melhoramento da agricul-

tura da JSÍova York , mão amanho , melhor

fyjterda , Videiras , alimento de in*

verno para o gado , é^r.

O Amanho rural na maior parte deíla pro-í

vincia he mifçravel : fedufidos peia fertili-

dade do terreno nos prinneiros eílabelecimen-

tos , os grangeiros cuidaõ fó em exhaarillo

tao de preOa como lhes for poíTivel , fem atten-

derem a feus próprios intereíTes para o futu-

ro: iíto he hum gráo de cegueira ,
que em

hum povo feníivel pode ingenuamente caufar

efpanto. O fyrtema geral he plantar feus cam-

pos de grãos , até que elies fiquem abfoluta-

mente exhauridos ; entaõ os deixaó , ao que

elies chamaõ aiqueive, que he, cubrir-íe d'her-

vas por alguns annos , até que peníem ter o

terreno recobrado alguma de fua fertilidade ,

depois o plantão outra vez de giaos, fucceíli-

vamente em quanto produzir , deixando-o ao

depois a hum aiqueive d'bervas. Se naõ naíce-

rem hervas efpontaneas , poiém tais que o

gado poífa livremente paftar , o mal naõ fera

grande ,
porque entaõ a terra naõ difpenderá

mais, do que ha de ganhar pelo efterco , &c.

dos animais alim3ntado^\ Mas acontece o con-

trario : nafce huma infinita quantidade de ref-

toiho, que o gado naõ tocaj ifto femêa a ter-

. . ra
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ra ta6 confiante , e fucceíTivãmente , que ja-

mais eílá o terreno fem huma larga novidade*
A extenfaõ , a que tem chegado efta pratica

podia admirar a huma peílba , que ufalíe de
melhor agricultura ; deve-íe iíto á abundância
de terra : os ^rangeiros em vez de coníerva-

rem todas as fuás terras em boa ordem , e hu-
ma conveniente fucceííaô de novidades valio-

las , dependem de novas terras para tudo , e
íendo negligentes defcuidaÔ-íe de hum amanho,
que taria íeus antigos campos iguais em va*
lor aos novos.

Em vez difto os grangeiros da Nova York
deveriaô imitar a condudla dos da Grã-Breta-
nha: já mais deveriaô exhaurir fuás terras, e
quando ellas naÔ eíliveíTem capazes , deve-
riaô dar-lhes , o que íe reputa o alqoeive

mais proveiíofo , ifto he , novidades que , em
quanto creícem , recebem grande cultura , ao
meímo tempo, que naô exhaurem muito ater-
ra, bem como todas as qualidades de raízes e
kgumes , e toda a erpecie de plantas legumi-
íiofas, cora as varias efpecies de trevo. Intro-

duzindo-as em conveniente fucceííaô

jáíiiais fe exhaure. No notável exemplo
, que

íe deo de huma plantação dirigida fegundo
efí-e fyftema , acharemos huma novidade defta
natureza introduzida entre cada duas de ir-ilboj

trigo , cevada , ou aveia , e em cada giro do
iyítema , alguns annos de trevo

, que li^ era
lugar do aJqueive d'hcrvas , de que geralmen-
te uíaõ os grangeiros da Nova Toik.

A vantagem, que fe fegue deite plano, be
grandiíTima ; porque as terras , dijpoílas de
trevos , naantem mais gado em fmcoenta acres

j^
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do que manteria^ em quatrocentos , fendo cu»-

bertas d'hervas , efta quantidade de gado me-

lhora a terra pelas paílagens do eílio , e pôa

o grangeiro em termos de obter grande abun-

dância de eftrume no inverno ,
por cujos meios

fuás novidades de pao , &c. íaõ muito mais

copiofas. De mais iílo conferva toda a plan-

tação em hum eílado de proveito , em vez de

que pelo methodo commum fó huma parte, e

eíla naô a maior , fe faz valer de huma vez ,

pois íuas producçoes íb íe tirão das terras no-

vamente roteadas.

Outra parte da agricultura , na qual os

grangeiros da Nova York faô muito defeiíuo-

íos , he o amanho dos feus prados e paílos :

coílumaò em regra fsgar para feno todo o acre

d'hervas que podem ; e com tanto que tenhaó

íoífrivel quantidade , nao lhes importa a quali-

dade ; hervas ,
juncos , efpadanas , e todas as

qualidades de reílolho chamaô elles bom feno,

e fuppõe naõ ter o íeu gado mais fenfo em
diftinguillas que eiles meímos. Deve-fe tam-

bém attribuir ifto a elles lançarem mao da me-

ra extenfaô de ferra , intereííando-fe pouco na

fua boa agricultura. Alguns dos íeus prados

ho pântanos, que, com pouco cuílo, podiao

enxugar- íe , e de hum golpe melhorar-fe pro-

digioiamente , com tudo fimilhantes emprezas

rarillimas vezes íe tentaô : outros em terras

elevadas faÕ igualmente cheios desvarias her-

vas pelo ruim modo , com que fao femeados

,

deixa ndo-os cubrir-fe por fi meímos •, mas a

apparencia deíles prados nao horrorifa total-

mente a homens , cujas ideias de agricultura

faô taõ pouco polidas.
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Relativamenre ao tratamento do gado , e
aJLintamento^de eílrume , os grangeiros da Nova
York (dô t^ao defcuidados , cooio íeus vilinhos
da Nova Inglaterra.

Já obfervei, que videiras de diverfas qua-
lidades creíciao eípojiraneamente em rodos os
bofques defta província , e que delias fe fez
vinho 3 pofto que raáo : que o fo (Te si a6 me ad»
mira, pois que videiras fal?agens em paríe al-
guma do mundo produzeni bom vinho

; po=>
rém íe com ellas planíaílem vinhas , e as cui-
tivaííem com o mefíiio cuidado com qiie fao
tratadas nos paizes que as tem , oao duvido
que produziífem excell^ínte viíilio. Tem^fe íei-
to neíle ramo alguns esforços neíla província
por varias peííoas patrióticas ; mas iodos tem
íeguido o plano de trazer videiras d^outros pai-
2es, das quais apenas medra já mais algema,
e morreráo muitas : as geadas faÔ taô exceíli-
vaoiente frias no inverno, que eftas cepas eí-
trangeiras

, acoftumadas a bum clima diíFeren-
te

, ou vem a reduzir-fe a nada , oa produ»
zem uvas muito diíFerentes daquellas, qi?e dao
no feu próprio paiz. O exemplo do grande
fucceíTb

j com que os Holaodezes plantarão
Videiras Francezas no Cabo da Boa Efperan-
rança

, nada prova neíle caio
, porque o cll-

ma em geral naquelle cabo , nao íó kc hum
dos mais excellentes do mundo, mas of inver-
nos íaõ doces, e em todo o íernido diííeren»
tes do clima particular da America Septenírio-
naJ.

'

Mas liuma boa cultura , e huma efcolha
appropnada de ílíuaçao alta e fecca , do qiiQ
na abundância neíta provinciâ , e amda aíau-



("4)
mas clieias de rochas , fortlrla com ioda a

probabilidade bom íucceíTo , e faria que efcss

uvas nativas deíTem hum vinho ,
que acrefcen-

taria infínitaíDente o valor das exportações

da província, lilo he hum objeí^o de deiiinfia-

da importância pára deisar-fe aos vagarofos

procedimentos dos mefmos plantadores j elles

eftaõ em geral empenhados cm hum methodo

fuiiples de agricultura , do qual 2 maior par-

te delles naô tem difpofiçâò , nem conheci-

mentos para defviar-fe , e os mais neceíTitaÔ

de dinheiro para o fazer. Mas deveria o go-

verno ordenar que plantaííe huma vinha debaixo

da direcção de hum inípedor verfado nefte ra-

mo de agricultura \ e pelos mefmos meios fe

tiveííe também cuidado ,
que ella foííe culti-

vada com perfeigaòc Efia deípéza cao leria

grande.

€Â-
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C A P I T U L o XI.

NOVA J E R S E Y.

C/ma, urrem , e producçaÕ da Nova Jerfey,
Agricultura , Defeitos , Melhorament as

propoJUs y PoTjo.

O Clima da Nova Jerfey aíTemelha-fe mui-
to ao das partes meridionais da Nova

York
; tem penetrantes gesdas no inverno ,

bem ^ue inferiores ás daquella província , e
o calor he as oiais das vezes niyito ardente
no eílio

',
mas o ár he claro, e^nxuío , e puro,

e muito fuperior ás coitas mais meridionais ,

onde ha muitos pântanos^ naNovaJerfey ape»
nas íe encontrão alguns , e por ccnfêguinte
he muito roais fadio para os habiiantef.

Ha outra diíFerença no cliroa dtílas duas
províncias

, que íem huma intima con^exao
com a agricultura , e he ferem 'fes invernos mui-
to mais moderados , a ponto de permurirem
deixar-fe fora o gado todo o inverno. Mr. KaJmi
deu relação diílo (o que eu já notei naó era
coftume na Nova York. ) u Naô cbílante , diz
clle

, nevar diverfos dias , e fempre á noite
,

c fubir a neve a íeis polegadas de altura icbre
a terra

,^
com tudo todo o gado he obrigado

a hcar dia, e noite nos cam,pos, durante todo
o inverno. Porque nem os Inglezes , nem os
Suecos tinhad currais , mas os Alemães e Ho-

P ii lan-
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kndezes confervárao o coftums do feii palz
,

e geralmente no inverno recolhiaô feo gado

em currais. Qj-iafi iodos os antigos Suecos di-

zem , que logo que chegarão a eíle paiz , ii-

zeraõ currais para o íeu gado , corao fe uía

na Suécia; mas t.mro que os ínglezes vieraõ

,

e fe eíubelecêrao eníre elles , e oo inverno

deixarão feii gado nos campos , co-mo fe pra-

tica na Inglaterra , abandoodrao feu primeiro

coílume j e adoptarão o dos ínglezes. Confef-

fárao com tudo
,
que o gado foffria miúío no

inverno 5
quando era muito frio j efpeciaiíiien-

te qusndo gelava depois da chuva ; e qúe poT

iíío morreo algum gado em diverfos lugares

110 longo inverno do anno de 1741. Pelo meio

dia o- gado vinha para os bofques , onde hâ«

viaô ainda algumas folhas nos novos carvalhos,

ro-as- elles as naô comiaô j e fó conavaÕ as ex-

tremidades dos ramos , e os topos dos carva-

lhos mais novos. Os cavallos vinhaÕ para os

campos de milho- j e comia 6 as folhas feccas

dos poocos talos , que reftavaò. As ovelhas

corriao pelos bofques , e terras de paoe Os
frangos poofavao á noiíe nas arvores dos jar-

dins, nâo tinhaíi5 pois paríicuíar habitação. Os
porcos eftavaô igualmente expoílos á afpereza

do tempo encerrados- em h-uma pequena cer*

ca. 6« ( I )

O lerreno em geral he faibrofo 5 e em íum°

sna inferior em fertilidade tanto á Nova York ^

como á Peníilvania- ; he erro de vários efcri"»

tores
,

que- traíáraô da agricultura , &Co deílas-

pro-

C I ) Viagens de Kalrâi á Americâ Septeatrionalo
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províncias
, clâíllficarem-íias juníamente

;
por-

que o terreno fobre as margens do rio De-
laware

,
quç divide eíla provinda da Penfyl-

vanea
, he abfolutamente diíferente ; do lado

da Nova Jcríej tudo he faibro , e doutro la-

do he marne , e argiSla.

A? producçoes Ía6 as mefínas
, que as dâ

Nova York , tanto em paô , como em raízes
e frodos , exceptuando as ervilhas

, que pro-
duzem melhor nefte ultimo paiz , e es pece-
gos da Nova Jerfey

,
que íaô de melhor fa«

bor, que os da Nova York,
Nas partes mais faibroías da província , e

que em apparencia íaò muito magras , cultl^
vao elles milho com vantagem

, e nefie fai-

bro crefce á oito pés de altura ; mas em íua cul«
íura Gefcuidaô4e muito de fua natureza , fe«
meando muito largo o centeio entre as fíleiras

do milho 5 o que impede as mondas e cavas

,

que faõ tao neceíTarias a efta planta. O efpar-
go, he aqtíi huma herva commum nas planta^
çôes de milho, o qual, com a femeadura de
centeio

5 he impoiTivel ao grangeiro arrancar.
Outros ainda mais impropriamente

, marca6
eminências para femear o milho, e deixaó in-
tervallos de cinco, ou féis pés intaélos, Tiinto

é Nova Brunswic, Amboy , &c. e m.uiíos ef-
paços fobre o rio Rareton o terreno he mui-
to mais fértil

, e o milho mais excellente :

neftas viíinhanças o paiz he era gera! agrada-'
velmente variado , e quali inteiramenre coiti-
vado.

Muito geralmente fe cultiva o trigo mou>
fiíco na Nova Jeríey , achaô qoe elie os io-
demiuía, tad bem como o trigo

j pelo feu ia-
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perlor produélo: nunca àãô á terra, que llic

deíliíiao , outra preparação mais que liuma ou

duas lavouras , e hoina grade na femente de

perto de alqueire e meio por acre ^ a qual lhes

produz , fe a eftaçao he húmida
,
porque os

ariiios feccos lhe naô fa6 próprios , de 30 até

40 alqueires nas boas terras 5 rariíTimas vezes

menos de 28. Fazem paô ^ ou, mais propria-

mente failando , bolos delle j que todos co-

mem , mas o feu principal uío aqui, como na

Europa 5 he para engordar aves domefticas , c

porcos.

O centeio he huma novidade commum na

Nova Jerfey , o que he bem de admirar ,
por-

que o trigo dá iguâis producçoes. He extraor-

dinário que , os grangeiros oeíle paiz femeem

menos femente de centeio § do que na Inglater-

ra , onde dois alqueires he quantidade ordiná-

ria de hum acre ^ mas aqui íemeaÕ fó hum , e

colhem commurp.mente vinte. Ordinariamente

cuhiva»fe cevada em toda a provinda \ íemeao

dois alqueires em acre , e recolhem de 30 até

50 alqueires , parece fer eíle o graõ ,
que na

província produz melhor do que algum outro

dos Europeos.

Todos os grãos frumentaceos deUe paiz

dad o fufficiente , nas peiores eílações , para

alimentar os habitantes , c nao ló para fuf-

tentailos, mas ainda por hum preço raíbavei,

c jufto: o pao, que gaílaô as claíles inferio-

res , ou feja de milho , trigo , ou centeio ,

lie da mflhor qualidade que íc pode tirar do

gra6 , nem já mais fe conhece cm gerai co-

lheita raõ eícaíía ,
que afede muito o preço

do aiercado , o que pela maior parte fe deve
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i confiante e regular exportação
, que fempre

fe vai adiantando. As couves fao aqui pouco
ciiltivr.dss por quafi iodos os pianfadores da
província

, a eípecie he a grande couve bran-
ca de inverno ; cl!a nao fe acJis ío nss hor-
tas

,
mas faô communs campos inteiros delia;

confome-fe em grande quantidade em rodas
as i-amiiias, mas as vaccas naô gaílaò pequena
porção de novidades; para porcos faõ ísmbem
muito eílimadas. Nao ha «eíla provinda efpa»
ços de boa terra

, íem ter porções aílignadas
para a cultura do canamo , o qual aqui fe cria
muito bem. Ao noríe da Nova Jeríey , as por-
ções femeadas deíla planta fao pequenas

, po-
rem aqui , oBíervaé-fe por toda a parte lar-
gos campos delia

, cujo profpeélo na6 nos de-
vja fazer pouco recomendável efte paiz

, por-
que nenhum dos generoí; produzidos na Ame-
rica

, nem ainda o aíTucar , he de mais va-
lor, infelizmente em parte alguma cukivao
mais que o fuíiciente para o conlummo domef-
tico

;
mas julgo deve-fe ifio á falta de íufnc'»

ente encorajamento
, nenhum objedo requer

mais, ou no-lo paga melhor ^ com tudo a le-
gislação ainda fe nao lembrou de meJos pró-
prios, e eíficazes para eztender a cultura, de
maneira que a metrópole, e igualmente a na^
vegsçao da Nova Yoric, e Phikdelphia fe pu-
defiern approveitar delia : objeclo

, que má
fe pôde julgar taõ difScolíofo

, como eíb ne-
gligencia podia fazer-nos capacitar.

Nas partes mais meridionais da provinda
commummente fe planta o aílafraÕ mas\
droga

,
que produz , naô íe reputa taÔ boa ,coma a que he produzida na Inglaterra : naã-
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deve aítrlbuír-fe iílo ou ao terreno s ou ao cli-

ma 5 porque ambos ihe convém em gráo ex-

traordinário
;
poréai naÔ fao aíTaz cuidado íos

r<a cultura 5 nem na ro anu fadara da mercado-

ria depois de produzida: nao mondao as no-

vidades com aquelie aíllduo cuidado
,
que tem

CS plantadores de Cambridgeshire e Flandres ,

e que parece fer eííencial ao bom íiJcceíío ;

naõ faÔ igualmente atentos em curalio , fec-

callo » e converíeiio em bolos.

Ha em varias partes da Nova Jerfey al-

guns eípaços de prados « muitos dos quais fao

pantanolos ; eiles os íegâo duas vezes no an-

no ,
pelos fins de Maio , e fms de Agoílo e

principios deSeptembro; produzem largas no-

vidades de feno , alguns daô ires toneladas

por acre nas duas fegas , mas he de huma ruim

qualidade : com tudo o produdo he de hum

grande valor em hum paiz , onde a faha ge-

rai he nao guardar em armazéns no inverno

provizao pára o gado. Porém ha aqui huma

falta geral no amanho de todas as terras de

grammâs, que he deixarem ruins 'e indiS-eren-

tes qualidades delias occoparem o terreno, que

poderia produzir muito melhores efpecies
:_

as

ala<^oas nada mais produzem que carex. Ou-

tra^^cjícunftancia , que deveria naõ efquecer-fe,

he deíprezarem os agricultores os prados ar-

tificiais ,
que poderiao formar èm fuás terras

elevadas ,
íem dependerem deílas alagoas j

tem ifto outra má confequencia fazendo os

grangeiros adoptar hum peior íyftema , do que

alias""adoptariao ;
pois que tais grangeiros ,

que lem algumas terras pantanofas , nenhuma

tioçâõ tem de ícmear trevos em íuas terras
í

ia-.
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larradias por melo de hum alqueive ; o que
fe fupporia que dcveriaÕ fazer antes do que
deixalJas em poufio fem outra novidade mais
que jiervas íâlvagens. Com tudo eíla depen-
dência de terras pantanoías de nenhum modo
fuppre a feu gado

, pois naô ha provinda , em
que todos os quadrúpedes fejao mais mal tra-
tados.

Toda a granja na Nova Jerfey tem hum
largo pomar

, que lhe pertence , alguns tao
grandes

, que excedem a todos es da Ingla-
terra. As fruías communs faó maçans e pece-
gos , com algumas cerejas e peras ; os pece-
gos faõ de hum fabor delicado , e em íao ef-
pantofa abundância

, que todos os porcos de
liuma granja comem quanto querem , e com
tudo he_ admirável a quantidade, que apodre-
ce^debaixo das arvores. Ás maçans naõ íe dei-
xao perder tanto , porque elJes fazem muita
Cidra

, e ainda as exportaò carregando-as pa-
ra as índias Occidental?. Eíle clima favorável
aos frutos he huma circunílancia de grande
importância para todas as claíTes de povo

,
dpecialm.ente as inferiores que alli fe fíxao

,pois que lhes dá abundância de hum artioo de
alimento muito fadio neíle clima , fem a me-
nor defpeza ou trabalho. As melancias Ía6
também tantas

, que naÔ fe encontra hum gran-
geiro

, ou ainda hum caíeiro íem huma peça
de terra plantada delias : em algumas partes
da província tem campos inteiros delias e abo-
baras Os camponezes as comem , como em
-Nápoles e nos Eíhdos Eccleíiaílicof , a to-
das as horas do dia em quanto eílaÕ no fea
traballio quando tem íede, do melmo modo

^''''' ^- a que
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que bum trabalhador na Inglaterra beberia

ãle
j ( I ) ou cerveja fraca j com eí!a differen-

ça ,
que a frota já mais embriaga? e uíaíído-

íe delia com alguma moderação he perfeita-

mente íãdia.

Eííi huma palavra devo obfervar , que a

abundância de todas ss producções da naíorc-

zâ ,
que contribueíii para o fuilenío da efpe-

cie humnna , de que ha copia neíla provín-

cia , he igual ao que pode eíperar ou deíejar

qualquer : deve-fe ifto á regularidade do ef-

tio ; de nenhum momento íaô as geadas def-

ta eílsçaô j naõ ha noites frias , as chuvas na5

fao eiceíTivas , nem faô járaais iiiíerrompidas

com feccas '; eftas importantes circunílancias

fao de tal eíFeito j
que os grangeiros íegaõ c

colhem huma ou outra novidade em todos os

mezes deide Maio até Novembro»
^

Pelo que reípeita a madeiras , íuas mattas

daõ~llies todas as arvores , que íe encontrão

ao norte ; com a circunftaiicia de fer^mui bem

fornecida de algumas mais apreciáveis ; entre

eílas deílingue-íe parricuiarmeníe o cedro bran-

co , fendo a mais útil de todas as fuás arvo-

res. ServeíB-íe deite em feus edifícios com pre-

ferencia ao carvalho ,
por durar mais , e por-

que as ripas feitas deile excedem todas as ou-

tras ; fao mais duráveis ao meírno tempo que

fao mais leves , circunílancias ineílimaveis nas

ripas , em lugares em que apenas tem fuás ca-

fas outra cuberta mais. Todos os templos e

cafas da gente principal naõ tem outros reélos.

(i) Ke huma qualidade de cerveja, em q.ue na®

tntra a flor de luparo^



( 12-3 )

Deíla arvore fe flízem tâmbem as melhores

traveíTas para os tapumes ; nem os poftes fei-

tos delia hô roáos , pois que reíiílcíu por niui-

to tempo a podridão ; conílroem-íe íarobem

delia grande numero de arcos de pipas , e

igualmente sduélas. Mas coníideraodo o valor

defta arvore 5 o povo da Nova Jerfey he nnuí-

to pouco cuidadofo delia ; os grangeiros eco»
lonos parecem telia cm pouca conta pois deí-

troeíB tudo com a rnefraa infiexivei feverida«

de , que he commum a íodss as noíías colo«

nias. O faíTafraz lic de muito menor valor j

com tudo deixao-no perílftir rodeando fuás ro»

ças.

Depois de ter affim particulariíâdo as prin-

cipais producçoes do paiz , oíierccerei , cm
íegundo lugar , algumas reflexões fobre os de-

feitos , que ferem mais a vifta no amanho dos

grangeiros , pois que fó atíendeodo jufíamen-

le a ifco he , que fe podem eíperar futuros

melhoramentos. Primeiramente obfervarei
, que

fua cultura do milho merece correcçro : hum
vegetal ta6 viçoío requer grande cuidado 110

amanho , em quanto crcfce , particularmente

nos artigos de confervar as plantas abloluta-

niente livres dliervas , e lavrar os eíoaços
entre as fileiras para os confervar íolto^s , e
bem pulvcrifados , em lugar áo que tenho já
obfervado

, que lhes femcaô centeio, ou aiias

deixaò-nos encher-fe d'hervas ; eíle amanho
he miíeravel , e tende muito a confervar a
terra naquelle máo eíbdo

, que he hum inimi-
go geral de todo o melhoramento ; o rrilho

he por íi mefmo huma planta
, que exhaure

muito , e requer toda a nutrijao que puder

Q,ii dar»
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dâr-fe-lhe j eíla nutrição na6 he fó eílerco
,

mas as ca^as , e lavouras ao redor da planta

para confervar a terra balofa , e matar as her-

vas , e para eíle intento nenhum artigo ha de cuU
tura , qus feja rneihor adaptado do que admit-

tir-fe a plantação eni diílancia de féis ou oito

pés quadrados
; porque fe as fileiras fó cftive»

rem feparadas , e as plantas eftiverem muito
unidas , então podem fó receber a commum
ca?a de cavalios , que poderia nao íer quaíi

tão efficaz : era ceríamente com eíla intença5

,

que os primeiros bons grangeiros ufáraõ eíle

meíhodo de plantar , nem deíle podia haver

maior preveríao , do que confervallo quanto

ás diílanciasj e em vez de lavrar j. piantar-lhes

centeio,

Naõ obfervares aqui certamente
,
que em to-

dos os paizes he hum grande principio de agri«

cultura procurar a e ofar de tanto eílerco ,

c adubo
5
quanto for poílivel ; os grangeiros

da Nova Jerfey naô podem obter canamo em
grande quantidade para a exporraçaó

,
por fal-

ia de mais eílrume ; enírega6-ie com tudo a

liuma pratica , que he muito negligente : dei-

xaõ a palha da maior parte do trigo mourif-

co
j
que cukivao , emmedada ao redor dos íeus

campos j vem que o feu gado naõ a come, c

aífim peníaõ que naô poderá ter ufo aigum ;

mas feguramente eíles homens podiaó refiedir

íobre a importância de camd ^ aílim como de

aliuiento para o gado ; no conlumo do íeu fe-

no } e outras palhas podiaõ certamente uíar

de ouiiro mais do que tem , ou podem ter
;

mas poííuilía nas ín?s próprias granjas fem

íerrir~fe delia , he indefcuipavel j nem he hii«?
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ma pra^^cica univerfal, que feja feguida por to-
do o paiz

,
pois ha alguns plantadores

, que
tem melhores ideias , os quais empregaõ cui-
dadoramente toda a fua palka em cama para âs
beílas

; e a vantagem que cíles homens rirão
deíla pratica deveria feguramente fazer

, que
os mais feguiíTem o feu exemplo. Nao ha na
agricultura erro de peior coiifequencia , do que
nao fe cuidar aííás nos eílrumes ; he efie erro
que faz

, que os plantadores da Nova Jeríey

,

e outras noíías colónias
, pareçaõ naõ ter ou-

tro objeélo , fenao roçarem as terras virgens,
O que fuccede he , exaurirem as antigas tao
depreíía, como lhes he poíliveí , até nao pro-
duzirem mais , e então , naõ tendo eílrumcs
para vigorailas , nada mais lhes reíla do que
tomarem novas terras para fervirem-fe do tiief»

mo modo. Em lugar que poderiaõ juílamente
cuidar , em ajuntar tanto eftrume como lhes
foiTe poíTivel, regulando ao meímo tempo fuás
colheitas por hum fyfcema conveniente , con-
fervando affim a terra limpa e vigorofâ ; nef-
te cafo nao teriao neceíTidade de mudar de ter-
reno , e pelo ufo dos trevos da maneira, que
fe femêao na Gra-Bretanha , todas as fuás ter-
ras fe approveirariaõ , e feriaô talvez igual-
irieníe lucrofas , em vez do que tem preicnte-
mente íó huma parte em cultura

, que lhes
renda alguma coiía , e o reíio eílá coberto de
hervas

, e plantas iníignificanres, Pcder-fe-hia
imaginar

, que o erro de huma tal conducra
viria bem de preíía a defcobrir-íe , e corrigir-
fe por fi mefmo ; mas os plantadores e gran»
geiros Americanos laô em geral os mais grof-
áeiros da Clmílandade^ a abundância ce terra
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arruina fua agricultora relativamente a multas

coifas áe conàuãã gerai , accyo , bom ama-

nho ^
tentativas corajofas , &c. Kalm confirma

eílas obfervações , e para lhe bufcar a cauía

remonta a primeira vinda dos colonos j
diz

elle : «« Depois que os habitantes tem conver-

tido hum efpaço de terra em campos , que

pela ferie de muitos feculos tinha fido huma

fioreíla , e que por coníeguinte poíTuia hum

beiníTimo terreno, fervem-íe deile , em quan-

to dá pao , e quando deixa de produzir, con-

vertem-no em paRo para o gado ( (fio he , dei-

ocão-no cubrir-fe â^hervas efpontâueas) c ef-

coíbem novas terras de paõ em outros luga-

res , em que poíTaô encontrar bom terreno , e

que nunca tenbaÓ fervido para efte fim. Eíla

eí^^ecie de agricultura perfiftirá por algum tem-

po ; mas terá depois ruins coníequencias , como

todos podem ver clarainente. A profundeza ,
e

riqueza do terreno ,
que acháraô aqui os que

chegarão da Inglaterra ( pois que começárâ5

a lavrar terras cubertas de mattos de tempos

immemoriais ) feduz ainda o Inglez , e o tor-

na hum agricultor negligente. He bem fabido ,

que os Índios viviaõ neíle paiz alguns íecu-

los antes , que a elle chegafiem os Europeos

;

iT>as igualmente naô fe duvida ,
que eiles vi-

viaó principalmente da caça , e peíc^a , _e li-

nahô apenas alguns campos. Plantavaõ milho,

e algumas efpecies de favas e abobaras , Q ao

mefmo tempo he certo ,
que a plantação de

tais vegetais ,
que fullentaõ por hum anno hu-

n^a fau-iiiia Indiana , naõ abrange mais terra ,

que hum grangeiro no nolTo paiz {va Suécia)

©ccupa para plantar couves para fua famiha ,

I
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ro menos hum campo de nabos e couves itm-
tatnente de hum grangeiro lie íempre tao ex-
Tenfo , fe nao for mais, do que as feáras, e

hortas de hum a família indiana. Por iíío os
índios podiaô difficultofamenre fuftentar-íe por
hum inez do produdo das fuás hortas, e cam-
po?. Ordinariamente as pequenas aldeias de
Iniíos fao perto de doze , ou dezoito milhas
diílantes huinas das outras. Daqui pôde jul-

gar-fe quiô pouca terra era precedentemente
errjpreg-ida em íeara?, e o refto eíhva cuber»
to de eípeíTas , e altas hervas ; e bem que rcrea"
vaô

, como he ufual , noras terras , logo que
as antigas tinhao ablolutamente perdido fua
fertilidade, todavia eíTes pequenos pedaços , de
que ufarao, eraÕ muito inconíideraveis , com-
parados com as vaftas floreftas

,
que reftavaô»

AíTim a camada fuperior, e fértil do terreno,
augmencoQ-(e coníideravelmente por ieculos
íeguidos ; e os Europeos chegando á Ameri-
ca^, acháraô hum rico , e excellente terreno

,

taõ íolto por entre as arvores , como o melhor
canteiro de huma horta. Nada mais tinhao que
fazer fenao cortar os páos

, pollos em mon-
tão, c liíiipnllos das folhas podres. Foderiaô
então immediatamente proceder a lavrar , o
que he muito fácil em terras folias , e tendo
femeado íeu paô , tiravao huma abundanriíTi-
ma colheita. Eíle meíhodo fácil de coníeguir
huma rica novidade arruinou os Inglezes , e
os outros habitantes Europeos , induzindo-os
a adoptar o mefmo meíhodo de agricultura de
que uiaõ os índios ; vem a fer ," íeií-ear ter-
ras incultas em quanto ellas produzirem himia
novidade fem ferem ellrumsdas ^ converte lias
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porém em paflos logo que ellas nao puderem
produzir .mais , e lanhar maõ de novos peda-

ços de terra cubertos de bofqiies defde tempos

immemoriais , que forao íèmpre poupados pe-

lo fogo, e machado defde a creaçaô. Eíla he

igualmente a razaô porque a agricultura, e o

conhecimento deíle taõ vantajoío ramo he

aqui ts6 imperfeito
,
que nada ha que apren-

der em hum largo eípaço de terra , nem dos

Inglezes , nem dos Suecos, Alemães, Holan-

dezes , e Francezes , excepto o encontrar-fe

cada dia
,
por íeus crafSbs erros e defcuido do

futuro , opportunidade de fazer-fe ioda a cafta

de obfervaçoes , e tornar-fe fabio á cuftâ da

outra gente. Em huma palavra , os campos de

pao , os prados , o gado , &c. íaõ tratados

com igual negligencia , e a naçaô Ingleza ta6

bem inlf ruida neíles ramos de agricutura aqui

com difficuldade fe conhece. Cuílofamente po-

demos fer mais pródigos de noífas mattas na

Suécia e Finlândia , do que elles o faõ aqui

:

olhao para o prefente ganho , e eftaô cegos

para o futuro. Todos os dias fe eífata feu ga-

do pelo trabalho, e cada geração diminue em
bondade e grandeza pela mefquínhez do ali-

mento, que já mencionei. Nas minhas viagens

por eíle paiz obfervei diverías plantas , que os

gados e vaccas preferiaô a iodas as outras :

eraõ ellas aqui fal/agens , e crefciaõ bem
igualmente nos terrenos mais feccos e mifera-

vei? , e onde nao teria medrado alguma outra

planta. Mas os habitantes nao conheciaó
,
que

vanragem podiao tirar delias , por caufa da

pouca eílima ,
que fazem da hiíloria natural

,

pois eíía fciencia he aqui ( como em outras

par-

^-^iã^
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jjartes 'do mundo) olhada como íiumã mera
bagatella , e recreio de Joucos. Eílou certo

„

e a minha certeza he fundada na experiência
,

que por meio deílas plantas, no eípaço de pou-
cos annos, fiquei capaz de tornar a rnais pobre
terra

, que apenas miniílraria alimento para hu-
ma vacca , no mais exceílente , e mais ferril

prado , em que rebanhos numerofos de gado
acháraô fuperabundante fuílento , e engorda-
rão, Confeíío, que eftas úteis plantas naô fe

acharáõ íòbre a terra de todo o plantador
;

mas com huma pequena porção de conheci-
mentos naturais hum homem poderia facilmen-
te coihellas nos lugares em que ellas fe cria6.
Admirava-me , quando ouvia quixarem-fe os
camponezes da má qualidade dos paílos ; mas
eu igualmente percebia fua negligencia , e mui»
tas vezes vi excellentes plantas

, que crefcia6
nas fuás terras , as quais fó requeriao dos feus
inexpcrimentados proprietários mais alguma
atenção, e cuidado. »>

Os principais melhoramentos
, que fa6 ne-

ceííarios na agricultura defta provincia , faô a
iniroducçaõ de hum bom amanho geral fobrc
as novidades communs dos grangeiros , tornan-
do-os aílim capazes de cultivarem em partes
de cada granja alguns géneros de commercio ,
íupponhamos canamo e linho : prefentemente
fua condudla he em geral taõ má

, que mui-
tos dos plantadores naô podem ter hum acre
de canamo , &c. deve-fe iRo á negligencia ,
que tanto prevalece em todo o feu amanho ;
e erpecialmeníe ao feu máo íyftema. Pelocon»
trano poderiaõ adoptar a melhor agricultura

^^^r ^^ Pv Bfi«

i:! !|l
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Britânica introduzindo novidades , que deííem
,

tanto no inverRO como no veraÕ , alimento pa-

ra o gado , entre as que eíiafíio mais a

terra ; huma ideia , que executada , íervi-

ria como hum remédio para quaíi todos os

inconvenientes , que prelenteiiicnte foíFrem
,

fuppoílo que fegLuíTem algum íyftema cal co-

mo eíle

:

I. Milho,

2. Raizes para alimento de inverno para o
gado, ou couves.

3- Cevada , ou aveia.

4- Trevo.

5- Trigo.

6. Trigo 1mourifco.

7. Cevada , ou aveia»

8. Raizes.

9. Raizes.

EO. Canamo.

Variado ifto em differentes campos, de taí

forte que as quantidades totais de cada artigo

foílem proporcionadas á grandeza da planta-

ção. Duas novidades de raizes ambas bem adu-

badas ferviriao de preparação para o canamo
em todas as terras boas , e medíocres da No-
va Jerfey. Ncíle fyílema nao faltaria eftrume ,

pois que fe cultiva aqui tanto alimento para

o gado, qae poderiaõ confcrvar-le grandes re-

banhos j o que com hum conveniente cuidado

na palha para as camas poria o plantador em
termos de confervar íempre feus campos vi-

gorofos ; em lugar da íetima novidade de ce-

vada, talyez fe pudeíle plantar de no 70 o mi-



lho ; hc verdade que exhaure muito a terra
^

mas dá tao immenfa quantidade de excellente
palha , que attendendo-fe principalmente ao ga-
do c eílrume , ignoro, fe n,qõ pode mais que
compenfar efia qualidade. Obfervará o leitor

>

que fe eftc fjílema íe trocar pelos que fao com«
muns na Jerfey , iílo he , tirsr pa5 fucceíTiva-

mente até canfar hum efpaço de terra , longe
de poderem ter huma porçaó de canarnoj na6
poderão ainda collier o precifo paô

,
pois que

ío as primeiras novidades no efpsço de terras
nova^s íao fufceptiveis de huma foffrivel prepa-
ração. Nada mais que hum tal melhoramento
no amanho geral de agricultura commum nas
fioíías antigas colónias

, pôde já mais fazer o
canamo hum artigo de exportação : e huma
circunftancia

, que continuamente obra ainda
contra iílo , he o vaílo augmento do povo ^

que tem neíles últimos annos levantado de tal

forte o preço do graÔ entre elles
, que torna

fua cultura muito mais lucrofa do que antiga-
mente

;
pode fer , que ainda venha a fubir

m.ais , e fe aífim acontecer , virá a fer mais
proveitofo ainda que o canamo , que naÒ he
líuma producçaÕ tao rica para o grangeiro ,

como podem peníar aquelles , que coníideraô
fó as muitas cem mil livras

, que faõ pagas
pela Inglaterra para iílo. O canamo naõ che-
ga a fer igual ao tabaco em lucros.

Os habitantes defta província confiílem qua-
fi inteiramente cm plantadores ; e bem que
hajaõ entre elles muito coníideraveis fazendas
para o paiz , com tudo em geral faô peque-
nas propriedades cultivadas pelos íeus donos ;

naô tem cidade de confideraçad
,

pois a Nova
R ii York
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York e Pliilâdelphia faô fuás praças de expor-
tação e importação , e Períh Amboy naõ he
ainda coníideravel ; eííâ circunílancia os con-

ferva muito mais na pátria , e aííás livres do
luxo , que provém dos prazeres de huma capi-

tal : vivem em muita abaftança , o que certa-

mente naó poderiao deixar de fazer em hum
paiz tao abundante; pois em parle alguma ha

fobrc as coftas maior quantidade do necefla-

rio para a vida. Peixe , carne , aves , e fruélos

,

todos os pequenos grangeiros os tem na fua

meza com muita profuzaô , e as claííes infe-

riores , como ferves e trabalhadores , artífices ,

€ mechanicos nas aldeãs faõ todos muito bem
Yeílídos , e alimentados melhor , que o mef-
oio povo na Gra-Bretanha. Chá , caíFé , e cho-

colate , entre as clafles inferiores , faô quaíi

íaõ communs como o chá na Inglaterra ; ei-

les compõe os artigos univerfais na cafa de

lodo o grangeiro , e ainda entre os pobres»

€í^



CAPITULO XÍL

PENSYLVANIA.

C/ma da Penjylvama , Terreno , Produe-^

0es , Agricultura , Defeitos , Me-
Ihoramentos

O Clima da Penfylvania tem huma coníide-
rave] differcnça entre a parte marítima ,

e central , a primeira
, por perto de cem mi-

lhas , he bem como a Nova Jerfey , ou antes
mais quente

\ porém a fegunda he mais tem-
perada e aprazivel , nem tao fria no inverno,
nem ta6 quente no eftio , fendo relativamente
a tudo hum clima tao agradável efadio, quan-
to fe pode encontrar em toda a America. O
calor neíla província naÕ he fufficieiite para o
arros , nem aqui ha abundância de terras pan-
íanofas (felizmente para os habitantes) que
fe acha mais ao Sulj da-fe bem o tabaco em
muitas partes deJla , com tudo nunca fe delle
chegou a formar hum ramo de commercio

,

naô por caufa do clima
, pois que no Canadá

ba algum tabaco. Mas quanto ao trigo, e to»
das asefpecies de plantas frudiferas cultivadas
na Europa

, poucas partes da America exce-
dem o interior da Penfylvania, que he o meí-
mo que dizer, os tradlos collinoíos, (naô os
Hiontanhoíos. ) O ár he muito claro e fadio , a
Ceo íereiíQ ^ c em geral o clima fe accommo^

dai
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da perfeitamente ás conílituiçôes Europeaf,

Nas peiores partes da provincia , os invernos,

bem que feveros , coníiderando a latitude, ge-

ralmente naõ durão mnis de dois rnezes
, que

he a eftaçaó da geada e neve. No eftio , os

calores íaô aqui grandes , e quaíi fem intcr-

iTiiíTaó ; mas nas partes collinofas os calores

fa6 , como eu já obfervei, muito moderados:

a eíle Sol quente he ouq fe deve, que os me-
lões , melancias , abobaras d'agoa , e outros

frudlos ,
que aqui requerem tabofeiros , e al-

guns quíí naõ podem criar-íe com elles , cref-

çao fora , e nos campos communs em huma
abundância , e de hum cheiro muito fuperior

aos que fe achaõ mais ao norte; e ainda que

naõ fejaõ mais bem tratados que os nabos ,

achaõ-fe maduros logo em Julho. A^ cerejas

eílaõ maduras em vinre e íinco de Maio , e

commummente fe ceifa o trigo antes dos fins

de Junho. Os mezes de Septembro, parte de

Outubro , Abril , Maio , e até meio de Ju-

nho , faõ os mais excellcntes , e agradáveis

mezes neíle paiz.

Huma parce conílderavel do terreno àeÇ-

ta provincia he de íaibro , e de marne íaí-

brofo e folto ; iílo prevalece principalmente

nas partes marítimas , com variações porém ,

porque em alguns largos eípaços fca hum mar-

ne forte , e cm outros argila. No interior da

provincia ha immeníos trados de terra negra ,

e excellente marne , e em geral a terra dos

mattos virgens tem algumas polegadas
,

qual-

quer que leja o terreno , de huma terra negra

c folta , que formou-fe certamente em longo

efpajo de tempo peia podridão de fubílancia«

TC-

i
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vegetais. As partes mais excellentes da provín-
cia íao h urnas pia n ices que fe unem ás mon*
tanhas Allegany,

As producçôes defte paiz em pao , madei-
ra, e frudlos íao quaíi as mefmas , que as de
Jerfey, excedenJo-as íó em qualidade e abun-
dância. As videiras faô em maior abundância ,

e as amoreiras humas das mais communs ar-
vores da provincia. Os fruflos íao mais deli-
cados

, e alguma coiía em maior abundância :

os porcos frequentemente cevad-fe com pece-
gos

, porque nos pom.ires cahem em tanta
quantidade , que fe deixa apodrecer grande
numero fobre a terra.

Creíce muito pouco matto junto a Philadel-
phia

, ainda que haja muito nas partes mais
remotas da Peníylvania : os primeiros colo-
nos 5 com a coílumada prevenção dos Ameri-
canos , deftruíraõ a madeira , cotno fe foíTe
impoíTível virem já mais a neceíTuar d'a!guma

;

o que , com o confumo continuado depois
,

para confrrucções
, para queimar , e outras

obras^
, tem-na de taj forte diminuído, que a

madeira he quafi taô cara í\â Philadelphia , co-
mo em algumas partes da Gra-Bretanha ; na
verdade no inverno , a lenha para o fogo
iie hum dos mais difpendiofos artigos de eco-
nomia naquella capiíal. A meihor caíla de
lenha aqui he a nogueira branca , eípecic de
nogueira; elles a preferem ao carvalho bran-
co

, e ao negro, NaÔ obilante a filra
, que

ha de mattos
, naõ longe de Philadelpha ha

alguns bofques bem conílderaveis
3 mas fendo

propriedade particular de gente de fortuna
,

ioraõ reíeryados por muitos annos na elperan-
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ça do alto preço, que agora tem eíla merca-
doria. Neíles dez annos tem-fe cortado mui-
ta , mas ainda exiftem largos eípaços de belií-

fima madeira , que fe vâi cortando todos os

dias.

Nas producçoes ordinariamente cultivadas,

o trigo he o giande artigo da província. Se-

nieaõ immenía quantidade pelos fins de Sep-

tembro geralmente , colhendo de dois até três

alqueires de femente por acre em boas ter-

ras 25- até 31 alqueires por acre, e nas de in-

ferior qualidade , ou que eftaô quafi exhauri-

das pelas colheitas de pa6 , colhem 15 até 25*

alqueires, e algumas vezes nem 15", mas quan-

do iílo acontece he por caufa do máo ama-

nho ,
que preccdeo. Alguns poucos plantado-

res tem alqueive de eftio para o trigo , ao

liío IngUz , mas a preparação commum he

deixar a terra no que elles chamao alqueive ,

que he o mefmo amanho , que o de Jerfey ,

e Nova Yofk ; vem a fer , deixar a terra ,

depois de eftar exhaurida pelas novidades de

paô , reílaurar-fe por íi mefma cubrindo-fe

d'hervas eípontaneas , ou qualquer outra plan-

ta iníigniíicante : ou aliás , a femêao fucceíTiva-

mente , depois do trigo , ou outro grão. Efte

máo amanho geral he o motivo de nao terem

maiores colheitas, porque no interior da pro-

vmcia ha para a producçaÕ defte graõ terras

taô excellentes , como algumas do mundo ;

porém o terreno íó naò bafta , requer-íe tam-

Ijem boa cultura.

Nem he jufto que iílo fique em efquecimen-

to ,
porque Te naó deve louvar, ou condemnar

íuperíicialmente ,
que alguns plantadores tenhaó

in-
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introduzido o fyílema ínglez de feirear trigo

nas fileiras de trevo , o que tem-íe obfervado
fer hum dos maiores melhoramentos > que já
mais fe introduzirão

; pois por eíla agricul-
tura j as terras com liuma defpeza menor que
a ufual , pôe-fe capazes de dar muito melho-
res novidades. Poílb ainda notar

,
que ella

pratica proveitoíiíTmia fe augmenra na Fe.nfyl-

vania. Deve attribuir-fe iílo a fe eípalharêm
pela província conhecimentos mais claros, por
ferem mais frequentes as viagens á Grã-Bre-
tanha , e ferem mais lidas as obras de agri-

cultura á porporçaõ
,
que crefcem as riquezas

e luxo : as mefmas caufas obraráô fem duvi-
da logo , ainda que gradualmente , introduzin-
do outras praticas

, quQ tenhaõ caufado bene»
íicio na Europa. Informárao-me

,
que hum ca-

valheiro no interior deíla província , introdu-
zira a cultura do trigo pelo arado de furar

,

que foi inventado por Mr. Tull , efcriptor
Inglez

, e aperfeiçoado ao depois na França
por Mr. du Hamel: correfpondeo ifto muito
bem ; mas a cultura do milho he a mais com-
pleta de todas as agriculturas feitas por ca-
Vâllos.

Semêao avultadas quantidades de centeio
nas fuás terras faibrofas , e nos outros cam-
pos , quando eftao exhauridos pelo trigo

; jul-

ga-fe que o centeio em algumas partes da pro-
víncia faz tanta conta como o trigo.

A cevada he também hum grão commum
deíle paiz , bem que naô laõ geral corr,o na
Grã-Bretanha

, onde dá h^ma bebida univer-
faí a todas as claíTes do povo ; entretanto cue
na Peniylvania , a quantidade de cidra , que

Fo/. 1,
^ s íe

m
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íe fàz , he prodigiofa , e gaíla-fe muita agua
ardente; naõ que a cerveja feja defconhecida ,

pelo contrario elles fazem muita , e cultivaõ

o luparo também com fucceíTo. Semeaõ qua-
tro , ou finco alqueires de cevada em cada
acre ínglez , geralmente era Abril , e amadu-
rece pelos fins de Julho. Amanha-fe do mef*
mo modo a aveia : a preparação para ambos
eítes grãos he como a do trigo , falvo em da-

r^m ao trigo a preferencia no terreno , e an-

tícipaçaÓ no fyílema. Elles os femeaõ nos al^

queives Americanos d'hervas j hum depois d'ou-

tro , e muitas vezes depois do trigo e milho.

A cevada dá , em boas terras , de 30 até 40
alqueires , e em ruins de 20 até 25. Junto as

montanhas Alkgany , em algumas terras vir-

gens , tem-íe vilto colher de 5-0 até 65" alquei-

res de cevada ; novidade muitas vezes exce-

dida na Inglaterra, onde o bom amanho m.aís

que conírapeza as vantagens do terreno, e cli-

ma
; 35" alqueires de aveia reputaõ-fe huraa

muito boa novidade.

Nad fe cultiva o milho em tanta quanti-

dade em algumas partes da Penfylvania , co-

mo nas colónias mais feptentrionaís , onde o

trigo naõ he taõ commum. Ha aqui hum cam-
po delle junto á caía de cada granja , mas pe-

queno á proporção do que íe acha na Nova
Jerfey , Nova York , &c. pela manifefta ra-

zão , de naõ poderem cultivar trigo com igual

vantagem. Mas em algumas partes defta pro-

víncia , particularmente nas íaibrofas , ha lar-

gas quantidades ; elles o cultivaõ quaíi pelos

meímos principies, que na Nova Jerfey, que

he 3 de hum modo muito imperfeito : porque

ain-
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ainda o centeio femea-fe algumas vezes no«
intcrvallos , o que he hum tal rafgo de ruim
agricultura

, que devia fer banida por todo o
homem

, que fe jadaíTe de ter ideias de cul-
tura moderna. Dando-fe taõ bem o trigo na
Penfylvania , faz defprezar o milho

, que he
hum grão de muito menor valor : he eíia hu-
ma diftincçaõ

, que deveria fempre fazer-íe
;

naô porque o milho deixe de íer por íi meí-
mo huma muito proveitofa novidade, mas fuás
terras produzirão outra que he muito mais be-
néfica. Entender-fe-ha melhor , fe eu accrcícen-
tar

, que o milho naõ dá mais que 2 f. 7 d.
em alqueire

, quando o trigo he a yf òd.-,
tudo em moeda corrente da Fenfylvania , dif-
ferença

,^
que d'huma vez moftra a caufa da

preferencia de hum paiz
, que produzir trigo»

Colhem-fe maiores quantidades de canamo e
linho nefta colónia

, do que em alguma cutra
ao Norte : deve-fe iílo a hum clima mais fa-
vorável

, e a hum melhor terreno; porque nas
partes da Penfylvania approximando-le ás mon-
tanhas AUegany , ha vaítjíUmos efpaços de ter-
ra

, que faõ taô favoráveis a producçao deílas
plantas como pôde deíejar-fe : naõ he a falta
de boa terra em quantidades certas , nem do
chma

, que impede a exportação do canamo,
mas o pedir-fe da Philadelphia para coníumo
domeftico, mais do que pode dar a provincia,
Podiao^ fazer-fe melhoramentos , de que fala-
rei mais ao depois, os quais puzeíTcm em ter-
mos a Penfylvania de exportar canamo ; n as
lem mudança em certos ramos de econom^ia
rural

, já mais colherão eíle género para ex-
portar. Creícendo hum povo em laõ eipanto-

S ii lo
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fo gráo , faz oneceííario da vida ta6 C3ro, que

nenhuma outra agricultura lhes fatisfaz íao

bem , iíío he , nao poiTuem hum género de com-

mercio ,
que lhes compeníe o defprefo do tri-

go 3 e víveres. O canamo e linho ferino os mais

próprios
,
que íe poderiaô propor a eíla coló-

nia , mas naô pagão tanto, que fe coíiíiderem

objeélos tais, como o tabaco he na Virgina
j

e em quanto aíHm for ,
podemos eílar certos

,

que já mais íe plantarão. De linhaça annuaí-

mente fe traníportaõ para a Irlanda grandes

quantidades.

E poderia aqui notar , que lia neíla pro-

víncia hum linho nativo ,
que promette vir a

fer hum thezouro. He huma qualidade de tremo-

ços de caÕ. Os camponezes ufaÔ delle , em lu-

gar de linho
,
para varies intentos domeílicos

;

preparando feus talos do mefmo modo , que

preparamos o linlio ou canamo. EUes fíaÕ e

tecem delle diverfas efpecies de eílofos : era

deíla planta , que os índios faziao huma efpe-

cie de íacos de linho, redes de pefcar , e ou-

tras manuFaíluras , longo tempo antes que os

Europeos fe eftabelecefrem no feu continente.

He eíla a ideia, que devia íer profeguida ; o

que prefentemente íe ufa , nao he mais que a

quantidade, que fe apanha Gdvagem , como as

hervas
;
porque razão naó fe ha de lauvjar mao

deíla ideia , e fazer dillo hum artigo de cul-

tura ? Nao duvido ,
que tiveiíe bom eíFeito , e

eorrefpondefle a todos os fins do verdadeiro

linho , com efta infinita vantagem ,
que eíle

he análogo ao clima , e coníeguintemente fe

crearia melhor que o linho ,
que fe trouxe da

Europa. Nada moílra mais a pouca atten^aõ^.
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que fe appllca á agricultura deflas coloíiias ,

do que o deíprezar as producções naturais do
continente , em fâvor das íraníplaníadas

, que
feria loucura fuppor medraíTem íaõ bem ; por-

que o clima da America Septentrional he ab-

íolutamente particular, meímo na latitude me»
ridional da Philadelpliia

,
que na Europa ape-

nas conhece o que feja huraa geada , o frio

he taô fevero , que as embarcações naò po>
dem navegar daquelle porto ao menos n'hutn

mez de inverno. Permitía-fe-nos comparar if-

to com o meimo parallelo na Europa, e acha-
remos a efpantofa diíFerença dos dois hemif-
pherios. lílo devia moílrar-lhes o valor das
producções

, que faõ indígenas no paiz : ca-
namo , linho , e videiras íaõ todas exemplos

,

e convincentes.

As couves 5 e nabos cultivao-fe com mura-
mente na Penfjivania

,
parte para a meza , e

parte para o gado , mas para eíte ultimo nao
he na quantidade

,
que devia fer : creícem am-

bos a immenfa grandeza , e fem cultora ex-

traordinária , bem que raras vezes lhes faltem
com eíirume. Huma razaõ

, por que elles fao
niáos agricultores neíie caio , he a benig-
nidade do clima, que he tal, que permitte o
gado andar fora todo o inverno , e eícolher
fua fubíiftencia nos boíques; huma tal circuní-
taowia deve neceííariamente tornar os grangei-
ros negligentes em ajuntar alimento de inver-
no para o gado

, que por muitas razões he
hum ponto na agricultura taô neceffario em
iodas as qualidades de paizes

, pois que já
mais ainda ouvi dizer d'algum que foíle

, pe-
lo calor fó do clima, taô exceiiente

,
que pu«

dei-
'
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defie paíTar fem necefíltar de efterco. Outra
grande defavantagem defte defprefo dos nabos

e couves , he a falta diíto entre as fucceílivas

novidades de paô
, que os grangeiros da Pen«

íylvania amontoaó nas íuas terras em íucceí-

faò muito accelerada.

Numeraõ-fe as amoreiras entre as produc-

çoes mais communs da província da Penfylva-

nia ; na verdade faõ tantas , que podia tabri-

car-fe feda em alguma quantidade , com tan-

to que o paiz fofle aíTás povoado ; mas a agri-

cultura em hum paiz , em que fe coníeguem

terras quaíi por nada , faz muito mais con-

ta , do que o proveito
,
que fe pôde tirar dos

bichos da íeda ; ao menos elles aíTim o pen-

íaô , cem tudo por curioíidade, algumas fami-

lias os criáraó , e defenvolvêraÕ grandes quan-

tidades de feda , mais que fufficientes para moA
trar , que fe podia fabricar alguma , fe o po-

vo pudeííe ou quizeíle empregar-fe neíle ob-

jeéto. Nem penfo , que outra applicaçaõ do
feu tempo poderia pagar-lhes melhor ; efpeci-

almenre confiderando , que féis íemanaís por

anno he tudo quanto íe requer para fazer fe-

da.

Na6 fe cultiva tao commummente o trigo

negro na Penfylvania , como nas províncias

mais ao norte ; ignoro qual leja a razaô dií-

to ,
pois que íe adapta bem ao clima , e pro-

duz maiores colheiras do que na Nova York:

talvez elles achao o trigo demaíiadamente mais

proveitofo , que alguma outra producçaõ, pa-

ra o cultivarem em terras, que mais ao Nor-

te feriaõ diíFerentemente empregada?. Semeao

perto de alqueire e meio por acre , o que dá
ai-



algumas vezes mais de quarenta alqueires J
mas geralmente de 30 até 36.

Em diverfas partes da Penfylvania , fad

muito inítruidos na agricultura de regar os
prados , conduzindo-lhes regatos ; o que fazem
de hum modo muito artificioío , dirigindo a
agua em pequenas correntes pelas fraldas das
colinas , e deixando-as nos prados á difcriçao.

Por efte amanho
, que fe accommoda admiravel-

mente a hum clima taõ quente, recolhem três

colheitas por anno
, quando fem agua naó re«

colheriaô mais d'Huma , e neíTa naó tanto co-
mo na peior das três prefentes. He eíte hum
melhoramento bem conhecido em muitas par-
tes da Europa , particularmente fobre o Ta-
miza na Inglaterra , em Flandres, na Lombar-
dia

, e em diverías das provincias da Efpa-
nha , mas naô fe pra^flica em parte alguma
com mais vantagem do que na Penfylvania j

o que he de admirar , conllderando o Ínfimo
eílado , em que fe achaõ os mais dos outros
ramos da agricultura.

Muitos dos plantadores , efpeciaímente no
interior da província , onde fe unem os bal-
dios, guardao grandes rebanhos de gado: al-
guns delles tem quarenta até feíTenta cavallos

,

e quatrocentas , ou quinhentas cabeças de ga-
do cornigero j bois, vaccas, touros, vitellas

,

e novilhos ', deixaô-nos vagar pelos boíques
raõ fó no veraõ , mas ainda no inverno , o
que he huma circunftancia

, que o? faz muito
defcuidados em providenciar o fuílenro de in-
verno : tem elles também ovelhas em grande
numero, e bem que a lã naó iguala a melhor
da Inglaterra ou Efpanha , com tudo he me-

lhor
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Ihor que a produzida em muitos dos ncOTos

condados, e delia fe fabricao pannos , tanto fi-

nos corno grofíeiros
,
que faíisfazem mui bem

ao confumo geral da província ; e por confe-

guinte
,

quafi todos os grangeiros , e íeus fer-

vos , com as claííes inferiores de outras qua-

lidades, veílem-íe delles: nao tem em toda a

provincia terras, que nad íejao excellentes para

pafto das ovelhas , ainda os peiores tratos fuf-

tentaõ grande numero. Sao tantas as ovelhas,

que a lá podia fer hum artigo valioío de ex-

portação em bruto , e havendo conveniente po-

litica na metrópole viria a fer huma importa-

ção das colónias igual as mais.

Os Grangeiros fazem feus tapumes como
os das províncias ao norte, de pranchas , e pof-

tes ; mas nas partes da provincia , que tem fi-

do ha muito tempo habitadas , apenas ha páos

para efte methodo , e íe lhes tem fubíliíuido

iebes vivas , rr;as fem difcernimento ,
pois ap-

plicáraõ para eíle fim o alfeneiro ;
que o def-

ennpenha mal por falta de efpinhos ; tem abun-

dância de efpinheiros alvares , mas nao tem
com tudo íagacidade para ufarem delles. Sa5

em geral, em toda a provincia, muito negli-

gentes de íeus tapumes , o que he confequen-

cia de haver tanta abundância de terra ; confi-

deraveis planiaçôes
,

que nao eílao ainda to-

das em cultura , nao tem outros vallados em
roda mais, que marcas poíbs nas arvores, de

modo que o gado iranfmontado pode correr

peios matros d'outros donos , e deíTes fazer

iguais tr:.ff)ano3 , e fe a granja eftá vifinha a

terras incultas , _vem a fer o mefmo. Alguns

homens íaô meímo taõ defcuidados, que quan-

do
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do tonuó hum novo campo para pad , lavrai-
lío , fcmeaÔ-no, e algumas yc7es recolhem os
fruilos antes de o cercarem , íujeitando-fc an-
tes ds depredações do gado , do que a terem o
trabalho de o vallarem. Nada ha que po0a
dar a hum homem

,
que fomente viaja' por

hum paiz
, hunia opinião taõ má de fua agri-

cultura
, como ver duas circunílancias

, pri-
meiramente

, os valiados em ruim ordem , e
em íegundo lugar, as íeáras de paô aíFogadas
d'herv2s. Em muitas partes óã Penfylvansa

,
paiz em qu*^ a natureza foi taõ liberal , o ho-
mem hc-o taõ pouco

, que os viajantes encon-
trão por toda a parte ambas eílas coifas.

A Peníylvania naõ deixa de ter para a
cuhura eícravos negros , bem que o RumerQ
naõ tenha proporção como o dos íervos bran-
cos ; condem também noíar-fe

,
que ha nefla

província , e he o meímo nas outras , huma
diíferença neíles íervos brancos ; ha por roda
elJa a mefma qualidade de íervos

j que pref-
taõ íerviços ca Inglaterra , iHo Im , alugados
por anno , e neíle cafo ganhaô roupa lavada

^
cafa, e comer, mas íervem-fe de veOidos íeus^
hum homem robufto , na agricultura

, ganha-
rá ío até i6 liv, eílerlinas por anno. As cria-
das ganharão ao mais 5 até 7 ], Outra quali-
dade de íervos brancos

, que kô defconheci»
dos na Grâ-Breíanh-a

, ké os dovos colonos-
pobres. Muitos deíles naõ podem ainda pagar
iua paíllígem da Europa

, que monta a lo I.
dterhnas, e por iílo ajuííaõ-íe. com o Ca pitão-
GO navio

, que os venda para fervirem por
iium certo numero d^mnos , em cujo caio os
grangciros os compraõ , iao- hc , mgaê fm
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frete, k,c, e iílo ordinariamente mette na al-

gibeira do capitão alguma coifa de mais , do

que aliás teria. Se o paííageiro tem algum di-

çheiro , mas naõ o fufficieníe , entaõ lie ven-

dido por menos tempo para completar a fom-

ma. Ha lais na província ,
que regulao eíla ef-

pecie de eícravidaõ ,
que nos parece muito

cílranlia; o amo he obrigado aíudentar, veP-

tir , e íervir-fe deiie conao dos mais. Outros

que tem dinheiro baílante para pagar íua paf-

íagem , efpeclalmente os Alemães , com tudo

naô o fazem 5 e efcolhem antes venderem-fe

psra terem tempo de aprenderem a lingoa-

gem , e o modo de viver do paíz. Ambas ei-

ras qualidades de ferves preferem-fe muito ao

methodo commum de aíTaíariar
,

por quanto

as foldadas nao montaô a muito mais que a

ametade das dos outros, e ao mefmo^ tempo ha

fegurânça de confervallos , o que nao acontece

corli os fervos communs ; nem chegaõ a fer

tao induílriofos. Eílas diílincçóes na fcrvidaõ

íe encontrão nas noíías outras colónias , mas

na6 occorrem tanto a miúdo ,
porque por hum

que vá de novo para ellas , ha vinte para a

Philadslphia.

A agricultura defta provinda nao he igual

âo que poderiao admittir as precedentes pro-

ducçôes , e ao que os poderia animar o ter-

reno , clima , e numero de trabalhadores ,

maior do que em muitas outras colónias. Em
dois ou três exemplos tenho mencionado feu

iKáo amanho , e em fallando da fua condudla

geral moílrarei outros.

Seu fyftema , que he hum ponto de tanta

importância , he como o que eu referi mais

de
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dc hurTui vez nas províncias ao norte, Seméa5
de trigo huma folha de rerra até o naõ pro.
duzir mais , depois femeaõ-na de cevada até
nao dar t-imbeni inais , e talvez depois diílo
faraõ o tneímo com a aveia, trigo negro, er-
iibas, &c. O íeguinte íyílema foi profeguí-
do em hum largo cimpo virgem , nliuma pfan-
tsçaô junto a Durham perro de cincoenía mi-
lhas ao norte da Philadelpliia

; participou-me
efte mappa

, entre diverías outras relações con-
cernentes á meíma planiaç.iò , buma peíToa
cm cuja exadlidao poílo confiar.

^

1. Trigo.

2. Trigo.

3. Milho,

4. Trigo.
5-. Trigo.

6. Cevada,

7. Cevada,
8. Cevada.

9. Aveia.

10. Cevada»

11. Trigo,

12. Cevada,

23. Aveia.

14. Ervilhas.

lílo he na6 fó huma prova da má agricul-
tura do plantador , mas ainda hum íelbmu»
nho, de quaô excelíente, he preciío

, que fe-
ja huma terra para dar huma tal fucceílaô de
novidades em tanta abundância , oue convida
hum homem a íemealla. Depois delle íyílema
por quatorze annos ^ deixou-íe por feíe annos

T íi niais
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mríS no que elles chamao hum alqueive , ií!o

lie , deíxou-fe a terra fcm íe lavrar produzir

plantas eíponíaneas
;

por alguns annos nada

mais ha do que hervas , mas ao depois appa-

recem aqui e alíi algumas grammas
,
que os ga-

dos paftao , rebentão também muitas caílas de

arbuílos e arvores , de que os gados fe íuf-

teníao ^ q (q s terra ficaíTe afílm por vinte ,

0:1 trinta annos mais , viria a fazer-íe huma
floreila.

Eíle methodo abfurdo de nao ter em viíla

fenaÔ exhaurir a terra o mais cedo poffivel pe-

las confiantes colheitas de paó 5 he perniciofo

a (eus intereíles : deve-fe ido , como eu já

dille , á abundância da terra
,
porque os no-

vos colonos fempre tomaõ tanta quanta lhes

lie poíTivel , e muito tnais do que pedem agri-

cultar ou cultivar : elles nao podem adubar ,

íiem ainda limpar dois pedaços de terra para

pao cm quanto hum ainda produz. Limpao
hum campo , e na6 eílaó munidos de arados

,

gado, e homens para pôr em valor mais do que

eíle ; deroorao-fe pois nelle em quânto podem
ohtQT algum pao , e quando a terra naô pro-

duz mais 5 rocaÕ outro pedaço , c íervera-fe

delie do meímo modo , até haverem difcorri-

do por toda a terra , e voitaõ entaõ aos luga-

res , que primeiramente forao roçados
,
que a

eílc tempo faõ ametade mattos, earaetade her-

vas , egraramas , limpaõ-nosentad , e fcmeao-

nos 5 como antes , de paÔ por todo o tempo ,

que produzir. He aíTás evidente
,
que cíle de-

ve neceííariamente íer o fyílema íeguido por

colonos ,
que gaílaô a metade da íua fortuna

na compra da terra , ifto he , na paga dos di-

rei-
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reitof provlnciaes para a obter : fe hum ha^
mem tem cem livras , c com ellas eíliveíle
capaz de bem cultivar quarenta ou cincoenta
acres , e toma trezeiííos ou quatrocentos

,

cuílando-lhe os direitos da conceíTaô , ou fef-
marsa

, ameiade de fua fortuna , dimimíe en-
tão msnifeílamentc a poíFíbilidade de os cul-
tivar , entretanto que Aia cuÍEura devia aug-
mentar-fe em extremo. Os efcriptores em ma»
terias de agricultura daÕ numeroriffimos exem-
plos diílo íia ínglaíerra , onde os grangeiros
íaõ muito inclinados a tomar de arrendamen-
to ^muito mais terra , do que podem bem apro-
viíionar , e amanhar ; nao iie de admirar pois

,

que vejamos o meímo erro na America, onde
toda a cafta de gente fe converte em gran-
geiro , onde naõ ha hum mechanico , ou ar-
tiíla 5 marinheiro , foMado , fervo , &c. que
em ganhando dinheiros nao tome terras, e fe
torne lavrador.

Ha aili muito poucos defeitos na econo-
mia rarai , produziremos com tudo alguns j e
muitos que dimsnao da mefma caufa

, que he
o feu máo fyílema , vera a fer , tomar terra
demaíiada para o feu numerário , accrefcendo
tâmbem fua negligencia das producçòes nati»
vas do paiz

, que íe podiao approvcitar , tais
como o linho ^ videiras , amoreiras , &c. O
pouquiffimo cuidado

, que por toda a parte fe
obferva no amanho inteiro do gado , a impro-
priedade de feus vallados , fua toial negligen-
cia em ajuntar eílrumes , com outras circunf-
tancjas de menor importância.

Nao deve com tudo fer comprehendido
nelta condemna^ao hum eípaço de paiz nos con»

tor-
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tornos da PhI!cide]phÍ3 : a terra he aqui de
tal vnior , que pcnfaõ merecer fer cultivada

com algum cuidado. Ha di verias fazendas na-

quella viíinhnnça , que íe arrendao por vinte

xelins cada acre , e que meímo por eíTa rea-

à-t íao tomados por vinte e cinco aíino?. Mas
tudo iiio he nas vifinhanças deíla florente , e

opulenta cidade
; já naô ibccede o meíaio em

grande diílancia delia. Devo também eximir

as terras de alguns cavaliíeiros , que rem pai-

xão pelos melhoramentos 5 que as amanhaõ de
hum modo íuperior 2 generalidade dos gran-

geiros , e que reparaô muito
,
que elles nad

adoptem eftes metliodos mais aperfeiçoados.

Eiles exem.pjos nao íâô com tudo taô com-
rauns 5 como era para deíejar.

Coniiderando bem o eílado da agriciilíura

neíla colónia , me aventurarei a propor alguns

melhoramentos , que penfo adiaiitariaÕ muito

os intereííes dos habitantes.

Seo fyftema he a primeira coifa que requer

âttençad
,
pois que deiie fó fe originaõ mii ma-

les : em vez de cxhaurirem fuás terras com
perpetuas colheitas de paÔ , por todo o tem-

po que produzirem , deviaô certamente plan-

tar paô com tal moderação , que já mais ex-

hauri ííem o terreno ; entremear novidades dè

ervilhas, trigo negro, nabos, couves, batatas,

ir vo , e luzerna , entre as de milho, trigo,

cevada , aveia , e linho j ifto confervaria a ter-

ra limpa j e em vigor , e tendo aíTim conti-

nuado o iyftema de pao pelo tempo precifo
,

dcviaõ plantar gramarias artificiais
,
para terem

de huma vez hum bom prado , em lugar de!-

k mifcravel amanho, que elles chamaó alquei-



te. A terra , no feu fy ílema , depois âe efla-»

fada com paõ , naõ lhes he de mais valor do
que o ar , ao menos por alguns annos ; mas
no fjílema agora propoílo , adquiririaÕ prado?

,

que alimentariaÕ largos rebanhos de gado, cu
dariao ao menos huma tonelada , ou tonelada
e meia de feno por acre immediatamefite. A
grande vantagem de profeguir hum íyftema deí-
ta natureza , meímo íobre feus próprios prin-
cípios , íeria o poderem eílender ília cultura
por terras novas do modo , que prefentemente
fazem , obviando elle unicamente o mal que pro-
vem de eraurillas , e tornallas de nenhum valor»

Neíla propoíiçao mencionei a luzerna
gramraa, que eílou certo os íarisfaria em gran-
de gráo , e por diverfas razoe?. NaÕ fabem
como haô de ajuntar eílrume

, porque o íen
gado vaga por fora todo o inverno; pois que
onde o gado naó eílá encerrado , nao íe po-
dem obter adubas. A falta deíles lhes faz pro-
curar fimilhantes terras , e ao mefmo tempo
eílreiía muito fua cultura; abundando delles,
todas as íuas colheitas feriaõ muito mais con-
íiderayeis

: outro ponto , que merece kr men-
cionado, he o calor do clima em grande exceí-
fo

, que íecca os paftos (excepto os regados)
em toda a parte marítima da província : para
remediar entre tanto iodos eftes incovenien-
tes , proponho a luzerna. Naquelle clima , o
ufo commum de íemear largo Te accommodaria
bem , e talvez melhor. Uíariaô para eftercar
ou lujar (como chamaõ eíla operação os gran-
geiros da Grã-Bretanha ) o coníervar encerra-
dos por todo o cílio Teus cavallos , vaccas , e
outro gado , e tellos em boas e regulares ca-,

mas
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Ttias de p3!ha , e íe do eílrome aíHni hav!c?5

formaílerfj compoíi^Ôes com ir.arne ou barro,

dâ maneira que íe praiica nas Índias Occiden-

t£Ís , feria muito melhor.

Por eíle meio Íeria5 capazes de con ferva r,

cm huma pequena quantidade de terra , hum
grande rebanho de gado , o que he fó de per

ii circunílancia de grande confequencia em
qualquer paiz , e a quantidade de efírume que
eftarino em eílado de ajuntar, fe ufaííem mui-

to deílas camas , feria da maior importância

no amanho das fuás granjas.

A uiiiaó deíle methodo cora o melhora»

imento do íeis íjílema já mencionado , naõ ló

augfflenraria fuás producçoes de paó , fazendo

hum acre dar tanto como dois ou três , mas
a?nda os tornaria capazes de obterem ao meí-

mo tempo géneros ,
que exportar em maior

abundância do que prefentemente
,

pois fó a

linhaça he o que culíivaÔ em íeus campos ;

íanto o linho como o canama podiaõ entaa

ícr para elles artigos lucrofos.

Em- íegundo lugar permitía-fe-me obfer-

^ar^ que íeo defciíido com as videiras he mui-

to indefcDlpavel. No interior do paiz elles

íem collinas , e mefmo efpaços áridos de ter-

ra cobertos de rochedos , que com toda pro=

habilidade fer-lhes-hiao muito próprios j o ar-

gumento de fer máo o vinho feito preíente'

anente deílas uvas , nao he concludente : plan-

í-ando-fe em vinhas, dirigidas e tratadas, co-

líío devem fer , cqítj imervallos entre as filei-

ras , como fe cultiva na Europa, a producçad

podia , e provavelmer^te -yi^ia n fer de fabor

diference das uvas iac^-líasj quQ íe achaô ago-

i



ra pendentes das arvore?. H"e eíle ao menoi
hum ponto

,
que deveria tenrar-fe

, pois aindi

que as razoes do5 grangeiros da Peníyívanit

nunca convencerão o mundo, as experiências

o fariaô ; a importância do cbjeélo altamente
reclama pela conveniência, por nao dizer ne-

ceííidade de prova. Outra objecção aqui feiít

fie a falta de braços ; ip.as illo cada dia vai

a obviar-fe pelo exceílivo augíiienro da povoa*
çaò : nesn ; ibemos coai exacçaò

j
que a cul-

tura dâs vinhas na iiíiierica naô ccrrefponde-

ria ao preço aélua! do trabaliio , nem fe deve
eíquecer que naô requerem ferviço durante to-

do o anno , mas íb em Immã confideravei par-

te delle.

Outro melhoramento
, que podia fazer-fe

,

he a inrroducçao da feda : ha amoreiras em
grande abundância por toda a provinda , e

tem-fe tirado daqui feda igual ás mais finas

,

que vem da índia cu Itália. Ao menos o po»
vo nad pertende

, que o clima lhe feja impró-
prio ; feu único argumento he , que o preço
do trabalho he muito alto. Mas iílo he enga-
no , como tudo o mais fobre que fe poíía in°

ÍJÍiir
,

pois que em nenhum paiz íe alugad
fervos para tazer feda j he eíle hum trabalho
executado em certa eHaçao do anno , que du-
ra íó leis iemanas

,
pelas mulheres de huma

famiiia
, pelos rapazes e velhos, que naõ po-

dem com obras laboriofas : eíla he a marcha ,

,que íe fegue nos paizes da Europa
,
que pro-

.duzem feda. He elia huma m.ercancia
,

que
nunca fe deve adoptar , coroo meio principal
de luílentar hum povo , o tempo, que fe re-

quer para iílo he t&6 curto, que elle deixa o
^oJ. L V iuf-



fôi^cíèníé para oorrcs rirrigos. Nada pois lie

inais abfurdo , do que allegar-fe o alto preçd

tio trabalho como hunna razão de na6 íe po-^

der fazer feda neíla província. O trabalho hâ

ainda mais caro na Geórgia, mas aqui íe faz

íeda em grandeí^ quaníidadcs.

O linho nativo he outro artigo , que os

plantadores jodiciofos deíla província deveriao

arrender. Cauía admiração o penfar-íe , que
íiaó fe tem feito mais experiência^- fobre ifí-o;

he certaroeníe hum artigo, que promette gran-

des vantagens, raas as experiências íaõ de hu-

ma natureza mais exadi , e ícientiFica do que

íe podem efperar dos plantadores e grangei-

ros deíle paiz, O governo deveria nomear pef-

foas para examinar eíla matéria , e tentar que

cultura feria conveniente para melhorar eíla

producçao.

Eíles , e outros artigos de melhoramento

para a província da Penfylvania merecem mui-

ta mais attençao , do que até aqui tem havido.

Porque os cavalheiros óã Philadelphia , e íua

viíinhança ,
que faÕ amantes da agricultura ,

naõ fe formão em huma fociedade para enco-

rajar eíía nobre arte ? Podiao , em aííembléas

nienfais , tornarem-fe capazes de eíiabeleccr

hum plano de operações , o que n'huns poucos

ti*annos , por m.eio de huma fubfcriplaõ annual

,

repartida em prémios e recompenías , alterai ia a

face das coiías. Podiao reduzir a certeza eíles

pontos duvidofos , introduzir hum melhor íyíie-

ma de economia rural , e fazer em poucos an«

nos infinitos lerviços á fua pátria.

Antes de concluir efte capitulo inferirei

hum mappa de exportações da província.

Flor



Flor de farinha para bífcouto

,

35'0,ooo barricas , a lo f. - -

Trigo , ioc9,ooo quartos a 20 f.

Favas, ervilhas, aveia, milho, e

outros grãos, - - - - - -

Carne de vaca íalgada , de porco ,

prezuntos , toucinhos , e carne

de veado. -----«.-
Cera de abelhas 20,000 arráteis

aif. --,--=.--
Lingoas , manteiga , c queijos, «-

Couro de veado , e diverlas ou-

tras qualidades de pelles. - -

Animais vivos, e cavalios, - -

Linhaça 5 ifjOoo barricas a 40 f.

Pranclias de madeira , maftos
,

taboas, aduellas , e ripas. - -

Navios conílruidos para vender ,

25 , a L 700.

Cobre bruío, e ferro em pedas

e barras. - - - - -

Devo obfervar a refpeito deíla re!sça6
,

que a maior parte he produéto cultivado das

terras ; o que he muito ao contrario da No-
va Inglaterra , cujas terras nada daõ para ei^-

portar. Proporcionalmente a eila circunílancia

ie avalia huma colónia , pois he natureza da

coloniíaçaõ , que o povo nos princípios íe íuí-

tenre íó pela agricultura. O trigo parece ler

a grande exportarão defta província, o qual,

e outros aríigos de alimento , íobim aciuia

V..:.,. V u ^ de

L. -

5$'0,C03^

icojcoa

í2jC00

I5000,

10,000

50,000
20,oco
30jOoo

35,000

17^500

35,ooD

Total L. 705,500
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de melo milha5
, que he hunii grande fommà

de dinheiro para huma exportação regular

,

além de manter rodas as ciaíles do povo na

maior abundância ; mas neíles ulfimos annos
tem iílo crefcído a miiifo mais

,
porque o tri-

go , ero vez de kr a 20 € o quarto . he a

mais de 30 í. Nenliuina circunílancia no Qiun-

ào pôde íer mais forte
,
para provar o tem-

peí-amento, moderação, e bondade do clima

,

do que a de exportar fal quantidade de íri-

go , o qual em todo o globo fó aproveita em
climas iaudaveis a efpecie humana : bem que
íeja quaíi prodocçaô univeríal , com ludo he
hum arligo fó de exportação nos bons e

fadios : refledindo n-a noíía experiência Eu-
fopea j as exportações do trigo íaô da Ingla-

terra e Polónia aíé as coílas d'Afric3. Todos
os paizes intermediários de huma extremida-
de a outra íao climas bellos e temperados, A
Berbéria , ainda que íeja quente , he hum dos
melhores do mundo i tendo o cuidado ( como
acontece em todos os climas ) de fixar-fe em
€lpaços, que íiqyem bem íltuados relativamen-

te a outras circunílancias , tais como o íicar,

livre das coilas baixas e panranofas , que em
tQÁQs os paizes , eípecialmeríte nos quenres ,

fao 03 mais doentios : efpacos collinoíos e

montânhofos íaõ- geralmeníe ladios , e tempe-
fados.

Efta exportação j de mais d? íeíecentas mil

livras 5 valor de producçôes , moftra de quão
grande importância lie eíla colónia á Gra-Bre»
lanha

j preciío porém obfervar , que olíianio

iílo com viftas nacionais he muito para lamcE^-

lar-fe, que a maior porgaô dú\â íoaiiiia na^
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coníle do que conurium mente fe cfiaois^ gen'^
ros^ de commcrào\ iílo he , produelos, que fe
nao podem ajuníar ctí quantidade convenienre
iia metrópole, cu que ÚU lie forçada a com-
prar dos eíb-ângeiros , tais íao o cobre , o fer-
ro

, jn uni coes navais, linhaça, &c. A expor-
tação deílâs coifas da Fení/lvania iie :

Pelles. - - -

Linhaça, - -

Madeiras, - -

Navios. - - »

Cobre , e ferro.

L. 50,000

30,000

35,000
17^500

35,000

Toral L. 167,500

Em quanfo ao trigo e viveres , a porção
que vai para as índias^ Occidsntáis pode olhar»
fe como género de commercio , mas ioda a
que vem para a Europa rivalifa com as ex-
portações da Grã-Breíanha , e devem fer coo-
lideradas diiFerentemente. He iílo huma pro-
va recente da neceffidade de reiíular a agri-
cultura da Pefiíylvania , de modo

, qoe os
grangeiros veiihaó a fer capazes de ajuntar
maior porçaô deíTas v.aliofas producçdes

5 que
íaõ de íaô grande conílderaçaô á metrópole,
He eíla hurna diílinçaô muito eílencial , e que
o bom amanho pôde produzir íaoto para van-
tagem da Grã-Bretaniia , como da colónia, (1)

GA-

.CO Pára hum cabal conhecimento di importân-
cia deites ramos de commercio , confaltem-fe EnÇayn
Folmcas ao Prefme E/ado do Im^írÍQ Brisaum.
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CAPITULO XIII.

-Habitantes da Pertfylvanm : Methcdo de vi-

ver : Novos colonos : Modo de colonizar

traãos incultos i Plantações : Cõmpa-
'"' raçãO 'entre ã ãgricultp.rã-da Grã"
'- Bretanha , e Penjylvama,

Ste psiz !ie povoado por hum ajuníamen-
" " "'

e livre como alp^um
"J:J!j to d' homens íaõ fe!

outro da Airierica,' Fora do conimercio nao

ie- acha aqui muita riqueza , mas ao sueímo

teiiipo ha aiui pouca pobreza , e dlíBculíoía»

..pjente apparece na provincia hum mendigo.

He ifto r.âo fó bania confequencia da abundan-

icia de terra , e preço do trabalho , mas tam-

-bem dos princípios dos Quakers
,
que tem hu-

mà parte confíderavel no governo do paiz.

^Honra muito a eíla feita ,
que elles em todas

-as provincias fuftenrem feus pobres de hum mo-

ído muito mais reípeitavei do que íe conhece

em alguma outra religião.

Ha alguns cavalheiros de campo na Pen-

íylvania , que vivem em íuas fazendas com

huai tratamento magnifico e difpendiofo , mas

o numero he pequeno j muitos fe encontrão,

que figurão tanto, como na Inglaterra os ca-

valheiros de trezentas ou quatrocentas livras

aimuaes , mas íem huma tal renda; pois que

O dinheiro \\q rato ntíte paiz, e todas as ne-

^çeí^dades, e couiaiodidades aa vida por hum
hora
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bv^íTí mercado , excepto a ÍT126, crebra.
em gfrral a província he liabitscia por pequenos
propricíarios

,
que vivem a pár dos grar5P'ei-

ros na Inglaterra , e muito poucos
, que tem

o r.eceíTariu da vida , e nada mais.

Nas partes habitadas da colónia enconírso-
íe poucas íiruações iem huma viíinhaoça tal

,

que contentaria a cavalheiros do campo de pe-
quenas fazendas , e aos csjras na Gra Bretanha.
Ha

, além da Philadeiphia , muitas peque^
nas cidades , em que fe achaõ fociedades

,

que tornaõ o paiz agradável ; e o mefmo cam-
po he coalhado em pequenas diílancias de ca-
valheiros

, que tem huma communicaçao íociaí
huns com os outros, íilém das ai]ociaÍ6Ôe$
occaíionais para Phiíadelphia.

Os mais confideraveis dos proprietários
que com tudo nao entrao no numero dos ca-
valheiros, faô hum ajuntai-nento de geíite mui-
to ajuifada , inteilicente , e hofpitalei ra , cuja
companhia

j por ifío mefmo
, que he mixta

sugmenra mais , do que diminue os encantos
delia

; circunílancia eíia
, que fe deve a mui-

tos delies ferem eílrangeiros , o que dá mef-
mo algum polimento ás maneiras, quando nos
achamos no meio de hum paiz habitado prin»
cipalmeníe por outro povo. Os pequenos pro-
prietários (naõ ha pois muitos grangeiros excep-
to^junto a PhJlãdelphia) faõ abaiíados , e ef-
taô em circur.ílanciâs muito íupcriores aos pe«
quenos grangeiros na íngbrerrs.

O meíhodo de vida na P.-nlylvsnia nas fa-
mílias dos cavalheiros de ,campo he quaí] co-
mo o da Inglaterra , íua única occupaçaõ he
rodear acavalio a plantagaò di quando eiii

quaii-
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è^uando para ver fe os feitores eílao attentos,

lodo' o reílo do tempo gaítao em entreter-fe

;

os di'/srtimentos do paiz , nas partes da pro-

víncia nâô inteiraaiente coloniíadas , fao em
graade perfeição; ufao da montaria, mas íeus

cava lios nao chega6 aos da íngia terra ; a ca-

ça da eípingarda , e â pefca íaô mais fegaidas

,

e faõ mais perfeitas do que na Inghuerrâ^,

bem que a todo o homeríi feja permiítido ati-

rar , e peícar por ioda a pro^'incla , excepto

o siirar nas terras cultivadas, l^em perdizes ,

fa!z6esj aheiardas ,
peruns bravos, patos bra-

vos , adem, e outras aves aquáticas, pombos

irocazes , &c. E es rios íaó a maior parte

delies iTiuito cheios de peixe , efpccial mente

no interior do paiz ,
para o que fe ajuntao em

barcos com redes , em cuja? excursões unem

também a caça de atirar : o peixe ,
que apa-

nhaô , levaõ-no vivo para cafa em bateis cheios

d'agua 5 e os depofitaõ nos feus viveiros : ca-

da plantador tem feu tanque ao menos , po-

rém geralmente hum cordão delies , em hum

regato 5
que miniílre continuamente agua freí-

ca ; neíles viveiros , como elies os chamaÔ ,

tefervaô o produdo das fuás pefcarias promp-

to a todo o tempo para fua meza.

Seu comer faõ três vezes no dia , e fervi-

do inteiramente ao goílo Inglez : café , chá ,

e chocolate foo , das melhores qualidades , aí-

íaz baratos para os poderem ter em abundân-

cia todos os plantadores , e eípeciaimente o

café e chocolate , o aííucar também he mais

barato do que na Inglaterra ; eíias coifas com

bom pa5 e boa manteiga , daõ hum almoço

iuperior ao que comínumraente fazem os cava-

Ihei-



mik

(i6r)

Ihciros de pequenas fazendas na Inglaterra.

De jantar e cea fao mais bem íuppridos ,

como pode facilmente fuppor-fe , confíderan-

do-fe a abundância de huma piantaçaõ Ame-
ricana : caça , diverfidade de peixes, veaçaõ

,

quaíi por toda a parte aves caieiras em pfo«
digiofa abunda ncÍ3 e variedade , viandas de
iodas as eípecies , tudo bom, e morto em to-

da a plantaçiõ de algum vulto 5 diverías qua«
iidades de fruélos em humã <:|uaníidade

^
que

excede a tudo que (e conhece nos melliores
climas da Europa, tais como melões, melan-
cias

,
pepinos , em largas hortas j maçans ,

pêra? , cerejas
,
pecegos , ameixas nedarinass

uva eípim , uvas decoriního, morangos, me-
dronhos , do que íe colhe alguma porção todos
os mezes defde Maio até Outubro. Suas uvasp
bem que fejaÕ exceííivamente copiofas , faõ in^»

feriores. Eílas circunilancias fazem nem diffi«-

cil , nem difpendioío o ter-fe huma exceilen-
te meza. O vinho

, que fe bebe commummen-
te he da Madeira, naõ cuíla mais que ameíadc
do preço da Inglaterra , o frete he mais ba-
rato , e naô foffre direitos alguns , ou muito
infignjíicantes. Também íe bebem vinhos Fran-
cezes , e Heípanhoes ; a agua ardente de ca-
na he muito barata, e bebem boa cerveja o«
que feapplicaô a eíla operação.

Fica daqui fuíScientemente claro , que o
tempo

, que fe gaíla na meza naõ he certa»
mente hum eílerii intretcnimcnto. Devemos
a ilb acrefcentar a leitura

, que enche al-
gumas horas muito agradavelmente

; gran-
de numero de livros , incluindo alguns no-
To? , fe tranfporraõ Eodos os dias de Londres
.

^é»/. I. X pa-



para Philndelphia ; além diíTo, eíís cidade
, quô

tem ella fiicíma hutin collegjo , e hiima íocie-

áaàe litreraria j emprega alguns ímpreiToreSj e

dá á luz todos os dias novos pnpeis. Se a

jílo' accrefcentarnaos
^
que hâ ínuiías faniilias ,

que entendem bern a muíica
,
que a PhJlsdel»

phia abunda de eícolas de todas as qualida-

des , e tem hum coliegio
, que as eílradas pa-

ra a comrBiinicaçaõ íaÕ boas , as poílas rcgu»

Jares , os correios numeroíos , em furania Te

penfará
,
que as peíToas de educaçâõ e ideias

podem , íeni fe violentarem
,

paííar (eu tem-

po em huma planíayaô na Penfyivania , na6
fó na abundância , rDas agradavelsTiente. Fica

logo manifeílo
,

que com a meíma renda fe

poderia fazer aqui mais do que na Grã-Breta-

iiha j ifio he huiBa verdade tao evidente
, que

hiima renda de quatrocentas ou quinhentas li-

vras por anno , e huma plantação , diínculto-

íamente pode difpender-fe fem extravagância
,

Qii íem fe entregar á alguma deípeza particu-

lafj em vez de que eíía renda de huma fazen-»

da na Gra-Breíanha a penas dará a hum ho-

mem as apparencias de cavalheiro..

Os novos colonos , nas partes incultas da

província , íao ou tais como os que íe íixad

no interior em paiz deferto , e tomao as ter-

ras
,
que lhes agrada, pagando aos proprietá-

rios os direitos eílsbeiecidos, ou como os que

comprao pedaços incultos de outros plantado-

s-es
,
que tem mais do que neceíTítuO , ou refoi-

vem-íe avendellos-, neáe caíb fâzem o melhor

contrato que podem , mas a terra lhes íica mais

cara , do que aqueila que obrem dos proprie-

tários, iíe notável ver os pequenos efpaços ,

que
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que os homens compraô para fuftentarem to^

da Iiuma familia.

Eis-aqui o progreílo da fua obra : elles fe

fixaô no lugar , em cjue fe propõe edificar a

cala , e antes de a começarem j apromptao logo

hum campo para pomar, plariíando-o immedia-
tamente de maçans principalmente, e algumas
peras , cerejas e pecegos. Segarão»no por hum
vallado , e difpõe oufro pedaço para horta ? e

logo que íao concluidas eflas obras
,

princi-

piaô fua cafa : íaò algumas edificadas pelos

camponezes íem mais aíliílencia , mas eftas

faÔ geralmente peffimas cabanas *, o methodo
coaimuni lie ajuílar-íe com huíi! carpinteiro e

pedreiro por tantos dias de trabalho , e íervil-

Jos ocamponez como hum trabalhado

com os poucos ferros , e outros artigos , que
elle nao pode fazer , he toda a defpeza : mui»
ias caías faô edificadas por menos de vinte H*

vras. Logo que fe conclue eíla obra , qoe po-

de fer em hum mez ou féis femanas , vai tra-

balhar em hum campo de paõ , fazendo por
íi rodo o trabalho manual , e , porque ainda

naõ eílá em eftado de comprar cavalios
,
paga

a hum viíinho para lavrar-ihe a terra ; talvez

que elle nao tenha mais que o valor de hum
ou dois novilhos , e hum pár de potros , com«
prados por bom preço ; e tem de arroílar dif-

íiculdades até que elles creíçaô ; mas quando
clíe tem cavallos para trabalhar , e vacas que
4em leite , e crias , entaõ nada lhe falta , e

caminha para a abundância. He de admirar
com quaõ pequena fomma de dinheiro hajao
de aveniurar-fe nefta carreira de eílabelecer-íe 5

c prova a primeira viíla quanto deve augmen-
X à tar-
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tar-fe st povoação em hum paiz , onde hê
tanros meios de homens indigentes fuílenta-

Fem fua família : e era que , quanto mais
numeroía iie a família , mais fácil he a ent-
prcza.

Qíjando o colono poíTue huma foíFrivel

íomma de dinheiro , tal como cem até duzen-
tas livras , ou quando começa com duzentas
até feiseentas ou letecentas , colhe iguais van-
tagens defta abundância de terra , e do necef-
fario da vida , porque o feu dinheiro fe adian-
ta muito mais ; eíiao em eílado de viverem
melhor, e relativamente a tudo mais commo-
damente, do que com huma igual íómma na
Europa ', que ifto affim acontece fe verá da
feguinte relação de hum novo eílabelecimenta
íobre o rio Scoolkuyi , entre 30 e 40 milhas
além de Reading junto ás montanhas Kittalan-
Tij , em hum dos mais bellos e mais amenos
paizes da província. O efpaço de terra era de
5000 acres , que , fendo parte de huma gran-
de conceíTaõ ou fefmaria ainda naÕ colonifa*

da , fe tinha comprado. As peíToas , que aqui
íe íixáraô , vieraõ do Occideníe da Inglater-

ra , fendo toda a fua fortuna mil e duzentas
livras : alguns annos , depois defte acontecimen-
to , he que fe fez efta relação; mas bem que
aaô poíTa fer muidaraente exad:a , com íudo
jhe íufficicnte para demonftrar as defpezas da
formação de hum eílabelecimento , e também
as vantagens de difpender huma tal lomma d©
dinheiro.

It^
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Frete e defpezas de três peíToas deA L.
de Briílai. ---..--. cj

Defpezíis da refidencia em Philadelphia

por perto de meio anno. - - - - 2c
Compra de 5-Coo acres. - - . . 267

N. B. Huma pane deftes era6 bal-

dios incultos.

Conftrucçaõ de lioma caía muito boa,
proporcionada a huma pequena fa-

milia , a qual a fer na Inglaterra fe

alugaria por 20 1. por anno. - - ç^
Moveis. ^o
Seleiro, currais, e outras officinas. - 22
Dois negros, ---.--.. -^
Soldadas por cinco annos de féis fer-

vas Alemães comprados. - - - j2o
Veílidos , e defpezas de hum anno. - 2^
Ferramentas de agricultura. - - - jq
Hum batel. ----..-.. jq
Armas , muni^^aõ , e diverías coifas. 9
Gaílos domefticos por hum anno , e

defpezas da família. ----- u^
Animais vivos

:

8 Cavallos , a 4. 1. - L. 32
JO Vacas, a 3. 1. - - - 30
go Crias, a 20 f. - - - 30
70 Porcos. ló
50 Ovelhas. - - - . - 10

Aves domeílicas. - - 5-

.

"—^— Í23
Uinheiro refervado para femear a ter-

ra
, pomares , hortas , e deípezas

occurrentes, jyj
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As defpezas annuals da faíisilia , &c.
fora5 depois diílo :

Trabalho , veílidos de negros
, L. f. d.

falarios pagos, (além dos íeis

Alemães) e trabalhadores. - 27 ío O
Econoíoia , e defpezas da farrtilia. 60 o O
Concerto dos initrumeníos , e

compra de novos. - - » - 16 10 O
Defpezas em ediHcios , e addições

de moveis , &c. - - - - 20 o o
Impollos provinciais, &c. « - ji 11 o
Deípezas ;dií/erías. ------ 10 o o

L. 155 11

Ao que poderia acere fcentar-fe

iniereiíe de iico L a 5 por

cento. --»--•- 60 o o

Total. 215' II o

O produélo foi fummaraente vario , mas por

diverfos annos correo quafi como o que fs fe-

gue , nao fe calculando fenaô o que fe ven-

deo da plantação ; o augmenío do gado foi

continuamente confideravei , além de fuften-

tar-fe a familia das producçôes
,

pois as 60 1.

para governo domeftico eraõ fó para manufa-

óluras , fazendas da índia , agua ardente de

cana , &c.

S20
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220 Qiiaríos de trigo. - - - -

40 Qiiarros de milho, - - -

200 Quartos de cevada , ervilhas
,

e favas, -----.
Produélo do gado vendido.

Frudlos e cidra. - . - -

Diverías qualidades de grof-

fos moveis. - - - - -

L. f. d
220 0.

í4

46

34
iO

13 o o

Defpezas,
337 o o
215 o o

L. 122 o o

O que com os 5' por cento Jie 182 i.
, que

em J200 1. lie !> por cenro. Julgo fer ifío

muiiO coníideravel , porque além deita íomma
do lucro deve íambem compuiar~íe o valor
da fazenda

, que vai em angmenro pelos edi-

fícios , arvores- frutíferas , rneJhoraaientos , e
rebanhos , que em todas as granjas America-
nas preíentemente quadrupiicaô íeus nuaieros,.

Na6 íe pôde dizer a quanto chegarão eftes

artigos , mas devem ceríamente fer coníi-
deraveis ; eíla circunílancia com a de viver
de hom modo taõ abundante , e agradável

,

faô as maiores vantagens deíle paiz : deve
com tudo attender~fe a hum poato , que he
a poíTíbilidade de empregar o lucro

, que fe
fez^j em augmentar a fazenda ,. aílalariando
mais íervos , e roteando mais terra , o qus
prefen temente augmemaria o proveito confi-
áersvelínente.

Sou
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Sou de oplnia5, que muitos grangeiros na
Inglaterra de hum capital de 1200 1. excedem
muito a ry por cento, mas elíes , além diíío,

naô vivem como o planisdor da Penfylvania,

que ao menos no íeu governo doaieííico tem
as vantagens

,
que goza na Inglaterra hum ca-

vai heiro de 402 livras por anno : iilo faz hu-
sna grande differença , e o grangeiro Britânico

vive debaixo da defa vantagem 5 como todos
os íeus irmãos, de nao poder aogmentar fuás

poíTefeOes : mas hutiia vantagem
, que admira,

comparada com eíla , he ficar o elpaço culti-

vado no meio de 5000 acres todos pertencen-

tes ao plantador, que alarga Teus melhoramen-
tos a proporção, que ihe convém ; iílo nao po-
de ter-íe em parte alguma n*hum paiz

, que
he todo repartido em fazendas , excepto quan-
do fe compra hum eípaço de terra inculta

,

que he de preço mui diíterente na Gra-Breta-
nha , e na America,

Outra relação , que eu confegui de huma
plantação novamente eftabelecida , era n*huma
efcala muito menor. Conílava de 300 acres

iflcuicos.

Direitos das cartas da concef-

faô , ou fefmaria. - - - -

Edifícios. ----.--
Compra de dois íervos. • -

Gallo domeílico, &c. - - -

Moveis. -------
Pomar , e íementes. - - -

L. f. d.

30

45
26

3Ó
2>-

M

L. 175
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L. 175-

L. f. d.

2 Cavallos , a 3 I. ic. f. 7

4 Vacas , a 2 1. 10 f. 10

10 Porcos , a ç r. - - 210
Aves domeílicas. - - 10

As defpezas annuâis coniputáraô-fe

:

Taxas , e reparos. - -

Inftrumentos. - - -

Salários , e veftuario, -

Gaílo domeílico. - -

As prodocções , vendidas annualmeníe em
paÔ e moveis groíTos , montarão a perto de

isjJ, Ido he muito caafideravel, mas o plan-

tador e hum filho , ambos trabalharão quafi

tanto como íeus fervos. Era poucos annos poz

em cultura a maior parte de toda a ccnceííao

ou Jefmaria , comprou mais terra., tinha per-

to de huma dúzia de fervos e mais de 200

cabeças de gado. Hum tal augmento naó po-

de experimentar-fe nos paizes cultivados.

Julgo , que em algum território do mun-
do pôde hum homem com duzentas ou trezen-

tas livras entrar nâ agricultura com tantas ap-

parencias de íazer liuma pequena fortuna: na

Fo/. L y ia-
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IngLiíerra efía fomnia Jie nada , mas Qonáe ha
tal abundância de terras incultas paraoccuDar-
íe

, o caio be diíFerente ; as deípezas de hum
homem íao poucas , efrá Isabil a poder pou-
par alguma coufa cada anno , e cada xe-
lin

,
que dk poupa

, pode empregar r.o aug-
meíiío^da cultura

, que he o maior eftimulo

,

que pode iiaver para a indoílria.

Minhas indagações fobre a economia do-
meflica deíla província fízerac-mc conhecer ou-
tro exemplo, que aprefentarei ao leitor. Tais
relações forínao huma lição moiro faftidioía
SOS que fó querem recrear-fe, mas eu naõ pof-
ío deixar de eíliroallas , como es únicos meios
de adquirir as noticias, que fao verdadeiramen»
íe uteis. O feguinte exemplo foi de buma
pelíoa

, que deixou a Efcocia á huns poucos
áannos para eílabelecer-fe neíla proviíícia.

Frete de Glasgow a Philadel-
phia. -----•„.

Caria de fefmarias , direitos
,

&c. 1000 acres. * - - -

Pe edificar huma caía , hum -^

celeiro, hum curral, hum
telheiro para as vacas , hu-
ma caía para a fruta , hum
apparelho para cidra, cafa

para aves domeílicas , hu-
ma corte para porcos , e

huma cafa para os barcos. >

De vallar 86 acres com poftes

,

e pranchas em trçs divisões.

35- o o

37 10 o

136 o o

16 o o

I

L. 214 IQ o

m
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De vallar iii acres com febes

vivas , e montões de terra

em três divisões. - - - -

De plantar bum pomar de 16

acres ,
que continha i6,(X)0

maceiras , 2,000 pereiras ,

3,ax) cerejeiras , e 35OOO pe-

cegueiros. ------
Defpezas da horta. - - - -

Seis negros. "'"''"
Veíluario , e fuílenro dos ditos

por hum anno. - » » - -

Hum fervo , hum eílrangeiro

,

comprados por 3 annos 34!.

10 í.
---»"-- -

Dois ditos por qyatro annos a

3 1. y. f.
-.--..

Veíluario por hum anno. - «-

Moveis. -----»«
Armas, --*---•=»
Munição. -»» = ««'-
Huma efcuna, --»»«-
Hum batel. -»=.-"-
Inílrumentos de plantar - »

Gaílo domeítico por hum an-

no. -•»»«.»«>-

Animais tívos,

10 Vaccas 33!. - L. 30
10 Cavaiios. - «. - 50

y ii

214 10 @

2% IO ©
lí IO O

185 O O

%6 $

14 10

36
6 13 6

a 17 ©
1$

6 s
|g

56
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- 1
éo Ovelhas.

Porcos. - - . . j^
Aves domeUicas. - 2

L. 75-1 10 6

Diverías coifas.
.114 o o
30 o o

L. 2^^ 10 6

Produéio do primeiro anno.

15- Acres de trigo a 2« quartos

por acre, 37- quartos a 20 f.

60 Acres de miJho
, 40 alqoei-

reg por acre , 24C0 , a i f.

Gado. ---«»-«„
Groílbs moveis* -«.-««

Produdo do íegundo anno,

20 Acres de trigo , 2 quartos L. f.

por acre
, 40 quartos. - 40 o

40 Acres de milho
, 30 alquei-

res por acre, iiooaJquei-
res , a i í, 3 d, - - .

10 Acres de cevada
, 3 quartos

por acre, 30 quartos a 80 í. 12 o

75" o ©

L. 127 o 9-
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15 Acres de ervilhas e favas
, 3

quartos por acre , 45 quar-
tos a lo f. - - - - .

Frufas e cidra, - - - . -

GroíTcs moveis, - - - -

Caco. -•--,-,.

2X
10

20

194 10

Receofo de qus alguns fe enganem com
citas relações de producçaõ no primeiro , e fe-
gundo anno, he preciío obfcrvar, que nuiitos
plantadores recebem mui pouca produccao nef-
tes dojs annos

, e alguns ainda no terceiro
cm razaó de fer a terra huma efpeíla o^atta °

eftes e outros
, que logo fizeraõ hum conííde^

ravel produto, faõ os que obrem eípaços de
prados

,
ou antes partos eminentes nas concef-

soes ou íelmarias, 0$ quais para os aproveita^
rem lavraõ mimediatamente e íemeaõ de pa4Mas ao meAno tempo obfervarei

, que neíla
província a deípeza de roçar , ainda os mais
efpeíTo. mattos, naò iie grande ; iílo lie mais
que mdemnjzado no bom amanho

, pelos ptoí-
íos moveis que íe rirão da terra , mas para
líto fe precifaõ muitos braços , os quais nao
pôde coníeguir a gente, que fe efíabelece uni-
camenre coin pequenas fommas de dinheiroHe muHo para Jamentar^e

, que a precedenl
te rtlaçao nao íeja mais completa, particular»
snenre na commum defpeza annual e oroduc»Fo: co.n tudo fica daqui evidenre , n„e* o nro»ymo de planr.çaô he Jogo coníidèrave].^

He
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He digno de notar-fe neíla? relaçees , que

o produclo parece fer íeito pela agricaltura

comnium da província ,
que eílá bem longe

de fer perfeita. Naõ podemos por ventura con-

'cfuir , que o beneficio teria fido maior, fe fe

pradicaíle huma agricultura mais corredia? Ha

tnaior razaõ para fuppor ,
que hora homem

bem imbuído nos verdadeiros princípios da

agrículíura ,
eílabeleccndo-fe neíía província ,

eftaria em eílado de avançar o proveito de

hiima plantação mui£o além defra relação.

Tendo eipoílo ao leitor ,
pela melhor aii°

thoridade ,
qise pude obter , o eílado da agri-

Cultuia defta província , refta-me comparai la

com a da Grâ-Bretanha ; o que he hum dos

mais importantes srtigos deíla obra , e na ver-

"

dade de taó grande confequencia , como qual»

quer outra noticia ,
que fe poíTa expor_ ao lei-

tor 5 concernente aos negócios Americanos ;

pois que fe eíla comparação naô for bem con-

cebida , he impoíTivel conhecer os princípios,

porque a America obra fobre a povoação da

Grá-Bretanha. He difficil de efperar-fe achar

iiura homem igualmente inílruido na agricul-

tura dos dois paizes ; mas ainda que eu nao

poíía dar relações , de que tenha tanta certe-

za de íerem tao exadas no cafo da Grã-Bre-

fâiiha , como da Penfylvania , com tudo como

ha alguns efcripíores modernos , que trataó da

agricultura Inglesa , os quais faô reputados de

inconteílavel authoridade ,
poderei por meip

de íuas obras formar huma relação do provei-

to da agriculíura na Inglaterra ,
que naó te-

í)ha erros de ponderação em ordem a confraf-

talio com o da Psnfyivaoia. Fiado neílas

au«
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auíIiGridade.^^ fupponhs-fe
, que hum homem .

com huma certa fomaia de dinheiro, entra oâ
Inglaterra, com vifias de tirar do íeu dinhei-
ro os melhores intereíTes

, que puder : eu o
fupporei entrar com iico i. ^ fomma j>oal á
que ie .teai calculado no caio deíla proviíiçia.
Pelas relações, que temos á?i agrkulíura Bri-
tânica

, reputaremos que k hz umor hcw
pela cultura da melhor terra.

Provifao de huma granja de 250 acres
de excellenfe íerra^

Renda, dizimo, e taxas paro-
chiais de 250 acres a 27 f.

Deípezas económicas, &c. para
hum anno. ----..

Oiío cavallos para a cultura de
150 acres dê terra lavradia,
a 15 1. ---..._

337 10 ©

Animais vivos para 100 acres
de grammas.

tS Vacai a 7o I, » =. « „

10 BojSj afL» - - . „

20 Crias, a^^^oí. - - . -

10 Porcog 5 a 10 f, - . »

300 Ovelhas, a 10 f. - . -

Aves donieílicas?. - - - - .

Salários de dois homens , hu-
ma rapariga, e hum rapaz,

Paga de quatro trabalhadores
por annoj a 20I, - - . »

105" o o
50 o o
30 o o
500

J50 o o
300
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L: p§7 ío ò
Inflrumeníos de agricultura , e

arreios. ---.-.--." 13^ ^ ^
Semente para a primeira novi-

dade. ----"•."." 40 O O
Defpczas contingentes, e dinhei-

ro prompto para vantagem

, das compras, e acquifiçaõ do

çílrumej &:c. ----- 42 10 o

Total. I2CO o o

As defpezas aíinuaise

L. £ d.

Renda, &c. ----- - 337 10 o

Defpezâs domeílicas. - - » « 60 o o

Trabalho, ------- 107 o o
Concerto dos inftrumentos* - fO o o
Dez boi?. --.«»»» 3000
Defpezas diverfas. ===>-- 30 o o

634 IO o

Juros de 1200 L a cinco por

csnío. -----"" 6q o o

Total L. 694 10 o

Fro-

mÊÊÊÊ
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Produdo annual.

L. f.

O fyílema , em que fe tem -|

porto os campos lavradios

,

íuppõe-fe fer

,

1. Nabos.

2. Cevada , ou aveia.

3. Trevo.

4. Trigo ,

que temos dito fer a me-
lhor agricultura da Grã- > 144 o O
Bretanha ; fegundo eíte íyf-

tema os 37 acres de paô

,

femeados na primavera
,

devem dividir-fe em ^o pa-

ra venda da cevada , e 7
para as carradas de aveia

;

50 a 4 quartos o acre ,

120 quartos a 24 í. J

27 Acres de trigo , 3-í quartos

o acre , 129 quartos a 50 í.

Lucro de 15- vacas a 5 1.

Produíto de 10 bois. - - -

Lucro das crias. - « - - -

Dito dos porcos. - - - -

Diro de ovelhas. - - - «

Feno vendido. - - « - -

Lucro de aves cazeiras. - - -

Venda de madeira. - - » «

322 10

75
100

30
55-

130
20
10
10

Total.
Defpezas como aíTima, - -

FoL I.

Lucro.

Z
L.

876 10 o
694 10 o

182 o o
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8o o
i8o o
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Efte lucro, com o intereíTe acíma deduzi»
do , iie 141 I.

, que em 1200 1. faz 20 por
cento, Efte calculo h§ na' fuppoíiçao de ferem
terras de gramírsas ico aeres dos 250 ; íup-
pondo-os todos lavradios

,
que alguns efcrip-

tores reputad mais proveitoíos , a reiaçaô pô-
de então fer como a feguinte : bem ^que eu
poderia anticipar-ms a dizer, que naò fe acha-
rão muitos efpaços na Inglaterra fem gram-
mas , e que os proprietários íao leimofos em
coníervallos lavrados.

Renda -, dizimo , e taxas paro-
chiais , de 250 acres a 27 f.

•Gaílos doraeilicos por hum anno.
Doze cavallos a^ 15" 1.. - - -

Animais vivos para 60 acres de
trevo s e IO de gramms , e
60 de nabos ( excluindo-fe

o alimento dos 12 cavallos)

f Vacas a 7 1. » = . . _

5 Novilhos a 30 í. ° - -

200 Ovelhas^ a io f, - » -

Porcos», -„».--
IO Bois

5 que fe íuílentaô dos
nabos, ----»-_

Aves dosnellicas* - « - - -

Soldada de quatro homens , hu-

ma rapariga , e dois rapazes.

Paga de cinco trabalhadores a

20 L =•--»- - - -

líiftrum-entos de cultura de to-

^as as qualidades. - - -

S.exiiente., ----».--
Total. L.

55- 0^

7 10

100
10 a

50 Q
3

So o

100 o o

250 o-

55"

1258
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Deípeza annual.

Renda , &:c. - ° -. - »

Gaílos domeílicos. - - ^ «

Salários e trabaiho. - - - -

Concertos dos inílrumentos. -

Dez boi?. --.--.--
Deípezas contingentes. - - -

IntereíTe de 1258 l - » »

O Produdo annuaL

G fyílema deíla granja , co-

1

mo o da precedente , fup-

pòe-fe fer

60 ?.cres de nabos
,

60 de cevada
,

^o —— de trevo

,

60 de trigo
,

10 — de gramma
,

de

L, í. d.

337 10

100

150
80

50
40
62 18

tio 8

L. L

> 525 o

60 acres trigo 3-.

quartos por acre
;

210 quartos a 50 í.
^

48 acres de cevada , 4
quartos em acre , 192
quartos a 24, (1) - -

Z ií L.

230

755

( I ) Além dcftas novidades , era ambos os exem-
plos poup©u-fe A fementc para o anuo feguinic«
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Lucro de 5* vaccas, - - -

Dito das crias. - - - -

Dito de ovelhas, - « - ^

Dito de porcos. - - . -

Dito d'aves domefticas. - -

Venda de madeira, - - »

Vendd de 10 bois. • - »

Totaí, -«.,».
Defpeza. «-=.-»-

L. 7SS 8

25'

8

90
30
15
10

100

L. 1033 8 o
" 820 8 o

Lucro, L. 213

O qye , com 6.2 L 18 f. d^e inrereíTe , he
275 1. i8 f. , e iílo em 1258 i, faz perto de

2í - por cento»

Deixa-fe ver deftas relações
,
que oa Ingla-

terra j- na melhor terra , e com excellente cul-
tura

5 fe faz perto de 20 por cento , empre-
gando 1200 I. em 250 acres. Naõ fe deve ef«
qtiecer a-^ cÍTcuoílâocia de fer excellcnte a agri-
cultura

; pori,-]ae nem todas as partes deíle rei-
no praíicâô £aÒ bom fyílema como

í. Nabos 3

2. ("evada^,

3. Trevo
5,

4. Trigo
5

iílo os authores de agricultura com muita ra*
Zâo recoBliecem. fer óptimo :. talvez a metade
do reino naô admiírirá hum tal íyftema

,
por

fer muito pezadb, e homido para dar nsbos
;

e neíle cafo o lucro nao fe deve íuppor che-
gac â i^àú^t a. cultura dos oabos y que excluc

1
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a inútil defpcza de hum alqueive : mas o nu-
mero dos grangeiros , ainda nefte feculo e

paiz illuminados , que praticaô a Tobredita cul-

tura j lie muiio pequeno
; pelo contrario, á íe-

mílhança dos plantadores da America , fao

muito inclinados a tirar diverfas colheitas de
pa5 feguidamente , em lugar de introduzirem
nabos e trevo.

Vio-fe acima, que o lucro de 1200 L em-
pregado em huma plantação de 50C0 acres na
Peníylvania , em poucos annos depois de eíla-

belecida , era 15 por cento; em vez de que
na Inglaterra , aquella foroma dá 20 , 00 21
por cento. Mas depois ha outras circunílao-

cias a confiderar
, que receio hajaô mais do

que balançar efta diíFerença. O produdo da
fasenda Americana coníeguia-íe pelo commum
amanho da provinda

,
que he o lyftema peior ,

e mais iem lucro
, que íe pode bem imagi-

nar ; por confeguinte admittiria grandes me-
Ihoramenros , fem introduzir outra novidade :

mas os 20 por cento na Inglaterra adquire-íe
com o amanho mais capital

, que podem ad-
mittir as novidades communs , e no terreno
mais favorável

, que fe pôde achar na Gra-
Bretanha. Em hum caio íe eftcí kabil para hum
immenfo melhoramento , no outro íe nao pó'*

de imaginar algum fem fe defvairar da agri-
cultura commura. Em íegundo lugar , o Ame-
ricano coníegue por feu contraio o fiiTiples

fcnhorio de 5000 acres , com toda a madei-
ra deile ; iílo

, por mais abundante ,. que
poíTa fer aterra , he hum cafo roujío diíFereo-

te de arrendar 250. Na mefoia fuperioridade
«ntra O: fazer j e gozar para íempre das caias c,

ê



e officlnas
, pomares e hortas , fem que haja

nada no lado oppoílo, que o balancee. O Ame-
ricano vive em íua propriedade j íe o Inglez
quizeííe fazer o meírno , lhe era precifo com-
prar, em cujo caio luas 250 í. por anno , no
contrato de 28 annos cuílariaô 7000 1., e en-
tão lie neceílario que feja feu capitai 8200 1.,

e em 7000 1. delle , apenas faria 2 - por cen-

to. Em terceiro lugar , e o que he mais im-
portante que tudo , o habitante da Peníylva-
nia pôde, augmentando annualmente fua cultu-

ra , diípender tudo o que tem poupado, com
a mefma vantagem de 15 por cento , ou an-
tes de 20 ou 25"

; porque quando fe erigem
edifícios , íe compra e aproviíiona a fazen-

da , as addicções para a cultura pagaráõ certa-

mente melhores intereííes , do que a fomma
original, da qual fahirao tais defpezas

,
junta-

mente com o frete , &c. as quais todas po-
dem , relativamente ao lucro, chamar-íe efte-

reis. Peio contrario , o grangciro iKglez nada
melhor pode fazer do que empregar íeus lu-

cros com o intereíTe commum de cinco por
cento, ou talvez fó de quatro; pois que mui
raras vezes pode augmentar fua terra , a pro-

porção que enriquece, fera deixar hum a gran-

ja , e raudar-fe para outra maior , o que he

em tudo diíFerente do augmenío gradual do
Americano. Em quarto lugar, ambos os gran-

-geiros fuppõe-íe em parte viver das íuas fa-

zendas , deftinando-fe huma fomma de dinhei-

ro em todo o cafo para comprar aquelles ar-

tigos
, que fuás terras nao produzem. Masque

paimofa diffcrença iia entre elles quanto a ifto

!

Com

mi



Com a fomma dada o granjeiro Inglez nad
poderá viver muito melhor , que hum jorna-

leiro , e abíolurameníe naô poderá íubíiílir ,

fe nao economifar até certo gráo. Pelo contra-

rio porém o habitante da Penfyivania
, quan-

to a meza e recreio , vive a pár com bum ca«

valheiro de campo na Inglaterra de quatro-

centas , ou quinhentas livras por anno ; e em
vários cafos mui fuperior a hum de looo 1.

por anno.

Em todos eftes artigos , o proprietário na
Penfyivania he muito fuperior , de forte que
a comparação apenas merece mencionar-íe ;

nem he menos em todas as circunftancias de
commodidades e prazeres, que refoltaÕ de vi-

ver cada hum em fuás mefmas terras , em íua

fazenda própria: ograngeiro obíem diíSculto-

famente hum arrendamento longo , e no fim
he obrigado a pagar talvez mais do que vale a
terra , oj a abandonar a granja : e duraníe ro-

do o arrendamento he talvez incorr.modado ou
peio lenhorio,: ou pelo íeu mordomo; naõ po-
de matar huraâ lebre , ou buma perdiz íem
ficar fujeito a huma demanda , naõ pôde....
mas a comparação em todas eftas particulari-

dade? naó tQíá huma fó iJeia de igualdade.

Mas aqui deveria cbfer?ar-rc
,
que ao ca-

valheiro , ou a outras pefíoas de vaítas ideias

a agricultura na Grã-Bietanha he provavelmen-
te muito mais proveitofa , do que a do pre-
cedente esboço

; porque íe introduzir na fa-
zenda plantas nao ordinariamente cultivadas

,

a vantagem fera muito maior do que 20 por
cento

, por exemplo cenouras , batatas , ccu-
¥65, luparoj ruiva, &c. Para dar aJguina ideia-

dií.
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diflo convirá expor ao leitor hum calculo ãef-
te ponto, fundado em dados miniílrados por
autliores de agricultura, em que fe pode con-
fiar. Principiarei pelas cenouras.

L. f. d.

Lavrar , e mais cultura. - -= » o 15'
3

Eftercar. ----- = ^=.103
Semente , e femear. -----o5'9
Cavar a braços. -----» j^q
Cavar com animais, -.«--- i 10 o
Acarretar, limpar, &c. ---170
Renda, dizimo, &c. - - - - o 17 o

L. 7 4 3

Produdo.

^60 Alqueires a i f. i d. -

Deípézas. --»*»»
L. f. d.

- 30 6 8
- 7 4 I

Lucro. L. 23 2 5*

lílo he huma fó novidade, mas o calculo mé-
dio das varias defpezas por acre 6 1. 4 f. 5 d.

L. f. d.

Produíto. -»»»---27i4i
Lucro. 21 3 5 (i)
Ifto dá 3^0 por cento: mas conhecemos, que

de-

C I ) Cario de Agricultura Experimental , Vol. II.



deducç8es lie precifo ,
qae fe façao para as

defpezas gerais da granja , que aqui naô tem
lugar , como alguma lavoura , vallados , gaftos

domefticos , &c. &c.

Em ruiva hum cavalheiro defpendeo 206 I,

24 f. em 10 acres , o produdlo foi 540 I. e o
lucro ^33 1. 6 f. ( f ) lílo faz lót por cento.

Com couves outra peíToa tinha feito a feguin-

te vantagem por hum calculo médio propor-

cionado.

Defpezas,

L„ f. d.

Renda, .------- iioo
Lavrar. -------- 1116
Plantar. -------« 046
Cavar com cavallos , e mondar. 096

L. 3 15 6

Produéio»

L. f. d.

Para fuftento do gado» - = ^ 16 16 4
Defpezas. - - -

3 15 6

Lucro. L. (2) í3 10

lílo he 347 por cento. Em todos eíles cafos

conhecemos , que tais novidades naõ fe confe-
guiraô geralmente em toda a granja , e que

f^ol. L A a as

( I ) Giro do Grangeiro pela Inglaterra , Vol. U
p. 299.

C2) Giro de 6 mezes , Vol, lí, p. 12.1,
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as defpezas aíllm numeradas íohirhô a n-uíto
mais; porém he evidente

, que a iníroducçaõ de
tais novidades feria muito mais proveitofa do
que as ordinárias. Pela experiência ve-fe

, que
o luparo dá mais de loo por cenfo ; mas ?,s

batatas excedem a tudo , dando algumas ve-
2es colheitas de 50 I. até 100 1. em acre , com
defpeza de 20 I. até 30 1.

Se huma granja foíTe cultivada na Ingla-
terra feguindo o cultivar fomente novida-
des , que deííem tao largas producções , nef-
íe cafo o prodiido da agricultura em huma
granja inteira feria muiío mais de vinte por
censo

, provavelmente 40 ou 50 por cento.
Naõ fe pódc aqui decidir, pois nunca fe fez
experiência , fe a Penfylvania , adoptando os
meímos melhoramentos, igualaria eíla lomma

;

mas certamente hum homem
, que na Ingla-

terra lucraííe 40 por cento pela agricultura
^

obraria muito imprudentemente mudando íua
íifuaçao fem provas muito mais fortes, do que
prefentemente pode ter das vantagens fuperio-
ics de outro qualquer lugar,

O eílabelecimento em huma plantação deA
ta colónia parece fer de hum benefício fupe-
rior aos que podem pagar leu frete para a
America, tendo reíervado dinheiro fufficiente

para comprar huma pequena plantação, edifi-

car huma cafa, &c. Ainda para aquelles , que
com huma fomma de dinheiro de 500 1. até
20C0 a applicaíTem ?ja agricultura comntum
com a maior vantagem. Ainda para os cava-
lheiros de campo de pequenas fortunas , aos
quais a extrema careftia da Gra-Bretanha he
aiauito peíada j mas para os homens

j
que adop-

. tar
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íarem os proreitofos melhoramentos mocfernos

de agricultura , a Grâ-Bretanha he de mais

proveito do que a America. E para aquelies,

cujas íortunas faõ proporcionadas ao luxo do

tempo, a Inglaterra he certamente o primei-

ro paiz do univeríb. Eílas diílincçôes já mais

fe devem efquecer; aflerções gerais a favor ou

contra hum paiz íao fempre erróneas : nada

pôde fer mais fimples , que o fadlo , que aquel-

ies , cujas rendas faõ muito pequenas para íe

manterem na Inglaterra , podem viver de hu-

ma maneira muito fuperior na Peníylvania ,

mas com outras claíles acontece o contrario:

he precifo
,
que todos conheçaó

,
que para ti-

rar vantagem deíla circunftancia devem privar-

fe de todas as ligações de fua pátria ; he pre-

cifo deixarem amigos e parentes , e todas ef-

fas encantadoras circunftancias ,
que fazem a

pátria taõ agradável. He precifo atraveílar hum
immenfo occeano, e fixar-fe em hum novo he-

misfério , onde o povo e o clima faô igual-

mente novos: he precifo fujeitar-fe a hum foi

muito mais ardente que o de Inglaterra , e

também a hum frio maior ; devem expor-fe

ao riíco de ferem aíTaitados e mordidos por

venenofas ferpenres
,
que abundaô aqui mais

do que na Gra-Bretanha : em retribuição def-

tas circunftancias gozaráõ das vantagens já ef-

peciêcadas
,

grandes certaiUente , mas ÍÔ de

valia para aquelies , cujas fortunas faô taõ pe-

quenas
, que elles naô podem viver como feus

sntepaiTados , cujo dinheiro em tempos mais

commodos chegava a muito mais. Quando hum
homem vive abatido e defprezado de feus vi»

finhos, porque fuás medíocres circunílancias o

Aa ii for-
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força6 ahuma eílreitafrugalidade, lhe he me-
lhor fugir para as víboras e ferpentes , do que
íicar na companhia de feus vifinhos : e pois
que fua miíeria apenas o preíervará de mor-
rer de fome

, he de pouca confequencla o co-
rJíiecer

, que o bárbaro clima , em que vive ,
lie fua pátria : ha mil fatisfaç6es em compe-
tência

, que podem compeníar as perdas dos
amigos

, que produz a pobreza. E quanto a
atravenar o Occeano , e viver n^outro hemis-
íerio

, ha muitos que o fazem ainda fendo opu»
lentos em fua pátria j lílo naÔ he terrível pa-
ra a gente de fenfo.

^

CA^
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VIRGÍNIA, E M A R Y L A N D,

Clima da Virgínia , e Maryhnd
;^
Terre-

no , Producfões , Kjí-í? í/í? paiz»

E Stas duas províncias fícaó enire a latitude

^iH e 40 , tendo em exíenía6 perto de
a

250 milhas de Norte a Sul , ea mefma largu-

ra d*Eíte ao Oeíle, que he defde o már aíé

as montanhas Alíegany. O parallelo he o meí^

mo de Marrocos, Fez, coíla de Berbéria, Sy-

ria , Azia Menor , Grécia , Sicilia , Nápoles

,

e as províncias meredionais da Efpanha , que
faò talvez fem excepção , os paizes de todo o
mundo, que gozaõ do mais bello clima.

O da Virgínia e Maryiand tem fuás ob»

jecçoes , mas naõ obftaníe he bom : no eílio

os calores feriaô intolera/eis fobre a coíla , fe

iiaõ houveíTem virações do már , que a re«

frefcaííem. No interior , entre as montanhas ^

o calor he muito menos violento do que nas

baixas, pois que ahi gozaõ hum dos mais rem«
perados climas do mundo t o tempo he mu-
dável, eeftas mudanças íaõ repentinas: no Irr-

verno fobrevem geadas fem que fe anrecipem
muitos annuncios , e depois de hum dia quen-
te ; e no eílio as tempeílades de trovões e re-

lâmpagos faô em extremo violentas e promp«
Sas

, porém naõ fazem maior prejuiío 5 qu^.
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nos climas multo mais temperado!?. Suas chu»
vas em cjrta^eftaçaô do anno íaô muito for--
tes

, mas naÔ de longa duração , e as geadas
de inverno fãô n)ui fedo: em geral por rodo
o anão o Ceo he claro, e o ár puro e íadio.O terreno do paiz varia muito , roda a
coita do már

, por mais tíe cem milhas , he
hiima praia baixa, plana, e íaibroía

, taobai-
xa

,
cjue o psiz fe naõ defcobre pelos navios

até que chegem aos rios , dos q.uais parecem
furgir as arvores: nas margens deHes as ter-
ras baixas íaó huma terra excellente e neírra
de profundeza de mais de hum pé, de h^má
fertilidade

, que excede a tudo na Peníylvania
ou ao norte : as terras mais altâs faÕ Vaibro-
fas

,
mas nem por iíTo eílereis ou de pouca

monta
; faõ lentas quanto baile amda para o

tabaco, que requer terrenos os mais fecundos.
D:fviando-vos de cem até cento e cincoenra
milhas da coda, o paiz fe elleva, e augmen-
ta em deíigualdade por outras cem milhas

,
até que chegeis ás montanhas Allegany. Eíla
linha de terra he muito fuperior á cofta em
clima, falubridade, e amenidade, e em geral
o terreno excede-a muito. ( r )

As

i

( í ) Toia a coita da America fcptentrional , dit
o Or. Muchalí

, defcie a bahia da Nova York até
o goífo do México he huma praia baixa

, plana , e
treenta, o terreno em grande diftancia delia he íai-
bro o e efteril

, o clima he muito chuvofo , e como
eftas chuvas na5 tem regos por on !e fc cfcoem , mas
fe cftaQcaó todas em hum paiz baixo e plano , for-
mão innumcraveis paúi. , c pântanos

, que o torna5
doentio. He oppiniaõ commum

, que toda efta parte
4.Q contiaeate, quç fe eftende peio Occeano cm coa-

íâHHBfiM
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As prcJncçoes da Virgínia e Maryfand âif'

ferem coníideravelinente das da Penfylvanid
^

pela fua mais próxima viíinh.ínça ao Sol Em
quanto a madeira e lenhas , achao-fe todas as
qualidades

, que fe encontrão no continenre
;

n5uitas efpecies de Carvalhos, cedros, abetos,
cypreíles , olmos , freixos , nogueira ; alguns
dos fcus carvalhos diz-fe ter a medida de
dois pés quadrados , e feííenta pés de altura.

Tem tamb m faia , alan:os , aveleiras , além
do (aííafraz , farça parriiha , e outros páos de
tingir. O paiz inhabirado he todo huma fío-

refta deftas arvores , fem matto râíleiro , as
quais naõ eflaô taô ferradas, que íe naô pof-
ía por rodo a parte andar acavallo entre elías.

Junto á coíla as terras baixas faô todas pauis,
onde nacem cedro , pinheiros , e cyprefte?»

Eíla abundância de madeira he de granas van-
tagem aqui, aífim como em todas as colónias
mais ao norte

, por fornecer groíTos moveis
para as índias occidenrais , o que forma hum
confideravel artigo na exportação da provincia*

Em quanto as arvores frudiferas , ha aqui
aquellas

, que nos faõ conhecidas na Euro-

íideravei diftancía das outras , tem-fe recobrado do
már, e que nada mais he do que hum paul enchuto ^
ou banco de areia , ao que na verdade muito te af-
femelha, c em nada mais do que era fua pernecioía
influencia fobre a efpecie humana. Conforroen ente era
iodo cfte efpâço nada fe achará , ou fobre a lupertície
ou nas entranhas da terra , nais que camadas de con*
chás marinhas , em lugar de pedras, netais, e ou»
tros minerais , e a terra he íaõ efieril neftap , como
«m outras producç^es. EJlado Pieíttite p. 184. Ifío em
geral he verdade a refpeito da coita , mas o meím®.
ffcriptor çoíihece tQdo o merecijaento do certada



pa ou Penfylvania
, particularmente mâcei-

ras , pereiras, cerejeiras, maímeleiros, amei--

xieiras , videiras
, pccegueiros , e amexieiras

ne^larinas , na inefíiia abundância
,

que na
Peiiíylvanía , em maneira que fe applicao ao
mefmo ufo de alimentar os porcos como iá

fe faz. Todos os outros fru^flos faÕ aqui pro-
duzidos , como pode íuppor-fe do clima.

AléiH do tabaco
, que he o género de com-

inercio deílas colónias , e do qual depois fal-^

la rei mais , o trigo c todas as noíías outraf
efpecies de graô , e legumes medraõ igualmen-
te , fsnâo em gráo fuperior , ao menos como
Bas noíías outras colónias ; circunílancia eíla $

em que o paiz fe aíTemelha aos que ficaa no
inefLOo parai leio na Europa e Africa , a Sicí-

lia 5 Efpanlia , e Berbéria , que produzem o
melhor trigo conhecido ; e neftes artigos de
agricultura commiim os plantadores fe aug-
nientaráô muito mais do que no tabaco pe-
las razoes

, que ao depois explanarei.

Nenhuma parte da America , ou certamen-
te do mundo , fe gaba de maior abundância ,

©u de mais geral producçaÔ de todas as qua-
lidades de hortaiiçes , e em hum eftado de
bondade , que he proporcionada ao calor do
çliraa. A mefma advertência fe pode também
fazer dos feus peixes e aves , tendo todas as

qualidades , que fe achao na Penfylvania , com
outras particulares ao paiz , fendo em todas

as caltas de alimento tao abundante como qual-

quer território do mundo.
A face do paiz varia em diíFerentes par-

tes da província
j
porque perto de cem , ou

cento e cincoenta milhas do már he geral-

men-



( '93 )

mente baixo e plano , muito culserfo de aía-

goas , e pauis ; eíles na Carolina deílioaõ-íe

ú cultura do arroz , mas a Virgínia e Mary-
Jand niQ íaô aííaz quentes para aquelk pro-

ducçaò , o que prova íem muita attençaô ,

quanto meihor he o íeu clima. Efta parte do

paiz he retalliada de immenros rios e bahias ,

a ponío de fornecer a maior navcgciçad inte-

rior ,. que íe conhece em algua^a oisíra [.rovin-

cia, A terra â medida que recua da cofía , gra»

dualííiente fe eleva , até que na diftancia já

mencionada principia a fay.er-fe collinofa , ter-

min-sndo muitas milhas m.ais nas montanhas

Allegany. £m toda efta parte da província,

a face do paiz he taõ agradável , como bem íe

pode imaginar : naô ha muitos efpaços pianos,

c os que íe encontrão , faó excelleDtes prados

,

naô pauis , ou pântanos. Encontraõ-íè nos valles

por toda a pane correntes d'agaa clara j c

mefmo rios navegáveis correm por entre as

montanhas : eftaõ pendentes á viíla colónias

em grande variedade de formas , cubertas de

íioreílas , que daõ -a fcena pafmofa magnifi-

cência. Achaô-fe aqiii frequentemente lugares

que poíTuem todas as belezas pidoreícas
,
que

noíía nobreza na Inglaterra ambiciona tanto

crear nos íeus parques ; e todo o interior àtÇ"

te paiz poílue hum clima livre dos exceíTivos

calores ,
que opprimem os habitantes da coíla.

Ao raeímo leinpoque gofa taníá&s vanta-

gens de falubridade , e amenidade, he igual-

mente fértil em alto gráo , em muitas partes

capaz de produzir belias colheitas de tabaco,

ao que fe tem applicado nas mais das partes,

em que a navegação efiá em huma convenien-

Vol, L Bb
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.í€ didancia. De todas eílas circunílancias fica
evidente

, que relativamente a muitas coifas
neníiuma parte das nolTas colónias America-
nas lie mais appetecivd,

C A P I T U L o XV.

liefcripçaõdotahãcd, Cultura, confideraçÕes ^
Pietíã relação de huma plantação.

^'ta pfanta lie cultivada em todas as par-
tes da America íeptentrional deíde Que-

bec até a Carolina , e raeímo nas índias Oeci-
dentais

; mas excepto na Maryland , Virgí-
nia

,
e Carolina feptentrional , nao p]aníâ6 mais

qu^ para o ufo particular
, fazendo delle ob-

jecio de exportação fó neílas províncias, aon-
de he de rao iiinnenía coníequencia.

Os índios tinhao-no plantado em avulta-
das quantidades

, quando noíTos primeiros an-
íepaíTados chegarão á America, e delles o feti
Ulo paííou á Europa ; mas qual foííe feu merhodo
de cultura

, nao fe fabe mais preíeníemente
,

porque elles na5 plaotaõ algum , mas com-
prao dos Jnglezes o que neceffitaô.

0_ tabaco nace da íemeoíe
, que fe fêmea

na primavera em hum canteiro de terra exccl-.
lente

; quando chega á almra quafi de qua-
tro ou cinco pollegadas

, o plantador aprovei-
ía-íe do tempo chuvofo para tranfplanraílo. A
terra que fe prepara para recebelio ht , a po-

der.



der confegair-fe , hum terreno negro pingue

;

mattos virgens faõ melhores : algumas vezej

faô taõ mal limpos dos troncos das arvores ,

que naó podem dar-lhes lavoura alguroa ; nias

nas antigas terras cultivadas lavrsõ-no diverías

vezes , e lhe efpalhao o eílrume ,
que podem

ajuntar. Os negros eníaô fazem os matombos

,

( I ) ifto he j com enxadas e pas fórmaô. pe-

quenos montes de terra
,
que fiquem á manei-

ra dos do míllio ? unicamente Ía6 niais elpa-

çoíbs , e mais cuidadoíamenre fe lhes paíla o

ancinho : os fuatombos faõ feitos em quadra-

dos de féis até nove pés de diftancia , coníor-

ine a terra ;
quanto mais pingue ella he , mais

apartados íe fazem , pois as plantas creícem

mais , e proporcionalmente fe cxtendem. Ás
plantas em hum mez eílaô de hum pé de al-

tura , tempo em que as pódao e decoíaõ , o-

peraçoes em que eiles parecem fer muito ruf-

ticos , e 026 as executarem fegundo princípios

racionáveis ; neccílitaõ-fe muitas experiências

fobre eftes pontos , porque os plantadores ja-

mais fe defviao dos caminhos trilhados , mai
fazem juílamente , como praticarão feus ante-

paíTados , aíTemelhando-fe niílo aos grangeiros

Britânicos feus irmãos. Pòdaõ todas as íolhas

inferiores , deixando fó kiQ ou ciío em cada

aílea , penfsndo que as que deixarem fe íaraó

maiores , o que he contrario á natureza em
todos os paíTos da vegetação. Em íeis íema-

nas mais o tabaco chega a feu pleno crcfci-

Bb ii men-

( I } Affim fe chamaõ ao Norte doBrazil os rron-

íes de terra leveda , cm que plantão mandiocas ^ ta-

1»»co, &c. ao Sul chamaõ covas. T,
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rnento, fendo entad de quatro e meío , até
íere pés de altura : durante todo eíle tempo
os negros empregaò-fe duas vezes na femana
em decotar os ramos ladrões , limpar das her-
vas os matorobos, e vigiar os bichos

, que fao
grandes inimigos da planta

; quando o tabaco
muda fua cor , tornando-íe eícuro , eíU ma-
duro, e então o cortaô

, e deixaõ-no em mon-
tões pelo campo reííudar huma noite: no dia
eguinte os negros o conduzem em feixes a
hum edifficio chamado a cafa da tabaco , on-
de cada pianra he pendurada íeparadamente
para feccar

, o que gafta hum mez ou cinco
lemanas; eílâ cafa he reparada da chuva , mas
lie djfpoíli a âdmirtir todo o ár poffivcJ. Sao
eiitâo amontoadas muito juntas nas ditas caías
por huma femana , ou quinze dias para fua-
rem de novo , depois do que he fortido , e
cmoarricado ; todas âs operações , depois de
íeccas as plantas , devera fazer-fe em tempo
liumido ou lento , o que evita que íe reduaaõ
a pó-,

^Eotre muitas diílincgdes de qualidades in-
feriores ha duas geralmente attendidas , o Oro-
otiGho, e o aromaricoi eíle ultimo he do chei-
ro o mais delicado e o mais eílimado , crefce
principalmente nas partes mais baixas da Vir-
gínia

, vem a fer , íobre o rio James, o rio
lork, e igualmente febre Rappaiihannok , nas
ribanceiras meridionais de Potomack : o Oro-
únoko eílá principalmente em ufo na bahia d@
Cheíepeak

, e eílabelecimenros inreriores íobre
todos os rios. He forte, e quente j mercaô-no
principalmente para a Alemanha e Norte.

Huma dâs maiores vantagens
^ qu- provém
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da cultura do tabaco , lie o meíhodo de ven-

da prompto , facil , e certo. Confeguio-fe iílo

pelas Leis fobre alnfpecçaô, que tiveraõ lu-

gar na Virginia no anno de 1730 ,
porém na

MaryJand íó àeÇáe 1748, O plantador , em
virtude delias , pôde ir para qualquer parte ,

e vender o feu tabaco , fem levar arcoftra

delle coinfigo, e o mercador pôde comprallo,

ainda que eíleja arredado cem milhas , ou
em qualquer diítancia de feus armazéns, e fi-

car ainda moralmente feguro , tanto pelo que
diz refpeito á quantidade como á qualidade.

Para efte intento fobre todos os rios e bailias

de ambas as provindas em díílancia de perto

de doze , ou quatorze milhas huns dos outros,

tem-fe erigido armazéns, aos quais fe deve le-

var todo o tabaco do paiz , e recolher nelles
,

antes que es plantadores poflaô pollo em ven-

da j e deíignao-re inípeélores para examinar to-

do o tabaco
5 que entrou , receber todo que he

bom evendavel, condemnar , e queimar o que
apparece danificado, ou infufficiente. A maior
parte do tabaco he emprenfado, ou pofto em bar-

ricas pelos mefmos plantadores , antes de o con-
duzirem para os armazéns. Cada barrica , por
hum atflo da aíTembiéa , deve ter liquidas 950 I.

,

ou dahi para íima ; algumas delias pezao 14
cwtj e meíiiio 18 cwt , e quanto mais peza-
das ellas íaõ , as achaõ melhores os mercado-
res

; porque quatro barricas, qualquer que fe-

ja o pezo , reputaõ-fe huma tonelada , e pa-
gão o meímo frete. Os Infpcdores daÕ reci-

bos do tabaco, e os mercadores os tomao em
pagamento de fuás fazendas , os quais correm
cm todas as colónias^ inyen^aõ muito admirá-

vel»
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ve!, que tem tao grande eíFeiío, que na Vir-
gínia naõ gira papei algum. ( i )

Os mercadores gerslmente comprao o ta-

baco no paiz j mandando abrir armazéns pa-

ra o comprar , ifto he , í4rmaze?is , em que
depoíitao grandes fortin-ientos de mercadorias
e manuFadoras Britânicas , aos quais os plan-

tadores recorrem, e íe fupprem doqueneceí^
íiraõ , pagando-lhes em recibos da Inrpecçaõ

,

GO tomando fobre credito, fegundo o que llies

dercíTi ; e como elles faõ em geral huma caf-

ta de gente de muito luxo, comprao demaíia-

do a credito ; a confequencia diPco he faze-

rem-fe devedores aos mercadores de Londres

,

a quem hypothecaô fuás plantações , com af-

íaz ruina pela ufura de oiío por cento. Mas
he iílo claramente eííeito da lua imprudência
de viverem a credito.

Pelo que pertence ao produ6lo do tabaco

^

€lles mefmos fabem mui pouco quanto venha

a fahir por acre , pois nunca calcuiao deíla

maneira , e nem m.uitas terras de tabaco fo-

raô jamais medidas : todas as íuas ideias fe-

guem a proporção de hum tanto por cada tra-

bslhador. Achaô-íe alguns trabalhadores alu-

gados , mas em geral laõ eícravos negros ; e

o produdlo
,
pela melhor informação que ob-

tive , varia de barrica e meia até três barricas

e meia por cabeça. A barrica coílumava íer

de valor de j I,, mâs neíles últimos annos he

de 8 1. A variação he por líTo de 12 I. até 28 1.

por cabeça , fegundo a bondade das terras e

ou-

C í ) Guarda-iivros de Maire. p. 333.

1
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outras circunílancias. Aias entre os plantado-
res neniiLim depende fó do tabaco , e ifto

mais e mais acontece , depois que o psô tem
fubido a hum alro preço, e depois que íe tem
principiado a eftafar luas terras. Todos elies
coihem pao e provisões fuíEcieníes para o íuf-
tento da foa familia e plantação, além de ex-
portar coníideraveis quaníidades ; trigo alguoi
excede em qualidade ao da= Virgínia e ívfary-
land.^ Enviaõ também groíTos moveis em abun-
dância para as índias Occidentais. Toda a cul-
tura do tabaco fe pratica nos mezes de eílioj
no inverno os negros em prega ô-íe em corrsr
e ferrar madeira , malhar o paô , limpar no-
vas terras , e preparalias para o tabaco , de
modo que fica evidente , que fazem hum pro-
duelo de mais por cabeça , além do do taba-
co.

Supponha-fe, que cada negro faz duss bar-
ricas de tabaco, ou ló I. 04 f. em paõ

,
pro-

visões
, e groíTos moveis , além de dar o ne-

ceílario para a pianrâça6 ; ifto he huma íup»
pofiçaô m^oderada , e fe he verdade , o Iucío
do plantador pode facilmente calcular-fe : o ne-
gro cuíla-lhe 50 I. , feu veíluario

, inarumen-
103 , e diverías coifas 3 I., nelle cafo, a def-
peza do eícravo he fó o intereífe do feu cuf»
to, 2 ]. 10 f. , e o total faz fó 5- ]. 10 f per
anno. A iíto devemos accrefcentar o intereíle
do capital do plantador , taxas provinciais ,
&c. o que fará huma addiçao , talvez de trin-
ta ^ou quarenta xelins por cabeça, reílaráõ en-
tão 12 1, 10 f. por cabeça ao plantador, o que
iie mais de cento por cento : mas fendo lAo
hum ponto de confideravel importância , exa-
minar-le-ha ao depois. ^^.
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Nenhuma planta ha no mundo
,
que requei-

ra terra mais rica > ou mais eftrume ,
que o

tabaco j creícerá em terrenos mais pobres ,

Kias naô dará novidades
,
que fejaõ fuíliciente-

nienre proveitofas para pagar as defpezas dos

negros , &c. A terra
,
que elles achao corref-

ponder-lhes melhor , íaõ os niaíros virgens , em
que muitos íeculos formarão hum exíracflo de

terra negra , e exccllente. Efta terra , depois

de limpa ,
produzirá tabaco muitos anncs íeiíi

algusíia sheraçiô , vindo a íer de mais provei-

to ao plantador , do que a virtude do eílru-

rne póie fazer nas peiores terras : iílo faz os

plantadores do íabaco mais cuidjidoíos peias

novas terras , do que alguma outra gente nâ

America
,
pois necefaraó muiío mais diílo. Mui-

tos delles tem caías belilílimas
,
jardins , e em

roda delles , melhoramentos , o que os íixa em
líum lugar ; mas outros

,
quando tem exhau-

lido fuás terras , vendem-nas a novo? colonos

para feára , e mudaõ-íe para o certaõ com feus

negros ,
gado , e inílrumenío-s para occupar

terras virgens para o tabaco; ifto he commura ,

e continuará em quanto houverem boas ter-

ras á margem de rios navegáveis : efle fyíle-

ma de occupaçao he, que temi feito com que

alguns, já pelos annos de 1750, fe miidaílem

para as montanhas Állegany , e fe eílabeleceí-

íem nao ionge do Ohio , onde devia o leu

tabaco fer conduzido por terra por alguma

diftáncia , o que n'hym género tao volumofo

he huma carga pefada , mas que podiaô fup-

portar as fafras fuperiores , que colhiaõ : as

lifurpaçoes dos Francezes fizeraõ fegunda vez

recuar'' eíla gente j mas por occaíiaõ da paz
,

fo»



forao muitos mais , e augmentando-fe o numero

veio a originar a nova colónia , que fe eftabe-

leceo naquelle paiz.

He neceíTario hum muito concideravel ef-

paço de terra para a plantação do labaco ;
pri-

meiramente para que o plantador poíía ícr hum
feguro profpedo de augmentar fua cultura eoi

terras virgens ; em íegundo lugar , para que

os groííos moveis poífaõ occupar de inverno

feus efcravos , e miniílrar vaTilhas para íoas

novidades; em terceiro lugar, para que poíía

confervar muito gado , com que cultive vive-

res em abundância , deixando-os errar pelos

bofqiies ; e onde as terras nao fa6 virgens a

iieceííidade he tanto maior ^
pois he precifo

ter muito eílrume para reforçar os campos ef-

tafados. Eíla falta de terra he tal ,
que joi-

gaó , que hum plantador deve ter 50 acres de

terra para cada trabalhador , com menos do

que iílo fe reputariaõ miíeraveis por faka de

terra.

He precifo porém obfervar , que podiao

fazer-fe grandes melhoramentos na cultura àeí"

ta novidade : o cuidado dcs plantadores he

confervar feus negros empregados nas plantas j

e no pequeno efpaço
,

que os matombos oc-

cupaõ , fendo muito inclinados a defprezar os

intervallos ; a defpeza de cavar lhes he coníl-

deravei , e coníeguintemeníe coílurnaô fer ne-

gligentes neíle trabalho. Deveriaõ aqui fubíli-

luir o amanho das cavas por cavailos ,
que

cuCtaria muito menos , e feria cem vezes mais

efficaza As raízes do tabaco fàô vigorofas , ef--

£endem-fe muito aiéin dcs matombos , o que

deveria convencer os piaoiadorss
, que aspo-

Tom. i, Ce de-
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áeria5 fiídentâr por boa cultura , mas lílo

coníempla-ís pouco. Alguns hoimns adopíao
antes o ufo de hum srado , -qoe ioveníái-ao

po ioíerior ds Virgmia , para abrir regos nos
intervallos , arrsncar as hervas , foltar á ter
ra , e conduzir a agua das chuvas forres j mas
pelo àekmào dos íervos , veio a fruílar-íe ef-
te projedo , ainda que prometãa melhores
ideas para o futuro.

Eu lhes proporia o ufo de liuma mâqui-
Ba

, que ero Kent fe applica para colíivar os
intervallos das terras de liiparOj a qual coníla
de díi^erfos ferros chatos e triangulares

3 que
trabalhão juntos huns aos outros, eí!ando pre-
íos a huma trave da qiia! íaõ pusí^dos ; cha-
snâíl a iílo , íe me naõ eRgaoo ^ nidget \ eib ma-
quina coníervaria a terra dos iníeívallcs do ta-

baco €111 hum eíbdo de excellente pulveriza»
gaõ , e a tornaria própria a chegar-íe aos ma-.
moibos

, para o nutrimento das raízes por hu-,

nia maquina feita fegundo os princípios da
que juíraoieníe mencionei , mas de conílrucçao-

aieiliorada. Em hum das Giros pela bcglater-
f^a 5 vem a pintura dliuma , que , com pouca
slíeraçaõ quanto á largara , feria adniiravel pa-
ra eíle intento* Se os plantadores entraiTem
Ffefías ideas , bem depreiía ve.riaò diminuídas
foas defpezas ^ ao mefmo tempo que augmen--
tariaô feus produclo?, Efta cultura , fegundo o.

lyíl-ema de TuU , m^elhora-ria tanro os i-nterval-..

los , que os prepararia para as plantas no íe-^

guiote anno , e naõ teriao íno de preíía occa^^

íiao de queixarem-íe de eílarem luas terras

sxhauridas.

Per íiâítâ^-fe-nos. calcular j_ o que a cultura,:
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do tabaco poderia cuílar-Ihss por acre ,
fe o

traballio foíTe do mefrao preço que na Ingla-

terra ; ifto nad he diíHcultofo de fazer-fe.

L. r« d*

Semente , íemear , e preparação

de Ivamj camada de íemences ,

porção de hnm acre. - - - - O I o

Três iavoíifâs da piantajaS. --036
Gradar a terra, - - I » - - o o ó

Medir os efpaços para os maíom-

bos 5 emarcallos iixando-lhes ef-

taças. --------•="
De ievantallos com enxadas e paz

de ferros. ---»---
Planrar. - - - -

O I

De cortar , e podar as plantas a «

cada planta 5 em féis pés Tepara-

mentí

Podar dez vezes mais , a 3 C 6 da

cada acre. ----.--
Catar os- bicfios dez vezes a 2 £

Cavar os matonibos quatro vezes

durante a eJl:aÇ3'5 a. 1 í. 6 é. *

Cavar os iníervalíos , ÍBpponha-fe

huma veza -------
Corrar , e pôr eoi montões. - -

Conduzir ao armazém do tabaco
,

e pendurar. -------
Tirar das varas j e pôr eni montôe?.

Apartar, --------
Embarricar, »-«,«.---

o

ht 12 CO em cada acre, i 5" O^

060
S O'

2 Q

8 ÍO

^> 6

2 6

3 6

L. é I

Ce li Sup-
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Supponlia-fe
, que hum homem ganha na

roda de hum anno
, por hum calculo medio,

I r. 4 d, cada dia , monta a 20 1. 16 f. cada
aono, A 6 1. i f. 8 d, por acre

, poderia poís

cultivar alguma coifa mais que 3-- A mef-

ma proporção provavelmente verfa a refpcito
dos negros

, porque coiiio íua defpeza annual
hsíóy ou 81. por anno , os encargos por acre
feparados íeriaõ proporcionados , e a quaníids»
de de ferra

, que deve amanhar cada homem,
íeria a meíma : eíle calculo he na fuppoíiçaá
de íer a terra virgem , e iiao requer eftrume-;

pois fe foffe precifo acarretallo , a conta fe-

iia djfferenre, e talvez ires acres baílariaõ. O
produélo , achamos fer de barrica e meia até
três e meia pelo trabalho de mãos j ou de li
sté 28 1. O termo médio anda por duas bar-
ficas, ou 16 h, o que dividido por ires, nu-
mero dos acres , dá o produdo por acre ds

5 J. 6 f. 8 d.
,
quaiido o tabaco eílá a 8 I. ca-

da barrica , fegundo o preço do trabalho nas
partes caras da Inglaterra, a fua mera cultura

c-ufta roais do que iíTo, o que moftra , fe al-

guma coifa o pôde fazer, quanto mais barata
he o trabalho dos negros , fendo certamente
q,uaíi como três para hum.

Tendo avaliado eíles pontos peio calculo

snais aproximado que pude, calcularei em fe-

gundo lugar o eílabelecirRento de huma plan-

tação de tabaco. Sinto naô poder dar Imma
relação real, mas ainda que recorri a muitos
para ifto, naõ pude com tudo alcançalla

, po-

derei porénj aproximar-me á verdade fegundo

lelaçõcs conílaiitçs antecedenicmente dadas a
lef"



r.eípcito,d'outras colónias. Supporei o planta-

dor pardr da Inglaterra , como nos calos an-

teriores.

Frete, edefpezas de duas pefToas def-

de Londres. -.---- » - -

Dito de duas outras. - - - - -

20 Negros a 50 1. - - - - - -

Duas negras. --------
Hum feitor. ----•-,--
Deípezas da conceííaõ ou feÇniaria , ç.

- defpezas para apoílar-íe dos 2000

acres. ----------
•Caía. ----------
Officinas, e armazéns, de tabaco. - -

Moveis. ----
Inftrumentos de cultura. - - - -

Hiima chalupa , e canoa. - - - -

Armas , munição , e diverras coifas

mais. ----------
Defpezas dos negros.

Deípezas extraordinárias ( J ) com os

ditios.
----------

Gaílo económico , e deípezas da fa-

mília. .--------°
Salários dos fervos domefticos. - -

,L.

,50

1000
100

40

40
100
100
100

So
50

10
óo

IO

100
20

L. 1855

C I > O trabalho do feu primeiro anno he roçar

alguma terra , a horta , e pomar ; depois diflo , fazer

groflbs moveis , e os negros no tempo , que poupâõ

éâ íãfra , rotcaõ a terra , qjie for precifa.

WÊÊm
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.... L. líj-jr

Animais vivoj,

IO cavallos, a 4 K - L 40
43 vaccas a 3 1. - - - 120
5-3 crias. ----- jo
100 porcos. - - - - . 25*

100 ovelha?, - - - » - 2Ç
Aves dorneílicas, - « 5-—-^^.iiÇr

Deipe->3ã com o po;irir, e horta. - 20
Deípezas inciúení.^s. -«-,--- go

-1' i-ii MM

L. 2IÍO

A dgfpega anniial.

L. í. d.

Toxas provinciais. ----- 20 00
Díipeza dos oegrc?s, ----- 60 o o
Concerro dos inílromeníos. - - i^ o o
Gafto domeítjco. ------ 60 09
Edificios, e inoveis* - - - - 20 o o
^yí^or. 30 00
Salários dos fervos domeílicos. - 20 o o
Incidentes. ---»-,-. 20 00

245- o o
ínícreíTe de 2200L ».--. no 00

L. 35-5' o o

Produ(ílo animal.

44 B.irrlcas de tabaco , a 8 I. -

4 {. por cabeça em pao
, provizc:

. groílos iiijveis. - » - ..

L. r. d.
- 352

'Sj

- 88 õ

L. 3¥>
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Produdo do gado. - -

Frutas, c vinho de magans.

Pefpezas. -

L, í. d.

80
10

5^«
355^

175' G O
Accrefceiíta-fe ointereííc já carre-

gado, --•--«- --no 00

L. 285* o o

O que de iSS^ L he 13 por cenro , mas po-

diaõ accrefcentsr-íe óol. de gaílos domefticos ,

pois foraõ deípendidas em produdos exíraor-

iiinarios fóra a planísçaõ. A receita feria eo-

raõ 345 1. , e o iní ereíTe 15 por cento. As
175- i. íad a fomraa ,

que o plantador podia

snnualmente di (pender em negros ^ e outro

trabalho : eílas íaô íuas grandes vanragens 5 ie

acaío efcollier fazer ufo delias j porqae abun-

dando de terra , e podendo a todo o tempO'

adquirir mais, do qoe o dinheiro, que fe dií-

pende em trabalho , e pequenas addiçoes de

inílrumeníos , &c. gafta-fe em intereíle com-
poiío , e peio preço , que tira por cento dos

íèus negros. Supponha-fe que os negros ( o que
}ie muito além da verdade havendo boa admi°
niftragao ) e es gaftos annexos lhe cuílao o L
por anno , o produdo hs 20 1. , e todas as outras

defpezas contingentes o naô reduziriaõ tanto
5

que o lucro deixaíle de fer imiriCFífo 5 e bem
depreíla. ihe^ accuíiíulang cooílicravcl foríuníu

2o^y
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Por outro lado diz-fe
, que os plantado-

res do tabaco raras vezes fazem fortuna , c
que he muito tnais corriínum ver íuas fazen-
das confiimidas por h7po[hecas; mas iílo nada
-prova

, e merece hum devido exame.
Os píanradores do tabaco vivem mais á

fnaneira de cavalheiros do campo abaílados
,

do que alguns outros colonos da America; to-
dos elles eílao efpaihados pelo paiz, fendo to-

do o trabalho ordinariamenje feiro por efcra-
tos , que eílao incumbidos a feitores j e os
fenhores vivem em hum eftado de emulação
liuns com outros em edifício?, C muitas das íuas
caías offereceriaô hum profpeclo poiíipofo nos
condados da Inglaterra) moveis, viiihos, vef»
tidos, divertimentos, &c. e iílo em ta! gráo,
que_ he mais admirável , que poíTaó fazer tu=
do iílo com fuás plantações 5 do que nao hs-
jaô de fazer-lhes addições : eíTa vida de cam-
po y que paíTaõ , no meio de huma profufaô
de divertimentos , e prazeres rurais , com pou-
co que fazer , e em hum clima

,
que parece

crear antes , do que reprimir prazeres , deve
quaíi naturalmente ter grande efficacia para
os tornar juílamente tais plantadores , como
os caçadores na Inglaterra fazem , ou criao

grangeiro3. Para viver moderadamente, e em-
pregar o que fe poupa em augmeatar annual-
mente fua cultura, requer-fe na condudla hu-
ma economia fixa e elfabelecida , e huma de-
terminação firme de nao defviar-fe delia ao
nienos em quanto fe nao tiver feito huma boa
fortuna. lilo nao tardaria muito , o que fe dc-
moaícrará com hum pequeno calculo.

Pri-
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Primeiro anno de augmento.

L, íd.
Economifou-fe ultimamente. - - 17)

Quatro negros a 50 1. - - - . 2CO
IO

!2

20
Defpezas em negros. - -

Addiçaõ para os edifícios. - m »

Diverias coifas. - - - - - - 800

L, 250

Produ6lo de 20 I. por cabeça , 80

Economia annual. - - - - - 175

L. 255-

Segundo anno«

L. Lã,
Seis negros a 50 1. - - - - » 300
Inftrumentos, - - - - - s> » 20
Defpezas dos negros. - -

Coilas diverfas. - - «. . :

:

30
io

L. 3Ó0

Pro^^uélo IO a 20. - - — - _ 200 c
Economia annual. - - - «.. m 175

FoL L Dd

L. 37) o o

Ter-
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Terceiro anno.

Oito negros 35-0!.- - - - -

Defpezas de 18,33!. - - - -

C<3mpra de inftrumentos , e concer-
tos addicionais» -»--»-

Coifas diverías. -.==».-«
Edifícios, --»-.»-.

Produflo 18 a 20.

Economia annual.

L. f. d.

400 o o
5-400

30 o o
16 o o
IO o o

L, 510

- 360
^75

L. 535

Quarto anno.

Dez negros a 50 1. -

Defpezas, &c. de 28 a

Inftrumentos, » « =. .

Edifícios. - . » _

Diverfas coifss. - -

De roçar a terra., - «

lrodu61o.de 28 a 20 L
EcDDOiriia aonuaL ° »

L. f. d.

500 o o

04 o o
40 o o

30 o o
10 o o
26 o o

óoo

. 5Ó0
- i75

- 735

Quin^
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Quinto anno.

Direitos da conceíTaõ de 2000 acres

mais de terra, ------
Outro feitor. -------
Edifícios. =.---=.---
Roçar terras. -------
Inftrumeníos. — -"-»-«
Coifas diverías. ---»--
8 negros a5'oL- -.=.--
Deípezas com eiles. - » - » -

ConccíTaô do plantador. « - - -

L. f. â

40
40
50
100

^0
30

4C0
102,

4H

L. 860 o o

Produélo de 34 a 20 L -

Economia annuaL - »

Sexto anno.

" 680 o o
- i;/^ o o

L, 855" o

Feitor. --«»«-»»-
Roçar â terra. » « «. ^ « -

Inftrumentos. »»--.--*
Diverías coifas. ----- ^

15 negros a 50 1. -»»»=.
Defpezas , &c. de 49 , a 3 L - -

ConceflaÕ do plantador. - - -

L. Lã.
40
50
50
40
750

^^l
28

Dd ii

L. 195
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Produ(n:o de 49 a 20 I.

Economia annuaL -

L. 195* o o

9^0 o o
190 o o

L. II 70 o o

Sétimo anno.

Relação de toda a plantação.

Taxas provinciais. „ _ - -

Dífpezas coíh 72 negros a 3 I.

Concertos dos inftruinentos. -

Gaílo domeíiico, » _ _ -

Edificios, e moveis. - - -

Feitores. -------
Servos domefticos. - - - ~

Incidenres. --„_.--
ííiíereííe^ -------

L.

Produ(í!oe

72 negro5 a 20 !. - - - -

Gado. »---_ -„_
Fruías 5 e diveifas coifas. - -

Defpezas, ----.»-,

L, f. d.

40
21Ó

5Ó
300
50
80

33
50

94 5

(yiO 5

L. f. d.

1440
150
50

1640
9^0 S

7Z9 i>"

Da=
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Daqui fe vê
, que elle pácle ou cotitmuãr

o augmeiíto da cultura, com viílas de enrique-

cer-íe o mais de preíTa poffivel , ou pode pa-

rar , e ao mefmo tempo
,
que dilpende 300 1.

por anno em manufacluras , e luxo eftrangei-

ro , pois cntheíburar 729 1. i^ f. por anno:
ou aliás pó.ie começar hum fegundo íyfteoia

de augmento , tomando a íomma annual de

729 i. como bafe , da maneira já explanada ,

o que bem de preíTa lhe accumularia huma
grande renda,

A todas as re!aç6es daquella qoalidadc ,

podem- fe fazer muitas objeções em todos os

ramos de culfura , e íeria o mefmo , fe a re-

lação foíTe 3(ílaalmence realifada por hum plan»

tador ; mas naõ deveatfender-fe a pequenas va-

riações , e á grandeza defíe lucro adoiiftirá de«

duçõss 5 fegundo as idéas mais exadas , e ain-

da o reilo fira mais que íuficiente para provar
,

que a pobreza do>s plantadores naó he necef-

faria á íua condição , mas meramente provém
do feu modo extravagante de vida. Em muitos
dos artigos de vida , hum grande plantador

da Virginia fdZ huma maior reprelentaç.iõ , e
vive com mais iuxo , do que hum cavalheiro
na Inglaterra em huma fazenda de ires , ou
quatro mil livras por anno. O grande objedo,
que me canço a provar , he

,
que eíle ramo

de agricultura , em íuas preíentes circuniian-
ci4s do valor dos negros , e preço do psodu^
cio he ta!

, que íerá de grande lucro pesa pofr
fibilidade de fazer huma coníideravel fortuna ;

e cila vantagem conlegirá o plantador vivendo
rso meio de todas as commod idades da vida

j,

€ de muitus dos léus prazeres!
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He precifo confeílar , que eu ponho to^

do o cuidado em entender faem efte ponto ,

pois que delle depende muito o intereíTe deíle

paiz. O tabaco he huma das mercadorias de
mais valor

,
que produzem noílas colónias

,

tal'/ez a maior ; e por iíFo íe deveriao conhe-
cer bem as grandes vantagens de o vender oef-

tas partes. Continuamente íe eílao tranfportan-

do colonos para a America , mas os que vaÔ

para o Norte deftas províncias naô podem
ajuntar mercadorias

,
que fejaõ de confequen-

cia para a Gra-Bretanha : todo o paõ e provi-

zôes , que neceííitaô as índias Occidentais , po-

dem íirar-íe fobejaroente dos traélos defde a

Nova York até a Florida , e obíem-fe groííos

moveis em abundância tanto Das províncias me-
ridionais , como nas íeptentrionais ; paíTarem

por iíTo novos habitantes para colónias
, que

naô tem géneros de comraercio , he tranípor-

íarem-fe para onde podem íer de pouca utilida-

de para a Gra-Bretanha ; e fazerem huma ef-

coiha tao defavantajofa a metrópole
,
pode fo-

mente originar-fe da falta de conhecimento do
eftado real , e melhotamentos das colónias do
tabaco

,
pois que no interior delias acharão o

fadio, e ameno paiz, que os atrahe a Penfjl-

vania , naô devemos efperar , que ie tranípor-

íem muitos ás colónias mais meridionais, pois

o calor he muito grande para íer agradável

ás coníliíuiçÒes Britânicas. Por tanto como a

cultura do tabaco he que convém ao paiz cen-

tral ,
que he livre dos frios inteníos das coló-

nias feptentrionais , e dos oppreffivos calores

das meridionais , e ao mefmo tempo poííue

hum género de commercio de íanto yaior pa-

ia
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rá a Grâ-Brctanha , e de cultura proveitofa
;

efte lie neceíTariamente o paiz , que deveria

fer mui bem conhecido para induzir os colo-

nos a efcolhello. Falla-fe muito da pobreza
dos plantadores , ao menos de muitos delles

,

e daqui íe tem originado a noçaõ
,

que fua

agricultura naõ he lucro fa : tenho-me esforça-

do em obviar efta falfa idéa , e moílrar que
a cauía diílo tem pouca , ou nenhuma relação

com fua cultura , mas fim com o luxo geral

,

e extravagante methodo de vida , feguido en-
tre os plantadores , circunílancia , que devia
antes occaíionar huma concluíao contraria , o
fup^por-fe, que fua agricultura he muito valio»

fa
;
porque homens íem aigtim excellente arti-

go de produtflo naô podem , ainda com a aí-

íiflencia de credito , viver de íimilhante modo t

íó huma agricultura proveitoía he que pode
fuikntar hum tal luxo , e pagar oito por cen-
to de interelTe em fuás dividas» Que cultura
commum na Europa fará ifto ? As obferva-
gÕes , que fiz fobre os eftabelecimeníos da Pen-
fyivania , íaò applicaveis no prefenre cafo. Nao
he tanto o lucro

, que o grangeiro tira de fuás
terras , como a poiTibiiidade

, que íem. de eften-

der fua cultura
, que eílá em proporção com o

dinheiro , que elle adquire, Naô pôde fazer-
fe ifto na Gra-Breíanha , nem em paiz algum
cultivado ,. mas eíla gloria fingujariía a Ame»
rica. Se hum homem ganha vinte por cento
em fua agricultura na Inglaterra , e referva

500 1. por anno
,
pode ganhar fomente quatro

ou cinco por cento
, porque as 500 1. , que

poupa , naó pode difpender em aygmenío de
cultura. Mas faíía eile o nieimo na America 3
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e fera capaz de augmeníar cada anno fua cuí-

íuia na proporção, que íeu dinheiro o permit-

tir; lílo íie , tirando do que economifou hutn

interefle compoílo , e, debaixo de mil deíafan-

íagens , accumulará immtdiatamenre huma con-

fidcravei íorcuna, em comparação da fomma,
com que principiou. He eíle hum ponto, que
jamais fe deve cfquecer , e em que confiíle

a grande íuperioridade da America. AíTaz nao
coníemplaõ iílo aqueiles , que defacrediraõ o
Jocro dos planíadores da Virgínia

, porque nao
faÕ ricos. Gozao vantagens , que fariaõ opu-

lenta qualquer clafle d'horDens ; mas íe em lu-

gar de applicarem feu dinheiro a tirar uío

delias , diípendem em prazeres temporários

da vida , veílidos , e equipagem , elles , nem
circunílantes alguKS , naõ podem comproprie-
dade imputar a agricultura da provincia iíloj

que realmente fe deve ás deípezas particulares

dos individuo?.

Antes de concluir eftas obfervaçoes fobre

efta parte da agricultora da Virgínia e Mary-
land notarei 5 que para fazer hum lucro con-

vej]iente no tabaco , deveria todo o homem
principiar ao menos com vinte e (cravos ,

por-

que fendo tantos pagaráô mui bem a deípeza

de hum feifor : nenhum , ou ao menos muito

poucos podem confervar-íe lem elles, e íe fo-

rem menos de vinte , a delpeza do feitor fe-

ra muito alta
,
porque elles raras vezes íe achao

por menos de 25' 1. por anno , e geralmente

tíe 30 até 50 1. Mas daqui fe naõ legue, que

íejaõ excluídos deftas colónias, os que nao pu-

derem comprar vinte negros*, a experiência de

todos os dias nos demonílra o contrario : a úni-

ca
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Cá diferença he que elles começao por pou-

co , e ou naô tem eícravos abíokitamente , ou

-naÕ tem mais daquelles , de que fe fiijeifa-

rem a ter conta ^ nefte cafo pedem principiar

fó com hum ou dois , e fazer fium lucro pro-

porcionado ao do maior numero , íem a áeÇ-

peza de hum feitor. Ifto he exaítameníe íimi-

Ihante á conduíla da agriciilti»ira Ingleza ; hum
grangeiro abaftado empregará hum feitor com
o ordenado de 40 ou 60 1. por anno, mas l&

to naÕ impede ,
que agricultem outros , os

quais naõ occupaõ mais do qu« podem cuki-

var com fuss próprias mãos , ou cem a aílif"

tencia de hum fó homem. FixaÕ-fe neílas co-

lónias habitantes de todas as qualidades , cem
vantagens taõ grandes, fe naõ forem, ir aio res,

do que em algumas outras. A cultura do pao,

e outras provisões he tao proveiscía aqui , co-

mo em parte alguma , e faô todos os dias

abandonadas plantações por cultivadores de ta-

baco , que as deixaõ e vendem por baixo pre-

ço, em ordem a retirar-íe ao interior em bof-

ca de novas terras para cultivar o tabaco com
vantagem; além de que podem aqui ter-fe no-

vas terras tanto, como em outra qualquer pro-

yincia , e com condições taõ vantajofas.

Naõ he hum pequeno beneficio o poder

miílurar a plantação do tabaco com a agricu'

tura comraum ; he iílo taõ fácil de fazcr-fe

como fe pode dezejar , e he certamente a pra-

tica dos maiores plantadores. Qualquer pode

fer hum grangeiro de paõ e viveres , e cora

tu.lo empregar huns poucos de braços na cul-

tura do tabaco, fegundo lhe permittir íua ter-

T^ ou eílrume. Ifto faz huma pequena occupa-

VgL L Ee ça5
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çao multo proveitofa , e ao meímo fempo fa-

cil de coníeguir-íe
, nem ha coifa mais com-

mum tanto na Maryland , como na Virgínia.

CAPITULO XVÍ.

Ohr^rvaçÕes [obre as terras incultas da Grã-
Bretanha. Naõ faÕ applicaveis ao me/ma
hcro

, que as da Virgínia. Razões,
Saõ fuperiores nas mãos dosJeus

proprietários. Reflexões.

Em conheço
, que ás precedentes recom-

lJ mendaçôes de eílabeleci mentos na Virgi-
íiia

, &c. pode-fe-me oppor huma objecção
fundada nos principies de íuperiores , ou ao
menos

^ iguais vantagens de eftabelecer-fe nas
terras incolras da Gra-Breíanha ; o grande be-
neficio dos baldios Americanos he a poiTibiii-

dade de eíleiíder á vontade a agricultura i
proporção do dinheiro

, que o grangeiro tem
annualmente para difpender : a agricultura nas
partes cultivadas da Inglaterra nada tem, que
Iguale a efta vantagem , mas fe acharão cir-

cunftancias idênticas nos pauis e outros baldios
da Grâ-Bretanha ; eíle caio pois he direda-
mente oppoílo ao das colónias , e coníeguin-
temente merece íer aqui examinado.

Nas plantações todo o homem > por bai-
xa que feja íua condição e ordem de vida ^
pôde obter , pagando os direitos coftumados

,

Joda a terra que quizer j com tanto que fe,:

obri-
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obrigue a ellabelecer neila em dez annos hum
certo numero de brancos, e tendo coníeguído

fua conceílaò , ou ftfyyiaria , fica para íeEBpre

cm propriedade livre para elle , e fua pcíleri-

dade. Neítas circunftancias nada pôde íer maif

diíFerente , ou em mais diredla oppefiçao , do

que os dois caíos. Os baldiss na Grã-Breta-

nlia íao todos propriedades particulares , per-

tencentes geralmente a homens opulentos , que

bem longe de íerem prompíos a dallâs^a qual»

quer ,
que as pede , apenas fe animaõ a ce»

delias por longos arrendamentos: mas fuppo-

nha-fe, que concedem o arrendamento por liu«

ma infignificante penfaô, elles nao edifícariaõ

,

nem os cercariao , o que he aqui huroa àti-

peza deraafiada para hum novo colono
,

que

podia conílruir na Virgínia huma beiia caía j

por menos do que lhe cuílaria na Inglaterra

huma pobre choupana. Ha pois muitas razoes

eíTenciais, para que os homens prefirâÕ os mat-

tos da America aos baldios da Grâ-Bra ranha ,

cm relação ao eílado da terra; e a facilidade,

e abundância de íubfiílencia eonfcitue outro ob-

jeéto em extremo vantajoío na Virgínia , mas

que o naÔ he certamente na Gra-Bretanhn.

A latisfaçaô de ter a propriedade de hu-

ma terra he tao grande , e na America as van-

tagens reais taô numero fas , que naõ he para

admirar , que os homens tenhaô taô ardentes

deiejos de as gozar
,
que aíraveílem o Ocea-

no Atlântico para poííuiíías ; nem he judicio-

ío fazer comparações entre os noíTos baldios

Britânicos e eftes , nos quais nenhuma analogia

ha nas circunftancias eílenciais
,
que fad a ba-

íe da grande povoação da America 3 e jfio na©

Ee ii ii^G^
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fuccede fó com as noíTas terras indultas ,. o
niefnío acoatece com as culti\radas

, que íaõ
igualmente differemes.

He verdade
, que muitos dos bons graíi"

geiros na Gra-Bretanlia lirâráo do íeu dinhei-

ro mais por cento, do que íe faz na Ameri-
ca , mas iílo naõ he fomente o que indagamos

:

em todos os artigos da vida em que íe ganha
dinheiro , o eílado do grangeiro e plantador
lie muito diíFerente : hum vive nameíqujnhez,
e na miferia , o outro comparativamente em
luxo deímarcado \ o mais pobre camponez em
algumas de no0as colónias vive melhor

, qus
lium grangeiro de 200 i. por anno na Grâ-
Bretanhaj que he aílaz frugal para poupar ca-

bedais. Além diíTo
j que diíFerença entre o vi-

ver , n'hum cafo, na íua meíoia propriedade,
e no outro 5., nas fazendas alhéas ! Porém o que
Biais- importa he poder o plantador da Virgi-
nia difpor vaníajofamente do dinheiro , que
economifou , ou de outro mais , em augmen-
ío annual de íua cultura ; he ifto hum ponto
digno da maior attençao.

Ao oie-ímo tempo
5
qoe tenho fido ta6 im-

parcial em determinar neftes cafos a fuperio^

lidade da Virgínia , devo com tudo fazer hu-
ma excepção , que vem a fer agriculturarem
os proprietários na Gra-B-retanha. íéiis propiios

baldios: de íla forte confegueríí d'huma vez as.

mais das vantageos dâ America
,
podendo aia-^

da fazer major lucro
j

pois- que podem me-:

Ihorallog de alguma. íoríe , conílruindo caías

de campo , convertelios em granjas logo de--

pois de os rotearem , no que faráõ hum lu?W por cejiío iriuiio maior ^ do qup comm.um-..
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mente fe faz cm parte alguma da America'

;

efpecialmente fe profeguir nas viílas de melho^

ramentos fegundo o plano de tomar a terra

fuíHcieníe para formar huma fazenda, e arren-

dar outra , cada anno. Deíle modo he hum
capitai de 3,147 1. » podem-fe íazer em onze

annos em pauis 62,066 I. ( i ) Com hum ca^

pitai de 9,558 I. ,
podem-íe adquirir em oito

annos 142,2941. (2) De 1781 1., a nnais bai-

xa fomma , que pôde aílim erapregar-íe ,
po-

dem tirar-íe em quinze annos 12,00!. (3)
Efte efcripror parece julgar ,

que tanto hum
rendeiro , como hum proprietário podiad bem
executar huma tal empreza : mais iílo de for-

te alguma naõ íe demonflra ; em quanto ao ul-

timo reputo o argumento evidente , mas nao

era quanto ao primeiro ,
pois que podem-íè

encontrar difficuldades no affignar ^ e procurar

a terra ; nem iodo o proprietário quereria ar-

rendar íeus baldios por longos srrendameníos ,.

e por pensões aíTás baixas. No mefmo livro

calcuUa-íe j
que outras qualidades de terras

incultas daô hum lucro igual 3 e ainda fupe^

rior.

Eíle ioimenfo proveito , que fe pode fa-

zer melhorando os baldios Britânicos dependa

da circunftancia j.que torna a agricultura tao

vaniajpfa. na, America, iílo he , da abundância

de terra , que habilita o grangeiro a errçnder-?

fe annudlmente : he efte o grande objeélo ,

que. le achará, uniíormemeníe proveiíoro por

ío-

r I ) Acha-fe affim eíiabelecido nas cartas de hum
granjeiro. Vol, ÍI. p, Í89. (2) Pai>, 224. (,3}^H^
2.67.
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todas as parte do mundo ; e como os baldios

na Grã-Breíanha íaô aíTás abundantes , nenhu»
íTia râzaô ha para aíTerçoes gerais , que a ter-

ra feja muita na America , mas cara na Gra-
Bretanha

,
pois que he claro fer iílo fó appli*

cavei áquelles
, que nec^íllíaõ comprar ou ar-

rendar, mas a refpeito dos que fâõ já poíTui-

dores, muitos na Grã-Bretanha tem tanta, co-
mo podiaò ter na America, e muito mais do
que podem cultivar.

Antes de concluir eíle capitulo notarei ,

que a prompta povoação dos baldios Ameri-
canos , e o eílado deíblado dos Britânicos ,

formão hum contrafte
,

que merece attençaõ

na legislação deíla ilha: tenho mofíradoj que
a razâô de hum paiz povoar-íe taõ de preíla ,

e ficarem outros eftacionarios , coníiíle era ha-

verem na America terras para fe diílribuirem

,

e naô acontecer iflo abfoiuíamente na Grã-Bre-
tanha , porque muito poucos fe moveráó a ven-

der terras inteiramente incultas
,

pois he pe-

queno o preço , que ellas produzem , e gran-

de a vaidade de poíTuir m.uitos acres (ainda
incultos, ) Deíla forte naô importa ,

que haja

na Gra-Bretanha tanta abundância de baldios,

coma nâ America , falvo fe aquelies ,
que dc-

fejarem poííuillos , poderem no ultimo paiz

confeguillos com facilidade igual á do primei-

ro.

Mas como o melhoramento das terras in-

cultas de hum reino hefempre hum objeélo de
alta confequencia

,
particularmente para a po-

voação , a legislação podia facilmente inventar

hum methodo , que , fe naÔ remediaíTe o mal
inteiro , ao menos faria muito bem j e t- ite

íe-
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feria o nomear hum official para comprar fo-

das as terras incultas , que accidentalmente

vielTem a vender-le nos ires reinos , e fixar

largas famílias em pequenas granjas , dando-as

€in propriedade para iempre , unicamente com
a referva de hum foro , naó fufficiente para

pagar os lucros da compra , mas para dimi-

nuir a defpeza , fe foíTe demaíiada : mas quan-
do foííe moderada , na6 fe deveria exigir foro

abfolutamente , pois que o objedo de povoar
grandes tradlos de terras inculías no centro de
hum paiz , he de muito mais confequencia ,

do que feria huma forama moderada. Sem fe

executar algum plano defta qualidade , pode-
mos viver certos , que já mais fe melhorará^
os baldios e terras incultas , e ceifem por con-

feguiníe noíTos efcriptores políticos de decla-

mar fobre a impropriedade de povoar os mat-
tos da America , em lugar dos da Grã-Breta-

nha i huma deftas coifas pode fazer-fe , a ou-
tra naõ , e por iífo íe a povoação da Ameri-
ca he vantagem para eíle reino , como certa-

mente he, deve-fe (era duvida promovella , nao
obftante a impoíribilidade de povoar nofloa

próprios baldios.

€A^
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CAPITULO XVIÍ.

Exportações da Virginia e Maryland i

ObJervaçÕes : Agricultura Geral :

Jjefeitos : Melhoramentos
propojios.

PAra moílrar a grande importância deílas

colónias para a Gra-Breranha , Terá necef-

fario aprefentar ao leitor os derradeiros niap-

pas de fuás exportações, dos quais ainda col-

ligiremos ,
que proporção íua agricultura com-

mucn tem com o feu tabaco.

Tabaco , 96,000 barricas ,381. L,

Milho , favas , e ervilhas. - -

Trigo
, 40,000 quartos a 20 [,

Pelles de veado , e d'outros ani-

mais. .--------
Ferro em barra , e em pedaços*

Sâííafrás , raiz de íerpentc ,
gin-

Tcng , Síc. - -

Maftos , pranchas, aduelas, te-

rebentina , e alcatrão. - - -

Linhaça , 7,000 barricas , a 40 C

Carne de porco falgada , de va-

ca , prefunto , toucinho. - -

Embarcações conftruidas para ven-

der, iQ a í,oool. . - - -

768,000
30,000

40,000

25*,000
35,000

7,000

5 5- ,000

14,003

15,000

30,000

L. i,oi5>j00o
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Canamo 1,000 toneladas a 11 I

(além de 4,000 toneladas mais,

e 2,000 de linho tecido para

feu próprio ufo). - - - -

L. 1,019,000

21,oco

Toíal, i,C40}000

Sobre eíle mappa devo obfervar ,
quanto fao

eftas colónias em extremo importantes á me-
trópole. Produzem mais de hum milhão de li^

vras eíleriinas , a maior parte do qual comple-

taõ verdadeiros géneros de commeicio , e o

reílo géneros- neceíTarios para as índias Occi-

dentais , fem peixe algum , barbatanas , azeite

de balêa, &c. ramos de commercio de que al-

gumas das colónias defpojáraô a Grã-Breta-

íiha , rlvalifando-a em íuas pefcarias ; nao pof-

fuem manufa'fluras mefmo aponto de íe terem

fruílrado todos os esforços para ajuntar o po-

vo em cidades : por manufaíluras entendo as

que fao para vender; pois quanto a lá, cana-

mo, e linho, que as fàmilias particulares fa-

bricaõ para feu próprio ufo , muitas o fazem

em toda a America , e íe vem obrigadas a if-

to por falta de dinheiro , com que comprem
as manufaíluras : huraa colónia taô verdadei-

rsmente importante merece toda a aítençaõ

á metrópole , e todo o encorajamento para in-

duzir os colonos a fíxar-fe nella.

Mas neíia iifía de exportações fe deixa

ver hum artigo
,

que requer particular confi-

deraçaõ, vem a fer , o canamo. No norte def-

ta? colónias nad íe exporta algum , pelo con-
• VoL L Ff tra«
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trario importao da Gra-Bretanha o canamo ;

que nós imporfamos da P^uíTia , o qual fe traz

da Ukrania, pagando eíie immenfo frete ; pro-

va aílás forte , de que elles o naõ podem íer.

Na Virgínia , e Maryland o terreno he mui-

to melhor do que ao norre , e o produzirá
,

como vemos facceder em larga quantidade ,

mefm.o até o rotal de ioo,Cco 1. , fomma , que

he quafi hum. íetimo do feu tabaco , além da

linho, Eíla micrcâdoria he de todas a que mais

sieceíliíamos haver das rxcílâs colónias
, pois

he taõ neceílaria para a noíTa m;arirjha , que

devíamos ter a noíla difpouçao mais , do que

prefentemiente temos , e a com,pra nos leva an-

r.ualmsníe immenfas fommas de dinheiro: cul-

tivallo pois na America , e comprallo com
noíTas manufacturas, he hum objedo da maior

importância. He evidente, que fe houvermos

de eíperar canamo , he precifo ,
que feja da

parte deíle continente, e confeguintemente nel-

la deveríamos empregar noíTa maior attençaô.

He também matéria de grande importância

para os colonos o conhecer, que o clima, e

terreno do paiz fera para huma producçaõ de

tanto valor como o canamo taô própria , co-

mo para o tabaco ; e feu am.anho he tal , que

ambos podem cultivar-fe com vantagem na

mefraa plantação j e he bem fabldo ,
que na

America os lucros que fe tirão do canamo
^

achando-fe terras ,
que o produzaô , igualaõ

aos do tabaco.

A ultima planta medra mais eni huma
terra profunda, negra, e rica, que feja fecca

e elevaia: o canamo exige o meímo terreno,

porém em baixas ,
que twnhaô hum bom gráo

de
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ae humidade. Podem-fe ainda ter no certaá áâ

VirgirTa muitos efpaços ,
que contenhao ambo.

eftes terrenos , e que fe aô por coníegumíe

Tcçôl Tanto ocanamo, como o taoaco de-

vem ter tranfporte próximo por agua ,
pois

faô mercancias volumoías.

Canamo por tonelada.

Tabaco. - - » -

Trigo , a 30 f. o quarto,

L.

ÍÓ

7

f.

o
o
10

d.

o
o
o

4
180

560
2240

20

Milho , ceVada , ervilhas ,
fa-

vas , &c. a fóf. o quarto.

Anil , a 1 í. 6 d. a Ib. - - -

Dito a^rl.
---'""*

Seda , a 20 f. a Ib. » - -
"

OstoílJs c'olo'nos'de'vedaô"fempre atteiida' a

eíla pradaçaÕ de valor por íoneiaaa :
daqui ie

nfoftfa qu? o anil fe pôde c^l^war fem h|^^^^^^

carreto por agua , ou ao menos P^^^^^^ Jf^^J
confideravel tranfporte por terra ate chegar a

hum lugar de navegação, P°^q«^^
;^!,f^^^^

carreto terá mui pouca proporção com o eu

valor: porém o milho, ervilhas, &c,.nao va»

lendo mais de 4 L S f. a tone ada devem a u.

rar neceííariamente fó o tranfporte por agua ,

porque feu valor he ^^/^^^ P^^^^^^P^tr Jô
frer hum carreto difpendiofo : amda o trigo

eftá nomefmocafoi ^'^^V '^^
;k\off er

to naô (aponho , q^^P^^^^^^i^^'^' ^^i^^^
hum carreco por terra de mais de dez, ou do

ze milha. |aíé chegar aporto de navegação.

O Cânamo, e o tabaco o fupportarao melhor

,

€ poderáo í^^ condufidos muito mais longe por
i

Ff ii
«^^"
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terra. Os efcripíores d:is coifâs da America
,

quanto a navegações
, fe limitarão á circunílan-

cia do volume do canamo , e rabaco ; mas o
valor por tonelada he o único cbjedo

, que
merece attençaõ

; e vemos
, que comparan-

do-os com qualquer efpecie de paô , o cana-
mo e o tabaco tem tal valor

, que aturará6
algutn carreto , ainda que naõ muito longo.
Na Virgínia muitos dos plantadores podem
embarcar á porta o feu tabaco : efta grande
vantagem

, que he de igual importância em
todas as outras prodocçôes tanto como no ta-
baco

, acontece taoibem na feda , anil , &c,

;

ella fez diilo huma ncceffidade, mas ha mui-
tas plantações, em que hum rio navegável por
chalupas e barcos fe reputa de grande impor-
tância para ellas ; e algumas nem iílo poíTuem.

A cultura do canamo em varias circuní^
tancias de defpeza , e producçao aílemelha-fe
à do tabaco. Nos terrenos mais fecundos da
Inglaterra occupa três acres e meio até qua-
tro para produzir huma tonellada

, que vale
28 1. até 35 1. 5 e o trabalho por acre monta
de 3 1. e ío f, até 5 1. Iilo he menos do que
eu fuppuz , que cuíhria o tabaco na Inglater-
ra

; podemos por confeguinte decidir , que o
casamo íe cultiva na Virginia por negros com
defpeza ainda menor por acre , do quç o ta-
baco. Hum negro amanha três acres de taba-
co, e faria o meimo , ou mais no canamo, o
qual produzindo o mefmo que na Inglaterra

,
daria perto de huma tonellada, ou 11 l preço
da America ; ifto excede ao tabaco. Que eite

calculo he verdadeiro podemos conhecer por
liuma ezpreíTad do Dr, Miícliel ^ Miando das

£er«
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terras fobre o Ohio , e Miííiílipi. >? Cada la-

vrador , diz elie , podia culíivar dois acres
,

ou mais de canamo , e hum ou dois de anil
^

cujo prodisdlo vaieria 30 aré 40 1. por anno.

(i ) Ora fe elles podiaó agriculíar dois de ca-

namo , e hum ou dois de anil
,
podemos mui

bem concluir , que lhes era poffivel cultivar

três de canamo ; e iílo faz o cananio mais
proveitofo ao plantador do que o tabaco : mas
fuppcndo-o fomente a par , naõ he obje^flo

de pequena importância íaber , que as terras
,

que naõ fao perfeitameníe apropriadas ao ta-

baco , íe podeni tornar iguaimenre proveito-

ias difpondo-fe-ihes cananio.

O trigo , e os outros grãos
, que fazem

parte deftas exportações, colheni-fc principal»

mente nas antigas plantações do tabaco
, já

muito caníadâs para daren:i eíla planta íem o
foccorro debaílante eílrume. He eíle hum pon-
to

, que merece attençao : exhaurindo-íe neftas

colónias as terras cem o tabaco
, quanto fe

quizer, ficaráõ próprias para os g;aos j o que
he matéria de grande coníequencia para os co-
lonos, pois que o paõ he hum ardgo de cul-

tura muito proveiíofo , e nas terras fecundas
defta província dará ( mefmo depois do taba-

co) avultadas novidades , com muito pouco
foccorro de eílrume.

G curfo ufual tem íido exhaurirem os plan-

tadores primeiramente a terra com tabaco , e
depois redrarera-fe para o cej íaò com feus ne-
gros em bufca de novas terras para o tabaco

^

veiu

( I } Eí\&ão Prefente 3 &c. pag. 248,



^^^^HMttSfiâMMIBiiMI

Jl
( ^S^ )

vender fuás antigas plantações aos que vem

de novo
,
que naõ tem dinheiro fuíiiciente pá-

ra cultivarem com negros larga porção de ta-

baco 5 e fe limiíao por iíío á agricultura com-

inam : ifto he em foroiíia muito vantajofo. Os

plantadores que encontrão mattas virgens aíTás

férteis , empregaó-fe com tanto ardor na ^cul-

tura do tabaco 5
que apenas colhem _pa6 fuiii»

ciente para íuas familias, e neíle calo iiies íaô

utiliiTimos feus pequenos viilnhos para a com-

pra deíle género. Efte naõ me parece com tu-

do fer hum bom amanho ,
porque o tabaco

occupa os negros fó no eíHo : nâ verdade po-

dem paíTar o ioverno inteiro a roçar novos

matíos.

Do tabaco e canamo dei ja numa relação

tal 5
qual me permittíraõ as inforraaçôe , que

tive : mas a agricultura commum deílas pro-

vincias requer a mefma contemplação. Semêaô

o trigo em Outubro , como fazemos na In-

glaterra ,
perto de dois alqueires por cada acre

,

o que produz raras vezes menos de vinte cm-

CO j e algumas vezes trinta e cinco , e quaren-

ta. NâÕ^cukivaô muito centeio, pois íuas ter-

ras íaô em geral aííás boas para dar-lhes gran-

des colheitas de trigo. A cevada produz vin-

te e cinco até quarenta alqueires : a aveia 30

até 60: ervilhas 10 até 60: o milho raras ve-

zes menos de 50 , e algumas vezes 80. Os

nabos , e couves medraõ em demafia ,
e pro-

duzem colheitas muito fuperiores a tudo ,
que

conhecemos na Grâ-Bretanha. As batatas tam-

bém , com bom amanho dao , fem eílrume al-

gum , novidades maiores , do que íe podem

Obter neftas iihas á iorça de adubar : com tu-

do
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do nao fe pôde defculpar ao? grangeiros deílas

colónias a negligencia de nao fazerem a devi-

da juftiça a eftas novidades ,
preparando fuás

terras corsvenienteíiíente, e confervando-as em
quanio crefcem livres d'hervas.

Se a fertilidade do terreno e clima foíTe

bem ajudada pelo conhecimento e mduílria

dos plantadores , as novidades feriaó muito

maiores do que faô , e a agricultura viria a

ler o emprego mais provei íofo do mundo co-

nhecido. Mas os fazendeiros ,
que podem íer

bons cultivadores dos kus campos abandonao-

nos aos feitores dos feus negros , e correm fó

apoz dos feus prazeres , e outros que podem

ter mais conhecimento , nao tem forças para

fazer melhoramentos , o mefmo fuccede na

Grã-Bretanha , e provavelmente em todas as

lííais panes do m-jndo. A precedente relaça6

dosprodudos das colheitas de agricultura com-

mura he fufficiente para moilrar o immenío lu-

cro ,
que fe podia fazer jor elía, a íer trata-

da com intelligencia e vigor : por falia def-

tes neceílarios ingredientes rotea-íe doas vezes

a terra para produzir aquillo ,
para que ame»

tade delia feria mais que íufficiente havendo

hum amanho fcieníiíico.

Nos fyllemas das colheitas geralmente aqui

feguidos , os grangeiros adoptaô as ruins idéas

de feus compairioias , que íicaõ ao norte; ii-

ra6 fuGceffivas novidades de pâÕ , até que a

terra nao produza mais , deixao-na entaõ em
alqueive por alguns annos , e fervem-fe de no-

vas terras do mefmo modo ; lodos os inconve-

nientes , que tenho mencionado nos preceden-

tes artigos j refulcaô difto* mas a abundância
de
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de terra fcduz es plantadores a obrarem de

hum modo oppofto aos feus próprios interef-

ks. Os eílios na Virgínia e Maryland , fendo

mais ardentes qae na Penfylvania , lie precifo

que eíle merhodo feja ainda peior do que alli

,

porque a terra, que úqÍÍíí modo deixaô de al-

queiva, deve períiilir por mais tempo antes de

adquirir relva capaz de íuílentar o gado: ifio

deixa ver a neceíTi.iade de deixar luas terras

em hum medíocre vigor, fe o grangeiro qui-

zer empregar a mpJor parte de íuas fazendas;

e de .femear com a ultima novidade de paÕ

grammâs adaptadas ao ciima. Sàõ muito raros'

os bons prados, excepto naquellas partes em
que podem íer regados , cultura eíla , que nao

chega a praticar-fe tanto como íe devia.

No amanho de fuás matras , tem moUra-
doj como fciis vifinhos , o mefmo dcfcuido do
futuro ; de tal forte

,
que nos antigos eílabe-

lecimeníos das provincias
j principiao a recear

a falta daquelie uíil género , e teriao fentido

iílo á mais tempo 5 a naÕ terem huoia taõ im-

menfa navegação interior para fuprillo. Os raât-

tos , em huma plantação de tabaco , devem
- fer neceífariamente em grande abundância , pa-

ra occupaçaô de inverno dos efcravos , ou aliás

o lucro do planíÃ-dor nao igualará ao de feus

vifinhos.

Seus vallados fao em QXtremo incomple-

tos 5 e os confervaõ em muito mà ordem : to-

do o feu coiiado he fegurar as plantações de

tabaco ,
poré n o reílo da fazenda nunca (e

conferva na ordem , relativamente a ifto , em
que deveriáô reilo: he eíle outro mal occauo-

nado pela abundância de terra
j
querem abran*



ger mais ãó que o dinheiro , que tem part

cultivar , ainda nos fyftemas do tabaco ,
que

requer abundância ; e vem-fe entaô obrigados

a amanhallas de hum modo defalinhado.

O gado podia fer hum artigo de grande

lucro neílas províncias : os plantadores faô obri-

gados ,
por conta de eílrumes , a coníeryar

grandes manadas i
mas cuidao pouco em tirar

delias a maior vantagem , ou na acquifiçao

do eílrume , ou no trato dos meímos animai?.

Cuidao pouco em aperfeiçoar as raças ;
e o

tratamento dos feus cavallos e bois de carre-

to he tal, que delle efcarneceriaô os menores

grangeiros da Inglaterra. Erradamente julgao

eíles^pontos de pouca importância , dingmdo

toda fua attençao ao tabaco ; mas com me-

lhor amanho poderiao tornar-fe demafiadamen-

te proveitoíos, aponto de convencerem, que

clles naó mereciaõ menor cuidado , que lua

novidade principal. No artigo efpecialmente

de ajuntar eílrume ,
podiaó fazer o qumtuplo

de fua quantidade aélual , ao que fe fegmria

hum augmento corre fpondente das producções

cm alguns dos feus campos ; mas perecem mui-

to por falta de conhecimentos neíla parte eí-

fencial da fua occupaçao.

Ha alguns melhoramentos na economia

rural deitas provincias ,
que requerem parti-

cular attençao , pois que ellas feriaó fufcepu-

veis de mais e maiores , do que algumas de

noíías outras plantações. Debaixo do artigo^ta«

baço notei diverías 'alterações j que fariao a

fua cultura mui^o mais lucrofa ; entre as quais

o eííeito de hum bom amanho geral ,
que os

ponha em termos de confervar mais terras plaii»

Fo/. I. Gg ta«
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. íadas deffa producç-i6 , lie hur^i ponto eíTencial

,

que faria grande difFerença nos intereiTes da
Grâ'Breíanha. Nenhum objeíílo pertencente á
America he de tanta confequencia j e deveria
induzir a AdminiJIraçaÕ 'à tomar iodas as me-
didas , que pudeíleni precifar-fe ^ em ordem a
melhorar a agricultura deílas provincias, Po-
diao inveníar-fe meios

, que introduziíleoi pro-
greíll vãmente melhores idéas.

Entre os artigos de melhoramento , que
faô mais óbvios , nenhum ha que exija maior
sítençaô , do que a coltura da feda. Nenhuma
de noíTas colónias gofa de hum clima taô pro«=

prio a eíle intento : encontrad-íe por toda a
parte amoreiras , e o trabalho de ennovellar

~a feda, e tratar dos bichos, podia conriPxuar-

fe fem grande interrupção á da cultura do feu

tabaco y mas a vantagem de fazer feda he em
grande maneira própria para unir-fe com quaíi

toda aoccupaçao, pois que muihere? , velhos,
entermos , e ainda rapazes , fazem niílo íaõ boa
fígura , como os homens mais robuftos

; pon-
to eíle de grande confequencia. A falta de bra-

ços he o que ordinariamente fe objeda j mas
iHo parece fazerem-no fó peíToas , que deíco»

nhecem eíla occupacaô: cinco ou féis, fem a nas

em cada anno bailariaô para o trabalho, e na5
fe ignora, que huma familia de hum nuniero

moderado podia fazer 40 ou 50 1. por anno j

o que de hua^a vez lhes renderia 40 ou 50 I.

eílerlinas por anno ; objecílo eíle de naô me°
nor ponderação. Suppõe-fe , que o numero^
dliomens nas colónias do tabaco naÕ he de
SoOjOoo j íe eftes entendeffem bera o fabrico

da íeda^ nao feria diíficuiioío tirar outros rantos

aí-
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arráteis delia , íem deterioração alguma do feu

tabaco, mas fe fe fizeíTem unicamente 500,000 l.,

ifto acere fcenraria demariadam.ente a riqueza j

tanto da Grâ-Bretanha , como das colónias.

Em hum paiz ,
que fe vai de novo colo-

niíando , ou já colonifado , o povo nao pode

realmente poupar ou o íeropo , oi! o cuidado

,

por pouco que íeja
,
para fazer feda ; mas mui

differentemente a^^ontece na Maryland e Vir-

gínia
,

que faô províncias muito bem povoa-

das em. comparação de varias das noíTas coló-

nias, O povo he aííás numerofo para fazer dif-

to hum obieélo de confequencia , e he em ge-

ral bem absílado para tornar efta empreza tao

pròveitofa como na ítalia ou na China. Naó

poíío porém attribuir a negligencia ,
que fe

deixa ver nefte artigo , á falta de gent^e , ou

de tempo , mas meramente á de attençaÕ e co«

iihecimsntos. Elles ignorao o tratamento dos

bichos , e o ennoveliar da feda , e^ provavel-

mente reputao ifto huma occupaçao mais pe-

lada , e de mais longa duração , do que he.

Mas bem de prelTa podia defterrar-fe eíla igno-

rância , fe fe mandaíTem da Europa peííoas

ver fadas nefta cultura para inRruillos j alguns

deiles viajando por eftas províncias , e fazen-

do conhecer as mulheres eíle manejo ( que he

mais divertimento , do que trabalho ) falio-

hiao em poucos aqnos familiar a rrmita gen-

te, A importância da feda das noíías colónias

he hum obje^ílo
,
que merece bem alguma def-

peza , elU excelleníemente a reííarfirá ;
pois

que ha huma grande diiTerença entre pagar com
dinheiro a nolla feda crua j ou cOíBpralla com
sis noiías manutacturaf-\



Outro artigo, que deve aqui mencionar-
fe, he a cultura das videiras para o que o in-

terior da Virgínia he taõ próprio , fenaô for

mais , que o certaõ da Penfylvania : o vinho
he outro género, que, mais que algum outro,
a naçaõ neceílita tirar das colónias

, pois que
as fommas

,
que paga eíie reino á França ,

Efpanha , e Portugal por efta producçaô de
fuás terras , faõ immenfas. Ha a maior razaÕ
de fuppor

,
que as vinhas medrariaõ aqui van-

íajoíamente
, pela abundância extraordinária

de videiras íalvagens
,

que fe encontrão nos
niattos por todo o certaô. Os plantadores igno-

raõ
,
qual feria o effeito da cultura fobre eftas

videiras ; bem que as uvas prefentemente naõ
faílaõ bom vinho, com tudo naõ ha razaÕ pa-

ra penfaf, que a cultura , íegundo princípios

approvados , as tornaíTe de qualidade aíTás excel-

iente. As mais ricas vinhas de Champagne e

Borgonha ficando bravias, he bem fabido, que
produziriaõ hum vinho aíTás difFerente deíFe

prefentemente ta6 celebrado ; a lavoura entre

as fileiras , a cultura e poda he que daõ ía-

bor ás uvas : e porque as mefmas caufas naô
Iiaõ ter os mefmos effeitos na America ? A
experiência pois fobre huma larga efcala , e

executada com a requerida perícia e inteili-

gencia , confirmaria iíto ; para deíempenhar

projeélos de tanto momento feria neceílario

plantar huma extenfa vinha em fituaçaó apro-

priada , tendo em viíla o afpedo e terreno , e

culdvando~o por mãos tranlportadas dos pai-

res Europeos , em que fe cuitivaõ vinhas. Ao
meímo tempo deviaõ fazer-fe divisões , para ce-

pas da Europa e Ua Ivlâdeira^ de Váiias qua*
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iidades; c por eíTes meios conhecer-fe-íiia com
certeza , o que fe devia efperar do terreno

5

e clima neíle artigo de agricultura. Provavel-

mente as videiras nativas produziria© , com
cultura , o meliior vinho

,
por íe accoaimoda-

rem com o clima particular da America Sep-

tentrional.

Em todas as colónias , o governo devia

fazer a defpeza de huma larga plantação para

o valioío intento de experimentar os produdos,

que mais fe deíejaíTem. AíTim no interior da

Virgínia, neíTa plantação , deviaõ cultivar-íe vi-

deiras entre outros artigos: deíle modo fe con-

feguiria a certeza , de que prefeiitemente ne-

ceílitamos. A Sociedade fobre o encorajamento

das Artes , Manufaãuras , e Commercio tem
oíFerecido alguns fenfiveis , e patrióticos pré-

mios para quem difpuzeíTe a maior quantidade

de plantas em vários deftriélos ; tais esforços

jamais faô aíTás reconhecidos : mas ao meímo
tempo naó he precifa muita fagacidade para

prever, que era neceflario , que oeffeitofoífe

muito infígnificante : podem-íe facilmente con->

feguir tais prémios fem o conhecimento , que
íè defeja

;
porque fupponhamos , que fe plan-

tou certo numero de mudas ( que naõ bailem

a formar a decima parte de huma vinha ) il-

10 he de pouca confequencia , fe o amanho
,

que fe lhe fegue , naõ for devida e intelligen-

icmente executado , e por peíloas

cultura das vinhas j pontos ,
que naÕ he de íup-

por ferá6 attendidos por peítoas
,
que cafual-

mente feraS candidatos para lais prémios. E
€omo ha de a Sociedade , ou alguma peíloa

^â Inglateira conhecer , fe a pelTo^i
,
q«s plan»



ta o maior numero de niudí^s , edá íifuada nos

lugares mais favoráveis , ou poílue lium ter-

reno tao próprio como muitos ouiros da pro-

vincia ? Todas eflas experiências deverla-5 fsr-

certaoiente encorajadas , nias ha mm pouca ra-

zão para crer
,

que poOao ter algum grande

effeito. liilla-íecom a falta de gente neile ca-

io 5 coiíio no da feda ; e confeíTo ,
que com

muita niaior ra7á-a6
,

pois que a povoaçáõ he

irsais nccellaria para o aoianho das' vinhas, do

qoe para o trato dos bichos de feda ; mas era

Tepoáâ a iílo proporia , que fe em pregaííem

os negros. Porque- fe nao haõ de inílruir em
podar e preparar as videiras , como 'em de-

cotar e efcoiher o tabaco, oii cooio nos 'tra-

"balliofos ofiicios
,
que execurao na cohora do

aífucar , em cajá manufadura requer-fe tanta

deítreza, que fe tem vendido por mais de tre-

zentas livras negros medres doaíTucar, quan»

ào faô experimentados nefte trabalho. NaÕ po-

de ha\/er aíTim duvida
,

qoe poíTao fer igual-

Biente empregados na cultura das videiras , e

talvez com grande vantagem ; be efte liiim pon-

to de ioiportancia , a que deveria aííás atten-

der-ie , pois que â cultura das vinhas requer

muitos braços de homa ou outra efpecie ; e

como as colónias eaô tem a povoação com-

mum ( excepto em certos diílridios ) fufficien-

fe para eíle intento, os viniíateiros ver-íe-hao

obrigados a d-epender , ao menos para rrsuita

parte do trabalho, de eícravos , cujo imniero

fe pôde muhipiicar até qualq^jer íoiiima. No
artigo de tanoaria teriao os da Virgínia gran-

de vantagem fobre os paizes da Europa
,
que

cuklvâó vlabas ^ fuás maíías lhes minií.lraráò

adu«

'"

^raSsrgTipir
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aduellas e arcos, e poderio fazer pipas , em
vez de as enviar ás índias Occidentai-, A
extençaõ da viagem da America para a Ingla-

terra podia facilnieníe rerr»ediar-fe favorecen-

do as importações na alfandega ; talvez feria

conveniefite ifenrallas por algum tempo de to-

dos os direitos.

Tenho em varias partes delia obra men-
cionado a grande ioiporíancia de cukivar ca-

namo em noílas colónias , e moilrado a diffi-

culdade , que tem prevenido alguma exporta-

ção fua excepto das Colónias do tabaco ; eílas

faõ principalmente a faiía de boa terra , ou a

abundância de eftrume. Mas hâ na Virginia

hum canamo nativo ^ que os bahiíanres clia-

iiiaò gramma de feda t o qual podia provável-

•mente íatisfazer a líiuitos íins do oi^alor ufo ,

fe naó excedeíTe ao canamo cooimuns ? pois que
íeus íios lâô mais fortes j tem-fe delis gram»
íTia feito em familias particulares belliílimos

pannos , -o que rnoílra íer ella perfeiíamente

própria para a manufaélura , coíTí ludo tem
lido de todo defprezada : além defta grani ma-

de feda tem três ou quatro ePpecies de cana-

mo nativo, as quais mearão beiíi nas terras as

mais infecundas , e que fe tein conhecido con*

virem em huoia pequena cultura, (i)
He impoílivel conhecer o merecimento das

plantas indígenas deílas colónias 5 íe naÔ hou-
ver huma plantação eílabelecida á cuíta do pú-
blico, dirigida por hum botânico habii 5 e que
conheça períeitaffiente tanto a pratica j como:'

a

( 2 ) Miti^íisl Eflado Frefsnts j ó^c. pago 2.5i,
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â ilieorica da agricultura. Ncííi píantâçao pé«

diaõ fazer-íe melhoramentos na cultura do ta-

baco ;
podiao plantar-fe, e cultivar-fe vinhas ^

tanto videiras nativas , como das forafteiras ;

podiao fazer-íe experiências íobre a cuicura da

feda i
podiao em lira reduzir-fe a cultura to-

das as plantas nativas , como as que meneie-

nei , as quais prometeíTem alguma utilidade ;

e fazerem-fe experiências do íeu merecimento

confideradas como materiais para manufadlu-

ras. Huma tal plantação bem fuileníada teria

alguinas , íenao todas , das excelieníes confe-

quencias , que dimanarão dos jardins da Com-
panhia HoUandeza das índias Orientais no Ca-

bo de Boa Efperança. Podem-fe fazer á mi-

nha propoíla objecções fimilhaníes, as que íem

duvida fe íízerao contra o eftabelecimento def-

fes famofos jardins ; mas a Companhia fabia-

mente as rejeitou, quando naô chegarão a pro-

var ferem defacertadas as medidas i e aíTim íe

elevou hum dos mais bellos monumentos do

efpirito deíle celebrado corpo de negociantes.

Podem certamente fazer-fe objecções á^pro-

pofta , e ailegar-fe a defpeza como razaõ pa-

ra naõ adoptar hum difignio ,
que naó podia

deixar de fer muito lucrofo ; mas a defpeza

he razaõ mui miferavel contra medidas deílâ

natureza , falvo fe inftarem cora ifto miniftros

,

que moftraraô , em todas as outras fuás acções,

o mefmo efpirito de economia , que parecia

didar-lhes tal recufa.

Em outra occafiao notei, que o calor do

clima da Penfyivania abrafava as hervas dos

paltos , excepto nos trados baixos e regados ;

iílu he ainda mais forie na Virginia e Mary-
hnáf
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land , que faá mais quentes que a Penfylva-

ília; por efta razaõ a cultura da luzerna neílas

províncias feria feguida de vantagens ainda

mayores : o feu tabaco e canamo pedem mais

eftrume , do que elles podem ter prefeniemen-

te ; naô ha logo objeilo de mais importância 9

que o feu augmento. Ifto fe pôde coRÍeguir ,

confervando lomente o feu gado incurrallado

fe elle foíTe encerrado em pateos , e íuílenía

de de luzerna , fe obteria maior quantidade de

efterco , do que por algum outro methodo,

Efta obfervaçaô hc também applicavel ao fuf-

tento de inverno do gado ; o clima deílas co-

lónias he taõ doce , que o gado^ anda por fo-

ra o inverno ; o que poílo que feja para o plan-

tador efpantofa vantagem em muitos íentidos

,

todavia o impede de confeguir eftrume ,
pois

que o encerramento fó do gado he
,

que o

jniniftra. Segundo efte principio deviaò os plan-

tadores daqui cuidar das couves , nabos , ba-

tatas , &c, tanto , como feus compatriotas das

Colónias mais Septentrionais»

Fo/. L Hh
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CAPITULO XVIII.

O O H I O.

Defcripçaõ dos Pai&es adjacentes ao 01 ij :

Géneros de Commercso : Nova colónia :

Princípios em que fefunda : Re-

flexões,

T^Ste immenfo paiz
,
que em roíTos mappas

j^j faz huma parte da Virgínia , fe eílende

defde a parte oriental do lago Erie , fobre as

fronteiras da Nova York , na latitude 430 ,

até íua uniaô com o MiíTiíIipi , na latitude

46 -
; o comprimento deíle efpaço , em linha

recíla , nao he menos de 800 milhas. Por ef-

paço de 300 milhas confina com as monta-
nhas

, que fâô os limites da Peníylvania, das

quais até o lago Erie fica hum longo efpaço

de 200 milhas de comprido , com perto de 100

de largo , o qual he huma das mais excellen-

tes partes da America Septentrional. Mas o
território

,
que fe deve aqui principalmente

confiderar j fica ao Sul deíle, defde a vifinhan-

ça de Forte Pitt até o rio Cherokee , que

defagua no Ohio junto a Miííiílipi , ao Sul do
primeira rio , pois a maior parte do paiz ao

norte delle pertence ás íeis NajÔes , e he em
parte habitada por ellas , e em parte ferve-

íhes para fuás caçadas.

A falta de noyas terras na Virgínia ,
por

on-
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onde fe poÍTaõ efpalhar os plantadores do ta-

baco , foi caufa de que muitos colonos paíía-

ílem as montanhas Allegany , e fe fixa (Tem fo-

bre os rios, que fe perdem no Ohio ; iílo fuc-

cedeo pela primeira vez em I75'0, e affim até

1775- ; os Francezes tinhaó cm 1748 e 1749
em parte uTiirpado, e aíTegurado por feus For-

tes todo eíle certao ; plano eíle 5 que ao de-

pois puzeraô plenamente em execução : e quan-

do elles fe informarão do paílo dado pelos co-

lonos Britânicos admoeílarao-nos, que íe arre-

daffem do que elles chamavaô territórios de

íeu Soberano , e bem de preíTa depois os fi-

zerao recuar por força. Foi efta a origem da

ultima guerra , cujos acontecimentos relativa-

inente a eíte paiz nao precifaô aqui recapitu-

la r-fe.

Na conquiíla do Forte du Quefne , os

certanejos da Virgínia e Penfylvania renova-

rão fua emigração, e em grande numero paf-

fáraó fegunda vez as montanhas , e eílabele-

ceraõ-íe no Ohio e feus braços. Rotearão aqui

terras , e principiarão fuás plantações ; mas
pelos fins de 1763 appareceo huma proclama-

^-aò
,
que prohibia todos os eílabelecimentos

além dos rios
,
que defembocaó no Occeano

Atlântico. Mas a gente ,
que fe tinha fíxado

nas férteis terras do Ohio eílava muito con-

tente da fua íituaçao para obedecer a eíla

proclamação ; antes outros continuarão diaria-

mente a ajuotar-fe-lhe.

O território
,
que povoara^ , fendo fora

dos limites das provindas da V^irginia e Pen-

íyivania , a gente , que alli fe eilabeleceo

veio a fer bem deprefla bum bando d'riomen3

Hh ii feai
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fem lei, entre os quais prevv'jlecia bom eípiri-

to licenciofo ; vivendo fem governo rinhao con-

tinuas diílensoes com os índios , e todo o aC-.

pedo dos feus negócios nao pronoílicava bem.

algum. O paiz , em que elles fe eftabeleceraò
$,

pertencia ás féis NaçÒes
,
que repeti-das vezes

queixaraí$-fe deíla invafaõ de fua propriedade ,

oíFerecendo ao Governador da Virgínia vender

os direitos
,
que tinhaô a todo o paiz ao Sal,

do rio Oliio.

j/* Suas queixas forao demaíiadamente def»,

prezadas
,

pois que fe paíTárao alguns annoS:

primeiro , que fe tomaíTem medidas para dar-

Ihes liuma fatisfaçaõ ; de queixas paíTáraô a

ameaçar em termos feveros , bem que fem

fc apartarem do refpeito. Foi entaõ , que hou-

ve iiuma conferencia com os chefes deftas na»,

çôes , e fe concluio hum contrato: pela fom-

nia de pouco mais de dez mil libra.5 pagas p&-.

Io. Governo ás féis Naç6es , cederão todos os

feus direitos, aos efpaços de paiz , que ficaô ao,

Sul do Ohio,

Fez-fe efta compra, nao com viftas de encor.

rajar eítabelecimentos alguns além das monta-.

nhãs , mas unicamente para íatisfazer os In^.

dios ; feguio-íe o theor da proclamação de.:

17-63 y e o Governador da Virgínia ordenou ,.

que naõ fe admitiffe colonifaçao- nos limites,

efpecificados. Mas íimilhantes ordei>s naõ po-

diaõ fer obedecidas ;
porque tinha-íe achado o,

paiz taõ fértil e ameno , que todos os dias pa^

ra alli concorria nova gente ; e diariamente fe

tornava maior a preciíaó de eílabelecer hum.

^oyerno regular.

Foi neíif eftadoj. qAJ^? husia aíToçiacaô d.c.

Çâ"!.

m
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cavalheiros, principalmente da America, for-

mou o plano de eftabelecer huma nova coló-

nia neílas terras compradas aos índios ; intro-

duzirão neíle projedlo alguns refpeitaveis ne-

gociantes de Londres , á tefta dos quais eíia-

va Inim membro da Camará dos Communs
,

Mr. Walpole. Supplicáraõ ao Erário a licença

de executarem feu plano , offèrecendo-fe pa-

gar ao Governo as dez mil libras , que tinha

cuftado todo o paiz
,

pela propriedade unica-

Eiente de huma parte , e fazerem toda a def-^

peza do governo civil na nova provincia,

Efta petição foi remettida peio Erário á

Junta do Comrnerdo , a qual fez hum relató-

rio fobre a petição, no qual fortemente con^

dcmnava o projedlo, propondo as razoes, em
Que fundava fua opinião ; razoes , que certa-

jjiente naÔ íàtisfazem ao intender daquelles ,.

que conhecem bem o eftado das colónias.

PaíTou ent^6 o negocio aa confelho par«^

ticular , no qual fe- deícutio , e houve humaí
diierença de opinião

,
que occaíionou hum de-

bate ; cotvcluio-fe deíerindo-fe a peíiçaô j de-
pois do que Mr. Walpole e feus aâTociados to«

máraô as medidas
, que- juigiraó neceííarias

para o eílabelecimento da fua nova colónia.

He eíla a hiíloria. da tranfacçao até ao-

tempo prefente» ( i ) a ultima parte he muito--

moderna para conhecer-íe em que termos os

proprietários deílribuem as terras ,, nem fe iW
bem ainda os limites exadlos : mas as rei íÇíles

,

que temos tjdp do paiz aates de fe cuidar em
for-

( I ) Depois de fe ler efcripto ifto , dlvulgou-fej
quetiaha havido alguma iaterrupçaõ na conceíTaó..
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formar nelle huma colónia , fao tais
,
que íios

líabilitaráó a fazer huma idea aíTás clara. Das

obPirvações ao relatório da Junta do commer-

cio íobre a petição de Mr, Walpcíle , e íeus aíTo-

ciados, deduzem-fe as í.-guintes circunítancias.

Priíiieíramente , as ferras da queílao faó

excellentes , o clima temperado , as uvas lia-

tivas , os bichos da íeda , e as amoreiras ía'6-

aqui muitas, o canamo crcfcQ erpoiííaiiÃ^iiien-

te nos valles e baixas ; o ferro ení bruto he

gburidante nas montanhas , e nenhum terreno

íie mais adaptado para a cultura no tabaco ,

linho , e algodão , do que o do Ohio.

Em fegundo lugar , o paiz hebenri rega-

do por diveríos rios navegáveis ,. que fe com-

niunicaó huns cocb os outros
^

pelos quais, e

por hum curto carreto por terra unicamente

de quarenta milhas ^ as producçí)es do Ohio ,

ainda prefentemente", fe podem enviar mais ba-

ratas ao porto de Alexandria , fobre o rio Po-

tomack ( onde os navios de tranfporte do ge-

neral Braddock defembarcárao fuás tropas

)

do que fe remeíce nefte tempo qualquer calla de

mercadoria de Northampton a Londres,

Em terceiro lugar , o rio Ohio he , em

todas as eftaçôes do anno ,navegável por gran-

des embarcações fimilhantes ás barcas da par-

te occidentafdo paiz , remadas fomente por qua-

tro ou cinco homens ; e deíde o mez de Janei-

ro até o mez de Abril podem conílruir-fe fobre

o Oiiio grandes navios , e enviar-fe para eíte rei-

no carregados de canamo^ linho ^ feda ^
&c,

Eli qaarío lugar, podem remetrer-íe pe-

lo Ohio abaixo até á Florida Occidental ,- e

di hi para as ilhas j ílor de farinha, pao ,
car-

ne
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ne de vnca , pranchss de navios, c outras cbi-'

fas neceíTarias , muito mais baratas, e em me»
Ihor ordem , do que da Nova York , ou Piii«

ladelphia.

Em quinto lugar , o canamo , tabaco
^

ferro, e outros artigos volumofos podem cam«
besn íer conduzidos pelo Ohio até o mar, ao
menos 50 por cento mais baratos , do que fe

eítes artigos foíTem jamais tranfporrados por
terra unicamente pelo efpaço de feílenta mi-
lhas na Penfylvania , onde o carreta he mais
barato , do que em alguma outra parte da Ame-
rica Septentrional.

Em fexto lugar, a defpeza de traníportar

nianufaduras Britânicas do mar para a coló-

nia do Ohio nao fera tamanha como prefen-

temeníe , e he precifo fempre pagar-íe para
huma grande parte dcs paizes da Peníyivaniaj
Virginia , e Maryland,

Para poder mais particularmente deluci-

dar efte importante obje<5lo tomarei a liberda-

de de oblervar , que naõ fe difputa , antes
mefmo fe reconhece pela relação, que prefen-
temente confiderci , que o clima e terreno do
Ohio faõ taô favoráveis , como o tenho def»
cripto y e em quanto aos bichos da feda na-
tivos , he verdade , que em Agofto de 177c
tinha-fe vendido allima de 10,000 arrobas em
público armazém na Philadelphia , e que a fe-

da produzida dos bichos naturais lie de boa
qualidade, e rem íido muito acceira neíla cida-
de. Em quanto ao canamo podemos íazer
ver, que creíce efpontanearaente no Ohio , co--»

mo temes dito , e he de boa textura, n No
melmo relatório 3 íe iníla, que todas as vao-



tagens derivadas de hum governo eílabelecÍQÕ

tenderiaó natuialmei^te a attrahir a povoação ;

pois que a fertsl-dade do terreno , e temperamen-

to do clima, oíFerecem fuperiores incentivos aos

colonos ,
qise expoftos a poucos incommodos, e

contraílando poucas difficuldadeB ,
podiaõ com

pequeno trabalho adquirir abundância pára fúâS

próprias neceiridades. ?> He eíle o eílado das

noticias ,
que fe podem tirar das parires inte-

reíTadas ; fanto os que fizeraó a petição , coma

os que deíejavaô que elia foíTe rejeitada con-

corda6 na fertilidade , e falubridade do territó-

rio. Mas notei já ,
que correrão as mefmas rela-

ções antes que íe penfaíTe em eílabelecer colónia.

Por occafiaô da ultima gu'erra o Dr. Mit-

cbel foi empregado pelo Minifterio a fazer

hum cuidadofo exame de todo o interior da

America Septentrional , a maior parte do qual

era bem pouco conhecido, excepto aos Fran-

cezes , que eftavao na poíTe de hum cordaá de

Fortes por toda a America Septentrional. Nin^

guem podia com mais propriedade fer nomea*

do ,
porque nao fó era capaz de defcrever o

paiz com exacçaô , mas conhecendo muito bem

a agricultura pratica da Virginia c Penfylva-

nia , eftava em eftado de perceber a natureza

e valor dos paizes ,
que aítraveíTaíTe. lílo ori-

ginou o feu mappa da America Septentrional»

o melhor mappa geral
,
que temos tido : quan-

do fe publicou foi acompanhado por huma

volumoía brochura, efcripta por eíle Doutor,

e intitulada a ConteflaçaÕ da America ,
na qual

entra em huma plena elucidação da importân-

cia dos paizes centrais , e dos fatais eíFeitos

,

Gue devem provir ds íe deixarem os France-
^ )* zes
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Tcs de pofle das ítias ufurpaçoes. ConOdera
parricularmente entre outros o território do
Chio , e moílra de quanra importância el!e

he aos plantadores da Virgínia ; menciona a

faita de terras novas para plantar o tabaco j

e a neceíTidade de fe poderem para eíle fioí

eílender aiéni das montanhas. Deícreve o paiz ,

como hum dos mais excellentes e feciindos de
toda a America , e muito abundante de vea-

dos , vacas, e bois filveílres, e ao meímo tem-
po íituado em hum dos mais beJlos , e mais
íaudaveis climas de todo aquelle paiz.

Eíla relação concorda também cem a ou-
tra

, que ha quaíi cem annos foi dada por
La-Hontan

,
que fallando do paiz ao Sul do

lago Erie , o contempla como hum dos mais
excellentes do Globo , tanto relativamente ao
clima, como ao terreno; he hum eípaço ^ ob-
íerva elle, de vaílos prados, cheios de veados
e abelhas íílveftres , e os bofques cheios de vi-

des , e perus bravos.

O Dr. Mitchel em outra obra publicada
cm 1767 (o EJlado Pre[ente <^c. ) refere outras

particularidades concernentes a cíle território,

que merecera attençaó j e efpecialmente pelo
que pertence ao miniílarem terras novas

^
que

faõ taô precioías nas colosiias do tabaco , on-
de fuás plantações ( como fe moílrou no ar-

tigo da Virgínia ) faõ exhauridas peias conti-

nuas novidades deíla producçaõ : ?? Elias era

bem pouco tempo , diz elle 3 fícaráõ eílafadas j

e quando iílo acontecer, he neceílario que fi-

iialife o commercio do tabaco , fe naõ houver
fupprimento de terras novas próprias para pro-

duzir eíTa planta exhauridora, e tarabem para

F0L L li nian-
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manter o gado ,
que as adube , com portdS

co!iV'Snientes , e huma navegação interior pa-

ra íranfportar liuoi género de tanto volume e

vultoso que íe naó^encontra em todos os do-

mínios Britânicos na America Septentrional ,

mais do que nas fecundas terras fobre o Mif-

Cffipi , e o Ohio : aqiielie que as poííuir bem

depreíía dominará o commercio do tabaco , o

fó'ramo de confideraçaõ em toda a America

Septentrional , e o ynico ,
qiie efta naçaô tem

deíamparado, ?? Em outras paflagens o mefmo

efcriptor defcreve eílas terras, cooio íendo de

confideravel profundezii e fertilidade , haverj-

áo nellâs liuma natural humidade, e fendo ex-

celienteoiente adaptadas para o canamo ,
li-

nho , e tabaco j e tambero aílevera ,
qoe ne-

nhuma pode prometter dar mais feda ,
vinho

,
e

2idiQ ', pois o clima he fecco , o que he o con-

trario das partes maritimas da Aoierica ,
onde

as chuvas ía6 quafi continuas» E pela natural

abundância de gramma nos prados de grande

extenfaô, com a geral fertilidade do terreno j,

feria perfeicamente fácil a fubíifteecia de todaS'

as qualidades de gado , e conregoinleiíiente fe"

aiuntariaô provisões apenas com algum traba-

lho ,
ponto de grande importância quando fe^

cultiva efte género de commercio; pois que o

plantador deve eílar em eftado de pôr toda a

fua attençaõ no principal artigo : mas is íor

obrigado a dividir fuás forças para fornecer

alinieiiío para o gado , &c. nao pode ajuntar

íanía ..quantidade deíTe género ,
coroo fe eiti-

Yer em circuoilancias mais favoráveis.

Em huma palavra , eíle território do Ohio

pofa d>3 todas as vantagens de clima e terre-
^ no

,
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no , que fe podem achar no interior da Vir-

gínia ,
porém em muito maior gráo , pois o

terreno he muito mais fertii , e o clima irais

íadio. O que íe afievera nas obíervacdes ío-

bre o relatório da Junta do Comir.ercio he

forte neíle ponto , e íe pode confiar iiiíTo
,
pois

alguns dos cavalheiros da aílociaííaõ para o

eftabelecimento defta colónia viverão longo

tempo na Virgínia e Peníylvania , e nomeáraô

peiToas , que íe iníIruiíTera de todas as circunf-

tancias importantes ,
que lhe foílem concer-

nentes. Deílas e outras auihoridades
,
que rrien-

cionei , fica evidente , que eíla nova coioraa

provavelmente virá a íer da maior consequên-

cia na producçaõ das feguintes iBercancias.

TABACO,
Eíle valiofo género de commercio fe cul-

tiva na Virgínia, em as terras as mais novas,

e mais férteis ; nenhuma perde por íer muito

pingue : mattos novamente derrubados íaô os

que mais o produzem , e*que os plantadores , tan-

to, quanto podem eícolhem para iito. já obiervei,

que tais terras novas naô abundavaò mais nas

colónias de tabaco j o que torna da maior ira-

poríancia a acquifíçao deíle paiz : ha aqui im-

menías íioreftas em hum terreno o mais fér-

til, que pode imaginar-íe , e por coníeguinte

campos para alargar noíías plaotaçoes de ta-

baco tais
j quais a naçaõ ha muito tempo ne-

ceflitava. Similhante terreno pôde bem vir a

fer motivo de muitos comprarem .grande nu-

mero de negros para empregallos em produc»

coes de coffiffiercio^ que em tais terras novas

11 ii e
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e feríeis pode feguraroente efperar-fe , que os

recontpenfem melhor, do que nas antig^ís coló-

nias j onde as boas terras por aigom tempo tem

lido raras , e íao propriedades de particulares :

em varias das noíías colónias ha grandes tra-

élos excellentes , mas íimilhantes aos bsldios

da Grã-Bretanha ; debalde he a abundância da

terra , íe os novos colonos na6 puderem ob-

ter fem pagalla por hum largo preço. He in-

coníeílavel o valor das terras íobre o Ohio , o

grande ponto para o tabaco he o do carreto ;

porque elle he taô volumofo , que fe o carre-

io for difpendiofo , nao pode vir a ficar em
conta nos mercados. Os proprietários daõ a

feguinte relação da communicaçaõ com o Oc-

ceaoo Atlanricoo 5? Durante o ultima giíerra da

França ,
quando nao havia traníporie interior

do tíhio aré Alexandria, a deipeza do carre»-

to andava unicaoieníe por perto de rãeí& pen^

ny cada arrátel , como íe demonílrará pela íe»

guinte refeição s
cuja verdade plenamente afle-

veraremos ? vem a fer

Deíde Alexandria até Porío Cum» L. f, d.

beriand por agua. - » - ^ o i 7 por

De porío Cumberland até Red cwS».

Síone Creek , a quatorze pata-

cas pela câfga de cada carroça
,

conduzindo cada huma quinze

swt, »^-. ------042
059

Nota , a diílancia era entaõ de fetenta milhas ,.

mas agora por Imm 00w caminho de carroças;



feito ha pouco ^ fó he de quarenta milhas; por
coníeguinre poupa-fe prejentemente mais da
ametade dos J í. e 9 d. Se fe confiderar

, que
eíle preço de carreio era em tempo de guer-
ra , e quando naõ havia habitantes no Chio 9

nao podemos duvidar
, que todos os efpiritòs

intelligenres fe períuadaò
, que elie feja ago-

ra menos do que diariamente íe paga em Lon-
dres pelo carreto de fazendas de lã gfí^JJeira ,

cutelaria
, ferragens , <^c. de vários conda-

dos da Inglaterra. 59 E na enumeração das
vantagens acima íitadas affirma-íe, que fe po-
dem conftruir no Ohio grandes navios , e mao-
dar-fe carregados para a Gra-Breranha deíde
Janeiro até Abri] ; também

, que fe podem da
Jii remeíter para as índias Occidentais vive-
res

, e rraíles groílos de madeira mais baratos
j

do que da Nova York, 00 Philadelphia,

Eílas relações exigem algumas advertên-
cias importantes : quanto á verdade delias ^

íao avançadas de tal modo , e por tais peíToas ,

que naõ tenho razão de duvidar \ nem devo
deixar de notar que a relação coincide com
a exportação

, que he bem íabido terem 03
Francezes confeguido do Illiones , e ainda pre-
fenremeníe coníeguem. Mas nunca fe foube

,
que

a foz do MiíTiffipi foíle navegável por grandes
navios; o Capitão Pirtman, qye fondou o rio,
diz

,
que huina fragaia de trinta e féis peças

tinha entrado , mas íem aríilheria
;
porém de-

pois de pafiar-íe o banco elle reconhece
, que

ha fundo por todo elle para qualquer enibar^
caçaõ. Os proprietários noíaÕ

, que fe pcupa
ametade dos ^ {, 9 d. , mas ifto me naõ pare-
ce

,
pois que o preço de Alexandria até o

Por-
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Porto Gomberland na6 eftá mudado ;
fuppon-

do que effi vez 'de 4 f. e 2 d, de Parto Ciim-

berland até Red Stone Creek foffe ^íome^nce

2Í. , entaõ o preço total por cv.^r íena 3 i. e

7 d. 5 00 por tonneladâ 3 L 1 1 £ e 8 d.

Ora doas barricas de tabaco fazem hiima ton^

nellada
,
qoe a 8 L fa6 16I , do qual preço,

fazendo~íe a deducçao de 3 I. íi f. 8. d. mais

do que pagaô os plantadores junto a Alexan-

dna-5 fica eiie muiio ellevado para que le lhe

fajeitem , fe acafo Ãt puder achar algum meio

inais barato, de conduzir efi^e prododo ao lu-

par do embarque ; e eile rnetnodo mais bara-

to deve neceíTariameote íer pelo Miffiffipi ate

o golfo da Florida ;
porque íe fe podem re-,

metter traftes groilos de madeira , e viveres

por eííe canal mais baratos, do que da Nova

York ou Philadelphia , como os proprietários

aíleveraõ, efte meio deve claramente fer roais

commodo ,
que o carreto ,

que vem a íahir a

'j 1. II f. e 8 d. por tonelada 5 o q"^ nunca

pôde fupportar hum género ,
cujo valor ao

embarque he fomente de^ió l.^por tonelada.

A razaô de íer laô caro efte carreto deve ler

o numero de cataratas, que ha acima de Ale-

xandria, O trigo , e outras provisões nao le

podia6 íranfportar dêíle modo ,
pois cinco quar-

tos de trigo fazem huma tonelada , a quâi a

20 f. o quarto vem a ficar fomente em $ U

íomma, que nunca poderá foíFrer o carreto de

3. 1. lí f. 8 d. , antes de chegar ao Uigar

do embarque ; e íe íe computar a 30 f. ou 7 1.

10 d, , ainda 3 1. n f. 8 d. faó muito mais
,;

.éo que elle poderia fupportar. ^*
4 metrópole hei de mui pequena conle-;

queii"



quencia
,

que fe pcílaô exportar ou nao de
huma colónia trigo e viveres, porque tnis géne-
ros de commercio íiiô fó valioíos á Grã-Bre-
tanlià ; mas aos Colonos importa íaber íe to-

do o fuperfluo de luas producções íe pode ex-

portar com vantagem, Nao fe trata agora de
ipxjftrar

,
que ellas poíía6 fer exportadas pelo

Miíiiílipi , mas certamente naõ o podem fer,

para o Occeano Atlântico. Pela relação dos
proprietários he claro , que fe nao pode quaíi

cultivar género algum , fenaõ os que he poffi-

vei remetter do Ohio para as índias Occiden-
tais. Eíta importância da navegação he de gran-
de consequência para o plantador de tabaco ,

cujo produéio he liom dos géneros mais vo-
1-umofos da America ; e na Virginia e Mary-
land , a conveniência do carreto por agua hs
taÕ grande , que muitos plantadores carregsô
navios & fuás próprias portas ; mas ifto íe nao
deve geralmente eíperar , ainda que pareça

,

que poíía afíim fucceder ao longo do Ohio 5^,

fe for de huma vez bem entendida pela prati-

ca a navegação do MiffiíTipi.

A refpeiro das vantagens, que refulfaõ pa-
ra a plantação do tabaco j de haver grande abun-
dância de terra , que habilite o plantador a
confervar as manadas precifas , e colher vive-

res para a plantação , rsenhiim paiz na Ame-
rica he comparável ao território de que íe fal-

ia 5 no qual fe eilá agora coloniíando hum eí-

paço de mais de 500 milhas de comprioiento ,

com 200 até 300 de largura
, que poílue na

maior abundância todas as commodidades da
YÍda»
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GANAM O.

O tabaco requer para dar grandes novi-

dades maííos ricos
,
que inclinem a feccos ; o

canamo pelo contrario pede grande porção ds

humidade em terras baixas , e fôcuadas. Tais

fe encontrão em grande abundância em todos

os valies , entre as collinas , em a nova coló-

nia onde o terreno he natural a eila produc-

çao, como podemos julgar da circunílancia de

fe achar tanta quantidade de canamo bravio

em quafi todas as terras baixas. Efta circunG*

tancia moílra também quanto fe pódc eíperar^

que o clima fe lhe acommode. Ha ioda a ra-

zão de penfar ,
que as eíperanças ,

que for-

ínou a naçaõ de confeguir canamo das coló-

nias depois de tantas vezes mallogradas i fe-

tàô ao menos preenchidas , e completadas nas

terras do Ohio. AíTenta-fe uoiverfalmente ,
que

ellâs faÔ de natureza particularmente apropria-

da a producçao ; os valies faõ pingues , fun-

dos , húmidos, e taõ férteis, que produzirão

muitos annos , antes de fe exhaurirem. íílo

lie preciíamente aquillo de que tanto fe ne-

ceíTitava , porque fe o canamo naõ pagar o em-

prego dos negros , nunca íe fará deíle hum

aríigo de cultura era grande : os objeCtos fe-

cundarios fao fempre deíprefados ; fó^mente os

da primeira importância he que gofaõ do gráo

de artençaÔ neceíTario a fazeilos profperar. O
que íe deve unicamente temer , fegundo eílc

principio , he o deíprefo do planeador ,
que

acoílumado ao tabaco pode fer demafiadamen-

te eiceíiivo em cultivar eíTe género ,
defpre-
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fando todos os mais. Similhaníe ãcíprQio oá
algumas vezes origem a idéas de incapacidade

de hum paiz , quando a falta he fomente do
cultivador : por efta razão nao poíTo deixar de
lamentar

,
que fe acceitaílem os oíFerecimen-

tos de dez mil livras feitos pelos proprietá-

rios ; elles deviao ter íido obrigados a íuppnr

annualmente a Marinha com huina quantidade

certa de canamo , da /aveura da cõIonia : iilo

os teria forçado a dar hum gráo de atíençao

a efre importante artigo, em que talvez íe na5
penfa no preíente caio. Nada he mais com»
mum no eílabelecimenro das colónias , do que
fazerem os proprietários largss prooieíTâS no
principio , e efquecellas depois a ponto de
nunca mais íe cuidar em fimilhante coifa, O
território do Ohio nao preciía de encorajamen-
to ás. parte dos proprietários j mas o povo he
taô propenío a leguir fomente feu trilho coí"

fumado , e taô inimigo de todas as experiên-

cias úteis , que deveria em alguns cafos fer

conílrangido a fazer , o qise he igualmente pa-

ra bem dos intereíTes do feu pais ^ e delie

ineímo,

V I D E I Pv A S,

De toda a America Septentrional he eíle

o efpaço mais próprio para dar vinho : as vi-

deiras nativas fao em maior abundância, e va*»

riedade do que em alguma outra parte j o paiz;

em alguma diftancia do Ohio he collinofo , e
íP.uito fecco , e em alguns lugares mefmo cheio
de rochas

i mas eílas plantas qoaíl que nao re-

querem o terreno de rochas tanto ^ çoino*as
P^ol. L Kk



roneas ,
porque medrao ^ e íe dao beir^ em ter-

ras fundas e pingue?, s? Vemos al!i ,
diz o

Dr. Mitchcl ,
quinze qualidades diíFereníes de

wvas nativas , de modo, que em parte alguma

do mundo vemos crefcer' cerrameníe outras fil-

veftres ,
que fe lhes affemelhem. As qualida-

des ordinárias delias na Virgínia dao hum vi-

nho taó fiíP.ilhanre ao commum de Bourde-

aux ,
que he difficulíofo deílinguillo hum do

outro : e da outra qualidade tem-fe feito al-

gum vinho ,
que bons juizes tanto aqui , CG«

mo lá tem comparado ao melhor, que fe be-

be. Outras qualidades dao exa'flamente vinho

como o de Lisboa. Mas em vez deilas tem tranf-

plantado videiras das montanhas da Norman-

dia ás partes maritimas da Virgínia e Coroli-

m , onde ninguém podia efperar ,
que ellas

medraílem taô^bem , como fizerao. As uva^s

amadurecem aqui no principio e meio de Agoi-

ío ,
quando nao fe pôde efperar fazer bom

vinho ; bem que produzem muito bom para

beber-fe. He porém para o feu clima , a mais

imprópria de todas as uvas ; nem he a verda-

deira uva da Borgonha como elles a julgarão. 59

Daqui he facil de inferir-fe , íe o fado naó foííe

bem íabido, que era preciío , que eílss teiri-

íorios fobre o Ohio foliem muito propnos pa«

ra vinhos , muito mais do que parte alguma

maritima daquelie continente j
porque junto

ao mar as chuvas fao quafi continuas ,
quanuo

DO Ohio o clima he muito íecco ,
e no Miíii-

íTioi raras vezes chove. He eíla huma cifcuní-

tancia em extremo favorável á cultura das v>

Bh?« Guepmais íe accommodaõ beai em úu^n

^aiz \ onde ko tVcquentes a§ chuvas :
todos



os Vinhos delicados vem de palzes
, qis2 go-

fãô em geral de hum clima fecco em compa-
ração com outros , e alguns notavelmente.

O vinho he outra mercancia , que naõ íof-

frerá longos carretos por terra, pois que para

vir a fer hum objedo de exportação da Ameri-
ca para a Grã-Bretanlia , deveíe conduzir por

hom baixo preço; os vinhos, para eoiparelha-

rem com o vinho tinto do Porto , naó devem
exceder lO ou 12 I. a pipa , de primeiro cuílo,

e talvez nem tanto; iílo faz to ou 24 a tone-

lada ; de forte que o canamo he , á propor-

ção do pezo , hum género igualmente valio-

íb. Se achará cerrameiue , que hc neceílario

que pelo MiffilTipi íe faça até o már o tranf-

porte do tabaco 3 canamo, e vinho; o carre-

to por terra augmentará muito as defpezas :

nova razão para examinar-íe immediata e cui-

dadofamente a navegação do Miíliílipi. Se fe

podeíTem conílruir fobre o Ohio navios fomen-
te de ioo toneladas ( pois que os proprietá-

rios aííeverao
,
que fe podem fazer de gran-

de porte ) e enviar-fe para a Grã-Bretanha em
certa eílaçaô do anno carregados de canamo,
tabaco, e vinho, tirar-fe-hia a vantagem de ap-
plicar-fe nifto a madeira com o maior provei-

to poíTivel , e igualmente em toneis para vinho ,

e tabaco.

SEDA.

Todo eíle íerrirorio abunda extraordina-

riamente de amoreiras; e fabe-le bem , que d
povo neíla nova colónia naõ íardará em fer

nurnsfofo , compondo-fe do fuperíiao de pc-
yoaçcíõ da Fenfyivania , Nova Xork

,
jeriry

,

Kk ii \u-
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Virginia , e Maryland ; fuperfino, que lie graíi^»

de 3 como bem fe collige de varias circunílan-

cias já mencionadas , tais como as numeroías

petições para eilabe!ecer-íe nas partes Sepren«

trionais da nova Inglaterra , os repetidos re-

querimentos por terras íobre o Ohio , e 30,000

peíToas já eílabelecidas , meímo ainda íem te-

rem a vantagem de hum governo regular; co-

mo também a conhecida falta de terras no-vas

para o tabaco. Se fe confiderarem bera as re»
,

laçoes, que temos tido de todas as partes das

colónias centrais, nao pode reftar duvida, que

tm poucos annos , fe contaráo neíla eolonia

ao menos 500,000 peíToas ,
pois que he eíle

o tradlo de paiz , que por tantos annos tem

lido o objedl-o de feus ardentes defejos. A Se-

da pois promeíte certamente vir a íer hum ar-

tigo de nao pequena confequencia , no cafo >

que fe pêrfuada o povo a àar-lhe a devida at'

tenção \ e em tais cafos tenho mai^s de huma

¥ez notado, que as únicas perfuasôes fenfivefe

fa6 exemplos e recompenfas. Cada peííoa po-

dia fazer hum arrátel de feda , fem interrupfa©

da fua agricultura, o que feria para elles^ tan-

to , como para a Grã-Bretanha , hum objedo

de confequencia ; mas fe cuidaílem feriamen»

IQ niílo Êodas as famílias, que fe entregafíem

a eíle ramo j entaô podia produzir muito maior

quantidade : e em- tal cafo fe acharia ,
que el-

le era ,
para o tempo requerido _, hum dos

roais valiofos géneros de commeíc.io*..

ALr
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ALGODÃO.
Eíla planta crefce efpontaneamente âeÇde as

partes tnereclionais da Peníylvania até a Florida:
na Virgínia fe acha algodão excellente , e em
certos pontos fuperior ao das índias Occidentais ,

parricularmeme para miílurar com a la. No
Ohio o terreno para tabaco, daria, depois de
ler exliainido, largas novidades deilc continua-
mente ; o clima lhe he mais bem apropriado

^

e a quantidade, que fe obíivefie , íefia maior.
O algodão naõ he artigo de fufficiente valor
para fer o produélo único de huma plantação

^

mas como objedo fecundario podia cuítivar-fe

com baPíante lucro, Eíle raoio de agricultura

nao he fufficientemente attendido nas noíTas co»
íonias ; os plantadores eropregaõ todo o íeii

tempo , e cuidado no feu grande género d.e

cooimercio , a ponto de^ menosprezarem io-

dos os artigos inferiores ; mas
^
eíla condufta-

he errada; nenhuma novidade podem ter neíla
larirude

, que os occupe todo o an.no ; feria

judiciofo ter varias-, de tal forte, que empre-
gaíTem nellas feus efcravos fucceííivamente, O
triga pôde fer a producçao mais valioía de
homa granja Britânica j mas ifío nao deve ef-

torvar o grangeiro de íemear cevada
,, aveia ^

ervilha, e favas; nem o pad embaraça geral-
mente de cultivar nabos, cenouras, e baíatas^j,

que ainda deixaô tempo para o trevo,, e grara-
mas : a eíla única appiicaçaõ de fuás íerras-

he que elle deve íeus lucros tanto , como a
©uíra qualquer circunfancia. O ferrar madei-
ias para traítes groílos naô iguala ( exepto nas



terras ,
que fe devem roçar para â§ novidades)

a cultura de algum género de commercio t

entre eftes objeâos fecundarios 5 conhecer-fe-

ha, que o algodão mú he aqui de menor im-

^""•''""^
ANIL.

O mais bello anil he o de Guatimala ,
cu-

jo ciiraa he quente em exceílo ; em S, Domin-

gos os Francezes colhem largas quantidades ,

que he excellente ; e na Carolina vem a fer

hum ramo de commercio de grande coniequen-

cia : o lucro depende muito do calor do cii"

roa , como pôde colligir-fe de cortar-le^em S.

Domingos cinco vezes em hiima eftaçaô, três

on quatro na Carolina , e duas ou três na Vir-

mnia •, ha pois algum anil plantado naquelia

provinda , naõ obílaníe na6 fazer elle figura

alguma nas exportações. Sobre o Ohio ha gran-

de^s motivos para íuppor , que íe pode culti-

var com vantagem , fendo o terreno admira-

veimente pingue , e o clima fupenor ao da

Virgínia ; mas huma prova forte, he ter eila

fido^^ha longo tempo hum artigo de exportação

dos ellabelecimentos liiionefes ,
que íicaõ tan-

to ao norte , como parte alguma da colónia

do Ohio. Na Carolina o plantão em íuas áreas

feccâs i
mas he pela falia de terra pmgue ,

funda , e negra , tal como fe acha na nova co-

lónia , onde o terreno pode compenfar bem a

falta de hum Sol taõ ardente i
ponto, que pa-

rece quafi provado ,
por exceder S. Domingos

tâuto á Carolina ; ainda que os eliios ( nao

obílanre a diiferença de latitude ) lejaô mais

CÊ^íSiites na Carolma , do que naquelia ilha ;
*

ílliS
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iTJss na uírima fc planta em terras novas , co-
mo preparativo para o aíTucar , e na primeira
cm arêas magras. Efte artigo he apropríadcy

perfeita mente ao Ohio ainda por outra razão,
e vem a fer , o feu grande valor á proporção
do pezo , o qual he tao alto

, que apenas fe

íeníiria o preço de hum carreto dirpendiofo.

Efte produélo ( bem como a feda
) pedia en-

viar-fe pelas moníanhas para ernbarcar-fe na
Virgínia.

RUIVA.
He eíle hum artigo de grande importân-

cia nas manufaéluras da Inglaterra , e compra-
do aos Hollandezes em grande quantidade pe-
lo alto preço de 8o I. até 90 1. por tonelada

;

pelo que ve-fe
,

que tem íugar- entre os que
hao de pagar bem à deípeza do carreto defde
o Ohio até â Virgínia. Fie paímoíb

» que ef«

te artigo de cultura nunca fe tenha iníroduzi-
do em grande nas noíías colcnias

, pois que he
fem duvida

, que fe poderia accommodar com
o feu clima tao bem , como qualquer outra
coiíaj qne cuiti^^ao. Na Euro.pa a melhor cre-
ce na Turquia

, porém em maior abundância
na Hollanda , Flandres , e Palaíinado

5 pelo oue
iiao fe pode aqui duvidar, de que le accommo»
de com o excellente clima do Ohio. A ruiva
requer huraa terra pingue , funda , e- flexível ;

gráo algum de fertilidade lhe lie fobejo : ds
todos os terrenos iupponlio , que os roattos
virgens fundos feriaõ os mais próprios para ei-

la ; a efte refpeito rivaliíaria com o tabsco ^

mas provavelmente lhes ccmpenfária n-elíio

c
5 no valor do pezo ^ excedello-liia-iíiiiRjca-
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m€nte. Na Inglaterra tem-fs colliido quinze

ceatos par acre , e a deípeza do trabalho pô-

de aííiiTi cakular-íe pelos totais mencionados na

relação.
^^ ^ ^^

^

1767 Quatro lavouras, - - » 048
Levantar margens. - - » 010
Abrir regos para eícuar a

agua. - - ^ ""
l

^

1768 Plantar. ---«-- o l^ o

Mondar á oiaô. - « - - 0120
Cavar com enxada de ca-

vaiios. ------ 01-4
Abrir regos para efcuar a

agua. ------- 010
ijd-^ Três cavas á mao, - - - i íO O

Cavar com enxada de ca-

vâllos.
------ 030

Abrir resos para efcuar a

agua. - " : o ^ ^

1770 Daas cavas á mao. * - - 100
Cavar com enxada de ca-

vallos.
------ 016

Levantar terra. » - - - 300
De enxugar , a 3 f. - - - ^ $ ^

Toíal 10 I 6

Produflo. — —
15 cwt á 4 1^ - •- - " "

L' ^-^
"^ "^

Enxugar, provavelmente, por huma tao lar-

ga deípeza , he particular ao clima da Ingla-

?erra e Holanda ', mas no Ohio o Sol íeria

•muito fuperior a huma eaufa de enxugar ,
co-

^^iP ^íi^



íno acontece com a ruiva íílvedre da Torquis.

Moftrei no artigo da Virgínia , que a defpeza

de hum acre de tabaco na Inglaterra feria , de

trabalho 61. i f. 8 d. , e o produdio he uoica»

mente 5 1. 6 f. 8 d. , donde ficava evidente 5

que he hum artigo de cultura unicamente pro»

prio para traball^os muito baratos , tais como
o dos negros ; mâs pelo contrario achamos ^

que a ruiva he muito mais valioía : i^ cwe
na verdade foi a maior colheita feita por hum
cavalheiro eílrumando-fe as terras, mas outras

pefloas no mefnío catalogo obtiveraô 20 cwt
j,

c iiiefíno 30 cwt fem eílerco , unicaaiente por

plantarem em terra de fuperior fertilidade oa-

turah onde fe encontrará terras mais feríeis
j,

do que as novas do Ohio ? Ora na cultura do
tabaco naô fendo ítu produiílo fuiEciente pa-

ra pagar ainda a defpeza do trabalho de bran-

cos , he Qtn extremo proveiíofa fendo feita por

efcsavGS j a rnefma proporção verfaria com a

ruiva , e fe acharia bera íuperior ao tabaco ;

a defpeza^ fobre o carreto e frefe em huma
mercancia do valor de 80 I, por tonelada naó
feria feníivel.

Terra pingue , funda , negra , húmida ,

Kias naõ pantanofa , he o grande artigo
,
que

íe preciía para a ruiva , ou alias tanta abun«
dgncia de eílerco

, que converta hum barro in-

diíferente em terreno tal, qual unicamente fe

pôde confeguir em ires ou quatro fuuaçoes de
iium grande reinG : o que devemos pois pro-
curar , he a fertilidade natural , o preço do
trabalho evidentemente he de nenhum pefo

;

eíia circunílancia com tudo he , como todas as

outras, em favor da America, porque provou-
^9/. L Li ^

íe
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le fufficientemeníe pe!o produclo do tabaco ,

que o trabalho dos efcrâvos he como três pa-

ra hum mais barato, que o dos trabalhadores

Inglezes j em vez de dar hum lucro naô cor-

refpondenre á defpeza , fendo trabalhado por

negros , he aílás vanrajofo para miniílrar for-

tunas aos plantadores , caio eiies íoubeíTem

confervar o dinheiro, que adquirem.

Deve bem conciderar-íe eíle objedlo de

introduzir ruiva na nova coionia , como hum
género de commercio , em ordem a poupar du-

zentas, ou trezentas mil libras por anno, que

nós prefentemenie pagamos a Hoilanda por eíía

fiiercadoria de abíoluta neceffidade nas noíías

fiianufaduras. Naô fe pode duvidar ,
que ella

produza alli admiravelmente, pois que o ter-

reno em muitas partes iguala a qualquer outro

do mundo j eo clima he mui fimiíhante ao da

Turquia , onde ella he commummente eípon-

tanea. Naó pode pois haver duvida quanto ao

produélo
;
pelo que refpeica ao trabalho, a íb-

bredita conta de lo 1. na Inglaterra nas vill-

«hanças de Londres nao montaria 34!., fen-

do o trabalho por meio de negros ; e fe o

produílo naô foííe mais de 15" cwt , e o va-

lor 60 1. em Londres j a conta em geral_ feria

aíHm

:

Trabalho. --------
Carreto do Ohio até Alexandria

a 3 1. lí f. 8 d. por tonelada.

Frete para Londres a 5 1. 10 í.

por tonelada. - - - - - -

1 13

4 ^

d.

o

9

6

Total. 10 J 6 3

Dã-



( lá;

)

DeUe modo o plantador do OMo deícm*
bancaria Aia ruiva em Londres quaíí com a
mefma defpeza , que o plantador de Surry ,

ou de Kent faz fó em trabalho : fe iílo nao
os encoraja aílás a fe entranharem pela cultu-

ra , nada o pode fazer; mas elles tanto nefte,

como em outros muitos cafos , neceíTitaráõ de
exemplo, prova viíivel

,
que podem unicamen-

te dar-lhes os proprietários, eílabelecendo hu-
ma plantação para experiências em grande , o
que prefentemente verificaria eíle , e outros
pontos de grande importância.

Ha huma circunftancia neíla cultura , que
a faria em extremo a propriada a economia
ufual de huma plantação na America Septen-
trional. Fica três annos na terra , e podia dei-

xar-fe quatro ou cinco com lucro proporciona-
do 5 e durante eííe tempo nada ha , que fazer-

Ihe no inverno; -todas os operações, que el-

h requer , concluem-fe entre Março e Outu-
bro

, e quando fe torna a cuidar em enxugar
completa-fe o trabalho em menos de hum mez;
por tanto os negros podiaõ paííar todo o in-

verno a ferrar groffos moveis , ou emprega-
rem-fe em outros artigos de cultura

, que exi-
giííem operações de inverno : he eíte hum pon-
to

, que deve attender-fe muito na America
,

e particularmente novos colonos
, pois que che-

gando a terras , das quais grande parte ílio

fioreftas , lhes he de grande coníequencia po-
derem converter a madeira em moveis groí^
íbs

, logo que roteaÕ a terra
,
por cujo meio

fazem
, que as obras preparatórias paguem fuás

próprias defpezas. O que induz mais a tao
grande numero de gente eílabelecer-íe na Ame-

Li ii n-
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rica lie a fíbiinclancia de terra ; mss fe ef-

ta 3 corno geralmente acontece j he coberta

de madeiras
,
que naõ podem converter-íe em

ufo algum 5 a deípeza de roçar-fe feria de-

inaíiadameníe grande para empreliendcr-íe ;

fendo agora capazes de occupar cem acres ,

naõ poderiaô eníaõ occupar dez. Niílo conílí-

te huma das grandes vantagens deíía beiia na-

vegação defde o Ohio pelo MiíTiíTipi até o

goTfo do México ,
que os proprietários nos

aíTegaraó fer hum tranfporte mais prompto e

barato , do que pelo raár defde a Nova York

ou Philade-lpbia..

Podiaa inencionar-fe outros géneros d^

commercio para eíla coíonia j
qtie fe lhe adap-

ía-riao muiro bem , e que deviaõ íiiTiilhante«

mente cuitivar-fe , mas eíles faõ os importan-

te?. Nunca lie vantajofo ter a aííençao do plan»

tador exceinvamente occupada em hum fó obje»

£lo , como tem acontecido longo íeropo na

Virgínia e Maryland , a confequencia diílo he

,

que quando lhe- falha terra para o íeu gene^

IO valido , naó tem outro ^ que o fubditua ;

irs2s he preciíb tornareíii-fe nieros graogelros

çulfivando paõ e provisões , o que tem adual-

BisHte acontecido neílas duas colónias i_pelQ

contrario dando ao canamo , linho ,
vides ,

anil 5 tabaco , feda 5 algodão j ruiva , &:c aquel-

la attencaô 9
que os grangeiros Inglezcs dao

a huma 'grande variedade de producções , fi-

eariaó para íempre feguros de poíTuirem alguns

peneros de valor \ e eílariao também era cf*

fado de applicar rodas as partes das luas pro=»

priedades em âlí?,uns objeélos proveirofos. Ta-

anil)jàQQ

oDjeuos pi

o,u raiva j cariamo^ videiras

"TW^
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da , e algodão ^ podiavo cultivar-fe m nrefíBa

plantação , e levaria o ganho dos negros a

mais de 20 1. por cabeça , que "he o cdlculo,

dos que fe empregarão nas boas terras do ta-

baco.

Nos artigos tabaco e milho já no(ei , que
a razão porque os plantadores na America

,

em, huroa quantidade dada de teri'a , nao fa-

Zi3Ô hum lucro iguai ao dos grangeiros na
Grâ-Brctanha, era por executarem á maõ mui-
ta parte do feu trabalho

, que pcdiaô fazer

taò bem , e melhor por cavallos. Na Virgí-
nia, hum negro ganha perto de í6 L em ta*

baço , e 4 1, em diverfos artigos. Será feiu

duvida, que as íbmmas hao de íer mais altas

no Ohio ; mas ao mefoio tempo deviao pelo
amanho íubir ao mais paílivel , o qye unica.-

niente fe pode confegoir fubiliíuindo a grade
>

e enxada de cavallos ^ em vez da pá de fer-

io , e enxada de íi-^aos : a defpeza dos cavallos

110 Ohio ou Virgínia, naô he como a daqui >

por que o preço do animal nao he mais de hum
terço ou quarto , feu fuftento naõ cuíla o di^

zimo, do qjie imports na Gra-Bretanha, Se eí^

tas idéas forem adoptadas j ieus lucros fe aug-
ir.entaráo aííás.

Huma granja Ingleza de cem acres, 60
lavradios, e 40 de grammas ; ou 70 e 30 j 011

mefmo 80 e 20 , pode cultivar-fe , fegundo os
insíhodos melhorados em colheitas cominuns

j

por ires homens ,. e quatro cavallos,, e fi a ter-

ra for boa 5 o produelo aiedio lerá 4 L por
ecre , ou 400 1. por anno ; deíla forte a niaa
d'obra dará 133 1. por cabeça, ido he pela ad-
cicgao dos quatro câ,vallGS ^ cue na yerdadg:
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Grâ-Eretanlia, íe os confervarem , cuílarád tan«

to 5 coíTio quatro homens mais; porém toman-

do acoiía nçfíe ponto deviíta, e contando fe-

te braços, que trabalhem, o produífto annual

por cada braço fera §-/ 1. Mas ifto he inteira-

mente differente na Anaerica , porque os qua-

tro cavallos naõ cuftariaó mais , que hum ho-

mem , le eile he negro; e íe dlc he branco,

IO cavallos naõ igualariaõ fua deípeza : nem
eu duvido ,

que havendo uío próprio , e ex-

perimentado do trabalho por cavallos , pudef-

íe cada trabalhador no Ohio chegar a produ-

zir 50 ou 60 1. ao menos por cabeça : elles

pc^deriaõ então ter huma coníignaçaõ de mui-

tos acres por cabeça , em lugar que dois ou

três por cada efcravo he o que commummen-
te íe lhes concede ; com tudo fem fuppor hum
taó bons amanho', feria compiitaça6 muito mo-

derada calcular o produdo por cada braço a

5 I. mais , do que a Virginia ou Maryland , o

que pode mui bem conceder-fe pela grande fu-

perioridade de terras novas extraordinárias em
fertilidade; e com a vantagem de tanto efpa-

ço , como os plantadores aqui ha6 de ter , e

íiaõ poíTuem geralmente nas antigas colonial

de tabaco ,
ponto eíle de vafti confequencia

,

e que juíliíicaria huma idéa ainda maior. Se fe

íiveíle emprehendido a cultura da ruiva , h
enumeraria muito maior íomma ; com tudo

quanto he fácil introduzir eíla em huma plan-

tação , e extender fua cultura por degráos ?

Seda , ruiva , e anil , de cada coifa pequena

quantidade , ou ió ruiva e íeda , fendo tao va-

liofas ,
pagariàÕ a deípeza extraordinária de

earreío e ííeie fobre as outras mercadorias ;

mas
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que cada braço paga 25 1. , e a deípeza extra-

ordinária do carreto de alguns artigos mais ,

do que fe iente na Virgínia, Sobre eíle pé cal-

cularei as defpezas do eílabelecimenío de hu-
irsa plantação capital fobre o Ohio ; antes do
que, naÕ he fóra de propoílto apontar aos pri-

meiros colonos alguns finais
, pelos quais ha-

jaô de julgar do terreno , nao íó aqui , mas
por todas eftas colónias centrais , e ainda da-
quellas , que ficaó ao Sul.

Antes de tudo devem em geral aftender-
fe ás arvores

, que faô efponranea producçaõ
da terra; fe ella abunda de arvores aitas, co-
mo nogueira vermelha, carvalho branco, car»
valho caftanho , azinheira, arvores de tulipas,
nogueira negra , acácia , amoreiras , &c. póds
acclamar-fe boa, e o valor fera uíuaimente á
proporção da grandeza , e direitura deílas ar*
vores

; pinheiros , carvalhos vivos , loureiros
machos e fêmeas , liquidambres , e carvalhos
aquáticos Ía6 , entre outros, íinais de má ter-
ra , e em geral fera melhor terreno aquelle,,
que for livre de raatío raíleiro : o pkntador
naô deveria regular- lè por achar poucas arvo*
res de qualquer delias qualidades , mas fim
por predominarem em todos os bofques. Ef-
ta regra de julgar he preciío fer unida com
aquelia da apparencia do terreno, quando fe
cava

, paríicularmente a cor e a prohjndida-..
de

} a terra negra fobre huma camada de mar-
ne he a melhor ; a que tica íobre barro he
boa; mas os traélos areentos e íoltos laõ eoi
geral máos , menos que fejao de numa cor
çWura, e iiumidos , e que ne.Ls CiJ§aõ boas
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arvorei , em cujo cafo podem fer excellentes

;

porque ss arêas diíFerem tanto , coino os mar-

nes , a infelicidade he ,
que na America as

aréas fao geralmente brancas, e íeccas, e pro-

duzem pouco mais do que pinheiros.

Além dos eípaços
,
que podem abranger-

fe neíla defcripçao, temos ainda mais de exa-

minar
,
que os prados, que fe compõe de íi-

milhantes terrenos, mas íem arvores algumas,

íua bondade deve ju!gar-íe pela altura, efpeí-

lura , e viço das grammas, Eíles tratos íao

com^iTiins no Ohio , e provaó quaô valiofo de-

ve julgar-íe o paiz : elIcs , bem com.o as mat-

tas ,
poderíao exaininar-fe com pás de ferro,

cm ordem a conhecer a appareocia do terre-

no. Além dido hâ aqui paúi? e lagoas , mas

iiaô em grandes quaíitidades , como nas partes

iiiaiiíimas da Atrierica ; o valor delias depen-

de de duas circunilancias, da fecundidade do

terreno, e da facilidade de enxugar-íe: a pri-

rDsira coUige-fe pelas producçces \ cedros faô

bons finais , bem que nao muito com.niuns ;

geralmente nelle fe achaõ cypreftes , e a excel-

lencia da terra collige-íe da aícura ,
qualida-

de , e beileza dos feus troncos : em quanto ao

enxugar , depende da fiiuaçao , e exame dos

iíieios de efcuar a agua , como em todos os

outros paizes. Eíles pauis e lagoas , depois de

enxutos, fe o terreno lie foi ido , faó as terras

próprias para canamo , naô que elle deixe de

medrar também em terras elievadas, e férteis

;

porém eftas podem-fe applicar a outras novi-

dades, Be mais eftes trados coilinofos , e os

lados das montanhas, íaõ geralmente de hama
fubida gradual 3 algumas vezes porém alcanti-

la-
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lados, e cheios de pcnhafcos ; nos últimos po-
dem plantar-fe vinhas, e também oliveiras;
nos primeiros anil , tabaco , ruiva , fe forem
pingues , fe indifFerentes , algodão , &c.

Eftes faô os terrenos , e a qualidade de
tratos

, que podem ençontrar-fe na nc/a Co«
lonia

j e obfervarei
, que toda a efpecie de

terra iguala aqui a outra qualquer para crear
trigo

, milíio
, cevada , aveia , ervilha , favas

,
&c. todas as qualidades de raizes , todas as ef-

.

pecies de hortaliças , e fruías conhecidas na
Europa. Nao íe pode duvidar diílo , quando
fe coníidera

, quaõ bem eílas coifas íe criao
na Maryland e Virgínia , na mefma latitude

;

viílo fer o Ohio mais fértil era terreno , e mui-
to mais temperado e regular em clima , fen-
do Jivre dos exceíTiyos calores , e dos violen-
tos frios

, que fe encontrão nas partes marid-
roas do continente.

Na difpoíiçâô das novas plantações he de
confequencia

, que os plantadores attendaõ á
lituaçaô de fuás cafas e officinas

, ponto em
que

,
na confufao dos primeiros edifícios , ra-

ras vezes fe pcnfa baílantemente , nao íó co-
mo huma matéria de commodidade e recreio,
roas também de faude. Neíte continente o ven-
to noroeíle traz o ruim tempo , e as peiores
eílações • huma cafa poderia fer bem abriga-
da delíes pelos bofques , mas em vez de ter
alguma idéa de abrigo , os plantadores em ge-
ral deílroem toda a madeira em torno de fuás
cafas cora tao indiftindo furor

, que em pou-
cos annos nao deixaô a vifta huma arvore. Pa-
ra commodidade, bem como para faude e re-
creio

, a melhor íituaçao feríà no centro de
^^^* ^í Mm hum
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Iiim erpaçofo bofque em forma de crecente,

aberto ao"" Sul , e fíonteiro ao porto ,
^donds

fe houveíTe de tranfportar as producçoes da

plantação , efcolhendo fempre iiuma fituaçaá

elevada , nao com tudo no cabeço de hum

monte , deixando tanta eminência de bofques

atraz do edifício, como he a deícida de pla-

nícies , que lhe fica adiante. Em todo o cafa

deveria efcolher-fe hum lugar, onde as riban-

ceiras do rio fejaõ altas e reforçadas ,
porque

nada lie mais doente, do que viver vifinho^de

huina terra pantanofa ou baxa ,
qire he íujei-

ta a inundar-íe. A iílo fe naô attende em^niui-

ias de noíTas colónias , mis he porque naõ fa6

muito comiiiuns as firuaçôes livres diiio ; e nas

meridionais , a cultura do arroz os _obriga a

buícar os pauis ^ do que fe íegfae a ioíalubri-

dade, de que íâoto fe queixao.

Pratica-fe a agricultura nas noíTas antigas

colónias de huma maneira ta6 imperfeita por

caufa da abundância de terra ,
que fe naõ pó-

de efpera-r ver bom amanho aqui j onde a ter-

ra he muito mais abundante \ defejo cora tu-

do ver algumas plantações difpoftas^de modo,

que fe obviem as objecções feitas á negligen-

te agricultara dos Americanos. Pertendo par-

ticularmente aqui fallar dos tapumes ;
que fe

Baõ femee , ou pianíe peça alguma de terra

fem fer bem , e fubftanciaimente vailada coin

bum foífo , beiras ou bordas , e febes vivas ;
â

defpeza naõ teria proporção com as numerofas

vantagens , além de huma fuperioridade pou-

co commum em pontos de limpeza e formo-

fura : e na difpofiçaõ dos campos ,
devenao

fem duvida deixar4e alguns cubertos da ma««,

dei»
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delra, que nelles ha, como hum fubíldlo pâ-
ra o futuro, o que fera huma matéria de gran-
de confequencia

, naõ fó para o bem
^ i]blJco

da colónia , mas ainda para as futuras vanta-
gens particulares do plantador.

È oblervarei aqui de mais a mais , que
para adquirir o precifo coiíhecimenio de hum
trato taõ extenfo defíe nobre paiz , os proprie-
tários deveriaÔ obrar com hum eípirito patrió-
tico , eílabelecendo huma plantação em hum
lugar bem eícolhido

, que incluiite toda a va-
riedade de terreno

, para fazerem largâs expe-
riências íobre a Jiíía precedente de géneros ,
c outros , que fe podiaô nomear. A deípeza
naõ feria confideravel debaixo da direcção de
hum feitor fenfaro , e intelligente, e cue foíTe
liorn homem de probidade \ o produfío feria
aíTás fufficiente , depois das primeiras defpe«
zas ,^para pagar o gaílo annual. Em huma plan-
tação podia introduzir-fe a cultura docanairoj
c linho em toda a qualidade de terreno , para
ver até onde podia iílo vir a fer género de
commercio da colónia. Podia também experi-
menrar-fe^a ruivacom o mefmo deíignio

;
plan-

tar-íe-hiaô vinhas , tanto eílrangeiras , coma
nativas, para vinhos e paíTas ; leda prderia fa«
zer-fe em largas quantidades

; experimentar»
fe o aJgodaõ com igual attençaõ ; e fazerem»
íe experiências lobre o anil , psra ver, como a
fertilidade de terreno , em hum excellente cli-
ma

, compenfaria a falta de maior calor, O ca-
namo nativo , linho , gramma de feda , e ou-
tras plantas indígenas dever-fe-hiaõ pôr cm cul-
tura

, para que fuás qualidades pudeílem fer
bem conhecidas^ eíles deíignios feriao nobres

^

Min ú e
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e nao deixariaõ de produzir grandes vantagens

á colónia , e fazer grande honra aos proprie-

tários.

Profeguirei sgora com o defignlo de cal-

cular as defpezas e lucros de fixar huma plan-

tação capital fobre o Oiiio , fuppondo a pef-

foa mudar-fe da Gra-Bretanha , e ter dinheiro

fufficlente para todas as deípezas neceílarias

(mas naó íuperflaas.)

Frete , e defpezas de huma família de

íeis peíToas defde Londres até Ale- L»

xandria , a 25'!. ------ 150

Frete de dez toneladas. - » . - - 55"

Subfiílencia , ou gâftos de meza por .

huíT! anno a 20 1. ------ í^O

Gaftos doroeílicos do fegundo anno. - 100

Direitos de ropoo acres a 30 í. por

i^coo. 300
Edificar huma caía. «----- 200
,—.__™. Oip^cinas. «----- 150

Moveis de cafa. -«.--»-- 150

Carrero do oeceííario deíde Alexandria

até o Ohio. -------- 50
Huma canoa. --»»---- 50
Barcos. ---------- if

Irillrumeotos. -------- 200

Maquina de defarreigar as arvores. - 80

Hum engenho da ferrar. - - - - 500
^o Cavailos , egoas , e cavallos de

lançamento. ------- - 25'0

50 Vacas. ------»-° 150

50 Crias. --------- 50
SOO Porcos, »» = ----- 25-

L, 25^5
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5'00 Ovelh.is. - - ~ - .

Aves domefticas. - - - .

Conceitos dos inílrumentos.

Trabalho.

L. irps*
125'

50

Cuidado com o gado, - - L. 30
Feitor por hum anno. - - * 40
Trabalho em rotear 20 acres de

trigo ail. ------20
Dito 40 de aveia , a ró L - - 31
70 de nabos a i 1. _ - ~ - 70
5 de batatas a 5 1. - - - « 25
Em feno 5 de o recolher, tratar,

&c. arpente de prados naturais.

Cercar com hum vallado. - •»

Pomar e horta. - . - » »

50
50
20

Coifas varias. ------ 30 (i)
"~

^^^
40 Negros ajol. .--.-- 2000
Deíp za annuaí dos negros por

cabeça , feitor , 1 J. - - - ^o
VeíHdos , í !.----«- ^o
Defpezas varias. ----- 40

L. 5282

(O Todos eftes artigos faõ ufualmente feiíos- pe-
los negros por hum terço da fua defreza , n aà nunie-
raò-fe aqui pelos preços do trabalho do? fei< o? bran-
cos

, para que fc naõ íu[)íonha, que o plantador na©
tem maiS

, que ne^irob á roda de íi.
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L. ^lU
Semente.

L. £ d,

%Q Acres de trigo a 8 f. 8

40 de aveia a 8 f. - 16

70 de nabos , a 1 f. - 3 10 O

5 de batatas , a 8 f. 2 o o L. f. d,

$ 10 o
Taxas, -------- 30 00
InrcreíTes de dois annos fubre

5,300 1. ------- 530 o o

L. 5871 io o

Produdo do fegundo anno,

40 Negros a 20I, - - - - Soo o #
N. B. O primeiro anno de

feu trabalho repuía-fe por cabe-

ça 5 í. de nnen.-^s , do que quan-——-=—

=

do eilaó mais experimentados. - 800 o o

Terceiro anno*

Taxâs, « ^ » » ^ » ^ ^

Edifícios, »-» = «» ^

Gaítos domefticos. - » - -

Concertos e addiçaó aos inftru-

mentos. - - - - « - ^

Trabalho como ante?. » - «

Semente dito. -- = .»-
Incidentes, ---«--«

30
10

100

So

B47
29 10

50 o

L. 016 ío Q
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270

50
120

1000

2056 IO
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L.
Juros de 5'4ool. - - - - .

O que fe dá para carreto ou
frete de producçoes avulta-
das. -----...

Defpezas com 40 negros a 3 I.

Compra de 20 a 5-0 i. - - -

Produíflo.

40 Negros a 2^ I. . - » „ icoo o o
20 dito a 20 J, - - - « - 400 o o

Le 1400 O O

Quarto anno.

Taxas. »--«»«»„ 30 o
Edifícios. -----., 20 o
Defpezas domeílicas. - - - So o
Inftrumentos. ------ 50 o
Trabalha. -----..

347 o
Semenre. ------„ 2^ 10
Incidentes. -»---.„ 40 o
Juros, - » - « - 2000 o o

800 o o
I— »*

1200 o o

A 5* por cento. - - 60 o o
$} íjue vem de cima. 270 o o

© o

L. 926 10 Q
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L
Frete, c, „ = »»-- .

DcTpezas com 60 negros 33!.
Compra de 20 a 50 i. - - -

Produdlo.

60 Negros a 25" L
30 ditos a 20L -

926 ÍO
60
í8o

lOGO

h, 2166 !0 O

L. f. d.

- 1500 o o
400 o o

1., 1900 o o

Quinto anno*

I

Taxas. - - - .

Edifícios. - - •

Gaftos domefticos,

Inftrumentos. -

Trabalho* - » «

Semente, « - «

Incidentes. - -

IntcreíTe « - «

A 5' por centOc

30
20
80

SO
347

- 216Ó 10 o
I 400 o o

y66 10 o
^.. II . ——»——

- 38 o o

P que vem de cima. 330 o o

Frete. »«---»»-

29 10

40 o

70

L. 1054 10
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L,
Defpezas com 8o negros 23!.
20 a 5-0!. - - - - - - -

1034 10 o
240 o o

1000 o o

L. 2274 10 o

Produdo.

L. f. d,

70 Negros a 25 I. - . - - 2cco o o
20 ditos a 20I. - - - - - 4C0 o o

L. 24C0 o o

Sexto anno.

T^xas. » » - .

Edifícios. - - -

- - - - 30
20

Gaílos domeílicos. - « „ „ 80
Inftruraentos. - - - - ». « 60 o
Trabalho. - - « - - » » ^47
Semente, » - - - ^ „ . 29

40
10

Incidentes. - - » - - . » Q
IiuereiTe ou Juros. 22B3 10

I 900

383 IO

A 5' por cento. - - 19 3 o
O que vem de cima» 368 o o

Frete. . - - -

100 Negros 3 3 I. - «, « - 300
20 ditos a 50I. - - - » - loco

Fí?/. J. Nn
L,

3S7
80

2373 13
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Produdo,

loo Negros a 25* 1.

20 ditos a 20 L

25'00 o o
400 o o

L. 29C0

Achamos aqui fer a receita mais que igual

á dêfpeza annual , incluindo o âugmento de^vin-

te negros comprados cada anno , confeguinte-

meníô- toda a fomma , que fe preciía para hu-

ília tal plantação j deve affim avallar-fe.

Primeiro capltaL - - - - -

Defpezas do tercei-

ro anoo. - - - 205 6 10 o
Produíílo do feguri-

do, „ - - - 800 o o

í.

587J 10

Deípesas do quarto

anno. - ~ « - 216Ó 10 o
Froduclo do tercei-

i-Q, - - - = - 1400 o o

Defpezas do quinto

anno. » - - - 2283 10 O

frodydo do quarto. 1900 o o

'1256 10 o

y66 10 o

3§3 10 o

Total 8278 o o
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Se nad fe augiiientaíTem negros , a conta
íeria a feguinte ;

L, í, d.

Taxas. -------- 30 oo
Edifícios. ------- 20 00
Gaílos domefticos. . - - - 80 o o
Inítrumentos. ------ 50 00
Trabalho. --.---- 3.^700
Semente. ------- 29100
Incidentes. ------- 40 00
Juros. ----..-- 413 18 o
Frete. ---.--». 80 00
Deípezas com 1 10 negros a 3 1, 360 o o

L. 1450 8 o
' —i—i II III ,11)111

Produdo,

120 Negros a 25 L - - - - 3000 o ©
Deípezas, - - - „ ^ » - u^^q g q

Proveito. « - - » - ^ - jj^^ j2 o

Gaftos domefticos. - - - - 80 o o
Juros. ---_ = -„„ 413 18 o

Receita total. .-»-=.» 2043 jo o

Que de HiySl he 24 1. por cento,

Diiranre o tempo precedente , nao fe fup-
p6e tirar produclo do gado

, que em hum taõ
grande efpaço de psiz podia chegar a gran-
des manadas, e rebanhos; mas depois o pro-
duvflo annual feria grandiííimo

, pois o nume-
ro chegaria a duas ou três mil cabeças de ga-

Nn ii do,
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do, cinco ou féis mil ovelhas, e dois ou três

porcos ; tem-fe íabido
, que o íimples povo

poílue taô grandes manadas na Colónia Sep-

tentrionai , onde elles naô tem maiores vanta-

gens , nem ainda tao grandes como no Ohio:
eftas dariao annual.nente perto de 1000 1. por

anoo em couros , las , e carnes embarrícadas

para as índias Occidentais , mas eu calcularei

íó 300 L

L, f. d.

Receita acima. ----- 2043 10 o
Gado, e,«»-«>-~- 300 o o

L. 2543 io o

Que de 8178 I. fica 28]. por cento.

Eíle lucro he coníideravel nao tanto em
íi mefmo , como pela circuiiílancia de poderem
os plantadores annuaimeníe encorporarem-íio

ao ariíiga capital , e obterem por eífe meio
hum intereíTe compoílo nsíía proporção. Sou de

opinião
5 que a agriculto-ra na Inglaterra dará

maior lucro do que 24 1. por cento, íe fe dif-

pender em prover huma fazenda íomma íao

grande como"8ooo-l. Tcm-fe publicado cálcu-

los de agricultura íngleza
,
que moílrao , que

tanto como 33 por cento pode coníeguir-le em
algumas partes do reino, havendo huma' boa

^

e melhorada agricultura , e mais de 20 por cen»

to peias mais communs novidades, Eítou cer-

to
,
que íe calculaílem as batata?, cciiour.is ,

ffuiva , &c. (que naô entraõ neíTes cakulos)

podia elevar-íe a 40 , ou íaivez a 50 por cen-

to em certas íituaçôes j relativamente a ifto

prefumo 3 que a America nad pôde igualar a

Grâ»
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Gra-Breíanha , mas em outros pontos a íupe-
rioridade penje inteiraíiiente da íua parte ; a
do augmenío annual de culmra he muiío ef-

fencial. Que vaíla diíFerença entre o grangei-
ro Inglez pondo o que poupa a juros de 4
por cenío , e feu irinaõ do Ohio fazendo o
niefmo a 24 pelo intereííe compofto ! Que dif-

ferença entre o que vive ena terras á'oLitrem ,

com hum arrendamento de vinte e hum ân-
uos

, que he longo , fujeiío ao capricho de hum
fenhor de terras, ou de íeu adminillrador , fe-

guro de as largar no fim deffe termo 5 e ou-
tro

, que vive em íuas exíenfas propriedades
de 10,000 acres ! Que differença entre 80 1.

por anno em toda a cafta de neccílario , mef-
mo pao j carne , mqit , &c. difpendidfís pelo
grangeiro para gaftos domeílicos j e a meíma
lornma gaíia pelo plantador para chá , âíTucar,
café , ciiocolate 5 eípeciarias , agua ardente^ e
manufacluras. .Trigo , carne, veaçaô, frutas,
peixe, aves j cãça na maior abundância 5 além
do paô j &c. cuja defpeza acioia le numeíou

,

nao o produélo !

Em rodas eílas circunílancias nao pode haver
comparação: ao mefmo tempo, que o plantador
pode haver do feu primeiro capital quaíi taõ gran-
de intereííe

, como o grangeiro Ingfez ; ao n-íefmo
tempo, que eítá em eftâdo de empregar o que
annualmente poupa a 28 por cento de ioteref-
fc compofto

; vive coroo hum cavalheiro de
campo na Grá-Bretanha, que tem liuma fazen-
da de 2000 1. por anno ; e fe o ultimo palia
ametade do anno cm Londres, muito melhor;
entre tanto que he bem íabido

, que o gran-
geiro deve paííar mui groííeirameiíie. Nao ta»

||l!.
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go eíla comparação com deíignio de attrabir os

graiigeiros Britânicos para o Chio» Eílou per-

íuadido , que nenhum dos lavradores dos três

reinos ha de hir para lá; fe eu pençaíTe, que

hum livro osinduziíle, nao teria feito eíle cal-

culo : elle he efcripto para o uío daquelies ,

que hao de paílar á America, quer je publi-

qiaem livros , quer nao ; e fe pretende ,
que

lhes ílrva tueraaiente de avilo para fazerem ef-

colha apropriada da Colónia , em que fe ha-

jaõ de eílabelecer : nauiros vaÔ para a Nova
Efcocia j

para a Nova Inglaterra , Nova Yoik,

&c. onde nada podem cultivar devantajofo ao

comraercio da Gra-Breíanha , eonde lhes he

preciío viver em hum clima
,

que .^he odioío

á conílituiçâõ Britânica , ao menos durante a

íeveridade do inverno. Naô ha objeélo aigum

em toda a claíTe dos negócios Americanos de

mais importância , do que o dirigir novos co-

lonos , feja da Gra-Bretanha , íeja dos paizes

eftrangeiros para aquellas partes de noíías co-

lónias ,
que peias fuás producçôes de commer-

cio Ía5 realmente valioías á metrópole ; com
tudo eila matéria de taõ grande coníequencia

,

como certamente he, naô tem íido tao atíen-

dida como devia ; porque o governo tem pa-

go o frete de mais homens para a Nova Efco-

cia , do que para a Virgínia e Maryland ; bera

que a primeira naó tenha géneros de comnaer-

cio , e unicasTíente poíTa rivalifar com a Grâ-

Bretanha nas fuás pefcarias ; e as ultimas le-

nhaõ hum taô valiofo em todo o íentido , co-

mo he o tabaco.

CA-
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CAPITULO XIX.

CAPxOLINA SEPTENTRIONAL.

C/ma da Carolina Septentrional : ProducçÕes %

Terreno , Agricultura commum : Géneros
de commercio : Exportações , Defei-

tos na fua agricultura : Melho-
ramentos propojlos»

T7 Sta província fica enrre a latitude 34 | e

3Ó- : he mais calraofa que a Virgínia ,

mas relativamente a outras coifas o clima dei-
tas duas províncias he muito fimilhanís

; pois

a Carolina Seprentrional he rnais quenre , a

proporção que íe avança ao Su[ , tanto que as

partes meridionais íaõ tao quentes com.o a Ca-
rolina Meridional. Eíla gradação de calor he
tai , como pôde fuppor-íe da variação de lati-

tude } mas naÕ para comparar-fe com os mef-
irtos parallelos em outras partes do mundo

,

naõ mais do que os outros territórios Ameri-
canos. No inverno tem algumas vezes geadas
muito íeveras , bem que em geral naô raõ irias

5

como na Virgínia ; e algumas vezes hum dia
quc^nte vem apoz de huma nouíe muito fria.

Deve também fazer-fe entre as partes mariri-
mas, e centrais da província a meíma diíiinc»

ii;''



^

C 288 )

cao ,
que eu já mencionei na Virgínia; a cof-

ia', em quanto continiia a íer plana, he excef-

fivamente quente e muito iníaiutifera , como

todas as coíhs baixas do már neftes paizcs me-

ridionais ; mas quando o paiz íe eleva , e prin-

cipia a fer coliinoío
,

que he perto de cesn ,

ou cento e fincoenra milhas em diílancia do

már , e continuando até chegar ás montanhas

occidentaís , nefta paríeo clima he puro, tem-

perado , e íadio.

As producçdes da Carolina Septeiitrional

fa6 arroz , tabaco , anii , algodão , trigo , er-

vilhas , favas , milho 5 e todas as qualidades

de raizes , efpecialmente batatas. O arroz nao

he aqui taô cultivado , como na Carolina Me-

ridional : m^s nefta ultima naÔ colhem tabaco

algum ,
pelo contrario na Corolina Sptenrrio»

uai he hum dos feus principais artigos. _
Cref-

ce nas partes Septentrionais da provincia , fo-

bre as fronteiras da Virgínia , de cuja colónia

fe exporta, O anil di-fe muito bem nefta pro-

víncia, particularmente nas partes meridionais,

e he hum muito psoveitofo ramo de cultura.

O algodão produz muito bem , e a qualidade

he taô excellente ,
que he aííás para defejar ,

que façaõ niflb maiores progreílos. Os ^artigos

do feu produdo ,
que mais íe exportaõ , lao

aicatraÕ ,
pez , lerebentina § e toda a cafta do

groflbs moveis , em pafmofa quantidade.

Nas planícies , o terreno he em geral are-

nofo , e grandes trados delle íaô indiíFerentes

em fertilidade ; mas outros laó pingues , _e

produzi ráõ liberalmente algodão , anil , e mi-

lho. He nefta parte do paiz , que fe encontrão

os pauis ,
que efgoíados dao arroz : ifto fór^

ma
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ma huma diftincjao entre a Carolina Septen*
írional , e a Virgínia ; ha vaftas alagoas fobre
a coíla da Virgínia , mas naô cukivaò arroz

,

nao porque deixaíTe de produzir , mas peia
idéa , de que eile requer, para dar largas no-
vidades

, hum Sol mais quentCa Os pântanos
na Carolina Septenrriona! íaò alguns delles mui-
to ricos, mas perílílem alagados por falta de
gente. Nas partes interiores do paiz o terre-
no he muiro pingne, e em vários tratos igual
ao melhor da Virgínia ; e fe m.elhora á prc-
"•porção que Te avança para as montanhas. ífto

acontece com todas as colónias
,
que íicao nas

partes meridionais da America. Em muitos
deftes tratos centrais a terra he hum rico mar-
ne negro, de boa profundidade, e aííás fértil 5

efpecialmeníe o paiz íobre o rio Pedeé , &c,
^

He de paíraar
, que naô íe tenhao feiío

aqui mais eilabelecimentos , nao obllante o§
obílacubsj que tenho mencionado, confideran»
do a amenidade delle , e a extrema fertilida-

de do terreno
; eflas circunflancias forao bem

fabidas ha muitos annos, como fe deixa ver pe-
las viagens, que por ella fez Mr. Jabn Lawfofí ,

Superintendente da Carolina Septentrionai no
anno de 1700, que fe publicarão em 1718. (i)
Enconíraô-fe nellas muitas particularidades cu-
riofas

, e efpecialmente a reípeito do proípe-
do do paiz interior , como bem fe moíira dos
íegaintes extrados

,
que faço

,
por fer eíle ii-

vro muito raro. 5? Fomos diredamente para
Sapona Town: naquelle dia paíTamos por hum
^oL I. Oo '

por

C I ) Hiítoria da Carolina : Em quarto i)equsno»
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por bum deliclofo paiz ,
(nenhum, que eu te-

nha vifto , o excede). Vimos excellences gram-

mas com hafteas de féis pés de altura ,
ao lon-

go das margens de aprazíveis regatos. Viajan-

do naquelle dia perto de trinta milhas, chega-

raos ás feríeis e deliciofas margens do rio Sa-

pona , nas quais exiíle a cidade Indiatica , c

o Forte. A Europa inteira naô poderia certa-

mente aprefentar huma mais encantadora cor-

rente , cafo efla fojje habitada por Chrijiâos ,

c cultivada por mãos engenbofas. Eíles Índios

vivem em hum campo deícuberto , de perlo

de huma milha em quadro ,
que elles me ven-

deriaó, Eíle a.neno rio parece-me algum tan-

to mais largo ,
que o Tamiía em Kingfton ,

confervando hum .continuo agradável murmuri-

iiho, que retumba nos rochedos de refplandc-

cente mármore. AíFormofeaõ-no bandos nume-

rofos de cifnes , e outras aves aquáticas. Hum
lado do rio he guarnecido de huma terra mon-

íanhofa , o outro lado pareceo aos olhos de

bum conhecedor ,
que hia comnofco ,

terreno

igual a qualquer outro defta parte occidental

do globo-; naó tenho encontrado algum outro

rio taõ belio para formar huma colónia. Na

manhã feguinte profeguim.os a jornada ;
defap-

parecêraõ todos es pinheiros ,
pois nenhum vi-

mos por efpaço de dois dias. PaíTamos neíle

dia por hum bello , e excellente terreno ,
fem

grandes collinas , mas com formofas emmen-

cias c planícies, que o tornavaõ hum paiz de-

licioío \
paííamos da mefma forte ires riOs neí-

ic dia. Agradamo-nos muito da fertilidade , e

amenidade do efpaço de terra entre eftes dois

ramos. Denomina-íe o rio Eaw ,
peks Índios
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Síj^pahav) que habltaõ fobre efla correnfe

;

havendo terras fccundss íufficientes para ccn-

terem algumas mil famílias ,
por cuja razaó ef-

pcro , que nao tardarão em fixar-fe aqui, Ef-

te rio vai , bem como o Sapona , banhando

o paiz por hum largo efpaço. Ha a!li abun-

dância de madeiras, e efpecialmente carvalho;

e como em ambos os rics ha pedra baílante ,

ca terra he extraordinariamente pingue , ne-

nhum homem , que fe contentar dentro dos

limites da razão, pode ter fundamento para á^Ç-^

goftar-fe. Encontramos habitantes da Virgínia,

que nos perguntavaô noíTos feniímentos a res-

peito do paiz
,
pelo qual viajávamos, lhes ref-

pondemos
,
que era muito aprazível: elles fo-

rao todos da mefma opinião , e affirmárao ,

que jamais tinhaô vjfto vinte milhas de terra

tao extraordinariamente rica , lendo toda fem

interrupção como a que fica entre o rio Haw ,

c a cidade Achuneàry, » Longo tempo depois

de fe ter efcripto eíla relação ( ifto he
,

quaíi

fetenta annos) o Dr. Mitchel lhe dá em ge-

ral o mefmo caradler. í> Ha cinco caudalofos

rios ,
(diz elle) que nacem no interior da

Carolina Septentrional , cujas margens fao

pingues e férteis , bem que as collinas entre

clles ainda participaõ da eiterilidade da Caro-

lina , como nos informarão varias peíToas , a

quem recomendámos fe eílabeleceííem no paiz.

Parece íer eíla a parte de todos os Domínios
Britânicos ao lado do MiíTiíIípi , que he mais

capaz de melhorar-fe. Porém elles nao tem nem
navegação , neai portos para as paites mais fru-

dif^ras do paiz , fcnao pelo rio Fedce , que

corre por iodo o cerrao da Carolina Septen-

Oo ii trio

li' -li
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trional , e deíagua no már em VVineau (ou
Winyaw)j qoe prefentemente pertence á Ca-
rolina Meridional , e por cuja razaõ he deí-

prefado , e jáoiais frequentado por ciiíros ,

que poOueim as férteis terras pertencentes a

efte porto. ?9 De todas eílas rei ções l)e em
estremo evidente, que eítas parles centrais da

Carolina Septentrional devem numerar-fe en-

tre as mais excellentes das noflas colónias.

Naô obílante eílas grandes vantagens, ha

muito pouca gente na Carolina Sepíentrionai

;

deve~fe ifto a diverfas caufas : houveraõ obíla-

culos na coloniAiçaô , que obrigarão alguns a

deixar o paiz., e fe tinha efpalbado huiiia idéa

geral em fua defavaníageni
;
porém o oral prin-

cipal era a falta de portos , dcs quais na6 íe

encontrava hum bom em toda a Carolina Sep-

íentrionai : o rio Pedee mette-fe no már em
Winyaw , que he na Carolina Meridionral , e

lílo íem embaraçado huma exportação das pro-

ducções fuperfiuas da Carolina Septentrional»

E eíla falta de bons portos , e de huma
cidade commerciante , tem grandemente repri-

mido a cultura do arroz ; mas iíio teve ouiro

eífeito 5 que pode provavelmente vir a fer de

grande vantagem, fez recuar os novos colonos

para o certaô, e os obrigou a entregarem-fe á

agricultura commum era hum terreno e em
bum clima apropriado á producçoes muito mais

valiofas
,
que o arroz ; eftas , tais como a fe-

da , anil, e algodão, vaô-íe introduzindo por

degráos , e em poucos annos mudaráõ inteira-

inente a face delia colónia , e a enriquecerão

prodig^ofamente ; he eíla diíperíaõ pelo p^ii

4^ue íaz ? com que o produc% das íisiiuas fe«
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ja prefeníemente o género de commercio da
' coionia.

He eíl-a circunílancia
,
qoe os tem ob ir^a-

do á agriculcura commom , como eu já obíer-
vei ; e he eíla agricultora commum /que me-

' rece paríicuíaroiente noíla atíençao , pois que
em niuiros poEtos be diíferente da de qual-
quer outra parte da America.

As duas grandes circunílancias
, que dao

aos grangeiros da Carolina Sepreiíírional tan-
ta fuperioridade fobre os das deniais colónias
faõ 5 primeiramente a abundância de, terra; e,
em íegundo lugar, as grandes manadas de ga-
do

, que os plantadores coníervaõ, A falta de
portos , como diíTe , embaraçou a muitos de
íe eílabelecerem aqui , e lhes fez a terra de
menos valor, e por confeguinte todo o gran-
geíro obteve largas concefoes , onfe/mariãs

i
e, entregando-fc á creaçaõ do gado , fuás ma«
nadas vieraõ a íer taõ g'%indes

, que fó o Ju=
cro delias he exceílivo. N^õ he fora de com«
nium ver hum homem fenhor de 300 até 1200,
e mefmo até 2000 vacas , touros , bois , e cria?

,

cooio tambcm porcos em prodigiofa quantida-
de. O íratamenco, qoe lhes daô , he deixallos
divagar peíos bofques todo o dia , e ajuntai-
los á noite ao íom de huma corneta ; alge-
mas vezes

, particularmente no inverno
, os

gaardaó durante a noite em currais , dando-
Ihes pouco alimenro , e deixando as vacas e
porcas aos bezerrinhos e leitões , iilo os faz
vir para cafa mais regularment % Tais mana-
das de gado e porcos naõ k achao em algu-
nias outras colónias ; e quando eíta fur rnajs
bem povoada, naõ íeraõ taõ ordinárias

j por-

que
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í^ue prefentemente todos os bofques cfta6 em

commum , e a propriedade do povo naô tem

outros limites , ou diaincções , do que mar-

cas feitas nas arvores , de íorte que o gado

tem efpaços Immenfos \ mas quando o paiz

vier a fer mais cultivado , fe cercarão as fa-

zendas com tapumes , e confequintemente o

numero de gado , -que os plantadores confer-

varem, fera unicamente proporcionado ás fuás

propriedades.

Pode facilmente fuppor-fe, que eltas im-

menfas manadas feriaô de eípantoía confequen-

cia piíra fe confequirem eílrumes , fe^os plan-

tadores aitendelTem tanto , como deviaõ , a ellc

objedo eííencial : podiaô por eíle meio culti-

var anil, e tabaco com íuperioridade aos feus

vifinhos ;
poucos fazem bom ufo deita vanta-

gem ,
porém aos mais delles defvia diíto a

abundância de terras pingues ,
que elles traba-

lhão continuamente , como nas colónias Septen-

trionais, até fe cxhaurirem, e toma6 então ou-

tras de noro , fiando-fe nefta mudança , em

vez de aproveitarem léus eílrumes o mais pof-

fivel, o que augmentaria infinitamente feus lu-

cros.
, r J rf

Seu fyílema he dependerem (
quando naõ

tem portos de navegação, e eftaò em confide-

ravel diftancia delles , o que todavia nao fuc

cede em muitas partes) dos couros dos íeus

irados , e da carne embarricada ,
com algum

paÓ, raízes, pês, e alcatrão, &c. para o pro-

veito de fua plantação ;
porém as mais volu-

moías deílas mercancias rendem pouco, íaWo

fe fica viíinho algum rio; por confegiimte nao

ha muitas plantações em alguma diltancia ci a-

gua,
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?ua
,
pois na6 he a navegação interior

, que
•"alta na Carolina Spíenírional , mas fim por-

tos nas embocaduras dos rios
,

que adroitaÒ

navios de grande poríe.

O mcthodo de agricultura conunum aqui
he rotear hum eípaço de matío , trabalho, que
fe hz mui facilmente, porque as arvorei; ef-

tao em boa diftancia humas das outras ; elies

o íemeaõ de milho vários annos íucceííivãmen-
te , até nao poder mais dar grandes novida-
des : colhem no principio oitenta, ou cem al-

queires por acre
, porém feíTenta ou feíenta

he o ordinário : quando a terra eftá aJguma
coifa eftafada femeao-na de ervilhas ou favas

por hum anno , das quais colherão trinta ou
quarenta alqueires por acre j e depois femeaó-
na de trigo por dois ou ires annos : ella pro-
duzirá boas colheitas deite graô

, quando nao
der mais milho , o que moílra quaò exceJien-

ic deve fer a terra. Mas feja-me licito notar,
que eíla cultura de trigo com tanta vantagem
he fomente no certaó da província , onde o
clima he muito mais temperado , que na cof-
ia j neíla ultima nao he bem fuccedida , cir-

eunílancia digna de muita conlideraçao ; pois
podemos eftabelecer como regra univerfal

, que
onde o trigo medra , o clima ahi he fadio , e
apropriado á generalidade das conftituições :

clie fe nao dá bem , nem com o frio extre-
mo, nem com o excellivo calor.

Neíle fyftema de novidades mudaô de ter-

ras , aíTim que as achaõ canfadas , roteando
rovos pedaços de matto , e exhaurindo-os fuc-
CeíTivamente

, depois do que os deixaõ , e en-
tregaô ás liervas eípontane^s. Nac íucccde cqui,

CO-
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eoraa nas colónias Septentrionaís , onde as ber-

vas vem primeiro , e depois grammas j o clima

iia íao quente, qae , excepto nas terras húmi-

das e pingues , he rara alguma qual idade de

gramrnas; mas o alqiieive em poucos annos íe

íorna hama íioreíla ,
pois nenhum clioia pare-

ce mais genial á producçaô das arvores , que

com brevidade crecem. Se o plantador nGÔ

torna a cultivar de novo a terra ,
como pode

provavelmente fucceder ,
pela abundância de

Outras novas , ella conveite-fe em mattas fimi-

Ihances ás que occupao o refto do paiz ; e as

iDaítas íaô aqui o paílo do gado
,

o que he

excellente para os porcos ,
porque aproveitâó

o-raiide quantidade' de bolota e frudlos ; mas

para o gado he muito inferior aos paílos e

.prado?.

Além deílas novidades coltivao todas as

qualidades de raizes ,
particularmente batatas

,

das quais recebem largas colheitas ; vendem

alguma parte na Virgínia , e o reílo dao a

íeus porcos. Em nenhuma das colónias ha fru-

ta em maior abundância , ou de fabor maÍ3

delicado ; tem todas as qualidades ,
que até

aqui fe tem mencionado neíla obra : faõ abun-

dantes os pecegos , como nas colónias centrais ,

de modo que^ a maior parte delles fe dá aos

porcos. Em huma palavra, o interior deíla

provincia abunda de todo o neceílario, e mui-

to do íuperfluo da vida , o que ,
junto com

hum clima temperado, o torna hum dos mais

excellentes paizes da America; taõ bello
,
que

todos fe devem admirar de acharem colónias

formadas fobre a cõfta doentia do már , que

he quafi o aveifo deíle paiz.
,

.

^ Pe-
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Pelo que pertence aos feus géneros de

Commercio , tenho taõ particularmente trata-

do do tabaco nos artigos Virgínia eMaryland,
que pouco reíla para dizer-le aqui , pois que

o feu amanho he o meímo j o clima para eí-

ta planta naò he melhor, que o da Virgínia

j

porém como aqui ha mais abundância de ter-

ras virgens, as colheitas feraô por algum tem-

po mais copiofas : por vários annos foraó aqui

quatro barricas a porça6
,
que produzio homa

pequena plantação (junto as ramiíicaçces do rio

Pedee) e a meíma plantação vio-íe dar cinco

no eípaço de huma ou duas eílações. Tais co-

llieitas , e ainda menos , pagariaõ bem a dei-

peza das chalupas , que as traníportaô até aos

navios ,
que na6 podem chegar ao porto,

Culíiva-fe unicamente o arroz , na parte

marítima da província , nos pauis. Como eíle

artigo de agricultura he o grande género da
Carolina Meridional , em que fe colhem quan-
tidades infinitamente maiores , naô entrarei aqui

em individuações : mas obfervarei ,
que es

plantadores naÔ tiraÓ tamanho lucro deíle ar*

tigo , como muitos na Carolina Meridional ,

o que pôde provir de fer o ultimo paiz mais
quente , e os pântanos talvez algum tanto mais
fecundos.

Faz-fe por toda eíla provinda pez , alca«

traÔ , e terebentioa em larga quantidade , o
que he huma prova entre outras , que o paIz

eftá ainda bem longe de fer povoado. Eíías

mercancias íao o produíto da efpecie de pi-

nheiro chamado pinheiro de pez ; tudo iílo fe

faz de diíFerentes preparações da refina deíla

arvore. A terebeniina he e&a refina ou gomr^ia

Foi, L Pp dg

i'i'
j

.

U I
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do mefiiío moao que corre da arvore por Lu-

rados para eíte fím ; o calor do Sol ajuda eí^

ta extracção , e fs forma a operação
,
quando

a arvore vai crefcendo. Sabe-fe bem , que Q

oleo dd tercbcr.tina Te hmr.a deílillaç:Ó defía

gom.r.a. Deíde as incíjces abertas p^ra apro-

veitar a terebentina , correm pequenos canais

feiros nas arvores para conduzir a refina até

a raiz delias , onde íe pôe as caixas , ou ta-

ças para recebella. Depois de diíliliado o óleo

da terebeiitina , o refiduo he a refina em con-

fillenciu muito eípeíla , a qual fe fecca , e fica

entaô em pedaços, como a temos na Inglaterra.

O alcatrão he a mefma gomma , mas con-

fegui ia de diíFerente modo ; o methodo he o

íeguinte, que exporei com as palavras de hum
efcripíor: jj Primeiramente preparaô hum pa-

vimento circular de barro , declinando iium

pouco pára o centro , do qual corre hum ca»

no de madeira , que fe eílende quafi horifon-

íalmente dois pés fora da circunferência , e

taô enterrado
,
que feu lado fuperior fica qua-

fi rafo com o pavimento : na extremidade def-

te cano abrem hum buraco de largura luffici-

ente para conter os barriz de alcatrão , o qual

manando do páo naturalmente corre ao centro

do pavimento, com.o parte mais baixa, e dal-

li pelo cano cabe nas barricas : eílas matejias 5

fendo primeiram.ente preparadas , levantaõ fo-

bre o pavimento de barro hum grande mon-

tão de raxas de pinheiro fecco , e cercão to-

do o montaô com hum muro de lerra , dei-

xando íó hum pequeno buraco no cimo , por

onde deve accender-fe o fogo ; e feito iílo de

forma j
que a ienha de dentro principiando ^
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rebentar , faz-fe parar com a terra , a ftr de
que naô haja alguma chama, mas fó calor lut-

ficiente para exirahir do pao o alcairaõ, e fa-

zello correr ao pavimemo : temperaô o calor

como o julgaõ próprio, rreítendo hum páo pe-

la terra , e deixando entrar o ár pelos lugares
,

que julgao neccíTario. Em ordem a adquirir

pez fervem o alcatrão, e a parte íolida , qhQ
íe íepara na operação , he o pez. j? Jiilgaó

muito mais proveitoío appliscsr a efte uío a

madeira , que cortao , do qoe ferral la , ou ex-

portalla em alguma caíta de moveis groíío? ; e

o alcatrão , &:c. fendo muito mais vaiicío á
proporção do vulto, he huma circunílancia de
grande importância em hum paiz , qlie l&o
abunda de bens portos.

Para moílrar do que he capaz o interior

deite paiz , inferirei a relação do trabalho de
dez negros em hum anno na plantação acima
mencionada fobre o Fedee , declarando d'ante

maõ
, que naõ deve confiderar-fe ccn o hum

produáto annual íendo eíle hum arr.o extraor-

dinário ; a lelaçaõ naõ contém tcdâs as cir»

cuníiancias, que eu dtíejaria , mas a £X|cnho
tal , qual a tenho.

Troâ^Bos
^
que cfíllêraÕ ^ efzeráõ ãez regroi

em hum num tm huma plantarão.

L. L de

31 Toneis de tabaco a 8 I. 5- f. 155 15 o
400 Alqueires de milho e ervi-

ili4S a i f, 6. d. - - - 30 o o

Pp li L. i^s ^s o

h
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L. 1H5' i^ o

214 Barricas de alcatrão a 6 f.

9 d. 3^ 9 3
Pelies. 8 10 o
Ripas 4,000 a 1 2 f, ou 1000. 280

L. 335-

Qiie vem a fer 33 1. 10 f. por cabeça, além

de dar paô , e outras provisões para a famí-

lia , gado , aves domeílicas , &c. coníervando

os edifícios reparados.

Em boas terras novas póde-íe algumas

vezes igualar eíle numero , mas íem duvida

ha muitos tratos de paiz , em que os negros

naÕ chegâô á a metade defte lucro. Mas íe a

conduda foíTe bem examinada , e íeu mesho-

do de cultura miudamente confiderado , conbe-

cer-fe-hia , que o baixo produílo he mais ve-

?es o refultado de huma ruim agricultura ,
do

que falta do terreno ou do clima ; aíTim acon*

tece na Gra-Bretanha, e fem duvida em mui^

to maior gráo na America,

He com tudo de confequencia conhecer o

que em bons annos , e em boas terras pode

lucrar-fe plantando tabaco ; vemos aqui hum

produélo de 25 1. por cabeça fó naquelle gé-

nero 3 além d'ouíros artigos da plantação. He
eíle hum ponto , a que a emulação deveria tra-

balhar por chegar ; e os vivos esforços tem

Siiaravilhofa efficacia para confeguir qualquer

intento j mas os plantadores , como os gran-

geiros , contentao-fe as mais das vezes em mar-

char pelas antigas veredas , fem le atreverem
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apenfar, que defviando-fe, podia refuItaMhes

benefício.

O que fe fegue íaô exportações deíla pro-

\incia.

Arroz, 2,000 barricas a 40 f. - - 4,000
Tabaco , 2,000 toneis a 8 1. - - ió,ooo

Pez , alcatrão, e terebentina ,
5-1,000

barricas ajf. ------ 17,850

Tabaco , aduelas , traves , ripas ,

raaftos , e groílbs moveis. - - i^jOoo

Milho ^ ervilha, e outros grãos. - 7,000
Raças vivas de diíferentes efpecies. 5,coa

Peiles de diverías efpecies. - - - 5 500

Tolal. (1) 7^'ii50

Devo porém notar
,

que eíla relaça6 naõ fe

ajuda em tudo com outra ,
que me foi com-

inunicada por huma boa auíhoridade; he com
tudo feita alguns annos depois da paz ; e a

que paíTo agora a jníerir , he pelos annos de

1753. ^ primeira devia fer muito maior, em
vez de que he menor.

Pez , alcatrão , e terebentina,

84,012 barricas a 7 f. - -

Aduelas 7ÓÍJ330 a 4I. 5 f. ou

1,000. -------

L. f, d.

29,404 4 o

3,2^0 o a

L. 32,634 4 o

(^
I ) Viajante Americano , pag. 89.
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Ripas , 2,5'ooo,ooo a ii í. 5 d.

por Í5C00. ------
Gruílos moveis , 2 ooo de 647

pés a 5 I. por i,oco. - - -

Paô , 61,580 alqueires, íuppo-

niía-fe aií. -----
Ervilhas , iO,oco alqueires, i f.

6 á. .-.-.-.-
Carne de porco , e de vaca 35300

barris a zg í. - - - - -

30,000 pelles de veado ( l ) -

Arroz , que fe cmiítio , e qi^e

por iílo tiramos da outra re-

lação. .------
Tabaco (diro), - - - » »

Além do trigo, pao , batatas,

cera d'abeliias , cebo , velias,

toucinho , carne de porco, al-

gum aigodad , e huma gran»

de quantidade de madeira de

nogueira , e cedro eíquadra-

da , arcos , e cabeças de pi-

pa , como lambein algum
anil.

32,634 4 o

1,427 I o

io,oco o o

6,158 o o

750 o o

3,79J o G

5,^00 o o

4,oco o a
16,000 o o

Total, (i) 80,^64 5 o

PjJe h^ver mui pouca duvida
,

pelo numero
dos

( I ) O preço lor jop a niõ he conhecido , e pof
jir.> tiri-r- a (oaimi di primeira rthiça').

r 2 ) Rela^aõ dos Mabeiecimeaíos fíuropeos, VoU
II. j^jag. 2Ó0.
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dos artigos omitíidos , que o tot?.l nao hrja

de fubir a 100,000 1. e he bem íabido
, que

cila província eílá preíeRremcnte fazendo gran-
de progreíTo na fua cultura , e exportações:
depois de fe ter longo tciiipo deíprezado era

mui pouco conhecida, mas deíde que íe colo-
nifou o interior do paiz ,^os plantadores tem
profperado de maneira , que arraílaõ grande
numero após de íi, de forte que apenas have-
rá na America lugar, que íe vá preíentemen-
te povoando com mais velocidade : a nova co-
lónia fobre o Ohio a reprimirá; fe eíla íe nao
tiveííe eftabelecido , a Carolina Sepíentrional

cedo fe faria lao florente, como podia pernur-
tir a falta de portos , o que fempre a deve
confervar comparativamente inferior. O paiz
proíperaria mais , fe foíle melhor fua agricul-

tura
,
porém , aíllm como todos os grangeiros

Americanos , elles nao podem fer bons agri-

cultores pela abundância àa terra.

Entre os defeitos da fua agricultura , meu»
cionarci em primeiro lugar íua quafi total ne-
gligencia a refpeifo dos tapumes ; kvaô ifto a
tal gráo , como jamais fe acha nas piovincias,
que tenho já defcripío. Seus mefmos cam.pos
de paó , efíaô expoítos ás depredações do ga-
do próprio, e alhêo ; nem os vallados de fuás

terras de arroz e tabaco faô feitos com aquel-

1-e cuidado e artençao , que fe prefta na Ingla-

terra aos campos menos valiofos. Eíla circunf-
tancia , em qualquer lugar , que fe encontre

,

he final de huma agricultura em extremo má:
deye-le iíto a lerem os plantadores eícaíTos em
diípender em todos os artigos , que nao fao

da immediata coníeq^uencia y a defpeza dos val-

ia.-
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lados m Carolina , onde o maíto crcfce ta6 ef-

paoíofamente viçofo , feria diminuta , e as van-

tagens dòs bons vallados mui grandes para nos

dilpenfarem de eípraiarmo-nos íobre ifto.

O íyftema aqui profeguido he taÓ defei-

tuofo , como em muitas outras partes da Ame-
rica j confifte elle em occuparem âs terras de

tabaco, em quanto produzirem; tiraõ-lhe en-

tão duas colheitas de milho , e depois a fc-

meaÔ de trigo, er^^ilhas , &c. por vários annos

mais ; deixaô depois diíTo a terra converter-

íe outra, vez em flore íla •, quando neceffitaõ de

mais , aproveitao-fe das antigas mattas , fer-

vindo-fe delias da mefma maneira» Por caufa

defte miferavel íyílema , he que muitas de fuás

fearas fao tao cheias d'hervas ,
que em algu-

mas he diíEcultofo diílinguir ,
qual feja a no-

vidade.

Ainda nas partes Septentrionais da pro«

vincia , nas fronteiras da Virgínia , onde elles

cntregaô fua principal atíençaô ao pouco ta-

baco ,
que cultivao , íeu amanho lie fera ener-

gia alguma ; nao fendo em varies cafos tao

bons plantadores deíía mercancia , como feus

vifinhos. Naô parecem cuidar tanto em con-

feryar os matombos livres d*hervas ; talvez

proceda ifto da circunílancia geral de nao fe-

rem os plantadores tao ricos , ou terem tao

numerofas quantidades de negros ; pois que na

Carolina Sptentrional fó ha poucos annos he

que fe eílabelecêraô alguns proprietários opu-

lentos ; e obfervao elles na America , bem ço-

mo em todas as outras partes do mundo
,
que

quanto mais abaílado for o cultivador, melhor

íerá agricultada a terra ; ou a novidade feja

ta-
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tabaco, arroz, pa6 , aíTuccar, anil, ou outra
qualquer. Em hum fenrido, com íudo, tem-fe

melhorado na Carolina Septentrionai a cultura

do tabaco , vem a íer , a iníroducçaó de hu-
ma niaquina entre as fileiras do tabaco , em
vez do arado , a qual lie hum meio entre o
arado e a grade, e íe aílemelha alguma coifa

á enxada de cavallos ufada na Inglaterra, Kao
he com tudo hum inílrumento commum , mas
pelo leu uío efpera-fe virá a fer mais gera

Outro grandiíFimo defeito no íeij stranho
he o modo negligente, com que elies condu-
zem feu gado: guardaõ-fe imrnenías manadas

,

que daõ aos plantadores hum lucro rrais io-

confideravel , do que pôde á primeira viíla

imaginar-fe ; naõ he iílo por falta de venda

,

pois que nenhuma mercancia dá mais promp-
Taraente feu valor na Amicrica Septentrionai ,

do que a carne de vaca e porco enbarricada ^

e os couros faõ hum género
, que facilmente

pôde reduzir-fe a dinheiro ; mas deve-fe ifto

á falta de attençaò ; a naô confervar-íe hums.
proporção conveniente para o alimento de in-

verno ; a naõ engordalíos bem , c a muitos na-
da , o que provém da falta de paílos ; e tam-
bém a abandonalios nos bofques íem paílores

fufficientes para guardailoF. A mera multipli-

cação do gado naõ he o único objedo , bem
que tenha hum grande lugar; coníervalíos fa-

dios e vigoroíos , de bom tamanho e gordos j

he igualmente eíTenciaí ; mas o tamanho aca-

nhado e diminuto de todo o gado na Ameri-
ca Septentrionai, tanto da parte do norte, co-
mo também nas colónias meridionais , deixa

claramente ver a grande falta de paltagens : o
FõL L (^ ga-
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gado viverá 5 e molíiplicará nos feus bofqaes ,

porém jamais íerá gado de valia , e dará íem-
pre liuQi lucro igualmente inconfideraveL

Eíii ajuntar adubos íao , naõ obfíante fuás

numerofas manadas , na6 menos negligentes.

Também ifto procede da abundância de ter-

ra ; em quanto podem adquirir boas colheitas

de qualquer género em terras novas fem ef-

írume , cuidao pouco em ajuntallo ; mas com
a vantagem de terras novas e boas , ajudados

pela íua quantidade de gado , podiaó o:\uito

bem fazer três e oieio , ou quatro barris de
tabaco por cada porção , o que feria 28 1. ou

32 L por cabeça 5 e , com os groííos moveis,
alcatrão , paõ , &c. fariao feus efcravos por

liom calculo médio valer ao menos 30 1. por
cabeça , o que feria hum lucro , que feus vi-

ilfihos raras vezes confeguem.
Quanto aos oielhoranaentos

,
que podiao

fazer-fe neíla colónia , faÕ ta5 grandes , como
em qualquer outra , fe o naô forem mais

,

pois que tem íido mais defprezada
,

que as

outras. O que eu proporia he , que os novos

colonos, que vieílem , fe eilabeleceííem no in-

terior do paiz 5 fobre os rios
,
que correm en-

tre os montes Apalaches , entre os quais figu-

rão o rio Pedeé com cinco braços .confidera-

vek , o rio de cabo Fear , e outros : alguos dei-

tes fao navegáveis por barcos de mediano ta-

Rianlio
,
perto de duzentas e cincoenta milhas

da cofti do mar ; e he nefte paiz , ao pé das

montanhas , que fe claílifica , como o terreno

entre os mais fecundos da America , e onde o
clima he perfeitamente temperado , fadio , e

agradável Ea naõ proporia ,
que aqui fe eC-
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tabeleceíTem para cultivarem géneros volurro-
fos

,
pois que a navegação siaõ lie afias bca

para tranlporíalios
i e porque ha outros terri-

tórios ineil-ior íituados par-a ifto ; mas quaruo
ao ami , feda , algodão , e aiguosas ouitas mer-
cancias valioías 5 nenhuma íituaçao em íccla a

America o excede •. aqui o terreno he taò fér-

til , taõ profundo 5 e de natureza íaõ excellen-

te
,
que as producçoes do anil , &c. íeriaô n^ui-

to maiores , do c\ue as que fe conhecem na
Carolina Meridional ; e eilas mercancias fâo

todas taõ vaiiofas
, que mosto pequenos bar-

cos poderiaò tranfportar hum tocai de grande
valor. Anil e algodão pagariaô aqui a todos os
trabalhadores ao menos 25 I, por cabeça , além
de confeguirem o neceííario para o íuílento da
plantação : feria ifto para os colonos de maior
vantagem , do que couía alguma

, que pudef-

fem fazer com outras producçoes. Á navega*
çao da Virgínia e Msryland , e o Ohio Jhes

daráõ huma fuperioridade no tabaco ; e a rcxC'

ma circunílancia , com melhores paois , e hum
Sol mais quente , fará a Carcalina Meridional
fuperior em arroz j roas nas mercancias

,
que

tenho mencionado, as terras, de que fe traia

,

teriao fuperioridade ainda maior. Ninguém dif-

puta a excellencia do terreno no cercaõ da
Carolina Seprentrional ; elÍQ excede ao da Ca»
roiina Meridional ; e fabe-fe fer o clio^a igual

a qualquer outro, fendo tao differente da par-
te marítima do Continente , quanto a Bahia
d'Hudíon varia da Jan-iaica,

He eíte hum melhoramento , que adianta-
ria muito os iniereífes da Grâ-Breianha

5
por-

que o anil , aJgodaô ? e a f^ida faô geneic s y

m
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q\ie ellâ cofnpra aos eílrangeiros por gran-

de preço; e ie tiveíTe , mais do que o iiecef-

fario para o confumo de fuás próprias manu-
faííluras , elles fao artigos de prompta venda

em toda a Europa, de forte que nada requer

mais o cuidado da metrópole , do que, aquel-

Jas fuás colónias , que íaó próprias por natu-

reza a produzillos. Pode unicamente obter-fe

a íeda á proporção do numero da gente do
paiz ; mas eníao he de confequsncia , que os

habitantes de noffas difperfas plantações façaô

tudo
,
qiianío puderem. Ha huma obfervaçao

comoiutn febre eíle ponto de produzir íeda nas^

colónias , que o paiz naô he aíTás populofo pa-

ra: fazer progreííos em hum emprego , que re-

quer tantos braços ; naó ha porém lacio-

cinio mais falfo, A cultura da feda he de tal

Batureza , que fe onicameníe houveíTe huma fó

plaoiaçaô em toda huma provinda ,
podia fa-

'ner-ÍQ nella a mefma quantidade de íeda , que

proporcionalmente fe faria em todo hum paiz

,

ainda que foiíe muito populofo; hs eíla huma
occ.upaçaô

,
que íò requer poucas femanas no

anno 3 a fer d°outra forte , naò conviria a al-

guém erabaraçar-fe com iíto. Cada pelíoa po-

dia fazer hum ou dois arráteis de feda annual-

ineníe com muito pouca , ou nenhuma inter-

rupção das fuás occupaçoes ufuais. Podem.os

daqui affirmar, que naô pôde haver maior ab-

fyrdo 5 que © argumento da inutilidade da fe-

da por naô fer o paiz popiiloíb '^ quando a

província vier a fer mais habitada , a quantida-

de fera hum objedo de confequencia ; mas íe

a obra nao principiar até então ,
provavelmen-

te nunca fe principiará : huma poyc^ de gen-

te
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te em huma colónia
, pouca na outra ; alguns

mil aqui , mil acolá ; tomados feparadsmente >

a quantidade da feda , que pudeíTem fazer
,

naõ feria hum objedo nacionsi ; mas quando
todos eíles números fe ajuníaílem , e uniíTem

com o povo em todas as colónias
,

que go-
fao hum clima apropriado a efte emprego , en-

tão o objeílo já nao feria de pouca entidade:

podemos convencer-nos difto , reíleélindo fobre

o numero de gente , que temos deíde a Flo-
rida até Jerfey inclufivãmente j em todo eíle

efpaço a feda podia produzir em alguma quan-
tidade

,
que admittiile a povoação do paiz :

fe roda a gente naõ fizeííe aqui íenaõ hum ar-

rátel por cabeça , ifto fuppriria a Grá-Bretanha

de toda a que gaíla , e ainda mais, e valeria

para ella e para as colónias muito mais de hum.

miihaô de livras eílerlinas por anno.

He pois fobre eííe principio
5
que fe de-

via particuJarmente recommendar o entrar na
empreza de fazer feda , ainda que feja peque-
na a povoação ; e efpecialmente em climas Vã6

excelJentes , como o certaõ deíla província
,

20 pé das montanhas : por mais de cem milhas

em largura , exadamente entre os montes , to-

do o território he cuberío de amoreiras ; a na-

'tureza aponta o que podia fazer-íe neíle paiz,

mas fe a induílria do homem naõ cooperar ,

de balde fe nos oíFereceráõ por todos os la-

dos eíles ricos prefeutes.

Nenhuma parte da America feria mais
própria para produzir vinho y do que eíla ; mas
até o prefente naÕ fabemos de huma navega-
ção , que eja fuíficiente para fua conducçaõ:
commoda. Notarei com tudo , que os nosi
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neíle paiz nao faõ aílás conliecldos. Nada ha
de mais importância no manejo de noíTos in-

tereííes Americanos , do que conhecer cuida-

dofamente até onde fao navegáveis os rios na-

quelle continente , e por que barcos ; deviao
londar-íe com o maior cuidado poíTiveí : tal-

vez fe deíprezem tratos de paiz debaixo da
noçaô de nao ferem os rios navegáveis, entre

tanto que pôde fer o contrario. No cerraõ , e

partes coliinoías defta província ha numeroíos
íitios , que feriaô admiravelmente bons para

vinhas, pois que o terreno e o clima promet-
teni igual ;nente fucceílos , e as videiras íelva-

gens íe achao por toda a parte em jmmenfa
quantidade. Coiía alguma mais íe fuppõe íer

neceílaria do que huma navegarão , que devia

bem examinar-íe.

Tudo confpira a moílrar a propriedade de
cultivar-fe a parte centrai deíla provinda com
preferencia á marítima ; o arroz deve fer o ra-

mo de commercio , o qual nos na6 ialta
,
pois

que he o grande género da Carolma Meridio-

nal , onde ha pauis fufficientes para colher- fe

mais , do que poderão jamais vender. Podem
cultivar o anil , mas a novidade fera bem in-

ferior ás que fe obtém dos terrenos pingues ,

profundos, e negros do paiz interior; e quanto

ao tabaco , e terreno íobre a cofia naõ iie pa-

ra comparar-fe com o do Ohio, onde os plan-

tadores rivaliíallos-hsô inteiramente, naõ fat-

iando da falta dos portos. Ao meímo tem^o,

que eíles pontos daõ huma taõ giande fupe-

rioridade , ha aqui outro igual rtoí artigos de

falubridade e prazer. Hum clima temperado e

fadio he da maior importância j tanto para lu-

cro

,



cro
, como para recreio ; a vida de hum ne-

gro empregado em anil no interior da provín-
cia , valeria dez annos mais , do que a de hum
occupado em arroz na parte maridma : e de-
ve-íe neceílariamente achar a raefma difFeren-
ça na povoação dos brancos. Os pauis deftrui-
dores

, em que fe cultiva o arroz , jáiDais íe
pode efperar

, que aogmentem de povoação -^

em vez de que as regiões altas , feccas , e fâ-
-dias da parte do Oeíte Ía6 taõ iiberâlmenre
benéficas em todas as circunílancias de clima

,

terreno
, e producções

, que o povo crefceria
prodigioíamente, como na realidade fe vê íuc-
ceder,^eoi todos os eílabelecimentos interiores
das colónias meridionais.

EíiT fegundo lugar permitía-fe-me recom-
mendar aos plantadores da Carolina Septen-
trional, que vivem na parte Oriental ou Occi-
dental da província

, que íigaô huma conduda
melnor relativamente ao feu gado. Em vez de
confervarem vaílas manadas de animais aca-
nhauos, e quaíi mortos de fórne

,
prôvao-íe de

bons paílos
, e tenhaô menos gado ; do que

leguíi-íe-ha
, que cinco cabeças deíle lhes da-

rão mais lucro , do que vinte dos outros. Nas
partes muito interiores da colónia tem eiles
bons prados

, e paílos , mas ifto fuccede íó nos
lugares em que os eítabelecimeníos eílaô mais
difperfos

, e em todo o refto do paiz os uni-
cos paftos do gado fao os mattos : iílo a to»
do o cuílo devia remediar-fe , a ponto

, que
le tiraíTe maior proveito das manadas , e ao
meímo^tempo miniftraíTem eílrumes para as
plantações

, o que prefentemente na6 fazem,
ií^ite bom eíFeito pôde fomente confeguir-^íe

íor-
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forneceíido-líies paílos , como já álíTe ; para

o que íe deve cmidar o fyílema das novida-

des , que tenho tantas vezes condemnado , e

deixar-íe a terra
,
quando íe naô puder mais

íemealia de grãos > em eílado fuíiiciente , e fc-

uiear-ihe grammas, para poderem fobrevir foc-

ceíTií^ameníe bons paílos , em vez de reduzir-ís

outra vez á fioreíla. Ha efpecies de grammas

indígenas do paiz 3 as quais podiaõ culíivar-

ie , e que fatisfariao efte fioi ;
porém o meio

mais prompto de o effeiroar , íeria femear lu-

zerna ,
que já recommendei a rcfpeito das ou»

iras colónias: quanto mais quente lie o cli-

ma, maior he a neceffidade de empregar eíla

gramma^ 00 alguma ,
que fe lhe aOemelhe no

grande comprimento da raiz , a qual penetra

a terra a huma profundeza tal
,

que fica a

planta fegiira de todo o damno, que lhe pof-

ia fobrevir peio calor dos raios do Sol ;
aâ

mais das grammas ,
por terem raízes fibroías

,

que fe eftendem rauiío pela fupcrficie da ter-

ra faô queimadas neftes climas , mas a luzer-

na pode fupportar o Sol o mais ardente , e

medrar compilo. Por meio da cultura deita

planta poderiaô ter provisões para feu gado,

tanto para o cornigero , como para as ovelhas

e porcos , aos quais todos he ella igualmen-

te agradável j a colheiu de huns poucos d'a-

cres faria o meímo ,
que grande numero de

matto: o gado medraria, íeu tamanho e raça

níelhoraria ; e em vez de dar pouco , ou ne-

nhum lucro , tornar-fe-hia hum dos melhores

ramos da occupaçaô do plantador.

Na Inglaterra julgou-fe necefíario plantar

a luzerna em fileiras
,

para aíTim a coníerva-

rem
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rem livre de gramma naíural
j que aliás cedo

a íuíl-oca
, e deRroe , mas nos climas , como

a Carolina, o calor do Soi he taÔ iiiimfgo da
vegetação dae^ plantas

, que nenhuma íe encon-
tra nas plaHicies , excepto nos panranos , em
que íe plama o arroz ; efta precaução km pois
defneceíTaria , e podia femear-íe "largo junta-
mente com a Didma novidade de píio , do mef-
mo modo , que fe faz ao írcyo na ínglaíerra.
.Se_íe reduziííe iílo a íyílema, como deve íer,
feria de roaravilhoía utilidade ao gado , e de
mais confequencia para o plantador , do que
quaíi todos os outros melhorareeoíOFe Mas ee-
mo , que o habitante da Carolina Sepíentrio-
nal íe incline a femear luzerna com a uhima
novidade de hum íyílenia fimilhaíUe a eâe:

1. Tabaco,
2. Tabaco,

3. Tabaco.

4. Tabaco.
5*. Milho.
6, Milho.

7. Trigo.
' 8. Ervilhas.

9. Trigo.

IO. Trigo,

NeíTe cafo nao deve efperar
, qye eík fe fa-

ca a importante planta , de que íiz menção;
porque íimijhíinte íyílema deixa a terra por al-
gum tempo hí caput mortuum , até appsrcce-
rem plantas efpontaneas , as quais confíiíuera
mattos de varias caílas ; e naó he de efperar-
le

, que com fimilhante tratamenío creça ai-

r
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g-ãrúâ novidade de valor. Mas a luzerna 5 fea-

do de grande importância para os planfada*

res
5
qae eftaô nas circunílancias dos da Caro-

lina Septenírioaal 5 mereceria melhor amanho.

Supponhamos ,
que o fyílema principia com

inattos virgens ; devia femear-íe a luzerna cofii

a ultima novidade de algum fyftema íunilhari'

te a eí!s , no qual tenho concedido em parte,

qae os plantadores fejaó máos agricultores ,

como elles todos feráô , aíé íe diminuir hurn

pouco a fortaleza da eoya terra.

1, Tabaco.

2, Tabaco»

3. Anil.

4, Algodão»

5, Trigo.

6. Algodão...

7. Milho*

8. Batâtaf,

Q. Algodão.

10. Batatas.

11. Aveia, cn ervilhas , e com ellas liizer»

m. No caio , que íe m.6 plante algodão , pó-

de-fe em lugar 'delíe elcolher alguíim novidâ»

-de
5 que naô eílafe rayito a terra. Ha outras

raizes
,
qye íe dao bem com o clima , como

nabos , ceaooras , e varias caâas de couves.

, Eôas deviâô certaoiente introdiizir-íe na cultu-

ra dos campos , para íuílento do gado no in-

ferno- ; o^ qos he íaô neceíTario como a luzer-

na sio vera6 ', pois que o feno pode unicamen-

tiC ter»fe Ros paníanos roçados , em^que íè

planta o arroz j ou nos prados naturais junia-

ms imootes.
ÍE-



Introduzindo fóiiieriíe tais plantas nos feus

fyftemas de novidades lie
, que podem por-íè

cm eílado de con ferva r fuás terras em íofrivél

vigor, ou variar fua ruim ggricultiira prefeoíe:

nenhuma terra , por boa que íeja
j
produzirá

íempre taô cxhaurídoras novidades 3 como ta-

baco , anil, e paõ ; deve por fim cançar, va«

rieni-íe como quizereni ; mas iruroduzindo ba-

taias, (que he liuma planta nativa das Caro-
lin as ) nabos , cenouras , couves 5 ou outras

plar.ras
,
para alimento de inverno do gado j a

terra fe conferva dupJicadamente fenil , e por
tempo igual, e refíaria em bom virgor j quan»
do fe lhe difpuzeííe luzerna*

O prefente traramento do gado , que eu
feguiria 5 viria a fer , deixallo vagar pelos bof-

quss todo o dia 5-e recolhello á noite , com
eílâ única diíFerença , que elie feria bem íuí-

tentado nos currais e aprifcos tanto no inver-

no , como no vciaô , o que adualmesre
bem longe de .acontecer, No' veraô cegar-fe-

hiâ a luzerna , e fe daria err» verde nas man-
gedouras ; e no inverno teriâo raizes ou cou-
ves , ou o feno da luzerna: deílas raízes /ou

^ couves fe fuíleníaria6 também os porcos j e

igualmente daquelles fobejos, que déíle a plan-

tação : as vantagens deíla conduéiâ feriaô grsn«

de§ 5 nao fó pelo aiigmento fuperior do gado ^

e pela maior quantidade do produélo
,
queda»

riaô
, mas também pelo eílrume ? artigo effeii-

ciai a toda a cultura : aíTim tratado daria mui-
to mais adubo , e de qualidade bem íuperiòr
ao que os plantadores adqi^irem preíenteírsen-

te ; porque todo o graogeiro conhece a àiffe-

rença eiiíre o efiruíPe do gado bem alimenia»

Rr ii do,

r
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éo- , e.o do que vive meio morto de fome:
lhes fervi rá ifto de lium novo fcc-corro p2ra

corjíer'/ar feus campos em bom vigor , e af-

ias fe augffientaria o lucro dss fuás pkncaçõe?.

Eíia conduéla Faria bem depreffa huma
grande mudança na face do paiz , e eo feu

valor
;

prefentemente converrem-fe as terras

em íloreílâs qoaíi íaô depreíTa j que fa6 rotea-

das , por caofa do eílranho amanho , que ob-

fervaõ 3 de vagar de pedaço em pedaço, e na6

tocarem em algain fem eílragallo , e exhau-

Jillo. Que grande differença haveria , k quan-

do íomaííem hum novo pedaço de terra , con-

fervafrem o antigo empregado em luzerna , ou

alguma gramma , que fe adaptalTe ao clima.

Veríamos entaõ ^extenfas , e vaílas paílagens de
cscelleoíe relva j em vez deíks numerofos pe-

daços de terra
,
que , tendo eítado em ciíltu-

la 2 e esbaurídos, ficao abfoiarameníe eíiereis

por alguns ansios , e cobrem-fe então gradu-

almente d^heryas j arbuítos , e plantas iníigni-

íicaníes , eotre as quais brotao em íim arvo-

res robuftas. Eíla grande mudança lhes faria

o gado tao proveitofo 5 como feus géneros de

C0iBn\ercio 5 em vez de confervarem immenlas

ijiaoadas-
^ que daõ pouco ou nenhum provei-

to. Os plantadores deveriaÕ lembrar-íe ,
qus

á proporção , que o paiz fe coloniia , dimi-

Bueoi os .matos , e he precifo , que neceilaria-

i-peiiíe venha a decaliir o numero do íeu gado ;

acharlaÔ quIbÔ multa, vantagem em conlerva-

rem em boa gramma a terra ,
que linhaõ tido

em cokura : fem efla precaução chegarão bem-

de preffa a eílado de poderem com diííiculda^

d€ confenar ^ em vss de mil ou i^uinhenias ca«-

be«
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bffças de gado , hum quarto deíle numero ; é
Íeri5 entaÔ de neceílidade forçados a cultivar

gramma , e ourros alimeníos para o gado j fe-

ra ectã6 difíícil , e dirpendioío confeg.uir grarii-

mas era terras tâ5 arruinadas , e exhauridas co-

mo foas antigas plantações.

Para pôr em execução taes idéas , fuppían-

do que aíTim íe faça , deveria atíender-íe mui«
to mais aos vallados , do que preíentemente
íe faz na Carolina Septenírional : devia kr hu-
ma regra univerfal j da qual jamais fedefviaf-

fem , nao pôr em cultura hum pedaço de ter-

ra fem o vallar anticipadamente de hum modo
feguro 5 e perdurável por febes vivas , beiras

de terra ^ e foílos. Naõ ha parte alguirja do
mundo , em que poíía fazer-íe ifto melhor

,

do que na Carolina
,
pelo prompto crefcimen-

to das arvores em terras naõ exhauridas por
plantações. Eíles tapumes podiaõ naÕ íó con-
lervar-fe em quanto a^ terra dá huma novida-
de ,- mas ainda depois quando -ella eílá em gram^
ma , ou luzerna , para que poílaô fer afias fe*

guros para refguardaiia do gado, em ordem a
fegar a novidade para o íuílentar de noite.

Qijando a luzerna principiaíTe a falhar peia
idade , ou o plantador neceílitaííe outra vez
de terras para paõ , &c. acharia entaõ os vaU
lados de grande uíilidade. He de obfervar

,

que em gramma ou luzerna a terra , le foíTe

bem difpoíla j e vigoroía , continuamente me-
lhoraria em fertilidade até que em alguns an-
nos viria a íer aíTás proveitofa para o novo
fyííema de novidades.

Naõ ha maior delFeito na agricultura def.

ta província do que o pouco cuidado de lim«T
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par das liervas as novidades , &c. ; o melhora-

mento ncíte cafo íeguir-íe-hia de ie adoptar

hum diíEifenre íyítema de novidades^ como aci-

ma notei.

^^^B^m^i^m^m^em^B^m^

CAPITULO XX.

CAROLINA MERIDIONAL.

Clima àa Carolina Meridional :

FroducçÕss : Terrem,

Província da Carolina Meridional íica en«

tre a laíi?u-ie 31.° e 35:-° N. , mas re-

siliuma idéa^ fe deve iorraar do clima por aquel-

Ie parallelo
j
qoe em todos os paizes fe acha

fer-o mais esceliente do globo
;
pelo contra-

rio eíla provinda experioieota gráos de calor

e de frio , como raras vezes íe fentera em outros

paizes. lilo fe deisará ver da. íeguinte relação

aiithentica , que íe diz íer efcripta pelo Gcver«

siador Glen. 53 NofTo clima he vario e incerto

em hum gráo tao esíraordinario , que nao te-

mo affirmar ,
qoe nenhum povo ha íobre a ter»

ra ,
qoe haja de foíFrer maiores cxceílbs de calor

e frio ; a noíTa felicidade he, que elles naô fao

de longa duração. Nem. d'liuni , nem d^oiitro

pôde forma r-fe idéa alguma pela nolTa iaritu-

dcj a qual fe acha íer muito defejave! em ou-

tros
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tros continentes ; nem ooíarei apontar 'al^rj*

mas razoes Phiíicas , como cauías^deíles extre-
mos , para r.aô divertir com vans conjeífluras

aquclles , a quem fó defejaria eícrever a ver-
dade ; contencar-íne-hei pois em referir aquil-
Jo

, que nos aílegura a experi^^nch. No eílio o-

thermometro tem-fe viíloYabir a 98 gráos , e
no inverno abaixar a 10 gráos. Talvez , que
em parte alguma o íempo íeja mais variável

,

relativamente ao calor e frio , do que na Ca-
rolina ; ^s mudanças fao frequentes 5 fubiias ,

e grandes ; mas a diminuição do calor lie fem-
pre maior e mais prompía , do que feij aug-
mento. A ío de Janeiro de 174J ás duas ho-
ras da tarde o ihermonieíro efíava eoi 70
gráos

, mas na manha íeguinte efíava íónien-
eoi 15- gráos

, que foi a maior, e a mais proisp-
ta mudança

5 que tenho vifto. ?5

>j No eílio o calor do ár anuviado ás duas
ou ires horas da tarde anda frequentemente en-
tre^ 90^e 95 gráos ; mas exceíTos tais de calor
nao íao de longa duração prodiizindo lego de-
pois trovoadas cora chuva?. A 14, 15 7 e io-
de Junho de J738 ás três horas da tarde , o
thermomerro efiava em 98 gráos 5 calor igual
ao maior do corpo humano em íaude ! appli^
quei o ?bermom€tro ao meu fobaco abaixou
hum gráoi mas na minha boca e mãos conti-
nuou â eílar em 98 gráos, Seílenra e cinco-
gráos e meio_ pôde reputar-fe o calor tenipe»
rádo da Carolina

, que excede 48 gráos ao calor
temperado da Inglaterra, excede mais do qug
ifto^, 32 gráos , ao ponto do gêio. O caior
Hiedio do ár encoberto, tomado do calor mé-
dio noéturno y e do calor médio ás duas 011^

^
ír,ô,s-
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t-res horas da tarde , durante as quatro eíla-

coes do- anoo , he o íeguinte : na primavera

óí gráos , oo eicio 78 , no Outono 71 » e no

inverno 52, O calor médio do ár encuberto

ás duas , ou três lioras da tarde 5 líe 65 gráos

na primavera j 82 no eíliojj^ no outoao , e

55" no inverno. O calor médio noclurno neílas

eáaçâes , he 57 gráos na primavera , 74 no ef»

tio j 68 no ouíoQO , e 45? no inverno. Noíío

calor médio noílurno no inverno excede por

tanro ao calor tesiperado da Inglaterra.??

35 Como o tempo he geralmente aqui mui«

to fereno ^ os raios do Sol exercem mais conf-

tantemeníe toda a fiia força ; e por iíío quan-

do eilamos fóra de câfa j e expoílos ao Sol,

nos aíFséla hum gráo de .câlor maior , do que

o do ár encuberto , pois que o thermoraeíro ,

quando eílá ínCpcnío cinco pés acima da ter-

ra 5 e fe expõe ao Sol , e aos raios rcfleâidos

das noílas ruas arencias , tem frequentemente

levantado em poucos minutos de 15' até 26

gráos acima 3 do que erao naquelle tempo os

gráos de calor do ár encubeno. Jamais com

tudo íiz eíía experiência quando o calor do ár

encuberto era mais de 88 gráos; por iílo quan-

do eftamos nas ruas em hum dia fereno no

cílio , o ár ambiente que refpiraínos he mui-

tos gráos mais quente , do que o íangue hii-

snano i
por quanto fiippondo ,

que o calor do

ár encuberto feja 88 gráos , entretanto que o

íhermometro fe elevaria 26 gráos mais , íe fe

furpendeíTe, e expuzeíTe ao Sol, &c. como já

mencionei ; 011 fuppondo-fe ,
que o caior do

ir encubàTto feja 98 gráos , entretanto que o

tk^rmomeiro íc elevaria 26 gráos mais pela

fuf-
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MpeníaÔ e exj^oílçao j no primeiro deíTes dois
calos o calor do ár nas ruas excederia em i6
gráos a 98 , calor aaioral do fangue humano ;

e no uliirao caio excederia a eíle calor em 16
gráos. 3?

í€ O primeiro exemplo de frio intenío ^
que raencioiíarei , diz refpeito a hum rapaz
fadio dâ minha familia

, que a eíle teíppo ti-

nha vinte e dois , ou vinte e três annos de
idade , e ordinariameníe dormia eoi hum quar-
to lem fogo : eíle rapaz levou duas garrafas
de quartilho dagua quente para a ca^ia

, que
era de pennas , e coberra com cobertores In-
giezes ; as garrafas ficarão entre os lançoes ,

mas ao amanhecer, acbárao-íe anibas rebenta-
das a e_^a agua eílava em pedaços lolidos de
gelo. Na cozinha , onde havia fogo , a agua
de hum jarro, em que eílava horoa enguia vi-

va
3 gelou-fe até o fundo; e achei diveríos pe-

quenos paílaros mortos enregelados junto á mi-
nha caía ', nao podiaõ ter morrido por faha
de fuílenro

, pois a geada naô tinha continua-
do mais de hum dia. Porém hum eíFeito , que
he muito mais para lameníar-fe he que íe áeí-
íroirao quaíi todas as larangeiras no palz ; eu
perdi^ mais de 300 arvores frudiferas , ehuma
oliveira de taõ prodigiofa groOura , que pen-
fava reíifíiria a todos os temporais ; tinha per-
to de pé e meio de diâmetro no tronco ? e da-
va muitos alqueires de excellentes azeironas ca-
da anno. Efu geada accnteceo a 7 de Feve-
reiro de 1747. 3j K

Outra relação , efciipta também por ho«
iria peílba, que reíidio longo tempo na Caro-
lina , refere alguaias outras panicularidades ,,



( 3^2 )

que merecem mencionar-fe. ?» O ár he aqui mais

claro e puro do que na Grã-Bretanha , raras

vezes fe efcurece cora nevoeiros ; os orvalhos

com tudo faõ grandes , efpeciaioieníe no fim

do eílio , e principio do outono. As chuvas fa6

pefadas , mas commtimmeníe breves , e nao
obfervaõ eíta^aô ^ ou tempo particular do an-

no. )?

cc Os ventos faô igualmente variáveis , e

errantes , foprando dos difíerentes pontos da

agulha fem regularidade; perto dos equinócios

da primavera , e do outono faô coiiimummen-

se muito tempeftuoíos 3 nas outras eílações fao

moderados. Os ventos do norte faô frios , en-

saios 5 e fadios : efpalhaÒ os nevoeiros e né-

voas j e fazem o ár claro : o noroeile he o
mais frio

j
que temos; eile nos chega depois

de ter paííado íobre hum immenfo efpaço de

ferra , e vindo dos nevados cabeços das mon-
tanhas Apalaches; cada vez, que fopra , o ár

he frio 5 e no inverno geralmente nos traz gea-

da , e varias vezes neve : vulgarmente , e cora

íazao 5 fe chama o grande medico do paiz , por-

que com a fya força limpa o ár dos corrup-

tos eífluvios do outono ; e pela fua frialdade

fecha os poros da terra, e das arvores, em-

baraçando feus vapores 5
principais origens das

epidemias da eílaçao quente. Efte vento, ^qiie

refreíca , vigora , e dá energia , he deíejado

ancioíamente por lodos pelo mez de Outono,

e particularmente por aqueiles ^ que faô infe-

lizmente atacados das mais obllinadas intermit-

íentes 5 aos quais geralmente alivia: os ventos

do naceníe faô íempre frios ; dellcs temos as

aofias chuvas do eRio as mais freícas ^
quando
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clles foprad com alguma contlnuaçad occaílo*

naõ toííes, e febres catarrais. O íul , e o fu-

duefte faó os mais quentes ^ e os mais ia d los

;

em qualquer eílaçaô , que foprem , cobre-fe o
ár de nevoeiros, e aíFeda a refpiraçao : no ef-

tio íâô quentes , e fuíFocaõ ; iium exceffivo

abatimento de eípiriro , e frouxidão de corpo
he entaó a queixa univerfal j fe eíla conílirui»

çad perfevera por algum tempo confiderave!

graíTaõ liiílericos , liypocondrias , intermiiten-
tes , febres podres , lentas ou nervoías. Eíla
província he íujeita a frequentes e terríveis

tempeftades de trovões e relâmpagos sm Maio ,

Junho , Julho , e Agoílo. ??

Deíia relação do tempo na Carolina Me-
árldional podem tirar-fe diverfas conclusões im#«

portantes ; nao ha que duvidar , que a parte

marítima do paiz he hum dos climas mais ia-

dios. O calor chega a hum exceílo , que fe

fente em muito poucos iugsres do globo , de
í^ue tenhamos ooiicia , fe he , que em algutu

íe fente em tai gráo : ao m-efmo temp®
as mudanças pára hum frio intenío fa6 t&ê

violentas e repentinas
, que nao podem apon»

íar-fe exemplos diílo , fenao na America j e
ainda alli naõ , como na Carolina MeridionaL
Entretanto de todas as outras circonílancias d®
tempo j nenhumas ha taÕ infaiutiferas á conF=

tiíuiçaô humana, do que eíTas repentinas mu-
danças, nem que requeiraõ tanta cautela no vef°

íir , e viver. Outro ponto , que fe deve ob-
fervar he , que eíle immoderado , e exceílivà

calor de clima exifte n'hum paiz , cuja maior
parte eílá coberta d'aguas eílagnadas íem pro«

tundeza
,
pois tais faõ os pântanos 9

pauis , e

Ss ii íOr
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todas as terra& de arroz \ do Iodo deffas féti-

das cloacas. ^ e canos faz o calor exbalar ía5

pòdf-es eííluvios s que neceflarsaniente empeí-
taô o ár , e torna6-no inâis íimilhanre á Cam-
panha de Roma 5 do que a outro qualquer paiz ,

com que o p<jíTa comparar hum Europeo.

Mas ao ffieímo tempo
,

que eftes finais

C3 radie ri ílicos (aõ perfeitamente próprios á cof-

ia panranofa do már , e geralmente a todo o
pai'z baixo 5 he precifo obíervar , que ido na6
paíTa avante : eíle território rafo eílende-fe deí-

de oitenta até cem milhas em diftaocia da cof-

ia , mas daqui principia ençâõ a elevar-fe em^
pequenas coilina? , e agradáveis deíigualdades ,

e contínua aogmeoíando em altura , e- varieda-

de até cheg-ir ás moníanhas Apalaches , ere*'

zenras e cincoenra milhas do már» Em rodo

efte efpaço de paiz o clima he quaíi o sveíío

do outro ; nem tem extremos de calor , nem
o e-xceíTo do frio , que fe fente na coíla. Pe-

lo contrario tem hum clima encantador, apra=^

zivel 5 e temperado
,
que nao cede ao mais laii«

davei e ameno. Deve attribuir-fe lílo á diífe-

rença da fuperíicie dos dois'paizes ; em hum
he-aita , enxuta , e collinofa.;- e todo o paiz ^

que he deiTa qualidade, ou cheio de rocheoos

,

qualquer que íeja foa latitude , deve íegura-

mente fer fadio ; mas a outra he hum efpaço

raio, pantanoío, e cheio por toda a paríe da

aguas eftagnadas ; e eile he em todo o mundo
lium finai ini-ailivel de huma atiimosfera iníSr

Juíifera.

Deve pois daqui nafcer hema diílinçao

entre a parte occidental, e orientai delia pro-

yipciaj quanto a cada artigo, qwe depende do
cJi-
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clima: hum Iiablíanre da Carolina póJe sílir-

mar , que feu paiz he hum dos mais íadics ,

e aprazíveis do n>undo j e eila aíTerçaô he in-

conteílavel : hom habitante da Carolina pode
aíTeverar , que feu paiz he o mais iofaíotifera

Jugar da terra ; e iilo he huma verdade : dei-

xemos porém expianareni-fe , e veremos, qus
hum vive na parte oriental j outro na Occiden-
tal delle

j
paizes taô d iíEtí rentes quaíi corco a

IsJanda , e Bengalia» Se íe perguntar , eooio pó-
de^acomecer

,
que haja alguém , qi?e viva no

paiz baixo
, quando as partes centrais laÕ tao

íuperiores ; deve atíribuir-fe ifto a duas cau^
ias, liuiTia be a contiguidade acs portes ^ e ao
commercio ; a outra a neceíTidade de pantsiíos
paracyifivar o arroz, íeu grande género.; a naõ'
íer iito- lie de íuppor

, que todos- os habitantes-
fe eíkbeieceriao" no interior da província.

Feio que pertence ás producçôes da Câ:-
rolina Meridional , lerá neceííario conheceJJas
com mediocre preciíaõ , pois que rí arcaráõ a
r.atureza do paiz melhor, do. que alguma ou-
tra circunilancia. Principiarei, pela madtira : as
partes incultas da província íaõ liijnia conti-
nuada, fioreíla , íem muito niarto raíleiro, Eo"
tre as arvores encontraô^íe carvalhos de divfr»
fas qualidades , vem a íer ; o Carvalho cujía'^

nho ^ que he o maior da província; alguns rem
-três ou quatro pés de diâmetro, e ieíTenta de
altura até o prim.eiro ramo; creícem prmci-
pahiienre nas terras baixas

,
que íaô duras e

fecundas. Carvalho efcarlate , ulado , btm co-
mo o primeiro , na cor.ítrucçíõ dos navios ;

•crcíce em terras cr.xuías. Carvalho vamelhê
^tfcç aJ^uinas. vezes muito groílo , e alto ^

mas,



más he poroío e de pouca duração ; ferve pa^

ra traveílas, aduelas ,&c. Carvalho Refpanhol^

mais durav^el , ufa-fe algumas vezcs na conftruc-

çaô dos navios , e fazem-fe delie boas taboas.

Carvalho Hefpanhol Baftardo , uía-ie para tra-

veííâs, e taboas. Carvalho negro y he durável

debaixo d'agua , ufado também para edificios»

Carvalho branco àe ferro ^ muito durav^ei , re-

puta-fe o melhor de todos para a conílrucça6

de navios j creíce em terras feccas e magras.

Carvalho vivo ^ o mais durável de todos, mas
infelizmente nao dá taboas compridas livres

de ramos. O peio , e firmeza deita madeira

faô exrraordinarios , fuás partículas tem huma
!al tenacidade, que quando fe lhe encrava hum
prego , he quafi impoíTivel tiralío ao depois ,

crefce em tanques de agua doce j e pântanos.

Carvalho [alguelro , affim chamado pela pró-

xima fimilhança de luas folhas com as do fai-

gueiro : eílas nao faô todas as qualidades de

carvalhos , que fe achaô neíla província , hâ

íliverfas outras , mas eílas faô as principais

:

devo notar ,
que todos elles daô bolotas

geralmente em abundância , e alguns etn

taô immenfa quantidade , que jamais faUiaô ,

algumas faô taô boas para os porcos como

a caílanha , aíTemeihando-fe muito áqueile

fruélo \ e faô em geral melhor alimento pa-

ra os capados , do que a noíía bolota Ingle-

sa , e tal 5 que naô fó alimentará os porcos ,

mas os engordará admiravelmenie , íem dií-

pendio algum do plantador. He efte hum gran-

de objecto para o povo da Carolina ;
porque

r.aõ ha hum grangeiro ou plantador no paiz ,

Gue na6 tenha grandes varas de porcos ,
que^

fe



fe fuílcntao nos mattos , e que ainda riiefmo
li engordao.

Azinheira he squi huma arvore cornrr.um
,

mas tem alguma differença da da Inglaterra.
Tem Oimo de duas qualidades ^ hum crcfce nas
terras altas , e fe aííemelha ao da Grá-Breta*
nha

; o outro nas terras baixas. As arvores de
Tulipa crecem a immenfa altura ; tcm-fe acha-
do algumas de vinte pés de circunferência , e
ainda^ de dez pés de diâmetro ; he também hu-
nia hiíloria corrente na Carolina , que hum no-
vo colono 5 naô tendo melhor habitação , mo-
rou por algum tempo em huma arvore de 31^-

Upa cahída
, na qual tinha llja cama , e outros

moveis ; com tudo eíle homem
,
pobre como

pode daqui ver-íe , veio a íer hum confidera-
vel , e abadado plantador. O ufo , que íe fas
da madeira defía arvore he geralmeníe para
ripas, taboameoto para forro 5 taboas para edi-
fícios , e dura por mais tempo debaixo da
terra.

fíncontrao-íe muitas vezes Faias , e cref-
cem a huma grande altura ; faô moiro íimi*
Ihantes^ás da Europa j o único ufo , a que as
applicaj) na Carolina , he para queim.ar ; el-
las dao abundância de bolota para porcos. O
Carpe he comraum aqui. O Sajfafras he hum
dos artigos da fua exportação j chega algu-
mas vezes a grande groíTura , mefmo a dois
pés de diâmetro ; íervem-íe delle para obras
de torno , edifícios , poftes , e ferve bem pa-
ra fundamentos

, ou bafes. Pilriteiro acha-fe
em muita abundância, e geralmente fe encon-
tra em terras foltas , c pingues; ufa-fe delle
aos edifícios em parte

,
que naô eíteja expof-



to ao ái% O Loureiro macho chega squi a Iium

grande volume 5 de modo 5
que lerraô-fe delle

pranchas , mas naõ íaò duráveis expollas ao

ár : tanto o Loureiro macho , como fêmea cref-

cero principaloiente nas terras baixas , e pa^i-

tanoias. O Cedro vermelho crtíce particular-

mente em p^iitanos j oy bancos de arêa ; ef™

tima-íe muito pela fua duração , e uía-fe pa^

ra conílroir chalupas, bateis, &c. bem como
,em obras de famblagem ; nem lhe tocará bi-

cho por iiioiíos annos , e as chalupas conílrui-

das deile reputaõ-fe boas veleiras. O Cedro

branco he igualmente eftinisdo para outros

iifos ,
particularmente psra maílos ? antenas ,

boralos, gurupés, &c, e fazem-íe delle as me--

lliores ripas,

O Cyprejle edcjuire imoieiifo volume, Sal«

vez mais do que alguma outra arvore na Ca-

rolina , tanto a reípeito da altura , como de

groííura ; íem-íe achado alguns de trinta e íeis

pés de circiíaferencia. Os índios fazem íuas

canoas de hurea íó arvore de cypreíle cavada 3

e tem-íe feito algumas delias aííás largas pa-

ra traníportârem trinta barriz ; e outras, que

faô abertas no fim , e com hum pedaço accref-

cenfado, carregarão oitenta, ou cem.

A Acácia he muito durável , e refiílirá

ás inclemências do ár; jamais íe acha em pân-

tanos 5 ou lugares baixos , fendo indicio geral

de terras feccas , fadias , e boas. Ha aqui qua-

tro qualidades de pinheiros^ q Pinheiro de pez

crefce a huma grande altura: já mencionei,,

que eíla arvore dá alcatrão, pez, &c. Serrão

o Fijtheiro branco em vârias eípecies de groí-

Jos moveis j fazem delle íambeai maílcs , aa-,

te-
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tenas , &c, O Pinheiro amendoeira ferve tvim-

bem para mafto?. O Pinheiro armÕ lie de pou*
ca monta. O Hiccory he liuma eípecie de no-
gueira , fua madeira nao he durável. A No-
gueira commum chama-fe nogueira negra pa»
ra diílinguiila da nogueira bran-ca : ella indica

boa terra , e crece muito : he fclida , e durá-
vel. O Bordo i>e squi commum. O Qhinkapin

-^

OLi Cajianheirõ ãnsõ he huma eípecie de cafia-

e durável ao ár ; uía-íe na conflrucçao

pas , &c, A Betulã crece
ribanceiras dos rios , nas partes elevadas

ào paiz , mas raras veze^s fe encontra na cof-
ta. Acbaore aqui Salgueiros , Sicamoros , e
Azevinhos. Abunda a Carolina de três quali-
dades de Amoreiras ^ nas paríes em que a ter-^

ra he folia ; íaõ também conunirns excelleiítes

bofques de Summagre e Aveleira^
Em fegundo lugar attenderemos as arvo»

res fruíll feras deíle paiz , que íad muito nu»
mer©fas.

Entre eílas acharemos a Figueira brava

^

que crece unicamente nas montanhas , ou fuás
vifmhanças. As Ameixas bravas faô de diver-

fas qualidades ; faô de prompto crecimento ,

e nacidas de caroço produzem era cinco an-
nos. Tem huoia eípecie á' Uvas de Corintbo
cujos arbuílos crecem fete , ou oito pés d'a.

tura. Maçans de varias qualidades , e em gran-
de^ abundância. Três , ou quatro qualidades de
Mannekiros

^ cujo frudo lie muito grande , e
muiío (uperior ao de Inglaterra. A menor va-

|
: 1,

ra delles plantada produzirá em ires aíiiios
\

vegetação eípaotofa !

Os Pecegos fad a fruta mais commu rn do
paizjKoU L Ti
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e acmirsr iodo O
caroço, que cahe , faz-te hiima arvore produ-
éíiva em ires annos ; iodos íao íinguiares ; a

quantidade do feu frufro he fao gr2í-^de , que
os porcos comem a maior parre : carrcgao

geralmente lanto ,
que os raii^o? das arvores

quebraõ-íe com o peio dos frucifjs ; crccem

á shura das maceiras.

O DaniújcQ crece demafiadamenre , exce-

dendo mu to ás Maceirãs : vem de caroço,

Achac-íe em grande abundância Cerejas ver''

melhas ^e 'áegrãs. A Uva efpim naõ le dá bem
com o clima , n^as as uvas communs de Co-
rintho produzem bem. Saõ frequentes os Me-
drcribeiros. Os Morangueiros medrad bem ^ e

ca repaô de muito trudo. EncoRírao-íe por

toda a parte na província vides naavas ; po-

rém as rnsis excellentes âchaõ-fe no interior

íobre collinas enxutas, onde adquirem em gran-

deza o quintuplo das da coíla. Da U^oa negra

natiua , que naõ íazona até Outubro , tem-íe

feito vinho de huma exceliente qualidade , e

inui?Q forte j mas as vinhas compelias de ce-

pas Europeas, tem Uídas falhado por amadu-

recer em Agofto.

Além deftes frijflos a Carolina Meridio-

nal prcc^uz outros mais valiofos , e muito pro-

curados , como Laranjas , doces e azedas ,

Limões^ Cidras , Limas , Oliveiras , Romafis ,

iodas as qualidades de Melões , e Melancias^

Laranjas , e Limões íaÕ hum artigo de expor-

Taçao
,

pois grande numero deliam íe envia an-

Buslmefite para fora. Commummente naô íe

culíivac Oli-veiras , o que he huma negligen-

cia ^ bem que íe naô pode íiar em nenhum dcf-

. les
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tes fruítos , como em hum paiz , em que nao fe

experimentaõ geadas
;
pelo contrario na Caroli-

na , como já noíei , faõ algumas vezes ía6 feveras,

que mataõ todas as arvore? tenras até as raízes.

Relativamente as hortaliças achad-

das as qualidades de plantas úteis , que cora-

muíiimenre íe cuitivaô nas hortas da Inglater-

ra. Batatas em parte alguma dao melhores
,

e tem-nas de diverías qualidades ; muitas caP
tas de Ervilhas e Favas , com Couves , Bro^
coli , Couve flor , 6íc. Algumas delias íaó em
liuma perfwiçaô

,
que nos he defconhecida na

Grà-Bretanha
, por cauta do calor íuperior do

clima; geralmente com tudo notaremos, que
as liorraliças

,
que crecera em todo o clima

( excepto os frudios ) íaô preferíveis fendo mais
ao norte , na Maryland , Virgínia , e partes

meridionais da Peniylvania ; mas no interior

da Carolina
, junto ás montanhas , todos eíles

artigos' produzem com tal perfeição , que na-
da os excede.

As producçoes, que faô relativas á agri-

cultura em particular faô, Milho
^
que produz

aqui muito bem ; o Trigo , de que abunda o
interior do paiz

, porém dá muito mal na par-

te mariíima
; Cevada o meímo; ambos eíles

grãos , bem como a Aveia , íaó muito pouco
cultivados , nem o podem íer muito bem , em
quanto os eftabelecimentos íe naô entranharem
mais pelo certaô ; Favas e Ervilhas de diver-
ías qualidades

j particularmente das Indianas ,

medraõ bem por toda a província. Em quan-
to aos géneros de Arroz , Anil , &c. falarei

lííais particularmente deiles em. ouíro lugar.

O terreno da Carolina deve , da meíma
Tl ii íof-



p

( 33* )

forte qoe o clinia , dividir-^!:
,
para íe poder

fâllar delle com algup:ia preciíao , em parte
oriental e occidental ; iíio he

, parte maritima
e cerraÕ : a primeira efcende-fe acima de cem
Biilhas da ccfta ; clie trato contem diverfas

efpecies de terra , qus os planíadores diísin''

gcein pelos nomes de terra de pinheiros , ter-

ra de pauis e pântanos.

Terra de pinheiros he oiais geral , a qual
eonrém talvez os quatro quinros do paiz ; o
rerreoo he huma aréa fecca e branca , cuberta
de pinheiros: íe aqui lia algum rr>aao raíleira

he muito acanhado , unicaeiente fe achaõ amo-
ras de fylva , e caílaribeiro anão, que o Dr.
Mi.ícljel chama o U^-ze da America, Efta ter*

Vã b.Q muito eíleril , e apenas prcduziíá algu-

ma coifa mais do que eílas plantas eíponca-

sieas
, era alguns legares contéoi po^uca gram-

ina j mas de natureza taõ ruim 5 e amarga ,.

que o gado jamais a tocará , íalvo íe eíliver

ineio Cífaimado. O efcriptor 5 que eu agora
jiiftamcnte mencionei , faz hnma obfervaçaõ a
lefpeito deíla terra de pinheiros , que mere-
ce artençao. ?? Efres pinheiros ^ de que todas
&s nolTas colónias meridionais eftao cobertas

pelo eipaço de cem, ou cento e cincoenta mi-
lhas em diftancia da cofta , e em algumas par-

tes^ de iodo , íaó as rnsis perniciofas de to-

das as plantas ; eíles nao íd deíiroem tudo ,

que fica iohre s face da terra ,, mas o niefoio.

terreno , era que crecem ; tanlo quq nada fe

criará cnire ellcs- j e di-íiicultoíarnerire coiía al-

guma depois delies, He Ijuma obíervaçaõ ge-
ral, que nao íó fao eílereis as terras , efXj que^

úiss nac^ai naíuralmenie ^ mas íe acooteceni
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virem a àar-íe em curros terrenos s el!

deílrorm . e os tornao mais ou menos eíl:

Tendo algumas vezes examirjado , de que po
deria ifto provir , naõ pude totalmente sítri-

biiir iíío ás íiias raizes
, que largamente k e[.

palhao
, íobre roda a ruperfície da terra como

humR eíleira , e exIiHurem ília íubftancia , nias
principaimenre ao forre fucco acido de fuás fo-
lhas

s que diílifla del];^s na primavera
, como

hum oko de terebentioa , e envenena a terra
^

e tudo que eftá fobre ella
;

pois he beni íabi-
do , que os ácidos fad hum veneno para os
vegetak , como os alkalis íao bum rico aduboo
Mas qualquer que !ep a cauía, he cerío, que
nada crece entre os pinheiros na America

j e
Mr. du HasT^el faz a meíma obíeívaçaÕ na
França. Toda a íuperficie ds terra he cuberta
de íuas folhas acidas; eílas aba£a6 , e deftroem
todas as coifas ; e fe alguma gramma aconte-
ce fobrevir entre elles rro Jogar, em que mo
eftaÕ baíios , he taô pouca e rmagra

,
que ver

hum anima!
_

fuften-tar-fe dei la , lie hi/m ílnal
certo da miferavel pobreza do paiz , cm aue
eílaõ reduzidos a derradeira e?:treniidadt\ Éf-
tes faõ com tudo os únicos paílos j que elles
tem em muitas das noíTas colónias : o peor he
que efbs perneciofas hervas iiao pedem extir»
par~fe •, ellas tem ms femeotes hunia aza

, que
zem voar por toda 3 pctris

, e em dois ou rres aiincs formão-
puiíiai eípeífo

, por onde n^o pode psf»
fcr

,. ou criar-íe nada. Aílin) a terra :orí:a~íe
em-hiim perfeito de ferro ^/cur vez de paftoprc»
reitcío, em poucos annos depois deii^rip^^ O'
paô íobre eílâs terras parece caÔ aii^arello

,

com 03 veoíos as f;

Gomo cardos

Eíiim pi ihí
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como a íerebentjoa , de que elle fe nutre, e

iiao crecerá gi'2mma alguma,?? Neíla palTageoi

ha oiuita verdade, e bom fenfo ; mas ao roeí-

nio tempo nao lie eftreicamente certo , que nao

íe produza coifa alguma depois deftes pinhei-

ros 5
pois que fabe-íe bem

,
que o? píarnado-

res obtém deitas terras milho e ervilhas depois

de as liiT.pareai ; e arroz , quando lao sllas bai-

las para fe inundareíp. Mas o ufo principal
,

£ qae as applicaô , he para anil , ao que fa-

íisíazetíi fotrivelineníe ; ir-as illo he unicamen-

te porque nao tem mais terras ieccas
j

pois o

anil íe acconioda bem ás terras enxutas , pin-

gues
,
profundas 5 e negras. Se acaío íe me-

Dospreíarem íeas eftereis pinhais , reíponderá

o plantador da Carolina , que faô próprias pa-

ra anil 5 íoa mais rica colheita ; o que he ver-

dade , como eu obíervei ;
porém fervem para

itto fomente , como as arêas eftereis na Ingla-

terra fervem para a cultura do trigo : os gran-

geiros as femeaô
,
porque nao tem melhor ter-

ra , e obíem meias colheitas , o que juramen-

te acontece com o anil nos pinhais eftereis.

Terra de carvalhos he a outra qualida-

de ; he huoia negra , e pingue área , e produz

carvalhos, nogueira, nogueira branca , e amo-

reiras negras , e he exceilente para todo o in-

tento ; mas a infelicidade he ,
que a fua quan-

tidade he muito pequena ; aclia-fe unicamente

em eílreitas tiras entre os pântanos , e pinhais

eftereis, e entre os últimos, e as angras, ou

rios= Eíia iie a imica terra
,
que eiies tem ,

que poíla produzir boas novidades de paõ , e

anil.

O5 pariianos faô de diverfas qualidades ,
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e jiílgíjo chlks pelo ícu prodcílo
; os iticIIio»

rcs íaó os pântanos de carvalho branco ^ que
rem geralmente hum fundo de barro ; ni,'3s ci-

tes kô raros na Carolina Meridional, ou afias ,

íicando íobre largos rios , íaô muito profoodos
para roçarem^-íè

5 e enxugarem-fe. Oi]?ros pro-
duzem canas , e cliamao-fe por ifío paais de
Crina

; eííes gerarítiienre faô pingues e bons •

pojém os mais gerais faÕ os de cypreíles, que
faô a efponcanea producçao de iodos aquelles,
em que o terreno

, qoe íis cerca , he hunia cer-
ra aíefquinha. Com tudo he pa = a notar-fe

,

que todos eftes pauis , quando fe enxugsô
^

produzem arroz , o grancie género do pliz
*

dando colheitas
, como em outros cyfos , de

bondade proporcionada á íua fe^^cilidade. A fa-
ce do paiz em geral h - ou a de hum pânta-
no

, ou a de hum efteril piíihal Divideoi as-

alagoas em íalgadas , e doces
;
quando a agua

he alTás baixa, fazem paílar nellas cavgllos ^ e
gado

j
e íe tem o trabalho de enxugallas 5 as

tornao em prados mediocremenre bon?.
Nao fe pode duvidar, qoe roda eíiã par-

te marítima da America foi em oucro teroDo
cubería domar, tem rodos os finais diiío

; ca-
vando nao íe encontra barro

, pedras , rociíe-
dos , nem minerais , tudo he aréa , 00 cama-
das de conchas

; e a confíguraç^^ô plana do
pa^iz, coffl a falta gradual de profundidade úo
n)Ár ,- woilra 'ú\o rufficienienieníc.

As vãrkáadçs de terra
, que jnílamenfe

apontamos, incluem roda aparte mariri,r,a da
p:ovmcía; mas o interior da pai^

, que íe eí-
tende até ss monti^nhas Apalaches , 'he muito^
diíieiente3 paoíanos e alagoas íaô iá dffcorir;c^»

ti*

:!:.i:
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cldas $ ou ao menos io raras vezes fe encon-

traráá, daqui procede íoa falubridade. A fa-

ce do paiz he coliinoía j e ou he coberta de

altas, e mageftofas arvore? , ou matiíada de ex-

leníos pa'-5dC3 de terra enxuta ,
pingue, e pro-

funda { ella he a natureza geral do terreno ,

excepto nas partes em que abunda de roche-

dos ,
qise he fobre as c^cebradas de alguaias

das montanhas , e nss margens d^alguns dos

ri-os. liaras vezes fe sncontraô pinheiros neíla

pane da província ; pelo contrario , a madei^

ra he carvalho , olmo , nogoeira preta , noguei-

ra branca , e amoreiras: nenhumas terras , na

r.3rte áo Sul da America Septentrionai , pare-

cem íer mais feríeis ; e as mais retiradas de

o-oílas plantações, que eftao fituadas unicamen-

te , onde principia efte excellente p?.iz 5 achan^,

que hum acre produzirá- aqui tanto de qual-

quer eípecie 5 como três na parte mariííma

da provincia. Os maítos virgens faõ aqui prc-

fijndos e negros até dois pés de fundo ; tal

he a eerra coHveniente para anil, tabaco, grad

de todas as qualidades, e, em hiima palavra,

para tudo, que fe lhe fêmea. Eíla extraordiná-

ria fertilidade do terreno eílá debaixo de hum

clima tao doce 3 temperado, faudavei , e ame-

no 5
quanto he o contrario o da parte orien-

tai da Carolina. Os pântanos para arroz fao

fomente os que confervaõ os habitantes junto

á coíla ; os plantadores eílaô acoftismados á

foa coltura , e naõ trocaráo por outra: aqui

porém naõ fe pôde cultivar arroz , circuni-

tancsa ,
que faz a gloria do paiz : deíle he ,

que devem provir a íeda e o vinho , cafo fe

poílaõ jamais obter da Carolina.
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He felicidade particular deíles irados in-
teriores da província o terem todas as prodec-
ções valioías, conhecidas na parte mariíima da
provinda , excepto o arroz j e ao mefmo tem-
po eítaô ilentos das de pouco , ou nenhum
lifo , ou que faÕ pernicioías , ccn-'0 es pinhei-
ros ; caradcr

,
que podemos beljameníe dar-

jhe (naõ obltante produzir alcatrão
, pez 5 &c )

huma vez
, que creça cm terras, que fe pof-

faò appjicar a algum ufo.

He cila a parte da Carolina
,
que devia

recommendar-íe a todos os novos colonos
^

augmentaráò aqui muito peJa falubridade do
paiz , o que naõ acontece nos pântanos e pauis
íobre a coíla. Podem confeguir géneros me-
lhores , e mais valiofos j do que o arroz.

Fo/, I. Vr CA-
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CAPITULO XXI.

Troãíicçòes ãe Commercio : Arroz : Sua cultU'

ra : Amanho das plantações : Lucro : Anil i

Sua cultura : Lucros : Obfervaçôes ;

Outros Géneros de Commercio :

Reflexões.

O Arroz he ainda a grande producçao de

commercio da Carolina Meridional ,
e

por el!e defprezao os plantadores o fadío, e ame-

no certâõ para viverem nos Horrores da cof-

ia ; eíle he o nome ,
que os Americanos da6

aos pântanos: o arroz íe pode cultivar fomen-

te em terras taÒ baixas ,
que fe poffaÓ alagar

á vontade , e iodas as terras deíía coíla na

Carolina faó neceííariamente pântanos. A pr-

imeira coifa
,
que devera fazer he enxugai-

los , trabalho , em que nao tem^ methodos

particulares , que mereçaô fer noticiados , ou

íeja6"deíconhecidos na Inglaterra» Apenas os

enxugaô , derrubaõ as arvores ,
que em alguns

íaô muito numerofas •, cortaõ-nas pelas raizes,

deixando os troncos na terra, e muitas vezes

iiieímo deixao em roda do terreno os pedaços

e ramos das arvores : alguns plantadores os

amonroaõ em pilhas , e os deixao apodrecer ;

outros mais providentes os cortaõ ao compri-

do, e os convertem em alguma cafta de grof-

fos moveis. Com tudo nao eíperaõ , que a ter-

ra iiq^ue limpa delles , mas come§aô a plantar

o
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o feu arroz entre os troncos. Planíào em Mar-
§o , Abril , e Maio; os negros abrem regos
em diftancia de dezoito polegadas, e perto de
três polegadas de fundo , nos quais bnçaõ as
fementes ; huma quarta he fufficiente paia hum
acre de terra : depois de plantado deixaõ-lhe
agua até certa profundeza , a qoal íe repete

,

e lira differentes vezes durante o tempo do
feu crefcimento

; porém em quanto vai creí-

cendo tem pela maior parte fobre a terra agua
na altura de oito , nove , ou dez polegadas.
O principal objeélo de cultura he ccoíervar a
terra limpa de hervas , o que he abíblutamente
neceííario, e o peior he a grammâ : fe querem
dizer , que hum homem he hum lavrador ne-
gligente , naõ allegaõ que íua plantação eílá

cheia d'hervas , e nao limpa , mas íim que ef
fe hamem eftâ em gramma \ intimando aílim ,

que elle naó tem negros íufficientes para con-
fervar feu arroz livre de gramnias. lílo he fo-
mente o que he preciío fazer até a colheita ,

a qual ordinariamente fe faz pelos fins de Agof-
to, ou princípios de Septembro. Elles preferem
cortalio

, como ao trigo na Inglaterra , em
quanto a palha eílá hum pouco verde , deixan-
do em canna feccar , e murchar dois ou ires
dias , quando o tempo he favorável , depois
do que o meítem em celleiros , ou diTpÔe em
medas do mefmo modo, que fe faz aos grãos
na Europa.

A feguinte operação , he como nas outras
caítas de grãos, malhallo , e depois crivallo ,

o que primeiramente era huma operação mui-
to enfadonha

, mas prefentemenie fe accelera
muito com o ufo de huma joeira de vento.

Vv ii De-
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-Depois de crivado moe-fe para íe livrar ãá'

-cafca ; ifto íe faz em moinhos de madeira ás
•perto de dois pés de diâmetro : crivâ-fe então
de navo j .e fe poe em hum pilad de largura

fufSideniQ para cooter meio algueire , no qual
os Degros o barera com roaos de pilao para
aíTim o defprenderem de fua cafca efpefla ; eíla

operação lie de snuiio trabalho. Em ordem a fe-

parailo da flor da farinha , ou pó feito ao pizar-

fe , he peneirado, e de novo íe paífa por ou-
tra peneira, que fe chama de mercado , a qual

iepara o arroz quebrado e miúdo , depois do
que íe embarrica , e fica prompío pára ven-
der- fe.

O Leitor deve obfervar neíla relação , que
a cultura deíla planta he íerrivel ; pois a po-
der-fe imaginar hum trabalho particuiarmente
mal fao 3 e ainda fatal á íaude deve fer o de
eftar , como os negros , metíido até os arte-

Ihos , e ainda meia perna, em agua, que co-

bre hum lodo atoladiço, e expoílo em todo ef-

-fe íerapo a hum Sol abrafador , que faz o
niefmo ár , que elles refpiraô mais quente ,

que o íangue humano. Eftes pobres miíera-

veis eftaô entaô em huma fornalha de eflúvios

feddos Q podres ; apenas fe pode imaginar hum
emprego mais horrivel, nao he muito inferior

ao de cavar no Poíoíi. Diz-fe-nos hí verdade,
que a Carolina Meridional cria mais negros,

do que deftroe , o que he certo , como fe vê
pela exportação annual de alguns poucos ; mas
laaô íe imagine que iilo acontece neftes lugares

chamados com bem propriedade Horrores: de-^

vemo-nos lembrar
,

que a proporção entre os

ancgros domeílicos e ouíros ^ e os que plantai
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he como 30,000 para 40,000 fendo o total

70,000 , e devemos-nos lembrar tu a is , que

muitos empregao-fe na cultivaçao do anil , on-

'de naô ha pântanos de arroz , e taõ bem em
Giiíros ramos de cultura ; todos eíles , com os

30.COO, podem certamente augmeníar-íe mui-

to ; mas daqui fe naó fegue ,
que o§ empre-

gados no arroz nâ6 diminuaô confideravelmen-

te , o que he hum fado certo , e íeria mila-

grofo fe aconteceíle o contrario. Nao íerá por

tanto impróprio determinar
,

que deve haver

confideravel deípeza em recrutar^ os negros ,

que fe empregao no arroz, e muito mais con-

lideravel , do que a neceílaria para os emprega-

dos em tabaco, anil, ou na verdade em qual-

quer planta, que fe nao cultive em pântanos.

Oiíanto ao produdo do arroz varia muito,

pois eftá em proporção da bondade do pânta-

no e da cuiíura , que fe lhe dá ; a terra
,
que

lhe he própria , he hum lodo duro e íundo ,

e que tenha por baixo barro 5 a peior he o

pântano fó com hum fundo de arêa.^ O Gover-

nador Glen obferva ,
que trinta eícravos faó

fufficlentes para huma plantação , e devem fer

vigiados por hum feitor, O compuíaoiento or-

dinário em toda a província he
,
qoe nos ao-

nos communs cada braço empregado em numa

píancaçaó de arroz faíTa quatro barricas e meia ,

cada huma das quais peze 40a ou 500 arrá-

teis liquidos ; aléiH de quantidade íuíFiciente

de provisões de toda a caíla para os eicravos ,

cavallos
,
gado , e aves da plantação para o

anno feguinte ; o preço he 6 í. q $ á. por loo

arráteis , ou i i. e 5 í. até i L e 12 f. por bar-

rica j mas depois que eíle cavalheiro efçreveoi^,

o

!:'
I



( 34^ )

ô preço fubio a 2 1. e a 4 I, por barrica. Em liu-

ma relação eícripta em 1710 refere-fe , que
o produéío chegava de 30 aíc 60 alqueires

j

fupponhamos
, que íejaõ 40 , e que hum alquei-

re pezá-fe 65 arráteis a 550 arráteis a barri»

ca , iíio daria 5 barricas e 3 quartos , por ca-
da acre, que a 2 i. faria 10 1. e i^f.

A primeira relação de 4 barricas e meia
a 7 l. dá 9 1. por cada trabalhador pelo preço ,

em que o arroz eftá prefenremente, Huma^ul-
tima relação da Carolina publicada em 1770
faz o trabalho dos eícravos valer 10 1. cada
hum; eílas relações pois concordaô muito bem.
Mas o Dr. Stork faz chegar o lucro por ca-
beça ncíla culíura a 20 I. e diz

, que nos lu-
gares em que o terreno e o clima faô próprios
para o arroz , naô ha graô no mundo

, que
dê tanto lucro ao plantador,; e ifto he eviden-
te erro , e grande erro. Se dermos 10 1. por
cabeça, fegunJo a primeira e meliior authorida-
de , nao podemos arrcdarmo-nos muito da ver*

dade. Eu já calculei a defpeza annual dos ne-
gros do modo íeguinte.

Feitor. - - -

Veíiidos. - -

Artigos vários.

L. f. d.

100
10 o

1 IO o

L. 3 o

Mas deve-fe com raza5 contar nos trabalhos
do arroz , a diminuição do valor ; fe for 2 J.

as defpezas feraó 7 1. e o produdo naõ mais

de
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de IO, e aíHni o Jucro do plantador por ca-

beça fera íóniente 3 1., da? quais íe deve ain-

da deduzir o intereííe do feu cufto, ou 50 I. ,

que a 5 por cento ( naõ contando a taxa por

cento das colónias ) cliegaõ a 2 1. e 10 f. , e dei-

xaô liquido pelo eícravo 9 l. e 10 f. Mas co-

rno iílo nao compenfaria ao plantador fuás ou-

tras deípezas , e perda de tempo , toma por

expediente alguma coifa nos artigos de feiror

c de veftidos ; mas ainda aílim o produdo do

arroz fó feria iníufficiente : o meihodo
,
por-

que o fazem ellevar-fe, he em parte pelos grof-

fos moveis
,

pois como o eícravo tem no in-

verno tempo de malhar e aprontar mais arroz

do que plantaria no veraô
,

pode por confe-

gointe refervar algum tempo para ferrar grof-

fos moveis. Mas inda o arroz naõ farisfaria ,

a naó haver outro íoccorro, o qual he princi-

palmente o anil. Eu já notei
,

que entre os

pinhais eftereis e pântanos ha pedaços de ter-

ra de carvalhos feccos
,
que faó pingues e bons j

neftes plantão elles o and , e com lucro , ten*

dó de mais a vantagem
, que nao pieciíando

o anil de trabalhos no inverno, podem os ef-

cravos aíliftir a raanufa(fl:urar o arroz , e fer-

rar grofTos moveis. Nefte plano o anil he em
extremo proveitofo , mas por falta de íuffici-

entes terras de carvalho, o plantão em pinhais,

onde eotaõ he pouco melhor, do que o arroz.

Eíle objeéío fecundario dos plantadores de ar-

roz , he que faz lua occupaçao vantajofa quan-

to baile para fuílentallos ; mas fobre efla cir-

cunftancia devo fazer algumas obíervações.

Qual pode íer a caufa , que os obriga a

âbiaçarem hum arágo de cultura 5
que coníi-
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derado cie per íi , lhes nao paga os eíiCsfgos?

Que iílo affim feja fe naõ pode difputar, pois

íiibemos o produélo de cada trabalhador pela

meliior authoridade j como he o Governador
da província

,
que nella refidio muitos annos ;

e julgue qualquer, íe hum negro pôde cftar em
menos de 7 ou 8 1. por aniio em hum empre-
go ta5 perneciofo , como o da cultura do ar-

roz. E he lambem aíTás claro, que o ufo das

ferramentas , os edifícios , encargos , inciden-

tes , intereííes de outros dinheiros, &c, devem
iguíTÍmente íer algum tanto coníideraveis.

Qae pode pois induzir aos plantadores a

empenliarem-fe em huma tal occupaçaõ ?

He poffivel naça iílo do habito, e de eC-

tarem acoftumados a coníiderarem o arroz
^

como o feu grande arrimo, o que era na ver-

dade para feus antepaíTados , antes de fe conhe-

cerem aqui o anii , feda , c algodão , &c. ; e

eílando avefados a eíla idéa achaõ difficil , co-

mo todos os cultivadores , mudar os coílu*

mes antigos ? Se efta naô for a caufa , he dif-

íicultofo o aíignar-ihe a razaõ. No interior da
província a terra he de fertilidade inênitaraen-

te maior , c produziria n-:uito mais valiofos

géneros , ao mefmo tempo , que a falubrida-

Bade do clima feria , tanto para o plantador, e

fua famiíia , como para feus efcravos , inefti-

mavel : eílarem pois taõ afferrados ao arroz

nao tem por fundamento razoes boas e con-

vincentes. Ha outra circunílancia
,
que devia

obrigar ao governo a fer attenío em encora-

jar todos os géneros de commercio
,
porém

particuiarmeote o anil, tabaco, feda, vinho,

&e. muito líiais do que o arroz , .0 qual fe

vai
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vai fazendo rival de hum dos mais vpJiofos

artigos do noíío commercio ,
qiiero dizer , o

dos grãos; pois todo o arroz vendido á Heí-

panha e a Portuga! os habilita a paííarem lem

outro tanto do noílb trigo ; e o mefrao fucce-

de em parte eom a Alemanha : naô me atre-

verei porém a enílnuar , que ih faííaô reílric-

coes ao arroz por clanfílinas razões , e parti-

cularmente porque nao iei , fe podemos íuprir

de trigo todos eíles mercados , íuppondo qoe

elles no-los comprem, e também porque o va-

lor do arroz fe diípende todo em mercadorias

Britânicas. Mas o anil , tabaco , &c tem todos

as mefirsas vantagens , íem defavaníaggm algu-

nia , nem meímo appareocia diílo*

A N I L.

Ha três caílas de anil cultivadas fia Ca«

rolina Meridional , Eefpanhoia , Babama 5 o

qual he hum faifo Guãtimala , e o nativo; os

dois primeiros fao mais valiofos , mas o uiíi-

fno he muito mais próprio ao clima. O pri-

meiro he huma plantação annual ,
porém íil-

veílre com:num no paiz , e he perenne ; (eu tron-

co morre todos os annos , porém brota de no*

vo na Teguiníe primavera; o anil que nelle fs

faz he de taô boa qualidade, como o outro

,

fendo a fuperioridade delle devida á maior fer-

tilidade das índias Occideotais , e ao melhor

clima. O Dr, Mirchel reputa a Carolina mui-

to inferior ás índias Occidentois , neíle artigo;

fuás paiâvras fao as feguiníes : 5? O anil ms-
dra muito indiffereníemeote ou pelo terreno ,

ou pelo clima. £ile he buma deftâs plantas vi-

FoL I.
' Xs ço-



^mni^

çohs
, íirailhanresao tabaco, que nao fó exhau-»-

rem a fubílancia da rerra , mas requereni os
Bielhores , e mais ricos terrenos /e que íe-
iiliaô humidade natural ; as terra? porém da
Carolina íaô em extremo magras, e Ereentas ,

e tem huma íeccura eíleriliíanre
,
que as tor-

na nmiro impróprias de produzirem com al-

guma vantagem novidades como ella. OsFran-
cezes^ plantão o anil nos mattos virgens de S.
Domingos

j que íaô demaíiadameníe pingues
e liuo32dos 5 ainda pára o aíTucar , e cuja^^de»
maíiada fertilidade íe pretende eshaurir, aílim
corno fazemos com o tabaco , em ordem- a ter-
nillos próprios para eíla j e outras novidades :

coriao igualmente todas as íeis ícmanas , ou
oito vezes no anno , e pelo efpaço de dois
aonos fcguidos; pelo contrario na Carolina nao
íe corla mais de três vezes ; e como a terra

naô tem fubílancia , e humidade para o fazer
brotar depois de cortado, e os varões íao mui-
to curtos ^ o terceiro corte he de miuito pou-
co valor , e na Virginia ainda o fegundo. Nem
o terreno ou clima parecem capazes de pro-
duzir eííe rico íucco

, que dá eíla tinta eot
abundância ou perfeição. Os Francezes e Hef»
panliois fazem grande quantidade , que vale 8
e 20 xelins por arrátel, entretanto que o pou-
co , que fazemos na Carolina, naõ vale, por
kum calculo médio , mais de 2 selins , e fe

tem vendido por i xelin j e por menos. j>

O terreno próprio para o anil he huma
lerra pingue , foha , e negra , tal como fe acha
commummente no interior j mas na paríe ma-^
ritima efcolhem para iílo a lerra de carvalho

por naõ terem oucra 3. e como ainda eíla he

po-a-

1
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pouca , fa6 forçados a cultivallo em fuás ^^^h^

brancas , e infecundas , que naó cbegaráo a
dar o produdlo , que todos os plantadores à^^f'

te género deviaõ dezejar , e que na verdade
fempre íe confeguiri 5 em fe empregando ter-

ras , que lhe fejaõ próprias, A pequenlies da
producçao ordinária fe vê peta relação do Go-
vernador Glen 5 o qual affirma ,

q'je 30 1. por

acre he tudo que íe pode comoiummente ef~

perar, ainda qoe ss boas terras prodiizaò 80.

A reípeiro deile ponto ss noOas relações

diíFerem muito 5 e em nenhuma das impreíías

fe pôde plenamente confiar j a relaçaô de Mr,
Glen he , que hum acre de boa terra produs
80 L 5 e que hum eícravo pode amanhar dois

acres j e mais; colher além diíTo provisões , e
ferrar em todos os mezes do ini'erfio inoveis

groíTos , e occupar-fe em outras coifas : 80 1;

a 3 f. que he o preço prefente dá 12I. pof
acre ; e dois acres e meio

, poreíTa conta , mon-^
íao a 30 1. por cada eícravo, além dos moveis
groílos , o que he muito confíderavei : mas ob-
fervarei , que preíentemente vem muito anil

da Carolina
, que íe vende em Londres por

5 f. até 8 f. por arrátel , e algum ainda por
mais ; pofto que a parte priíicipal da colheita

naõ dé mais de 3 ou 4 í, iílo alterará o pre*-

ço médio ; mas quanto , he quafi impoíTivel

verificar , pois depende de muitas circunílaa-*

cias incógnitas.

Antes de deixar efte aíTumpto , para dar
ao leitor toda as íatisfaílaô poílivel 5 tranícre°^

verei parte de huma relaçacl da cuhura do
anil efcripta em 175-5' , antes da província íer-'

íe entregado tanto a- efte género -Como ao de-;

Xx ii pois
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pois O fe2. 59 Os que plantão anil devem ter

ctiidado- de' poderem difpor de grande^ quanti-

dade d'agoa , que guardarão era reíer varo rios ,

que fe forem no meio do campo , melhor fe-

ra , para poupar-fe o teoipo de levar para as

cubas a planta depois de cortada. Nós planta-

mos em áuas caftas de terras na Carolina
j

terras altas, e baixas ; as primeiras íaô da me-
lhor qualidade , todas cuberías de carvalhos

ou nogueiras brancas , nas quais a planta lan-

çará fuás raízes muito direitas e fundas. As
íegundas hô 00 pântanos de rios , ou pânta-

nos interiores , onde plantamos o arroz , ter-

ras Giie faõ geralmente cobertas de magnifi-

cos carvalhos e cypreíles , de modo
,
que pa-

ra íer-fe nefte paiz hum campo de 20 acres j

lie precifo derrubar , e queimar misiras arvo-

res mageftofas, que na Inglaterra darlao mui-
tas mil libras eílerlinas. 5?

u Eílas terras baixas cercao-fe de mara-
clioes e íoííos , abrem-fe-lhes regos , e enxu»
gao-fe ; mas o terreno deve fer de hum fundo
de barro , aliás o anil nao medrará. NeíTas

terras elle efpalha horifontalmente fuás raízes,

aíTiiTi como o faz perpisidicularoieníe nas ter^

ras altas. 5? Efta idéa do noíTo auihor parece

contraditória ás melhores relações , que te-

nho recebido , as quais limiraõ a cultora do
anil ás terras de nogueira , e pinhais eílereis

,

pois requer Iium terreno fecco , ainda que de-

va fer o mais fértil poílivei , e conít-grainte-

mente naõ fe deve enxugar hum pântano para

fe apropriar a eíla culíura : mas o que ells

snefmo diz moílra que as terras altas Í'ã6 as

melhores para i;ílo
3
pois que iodas as plantas j
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que deitao numa raiz perpendicular , à^vem*

íe plantar em terrencs ,
que permitraõ pene*

trar fuiuibaníes raízes : eftendendo-íe horjíon-

talínente homa raiz perpendicalsr prova que

o terreno lie iraproprio ; ella encontra a humi-

dade retida peto barro , a qual lhe impede de

profundar mais, Supporsho , que a iituaçao do

noíTo ayshor a 40 milhas de Charles-Towo

,

Ilie embaraçou de mencionar as terras negras

e fundas do interior
,
que íaõ as iinicas , que

daráõ grandes novidades de anil. Mas torne-

mos á mencionada relaça6.

íj Se o plantador preferir a qualidade do

feu anil á quantidade deve ter cuidado de cor-

tar fuás plantas affim que floreceram
,

pois

quanto mais novas e tenras forem, mai? belia

lerá a cor do anii , ainda que nao produzad
tanto, como fe foílem cortadas huma cu duas

femanas mais tarde j oias o que perde d'huíii

lado pode ganhar por outro. Pelo contrario fC'

deixar as plantas^ crefcerem muito, e ficarem

ea terra por tempo demafiado , nonca pode ef-.

perar ier anil brilhante. O anil tem hum chei-

ro defagradavel em quanto fe faz e prepara ;

e as fezes depois de tiradas do maceradouro, fe

naõ forem enterradas immediacaniente ( pois

Íbq excellente adubo para a terra
) geraô in-

críveis enxames de moícas. í?

5? A qualidade do anil , depois de feito
5 pó-

de conhecer-íe pelo feo brilhante , folidez j e

fina cor aii^l arroxada tirando para cobre. Fi«

ca melhor eonfervaudo-fe algum teaipo, e de*-

ve íer taô leve ^ que^ aboye na agua
; quanto

Biais fe mergulha , e com maior promptidaC)

,

Vãnto peior lig íaa ^raalidad^e. O- mellior e.o
mais

^n
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mais íino lie de hum belío azul muito vl^o
tirando para roxo ,, brilhante d'liunia côr fina
e reíplandecente depois de quebrado , e mais
bello por dencro , do que por fera. .Hum al-
queire^ de bom anil peza perto de ^o ou 55-
arráteis. Os methodos de experimentar íua bon-
dade fao^ primeiramente dm^r huma porção
delle em hum vidro d^agua , onde fe diíTolve-
rá inteiramente

, fe for puro
^ e bera feito

j

Rias fe for miílurado coro alguroa matéria eí-

tranha
, as partes heterogéneas' fe precipitarão.

O^^fegbindo methodo lie queimaifo : o bora
anil confome-fe inteiramente, mas o adofrera-
do fe manifeftará , reftaodo as falias millurasj
depois de queimar-fe o verdadeiro anil, jj

59 A fa dl ura do noílo anil ceda com ove-'
raó. AíTiin que vem o tempo frio, pouca ou.
-nenhuma fermentação íe códe execorar, He ne-
ceiTario bater e trabalhar em dobro; e ao fec»

car , os bollos de anil fe ermigâlharád , e fa-

raó era pó. A primeira ncuítQ de 'geada pôe
termo a noíTas tarefas, ??

Defpeza da compra ãe huma phntãçaÕ na Cã
rotina , 40 milhas de Charles-Town,

Para 1,000 acres de terra (hum
terço dos quais deve fer de
bons pântanos , e o reílo ter-

ras de carvalho , e nogueira
branca , com algum pinhal ef-

terii) a II f. 6 d, - * »

L. í. d.

57S

575
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L.

Para hum?, caía de morada , cel»

Jeiro , ellrebaria , ca fa de fei-

tor' , Senzallas , &c, - - -

Para dois negros de valia (hum
tanoeiro , e outro carpintei-

ro) a 71 1. 7 £ 6 d. - - -

De outros 26 negros (dois ter-

ços homens , e hum terço mu-
lheres ) a 35- 1. 10 í. - - -

De dois negros velhos ordiná-

rios para tomar cuidado das

aves domeíticas , vacas, por-
cos 5 &c. ----»-

De hum rapaz para fervir.

Para hur/ia criada. » - - -

Para 20 cabeças de bois , va»

C3S 5 5cc. a [ I. 8 f. - - -

Para dois cavalos de lançaínen-

to , e 4 egoas de cria a s I.

14 ("•

Para porcos , ovelhas , e aves.

Para dois cavallos de montar
,

elle j íua familia, e o feitor;

freios j fellas , &c. » - -

Para veftidos
, provisões , &c.

para negros j fenieniej toneis,,

&c, para o primeiro ar.no. -

Para defpezss confingentes -, pre-

5 azeite,

L.

S7S o o

141 15' o

142 15' o

927 IO o

27 o o
28 10 o
40 ló o

28 o

li 8 o
2S 8 Q

2<5 o o

J
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A plantação ãi[pende annuaímente depois

do primeiro anno

N, B. Eíle calculo he para os

e excluílvamence de accidentes.

Para falario do feitor j e porção

para agua ardente j &c. - -

Para patos para

os negros 3 a 2 £ 6

Para 160 varas de pano branco

( cinco varas cada negro ) a

I r_5r d. - -^ » - » - "

Para linhas , boíoes , &c, » -

Para hum terço de 32 cobertores

de lâa , dado cada três aniios.

De remédios para cada negro
,

por ajuftes com o medico. -

Para Ofnabrug , cal , azeite
,
pre-

gos e ferro foríido.

Para frete 5 e paga do tanoeiro

por 50 barriz de arroz a 2 f.

10 d. --------
Ao diío de 6 de anil a 3 f« 2 d.

Do impofto , e foro de SjCco
acres de terra, » p - - »

De impofto de 32 efcravos , per-

to de --------
Para compra de dois efcravos an-

nualnienre
,

para coisfervar o

todo originário 5 o que fe jul-

ga fazer com iílo e CO 01 o

bons annoss

L, í. 4_

3Í 2^

3
0'

II 6 8

14 3

3 í7

4 M ó

8 17 6

7 í 8

19

2 2 6

4 4

r 5' o

L. 150 17 I

IMHl
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Para ufo , e confumo deftas coi-

L. ip 17 r

ias.
*V-.^c^ - 14 IO O

L. 168 3 I

Pelo producflo de éo acres de

anil , a 50 arráteis por acre , a

2 f. 10 d. por arraiei, ou jL
I f. 8 d. por acre. - - - -

Por 50 barricas de arroz em 25*

acres , cada barrica perto de

joo arráteis , a ó f. por cujt (i).

Por 50 barriz. ------
Total,

Defpezas.

Balanço , lucro do plantador. -

L. f. d.

425 o o

3 23

ô
6

495 íí

16^ 3

6
I

327 8 5

N. B. Suppde-fe aqui, que a família reíi-

de na fazenda , e que o fuperíluo dos porcos,

aves domefticas , &c que reíla do íeu próprio

confumo , fera fufficiente para prover a famí-

lia de carne , vaca , e outros neceííarios , excep-

to o veíluario.

Eíla computação fe fez de dois acres

VoL L Yy de-

( I ) Medida Ingíeza , que contém a vigefiima par-

te de huma tonelada.

c
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'

dé afiU
, e hum de arroz por cada braço ;

de ^mais a mais colhem fuás próprias pro-
vifcoes.

Se nao fe plantar arroz, pode erapregar-
fe alguns deíles braços na eftaçao de inverno
em fazer apreílos navais , ferrar groííos mo-
veis , ripas , &c. ( I ).

Ha nellas relações algumas valiofas parri-

ciilaridades
; mas em ourras , ou ha erro , ou

prefentemente naõ he aílim , quando reconhe-
ce j que os efcravos bem aproviíionados , e
tratados , confervaó íeu próprio numero coníi

alguma nova compra , o que na verdade ^e
moílra, pois que a Carolina geralmente expor-
ta algaos. Era quanro ao arroz , íe 66 1. em
JOD L , cam huma perda de groíTos moveis, he
ioda a recompenfa para fixar-íe no baixo paiz
pantanofo , iílo deixa ver de huma vez

, quão
juítas eraõ minhas primeiras obfervações , de
que o interior he , naÔ fó quanro á íalubrida-
dcj e amenidade infinitamente íuperior aíudo^
íjue fica dentro de quarenta milhas de Chars--
Town , mas ainda muito mais proveitofo ao
plantador, O terreno he aqui bem adaptado
para tod^s as prodocçóes , excepto o arroz ;

eíla qualidade fó mais que igualaria ao com»
piiío de 66 1., além do produíflu dos groííos
moveis. Todas as relações , que temos tido

dede paiz , unicamente confirmaõ a verdade da
obíe vaçaô geral

, que o paiz interior he o que
íe deve coloniGr.

Além do arroz e anil , ha aqui alguns ou-

tros

C i ) Gent. Mag. Vol. XXV. pag. 258*
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tros géneros cultivados na Carolina , os quais

bem que naô de grande importância , deman-

daò com tudo alguma attençaô. O algodão ac-

commodâ-fe bem ao terreno e clima , e pof»

to que preíeníemenre fó l"e applica ao cojiíu-

ino domeílico da província , com tudo podia

vir a exíender-fe a ponto de tornar- íe hum ar-

tigo confideravel de exportação. Preíenfemen-

te o anil e o arroz occupaõ toda a fua arren-

çaõ, nao porque deixem de poder cultivar ou-

tros géneros de commercio , mas poique ef-

tes ,
qaando tem grande iahida , faõ mais pro-

veitoíos. O algodão íerá daqui em diante hum
valiolb género. Vinho, íeda , azeite, canamo,

e linho íaô outros produdos
,
que^ podem no

interior do paiz cuhivar-íe com a maior abun-

dância ; mas iíio nao he de eíperar , em quan-

to o valor daquellas faudaveis , e férteis par-

tes de noíTas colónias meridionais nao ior me-

lhor conhecido , e ellas mais bem povoada?.

He huma obíervaçao ,
que requer muito a at-

tençaô nacional, laber , íe cila irrportante co-

lónia deve cultivar mais géneros, do que sr-

roz , e anil ; he de coníequencia
,
que noflas

colónias naõ dependaõ de hum ou dois gene«

ros , que naô laõ de natureza permaneníe : o

anil he o único artigo , d'eníre os géneros de

commercio da Carolma Meridional
,
que eílá

feguro de huma futura venda pioporcicnada

ao futuro augmento da cultura : naõ julgo ..coí>

tecer o meímo com o arroz, cuja venJa de-

pende muito miudamente da abundância de
}
ao

na Alemanha , no Norte , Heípanha , e Por-

tugal
; porque para eíles paizes he a lia

principal exportação , e o immenfo accrekimo
Yy ii dds



das plantações de arroz na Carolina tem-fe de-»

vido neftes ukimos annos á grande careftia nas
colheitas de pao da Europa , careftia

, que tem
íido

, e deve veroíi milmente agora íer de na6
pequena vantagem para efia colónia.

Mas a feda, vinho, azeite, canamo, li-

nho
, &c. naõ efquecendo tabaco , fegurariaó

a efta província , cafo fe cuidaíTe bem delles
110 interior da província , as vantagens j que
podem unicamente proceder da poíTe de vários
géneros

, que fao de commum neceílidade em
rodo o mundo

5
por cujo meio feu lucro feria

maior
j do que preíeníemeníe , e gofaria da

fegurança^ de huma duração muito mais longa,
do que jamais confeguírá a exportarão do ar-
lOZ.

Além deíles artigos
5 que faõ prefentemen-

íe cultivados em grandes , ou pequenas quan-
tidades (deve obíervar-fe, que cada fiuma das
producçôes aqui mep.cionadas plantaô-íe para
ufo particular , e em algumas partes , em pe-
quenas quantidades para vender-fe ) ha outros

,

que merecem mencionar-fe ; entre eftes acha-
oios hunia expcríaçaô dos mefmos frudlos ,

que fe mandão de Hefpanha e Portugal , la-

ranjas , límdes, Cidras, &c, pez , alcatrão, te-

rebentina
, reíina , madeiras para embarcações

,

potaíla , faíTafraz
,
groílos moyeis , cebo , ce-

ra , couros
, pelles , &c. Saô eftes os artigos

,

que requerem attençaõ , e para cujo augmen-
to ^fe deveriao emprehender todos os esforços,
pois que do numero dos géneros he que
depende hiima colónia ílorecenre para huma
durável profperidade : iílo he mais neceílario,
pois á proporção

p que íe eílendem os eílabe»

cl-

:M H MH
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cimentos , decahe o lucro dos groíTos moveis ^

poTque eíles na parts maritima da província

unicâíiiente pagaõ a defpeza de roçar os iiiat-

tos i
entre tanto nas plantações, que fao pri-

vadas da vantagem dos grolFos moveis , deve

íeguir-fe huma perda certa , fe naõ fe intro-

duzir huma variedade de géneros. O anil , e

tabaco fó occupaõ aos negros o eílio , e dei-

xa6 tempo -fiifficiente para a feda na primave-

ra , huma ceifa no eílio , e huma vindima no

Outono , refervando-fe o inverno para outros

projedlos , e cosopieíando o trabalho de outros

géneros.

Eíle objeélo pede mais cuidado
,

pela cir-

cunílancia da aélividade dos plantadores da

Carolina na cultura dos feus grandes géneros,

arroz e aoil j o que chega a hum tal gráo ,

quQ os torna pouco cuidadofos íobre os outros

objedlos. Fazem niílo o que devemos eíperar

de ioda a eípecie humana, vem a fer, gran-

de attençao ao que julgaô [qu interefíe pre-

iente , e ibuíto pouca idéa do futuro ; efta

difpoíiçaó ,
que he íaô gerai ^niTQ lodos os

povos , {qtyq muito bem para o tempo pre-

íenre , e para os adluais intereííes , roas raras

vezes produzirá , fe algqma vez o fizer , eiTes

melhoramentos ,' que , na introducçaó de no-

vos géneros, vem a íer
,
para o futuro, ob-

jedos da maior importância. He em fimilhan-

tes pontos , que fe precifa a attençao do go-

verno 5 a qual íó pode eíFeiruar melhorarnen»

tos de tanto momento , dirigindo a attençao

do povo a outros objedos , além de feus lU"

'tereíTes immediatos
,

por meio de recoinpen-

ías j e outros encorajamentos.
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A admiolftrsçaô do noíTo governo tem
neftes exesnplos iriollrado bem grande deícui-
do a objedjs de tanta iniportancia , noiías
colónias íeíti-fe aííás aiígmenrado ero povoa-
ção

, e producções , o que nos tem. ia ns lei-

to , beiíí que os benefícios rectb.dos podiao
ter-fe augmentado de mais , e íido de tal

natureza
, que promerrenem muito tn as lon-

ga
,

e mais íegura duíaçaô , do qm preien*
temente goíao.

CA-
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CAPITULO XXII.

RelaçaÕ dos meios , defpeza , e lucro de

formar huma plantação na Carolina

Meridional: Explanações

\

Confíderações»

A Carolina Meridional tem-fe nertes ulti-

raos annos augmentado no mais prodi-
giofo gráo , tanío em povoação , como em
exporíaçaõ dos mais valiofos géneros , o que
íe deve a diverfas cauias , que eu adiante

mencionarei ; e efte grande augmenío , com os

lucros
,
que le tem feito das plantações neíla

parte do continente , rcm incluzido grande nu-
mero de gente a e&abelecer-fe neíla provín-
cia , e ifto redunda em vanta^-em da Grã-Bre-
tanha

; porque era todas eft^s províncias ao
Sul p odozem-íe géneros valiofos, que põe es
habitantes em eftado de comprar as manufa-
éluras da G^ã-Bretánfia , o que naõ íuccede
nos eílabelecimentcs ao norte : por eíla razão
he muito conveniente

, que fe conheça bem o
1 !cro

, que provéai da agricultura neíla pro-
víncia, para que todas as pelToas

,
que eíHverem

em duvida a que parte da America devao ir
,

refolvaô-ie a efco ber as colónias , que produ-
zirem géneros para a Gra-Bretanha ; entre as

quais principalmente figura a Carolina Meri»
dional.

\m
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Calculo tirado da experiência aEhaí das

defpezas , produBo , e lucro de huma
coHjideravel plantação nefta.

província»

L. í. d.

Frete e defpezas de féis peflbas

em huma familia defde Londres
até Charles-Town 5 a ij 1. - I5'0 O o^

Frete de lo toneladas , a 40 f. 20 o o
Huma parelha de cavallos para

montar. ---»--« 40 o o
Defpezas em indagar huma plao^»

taçaõ. -------- 40 00
Direitos de lefmaria de 20,000

acres. ----«--- 62 10 O
De edificar huma cafa. - - - 200 o o
' Officina , ceileiro para

arroz , &c. ---»-- 700 o— Gafa de tabaco. - - 20 o o
Engenho de ferrar - 500 o o

Provisões. ------- 150 o a
Huma canoa. ------ 50 00
Barcos. -------- 30 00
Gaftos domeílicos annuais. - - 120 o o
Inílrumentos de cultora. - - - 200 o O
20 Cavallos 35- 1. - - - - - 100 o o

íoo Vacas a 30 f. - - - - lyo o o
Porcos. -------- 20 o o
Aves dorneftica?. ----- ,5 p q
Uío 5 e coníumo dos iní!:rumen-g;?3B;igd &b of

tos. --------- 20 00
L, 2,577 10 o
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L» 2$77 ío o

Diverfo trabalho exclujlvo

de negros.

L, f. d.

Gsido. - - - - - if

loo Acres de trigo

a ao f. - - - - 100

40 Acres de aveia a

16 f. - - - ^ ^2
10 de batatas a 40 f. 20
De preparar feno. - 20
Pomar e horta, - - if

Coifas diverfas. 30
""232

40 Negros a 50 í. - « - -. 2000

Defpezas a eíle refpeiío*

Feitor. - - - « 100
Veftidos. - -^ « 100
Defpezas varias. ~ o 10 ©
Taxas da provinda. 030

2 13 o-

Semente,

86 o O

%\ i

ICO Acres de trigo

a 8 f. - - - 40 o o

40 de aveia a 8 f. ló o o
10 dê balatas a 8 í. 400

Voh L

^60

Zz L, 4955 10 o

11 ',M'
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L. 495-5 ío o
Taxas ; liiim foro de 2 f. por
100 acres. -»-».- 100 o

Lucro de dois aonos a 5 por
cento. - ^ » =. » . » ^q6 I

6^ 10 o

5462 o o

Lucro, -..«---- 273 ío o

Pfodudo do fegundo aiino.

L. í. de

200 Acres de trigo , 20 alquei-

res por acre , a 3 f. - - - 300 o o
40 Negros a 15 l «. » » - 600 o o

900 o o

Terceiro anno.

Deípezas.

Taxas como ac^ma, - - - - jo
Concertos de ediíicios, » « - 50
Deípezas doiueiticas. - - « joo
Ifiílrumentos. ---«.-« j^q

Trabalho. ----- « - 2C0
Incidentes. ---._. ^o
Intereíle. ------» 275

723

'1 .^:^----
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L. 723 I ó
Frete dos produflos para na-

vios. -------- 80 o o
Delpezas de 40 negros a 2 I.

I, f.
..--'•.- - 86 o o

Hçi I o

Produdo do rerceiro anno.

Trigo. »»--»---
40 Negros a 25 1. - - - -

Hum engenho de íerrar de 7 1
ferras ferrará 5000 pés de

|

tabaco por femana, a 6 f. )»

por ioo pés , 15 1. por fe-
|

mana ,
que he por anno , J

Dedu2Índo-fe o trabalho, con-

certos , fretes , e diverfas

coiías. - - - - -

Fica.

Mas fuppondo - - -

Zz li

L.

300
1000

í. d,

o o

780 o o

- 280 00
500

- 000
L. I 303

Q^iar-
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CJuarto annoe

Derpezas.

Taxas. ------».<
Concerto? de edifícios. - - •

Gaftos domeílicos. - - - .

Inftrumeíucs, ------
Trabalho, --.---,
Incidentes. ------.
IntereíTes. ------.
Frete. ---.---.
15" Negros a 50 I. - - - -

Deípezas com 55 ditos a 2 1.

13 f, »..,,». -

...^. L.

Vroduõío»

Trigo. - . -

4CT Negros a 52 I.

i> Diíos a 20 1,

L. í. d.

ÍO a
50
ICO
40
2CO

50
27; I

l'o

750

145- IS

1698 ló 0,

300
1000

300

1600

£â^£ Qiiiíi-

'L m
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Quinto ann-Oo

Defpezâ^.

Taxas. - - » «

Edincios, » - »

Gaíios domeílicos.

Inílrumeníos. - -

Trabalho» - » -

incidentes. - - -

IntereiTe - - »

Frete. - - » -

IO Negros agi
65 Diíos 3 2 1. 1^

L. í. d.

10

50
100

40
200

53

273 I

í 10

500
177^ 5. 0.

Lo i5'o8 6 o

Produdo,

Trigo. .---..-.»«. 3Q0 o o
55 Negros a 25 L =» " - - 2375 o o
10 Ditos a 20 L » - - - - 200 o o
Economiío-u-ft; no &m do anno. 5co o o

L. o Q

kt^
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Sexto anno.

Defpezas,

Taxas. - - - - »

Ediíicios. - - - -

Gaílos (iomeílicos.

Inftramentos. » ^ -

Trabalho* - - - -

Incidentes. - = - =.

IníercíTe. =«».«.
Frete. » - - - -

25 Negros a 50 L -

90 dito^ a 2 1. £3 r. -

L. f. a.

10

50
100

40
200

^^

273 I

140
lyo
2:;8 ÍO

L. 235rí 14 o

Prcduflo.

Trigo, . ^. ----- » 300
Gado ( fuppondo-fe renderem a

efte tempo hum lucro regu-

lar ). - - » ICO

65 Negros a 25" 1. - - » «- 1625-

25 Ditos a 20 i. - - •» " - 500

L. 2525
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Scíiaio anno.

Taxas. ------
!5Qificios« » - - ~ »

Gaílos dciiíeílicos. - -

Inílomeníos, - - . -

Trabalho. - - - > -

Incidente?. - -. - » »

Intereffes. - - - - -

Frete. ----.-
30 Negros a 50 1. - -

120 Dito a 2 L 13 í. -

Prodaâo.

Trigo. - » - -

Gado. . - . .

90 Negros a 25 1.

30 Ditos â 20 1, -

L.

10

50
ICO

40
2CO

^75

L. 26S.

. i 40 O
lyoo o

318 o

300 o o
100 o o

2250 o o
600 o o

ÍÍJi

::íí.U I

L, 3250

Oi^
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Oitavo anuo.

Defpezas.

L, f. d.

Taxas. --»--»-- rooo
Edifícios. --.---- 50 oo
Gaftos domefticos. « - . - ico o o
InftrumeníoE. -----» 40 00
Trabalho. -----»- 200 o o
Incidentes. ------ 5':500
Iníereííe. -- = ---- -27^ i o
Frete. ----»--» j8ooo
56 Negros a 50 L - - - - 1800 o o

156 Ditos aiLí^r. - • - 413 8 o

L, 31 18 90

Produflo.

Trigo. . - - »

Gado. »------«
120 Negros a 25 I. - - - -

3Ó Dito a iO 1, - - « - -

L.

300
100

3000
720

4120

No-



Nono anno.

i

Defpezas.

Taxas. - - - -

Edifícios. - - - .

Gaítos domefticos.

Inílrumentos. - -

Trabalho. - - - .

Incidentes. - - *

IntereíTe. - - - ,

Frete. - - - - •

60 Negros a 50 1,

Zi6 ditos â 2I. 13 f.

L. í ã.

10

50
lOO

40
200

53
273
180

I

3000

S7^ 8

L. 4478 9 o

êk '

Produ(^o,

Trigo. - - - -

Gado - - - -

156 Negros a 2$ I.

60 Ditos a 20 i. -

W. L AâK

3C0 o o
100 o o

- 3900 o o
- 1200 o o

L. 5500 o o

De-
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Decimo aiino.

Defpezas.

Taxas. - - - - =

Edifícios. - - - .

Gaftos domeílicos.

InílrumentoSs - - -

Trabalho. - - - .

Incidentes. - - . .

Intereííes, - - - -

Frete.

So Negros a 5*0 1. -

2^6 Dito a li. 13 f.

L. f. d.

10
60

150
80

200

^3
273
200

I

4000
784 8

L. 5-810 9

Produ£lo.

Trigo, * ^ - „

Gado. * - »
-
»

2í6 Negros a 35 h
2q Diíos a 20 l -

' " 300 o o
ioo o o

• " 5400 o o
- 1600 o o

L. 7500 o o

|i:s. mh
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Undécimo anno;

Defpezas.

Taxas. - - - - -

Edifícios. - - - -

Gaílos domefticos. -

Inílrumentos. - - -

Trabalho. - - - -

Incidentes. - - - -

IntereíTe, - - - •

Frete. - - - - -

iio Negros a 50 I. -

40Ó Pitos a 20 1.
-

L. f. d.

« 60
- 50
• 1^0
. 80 G.

- 2CO
- 35
- ^73 I

- 2CO
- 55CO
- 1075 18

Prodoâro.

Trigo. - - - -

Gado. - - - -

29Ó Negros a 25 1.

110 Dito a 20 1.

L. 7601 19

300
100

» 7400
" 22CO

o-

„ lOjOCO

r^l

Aaa ii Duo-
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Duodécimo anno.

Defpezas.

L.
Taxas. -------^ jq
Edifícios, ---->-. 5o
Gaftos domefticos. - - - . j^q
Inítrumentos. -.---. ^q
Trabalho, ------. 200
Incidentes. -----.- ^-^

IntereiTe ....... 273
Frete, 200
150 Negros a 50 1. - - - - 7500
550 Ditos a sL 13 f. - - - 1473

L. 9999

í.

o
o
o
o
o
o
I

o
o

9 o

Produdio.

Trigo, - i . -

Gado. - » - -

40Ó Negros a sf- I.

150 Ditos a sol.

300 o d
100 o o

10,! 50 o o
35OOO o o

13,5-50 o o

E entre tanto tendo chegado ao maior nume-»
ro de negros

, que fe encontra em plantação
alguma na Carolina (acima de 500 , que fe
achaõ em duas ou três) fera próprio coecluir
com o feguinte anno , fuppondoj que nenhuns,
fe comprarão de noyo»
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Decimoterceiro anno.

Defpezas.

Taxas. -------- looo
Edifícios. -- 70 oo
Gaftos domefticos. - - - - 150 o o
Inftrumentos. ------ 80 00
Trabalho. ------- 200 o o
Incidentes. ------ 5*3 00
Intereííe. ------- 273 i o
Frete. -------- 200 o o

§Sà Negros a 2I. 13 f. - - 1473 8 o

L, 2509 9 o

Produflo.

Trigo. - - - ^

Gado. - - - -

556 Negros a 25 I.

Defpezas, - - - - -

Lucro. ------
Gaílos domenfticos. - -

Interefle. - - - - -

Receita total. * • -

300 o o
100 o o

13,900 o o

13,900
2,5-09 9

11,390
150

Í73

11

I

0.

ií,8i3 IZ

E^



m
1

(374)

Eíle lucro lie immenfo , e com tudo revendo-

fe naõ apparecem artigos , que fejao calcula-

dos mais baixo?. Bem reconheço , que nao

ha plantadores oa Carolina Meridional
,

que

entheÍGurem , ou que venhao a fazer huma ren-

da de iijooo 1. por anuo , mas os cálculos ,

qile he poffivel fazer , naõ podem dar conhe-

ciínento da conduíla particular. Ha alguns plan-

tadores neíla provincia, que tem mais de 5'oo

efcravo? ; muitas caufas porém podem confpirar

a reduzir feu lucro a nenhuma entidade, com-
parado com o que vemos aqui : de ^^ó ne-

gros unicamente 40 fuppoferao-fe aqui íer ori-

ginariamente comprados pela economia das pro-

ducçóes dos annos precedentes ; mas fe erti

vez diíto o plantador difpende fua renda , e

toma dinheiro para augaientar o feu numero
dê efcrâvos j o lucro no fim do termo fera

mui dííFerente, O grande proveito ,
que íe de-

termina aqui , deve-íe inteiramente a huma ac-

cumulaçaô de lucros por doze annos , fuílen-

tando-fe o plantador de icol. , ou ijol. por

anno : mas aconteceria moi diíFerentemente ,

fe elie ao principio tomaííe huma maior forn-

iria para fuás defpezas domeílicas ; e íe , em
vez de efperar os primeiros doze annos paci-

entemente , em ordem a viver ao depois mais

á íua vontade , e quaíi no gráo de aífluencia^

que ihe agrddaífe; fe , em logar difto, frequen-

taíTe mais as caías de bebidas, e concertos de

Charles-Town , do que a fua plantação , po-

de qualquer , fem muita fagacidade , deduzir

do (eu fyftema de vida a caufa da diíFerença

'do calculo. Os únicos meios de ciiegar , em
caíos como eíle, a huma uíil verdade, he cal-
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cular o que pode fazer-fe ; o que tal negocio ,

debaixo de circunílancias dadas
,
póJe produ-

zir: em quanto aos caprichos de individues fi-

cao fora do alcance do calculo ; mas o lucro

aqui fuppoílo admittirá grandes deduções em
diverfos artigos

,
que parecem do mais baixo

nuffiero na defpeza , e com tudo o remaneícen-

te íe tornará íâô confideravel ,
que prove

,

que a plantação neíle paiz pode vir a íer rr.eio

de confeguir immenfa fortuna.

Fica pois agora claro á primeira viíla ^

que neniuiiiia agricultura na Europa pode igua-

lar a da Carolina ; na Inglaterra , onde íe fa-

zem maiores lucros pela agricolrura , do que

em algum outro paiz , naõ temos alguma ,

qoe recompenfe tanto , como eíla , o que fe

deve a diverfas circunftancias , dignas de at-

tençao. Primeiramente a terra he tao abun-
dante na America , que a compra da mais ex-

tenía fazenda he de hum cufto iníigniíicante
,

e todas as taxas annuais
,
que íe pagáõ ao de-

pois por dez mil acres , naõ moníaô ao que
chega na Inglaterra o tributo de janeila da ca-

fa a mais moderada ; nem tem impoílos ter-

ritoriais , nem contribuição para pobres , nem
dizimos. Eíla abundância de terreno , que he

ao meímo tempo taô excellente
,
permitíe ao

plantador proporcionar fua cultura cadaanno,
ao que economifou no antecedente , o que hz
huma grande circunílancia no sugmenro da lua

fortuna
; pois he iíto

,
que converte o intereC«

le funpies a 5 por cento, que logra hum gran-

geiro Inglez , em hum intereíTe compofto da
100 por cento, que gofa hum plantador Ame-
licano. Se pudeílem os baldios da Grã-13r£ta,^

, .

'

siha jfe

iili

ffj

u>
'
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nha , que eílao na mefma fituaçad j que o§ dá
America, conceder-fe a qualquer, que quizef-

fe nelles eftabelecer-fe , e íe obrigaffe a culti-

vallos , acontecer-lhes-hia o meímo ; mas o
Jucro

,
pela inferioridade da terra , e careza

dos jornais, na6 igualaria ao que acima mcií-

cionamos. Como eftes baldios faô proprieda-

des particulares , e naó podem fer adquiridos

por outrem j neõ refta comparação entre elles;

e, quanto a agricultura commiim , o lucro de

20 ou 30 por cento, fem a capacidade de aug-

mcntar annualmente fua propriedade , naÕ po-

de medir-fe com o da America. Em fegundo

lugar , o preço de trabalho iie incomparável-

inente mais barato na Carolina , do que na

Grã-Bretanha : hum negro cuíla 2 1. 13 f. por

anno , ao que fe ajuntarmos 2 1. 10 f. interef-

fe do feu primeiro cufto , o total he unicamen-

te 5" 1. 3 f. ; e como o calculo commum he >

que hum trabalhador Ingíez trabalha tanto ,

como dois negros , hum trabalhador cuíla ao

plantador 10 I. 6 f. por anno , entre tanto que

«o grangeiro ínglez cuíla de 20]. até 25-1. A
diííerença he de 125 por cento , artigo eíle

por tanto, que he muito deciíivo em favor do

plantador. Era terceiro lugar, devemos recor-

dar-nos da circunílancia particular dos preços

das produccões , e confumo do plantador : íuas

novidades de anil, tabaco, &c íaô de hum va-

lor conílantemente alto, fubindo o preço , co-

iro na verdade tem acontecido , neíles cinco-

enta annos j mas feu confumo de paõ , carne

,

fruílos , aves , caça
,
peixe , &c. , fendo prin-

cipalmente produáo da fua plantação, lhe fuf-

tenta por pouco . ou nada a íua família. A
idéa
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idéa commum dos artigos caça e pefca lie ,

que hum índio , ou negro deílro , com fua ef-

pingarda e redes , dará caça e peixe íufficien»

te para o íuítento de cinco familias ; e os ef-

cravos alimeníao-fe a íi mefoos de provisões,

além de coiherem os géneros acima mencio-

nados : mas na Grã-Bretanha os criados do-

mefticos diípendem aos grawgeiros í 2 I. ou 15 1.

por cabeça em mefaj além de que fua própria

deípeza cafeira coníla dos aiefmos aríigos ,
que

elle vende da fua graoja , de íal forre que el-

le naô pode na fua venda ler a veníagem dcs

altos preços , fem fer proporcionalmente taxa-

do no feu confumo. Efte ponto eni huma fa-

miiia numeroía he de grande importância, e,

íe fe calcuiâíTe pelo decurfo de alguns annos

,

achar-fe-hia fubir a huma íomma muito confi-

deravel. Aíém deíla grande fu perioriciade re-

lativamente ao proveito , a circunílarxia faíis-

fadoria de fer hum proprietário confíderavel,

e viver em maior abundância , e mefrno em
huma eípecie de luxo , he huoi ponto, a que

,

entre os grangeiros Britânicos , nad ha que fe

lhe opponha.

Eíles três grandes artigos , abundância de

boa terra iíenia de taxas ; falario baraío do

trabalho ; e alio preço dos produflos vendá-

veis , com a barateza dos coníumidos , unidos ,

faõ fufficientes para explanar as cauías de ter

lium plantador da Carolina opportunidades de

fazer fortuna muito foperior , a que pode

ter hum grangeiro Britânico,

Confiderando-fe com vidas nacionais , nao

podem refultar ruins confequencias de oiani-

feftar os grandes lucros ,
que he poílivei lazer

^úl. L Bbb pe-

'li'
'
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pslas plantações na Carolina
; pois que íodol

os habirsntes deíla província eílaõ empregados
ern bem da Grâ-Bretanha , e a agriculfura he
hurna occupaçsô bem, proveitofa para lhes per-
inittir peníar em manufaíluras ; rodo o íeu
veftuario, íuílento , initrumentos , e buma va-
riedade de outros artigos , vem dâ Gra-Bre-
tanha, além de que a exportação , e importa-
ção occLipaõ muircs navios e marinheiros da
inetropoie. Nem jamais nos eíquecemos da
grande importância de tom.ar iodas as medi-
das para induzir os novos habirantes

, que fe

íranímigraÕ da Europa para noíías colónias
,

a fisar-le nos eftabelecinientos
, que pelo cli-

ma 5 terreno , e géneros de con^mercio , íao
de tanta importância á Grã-Breíanlia , aílim

como ás índias Occidentais , Carolina , e ás

coionias do tabaco.

Se íe confiderar prefenteraente o eílado

da Europa, que he o de hum eílado militar ^

de huma extremidade á outra, de tal forte que
em algumas partes deíla porçaô do globo a

tropa excede ao reílo dos homens j íe íe coníi-

derar ifto, toda a efpecie humana deve fegu-

ramente peníar com prazer particular em hum
paiz

, que lhe aprefenta hum afylo , que os

proteja das crueldades do governo militar , e

das opprefsoes horriveis do domínio diípotico

em todas as outras matérias : iílo he íao gran-

de íiagello da natureza humana , que he de

pafmar
,

que todos os homens de pequenas

fortunas , ou que chegaô de mil até cinco ou
féis mil libras , perfiítao em tais paizes , que

lhes negao a maior parte dos focorros , faiis-

fa^Ões , e fcguraoga da vida. Feio contrario 3
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èílas colónias meridionais dos àominíos Britâ-

nicos na America apreíentaÒ o contraíle sbfo-

luro da infelicidade , que elles experimentao

na Europa. Podem ter toda a terra, que qui-

2eremj, pon quafi nada ; terras íao fecundas, fe

fe efcolhem com defcernimento , como em pais

aígum do mundo ; em hum clima
,
que pro-

duz as mais ricas mercancias , e ao meímo
tempo abunda de tudo o neceííiirio da vida j

em tal quantidade , que nao podem iguallala

os mais paizes do globo ; e ao meímo tempo

que, tanto o terreno e clima, como a abun-

dância de terra fe confpiraô a oiferecer tan-

tas vantagens , o governo he o mais brando

poífivel ; a liberdade reina em perfeição ; os

impoftos íaô tao inllgnificantes , que naô me-
recem mencionar-fe ; nem hum ferviço militar;

nenhuma oppreflao encadea o plantador, e lhe

rouba os frutos da fua indullria. Qsjando fe

confideraõ iodas eílas grandes , e matriifeílas

vantagens
, julgo

,
que neceíTsriamenre fe de-

vem efpântar
, que maior numero de emigran-

tes de diíferentes partes da Europa naõ fe te-

nhaô conitantemente abalado de lá para a Ame-
rica : fá o amor da pátria , univeríai a raça

humana , pôde prevenir ,
que multidões intei-

ras de p^vo íujao da mi feria e oppreflao pa-

ra as riquezas e liberdade.

O calculo aqui inferido he fomente o ds

huoia plantação confideravel ; mas he huma
circurtancia particularmente feliz , na sgricol»

tura daquelias partes da America , em que íe

uíao de negros, que huma pequena, e meímo
a mais pequena plantaçio , he propofcionsl-

merue íao proveitoia , com;) a maior. Nenhu-
Bbb ii nid
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sua neceíTidade ha de empregar liiim feitor pa»
ra reger os negros ; íe o numero he pequeno

,

o meífoo plantador íe encarrega deíla obrig.-^-

çaÕ. Ha homens , que fe eílabelecem em tad

pequenas plantações
,
que empregaô unicamen-

te dois ou três negros , e fazem com elles hijr

ma. fomma proporcionada á que íeus mais con-
ííderaveia vlíinhos tirão de tantas centenas : o
anil he de tal natureza na cultura , que pode
empregar niílo hum íó negro

,
pois que os

preparos para fua manipulação , ainda haven-

do três ou quatro efcravos 5 na6 paííaô de dez
ou doze libras. A agricuifura na Inglaterra

,

em huma efcala ta5 pequena , apenas dá algum
proveito ; porque nenhum lucro

, público ou
particular , provém da menor efcala de gran-

jas j
por iíío noíTos melhores eícriptores de

agricultura concordao , que os poííuidores de
tais fazendas vivem mais incommodamente , e

comem, peior, do que os noiTos jornaleiros. Mas
bem diííerente diílo acontece na Carolina , on-

de o pequeno plantador , cuja propriedade che-

ga unicamente a cem , ou duzentos acres , com
feus dois ou três negros , naô (ó paífa muito
foíFrivelmente , mas ainda obtém tal proveito

annual ,
que fe elle he bem poupado , e dili-

gente
,

pode acceleradamente aiigmentar feus

negros e fua plantação , e em breve efpaço

d*annos vir a fer hum homem de conííderaveis

bens.

E permitta-fe-me aqui de mais a mais

obfervar 5 que os cálculos, que fe tem dado,.

faô particularmente deduzidos das circunftan-

cias do interior do paiz , e nao da cultura do

arroz nos deílruidores e iníalutiferos pântanos

fo-



fobre a coíla ; de tal forte , que eíle granje

lucro deve confeguir-íe em hiurj paiz , cujo

clima iguala ao íerreno , fendo fsdio e apra-

zível em hum gráo , a que naó chega paiz al-

gum em climas quentes ; e talvez mais fauda-

vel a generalidade das confl:iruiç6es , da que

muitas" partes dâ Europa. Á fazer-fe íimilhan-

te lucro fó na cuhurâ do arroz , eu naô me
demoraria tanto fobre fuás vantagens ; mas co-

mo procedem , nao do arroz , mas do anil
,

tabaco ,
pa6 , canamo , linho , &c. ,

que ad-

miitem melhor cultura no interior , do que na

cofta , todos os benefícios , que tenho mencio-

nado , fe coníeguem fem os incovenientes ine-

vitáveis nas plantações do arroz ; circunílan-

cia eíla de ponderação , tanto para â metro»

pole , como pára a CaroLna,

m!:, I

CA«
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CAPITULO XXÍÍT.

Exportação ãa Carolina Meridio?jal em dife-
rentes períodos : Prõgreffos rápidos do

Commercio dejia pruutncia : tjlado
Preferde : Reflexões.

Grande augmento da povosçao das co'o"
nias Septentrionais naô chega a íer de

tanta vantagem para a Gra-Bretaníia , como o
áãs meridionais , o que em proporção âo âc-
crefcimo de povoação tem hum aogmenio cor-
refpondente na producçao dos verdadeiros ge«
íieros decommercío , circonílancia , de que de-
pende o inteFeíTe da Grã-Bretanha ; as coló-
nias , que nao íern géneros de commercio , te-

ir>os viílo peia longa experierscia
,
que nao po-

dem comprar á meíropoie mais
, que peque-

na parre de fuás rnanufafíuras , e outros obje-
ílos de neceíTídade; a agricultora commum oaó
fará iílo : vemos pois , que nos eílabelecimen-
tos fepcenirionais , iíio he , nas colónias ao
norte deMaryland, foraô obrigados a íopprir

a falta dos íeus géneros pelas pefcarias e com-
mercio, em cujos dois artigos rivaliíaó coaíi-»

deravelmente com a Gra-Breranha ; de tal for-

te
,

que lua importação de manuFadisras nao
iguala em valor a dos ellabelecimentos meri-
dionais

, pois o dinhero, com que fazem fuás

cumpras, adquirem-no, competindo nas peJ ca-

nas ^



rias , e commercio com a Gra.~Brçtãna. Daqui
pois fe íTíaniFeíla

,
quanto convém veiar ancio-

íamente íobre o augmento da povoação nas

partes meridionais da America, e tomar todas

as medidas para accreícenialla. Nem huma con-

ducla na adminiítraçao do noílo governo po-

de fer de íamsnha importância , como induzir

a gente eflabeiecida oas colónias feprenrrionais

a abandonallas em favor das meridionais. A
verdade e conveniência deíles fentimentos fe

moílraráô dosfegulntes mappas de exportações

da Carolina Meridional.

EX^
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(B94)
Efte mappa incompleto moílra outro con-

fidersvel augmenío de exportação, e o feguin-
te continuará a progreíTaõ,

Exportou-fe ãa Carolina Meridional por hum
calculo ynedio àe três annos depois da paz

de iy6%,

L. f. d.

Arroz 110,002 barris a 40 f. 220jOoo o o
Pez , alcatrão , e terebenti-

na 5 8,000 barrig, a ó f

.

Carne de porco , e vaca pof-

ta de falmoura. » - -

Pelles de veado , e d'ou£ros

animais. - - ^ ^ . -

Afji! 500,000 arráteis a 2 f.

Taboas 5 maíios , aduelas
,

traves 3 &c. - - ~ » -

Milho 3 erviJhas , favas , &c.
Animais vivos , e outras va=

rias coifas, - » - - -

Navios conílroidos para ven-
der ^ 20 a óoo L - - -

%^(i66 13 4

25,000 o o

4^5000 o o
50,000 o o

20jOOO o o
IljOOO o o

15,000 e o

65COO o o

Toíal, L, 3955Ó6Ó 13 4

D€-
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Depois defta relação minlílrou-re-me outra

do anno de 1771 , que he a fcguinte:

140,000 barris de arroz , a

3 1. 10 f. -----
Pez , alcatrão , e terebenti-

na, 10,000 barris , a 10 f.

Carne de porco , e de vaca.

Paô e outras provisões. - -

Pelles de veados , &c. - -

Groííos moveis. - - - -

Animais vivos. - - - -

Dez navios. . . - - -

Anil, 75,000 arráteis a 3 f.

450,000

5,000
3O5CC0

13.500
5O5CC0

32jOCO

17,000
ÓjOOO

112,500

£

o o

Total. L. 756,000

Eíla relação deixa ver , em qua6 extraor-

dinária maneira fe tenha profeguido o melho-

ramento da Carolina Meridional j íoi felici-

dade particular para eíla província ,
que os

preços dos feus géneros fubiílem coníideravel-

mente ao mefaio tempo , que fe augmentoa

em immenfo a quantidade das colheitas. Kí^

ta circunftancia
,
que he de tao extraordinário

valor , tem avançado prodigioíamcnte os inie-

leííes do paiz , e prefentementc oconílhue hu-

Hía das mais florentes colónias,' que poííuimos

na America j ao meímo tenspo , que a quan-

tidade de terra
,
que ainda reíla por cultivar-

fe , he fem comparação maior , do que a que

fe tem aproveitado. Recorde-íe também ,
que

Ddd ii âs -
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as partes iohabkadas íaõ mais ricas , férteis ,-

e fadías, do que a coíla
,
que dá as mercan-

cias até aqui exportadas , e fa6 em particular

muito mais fecundas na producçaõ do anil:

ora àcve-ÍQ obfervar, que o arroz, grande gé-
nero- delia província , nao tem tamanha pro-

balidade de accrefcimo futuro , como o anii

;

efte ultimo ha hurna drc-ga raõ valiofa, e pro-

duzida CíH tao poucos paizes
,
que a Carolina

pode elperar dar fahida a quaíi toda a quan-
tidade , e ainda fatisfazer a todo o confumo
da Europa , America , e partes da Africa e

Afia, antes que foffra algum embaraço 'a ven-

da deíle género
;

pois pouco fe duvida ,
que

ella poíía vender por menos , do que os Fraii-

cezes 5 e Hefpanhois. Em quanto porém ao
arroz

, pôde acontecer differenteraentc ; pois

que feiido hum artigo de alimento he rivalifa"

do por outros : boas colheitas de trigo na Eu-
ro e Africa lhe abaixariaõ o preço

j
pois que

tQiit' fubido de 15 í. j e 20 í, cada barrica a 3 I.

20 fr, e a 4I. pelo alto preço do trigo na Ea<
ropa ; fe g preço do grão abateííe muito 5 era

precifo
5 que o- do arroz decahiiTe com elíe :

íia verdade he preíen temente ra6 caro , que po-
de diminuir o preço confideravelmente , e dei-

xar ainda ao plantador fuPncienie eílimsâlo pa-

ra augmenrar a fua cultura,

Nad paflaráó muitos annos fem- que as

exportações defta província cheguem a hum
milhão de libras efterlinas ; con-íeguirá igualar

nefte ponto á Virgínia e Maryland juntamen-
te j antes qoe tenha hum quinto dos habitan-

tes deíías províncias 5 o que deixa ver quão va-

liofo he. o clima para produzir tao largamen-

te
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te gereros de exportação. Nao compiro os

objeílos de commercio ,
porque certamente o

tabaco ha mais valiofo á Gra-Bretanha do que

o arroz , e talvez do que o anii ; mas cria-fe

tabaco no interior da Carolina Meridional j e

de qualidade íuperior ao da Virgínia j a quan-

tidade com tudo he ainda pequena : falia hu»

ma navegação por grandes canoas de cinco

até dez toneladas ,
por cujo meio fe poíTa pe>

netrar o interior , e a qual be muito neceíía-

ria na cultura do tabaco.

€A*
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CAPITULO XXÍV.

Melhoramentos propoftos na cultura
àejia provinda.

13 Or opulento , que pofla fazer hum paiz a
producçaõ dos géneros , he fó da agricul-

tura comramn
, que depende primariamente o

intereííe de qualquer povo j eiempre lhes con-
vém levar iilo a hum gráo tao alto , como
jhes for poffivel. Todos os noííos coíoniílas

Americanos faõ moiro máos grangeiros ; he ef-

te hum reparo , que tenho feito , tratando dg
cada hum delles : quaíi

, que uniformemente
íe deve iílo á grande abundância de terras ,

que poe cada peííoa era eílado de ganhar o
DeceOario para a vida com tanta facilidade ,

que parece inútil huma cultura cuidadoía , e

induilrioía.

As producçoes da agricultura cooimum na
Carolina

,
pelas quais entendo paõ , e provi-

sCíes.de iodas a qualidades , tem íuhido neíles

últimos annos a taô alio preço
,

que tem-me
aíTegurado díveríos plantadores cofiiideraveis ,

e mercadores deíla província
,
que os grangei-

ros
, que empregarão fcos negros fó neíles

objeclos , tem em vários annos feito maior lu-

cro , do que fe tem adquirido do arroz , e do
anil \ e que , por hum calculo médio , tem ha-

vido igualdade. He eíla huma circunftancia de

pro-
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prodigiofa confequencia ,
pois que fe exerce a

agricultura commum no certao fadio e ame-
no

,
quando o arroz fó pode obcer~fe nos pân-

tanos da coita inaririma , baixa , e infalurifera.

Os artigos cultivados íaõ rrigo
, ( cujo

graõ naò produzirá no baixo paiz ) milho, er-

vilhas da índia , írigo mouriíco , batatas , e

outras raizes , frutos , &c. A parte collinofa

da provincia be míiravilhofamente ferril neilas

producçôes , dando , a pezar dos peíTirncs me-
thodos de cukura , colheitas iguais ás que hu-

ma boa agricultura produzirá em xnuiíos tra-

elos de terra na Grã-Bretanha. Mas eíia bon-

dade do terreno, e clima he muito mal ajuda-

da pela pericia do grangeiro. Milho he o grad

principal
, que elles colhem , o qual íe ama-

nha da maneira
5 que eu já tenho expofto; íad

rRuito deíFeitsjcíbs no artigo de conservar as

plantações iíentas d'hervas : a cultura , que re-

cebem os inrervslloá , he unicamente a de hu-

ma , ou duas iníuíiicientes cavas feitas á maô
j

mas , em vez diíTo , fe deveria applicar-lhe a

agricultura por animais ; os eípa^os entre as

fileiras deviaõ fer d'ambos os lados lavrados

cora o shim 5 ou enxada de cavallos , com o
fim de os coníervar livres d'hervâs , e em hum
eílado foito, e pulverifado ; e igualmente pa-

ra cobrir com terra as plantas ? o que ipuito-

melhor podia forma r4e com hum arado , do
que com enxadas de mao , e por hum decimo
da defpeza: as iilíimas jamais cavaô profunda-
mente , rafpando unicamente a íuperficie , cm
vez de que as enxsdas por cavallos , e os ssa-

dos-enxadas abrem-na até alguma profundeza »

pondo as raizes das plantas em eltado de pe-

ne»
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netrafem em íerra nova , nao fe limifando aos

feus matoíiibos. Eíle fim pies melhoramento no

amanho do milho sugmeníaria íummameníe o
iucro daquelia cuicura.

He hum coílume em todas as colónias

meridionais íemear ervilhas da índia com mi-

lho
,
para fe enroícarem ellas nos talos deíle

islrirno j iílo faz a cuhura mais benéfica ,
pois

a proiucçao da ervilha he laô valioía , e algu-

mas vezes mais , do que a do mefmo milho.

De íorte aígurna eu condemnaria hum coftu-

me
,
que tem por íi hiima apparencia de ra-

zão ; mas como tais praticas fe achao muito

defavantajoías na maior parte dos outros ra-

Hfos de agricultara , fe devem ao menos fazer

algumas cuidadoías experiências para decidir ,

íe fe perde no milho tanto , quanto íe ganha

na ervilha por eíle methcdo
,
que pôde facil-

mente acontecer ; o prodcclo de huma planta

taô grande e vigoroía , como o milho , ordi-

nariarnente he proporcionado ao nutrimento ,

que encontrão as raízes , e certamente as er-

vilhas naô podem crefcer no meímo matom-

bo , íem lhe roubarem muito defte nutrimen-

to. Hum bom plantador de iuparo julgaria mui-

to ffiáo amanho o diípor couves , ou ervilhas

rsos matombos de luparos ; os máos plantão

os inrervallos , mas os bons evitaô mefmo ef-

ta pratica j nao porque as novidades , que af-

íim fe adquirem , deixem de fer valiofas
,
po-

rém porque fe perderia mais em íuparo , do

que íe ganharia em outras plantas.

Ern quanto á preparação da terra para mi-

lho , trigo , e cevada , &c. he quafi íimilhan-

te j tomaõ hum efpaço de terra virgem , c

plaa-
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plantao-na talvez de anil , o qual prccíuz ; em

quanto reíla ao terreno algum vigor fiifficien,-

te para eíl'a exhaurida novidade ;
plantaf-no

cntsõ de trigo , oà íiúlho , e ao depois de

cevâds; e quando ellanso dá mais n-ida, aban-

donad-na a fi meíma , e íucceííivamente tra-

tâo outras porções de terra do mefoio modc.

He eíle o íyftema de todas as províncias def-

de a Nova Inglaterra até a Florida ;
e he imm

•fyílema ,
pelo^quai bem de pretía experiír.en-

tará6 os roais íBonftruoíos inconvenientes. Qiian-

do naÔ fe planra anil , a primeira novidade he

o milito , cajo graÕ repetem fegunda s
e tal-

vez terceira vez ; e plantão entaõ trigo ,
ou

ceyada , em quanto a terra o permitre.

Defta miíeravel- agricultura vem o necef-

fitar a província de paftos ,
que unicamente

fe encontrão nos bcíques, ou nos pântanos de

arroz erxuíos j bem que os plantadores conhe-

ç£0 de qu?.nta importância lhes feja o gado ,

jamais cuidaõ em femear algum-as grammas ,

nias fim em exhaarir, e arruinar a terra com

paó , &c. e deixaila , naô em paílo ,
mas em

deferto : o calor do clima he taõ grande ,
que

ha aqui falta de bons prados no eílio , e íílo

faz lerem os bofques os paílo? naturais do paiz ,

110 íeu eílado deteriorado. Mas eRe mal íe re-

mediaria íemeando grammas , com tanto que

fe lhes deftinaíie terra
,
que tiveíTe algum vi-

gor. A gramma , fendo bem dirigida ,^
feria

taó proveiíofa como o paô , e podia adquirir-fe

fem alguma diminuição da quantidade delie em
hum pãiz , onde a terra he tao abundante : eí--

ta ohíervaçao he .particularmente applicavel á

Csroli-ia , onde fe rotea a terra com tanta fa-

Vol. L Eee ci-



( 401 )

cilldade
; liama quantidade chda d'acres neíla

província linipa-íe com huma preftezp. infinita»

raeníe maior , do que hutn decFmo de terra
Ba Europa

, ainda com a vantagem de pagar
a madeira as defpezas ; e fe for carvalho ou
pinho j mais do que a deípeza,

Supponha-íe, que o pianrador tem negros
fufficientfs para ter cada anno 500 acres de
paô

, 250 acres de milho, 15-0 de trigo, 100
de cevada, trigo mourifcoj &€. íe o^^ku íy^
íema de novidades for

I. Milho.

2. Dito.

H- Dico.

4. IVigo.

5- 1 rigo.

6. Cevada

7- Cevada

Ficará então em eílado de fuíleníar o fjíle-

ma , reíervando hum íerimo dos 500 acres pa»-

ra terras novas todos os annos , que vem a
íer 5 71 acres ; e terá fempre 5*00 acres em
cultura 5 fem algura outro lucro do reílo de
fuás fazendas , do que o que lhe derem os boi-

quês; deixará todos os annos eílereis , e innu-»

íeis 71 acres , o que cedo abrangerá huma
grande conceíTaÕ ou fefmaria

-^

por alguns an^

nos ficará entaô a terra em hum abioiuto des-

prezo, íobreviráo depois arbuftos , e gradual»

inenre íe converterá em hum boíque eípeíío.,

paíTará hum íecuio , antes que puíTa dar ai"

gum proveito. Agora peio coatrario fupponha-^

mos
3
que feu fjíkma lie

I. Mi-
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i. Miriio.

2. Dito.

3.. Batatas, ervilhas, favas, legumes, Scc:

4. Trigo.

^ Cevada, e com eíla trevo, fao-ferío , ou

Itízerna. Neíle fyftema deve abranger 100 acres

cada anno , e csda ajino à\Çpôe 100 acres de

grammtís. No íegundo anno da continoaçsó

de hum tal plano vem a ter 2CO acres de gram-

rsias; no terceiro 300-, no quarto 400; e af-

íirn por diante. Por cujo meio roda a fâzenda

Içará em bom eílado , e fera todos ^os annos

maiores Quantidades de eftrumes, e.dois acres

de fuás íéaras devem inevitaveiffienre produzir

mais graõ , do qoe três em outro fyftenia.^

Relativamente as graiiimas ,
que poderiao

'cultrvar-íe , fegurido eftes princípios, o calor

ào cliaia obrigará.. neceíTariameníe a recorrer

ás plantas , qae tem liuma raiz meílra ,
ou

ifundo , pois Gue eotranhando-feqv.tcio pro!

Kiuiío ficaráo livres do calor ào Sol : jidgo ,

que o faô-feno , e a luzerna íeriaõ de fíngu.lar

utilidade , etpecialmeníe a iihims ; ambas eí-

tas plantas foraó tranfponadas de paizss íi<ih-»

ío quentes para as partes mais irias da Euro-

pa. A luzerna he indigena da Media e Aiia

Menor, e o laô-íeno^ da .Gabbria e Berbéria j

n-aõ pôde pois duvidar-íe de que d-^rá^ adoii-

ravelmeníe' nos trsdos feccos do interior da

Carolina , e tasTibeir. em todas as colónias areen-

tas da província, A cultora naÔ íoireria^ne-

nlium dos inconvenientes , que experimentarão

na Inglaterra , por abafor a humidade do cli-

ma as plantações com graiv^aiar, e liervas na-

turais : O' calor do cUma preveniria inre;ra-

Eee ii .

nien-
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nieiiíe sRes múcs , í>ndo as rerni's bem -pre-
paradas ; n^ê pode haver duvids

, que bs no-
vidades ioírem muito coníideraveis nas ferreis
terras -negras do interior, e deíícm cal sbun-
dancia .de alimento , tanto em verde, cooio em
feno

, que puzeífe os plantadores eoi e.íbdo

as manadas.de augiBcnrarem prodigiofanienle íu

Ha baílante duvida , íe o trevo íe daria
bem oa parte .maritima-da província ; mas naô
pode hefitar-íe a refpeito do certaa; e íunào
iniiilia opinião fobre o que acontece com o tri-
go

, que produz admiravelmente a duzentas
,

OLi ^duzentas e ciocoenra milhas da coíla , mas
iiada' no baixo paiz : nao íe pode duvidar

,
c[i]e o mefmo íucceda com o trevo

, que íe
tem experimentado taõ proveitofo em 'todos
os paizes

, em que íe culriva trigo. Deveria
iílo íer eoi todos os íyftemas a preparação ge-

'

râl para o trigo, pois que he igualoiente ( neí-
íe fentido) adaptado a todos os climas , ^m
qne elle creícer , e a quaíi toda a qualidade
de terra. Em climas , como a Carolina Meri-
dio-na,l , ha igualmente huma circunílancia neí-
te ponto , em quanto íe coníidera como pre-
paração para o trigo

, que excede muito a
qualquer outra j hum alqueive j ou lavoura dei-
xa o terreno taofolro, é balofo, que ss raízes
do írigOs ou de alguma outra planta de raiz fíbro-
ía 5 íicaô íummainente espoftas aos raios do Sc!

j

pelo contrario íemeando-íe hum, a fileira de tri-

go
, as partículas de terra íe coníervao em hum

êftado deadliefaô porcauía das raízes, e fibras

doírevo , eíFeito
, que em íimiihanre clima , ds«.

ve ter excellentes confequencias. Poreílacaufa
acukujâ dotreyo^ que ordioariaínciue «a Grã-
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Bretanha fe deixa fó hum anno-fobre a terra,

tai^ez' naõ feria raô proveitofa na Carolina'

j

íeria melhor conServar. o trevo dois , ou ajuda

três annosanies ds k lavrar para o. trigo , em
ordein a ligar mais cooipletanieiue o terreno,

cipeciairneníe em terras areentas. As novida-

des d eíla gram?rja., bem coího as de íaofeno

ou luzerna j feriao muito úteis ao planíador
,

oii_.enp. fuílento em verde, oii íegadas para fe-

no , e ibe maníeriaô vinte vezes mais manadas
,

do que íe a meíonia terra eíliveílc am mattas.

No iyílema acima propoílo, Cvooio melho-
ramenro do que fegusin es graogeiros da Ca-
rolina s ha div^erfas novidades de paó fucceíll-

vãmente, na fupoíiçaô , de que eiles iiao pai-

faráô de repente a huma inteira mudança^
mas os verdadeiros princípios da boa agricul-

tura fao na Carolina os ínefaios
,
que em ou-

tra qualquer parte
; jácnais fe devem empre-

gar fucceíTivai-nence novidades exhaaridoras-

1

entre cada duas daquella natureza , devia in-»

teríTsediar huma melhoradora , ou ao meriGá
^

que iiaõ exhauriííe. Tem-fe experimentado erií-

todos os paizes , em que fe cultiva o trevo ^

que a terra melhora com elle. A mefma obíer-
vaçaó tQm-ÍQ feiro coíb as baratas, cenouras

^

e outras* raízes. As collieiíss de nabos , e cou-
ves j antes de fe aperfeiçoarem fuss íeineoteSj^

tem 3 mefir.a qualidade. O grsnde principia
de agricultura moderna ^ de tiíar deílas plantas,
,-cooio de alqueives j ou preparações para no-
vidades exhauridoras , lie hora principio igual-
mente bom, quer a plaara eílafadora, Iqja

focar , trigo , anil , ou cevada.

Ufíc^^âQj qu^ fedevefa^erhe^, efcolhef o pia'á^

única d if-
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tBÒ.or as que derem mais proveito em feu puzí
felizmente, todas ellas fervem de a limemo pa-
ra o gado , e naõ ha parte do mundo , em
que a boa agricultura naõ dependa principal-
mente deile. Na Carolina Meridional naàâ faz
mais conta

, e a próxima viíinhnnçs d^-s índias
Occidenrais miniílra hum excellente íT.e!Csdo
para toda a carne j e ani?r>ais vivo?

,
que ;e pu-

der obter; porém a iaiportancia de ter abun-
dância de alimento culLivífdo para o gado ^ aog-
mcnta cada dia neíla província; aproporçaè,
em fe cultiva o paiz , diminuem-fe as fioref»

las
5
que o côbrísõ , e confegoir.temer.íe man-

terão menos gado ; íeute-fe^iílo tanto em al-

guns deílriélos
,
que niuiíos planíadores , oue

antigamente confervavaõ inirnenías manadas de
gado 5, naõ podem prefenteroente íer mais , que
.algumas muito tr.oderadas ; cumpre-lhes por
iílo cultivar gramnias, e alimentos de inverno
para o gado tanto , como o paõ. As batatas

Bcfta província daõ hum taõ bom preço , já

para^ Gonfuoroio dooieíbco
, já para as índias

Oecidentais ^ como em miiiras partes da Grâ-
.
Breran-ha ; neftes nhimos annos tem-fe vendi-

do a í í. 5 e a 1 f. g d. o alqueire , confeguin-

temeRte novidade algimia pode íer mais pro-

veiroía.

Sobre tais priacipios , nap íe poderia ra-

Gionavelmcnte recomendar aos grangeiros da
.Carolina Meridional lium fjíiema tal j como o
feguinte ?

I. Milho.
• 2. Batatas.

3. Iviilho.

.A 4- Er-
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Efvilhas, e fevas.

Cevada,

Trevo,

Trigo.

A-

5'

6.

7.

Neíl€ fjílenia mo íe ajuníad duas novidades

cxhauridoras \ ervilhas ou h\"à$ , e ern geral

todas as plantas legisminofas faÕ , relafivamen-

-íe a iílo , de natuie^a diíferenie do pao. Ou
para fadsfazer fins particulares

,
podiaÕ fazer»

íe as fegiiintes variações.

I. Milho.

2. Batatas,

3-

4-

Cevada.
IVevo.

5- Trigo.

6. Nabos
,
ou couves.

7« Milho.

8. Ervilhas , ou favas.

9. Trigo.

IO. Batatas.

10. Cevada
12. Trevo.

13. Trigo.

14. Couves 5 &c.

15. Trigo.

16. Luzerna , ou outras grammas para per-
ÍIftirera. E:íi hum ta! íyílema de novidades , a
terra edaria fempre fecunda , e liiopa ; o plan-

tador poderia confervar vaifas manadas de ga-
do ; em quinze annos venderia iiove collieiias

de paô , e duas de batatas , e por fim pode-
ria ter muito mais férteis paílagens , úq qas
acheu ao principio»

As
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As experiências parciais da pratica l qyi
Bovamente recomraendei

, podeoi vir a íer ítíuí-

to infelizes , fein provarem nada cojitra elJa,

Sopponliíi-fe 5 que hum grangeiro da Caroli-
na s tocado pela idéa do trevo , facl-feno , cu
luzerna , os planrafle enire a íegunda ou ter-

ceira novidade de frigo ou cevada , que fe fe-

guio a duas ou ires de milho , em fimilhanre con-

duíla , o acafo talvez lhe deííe iiuma novidade
mcíquinhaj em vez de nenhuma, o tjue devia

eíperar
;

podia para- o futuro deíprezar eíías

graminas , movido de íimilhante experiência j

mas íeguramente com muito pcuca razão
;
por-

que cooiportando~íe affim , feria omefmoj que
cfperar huma grande novidade de arroz no cu-

Ti-.Q de hum monte , ou campos de ananazes

rvas neves da Laponia Por eíía razão eíla pra-

tica
,
que fe recommenda , melhor he naô ex-

-perimeníar~fe abíolutameote , do que parcial ,

ou incompletamente
;

pois que feguramente fe

liaÕ de tirar de todas ?.s experiências conclu-

sões , ainda que fejad a^íardas , e o povo nao
eilará !s6 prompto a diírerençar, e inquirir as

caiiías ds hum máo íucceííoj. como a a f render

fóííiente a que fe experimentou , e que fãlhoui
methodo compreheníivo de julgar , e falar ,

que poupa o trabalho do entendimento , e a

reflexão.

Além de reéliíicar o fyílema aílás erró-

neo, proíegoido neíla província, fera neceila-

rio notar
,

que os grangeiros naô attendem

ineffflo a aproveitar-fe , quanto podem , das her-

vas eipontaneas, do que os prados nsíurais íao

liuma prova , en^ muitas plantaçòes revn. vár-

zeas ,
que iias partes iníerioreà da provinv-:ia
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.

íaõ muito bons prados ; ma? os planfadorcs

deixao no cílio feu gado vagar por todas eí-

las , fem penfarem jamais em recolher feno «

nao obftante fereníi muitas vezes confideraveis

as colheitas , e andar feu gado esfaimado

por falta delle : naó bafta d^izer-fe , que o

clima confente , que o gado ande vagabundo

todo o inverno ; fua aíTiftencia nos bofques ^

ou paftagens he de pouca confequencia , íe

naõ podem achar alimento algum : os me-

lhores plantadores
,
quando no inverno fe re-

colhem dos boíques , vem-fe na neceííidade de

ajuntar íuas manadas, pois ainda que o clima

feja ás vezes em extremo quente , todavia ,

como tenho já em outra parte moílrado , as

geadas no inverno íaõ mais feveras , do que

as de Inglaterra,

Eíla~ parte da fua má condusfía ãev-s-k

em grande' parte a outro ramo delia, que he

o deíprezo dos vallados : feria falfo dizer
^
que

os nao tem ,- mas a verdade he , que fe limiíaõ

muito ao cuidado do feu arroz, anil, ou ou-

tras valiofas novidades , e eftaõ fó promptos

a cuidarem em feus campos , quando elles ef-

taõ empregados: nenhum delies julgaria ( fâi-

vo em fendo hum pouco prudentes , e ao mer-

mo tempo opulentos) que hum prado, ou paf*

tagem valefCe a pena de vallar-íe: procede ií»

to do defcuido
,
que fe origina da fua grande

abundância de terra.

Seria em vaõ adoptar hum vantajofo fyC-

tema d^ novidades , fe ao mefmo tempo o plan-

tador naô aííende-fe a ter todas ss fuás febes

em bom eftadoi pois que em conveniente agri*

cultura, aqueile campo, que DrefenieíTientsíi-

Z^íj/. I, FiF car
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car occypado com huma novidade de"pequeno
valor, fera em poucos a n nos occupado por ho-
ma d- maior; deve pois fer muito evidenre a
neceíTiJ-^de delia arrençaó. No amanho com-
nmm , parte de huma "fazenda eftá emprega-
da em paô

, e iodo o rello períifte em 'fioref-
tas

;
mas no amanho propoílo , cada por^aô

huma vez cultivada fica íempre de valor -, o
gado .'paííará trevo ou luzerna no meio dos
campos de milho , ou trigo , e confeguintemen-
íe ha igual neceffidade de íe coníervarem em
bom eílado rodas as íebes.

_Na cultura de raízes, &c. para alimento
de inferno do gado , íaõ e!les muito íaJtoSe
Nas partes , em que ha poffibilidade de con=
fervar algumas manadas no ellio , mas mujto
pouca opporrunidade de as confervar no in»
verno

^ he de queftionar , fe as novidades
,

que podem uíar-íe como alimentos de inverno
nao faráo mais conta nefta applicaçaõ, do que
í]yando fe vendem

; e iílo particularmente a
reípeiro das batatas: refultaõ muitas vanrag^ens
ào ufo de tais novidades na plantpçaô

, poupa le

frete 5 e carreto , que faõ artigos de impor-
tância

; mas o grsnde ponto he a poílibiiida-

de
, que deíla forte coníegue o plantador de

confervar m.uito mais gado, e de ajuntar mais
eílrume , que iodos concordaõ fer áa primei-
la confequencia para tirar o maior proveito
de fuás planíaçôes : o effeito , que vemos em
todas as partes da Gra-Bretanha , he íimjihaa-
!e a cíle

; porque os bons grangeiros tem co-
mo regra jamais vender os artigos de íua
producçaô

,
que fervem de alimento ao ^:ado

^

Hienos qm dem grandiíTimo pre£o j ct=i,liecen«.

do 2

,
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do ,
que mais conta lhes faz gaílallos era

cafa.

Na cultura do anil 9 es plantadores da

Carolina naô fao íaõ cuidadofos , como deviaô

fcr : erra5 no terreno , que para elle efcolhem ;

porque elie creíce em pinhal branco, pobre 5

e eíieril, juigou-íe sbíurdameníe ler eíle o ter-

reno ,
que lhe era apropriado : o anil , fe íe

quizer confeguir grandes colheitas , requer hu-

ma terra pingue , negra , e profunda , tal co-

mo íe nao acha junto ao már , ou ao menos

unicaaieníe em liras pequenas , eeftreitas, pe-

gadas aos pântanos , e mefmo neílas nao ten^i

comparação em fertilidade com os extenfos

tra(ílos no interior do paiz. Os plantadores ,

que defejaííem cultivar eíla droga com grande

lucro, deveriaõ. fixar-íe no interior da provín-

cia , onde a terra nao fó he abundante , mas

excellenre ; obteriaó aqui em trefdobro as pro*

ducções
,
que pódera confeguir fobre a coíla

,

e a tinta feria de cor mais fina. Na cultura

da planta fao também muito deícuidados j as

cavas a maõ feitas pelos negros faô muito in-

fufficieníes , e naÔ capazes de comparar-íe com
o uío das difrerentes enxadas de cavalios

,
que

para outros intentos' fe ufió na Inglaterra. As
enxadas de mãos em todas as operações fei-

tas entre as fileiras de qualquer novidade de-

viaô deixar lugar ao írâbaHio por cavalios , cu-

ja operação he mais profunda , mais regular ^

•g em. todo o íencido mais eíiicaz ; ao irieÍLUo

tempo
,

que fua deípeza naô chega a aproxi-

íiiâr-íe. á. do trabalho de mãos.

Ha outro meilioramenío j
que merece aqui

meocioiiar-íe , he a cuUura daquelia ciV.eCie

FiT li de
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* de arroz
3 que fe dá nas terras feccas , e .

mo nas collinas , e monranhas. Eíla ^{^^^,^
ke bem conhecida nas diverfas partes das ín-
dias Orientais

, e íeriaõ , no interior da Caro-
lina Meridional, de utilidade, como hum no-
vo arrimo dos plantadores

, que alli fe fíxaf-
feirj

; e leria de muito mais vantagem cbíer
eíle graÔ de hum paiz fadio, do que dos pân-
tanos infalutiferos da parte maritima. Sem dif-
ficuldade fe confeguiria ád^ índia algumas fe-
m entes deíle arroz , e ao menos valeria a pe-
na de experimentar-íe.

A cultura das videiras tentou-fe no inte-
rior da Carolina Meridional, e com fucceílo;
mas a agricultura nad foi profeguida com aquei-
ie vi^or

, e aítençaô
, que bem merece hum

objeclio tao importante. Ao principio alguns
indivíduos moftráraõ defejo de emprehender
eíle ramo , logo que houve â menor razaÕ pa-
ra julgarem poíTivel eíle plano ; feus defejos
deviaó fer prevenidos \ fupridas Tuas neceíli-
dades ; e toda a difficufdade , que fe íufcitaf-
íe

, aplainada com a mais nniuda aítençaô. Mas
€m vez de fe ter profeguido huma iimilhan-
te conduda , remetêrao-ie amofnas de vinhos
excellentes , e approvadas pelos Deputados da
Jonta do Commercio , com ordem de animar
os esforços já feitos ; mas tudo iem fucceílo.

Gafo noííos Governadores foíTem fubornados pe-
los proprietários das vinhas de Champaigne

,

e Borgonha , naô íeriaõ feguido huma condu-
zia mais inipolitica : fe fe liveíTe dado a de-
vida attençao aos engenhofos , e induílrioíoi

eílrangeiros
3 que fe eílabelecêraó neítas coId-

nm meridionais ^ e eiuprekiidêrad a cultura

dAS
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das vinhas , feria agora o vinho Americano

commum nas adegas de Londres ; e a impor-

tância de comprar efta naçaõ íeus vinhos com
íuas manufaduras , he muito ciara para preci-

far explanar-fe. De fimilhaníe empreza , ^e

plantar vinhas neílas províncias , devia o Go-

verno lançar mao , dando ao nnenos todos os

auxílios , que racionavelmente requereírem os

emprehendedores ,
que pareceíTem conhecer

bem , o que faziaô; mas infelizmente j feguio-

íe bem differente conduda. Por alguns annos

faltarão muito os conhecimentos neíle ramo de

agricultura ;
porém já agora he iílo bem diver-

fo i
ha muitos colonos

,
que chegcárao á pou-

cos annos á Carolina Meridional , os qusis co-

nhecem perfeitamente efta culíara , mas cujas

polTes medíocres tem íido os únicos obibcu-

ios , que tiveraÔ de arroftrar ; he á tais ho-

mens , que fe deviaô dar foccorros públicos,

pois que a nação he ainda mais incertííada

nos feus fucceíTos , do que elles próprios,

He eíle hum obje<5lo, que naõ devia aban-

donar-íe a ú meimo ; a importação do vi-

nho para efte reino rouba-lhe iramenlo dinhei-

ro amoedado , o que amortece ramos muito

coníideraveis do noíío commercio. A America

Sepientrional confome largas quantidades de

vinhos da Madeira , cujo confumo íe poderia

variar em parte com o de feus próprios vinhos ,

primeiro que íe efperaíle rraníportar em algu-

ma quantidade para elle reino: daqui procede

a neceíTidade de obrar com algum vigor , íe

quizermos ver algumas benéficas confcquea'

ciâs de tantos anãos.

A fed.i hc oucro objeClo que deveria at-

tea-
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tender-íe com baílsnre feriedade 5 o Interior
deíla província he cheio de amoreiras , e o
ciima he do temperamento

, que le requer, pa-
ra fer feliz neíla cultura-, pois tem-ie tirado
da Carolina feda taõ excellente , como nunca
veio da China , de maneira que em algumas
das noífas fabricas fe preferem ás que recebe-
mos ou das índias Orientais , ou da ira lia. Te-
nho já moílrado

, ferem todo o íentido de fra-

cos fundamentos a objecção com mura da falta

de gente, pois que poucas peíToas ^ meímo hu-
ma fó família pode fazer diílo taô grande
porção, como fe todo o paiz naô fe empregaf»
fe em outra coifa : tanto aiTim

, que fe póde"^fa^

zer em cada eftaçaõ , talves arrátel e meio >

ou dois arráteis por cabeça ; de tal íorte que
íe huma família conjTar de vinte peíToas

,
po-

de fazer trinta ou quarenta arráteis annual-
iTtcnte ; e fe conílar de duzentas , á proporção
íerá a meíma ; fe porém tiver íó duas ou ires,

lerá iílo igualmente aílim : por tanto a povoa-
ção do paiz tem talvez menos

, que embara-
çar-fe com iíTo , do que com algum outro ar-

tigo de cultura, O objeélo de neceffidade, he
Induzir o povo a emprehendello ; dar-lhe iní^

trucçoes , como hao-de criar os bichos , e tra-

tar os caíuíos ; mas iílo he fácil de aprender,
e podia vir a fer geral por roda a provinda ,

fe fe toiíiailem para iílo medidas apropriadas ;

o que podia executar-íe fem confideravei deí-

pezi» Seria muito vantajofo para efía naçaõ ,

íe iodos os íiablíaníes das noífas colónias , que
pofiujin hum clima apropriado , pudeíle fa-

zer Cida peíloa hum arrátel íó de feda crua ; eí-

Sâ ac;|uifiça6 leria a mais vaiiofa
,
que a na-
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Çãd pedia fazer : adquirir a Martinica
, ou Gua-

dalupe cuftar-!hes-hia provavelmente trinta ou
quarenta iTiilhÕes de libras eílerlinas ; mas hu-

nia tal matéria de mero amanho inteino feria

ir.uiro iTiais valiofa , e podia coníeguir-fe pela

quarta parte deíla quantia. Em cada exemplo,
que puder apontar-fe, o melhoramento domef-
tico he de mais coníequencia , e íe obíein mais
facilmente , do que as acquiOçoes militares

;

com tudo a efpccie humana corre fempre apôz
d'humas , e deprefa o outro.

NaÓ fe experimentou ainda a ruiva na
Carolina , bem que no interior da provmcia
liajaò tr-ãSios de hum barro pingue

,
profundo ,

negro , e tirando alguma coiía a veríiielho
,

que íem duvida produziriaõ grandes novida-
des delia , e o clima provavelmente fer-lhe-

hia mais próprio
, que o da Inglaterra, poriílo

que a ruiva da Zeíaoda naô lie mais extraor-

dinária ; a da Turquia j Afia Menor , e Chi-
pre he muito maior, e de melhor qiMlidades
íem cultura alguma ; nenhuma duvida pode
pois haver, de que o clima lhe nao feja adap-
tado. Naô podem fnzer colheita, que lhes re»

compeníe melhor ; a ruiva vale de 8o L até

90 1. por tonelada ; na Inglaterra a deducça6.-

de 6 1. , ou 6 }, 10 f. por frete íería pequena
proporção. Hum acre de boa terra ,, bem ef*
colhida, e conveníentemiente colrivada-,, no cli-

ma do interior da Carolina Meridional , da»
ria de huma tonelada aré tonelada e jrteia ; e
hum nepro amanharia muito, bem acima de hum
ac-e , e lhe ficarjaõ roeze& de inverno para
empregar nos valiados, e groílo? moveis: nad-

kd 2iovidads;§ na America,, quQ fag^õ mais con»
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ta , que edá
,
pois rende acima de 40 L põr

eícravo cada anno. O vaJor da mercancia a
tornaria particularmente adaptada aos traítos

de paiz
,
que naõ tem boa conducçaõ por agua

para as mercadorias voluaioías ; huma peque-

na canoa
,
que navegaíTe por alguns dos peque-

nos braços dos rios,, traníportaria huma tone-

lada 5
que valeria mais do que liuma tonelada

de muitos outros géneros : pela mefma razaÔ

fe deveria particularmente animar o anil , e a

feda neíles deftriíftos , onde a conducçaõ por

agua he índifFerente , ou fica em alguma dif-

tancia,

Neíle fentido o canamo nao he da mefma
importância , porém por caufa das terrâs bai-

xas , aílentes fobre huma camada de barro for-

le , neíle certaô, onde as terras baixas faõ mui-

to mais férteis , do que na parte marítima da

provinda , o canamo íería hum artigo de cul-

tura bera valiofo , fé houveííê ao pé boa na-

vegação. Tais trados íao numerofos , e fe cul-

tivaílem bem o canamo , nos pouparia6 gran-

de porção das immenías fommas
,

que le pa-

gão annuaimcnte ao Báltico por efta mercado-

ria. Os melhoramentos de noílas colónias nef-

te artigo deviaõ fer por toda a parte promo-

vidos com a maior aíTiduidade , naõ em hum
fó eftabelecimenío , fazendo-o hum género úni-

co da natureza do arroz , anil, ou tabaco ; naõ

fera fufceptivel diílo , pois que he demaíiada-

mente melindrofo no terreno , mas todas as

noílas colónias , ádde a Nova Efcocia até

a Florida 5 deviaõ-íe-ihe aílira apropriar j nem
hum plantador, falvo fe eíliver particularmen-

te fiiuado
j

preciia de apegar-íe ao canam.o >
CQ-
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como a feu principal género ; mas iodos de-
viaõ ter hum pouco delle, liuma vez que pof-
fuiííem hum pequeno campo de bom terreno:
a America entaõ teria canamo de mais para
fuprir todas as noílas precisões, e as fuás tam-
bém

i
e a medida

,
que as colónias augmen-

taíTem em cultura , a Europa feria hum mer-
cado confiante para tudo

, qiie cilas produzifí.

fem. He huma circunftaiicia feliz , que o cana-
mo crefça melhor em hum terreno

,
que nao

he apropriado á algum dos géneros da An:e-
rica , de modo que os naó poíla rivaliíar : con-
vem-lhe hum marne húmido, baixo, e pingue
íobre hum fundo de barro , e jamais produz
com baftante vantagem em hum terreno enxu-
to , ou folio , poíloque rico , mas naõ me-
drará em pântanos , menos que fejaÕ muito
férteis , e perfeitamente enxutos. Anil e taba-
co requerem marne negro e fecco ; fem atíen-
der a camada , que lhe fica por baixo , cem
tanto que naò feja húmida ; e unicamente o
arroz he que íe pode obter em pântanos cu-
beríos d'agua : he por iílo

, que o canamo naõ
rivalifaria feus géneros aduais no terreno, que
elle requer , o que he matéria de confequenf^
cia; porque em muitas plantações a terra ?)pro-

priada a eílas producções naÕ he taõ abundan-
te , que íe torne indiíFerente o modo de dif-

por delia o plantador , efpccialmente na parte
marítima da província.

Os que penfaô íer o fucceílo
,
que íeve na

Carolina Meridional a cultura do anil, ou do
arroz

, razaõ fufficiente para excluir , ou dcípre-
zar outros artigos de producçaô , enganaó-fe
muito. He em todos os paizes de grande im?-
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poríancií?
,
que o proveito da agricultura não

dependa de huriia ou duas producçoes
; pois

que em tal cafo a falta d'huina he de fatal

cônfequencia
, ou hum máo fucceíTo na íua

venda pode vir a fer a ruína de hum paiz.

Mas quando a agricultara "de hum povo abran-
ge muitos ohjeâos, tem a feliz forte, de que
fe hum falhar , os outros o refarciráo , e por
eíle meio eviíar-fe-ha

, que fe figaõ grandes
males : he também de cônfequencia , que os
trabalhos precifos , e produíios de huma plan-

tação fe dividaõ
, para que eílejaô emprega-

dos tantos braços em huma eílaçaõ , como em
outra

; porque íe os efcravos forem unicamen-
te empregados no eftio , ou fó na primavera ,

e outono
, o plantador nâô pôde fazer tanto

lucro pelo íeu trabalho , como faria emj-re-

gando~os regularmente todo o anno. Os plan-
tadores da Carolina , e de noífas outras coló-

nias naõ tem ainda conhecido a neceíTidade

deíla doutrina
, peia circunilancia de ferrarem

groilos moveis para as Índias Occidentais j que
os occupa no tempo vago ; mas eíle ramo de
occupaçad limita-íe fomente , ao que compra»
as índias Occidentais ; além diffo ha numero»
ibs tradlos de paiz ^ nos quais a madeira tera

íido á muito tempo deftruida , mas que eílao

cheios de plantações , e he bem claro , que
Helles naõ podem ater-fe aos groíFos moveis.

Semear de inverno diverfas novidades s

malhar 5 traníportar , e vender outras , conílruir

íebes, eílrumar, e fazer outros trabalhos , con-
íervariaô os efcravos de huma plantação regu-

larmente occiípados por todo o inverno , íem
depender para iílo de groííos moveis. As k^

meE-
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menteiras de piimvera , e o cuidado vernal das

novidades , com a faâ:ura da feda encheriaô

eíla eílaçaõ. A cultura no veraõ , e limpar as

plantas, juntameníe com a colheita, íaõ fem-

pre íufficientes a preliencher vários mezes ; lhes

íuccederiaô eníao as vindimas , e o recolhimen-

to da ruiva , canamo , &c. Com huma laí dif-

poíipô das íerras , e do emprego da planta-^

ça6 , o proprietário obteria muito maior lucro,

do que preíentemente faz , empregando feos

efcravos dois ou três mezes feguidos em grof="

fos moveis. E he iílo liuma razaô íufficieníe j

na falra d'ouíras , o que com tudo eftá bem
longe de acontecer, para induzir os plantado-

res da Carolma a dividir mais fua attençaÕ
^

imitando os melhores agricultores da Europa,

Fim do Pi^iMEiRo Volume,
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64 13 adoptado adaptado
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105: 34 aceio ocerto
128 18 agricutura agricultura
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CULTURA AMERICANA.

CAPITULO XXV.^

GEÓRGIA.
, C^ima , Situação , Terreno , Froducçôes ^

Agricultura , Exportações , e

ObfervaçÕes»

A Geórgia he á muitos refpeitos o mefmo
paiz ,

que a Carolina , com mui peque-

na differença no clima , mas geralmente em
feu favor. Nas coftas na6 tem mai? de feílen"

ta , ou fetenta milhas de Norie a Sul
;
porém

pela terra dentro a diftancia he de mais de

cento e fincoenta milhas. O clima nas coftas

he quente , húmido , e mal faô , como na Ca-

rolina , ainda que hajao collinas ,
que fao ex-

cepção marcada deíla regra. A planície exten-

de-fe em geral a perto de duzentas milhas do

mar , e o efpaço interior ,
que dahi vai de«

mandar os montes Apalaches, e tem de lar-

gura quafi cem milhas ; por qualquer lado,

que fe olhe, he huma das mais belias de to-

da a America. O clima tendo calor baílante

para produzir os mais preciofos géneros , he

ao mefmo tempo extraordinariamente fadio^

e agradável; livre dâs repentinas mudanças ^

e violentos extremos ,
que íe íeníem na par-

te maritima da província , e que faô em to-

da a parte taÕ pernicioíos a íaude. Neíle paiz

A ii o

.^i' 1
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o ferreno lie de tal fertilidade
, que excede

airrda o certaô da Carolina Meridional , inor-
menie junto ao rio Savannah , e íeus ramos
ao Oefte

, e Noroeíle de Auguíla , e cerra-
mente em toda a porça5 de terra em roda àeÇ-
ta Cidade

: naõ fe encontrão terras baixas
^pauis, ou pântanos, poiém fim efpaços altos,

e feccos
, de moderadas collinas , e valles

hvãáoT, de numerofas correntes. O terreno
conPía de hum barro negro eícuro , tao pin-
gue

, que apenas haverá coifa, que eance fua
testilidade

: por muito tempo defconheceo-fe
a exiftencia deíla terra ; nos primeiros eílabe-
Jecimentos na Geórgia , e muitos annos de-
pois

, as coftas baixas , e areadas eraõ a úni-
ca parte da província, que fe conílderava

, ou
conhecia

; e em quanto fuccedeo iílo era al-
guma de noílcis Colónias ao Sul de Nova
lorlc, ellas definharão, e fahíraõ da langui-
dez, em que jaziaõ , aíiim que penetrarão a
parte pingue , e fadia do paiz. A Geórgia
íoi huma província muito fem confideraçaõ to-
do o tempo

, que a povoarão fe limitou ás
coitas; porém depois fizeraó-fe esforços reti-
Fsndo-fe mais para o certaõ , onde fe cultivao
feda

, anil
, e outros géneros de grande valor

com muito maior fucceao
, que em nenhuma

parte marítima de noíTas Colónias. Porém a
pezar de fer a exceiíencia deíla parte interior
da Geórgia tao clara aos que a v/raõ com
olhos intelligentes , ella ainda naÕ tem o de-,
cimo dapovoaçad, que podia ter: ha poucos,
annos, que os colonos Americanos , ou Eu-
ropeos derao alguma atenção a efta provin-
da y poréíu depois que o arranjo feito pelos..

!
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governos Americanos em 1763 , demarcou as

Colónias pelos eftreiros limites das ufurpaçoes

dos Francezes antes da guerra , e fuás opera-

ções , elles acháraõ poucas terras boas , que
naõ eftiveflem já concedidas-, o que os moveo
a mais induítriofas indagações : efta foi a cau-

fa de receber a Geórgia depois da paz tanto

augmento de gente , que fe eílabeleceo em
grande número no feu certaô ; e a mefma cau-

fa foi que contribuhio a povoação de vários

diftriílos da Carolina Septentrional
,
que linhaS

eftado tanto tempo defprezados.

O terreno , e face do paiz na parte ma-
ritima da província aílemeiha-fe á Carolina

Meridional ; confia de hum território muito
areenío, e em gerai de eâereis pinhais , ou
paui?

i os pedaços de carvalhais nao fao nem
muitos , nem grandes ; os pauis íaô inferiores

aos da Corolina na producçaô do arroz , e em
geral o paiz em toda a largura da parte bai^

xa na6 he taó bom ; mas eíla inferioridade

naô he grande ; todas as
^
coftas da America

defde Jerley até Florida , faò mui fimilhan-

tes.

As producçoes vegetaes de arvores , arbuf-

tos 5 raizes , flores, 5cc. faó as mefmas
,
que

as da Carolina Meridional ; nem ha muita
diíFerença no crefciraento

,
pois ainda que a

Geórgia íique ao Sul deíla província , feu cli-

ma naõ he com tudo mais quente , que o da
Carolina ; e ha algumas partes defta

,
parti-

cularmente Charles Town , muito mais quen-f

les , do que muitas da Geórgia. Para mais am^
pia noticia do terreno , clima , e produdos
,dsíla provinda p inferirei aqui hum extraélo

da
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de huma carta efcripta por hum plantador,
que veio de Inglaterra , e fe eftabeíeceo perto
de Augufta , e ahi refidio oito annos.

6( Devo livremente confeííar , que em al-

gumas circunílancias fiquei muito mallogrado
nas efperanças

, que tinha concebido defte paiz ,

penfava , que o terreno foíTe geralmente me-
lhor , e imaginava , que o clima foííe mais
accommodado á conftituiçaõ Ingleza

; porém
vejo , que no veraõ o calor dá muita opref-

faõ , e caufa , pelas duas , ou três horas da
tarde , huma languidez, que nunca experimen-
tei em Inglaterra nos dias mais quentes ; o
fahir fora he entaõ deíagradavel , e o único

meio de naô fer moleítado , he confervar-íe

em perfeito repoufo, eílar em lugares , que
admitraô m.uito ar, e naÔ foi, e ter cauteU
na dieta: efta eítaçaò dura todo o mez deju-
liio , Agoílo , e a maior parte de Septembro.
O meio de gozar da parte agradável de algum
embaraço durante eíles mezes , he levantar-fe

logo de manha , e concluir todo o negocio,

que precifar fazer-fe fora de cafa , até ás on-
ze horas , ou quando muito pelo meio dia

(íaívo em eftando os dias enevoados), e de-

pois ficar em cafa até ás finco da tarde : abo-
ca da noite tem o ar frefcura baflante para

tornar aprafiveis os campos. O que ws tenho

agora dito, naò he geral a todas as conítitui-

ções ; eu tenho hum criado, que veio comigo
de Inglaterra , o qual naó fente maior damno
de ficar exporto' ao foi no calor do dia , do
que os mefmos negros, que geralmente fe de-

leitao com os ardentes raios do foi ao meio
dia i e entre meus viíinhos conheço dois , ou

três

,

IfiBi
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tres 5

que faô do raefmo temperamenfo. Po-
rém minha conílituiçaò he muito diíFerente,

pois a menor confequencia difto feria iiuma fe-

bre ; e na verdade conheço em parte por expe-

riência , o que fe me feguiria de uíar novera6
de algum exercicio fatigante defde huma ho-

ra até ás tres da tarde , eílando o ar claro
;

porque com vento Sul os raios do foi tem
hum calor taõ intenfo

,
que o único prazer

,

que finto , he eílar em perfeito defcanço,

« Mas ao mefmo tempo , Senhor
,

que
defcrevo eftes inconvenientes^ , feja-me licito

notar
,

que me exprimiria de mui differente

modo , fe viveíTe ao pé da coíla : tenho efta-

do muitas vezes em Savannah , onde com ar-

dor fufpirava por eílar em caía \ o clima he
ahi íem contvparaçaõ peior ^ que em Augufta

,

e quanto mais íe avança para o occidente,

melhor fe faz. lílo vos parecerá fem dúvida

muito eftranho > por haver tao pouca diíFeren-

ça nas latitudes deíles lugares
;
porém ifto he

circunftancia , que influe muito pouco fobre

o clima nefta parte do Mundo. Eu attribuo

o grande contraíle , que aqui ha entre as cof-

tas 5 e a parte occidental da província, ás bai-

xuras de humas , e á fuperficie variada da ou-

tra 5 também a ferem humas cheias de pauis
^

e pântanos , e a outra inteiramente livre dei-

les. Os paizes baixos tem fempre menos ven-
to 5 e agitação no ar , que o faz mais pu-
ro , e fadio para a refpiraçaô ,

por lhe tirar

promptamente toda a nociva qualidade \ ha
apenas hum exemplo no globo de hum paiz

eom coUinas, ou montes, que feja mal faõ ;

ainda debaixo da linha , ou dos trópicos fimi*

ihaa-
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íhàntes pálzes k6 fempre habitados de faças
de hofnens atrevidos, e robuftos. A outra cir-

eunftància he ainda de mais coníequepxia
; os

effluvios das aguas eílanques em hum clima
quente , e efpeciajmente os dos paues de arroz

,

que faô baixos , algumas vezeS' cubertos de
todo j outras de mui pouca agua , naò podem
deixar de J>r em extremo nocivos á íaude do*
corpo humano , fazendo ao meíino tempo,
que o calor naô fò abraze , mas feja picante ,

e fuíFoque , fimilhante atmofphera eípeíía , e
pezada n' hum paiz taõ baixo

, que nao pode
fentir ventos , deve neceííariaraente fazer a
parte maririma deíla provineia muito mais
quente, do que a parte interior, caufando hu-
niadiíFerença\ muito maior, do què a que po-
deriao fazer muitos gráos de latitude.

^

cc As obfervaçôes
, que fiz íobre o calor

fora do commum do clima, fe devem fó ex-
tender á parte mais quente do veraô , como
Julho, Agofto, e parre de Septembro, e tal-

vez , porém naô fempre, ^ huràa femana nos
£ns de Junho. Quanto ao reílo do anno , naó
tendes em Inglaterra idéa dos encantos defte
clima, em diítancia do mar. Março, Abril,
Maio , e Junho , íaô huma primavera quen-
te , onde apenas ha hum dia

, que enfade : o
ar Jie hum claro efpaço , vem-fe nuvens ra-
ras vezes , e o calor nao ofFende ; logra-fe en-
tão a belleza de noíTo paiz a toda a hora do
dia , em poucas palavras » em parte alguma
do Mundo pôde haver eftaçaõ mais agradá-
vel , do que eíles mezes no certaõ da Geór-
gia. Os fins de Septembro , e Outubro íao
também muito agradáveis

, por ferem quen-

tes,
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tes ,
porém moderadamente. Mas iílo naó lie

tudo, o que tenho de dizer em noíTo favor,

porque para mim he aqui o inverno eftaçaô

mui aprafivel : o gráo do calor he o de ha-

nia primavera doce , com dias porém ta6 quen-

tes como n' hum veraô commum ^ mas em
alguns mezes no certao já mencionado ícnti

dias íaõ quentes , como os que fe experim.en-

laô na Jamaica : por iíío íe nao deve fazer

idéa do calor pela altura a que o termómetro

fóbe em certos dias , mas fim pela altura me-

dia, que fe regifta em cada dia. No inverno,

e lambem na primavera temos ventos fum.-

raamente frios ,
particularmente o Noroeíte ,

e tamíbem agudas geadas ;
porém raras vezes

fentimos as repentinas mudanças de calor pa-

ra frio , de que tanto fe queixaô nas coftas ,

no gráo, que he lá commum. Tenho ouvido

muitos de meus viíinhos queixarem-fe deílas

geadas , e ventos frios ; mas eflas coifas fao

naturaes á conftituiçaô dos Europeos , e íao

certamente fadias , em naó íendo repentinas

âs mudanças de calor a frio ; e ainda nefte

cafo faô melhores
,
que calor conílante , humia

vez ,
que fe ufe de cautela no veílir. Pelo

que me toca, devo dizer
,

que nem geada,

nem vento nunca me foi defagradavel ; e que

em fumma prefiro efte clima a todos aquelks

em que antes vivi ; e com tudo tenho mora-

do em Cádis , Nápoles , e nas índias Occi-

dentaes
,

por naó faliar de Boílon., e de In«

glaterra. Mas tudo o que íobre eíla matéria

referi diz fó relação ao paiz ao Oeíle de Au-
gufta , ifto he, ametade Occidental da Geor-

FoL II B
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g?â ; pois a oiitra parle jiad logra em muitos
gráos taÔ boni.,clima. 5>

. / ;!

,j,
... W ourra .carta efcreve-fe o n:guin.te.

«í O terreno neíla vifinhança lie bom ; cm
geral temos mui pouco, que feja máo , e ne-
nhum

, que naô produza huma , ou outra no-
vidade útil. Temos aqui , como vós era In-
glaterra

, defertos incultos, que quaíi cobrejii
a província inteira ; mas os noííos defertos
eRaô incultos por falta de gente, que acceiíe
fua propriedade ; os voílos porém o íaõ por
ferem de huma terra pobre , e quaíi de ne-
nhum valor. Viajei em partes da Efcocia , e
meírno nos Condados do Norte de Inglarer-"

ra, que tinhaô tal afpedo de eilerilidade , e
erao taô medonhos , e incultos , que nada íe

lhes pôde comparar neíle paiz. Toda a ter-

ra
, que aqui naõ he cultivada, ou he huma

mata pingue , e de valor , ou hum prado,
que em íeu eílado natural valeria em 'Ingla-
terra dez , ou doze Xelins ( i ) o acre ( ;-, )

.'

Nas coílas ha pauis , ainda que nao fejao
muitos, os quaes naô produzem nada, poitm
aqui fao raros : as terras baixas em alguns
dus rios faò mais propriamente pântanos ; os,
quaes fao pequenos, e íimilliantes aos que fq'

encoruraô nos melhores , e mais bellos Con-,!
dados de Inglaterra ; os prados baixos ás bei-
ras dos rios, em qualquer parte, que fe en-
contrem , no eílado da natureza foraô panta-

;

..,-.'-,,. no ? :,;->

(ly Xelini he - da libra efterlina ^ a qual vale

3600 réÍF.

( 2 ) Acre he huma medida de íerra
,

que con-
tém quatro ííiii oiíocentas e quarenta varas em quâ-.
drado.
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nos: nós nad temos nenhuns , que fenao poí-

faó facilmente feccar , e ferem enta6 os mais

pingues prados do Mundo , efpecblmente em
fendo regados. Ainda eftes pauis , que enire

RÓS ha , fe encontrão cuberíos de altos , e

bel!os cedfos, e cypreíles.
^

'' íÊ Os efpaços baixos , ou mais proprig-

rirenre a fuperíicie dos pequenos montinhos,
que ondeaõ o paiz , íaô roais que os terre-

nos livelados , ou outeiros , de huma terra

gorda , e barrenta ; a fuperftcie àQÍâe doze
até dezoito pollegadas de fundo he de hum
marne ííno , ligeiro, negro, e areento

, que
parece fer a terra, que fe formou pela putie-

facçâõ dos vegetaes ; e com tudo, o que he

extraordinário, encontra°fe eíla terra em par-

tes , onde fe naõ achaõ arvores. Debaixo àeí-

te marne enconíra-fe outro de cor avermelha-
da trigueira $ de três, quatro, ou finco pés

de fundo , depois acha-fe barro , e ri*alguns

lugares rochas j eíla camada inferior de mar-
ne parece terra adm.iravel. Outros efrsços fi-

miihantes de terra , e efpecialmente ss coílas

dos outeiros, íaô cubertos de hum marnc aver-

melhado 5 cora muitas pedras, da profundeza
de hum até dois pés, e por debaixo íóchas j

a cara defta terra nao he taô boa , porém por
experiência conhecemos fer mui fértil. Em al-

guns valles, entre pequenos outeiros, acha-
mos marne negro de ires, ou quatro pés de
fundo ,, terreno, que eílou períuadido fe póde^

appiicar a tudo. Qijafi fe naõ encontra neftes

efpaços á fior da terra barro verdadeiro
,

po-
rém nas terras baixas á beira dos rios a terra

he hum marne mulío forte y íimilliante ao bar-

B li ro
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ro. Alguns dós' rios , com tu<3ò , correm pol^'

entre outeiros , e tem as ifiai-gèns bordadâá'

de altos rochedos. A cento e íírrcoentà milhas dè
mar o paiz abundado que chamamos pinhal eftèH

ril ( phe barren ) , que he huma área ligeira |
e branca, muito magra, cuberta de pinheiros j

conta- íc ifto pela peior parte deíle paiz; na6
nos falíaõ inteiramente eíles pinhaes , afgun^

ha j\ ainda que raros. Ha outras variedadcf de^

terreno j mas naõ íaõ em quantidade confíde-

ravei ; temos terras areenias , que ainda qoe
ligeiras faô mui pingues, e de natureza iníei«

raraente dsfferente da arca dos pinhae?. Alguns
lugares á beira dos rios , e os outeiros mais-

aitcs faÕ cheios de rochas , e tao afperos )f-

quê naô admittem cultura , porém eílaõ cu-
bertos de floreílas

, que accrefcentaÔ muito a
beíieza do paiz.

«í Neíla parte da America os efpaços dêi

terra nao cultivados difFerem muito dos da§;^

outras partes do Mundo ; a abundância da'

mais beila madeira efpanta ao Europeo , que
ebega de novo. Temos varias caftas de carva-'

lho ,
que chegaô a hum prodigiofo volume^

adquirindo grandeza dupla , ou tripla dos de
Inglaterra; e alguns delles faô melhores para

conílrucçaG de navios , do que commummente
fe imagfina ; a má efcoiha da cafla de carva-

lho , foi por alguns annos a caufa deíla idéa
;

porém as ultimas experiências derramarão mais

éórr^ílòs conhecimentos do valor de noíTa ma«
dieira

, pois achou-fe alguma fuperior em du*í

façao até ao carvalho da Grã Breradha. Def-
ta madeira também fe fazem vários móveis

groílos
,
que fe exportaô para as índias Occi»

dês-
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dentaes ; o pinheiro , o cypi;eíle, e o cedro,

fervem igualmente para o melmo ufo : ifto lie,

de grande van tajem para as partes do paiz i,

que tem fáceis tranfportes por agua , pois ef-

tas caftas de madeiras convertidas em móveis

pagaráõ a defpeza de roçar as mais eípeífas,

fioreílas deíle paiz , ainda fendo alguma parte,

da madeira de outra caíta , e fem uío para

Oljediácios : quando aíTim íuccede , entra hunt-

homem em poíle de huma fazenda fem defpe-

za , e de hurra fazenda mefmo , que eftá

prompta a cultivar-fe.

<t Noílcs matos geralmente fa6 abertos^,

eoafiaô de grandes arvores taõ arredadas hu-,j

iji^§7 das outras
,

que fe pode geralmefite an-.

datr Síteavallo por toda a parte , havendo ra-

ras vezes maio rafteiro, que impeça, e n' ai»

guns pedaços deixaô taes claros ,
que podemi

paíTar carros por entre elles ; o trabalho por

iíTo de os roçar ,
quando a madeira n^o.íerf]

y# para móveis , naõ he grande. Nós tempos,

muiras amoreiras filveílres , com cuJ3S folhas-

íuftentamos nollos bichos da feda , fem para

ifío formarmos plantações. Nogueiras, e hjç»;

çjOf ií :( I ) abundaõ nas melhores terras^;, e Ía4

em dema íi^ volumoías. í>
I

,Íluma terceira caria continha as feguiníes

particularidades.

u Minha plantação efiá fituada em hum.a

angra pequena
,

poiém navegável, que cabe

no rio Savannah , trinta milhas ao Occid^ente;

de Augufta; quando aqui cheguei ^ tiye gran».

de efpaço de terra para eftolher , porque os

( I ) O Hiccoris he a Juglans alba dg Voa Linces

soguekâ branca.
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eftabeleciníentos ao Occidente deíla Cidade

,

e algUíiía coifa diílantes delia , nao era6 nu-
merofos ;i íe cu conhecerre eniaÕ a agricoltu-
ra taÕ bem como ngora , teria feito -efcolha
de huma plantação

, que conílaíTe mais intei-

ramente de terra fértil; mas aíTim como he,
paÕ tenho muita razão de qaeixar-me , e a
que perco em terreno . ganho em extremai
bdkza de íítuaçaô.' :"--':i

:
:

6í Minhacaía eí!á na encofta dehuoia colli-

íia i pordetraz fica huma bel Ia , e larga mata
de carvalhos , nogueiras, hiccoris, &crpor di-

siiíe hum grande csmpo de gramma
,

que já
ljrn;pei, e que confina com o rio , cujo cu rf^^'

doojino dsquaíi todas asjanellas, até três rni-
lhas de cada lado : do outro lado, è tudo em
roda da& terras adjícenres-' á minha câÍ2, de-
íTioraõ os campos, que triiho em cultura. To-

_

da aiphntãÇ2Q, de que íou propriecario , conf-'

ta de 6(2)g40 acres , ao- menos eíta he a quan*í
lidade regiítada

, pelo rude modo, em que os
oíficiaes do medidor gerai relatarão a medi-
gaõ ; o único valiado

,
que a cercou por al-

guns annos, foraô' arvores tr^arcadas com hu-
ma;:roachadinha , ou cruzes tciías nos prados ^•^•

com- páos -levantados n' huma , ou outra paitt^-

te i í^as tendo'fe eftabelecido cm minha viíi^^

nhança outros colonos , que alcançarão neque---'

nas concefsões de terra j íizersõ-íe ícus valia*

do5 em alguns lugares em minha demarcação, ^

o <jue me poupou: trabalho. Em algumas par^'^:

tes.êílou ainda aberto para as terras aindà^-|

mô concedidas: ,j' por cite efpaço ,' que -coíi-^'''

íQm grande porção de excellente terreiío , mô':^
p.agu-i.^\,-ceq:í. ., libras, exa.damenie

5, incluías

to- -^



(I?)

toéss as íkfpezas , e propiíias para o cófíi'

íeguír.- : '' \->

»i. <í O methodo aqui adoptado , he fixar-fg:

a-opeílba
,
que tem pr^cifaõ de terras em hum

lugar, e tomar a que lhe faz conta , debaixo
da condição de a povoar em lium número da-

do de annos : a mim fe me concederão vin-

te , mas agora concedem-fe fomente dez, ou
quinze. Naõ he ordinário ver gente morando^
ao pé de outra : geralmente íe eftabelecem
cm diftancia huns dos outros, para terem em
roda de íi terras incultas, onde paíie feu ga-
do: todas as terras , que ainda naô eftaô da»
das , pertencem ao Rei , e he commum a to-^

dos levarem feus gados a paftar nelias , po-
rém naõ do modo, por que em Inglaterra íe

gofa deíle direito , onde faz-fe o mefír.o na6
por permiíTaÒ , mas per direito; porque 2qui
todos os noves vindos tem a liberdade de fe

fixarem neíh parte de terras commons, e cer-
car lua propriedade immediatameníe reôquize- '

rem ; em maneira , que as terras, em que paf-
íem neílos gados além denoíTas derosrcaçôes,
diminuem continuamente : daqui fegue-fe , que
os plantadores

,
que por iflb oâó tem baílante '

efpaço para ísus grandes rebanhos, adquirem
novas concefsões de pequenss quantidades de '

terra mais para o Occidente
, para nelias pô--

rem feu gado ; e deíle modo podem coníer-
var numeroías manadas , Bieíírio até aiil cabe-*

ças. Eu tenho quatrocentas e quarenta cabe»
ças de vacas , bois, touros, bezerros ,&c,
mas feu valor nao he o que feria em Ingla^
Êerra.

39 A abundância de madeira neíle paiz he
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liuma grande vsntajem para os novos coío°

nos j pois naõ tem na conílrucçaô de feus

edifícios, e de muitos de feus utenfilios, ou-
tra defpeza mais

,
que a do trabalho , inílru-

mentos , e hum pouco de ferro. Minha cafa
,

hum celleiro , e algumas outras commodida-
des , nao me cuftáraô logo mais de humas cen-

to e íetenta libras em dinheiro de contado ,

e o trabalho de dez negros por três mezcs
;

iíto fez-fe alugando carpinteiros , e pagando-os

por mez ; e dois dos efcravos aprenderão tan-

to do officio nefte tempo
,

que trabalhando

depois com elles nas occafiões , fizeraõ fe bons

carpinteiros
,

quanto baila para levantar bum
telheiro, ou conftruir huma cha caía defóia,
como as que vedes commummente na Ingla-

terra nos pateos das pequenas herdades : a

iioíía madeira he de tao pouco preço , que o
gaílalla naô tem confequencia. Fiz depois mui-

tas addiçoes á minha cafa, com pouco cufto 5

em maneira que agora he mui commoda , e

agradável habitação.

u Quando coníidero que por humas cem li«

bras pode hum homem neíle fértil , e abundante

paiz comprar hum extenfo efpaço de terra
;
que

por duzentas mais pôde coníiruir huma boa

cafa, e ofRcinas
;

que pôde comprar eícravos

por trinta , ou quarenta libras a cabeça , oti

alugar trabalhadores brancos mui pouco mais

caros, que na Inglaterra; e que fe pôde eíla-

belecer com tao poucos , como lhe agradar ,

e augmentallos , como puder
;

quando tudo

iílo coníidero , admiro-me que naõ venha ha-

bitar entre nôs mais gente de pequenos cabe-

daeb' j e prefira antes as eílreitas circunílancias „

em



em ; que devem viver na Europa. A abundandiâ
deíle paiz he muito inaior do que podeis p^»
íac ; hum íraco plantador , que ieja bom adj^
dorV,; ou que tenba hum efcravo, que o fejaj

pode em meio dia matar mais caça
, que a

que podem, gaitar n*huma femana duas fami-
lias

i
e em partes, onde he comparativamen-

te eícaíía , hum fácil paíleio dar-Ihe-ha para
huma moderada mefa fubfiilencia deíla caíla pa-^

ra hum , ou dois dias. Por caça entendemos
aqui veados, coelhos, Vacas do monte, e por-
cos filveftres , perus, paios, adens, pombos,
perdizes , cerzetas, Sac, Noííos rios abundíi^
igualmente de exceIJentê peixe , vaRtajem n^s
àa inferior á primeira ; e ambas juntas ,j.

a

caça de montaria, e de tiro, e a pefca , Ía5,

divertimentos iguaes aos que fe encontrão nas
mais partes do Mundo,.^ e fuperiores âos maj^i
delles. Brinca-fe aqui com illimitada liberdits

de , e nMium eftiJo muito fuperior ao que .^
cm parte alguma ;e quem tem cafa neíle pajsi
deve preíentemente conhecer as vantajens im^
mcnfas da grande abundância deíles artigos ,

que reduzem a mui pouco eíla caíla de defe
pgzsas. E para vos dar agora a infbrmaça%jj
de rquepreciíais fobre eíía matéria , acçrefcen-»'

tarei , que noíTa grande abundância de frutas
he outro ponto , em que eíle paiz he muito
afortunado: nós temos melões, pepinos, me-
lancias

, pêcegos , peras, maçSs, ameixa?,,;

fe. quanto queremos
,

quaíi íem trabalhO;,^
ou :eultura. O clima he taô favorável

, que^
o plantallos he quafi toda a attençaõ

, que fe^

requer. Quando fe eftabelece hum novo colo-
no

, hum dos feus primeiros trabalhos he cer-
^ol 11. C car.
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tar\ e plantar hum grande pomar. Os pêce-

gos faÕ os mais abundantes de toda a caftá

de frutos : hum caroço faz-fe em ires annoé

árvore produtiva , e do fruto
,
que delia ca-

he j nafcem novas arvores, em maneira, que

de huma fó arvore far-fe-hia nhuns poucos

de annos hum bofque de pecegueiros 5 a naa
ferem arrancados,

íí Vós vedes , Senhor, por efta relaga6,

em cuja verdade podeis abfoluíamenfe con-

fiar , que neíle paiz nao vos falta nada do

que a natureza nos pode dar. As terras fér-

teis faõ muitas ; a conftrucçaô de edifícios

mais barata ,
que em parte alguma ; a caça ,

peixe, carne, aves, e fruías, na maior pro-

fufaô ; o jornal dos efcravos mui barato, o

dos criados nao caro. E a iílo íe deve accref-

cenrar hum governo doce, e igual, onde fe

gofa de mais liberdade , que em nenhum ou-

tro ; onde as taxas faõ taõ pequenas
,
que nao

merecem íer mencionadas , e onde fenao pa-

gão nem dizimes, nem contribuições para os

pobres: naõ poíTo daqui concluir, que íe me-
ramente fe attender a viver bem , abundante ^

e abaftado, nenhum paiz pode exceder, nem

talvez igualar a eíle ? Quanto á fociedade ,

fomos faltos delia ; mas huma peíToa eftudio-

fa , ou quem naÕ defgoíle de retiro , compõe

huma para fi dos divertimentos do cam,po

,

empregos de agricultura , e liçaÕ ; nao eíla-

mos com tudo inteiramente fem companhia ;

eu tenho em vinte milhas de diítancia de mi-

nha morada , oito , ou nove viíinhos , com
quem me viíito ; e alguns delles tem famí-

lias , onde nao falta racion^vei converíaçaõ, 5?

M'liu"
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N' líuma carta depois deíla a mefma pef-

foa referio as feguintes particularidades,

ti A reípeito da agricultura , que fegui-

mos 5 fobre o que me inquiris , dar-vos-iiei

a melhor relação, que puder: os objeólos mais

feguidos faÕ o trigo da índia , trigo , e pro-

vif-oes ; mas á poucos annos paílados a feda^

e o anil deraò grandes paílos entre nós. O
paiz ao pé domar naõ he taò fértil em paens

,

e provisões , como o d' ao redor de nós ;

por iffo mandamos muita quantidade defles

géneros , naô fó para exportar-fe ás índias

Occídentaes , mas ainda para fuftentar as Ci-

dades , e as plantações de arroz em parte.

Duvido muito que a commum cultura de paens

,

e provisões naÕ feja taõ proveiíofa j como a

do anil , ou arroz ; os melhores plantado-

res
,

que lemos , e o mefmo fuccede na Ca-

rolina , naó contao de fazer em produd:o to-

tal aíTima de 20 1, , ou 25- 1. por cada traba-

lhador : eu excedi eíla íòmma alguns annos

com o trigo da Índia , trigo , &c. e alguns

de meus vifinhos foraô mais avante, que eu,

pela fua maior induílria , e mais cuidadoía

applicaçaõ.

íc A primeira coifa em noíTa culíura he

roçar a terra , que he para paens, o que ge-

ralmente fe faz arrancando-fe as arvores pelas

raizes
,
para poder entrar o arado : íegui eíle

methodo em todas as terras , que rocei : a

delpeza he pequena ,
pela facilidade de aba-

lar a terra ligeira ; e depois de conílruir mi-

nha cafa , officinas , e campo dos negros , e

deixar páos , e poíles para reparos, &c. orei-,

to mandei pelo rio abaixo em diverfos traílcsj

C ii CO-
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como taboas
, pranchas , aduellas

,
pedaços de

madeira 5 barris, &c. a Auguíla , eSavaniiah,
porém nao com vaniajem igual á dos outros,

que íicaõ mais pelo rio abaixo , e nao eíls5

em tanta diflancia : depois de roçar
,

plantei tri-

go d^ índia (i) três , ou quatro annos fucctíli-

vamesite, e lirei trinta e finco até íeílenta al-

queires por acre, e ao mefmo tempo vinte e

íinco aié fincoenta alqueires de hervilhas da
índia por acre. Minhas novidades de trigo

na5 fao grandes
; porém minha colheita ordi-

nária he d'^ trinta aíé quarenta alqueires por
acre. Semeamos também cevada ordinariamen-
te depois do trigo, ou trigo da índia j colho
delia a mefma quantidade , que do trigo ; te-

nho alguns campos , cujo terreno he taõ fér-

til
,

que me produzio íeis annos fucceíTivos

novidades deílas caftas de grãos, e rodas igual-

mente boas, e nao acho, que tenha diminuí-

do muito de fua fertilidade ; em alguns porém:
de meus campos, principia a terra a cançar-

íe ; poréíii virá boa herva , e cedo dará tan-

to proveito, como as meãs colheitas de paens.

Eu naô julgo
,

que os noííos grangeiros em
Inglaterra tirem de fuás terras taò fucceílivas

colheitas de paens , com tudo imagino
,

que
os noííos produ<5los fiõ muito maiores. Nun-
ca puz para paens eílerco algum , ou outro

qualquer adubo.
cc Os meus marnes negros efcuros , que

eftiveraõ cubcrtos de mato, produzem horta-

liças de íabcr mui delicado , e volume extra-

or-

( I ) O Trigo da índia he o inefíno
,
que o mais

dos Aííiericanos 3 Miiho do Brasil, T»
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ordinário. Deílinei hum pedsço deftss terras

vifinho á minha cafa para horta, onde íe dao
rnui bem vários artigos de produdo commum

,

Cjue me lembro ver na Inglaterra , e com tu-

do nunca o eftrumei : iílo porém he devido
muito ao clima. Tenho tido couves de pezo
de 6o arráteis, e nabos àe2$. As batatas me-
draõ erpanrofamente nefta terra ; tirei trezen-

tos alqueires de huma camada de terra
, que

naõ excedia hum quarto de acre; e muitos vi-

íinhos meus vendo o grande crelcimento delias

nefte terreno
,

principiarão a plantalías como
artigo de commercio : elles achaô prompta
venda em Savannah , para as índias Occiden-
taes. Períendo fazer o mefmo , e creio que
feraõ tao proveitofas , como os mais géneros.

«< Ha huma circunílancia nefte paiz de mui-
to valor nas plantações

; que he fazer o calor
do clima defneceííario abrigar, ou cuidar por
outro qualquer modo do gado mais no inver-
no

, que no veraõ ; elie acha lua fubíiftencia

nos matos, e prados naíuraes, e torna a ca-
fa de noiíe , fó pelo fuílento

, que íe lhe dá

,

naõ por neceífidade , mas para acoftumallo á
regularidade. Noílos porcos também fuftentad-
fe melhor , porque os matos abundaò muito
de bolotas

, e frutos de varias caftas , de que
faõ muito íofrcgos, e com que fe engordaõ

,

mas nós os acoílumamos a vir á caía do mef-
mo modo, que as vacas. O número dos por-
cos

, que neíle paiz cada plantador cria , he
muito grande ; os que principiaó fó com hu-
m.a, ou duas porcas, em poucos annos acliad-
fe fenhores de oitenta , ou cem cabeças ; ea
tenho aíTima de trezentas de todas as caíías

^ r
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"e grandezas , e em poucos annos l fe o paiz

fenaõ povoar mui de repente terei duas , ou
três vezes mais. O porco , e boi embarrila-

dos faõ hum artigo coníideravel denodo pro-

dudlo ; e os coiros naõ faõ a parte menos
coníideravel do proveito, que tiramos denof-
ías vacas.

t€ Além dos géneros
,
que mencionei , cul-

tivamos anil , feda , tabaco , e canamo , mas
nao em tanta quantidade ( excepto a feda

)

como na Carolina ; eu tenho tudo ifto em mi-

nhas plantações ; o anil , e o tabaco querem
a meíma terra, ifto he a mais pingue, e pro-

funda que lhes pudermos dar, porém fecca ;

o tabaco he ha pouco introduzido , mas temo-

lo taõ bom > fenaõ for melhor, que o da Vir-

gínia, e eu' íou de opinião, que vifto ter fo-

bido feu preço , fera de tanto proveito , como
os outros géneros, que cultivamos. O cana-

mo femea-íe em terras baixas á beira dos rios ,

e em pauis enxutos , onde a terra he hum
naarne duro fobre barro; nós nao o contamos-

por taõ proveitoío, como , ou o anil , oo o

tabaco; mas como a terra, que lhe he pró-

pria , naõ ferv€ para eftas novidades , culfiva-

fe em pequenas quantidades. Naõ poílo fallar

com preçifaõ dos producílos
, que meus viíi-

nhos liraõ deíles géneros , mas poíTo dizer-vos

exaólamente o que eu tirei. Depois de aug-

mentar meus dez negros até vinte , de cujo

número oito eraõ mulheres (que vos devo ad-

vertir , trabalhão tanto , como os homens),

fizeraõ-me , cora ajuda de finco trabalhadores

brancos

,

3Ó
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•

' ; -:-L '\í:*

3Ó acres de trigo da índia ,>

Giijo produélo vendido deo em?" 146 13

livras efterlinas ------'
26 acres de irigo , cuj<

produdo vendido deo em d;

tas - - - - * - - "
,

12 acres de cevada, cujol

produdlo vendido deo - - -/

40 barris de carne de porO ,

CO, a í 1. 12 f. cada hum -J
^

26 ditos de boi a i 1. 2 f.\
^g

cada hum ----- -J

16 acres de tabaco deraol ^
doze toneis - - - - - ^j

33 arráteis de íeda - - 30

420 arráteis de anil ,
pro-\

dudlo de 4 acres e meio - -j

Coiros ,
gado vendido vi-1

vo, e artigos menores - -J

10

12

o

o

iO

fomma 577 11

8

Efte produdlo por vinte e finco braços

vem afahir mais de vinte e três livras a cada

hum ; n^as os dois íeguintes annos naô tive

laõ bom fucceffo. Vós vedes por eíla reiaçaõ

,

que fiz 33 arráteis de feda: efte he hum arti-

go, que merece fer mais aitendido pelos ha-

bitantes delta provincia , e mais animado pe-

la mãi pátria , do que aíé agora íe fez : o nú-

mero de braços
5
que me deraô efias 33 livras

íiMiuma eftaçâô naõ foraõ mais de onze , o

que faz ires livras por cabeça. lílo faz humr
ob- r
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dbjeão de muita confideraçao
; entre elíes en-

travaõ quatro de meus filhos (que faziaô eíle
trabalho por divertimento

, que na verdade o
he muijo racionavel), e três mulheres

; nao
gaitarão fete femanas nelíe, e naõ preciío di-
zer-vos, que nifto fe nao emprega mais

^ que
parte do dia. A Geórgia fez , á proporção
dejeus habitantes , maiores progreílos na cria-
ção dos bichos da feda, do que as mais co-
lónias , mas ainda fua povoação naõ faz , o
que poderia fazer; fuppondo duas libras por
cabeça , e eu nuncâ fiz menos por cada pedoa

,

que nefte trabalho empreguei , feria iíío huraa
vaíla adquifiçaô para todas as mulheres

, mui-
tos dos rapazes , velhos

, e peOoas inha-
bííitadas , huma vez que foliem bem ailiílidos
por outros ; e na Carolina

, onde a povoação
he muito maiè numerofa , a importância "do
objeílo feria ainda maior fendo olhado com
viftas nacionaes. He efta matéria tanto do
meu gofto

, que a vos cançar com tudo o
que íobre cila podia dizer , chegaria quafi a
exhaurir voíía paciência.

te O canamo tem~me fido hum artigo taõ
pouco confideravel

, que nao o tenho vendi-
do

, mas efpero no anno que vem mandar
delle duas , ou três toneladas a Savannah. P(3-

dc-vos dar fatisfaçaõ também o faber
, que

íiz algumas provas de vinho , ainda que nao
para exportar, porém ufei de algunâ" pequenos
barris em minha família, que mefahíraô me-
lhores do que efperava. Ha quatro annos plan-
tei perto de hum quarto de scre de huma
terra íecca

, _e pedregofa, inclinada á encoíla
de huma coliina , ao fui da quai penfei

j que

íe



fe daria bem o vinho , fervi-me de noffas vi-

deiras nativas , por naò ter outras ; faõ tantas

nefte paiz
,

que apenas fe podem andar cem
varas fem encontrar muitas. Efta pequena plan-

tação , que naô foi tao bem manejada , como
desvia fello ,

por falta de melhor conhecimen-

to , que podia tirar de hum , ou dois tratados

fobre a cultura de vinhas , fahio-me fempre

melhor , do que efperava. Fiz vinho dos mef-

mos cachos
,
porém bravios , e tenho a faris-

façaô de ver, que o produdo dos meus cul-

tivados he fem comparação de mais delicado

goílo , oquemoílra que devemos efperar mui-

to do cuidado , que dermos ás noífas nativas

videiras : íe foliem cultivadas cora a mcfma
habilidade, com que íao as da Europa , íor-

nar-fe-hiaò talvez hum dos mais intcreííantes

artigos de noíTa cultura. Hum dos plantado-

res meus vifinhos , Francez de nafcimento,

cfcreveo á Franca a hum feu parente, pedin-

do lhe enviaíle hum vinhateiro bem experi-

mentado , com algumas cepas de Borgonha :

ifto deve fazer-fe á minha cuíla , e tenho boas

efperanças do proje(5lo , ainda que meu v.^íi-

nho he inteiramente de opinião diíFerente , e

julga
,

que (além de noíTo próprio confum-

mo) fe eu tiver bom fucceíío , eíla cultura

naõ chegara' a íer tao proveitofa , como o

anil : naõ poiTo ainda julgar o gráo de verda-

de defta aÍTerçaõ. O vinho da Madeira , que

he o único, que importamos, vem-nos muito

caro. Se pudeííemos fazer aigum Idífrivel pa-

ra lhe fubllituir , feria huma grande adquiíi-

çao. Eu vos darei a relação do que vendi

Foi. IL D n' hum r
mm
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n'hum anno depoi? do primeiro
j que vem a

fer quaíi meu prefente produdlo.

1. f. d.

50 acres de trigo da In-")

dia
, feu produéio em livras/* 187 14 o

eíleriiiias - ----- -j

35 acres de trigo, feuproO ,.^ ^ ^
dufto cm ditas --»--/ ^32- o o

20 acres de cevada - - 35* o o
50 barricas de carne de\ Rr o n

porco --------J^^
40 ditas de boi - » - 50 o O
Couros ------ 24 10 o
Gado vendido vivo " - 30 o O
Traíles groííos de madeira 36 o o

47 arráteis de feda - - 47 O O
í6 acres de tabaco ? nl. cg

toneis --•-----/
Anil -.«--»- 87 10 o

íomma 7ç^ 14 o

Os negros fao 25 , e 5" trabalhadores bran-

cos , que por todos fazem 30; o total dividida

dá 26 I. por cabeça; e ifto creio, que podem
geralmente igualar os que tem a felicidade de
fe eftabelecerem em terra fofFrivei, fem terem

grande habilidade para efcolherem a melhor.

ti Ifto , Senhor , he hiima parte muito im-

portante da informação , que me requereis ^

pots vos explica o que deveis efperar de hum
eftabelecimenío nefte paiz ; eu duvido pouco,
que voiTo amigo naõ feja capaz de fazer 20
até 30 L de produdo ;innual por cabeça , ven»

di-
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diJo tudo no mercado , iílo por todos os bra-

ços , que empregar, além de fupprir a plan-

tação com iodas as provisões , para a famí-

lia , efcravos , gado , aves cafeiras , &c. mas

iílo tudo nao he lucro ;
porque os negros cuftao

40 até $0 1. por cabeça , em fendo bons. Os vef-

tidos, remédios, foccorros ,
que fe lhes devem

dar , &c. vem a dar em alguma coifa , e deciarar-

fe-haô dequpndo em quando entre elíes moleí-

tias , que íeraó mui deílrudivas , ainda que

em geral com os augmentos confervar-íe-ha o

mefmo número. Os inftrumentos , uteníilios,

móveis, manufaâuras, &c. fa6 coifas todas

muito mais caras , que em Inglaterra , ex-

cepto o que he feito de madeira, O vinho
,

chá , aílucar , e efpeciarias , faô géneros al«

guns mais caros . e nenhum mais barato , que

em Inglaterra. Os concertos dos edifícios fao

artigo de alguma defpeza. Os negros devem
ter hum feitor, o que fará de defpeza annual

40 até 60 livras. Todos eftes , e alguns mais

artigos fao deducçôes , que fe devem fazer

dos lucros do plantador j nem devo deixar

de accreícentar , Senhor, que a natureza ào
paiz affim como evita muitas defpezas

, que

faõ communs em Inglaterra , também nos

obriga a outras , de que vós nada fabeis, A
hofpitalidade , n' hum gráo defconhecido na

Europa , he a virtude de toda a Am.erica ; e

com difficuldade pode alguém fer avarento

nas occaíioes preciías, por inclinação, e ef-

pecialmente por exemplo ; fua grande defpe-

za fera vinho, aguardente de cana , e alguns

mais artigos de cafa; iílo naõ monta a coifa

muito coíifideravel.

D ii fií Em r
wím
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í< Em geral noíTos plantadores edao mui-
íos em bom pé , mas poucos ricos ; ainda

,

que ouvi fallar de alguns grandes cabedaes

na Carolina : nós apenas temos na província

algum, cujos bens fe nac augmenrem. Quanto
a fazer fortuna , eii naÒ creio

,
que haja parte

no Mundo mais própria para iíTo , comíanto,
que o plantador feja verfado no conhecer as ter-

ras , tenha liumbomgráo de conhecimento em
matérias de agricultura , e feja muito induílrio-

ío , e aiíento a feii negocio : vós podeis fa-

cilmente luppor , que todas eftas qualidades

íaõ neceíl .irias ; na verdade eu nao conheço
coiía , em que íe íaça dinheiro fem conheci-

mento j e induílria : devo também accrefcen-

tar , que elle deve ter feu capital livre, efpe-

cialmente fe naõ for conilderavel *, porque os

juros aqui faõ 8 , 9 , e IO por cento , e ain-

da neíles termos he mui difficulfofo achar di-

nheiro
j

por iOTo deverá elle poílliir , ou to-

mar empreftado em Inglaterra aquelie , de que
preciíar

, por nao fe ver obrigado a pedillo

em qualquer parte.

t< Ha mui grandes vantajens na cultura

ufada nefte paiz , que naô íaô gerais em ou-

tros , efpecialmente na Europa
,

poder cada

hum ter a quantidade de terra ,
que quizer

,

he circunílancia
,

que fenaÔ encontra em ou-

tra parte do globo , ao menos nos paizes

,

em que eftaô feguras a liberdade religiofa ,

e civil do género humano ; e entre todas as

noíTas Colónias nenhuma tem melhor terra
,

ou clima mais favorável , que o certao da

Geórgia. As deípezas ^q fubfiítencia fao de

baixo preço , e particularmente as neceífidades

dâ
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ai-da vida fao íaò abundantes, que em parti

guma fe pode fubfiftir com mais facilidade;

pelo contrario os géneros aqui produzidos

faó de alto preço, pois he natureza degene-

ro humano avaliar mais o íupeifíuo , que o

neceíTario , e naô fazer depender o valor de

hum do do outro. Affim o plantador fuften-

la-íe, e fubfifte elle, e fua família muito ba-

rato , vendendo feu produíto mui caro : a

f^da , o anil , vmho , canamo , tabaco , &c.

naô fao certamente coifas necelTarias , mas

íeu valor lie muito maior : ifto he huma cir-

cunOancia de muito inlereííe para o plantador ;

nao lou bom juiz para decidir até que ponto

podereis gozar do mefmo em certos artigos

produzidos na Inglaterra ; os artigos de luxo

podem fer muito caros , mas os de neceffida-

de ,
que íuftentaõ o plantador , e feus obrei-

ros , íao caros também, yj

Sou feliz em fe me confentir inferir elles

extradlos de huma longa correípondencia , que

tinha por fim eftabeiecer na Geórgia hum pa-

rente de hum dos correfpondentes (o que de-

pois íe fez) : he verdade ,
que ellas dizem

principalmente refpeito a huma fó plantação

,

porém abundaõ de muitas interefiantes circunf-

tancias, que tocaõ a província inteira, eiais,

que íenaô podem deixar de julgar muito dignas

de iiiferir-fe.

r
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O que fe fegue he hum ejlado , ou mappi das
exportações da Geórgia

,
jobre hum termo

médio de três annos depois da paz,

LiV.
iSooo barrica? de arroz a 40 f.

Anil 170CO arráteis a 2 f. - -

Seda 2500 arráteis a 20 f. - -

Coiros de veado , e outros ani-

mais ---
Taboas , aduellas, &c, - - -

Conchas de íartaruga, drogas,
gado, &c. - 6, coo

36 , 000
í , 700
2 , coo

IJ y 000

Somnia 74 , 200

Porém depois de publicâr-fe eíla reluçaô
íem-íe muito augmentado eíles artigos ; o ar-
roz elevou-fe a 23,000 barricas, e feu pre-
ço a 3 1. , e io I, de modo, que eíte arti-
go fó íomma mais, que todos os artigos aci-
ma

; o anil augmeniou proporcionaímente

,

mas a feda defcahio : o commercio com os
índios em Augufta tem-fe também depois me-
lhorado muito.

Antes de deixar de tratar mais defla pro-
víncia , fera conveniente fazer menção do lar-
go efpaço de terra? adquirido ha pouco dos Che-
rokeej pelo governo

, que coiuéin por cíli-

ma^^aõ perto de [tiz milhões de acres. Eíle
paiz demora ao Occidenre de Auguíla, e con-
fina por hum lado com os ramos doSavannab-
pela deícripçaô, que delle qmú fozer, julgo',
que a plantação deícripía na? cartas acim fe

lhe
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lhe affemelha muito ; a terra he tao fértil co-

mo nas melhores partes da America ; todos

os géneros ,
que efponianeamente vegetaô

,

viceiaô no maior gráo: o clima, como o da

par/e Occidental de todas noíTas Colónias Me-
ridionais

,
que confina com os montes Apala-

ches , he laô de defejar-fe como os melhores

do mundo , tanto por produzir géneros pro-

veitofos, como pela íalubridade. Demais diz-

fe , que he quanto pôde defejar-fe bem lava-

do de correntes , e rios, por três , ou quatro

dos quais podem navegar grandes canoas. He
muita a gente ,

que tem feito petições para

ie lhe concederem terras neíle paiz , em ma-

neira ,
que fe efpera na Geórgia , que todo

elle, grande como he , íerá povoado em pou-

cos annos. Os ramos de cultura ,
que os plan-

tadores particularmente cuidao , faô anil , ca-

namo, linho, algodão, tabaco, vinhas, q k-

da, por naó fallar do trigo da índia, trigo,

e outras provisões : para tudo iílo já diíTemos

nao haver parte da America mais própria.

He muito de defejar-íe ,
que hum raõ bel-

lo paiz fe poíTa applicar ao mais avantajofo

ufo, particularmente a refpeito de feda , vi-

nho , e canamo. Eítes faõ os géneros
, que

mais que outros, nos faltaô em noíías Coló-

nias ,
porém por falta de terreno , e clima

próprio , tem íido a nação ha muitos annos

raallograda em fuás efperanças ; mas nao pode

haver dúvida, que fe dem taó bem nefte paiz

novamente adquirido , como em parte alguma

áo Mundo , com tanto ,
que em fua cultura

íe íigao os bons methodos. Plantadores dei-

xados inteiramente a fi mefmos inclinaõ-fe na- í



íuralmente aos ramos de cultura , que mais
conhecem , e naõ aos que lhes daraõ maior
inrerefle , menos que antes os naõ lenhaó co-
nhecido. Mas a boa efcolha das novidades he
para eíla naçaô de grande importância , e por
iíTo dever-fe-hiâõ aproveitar os meios próprios

para lhes dar toda a Juz , e inftrucçao
, que

lhes faltar fobre as coifas, que convier fazel-

ios emprender. Deveriaõ diílribuir-fe por todos
os diílridos deíle paiz pcíloas peritas em criar

bichos da feda , e defembaraçar os ca fulos
,

tais quais fepudelTem achar na America
, pa-

ra eníinarem graiuitamenre as famílias
, que

ifib quizeffem aprender. O mefmo fe deveria

fazer com cultivadores de vinhas de França
,

ou talvez antes de Portugal , Hefpanha , Itá-

lia , ou Grécia j eftes homens deveriaõ andar

de plantação em plantação a enfínsr aos plan»

tadores a cultura das vinhas, ajudallos a plan-

íalías , e também a cultivalías: naô feria coi-

íâ difpendiofa achar quarenta , ou íincoenta

homens deíles , e efte número poderia n'huns

poucos de annos deitar muitos difcipuíos , e

efpalhar por duas , ou três províncias hum to-

lerável conhecimento da cultura das vinhas.

A cultura do cana mo conhecc-fe melhor na

America , por iflo naó firao preciíos os m.eí-

mos meio?. Dever-fe-hiaô accreícentar a eílaa

medidas recompenías , tanto honorárias , co-

mo pecuniaiias , para aquelles plantadores
,

que produziffem huma quantidade dada do
melhor vinho , feda , e canamo : hum par de
mil livras concedidas por anno a hunía pro-

víncia para eíles premicíS , bailaria para intro-

duzir
,
juntaaiente com, as medidas aíliaia men-

eio-
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clonadas, qualquer ramo de cultura j
que qui-

zeíTe o governo
,
que elles feguiííem : e nin-

guém pode duvidar, que com eíla defpeza de

dinheiro público fe avançaria muito mais o

intereffe nacional , do que íe diniiauiría com
a perda (fuppondo que o feja ) de humas

poucas de mil livras. Nada ha quaíi em po-

licia domelhca, que fe naó poíía cífeicuir, e

com proveito ,
por meio de prémios j oífere-

eidos judiciofamente , e imparcialmente dados
^

com tanto, que ao meím.o tempo fe aprovei-

tem os meios de inílruir o povo ,
quando o

obje6lo, que fe pertende , nao íhe he conheci»

do. Em vez de aíDm íe obrar s coaíentio-íe

expirar o premio fobre a feda.

Exifiíraõ muito tempo fem eíFeiro premio?,

e outros encorajamentos deíla natureza para

o canamo, e outros géneros j mas iíl;> nada

prova em geral. Em quanto os colonos íe li-

mitarão ás coílas da America, pelas quais en-

tendo a parte de paiz plano , magro , e are-

ento , que le extende até loo , ou 150 milhas

em diilancia do mar , por mais que íe ani-

maíTem , nunca medraria6 o canamo , feda ,

ou V inho poiS o terreno , e o clmia erao

igualmente impróprios para tudo: mas agora

que íeefpraiáraô pelo paiz de cercão , ou mo«i-

íes j onde tanto o terreno , co no o clima ia d

eííencial mente diíFercnres , diíFercnce he tam-

bém o cafo ; e feraô de grande utilidade en-

corajimentos muito m.enores do que aqueSies ,

que até agora nao produzirão eífeiro. Por eíia

razaõ a antiga inefficacia de íimilhantes medi-
das nao deve agora íervir de argumi';Ko con-

tra ellas.

Fúl IL E Po»
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Podiâo naícer muitos grandes , e benéfi-

cos cíífiros de íe povoarem , e cultivarem as

partes inleriores de rioíTas Colónias niariíimas.

O canamo he hum género , que cuíta a eíla

iiáçao nujitos cem nulhares de livras aimual-

ineníe : hse de oâis neceíTario para nofla ma-
rinha real

,
que iiaó devia depender da von-

tade de qualquer nação eílrangeira
,

por mais

noíia amiga
,
que prcíentemente íeja.

O linho lie oKtro ramo de importação
,

que tiramos do Báltico
, podendo dar-fe em

riOÍlas Colónias raõ bem, como lá, e n' algu-

mas partes talvez muito melhor.

Eu nao tenho viílo relações públicas , do

que monta noíía importação de vinhcs de to-

da? as caílas , mas certamente chega a huma
iomma immenfa ; a riqueza da naçaÔ feria

mui diíFerenie , fe fimilhante importação, prin-

cipalmente de noííos inimigos jurados, fe trans-

feriíTe a noílas Colónias, e em vez de fe pa-

gar a dinheiro de contado, como fuccede com
o canamo , íc pagaíTe com noíías manufadu-

las.

A (càsL he outro género
,
que importamos

da China , com defpeza de mais de m.eio mi-

lhão de livras eftcrlinas ; com tudo ncííos tea-

res faÕ univeríais em affirmiar ,
que a que nós

temos tido da America he igual ás melhores ,

que de fóra recebem.os : por iíío cumpre mui*

ío feguramente ao governo promover todas as

medidas , que tenderem a lazer a íeda artigo

de coníideraçao nas im.portações da America j

cm vez de peimittir, que expirem os géneros

antigos.

O azeite he outro género de imp©riaçaõ ^

<^ue
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que cufla a eíle paiz grandes íoitimas de di-

nheiro : nao fe tem, ou nno fe pôde ter ne-

nhum de cafa j mas a oliveira medra na parle

interior da Geórgia , e podia fer hum^ artigo

intereíTante nos produtos deíla província, ef-

pecialmente do diílriiflo novamente adquiridOe

Compramos aos Holíandezes ruiva por mais

de duzentas mil livras por anno ;
eíle puvo

indullriofo cultiva-a na provinda de Zeianda ^

que he muito inferior em terreno a parte in-

terior da Geórgia , onde íe encontrão peda-

ços de mames gordos negros cfcuros, que pro-

duziriao prodigiofas colheitas delia : nenhum

r?.mo de cultura Americana pode fer hum gé-

nero mais intereílaníe que efte.

La tiramos em grande quantidade de Hef»

panha , porque he de cafta , que fe naô pode

criar era Inglaterra : noílas Colónias no conti-

nente da America Septentrional , ao Sul de

NcwYork , tem lá -inteiramente fimilhaiite á

Hefpanholla ; nenhum género ,
que produzif-

fem , feria mais avantajofo á Grã Bretanha.

He bem fahido , que fe naó pode fazer huma
peça de pano largo íino fem lâ Hefpanholla:

he bem fabido também , que os Hefpanhoes ha

poucos annos fizerao grandes esforços porma-
nufavílurarem elles mcimos fuás lás j fe o con-

feguiffem , ou fe por algum outro meio pre»

veniíTem fua exportação , noífas fabricas de lá,

ainda que naô paraíícm , ficariaô ao menos
carregadas de nova dcfpeza , e novo trabalho;

o que tudo fe poderia prevenir anisnando a

importação de las da America ; e ao mefmo
tempo , que íe confeguiria eíle bom effeito

,

coníeguir-íe-hia outro quafi em impedir as ma-

E ii nu- r
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nufaflaras das Colónias , do que depois mais
tra ia !en" os,

liPpcrranios de Turquia algodão por mais
de duzentas mil livra? por arjioi eíle género
accoííiiiicda-fe bem com o terreno , e clima
da Geórgia , erpccia'rrente com o do ceitao
da província: íei que o algodão fe podia pro-
duzir tm noíías Ilhas das Índias Gccidentais ,

iDas a terra
,
que iie ahi taõ occupada , pude-

ra bem empregar-fe em producçõss de mais
valor ; lá nos falta terra , mas no continente

a terra he mais , do que podemos empregar

;

be por iílo aqui que fe deve cultivar o algo-

dão.

Eíies artigos de importação podiaô alar-

ga-íe a maior número , íe foíTe neceílario,

porém baíiaõ para moftrar , que a naçaô lira

dos paizes eílrangeiros , e de feus inimigos

grande fomma de géneros
, que fe poderiao

produzir em fuás Colónias. He prefentemente

opinião de muitos commerciantes
,

que a ba-

lança de roíio commercioj excepto o da Ame-
rica j e índia Oriental , he contra nós, íendo

aílim , ifto he innegavelmente devido em gran-

de parte ao grande confinnmo deftes géneros 5

dos quais muitos tiraõ-íe de paizes
,
que íirao

pouco de noííos géneros: pelo contrario, fe

íioíías Colcnias o§ produzi íTem , nós os paga-

ríamos com noíTas msnuísduras, circunílancia

eííenciaJmente diíferente da de os ter por qual-

quer outro modo.
Hum efcfípror que tomou grande trabalho

por fcr bem informado , deo a feguinie rela-

ção de algumas dtfías impcriaçóes.

Ca-
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Canamo, e Linho - - -

Vinho , e aguardente de ca-

na de França , fó em 16633
100 , 000 1.

Supponha-fe o total - - ^

A Irlanda fó de hum artigo,

ifto he , declarete toma ijOjCOO 1.

Seda --------
Algodão ( I )--»«. ~

De ruiva daó outras rela-

ções «--------
Supponhamos de azeite - -

E de iâ »----" -

L iv.

4CO5 000

1,000,, OCO

l,^2S , oco
300., oco

250 ,00o

150 ,000
I5O:,00o

Total 3 , 875- , 000

Outras importações , qoe oao íocao tao

iíTimediatamente noíías Colónias meridionais ,

como ferro, madeiras, &c. fariaó fobir efta

conta a muito mais : porém ainda que o to-

tal nao montaíTe a mais de ametade do que

he , feguramente he a fomma em extremo

confideravel para tirar-fe de nações eílrangei-

ras , conftando de géneros , que em geral fe

podiaõ produzir também em noíías Colónias,

GA»

( I ) Eafaios Políticos fobre o eílâdo prefec/te do

Império Britânico, em 1771» r
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CAPITULO XXVI.

FLORIDA ORIENTAL.

Faifas deferipções do Paíz, Clima ^ Terreno^
ProducçÕes

, e Ohfervaçoes,

FLORIDA OCCIDENTAL.

Clima , Terreno , Importância deftas provín-
cias em relação d fituaçaõ , e Com'

mercio , ObJervaçÕes.

N'Hum paiz livre , como a Gra Bretanha ,

as novas adquiíiçoes feitas na eonclufao
de huma paz naõ leraô bem conhecidas fenao
depois de alguns annos. O partido, que con-
clue o tratado he natural

, que gabe as con-
dições que ganhou , e com efte fim engrande-
ça as adquifiçoes, que fez : por outro^lado o
partido da oppoíiçaô íeguramenre condemnará
o tratado j e abaterá o valor dos territórios

adquiridos : e a influencia dos partidos he
quafi univerfai , o que he grande defgraça ení

fimilhante caio : poucos faõ os homens, que
?aô aos paizes em queílaô , cujo juizo , ou
conta fe naõ defvie da verdade peli influencia

de ÍU3S çonnexoes , ou opiniões politicas. A
mais da gente , que frequenta . eiles paizes,

faõfoldados, marinheiros, governadores, offi-

eiaes eiveis, ou negociantes, e fe alguns dei-

ks publicaõ relações j nunca fe encontra mui-

to
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to exadla verd.ide em fuás defcrSpçóes , ou

por teraor de ofFender Teus fuperiores , ou por

motivos de intereíTe. AíTim fuccedeo com as

Floridas. O niiniílerio , na conclufaô da paz,

enviou hum medico, que naó linha negócios,

que defemparar na Inglaterra , a ver , e deG-

crever a Florida Oriental ; ainda que quando

tornou achou os que o tinhaõ empregado ló-

ra de feus officios , e huma nova adminiílra-

fao , cora tudo , como feu negocio era official ,

Sedicou feu livro ao miniftro de enraõ : elle

continha huma relação defta província, que a

fazia parecer fer hum dos mais bellos paizes

do Mundo , e a pintava como adquJÍiçaÕ mui-

to intereíTante. Eíta era a conta ,
que podia

o Mundo arrafoadameníe efperar
;

pois certa-

mente hum homem incumbido de íimilhante

menfagem teria cuidado primeiramente de re-

commendar-íe a feus patronos , o que naô fa-

ria com tanto eíFeito por outro meio, ^co-

mo elevando até ás eôrellas as adquifí^oes ,

que elles tinhaÔ feito : neíla obra elle certa-

mente naó fegue os principios de inteireza,

que deveria feguir. Hum botânico Americano

acompanhou-o em parte de íua jornada pela

provincia , e fez diíto hum jornal ; e eíle faz

parte da publicação aííima mencionada , mas

em vez de fer inteiramente publicado, foi mu-
tilado , e fupprimida a opiniaô geral do ho-

mem fobre o paiz , por lhe naó fer nada fa-

vorável. Similhante conduda baila para con-

vencer de hum íó golpe ao leitor de que pou-

co , ou nenhum cafo fe pódc fazer do que

avançou hum homem ,
que , n' hum exemplo

laõ importante^ fe moílrou infiel ao público.

Por r
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Por outra parte publicarão fe relaçSes dí-

redam^nre contrarias por outros , que longe
de concordarem no merecimento

, que a efte
paiz arribuiaô feus amigos , fortemente infiíliaó
em que naó podia pretender caíla alguma de
merecimento : negavaô-ihe totalmente todo o
valor, ridicuHravaõotiiulodeadeiuiíiçao, con-
íideravaõ-no , como huma pezada carga , e
condemnavao altamente os que tinliaõ feito a
paz por acceitarem tal recompenfa era troco
de gloriofas , e importantes conquidas feitas
na^guerra. Houveraô pois aqui dois partidos
tao diredlamente oppoítos hum ao outro , que
confideravel parte do que efcrevêraõ pode in-
teiramente atribuir-fe a prcjuizos políticos , e
ifto de ambos os lados , cuja confequencia foi
iiao poder o Mundo formar mais que huma
mui vaga conjedura da verdade real.

Tal he o cftado do conhecimento público
das Floridas

; todas as informações
, que fe

puderaõ haver íobre ellas , tirárao-fe de par-
ticulares, que ahi refidírao : tive toda a poíH*
vei attençaõ em fazer numeroías inquirições ,

a plantadores , agentes , officiais , &c. que
eftiveraô por algum tempo neíTes paizes

i com-
parei íuas relações , e das noticias

, que dahi
tirei, compuz a íeguinte defcripçaõ , fiipprin-

do algumas faltas por meio de raciocínios por
analogia da Geórgia , e Carolina , e outras
pelas noticias públicas , de data antecedente
,á em que tivemos connexões com a Florida

,

e por confeguinte livres de todo o prej;jÍ2o de
partido. A relação íerá incompleta, aílim co-
Hio as fontes de que he tirada

i mas íoi muito
melhor fazeilâ incompleta do que completa j

quan-
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quando para a completar he precifo aproveitar

noticias más , e que naÔ íatisfazem. Eu íigo

ao Doutor Srork em algumas particularidades

(em que conduzia pouco a feus fins deíviar-

fe da verdade.)

A Florida Oriental eílá fituada entre a la-

titude de 25 , e 32 gráos , exíende fe por cofi-

fequencia muito para o Sul de todas as mais

noíías Colónias , o que lhe faz hum clima

mais quente ; confideravcl parte deilâ forma

huma peninfula , que íahe ao Sul : efia circunf-

anciã he.vantajeníi , e defavantajem igualmente ; ^

ifto em primeiro lugar por amor de huma vi-

ração regalar do mar , e da terra, faz o ar mais

frefco do que na parte marítima da Geórgia;

mas por oiitra parte a eíle beneficio quafi pro-

pendera a fíiór quantidade de chuva que cahe
j

eíle he o mal de todas as coftas meridionais

da America ,
que he ferem, alagadas de hum

diluvio de chuva
,
que fe eftagoando nos chai?»

cos de hum paiz plano , e quente , envene«

na o ar. As chuvas
,

que cahem na Florida, '

faô quaíi contínuas. Ifto n' hum paiz quente

deve tazello muito doentio ,
pois que os mais

fadios paizes junto aos trópicos , faõ aquelles

onde raras vezes chove. O Peru he perfeita-

mente íaÕ , e nunca ahi chove. Quanto á fa-

iubridade ^ e fertilidade defte paiz ? ha huma
circunftanciâ decifiva ; em outra parte notei

,

que todas as Colónias meridionais coDÍlaõ de

paiz maritimo , e de certao j dos quais o ui«

timo toca os montes Apalaches; as coílas ra«

fas , e areentas , cheias de pauis, e charcos,

faô em todas ellas fimilhantes , fendo igua

mente eíiereis , e doentias; porém paliado ef»

FoL IL F te
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te j3aÍ2 rafo

j ç chegando-íe a trados fec-
cos

, e raoníuoios , livres de pântanos , en«
contra-fe entaõ hum paiz perfeitamente faõ

,

e muito fruétifero. A Florida , a Geórgia
, as

Carolinas, a Virgínia, e Maryland , íao to-
das fummamente fimiihaoíes no aípedo de
fuás coílas , o efpaço de terra areenta , e ra-
fa he o meímo em todas ellas , faívo a aug-
nienrar-fe íeu pequeno gráo de fertilidade á
proporção , que fe avança para o Norte , tao
regularíoenre como o arranjo das Colónias.
Efta circuníiancia he abfolutaraente decifiva
contra a Florida Oriental

, porque infelizmen--
íe efta província de nada mais confta

, que de
paiz rafo , e areento ; naÕ ha certaõ

, porque
indo-fe buícar o paiz elevado , e mais fecco

,

chega-fe aos pauis , e pântanos da Florida
Occidental; por iíío nem huma fó collina íe

encontra na província inteira: ella confta de
pauis fobre pauis, pântanos fobre pântanos , e
pinhais fobre pinhais , mas na5 fe encontrão
bons marnes, como as ferras , que daô o hic-

corj no certaõ da Geórgia, &c. Na verdade
âs producçôes efpontan-eas gerais da província
inoftrao qual feja feu terreno. As boas terras

nefta parte da America eíl?.õ povoadas de ma-
tas de altos liiccorjs vermelhos laô elevados y

e direitos como olmos , carvalhos brancos,
caftanheiros , e azinheiros , ou carvalhos eícar-

lates ; arvores de tulipa j nogueiras negras
,

acácias , &c. Mas deftas arvores encoHtrao-re
raras foliiarias , e nem huma fó mata delias

íe pode achar em toda a província.

Eftas duas circunftancias , da íiíuaçaò bai»

Sâ do paiz 5 e das producçôes eípontaneas
^

laô

IP
,*Í^-.'^^u
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fa6 tais , que na6 podemos nem errar , nrm
enganar-nos em feu conhecimento ; hum^ fò-
de em pequeno gráo remediar-fe com as vira-

ções do mar , e da terra ;
para reipcnder á

outra podem-íe citar pequenos retalhos de ter-

ra foffiivel ( na6 boa) ; mas quanto ao paiz

em geral , deve ccnderrínar-fe em ccmparaçaò

com os grandiíTimos eípaço? de boa terra, que

íe achaõ em noílas antigas Ccloniss. Devo
confeíTar

,
que illo me parece c]araír;e.níe de-

duzir-fe das circunílancias em qutiiaô ; os

partidos por huma, e outra parte raô podem
alterar , ou illudir ninguém em íiinilhantes

pontos, pois íaô matérias defaíio, e nao de

opinião ; nem fe podia mais imfôr so públi-

co , do que publicando-íe coilas dirtdamente

contrarias.

Qiianto ao terreno , e face do paiz , aíle-

meiha-fe , como já cbíervei ás partes maríti-

mas das outras Colónias meridioníjis : elie

coníía principalmente de pântanos , e pauis,

ou de pedaços de terras areentss cuberíss de

pinheiros brancos ; os primeiros efrao cobertos

de vegetais efpontaneos do paiz , coiro carva-

lhos vivos ( 1 ) , caílanheiros anaõs ( 2 ) , lou-

reiros , arvores do liquid' am:bar (3 ) ? csr-

F li va»

(O Creio que he o Ctuercus Virginiana foliis

lanceolato-ovatis , integenemis
,

pttiolatis, fenipervi-

rentibus Efpecie 16 em Miiler , e que me parece
fer a efpecie i. femper vircns de Vcn LÍDné , edi-

ção de Gmelin : charrs-fe na America carvalho vi-

vo.

(2) He o fagus pumilía de Von Línné , ChÍDra-
pia dos ínglezes : nafce mais ordinírianiente na Vir-

ginia. T.
,

( 3 ) He o género 1076 de Vcn Linné i ignoro íe f
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Vâlhos aquáticos ( i ) , e acanliadog cjpreíle?;

Imagina-fe , que terão alguns delles baftante
fertilidade para produzir o arroz ; os pauis po-
rém mais ao Norte eftaõ exhauridos, ou con-
vertidos em prado , o que com tudo nao íuc-

cede femprej e por iíío o vaíor , que jhe pro-
vém deíh capacidade, naõ he de muira con»
íequencia : os pauis, de que eílavamos de poí»
fe , antes da adquiíiçaô da Florida

, poderiaô ^

fendo cultivados
, produzir mais arroz , áo

que o que confome metade do Mundo.
O refto do paiz he em geral hum pinhal

^

(pine barren) cora mui pequenos pedaços de
melhor terra , em que os índios da Florida
primeiramente píantavaô Çqm maiz: ora o pi^

7<ihai {p'mQ barren) he a peio^- terra da Ame-
rica ,. porém dizer que he abfoluíamente efte»

ri! , íeria affirmar huma mentira
, pois nao

pode haver íimilhante terreno n' hum clima
muito húmido, e muito quente, porque eíles

dois agentes faraõ em toda a parte a peior

das terras produzir alguma coifa : eíle pi-

nhal , huma vez roçado, produzirá anil, tri-

go da índia 5 e algumas mais novidades; po-

rém nao he o terreno próprio para nenhuma,
e he tal

,
que ninguém íe moverá da peio?

de noíTas Colónias, com o íim de ascultivafo

aqui fefaila da primeira cí]3ccie , fíiraciflua , fede ou-
tra ; alguns fuípeitáraó fer o liquidambar fíiraciflua

® plátano da Virginia , mas fem razaó , diz M. Bo-
Hiare. T.

( I ) Naô fei fe he a efpecle aquática , ou a pa-

Suftris de Von L'nné , edicçaÕ de Gmclin
^

porque
®. authoí aâÔ o dgfcreve para fe poder diítinguir. To
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Ella parece fer a íingella verdade do faítoj

depois de defpojado da companhia ,
que lhe

deo o prejuizo. O paiz produzirá arroz
,^

e

anil , e alguns poucos géneros mais naÕ im-

portantes ; mas íua cultura naÔ fera íaõ avan-

te jofa , como a dos mefmos géneros na Ca-

rolina.
, a A

Formáraô-fe algumas plantações , abalíece-

ra6-fe de negros , e fe pozeraõ a cultivar aj:-

roz , anil, trigo da índia, aíTucar , algodão,

canamo , e cochonilha. Entre eftas faõ ?.S

principais as plantações de Mr. Rolle , do

Governador Grant , do Conde de Egmont j

e de Mr Taylor ; nenhum deíles tem fido ca«

paz de cultivar com proveito algum ramo du-

vidofo de cultura , como aílucar , algodão ,

cochonilha, canamo, &c. pelo contrario , íe

íe naó fiaffem no arroz , e anil , teriao perdi-

do feu capital inteiro, e ainda com ajuda def-

tes géneros , que na Carolina faô quafi uni-

veríalmente proveitofos , tem os mais delles

perdido taô grandes fommas de dinheiro, qtie

algumas das plantações achaõ-fe defampara-

das , e todas em aaõ pequena languidez. A
defcripçaÔ , que fe publicou deíla província

induziO muita gente a eílabelecer nella plan-

tações •, efperavaô retornos de aíTucar, algo-

dão, cochonilha, e canamo, eduvidavaÔ pou-

co de adquirir cedo grandes fortunas : tudo

o que encontrarão íoi mallogramento fobre

mallogramento i
ifto entriíleceo-os , e talvez ef-

tavao elles entaó pouco inclinados afazer juP-

ííça a léus começos. Mas todos os homens ,

que tem alguma idéa de eítabelecer planta-

|Ôes na America , ou indo elles em peíloa 5

cu f
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ou Tob á condiifla de agentes , devem bem
cofiíiderar o paiz

, que efcolhem. Se os que
gaíHraó grandes íommas em plantações na
Florida , coníiieralTcni o que provavelmente
era o paiz

, arrefoando por analogias tiradas
da Geórgia, e Carolina, &c. teriao percebi-
do, que mais conta lhes fazia eíl-abelecerem-
fe no cerrao de noílas Colónias antigas, que
nas noílas novas adquiíiçoes das Floridas.

Oiíanto á Florida Occidental, temos pou-
cas noticias em que nos poíTamos fiar

,
pois

faô pela mor parte de mais antiga dará
, do

que^ he noíía adqaifiçao. Todas as coílas ti-

nhao fempre íido bem conhecidas deíde o an-
no de 1719 pelas relações, que nos delias os
Francezes derao , nada mais ferem, que hum
areento deíerto j íí a terra nada mais he que
huma área fina, branca, e brilhante como ne-
ve ( i). ?5 Efta he a relação, que nos elles

dao do paiz
, que fe extende deíde o MiíTiíIipi

ate Mobile, íobre o qual uitiraamente hum of-
íicial cora vinte annos de experiência no paiz
nos dá fua opinião neíles termos: a eu nunca
pude conhecer porque razaô íe fez eile forte,
ou qual pode íer íeu uío ; ainda que eftcja

diílante de Nova Orleans 120 legoas , deve
dahi íer abaílecido de íudo : o rerí-eno he tao
máo por naõ íer mais que área , que nada
produz ínno pinheiros j ou hum pequeno le-

gume de indifferente cafía. (2) 5} Elles eík-
belecérao-íe aqui íó por amor de hum porto
na Ilha Delíim , o qual era entupido com o

ef-

( I ) Da Prats. Hift. da Louif. L. 52.

(2) Da Mont„ Mem. da LouíL tom. 2. p. 80.
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efcorregar das áreas cora vento írefco , e dei-

xava o lugar fem algum porto aíiima da pro-

fundeza de nove pés. Os mais íeus eííabele-

cimentos nefta coíla , dizem-nos elles , éí que

fó mereciaô hum efquecimenio , que duraíTe

tanto , quanto foi curta jua duração. 99 Elles

tomáraÕ depois Peníacola aos JHefpanhoes
,

mas fó a achiraô própria para deírrantelal-

la , e abandonaíía
;

pelo que fe retirársÕ ao

MiííiíTipi , como devemos nós fazer , fe já mais

poííuirmos eíle paiz. A mór parte àa. Florida

foi vifitada em 1708 pelo CapiíaÕ Mairn de

Carolina , o qual nos delia dá eíia relaçsõ em
perto de cem milhas quadradas em roda de

Peníacola. c< Todo efle paiz he hum deíerto

areenro fem alguma agua , iílo quer dizer,

que neile naó ha nem terra nem agoa , e que

he por ifío incapaz de qualquer plantação.

Tudo o mais parece íer o mefmo onde nao

he pantanofo , e apaulado. Podemos dizer de

todo elle o que o Padre Charlevoix , que o
viajou toio , diz do íegiiinte poílo em S. Jo-

fé
,

que eílá íiiuado no meio do paiz onde
partem a Florida Oriental , e Occidental

^

te he hum paiz defgrâçâdo (im pays perdu),

e mera arca efteril fobre cofias baixas , e

muito frias , o ultimo lugar da terra , onde

fe elperaria encontrar algum mortal , e fobre

tudo chriílaôs* ( i ) 5> E a leguinte relação

foi efcripia por hum official de Penfacola , e

confirmada por outras íeílemunhas oculares,

É€ Minha expeftaçsõ a reípeiro deíle paiz , e

também as efperanças de lodos deícahiraõ o
mais

C í ) Hift. Nâí. da Franc, Mer, VI, p» 261,

f
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mais poíUveí. Era vez do mais belío pâiz do
Mondo ( como fe chamava a Florida Occtden-
tai ) achamos à terra mais areenta, eíleri! , e
deíerra

,
que os olhos podiao ver, ou a ima-

ginação pintar ; incapaz de produzir hum ió

vegesai 3 fein o menor profpeííto de poder
melhorar-fe

j pois o terreno algumas ceni mi-
lhas pelo certaó a dentro he por toda a parte
o mefrao

j que as coftas , e naó tero outra
terra rrsais 5 que a área a mais branca

,
que

fe ;ainda vip ; u o que concorda çom a rela-

ção acinia do Capitão Mairri. >? No verão he
tanto o caior

,
que fe nao pode íahir fora de

dia j os mezes de Juiho , Agoílo , e Septenv^
bro j diz-fe ferem taõ quentes como na Ja-
maica. O inverno he muito trio ; mas como
iílo depende do v^^nto que fopra he muito in-

certo. Tendes varias vezes extremos contrá-

rios no mefroo dia
;

queima hum vento Sul
,

e regela hum Norte , o que deve fer muito
defagradavel»

, Saõ tantas as doenças em Zvío-

bile
,

que quafi todos os oliiciaes eftao enfer-

mos , e fó íeílenta homens de hum regimen-
to eftaõ capazes de ferviço ; 55 o qu.e depois
fuccedeo em Penfacola.

Eíla hç a primeira parte da America Sep^
íentrional , em que fe tentarão ellabeíecimcn-

tos , e foi melhor conhecida, que parte algu-

ma do continente , ainda que agora pareça

quafi incognicâ , eeíquecida. Tentarão primei-

ramente eilabelecimentos nella Joaõ Ponce em
1512 i Vafques d* Aylon em 1520 , e em
if^f^ j Pamphiio Narvaes , a quem foi conce-

dida em 1528 ; Fernando Soto ásfàe 1539,
até 1541 ; Imma companhia de m.iffiojiarios

em
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em I5'49; í*^<^5'f> ^^ Melendes ,
que teve hu-

raa conceíTaÕ de toda a parte meridional da

America Septentrional , em 15:62 até s^26y

os Francezes debaixo do commando de Ri-

baulr , e Laudonniere defde 1562 até £5-67;

mas íodos acbára5 o paiz tao pobre ,
e eíle-

ril
,
que o abandonarão, em maneira que até

o prercnte nunca fe chegou a cftabclecer em
Coionia. Soto correo-o todo pela paire Occi"

dental da peninfula , deíde s bauia do Eípiri-

to Sinto, onde tomou terra, e nos diz que

dahi até á parte interior dâ Geórgia, ec eíie

paiz j que naõ tem de exteniao menos d-- 35-0

jegoas , he huma terra ligeira , e nnolie , cheia

de pântanos, aibuílos muito altos, e baftos
,

muito magra , e efteril ; 9? mas na America j

onde as terras naõ produzem mais queaibuf-

tcs , e mato raíleiro , nao preíta6 para nada.

Narvaes viíitou d« novo toda a co0a Orien-

tal , e o certaõ do paiz até 280 legcas ,
u e

achou fcr tudo terras baixas planas , e arscn-

tas , cheias de charcos , e o afpeL% do paiz

inteiro triftc, e melancólico. >? u Solum om-
ne , quod hadlenus luftraverunt (íècundum ip-

fórum calculum 2-80 leucarum ) planam esTí^ç

atque arenofum inultis ftagni? rigiium ; írif-

Tem , & íqualidam regionis faciem renuíUia»

Vit. >3 ( 1 )

Por todas eílas relações , e pelos docuraeri-

*as auíhenticGS ,
que lhe podia tniivã-zr o

Goníelho das índias da Heípanha
,

que foi ao

numerofos , o Jiiíloriador da America de no-

^í»/. IL G vo

( i) De Lact. J^

t. 4' G. 4,

IV, G. 3. Beríera Dec. IV. r
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?o nos informa 5 «« q«e a Florida he bum paiz
pobre, íem alguma commodidade mais, qae
algumas íriíles pérolas, eque todos, que
a ella vieraô morrerão na msferia. >? ( i )
Os limites de ambas as Floridas fixárao-fe
por proclamação no ootono de 17Ó3 : ellas

extendem-fe para o Norte , a província Ori-
ental até os fimiíes da Geórgia , e a Occiden-
íai até 31 gráos de Jaritude Septenirional •

ora deve norar-fe que o paiz eíleril , e noci-
vo

,
que á pouco dcfcrevemos fondados em

variai authoridades , eílende4e hum pouco
alé-n de 31 gráos^

, pois como íe chega a
Manchac no MiíTiíTipi cosiieçao as terras^ al-

tas , e hom paiz por todos os lados o inver-
fo da^Florida Occidental PoriíTo as relações,
Q eícrjfos, que repreíeotaõ eíle paiz fob hum
ponto devifla favorável j devem fó dizer ref»
peito ao efpsço de terras altas, além dos no-
Yos limites da província. Eu moftrarei depois

^

que eíle paiz he lium dos mais bellos do
Mundo.

A defcrípçad aqui dada das duas Floridas
pôde foppor-fe fer huma vigorcfa condemna-
faõ deíle artigo na paz de Paris

, que cedeo
a Hefpanha hum objedo de grande valor em
retorno de huma província ? que apparente-
mente naõ merecia a defpeza de confervar-íe

;

mas a mefma imparcialidade
, que me guioui

ffsa deícripçao do clima , e do terreno , me
obriga a declarar

,
que efta idéa nao he ta6

juíla j como á primeira viíla parece : fe a Flo«^

ri«-

( 1 ) Vreíent State of Great Britaía » and Nor.th
Âmcricâi- p, ip^, Herrera dce. IIL L 8. c-, 8i
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rida fe acceitou com viílas fomente de a^^cul-

tivar , e povoar febre os mefmos princípios ,

que as mais Colónias , concordarei íer iíTo

innegavelmente exaíílo , mas a matéria pôde

arrazoadamente olliar-le por difFerente lado. A
Florida foi huma adquifiçaô digna de fazer*

fe , fundando-fe nos principies , de arredar hum
viíinho pengoío , e de adquirir coílás bem íl-

tuadas, tanto para impedir, em caio de guer-

ra , o conmercio dos Hefpanhoes , como pa*

ra fazer hum commercio clandeftino ,011 de

contrabando. Quando le povoou a Geórgia

paLa termos huma fronteira conna o inimigo,

e quando o General Oglethorpe executou a

expedição contra Santo Agoftinho , fe foíle

nelia bem íuccedido, e conquiílaíTe ambas as

duas Floridas , teria:ros efcritores em abue»

dancia , que provaflem a importância do paiz ^

coníiderado debaixo defte ponto de vifta he

elle de importância; os Hefpanhoes eraô ini°

migos perigofos , e teriaÕ continuado a feílo,

em quanto a Geórgia naô foíTe mais populofaj

do que ora he ; elles davao aíylo aos negros

fugitivos 5 ou canh^mbsras ^ o que era s:rande

inconveniente. Fazer com as Colónias Hefpa-

nholas hum commercio clandeílino, ou decon»
trabando he mais importante ; diílo pôde ju!«

gar-le pelo íaélo de íobirero as importações

da Florida Occidental , logodepoi? da paz, e

a pezar dos prepofteros regulamentos de Mr«
Creenville , á íomma annual de 63,000 liv.

em patacas Heípanholas , íoirima íoperior .á

que íe recebeo da Geórgia trinta arnos depois

de noseílsbelecer-mos nella com imm nfa átí--

peza s e jfto he hum fignal d' antemão do que

„ ,:} G ii Í€
r



fe póje efperar para o futur© , feguindo-fc
huma condudla mais poíitiea.

Na5 fe pode negar
, que naô venha a fer

huir\a adquifiçâo muito intereílaníe em tempo
de guerra a poíTe de taõ grande extenfaõ de
coílas j c)ue terminao hum eílreito

, por onde
paíTaõ os Galeões Hefpanhoes : p©is por meio
dos portos , que neíta cofta adquirimos

, po-
demos cruzar contra os vafos inimigos com
muito maior probabilidade de íuccefib j do
que anrcs tínhamos neíla parte do Mundo^
Nem íe deve efquecer

, que a pofle deftas

províncias faz completo noflo domínio nâ A-
merica SeptentrioFial ; rodo o território defte

continente ao Oriente do Miíliiripi he agora
inteiramente noílo ; o curfo defte rio nos eftá

patente até íua embocadura
, ponto talvez

de mais confequencia para o futuro , do que
todos os mais que mencionei , e que fegu-
ramente naò teríamos fem a ceíTaô da Flori-

da, e Luiíiana Oriental juntamente; ha ago-
ra hum redondeamento em nolTos domínios
continentais, que poupará á noíla pofteridade

j

fenaõ for a nós raeímos , naõ pequenas def-

pezas.

Que eílas fejaô circunílancias de mereci-
mento 5 naò o pode ninguém negar , Íena6
homens determinados a julgar , e condemnar
compendioía , e repentinamente fem tomarem
o trabalho de examinar » e diícernir

; porém
íimiíhantes decisões gerais , e conciías raras

vezes fe eftribaó naquelle gráo de exa<ílidaó 3

e verdade , que pretenderá hum cândido in-

dagador. Quanto feja efle paiz proporcionas

do a racionavei expeélaçao do reino ,
pelo-

graa?»
"



grandes facrifidos ,
que porelle fer, betou* .

tra indagação, que naõ convém fazer agora,

em quanto eíla6 ainda vivos o partido , que

fez a paz, e o que íe lhe oppoz , e he ainda

fua politica o final de dirpofiçaõ em maté-

rias de partido ; nem he eila indagação taõ

connexa com o íugeito defta obra , como os

objedlos, de que principalmente tratei. O qus

puz na preíen^a do leitor he fufficiente para

jnoílrar , que o plano arrazoado , que fe deve

feguir com eílas províncias , he fegurar as cof»

tas por ãlgLmas fortalezas bem fifuadas , e

forte.^ ,
para que fique defendido o paiz dos

ataques dos inimigos , e pcílao ahi haver

accxnm «Kiaçóes próprias para embarcações,

como de ataque em tempo de guerra , e de

commercio em tempo de paz
;
quanto a plan-

tações , na6 fe devem animar nenhumas , ex-

cepto aquellas , que forem fubordinadas aos

fins de abaílscer as guarnições , e navicF.

Qiiando digo porém que fe naÓ devem ani-

mar , naõ quero dizer que fe lhes ponhaõ

reílricçôes , mas fim que fe evitem aquel-

les meios de conduzir novos colonos j^meioF,,

que muitas vezes fe põe em execução : eíle

povo empregar-fe-ha em fias muito mais na-

cionais , e patrióticos em outras partes de

noíTas Colónias ,
que excedem a Florida^ tan-

to em riqueza , como em fertilidade. Como
as forças dos Hefpanhoes eftaó agora juvAon

cm Nova Orleans , e a navegação do MiffiHl-

pi he o mais importante objedo ,
que neíla

parte do Mundo temos , deveria o governo

ter particular atenção em ecn ferva r no melhor

fé , e eftado todos os foi tes j poílos 3 e for-

la-

t
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. talezas deíla parte da provinda ,^ para que em
çaío de rompimento com a Hefpanha

, poíTa-
mos eílir nelía feguros. Quando a nova Co-
lema do Ohio chegar a florecer , da maneira
a que certamente chegará em poucos annos

,

a infinita Importância -4eíle objedo focará a
todos

; nem nos deveríamos eíquecer do no-
bre efpaço de tertds terras

, que temos nas
bordas do Miffiffi pi

,
qoe ferao algum dia ha-

ma das mais importantes partes da America,
é que quaíi inteiramente dependerão da poíTe
mô perturbada da livre navegação deíle rio.

CAPÍTULO XXVíL

LUISÍANA ORIENTAL,
Terrkorm ao Oriente d& MijJlJJÍpl , Clima

,
lerrtm

, grande f^rtilldacíe , ProducçÔes
.,

Gado
, Face do parz , Géneros , t^ue

ithi cultivavaô os hrancezes j Co"
lofiia propofla , ObfervaçôeSo

EU chamo Luiíiana Oriental ao efpaçõ de

^

paiz da parte do Oriente ao Miíliílípi ,

deíde os limites da Florida Occidental aré
onde efte rio faz huma forquilha, juníando-íe
com o Ohio. Eíle paiz chega defde 31 gráps^,

e - de kc. até 37, e i.
; e de Oriente a

•* %
Occideníe eu o extendo até os paizes do? Chi-
cafav/, ÚQt Cherokee

, e dcs índios Cre^

,

que he qii^íi a diftsncia de 150 até 300 mi-

lhas ;
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lhas •, eMeíle efpaço iníeirameríte livre deha-

bitações, caçadas , e pretençÕes dos índios,

tendo cftado em pofle naõ perturbada dos

Francezes até íua ceíTaô á Grã Bretanha , e

povoada , e plantada em vários lugares , íe-

gundo as inclinações dos individues
,
que vierao

de França, ou do Canadá. O paiz ao Occi-

dente do rio he a parte da Luifiana , que confer-

váraõ , e que depois cederão aos Heípanhoes.

Na proclamação , que fixou a demarcação

de noíTas Colónias, em 1763, deixou-íe efte

território para os índios caçarem ; difpcíl-

çaô , que foi depois juíla , e íeverameníe con-

demna-da_, viílo lucceder neílecaío, como no

de Ohio , largarmos os melhores psizes ad«

quiridos pela ulrima guerra, ao meímo tem-

po ,
qu€ cultivamos os peior^F. Mas como

concebo, que eíle íerritorio do MiíFiíTipi virá

em poucos annos a fer povoado , e cultiva»

ào y
peias mefmas urgentes razoes, que ulti-

mamente induzirão o governo a permittir ef-

tabelecimentos no Ohio , penfo que fera mui»

to próprio dar delie a melhor deícripçaõ

,

que íe puder haver , naquellas circunílancia?

,

que dizem refpeito á agricultura. Eu ellou eí»

peciaimente movido a íazeilo
j

pois me naÔ

desfallece o poder de aprefeniar ao leitor al-

gumas circunftancias antes naõ conhecidas baf»

tanteraente, por ter recebido iníorm?.ç6es de

hum ingenhofo homem de bem da Carolina

Meridional , e igualmente de dois rfficiai?;
3

dos quais todos , ou viajarão per efíe paiz
,

©u nelíe reíidíraô. Suas noticias rre h3biliri^,ô

para diftinguir nas relações , que fe delie paiz

publicarão-, os íados dos erros, e erf^uns.



Quanto ao clima deíle paiz , aífemelha-fe

ao do certao da Carolina , ao pé dos mon-
tes , porém ao meímo tempo confeíla geral-

mente, fer meíhof, e mais fadio; particular-

mente «pela circunílancia de naô fer taõ quen-

te de vera6 , nem taõ frio de inverno. Todo
o território goza de huma temperatura mui-
to íimilhaate á das nieíhores partes da Hef-
panha : o ar he claro, fecco , e puro, perfei-

tamente livre de névoas , e nevoeiros. Eila

qualidade he devida em muií5\ pane a fer o
paiz notavelmente alto , e fecco ; era geral

he cem aié duzentos péa mais alto
, que o

rio em fuás maiores innundaçoes t nao ha

bum charco , ou paul em todo o paiz ; nao

fe elevaé aqui eífluvics fétidos , e doentios ,

que eípeíTem j e envenenem o ar, o que he

em taõ confideravel efpaço de noíTas Colónias

a deKruiçaÕ da faude dos habitantes. Os ca*

iores fa5 aqui mui raras vezes opprcílivo?

,

por amor da feccura, do ar ; e em vez das

contínuas, e pezadas chuvas
,

que forprehen-

àsm os Europeos na Carolina , Geórgia , c

Florida ,
pelo contrario no MiffiíTípi ao Nor-:

te dos confins da Florida Occidental, iílohe,

no paiz álío , raras vezes chove. Eíla eircunf-

íanciâ he muito importante, nao fó por con-

ta da faliíbridade , mas ainda por vários im-

porranies ramos de cultura
,

particularmenre

feda , e vinho. O leitor deve com to:^o o ex-

tremo poílível confiderar o clima dcíle paiz
,

pois dtiie logo dependernõ mui e.^enciais in-

tereiTes j cada vez que fe fazem propoíições

para cllabcfecimenios nefte paiz
,
podem rai-

yez eleva r-íe objecções por conta do clima ^

evi-
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e inventarem-fe novos contos em focorro dos

Lords doCommercio, que íao oppoílcs ás plan-

tações ; mas lembre-íe entaó o Mundo das re-

lações
,
que ha muito tempo federaô defta pro-

víncia , e que todas as circunílancias relativas

ao clima foraô uniformemente deícritas por

todos, que nella eftiveraõ. Se os paizes , em
que á pouco fe levantarão Colónias ( particu-

lannente a Nova Efcocia , e as Floridas)

foííem defcritos de huma maneira taô exaéla ,

e verdadeira em todas as ciicunftsncias relati-

vas ao clima , e terreno ,
podiao na6 ter fuc-

cedido os erros ,
que fe fizerao. Mas quanto

ao paiz fobre o Miffiíllpi , todos os viageiros
,

refidentes , eícritores , &c. concordaó n' hu-

ma voz geral , e uniforme , todos defcrevem

o clima, como perfeitamente fadio, livre de

exceíTiYOs , e oppreíTivos calores , de nevoei-

ros , líumidades, chuvas, e dos iníenfos frios,

que fe fentem na Carolina na meímá latitude.

O terreno defte paiz naó he nada inferior

20 clima : Du Pratz , que refidio dezafeis an-

nos na Luiíiana , e oito delles no poílo em
Natchez , e que por fua profifiao de planta-

dor deve neceíTariamente fer juiz em matéria

de terra , falia delle em termos, que nenhu-

ma dúvida deixaõ. Daquella parte, que delle

vai até o Ohio , que hc perlo de 2CO milhas,

o declivio das terras vai indo do Miíliílipi

perpendicularmente , fendo nas bordas dji^íle

rio da altura de cem até duzentos pés. To-
das eftas terras tem além diílo , em muitas

partes íobrelevadas ,
pequenas eminências , ou

coilinas , e terras em ladeira , que cerrem ao

comprido com moderado declivio. Só depois

í^^õl IL H de
f
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de huina pequena jornada âo Miffi/Hpi he que
fe achaõ eílas terras altas coroadas de peque-
nos montes, que parecem fer todo? de terra
ainda que Íngremes , km nelles íe perceber
o menor caícaiho, ou pedrinha. O terreno,
coníinik elle , neftas terras altas he naiiro
bom. He de hurna terra negra, e íolta , da
profundeza de perto de três pés , nas colli-
nag , ou terras em ladeira : eíla camada de
cima eílá poíla fobre outra de barro averme-
lhado

, muito forte , e comparo
i as baixas

entre eílas collinas íaô da mefma natureza

,

mas nelías a terra negra he de finco até íeis
pés de fundo. A herva qiie crefce nas baixas

,
ouvallcs, he dâ altura de hum homem, mui-
to delgada

, e bella
, pelo contrario, a do mef-

IKO prado nas terras altas apenas chega ao
joelho

, e o mefmo fuccede nas mais altas
eminências. Todas eftas terras fao , ou pra-
dos , ou fíoreílas de elevadas arvores , com
hejva acima do joelho ; as caftas de arvores
faô o carvalho

, hiccory , amoreiras , &c. E
meíroo as canas ordinárias , e da índia cref-
cem nas encoftas das collinas, ainda que em'
íioílas Colónias maritimas íó fe encontrem nos
mais férteis pauis.

Todas as relações
, que temos tido , tan-

so as públicas , como as particulares , concor-
daÔ neííás circunílancias , e nada pode haver
mais deciíivo fobre a excelJencia das terras
ueíle paiz. Nas partes meridionais defte con-
tinente he rara a herva em toda a parte, ex-
cepto nas terras as mais férteis; em maneira

,

que he prova convincente da bondade do ter-

leiíQ achar abundaiicia de alguma herva , quan-

to



to mais ta6 viçofa producçao delia , como a

que Te encontra ainda nos outeiros í^eíle paiz. As
arvores naô íaó menos indicaçôeè da natureza

da terra , fendo fimilhantes ás que íe achao

nos bons terrenos , e de huni volume , e di-

reitura , que fó fe encontrão nos melhores.

Charlevoix , que pela vaila extenfaô de

fuás viagens naõ era eftraniio a eftas apparen-

cias de varias caílas
,

que denctaô a boâ ter-

ra 5 e hum bello paiz em geral , tem algumas
particularidades

,
que convém tresJadar : fal-

lando de fua entrada nefte paiz pelo norte,

diz, « naõ ha, em meu parecer, hum lugar

em toda Luiíiana mais próprio para hum etla-

belecimenío , nem onde feja de mais impor-

tância o havello , do que na confluência dos

dois rios Miíliílipi , e Ohio , onde juntando-íe

fazem huma forquiiha ; todo o paiz regado

pelo Oubache , e o Ohio , que nelle fe met-

te , he extremamente fértil , conílando de vá-

rios prados, jj Flum derradeiro efcritor de
noílb próprio paiz nota o fegmnte •. a o mais

importante lugar deíle paiz, e talvez de toda

ã America Septentríonal , he nas forquilhas

do Miíliílipi , onde o Ohio íe mette neíle rio ,

que como outro vafto occeano , he o receptá-

culo geral de todos os rios
,

que regaô as

partes interiores deíle vafto continente. Nefte

lugar he que fe encontrão , e ajuntao eftes

largos, e navegáveis rios, o Ohio, o rio Che-
rokée , o Illionez , o Miiíuri , e MiíT.ííípij

além de muitos outros
,

que fe efpaihaõ fo-

bre o continente inteiro , àeíàe os montes
Apalaches até os montes do Novo Mcxico,
^cima de mil milhas tanto a Norte ^ e Sul,

H á CO-

f
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como a OrieJite, e Occideiite; e ífTo no me-
lhor clima, en'hiini dos maia frucliferos pai-
zes de toda eíía parte do Mundo ; na íaíiíu-
de de 37.*^ latitude dos cabos da Virgínia , e
de Santa Fé, Capitai do novo México. Por
eííes meios ha conveniente navegação a eíle
Jugar de noííos prefentes eílabelecimenros no
Novo México , e de todas as partes interio-
res da America Sepíentrional , mais longe do
que

_

conhecemos ; e todos os naturaes "^deííe
continente tem por efte meio iívre, e prompto
acceíTo a eíle lugar. Em poucas palavras éíle
lugar eílá no centro deííe vaílo continente,
e de todas as nações , que nelle habitaô , e
parece fer feito pela natureza para dominar
líuma coifa , e outra

; pelo que nad deverá
ÍQr mais íenipo deíprezado pela Grá Breta-
nha.

Nâ viíinha^nça do rio Chifaw, nota Char-
ievoíx

,
^que o paiz he deleitoío j os prados

confervao lua verdura no inverno, e no MiíTif-
íipi hum confideravel nvímero- de Ilhas cuber-
tas de maras , algumas das quais íaô grandes

,

formão beiliffiaios canais , por onde podem
íeguramente paíFar as maiores embarcações:
pois fe amrma , que no MiíTiíripi mais de
150 legoas em diftancia do mar encontraô-íe-
feííenta braças de agoa. (Juanto ás íloreíias

,

que quaíi inteiramente cobrem eíle immenfo
paiz, nada ha talvez na natureza, que íe lhes

poíla comparar , ou fe coníidere o volume, e
altura das arvores , ou íua variedade , e as

vaníajens
, que fe. delias podem tirar

; pois
exceptuando páos de linturaria' , que pedem
hum ehao mais quentes e fó is encontrão enr

ire
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tré os trópicos , com difficuldade haverá algu-

ma cafta de arvore
,

que fe poíTa dizer nao

haver aqui. Ha matas de cipreíles de oito ,

ou dez legoas de comprido, nas quais as ar-

vores todas íao de grolTura proporcionada á

fua altura, fobrepujando tudo, que neíle gé-

nero temos na França. A cafta de louro fem-

pre verde ,
que nós chamamos arvore de tulipa

( I ) ,
por conta da fórma de fua flor ,

prin-

cipia agora a conhecer-fe na Europa. Crefce

até a maior altura , que o caftanheiro da India^,

e fuás folhas fao muito mais bellas. O cantão

de Natchez he o mais bello ,
mais fértil, e

mais bem povoado de toda a Luifiana ; demo-

ra em diCíancia de perto de quarenta legoas

dos Yazows , na meíma banda do rio. Appa-

recém alguns pequenos outeiros acima do for-

te
,
que fe chama Rofalia, e huma vez paíFa^

dos vemos de todos os lados grandiffimos pra-

dos reparados huns dos outros por pequenos

bofques , que produzem belliffimo^ effeito. ^As

arvores mais communs neíles bofques faô o

carvalho, e as que produzem fruícos de caíca

dura : o terreno he por toda a parte excellen-

te. O defunto Monf. de Iberville ,
que pri-

meiro entrou no MiffiíTípi por fua embocadu-

ra , e peneirou até Natchez , achou o pajz

tâÔ

(O As arvores de tulipa faô as Magnólias de

Von Linaé. ERa de que aqui fe falia he a Magnc-

Ha grandiflora , foliis lanceolatis perennantibus , cu

a. Magnólia glauca ;
pois como o author naÔ as def-

creve , naõ poíTo decidir qual fejt : porque o norce

de arvore de tulipa t€ia tanta huma j como ou-

tfft. efpecie. T,

f
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tao deleito fo, e com tanta vantajem lituado,
ciue concluio, fe nao podia eftabeiecer a me-
trópole da Colónia em outra parte melhor, do
que aqui. Se a Luiíiana chegar a fer liuma Co-
lónia íiorente , como pode mui bemfucceder,
íoií de opinião

, que naõ pode haver melhor
Íiíuaça6 para huma Capital , do que eíla. Na6
tem o perigo de poder fer innundada pelo
rio, tem hum ar puriííimo, c grande exten-
faô de paiz

: o terreno he bem regado , e ca-
paz de produzir tudo. Nem eftá em mui gran-
de diílancia do mar, e uada ha, que impeça
os navios a lá chegarem. Em ultimo lugar ef-
ta em dittancia conveniente de todos os lu-
gares

, em que pode haver dcúgnio de fazer
eílabelecimentos.

^
O Leitor notará, que eftas varias relações

fao perfeitamente coherentes ; he por ellas evi-
dente, que todo eíle paiz ao Oriente doMif-
íiíTipi , he hum dos mais bellos do Mundo
quanto a^clima , e terreno ; o ar he agradá-
vel , e fa6, os calores nunca faó oppreífivos

,

nem as geadas damnoías ; a athmofphera he
clara , e fecca , e livre das impurezas, que a
tornaô carregada nos paizes abundantes de
pauis , e pântanos : a circunííancia de fer a
face do paiz alta , e ou tnontuofa , ou em la-

deiras de fobida gradual , e fer o terreno ao
mèfmo tempo profundo, e fértil, he fora do
commum, e particularmente iníereííante

; pois
geralmente fe naô encontra grande fertilidade
em regiões sãs , como eíTas. As producçoes
elponraneas laõ também tais

, que daõ a mais
perfeita fatisfaçaô , tanto coroo meras indica-
ções da natureza do terreno , como por feu

na-
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Hativo valor. De algumas delias já í*e fez

niençaò ,
pjrém outras merecsím igual atien-

çao.

Entre eftas farei primeiramente reençaô

da videira , que diz Da Prâtz , he taõ com-
mum na Luifuna

,
que por qualquer parte ,

que fe ande defde as eoítas até 500 legoas

ao norte , fe naõ podem dar cem paiTos fem
fe encontrar alguma ; porém em naõ fucceden-

do crefcerem feus renovos em lugar exporto,

nao íe pode efperar, que feus frudíos cheguem
nunca á perfeita madureza. As arvores , a que
fe enroícaõ faÔ taõ altas , e copadas , e os

intervallos do mato raíleiro taÕ cheios de ca-

nas , que naõ pode o Sol aquecer a terra , ou
amadurecer o frudlo deíle arbufto. Nas bor-

das da Campanha rafa , ou prados encontra-

mos huma uva 5 cujos renovos fe aííemelhaõ aos

das uvas de Borgonha j fazem delia fcíFrivel

vinho , havendo o cuidado de expolla ao Sol

DO verão , e ao frio no inverno. Eu meímo
fiz efta experiência , e devo dizer

, que nunca
fe me tornou em vinagre. Aqui ha outra caf-

ta de uvas
, que naÕ duvido de as claífiíicar

com as de Coriního, chamadas commummen-
te curranís. Se foífem plantadas j e cultiva-

das n' hum campo aberto , nao tenho a me-
nor dúvida, que igualaííem eíTas uvas. Achá-
raõ-fe em declivios de boa expofiçaõ , ao Nor-
te ainda até á latitude degigráos, uvas niof-

cateis, de côr d' âmbar, de muito boa cafta j

e muito doces. Ha a maior probabilida-

de , que delias fe faria excellente vinho ,

pois íe naõ pôde duvidar , que cheguem a

grande per&jgaõ nefte paiz , quando no humi-
do
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mo c^aõ da' Nova Orleans, podando^fe as vi-

^deiras ,-que alguns dos haííiíanies deíla Cida-
'^de trouxeras de^Franca, medmraoomuito, ^e

%ér3Õ bom viívho.

-- Em muitas partes deíle paiz encontraõ-fe
'amoreiras em grande abundância. Nellas ha
^ínuitas , e varias caílâs de nogueiras ,e hiçco-

"r^, e grandes caftanheiros
, que com tudo nad

*p'!:eícé'rn
' em quantidade fenaô paíladas ceiíifle-

"goas de diftancia do mar. Das madeiras roâis

"èornmuns, que íe achaõ nas maras , o cedro
'vermelho he o mais iníereíTante ; acha-íe Ç;^
'^iíiuita quantidade. Occupa logo o íeguíido 1^-

-^^ar o cipreíle : reputa-fe incorruptiv£l y :ao

^•'|ié de Nova Orleans achou-fe hum incor-

*%uptò na profundeza de vinte pés debai-

í Xo da terraé Ora as terras da baixa lAiifiana

'¥em-fe conhecido
, qu6 íe augmentaõ duas le-

r||6aí cada Século; porconíequencia he neceA
^fiátio que eftiveíTe eíla arvore debaixo da ter-

^¥àao-m^nosdd2íe -Séculos. De hum fó troji'

^^tb' deílá aivóre fazetn-fe barcos chamados /í^í-

Hiãugresy c\ue poderáõ carregar trezentos, ou
iquairocenios arráteis -de pezo , e algumas ve-

^^s roa-!S,:;. IJfe felím-a: d eftas arvores- fez - imm
J^^^rpíhteiFo^^is^ "hum dos: v quais ca^regâv^a

^^âézaf^is mneladâs, e o ourroquatorze, Achaõ-
/^'fe ta íi-b^ím pinheiros em terras areentas nas

''jÊòftas. O faííafiras he aqui huma arvore gran-
^^He ; € alta. O myrto

, que dá cera abunda
vjíieftê paiz , e íua cera foi fempre hum dos
"'^artigos principais das exportações da Nova
"'Orleaiís. A acácia acha-fe em todas as térreas

mais elevadas , e he forte llgnai de fer bom
O terreno. O hibifco encontra-fe em algumas

par-

ati
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partes do paiz. Entre feus carvalhos tem eíla

província o fempre verde, e o vermelho; he

bem fabido ,
que os melhores navios ccnílrui-

dos na America Ía6 os que tem as madeiras

de carvalho fempre verde , e as pranciías de

cedro ; *e também fe affirma ,
que o Carvalho

vermelho da Luifiana he taô bom , como o

fempre verde. O freixo , olmo, faia, til, car-

pe, choupo, álamo, &c. faô os méfmos que

na Europa. A farça parrilha crefce natural-

mente na Luifiana l e naõ he inferior em qua-

lidade á do México. O lúpulo creíce natural-

mente nas gargantas das terras elevada?. As

canas crefcem a grande altura i
huraa caíla

delias chega nos lugares húmidos a dezoito

pés de ahura , e á groíTura de hum punho.

Os naturais fazem delia eíleiras ,
peneiras,

pequenas caixas, e outras obras. As que naí-

cem em lugares feccos , nem fa6 taõ altas,

nem taÓ groffas ,
porém fao taÔ duras ,

que

antes da chegada dos Francezes , os naturais

do paiz ferviaô-fe de rachas deitas canas como

de cutellos para cortar feus mantimentos. De-

pois de certo número de annos as grandes

canas daô muita abundância de graõ , que

alguma coifa íe aífemelha á avea , mas tem

quafi três tantos de grandeza. Os naturais

apanhaô com cuidado eíles graõs , e fazem

delles paô , ou farinha para caldo. Efía flor

de farinha incha tanto como a do riigo. Aí

canas depois de darem graô morrem , e n ui-

to tempo depois nenhuma apparece no mef-

mo lugar , efpecialmente lendc-fe pollo fo-

go ás velhas. G canamo creíce nattral men-

te nefte paiz j os talLos íaõ da grcííura de

rol IL I hum
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lium dedo , e de quaíl féis pés de compri-
do : íaô exaclamente como os noííos em le-
nho

, folha , e ca fca. O linho Icmeado nef-
te paiz chegou á aí cura de três pés. Na 6
pode o Leitor ficar mais bem inteirado da
granje importância deíle paiz , que pela pre-
cedente recapirulaçao de íuas producçoes na-
turais. Ver-íe-ha, que as producções de agri-
culrura naô faliaó menos em feu favor.

O maiz nsó era fó cultivado pelos índios
em pequena quantidade para fua fubílíiencia

,

mas tdn,b;m pelos Francezes
, como hum ar-

tigo de confideravel exportação pnra as Ilhas,
que culíivaô o aflucar : achou-íe que aqui me-
dfaVi melhor nas terras negras , e ligeiras,
que na* fortes. Os que começárafí a fazer
plantações delle em matos , cheios de canas
muito baftaf , acharão vant^jem no maiz

, por
lhe pagar o traba.ho de roçar a ierra ; traba-
lho fempre mais fatigante, que o de cultivar
hum lu^ar já roçado. A vantajcm era eíla

;

principiavaô a derrubar as canas em grande
extenfaíõ de terra ; defcafcavaõ as arvores em
roda exaélamente até á altura de dois pés.
E(la operação faziaô no principio de Março,
tempo , em que a feiba eftá em movimento
nePce pniz

;
perto de quinze dias depois eílan-

do as canas feccas
, punha- fe-lhes fogo , e

queimavaõ-fe, queimando-fe com ellas as ar-
vores, ou 20 menos matanda-as. No dia fe-
guinte femeavao o maiz em quadrados apar-
tados quatro pés huns dos outros j as raizes
das canas

, que naô eftao de todo mortas bro-
taó novas canas

, que faô muito tenras , e
frágeis , e como efte anno naô creíce outra
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herva no campo , he fácil mondallo das ci»

nas , e deíle modo era vío de novo colher

tanto paô , como n* hum campo já cultiva-

do.

O trigo , centeio , cevada , avea , ervi-

lhas , e favas de muitas caftas , em parte ne-

nhuma do Mundo daó íe meihor , que nas

terras elevadas defte paiz , em todos os lugares

os Francezes os plantavaô , e davaô fem adi;«

bos muito maior produélo , que o que íe dá

nas terras communs da Europa com muito ef-

irume : a temperatura do clima he em ex-

tremo própria para o trigo , e naÕ fe pode

achar terreno , que mais approprisdo lhe íeja.

Porém m baixa Luífiana em a coíla acháraô

©s Francezes, que de todo naô medrava.

O anil era commummente cultivado neíle

paiz , que lhe he mais favorável , que ne-

nhum , tanto em clima , como em terreno:

as terras altas produzem-no naturalmente. Nas

Ilhas pelo calor do clima colhem-no quatro

vezes ; na Luifiana fó três , mias eílas três co-

lheitas faô de taô boa qualidade ao m.enos

,

e produzem tanto , como as quatro das Ilhas.

Nas particularidades , que antes releri , íobre

o anil na Carolina , mollrei, que efta p anta

queria hum mame gordo, profundo, negro,

e fecco , que com difficuldade fe pode achar

n' outra parte em tanta perfeição, e abundân-

cia , como no paiz ao Oriente do MiífíTipi.

Em nenhuma parte de toda a America Sep-

tentrional fe cultivará eíle género com tanto

fucceíTo, como aqui : as terras febre o Ohio

faõ taõ férteis , porém o clima naô he ta6

quente , e apenas tem o calor fufficiente para

I ii cm!"
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ci?^ílvsr-fe eíla planta com grande fucceíTo. O
ansi lie muito prcveirofo , tanto ao planta*
dor V como á naça6 ; aíTentar-fe-ha por iíTo,

que hurna vez povoado eíle nobre paiz , deve
fer eíle hum dos léus principais géneros , e
que as colheitas aqui íeiías animarão certa-
m^^níe o povo habiíante das eftereis , e doen-
tias coftas dc; noíías antigas Colónias a dei-
xallas , e vir-fe ellabelecer aqui, onde feas-

Jucros feraõ mui diíFerentes , e defta forte
avançarão os iniereíTes da Grã Bretanha tan-
to , coíbo CS feus próprios.

O canamo , obíervei antes , que nafce bra-^

vlo na Luiíiana ; mas nas margens Orientais
do rio j por grande efpaço , encontraô-fe mui
pDocos pedaços de terras baixas , pantanofas

,

e fortes^ tais como o cansmo quer, por íe-

rem as terras em geral elevadas ,, e feccas;
ea'na6 duvido

, que fe poíla dar muito cana-
iTio nas terras profundas, e negras, e taivez
fe íeexperimentaffe , conhecer-íe-hia

, que lhe
iiao he iieceííaria tanta humidade; mas como
íobre o Chio íe acha também canamo eípon-
taiíeo ; e como o paiz he mais variado, ten-
do muitos eípaços de terra baixa , e húmida
fobre hum barro forte, que, feria õ muito ap-
propriados para efta planta , e onde fe fazem
grandes colheitas do bravio

; por eíla razão
deve coníiderar-fe o canamo como género pró-
prio pata o Ohio , e applicarem-fe as pin-

gues, e feccas terras do MiíFiffipi , para novi-
dades , que fó cm íimilhantes terras medraõ.

O tabaco he outra planta indigena deí^a,
p^ríe da America ; os colonos Francezes o
çulf

i

V á^rad com tatito fucceíTo
j que fe foíTera

"'"'^'^
ani--
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animados por feu governo, cedo poderiad tec

rivalifado com a Virginia , e.M^ryland ; mas

cm vez.difto foraõ carregados de pezadas ta-

xas pelo cultivarem , pondo le-lhe direitos fe-

bre o commercio defte género; o que produ-

ziaô era de raó excellente qualidade , que che-

gou a vender-fe algum a finco xelins o arrá-

tel. Efte creicia no paiz em roda
.
do fortç

Rofalia, e nos Yafouz. E ha ^qui^buma avan-

tajem nefta cultura , que íe nad devia e{r

quecer: na Luifiana os plantadprçs Francezes

,

depois de apanharem o tabaco , ixiondavaô.,

e limpavao a terra, em que fe rinha dado;

aíTim rebentão das raízes novos reíjovos, que

íe iraneja^ do mefmo modo , que a primeira

colheita. Por efte meio tem-le da mefma ter-

ra jegunda colheita , e algumas vezes tercei-

ra, Eílas focas naõ crefcem na verdade or-

dinariameníe íaô alto, como a primeira plan«

ta , fí"5^5 ^20 obftante fazem mui bom iabaço.

Entre tanto que na Virgima ,
e.Mar}rland fa6

pela lei prohibidos de cultivar eftas íocas j os

verões íaô ahi muito breves , para que ellas

po0aô amadurecer ,
porém na Lu fia na faõ os

verões duas , ou três vezes, mais compridos,

por cujo meio fe podem ter n' hum anrjo diia^ ,

oiMres colheita? com tanta íacilidade, çpnio

huma na Virgínia. E huma peííoa ben) expe-

rimentada no commercio do tabaco nos ailé»

gura ,
que as terras novas no MJÍIiíTipi pro-

duzirão três , ou quatro vezes tanto por cada

braço, que trabalha, como noílas antigas Ço-

lonias. Ilto he perfeitamente coherenie com as

siieihores noticias , que dahi rect^emos ,
as

quais concordaõ em àefcrever o terreno como
aiui'^ -

]!f''
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muito pingue , e fundo , de cor negra

, ligei-
ro , e fecco ; fimiihante terreno he por fua
profundeza illimitada mente fenil ; quando elle
naõ forma mais que huma delgada camada

,

ainda que a fertilidade poíTa fer grande por
algum tempo , com tudo naõ fe daraô por
muitos annos fucceíTivas colheitas de plantas

,

que gaftao , e exhaurem muitos fuccos ; mas
quando o terreno he , como o do paiz ao
Oriente do MiíTiíTipi , que he o mefmo na
profundeza de três , quatro , ou íinco pés,
naô tem o plantador nada que temer. Encon-
trao-fe neíle território todas as circunílancias
precifas para medrar huma plantação de taba-
co. Primeiramente fer o bom terreno, o que
mais abunda. Em fegundo lugar haverem ef-
paços extenfiííimos de férteis prados , cubertos
da mais viçoía herva

,
para manter immenfas

manadas. Em terceiro lugar huma navegação
chegada ás terras de tabaco, que admitte em-
barcaçóes de quinhentas toneladas-. Em quar«
to lugar, hum clima muito melhor para eíla
cultura , que o de noíTas Colónias , em que
fe cultiva o tabaco» Se fe coníiderarem devi-
damente eftas circunílancias

, conhecer-fe-ha
,

que quando o commercio do tabaco declinar^
ou amtaçar decadência , lerá hum paílo de
fabedoria plantallo em hum paiz taõ favorá-
vel a eífe gen.ro.

PóJe-fe neíle paiz ter feda na quantidade
,

que a povoação o permitrir
; pois fe encon-

trão amoreiras em grampe abundância em to-
das as terras elevadas. Os bicht.s d:í feda gof-
ts6 muito das folhas d;.s amoreiras naturais
da Luiíiana j quero dizer das amoreiras mais

com-



(71)

coiTrinuns de folhas grandes
,

porém tenras,

e de íruílo cor de uva de Borgonha. A pro-

vinda produz também amoreira branca
, que

tem 2S mefmas qualidades
, que a vcímelha.

Du Prats faz huma reflexão muiio juíla í< bre

o fabrico da leda nt-fte paiz. n A cultura

,

diz elle , do anil, tabaco , e algodão, &c.
pode continuar- fe fem mtenupçaõ por fe fa»

zer feda ,
pois nenhuma deftas culturas eílor-

va a outra. Em primeiro lugar os trabalhoi

neceííaiios a eílas três plantas naõ vem a fer

precilos fenaÔ depois d' os bichos da feda te-

rem fiado íeus calulos : em fegundo fuílentar,

e peníàr o bicho da feda naó requer muita
fortaleza ; e aílim o cuidado, que fe a clles

deve conlagrar nao interrompe outra cafta de
trabalho, ou quanto ao tempo, ou quanto ás

peíloas nelle empregadas. Baila ter para eíla

operação huma peííoa
, que íaiba íuílentar, e

penfar os bichos ; negrinhos de ambos os fe-

xos podiaõ ajudar a eíla peílba
,
pois para ifto

pequena habilidade bafta ; o mais velho dos
negrinhos podia mudar os bichos , e pôr as
folhas; os outros negrinhos apanhallas , e che^
gailas aos bichos ; e todo eíle trabalho, que
naô occupa o dia inteiro, dura íómente perto
de féis ítmanas. He por iíTo claro que o pro-
veito

5 que íe tira da feda he hum lucro de-
mais , tanto mais proveicofo

, quanto naô des-
via, os obreiros de íuas ordinárias tarefas. Se
fe objeélar , que fe requerem edifícios para
fe fazer feda com lucro , refpondo , que os
edifícios para ifto neceííarios cuftaÔ muito
pouco em hum paiz , onde íe pôde ter ma-
deira fem a comprar, accreícento mais, que

fe

'\^*' ^'
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íe podem fazer , e cobrir de barro por algu-
mas peííoas da família , e demais podem ler-

vir para pendurar-fe o fumo, ou tabaco , dois

mezes depois de acabados os bichos da feda.

Ha outra circunftancia
,

porque as terras

elevadas deíle paiz faõ particularmente pró-

prias para a cultura da leda., que he a feccu-

ra do clima. Nas partes niaritimas de nolTas

antigas Colónias , as contínuas chuvas faõ

muito nocivas aefte delicado bicho , que quer,
tanto como hum homem de conftituiçao deli-

cada , hum clima bello , e fadio : neíle clima

a feda he fempre em mais quantidade , e de
muito melhor qualidade. Efte he hum ponto
a que fe nao attendeo baftantemente , mas em
qualquer tempo que cheguemos a plantar efte

paiz , conheceremos a grande importância de
que eíle he para a produc^aÔ da feda.

O algodão he outro género
,
que os Fran-

cezes cultivarão com íuccetTo na Luiíiana

,

mas que , como outros , nunca chegou a fer

obje^fto nacional por falta de mais gente , e

talvez por falta de encorajamento , o que foi

devido ao temor de rivaíifarem com íuas ilhas
j

em que cuitivavaõ o aíTucar, &s quais também
produziâõ grande quantidade de algcdaoa O
algodão

,
que elles aqui cuitivavaõ , he huma

efpecie de algodão branco de Siao. Eíle algo-

dão annusi da índia Oriental , tem-fe achado
fer muito melhor , e mais branco

,
que o cultiva-

do em noíTas Colónias , o qual he de huma caíla

vinda de Turquia; ambos elles coníervaó fua

eor melhor na lavagem , e faô mais brancos
,

que o algodão vivaz, que vem das íHias , ain-

jía que eíle ultimo feja de maior volume. Na6
h,ç
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he ta6 comprido , nem tao macio , como o

algodão de íeda ( i ). Naõ fe produz de hfc

ma arvore, como nasj índias Orientais , túsè

de huma planta , e fe accbmmoda melhor ás

terras ligeiras, que ás fortes, e gordas ; na^

terras mais baixas da Luiíiana nunca lie taô

bullo , como nas mais elevadas. Pode plantar*

fe em. terras novamente roçadas , e que ainda

naõ faô próprias para o tabaco, e muito me-

nos para o anil
,

que pede huma terra bem
amanhada, como huma horta. As fomentes

p|anta6-fe em diftancia de três pés hum as das

outras, mais, ou menos, fegundo a qualida-

de da terra; o algodoal monda-fe em tempo

conveniente , em ordem a limpallo das hé^
vas nocivas, e chegar-fe terra freíca ás raivei

da planta
, para íeguralla contra os ventos. O

álgodaõ naó precifa fer mondado, nem tantas

vezes , nem taô cuidadofamente , com=o af óu^

trás plantas ; e o cuidado de apanhallo he

emprego dos rapazes incapazes de trabalhos

mais fortes : quando os capulhos arrebéntaÔi^í

entaô fe apanha , e amais laboriofa parte

deíle trabalho he feparar o algodão dos carc^;^'

ços , trabalho efte , que fe tem diminuidò

muito, depois de introduzido o ufò dos mòii

nhos, A terra alta, ligeira, e fecca no terrfl

tório ao Oriente do Mifliífipi he ioda adriiii

ravelmente própria para eíta produc^aÔ ; ê

rol. II. K vi^í;

>--^ - --
:

'

- Z
(i) o algodoeiro branco de SiaÔ he o irefmo i

que o algodoeiro de feda , ao menos aflim o affiima

Boraare , fendo &ffim naô fei como o author aefta^

obra os faz diífereiítes. T. '''^'^
\

""
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cm matéria de preparação naó he íómenre a
terra virgem

, que fe pode o primeiro snno
plantar de algod.íõ ; depois de diminuído o
v.ço do terreno pelo tabaco , ou anil , ficará

exceíTivamente próprio para o aígudaõ. Eíle
género naõ fe menciona neíle , ou noutro qual-
quer caio como próprio para único emprego
de algunía Colónia, mas junto com outros de
maior valor , he huma boa addiçaô para os
melhores eítabelecimentos na America

; por--
que eu tenho muitas veses notado

, que naô
deveria efquecer-re

, que nenhuma Colónia fe

devia afFiirar tanto a hum fó ramo de cultu-
ra , que defpreziííe os mais; faõ preíentemen-
íe, e tem fido á muito tem.po conhecidos em
noíías Cjlonias de tabaco , es inconvenientes
de fi.nilhaate condu(51a

, pois nellas por falta

de outros géneros, como a feda, e vinhos,
entregáraÕ-íe a huma cultura commum

, que
nada produz do que faka na Grã Bretanha.

A oliveira he na Luifiana commum , e mui-
to beila. Os Provençais âhi eflabele/idos afíir-

niavaô
,

que fuás azeitonas davaô tao bom
a-iieite como as de feu próprio paiz. A iafra

he fempre muito abundante. Eíle he jium ar-

tigo , que leria de grande vaníajem á Grã
Bretí^niia , e de proveito aos plantadores ; e

nenha.TJa producçaó feria hum ramo de cul-

tura mais próprio para huma Colónia. Na Ca-
rolina , nas coílas , as geadas maiaÕ algumas
vezes grandes oliveiras ; mas eíles extremos
de tempo nunca fe encontrão nos elevados , e

feccos territórios defte paiz. Eftes fao os prin-

cipais géneros , que merecem artençao para

quaiUo le plantar , e cultivar eíle paiz ; vi-

nhas
,
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nhãs , feda , anil , tabaco , e algodão , hô
mercadorias de valor , entraõ verdadeirameii»

te na definição de gemeres de Colónia ; mer-

cadorias
,

que efta naçaô , ou confome elia

mefma , ou para que podia achar prcmpta

venda ; e que fao de tanto valer , que põem
os plantadores em termos de poderem com-

pjar immenío número de negro? , para aíTim

abraçarem larga, e cíFtd:ivanierite iua ciihura.

Eu antes moílrei que o cljma ranto era íàlu-

bridade , como em delicias, pcíluia liadas as

vântajens , que podiaõ promover os inter eílcs

de qualquer ramo de agricukuía , ubjcdo de

grande importância, e de que as ColtíOías Bu-
taiíícas fobre as coílas em toda a paite , que

he plana, e areentya , íaõ em txtrtmo faltas.

A outros rcfpeitos íâõ igualireiue precioías

as Vântajens deíle paiz.

Entre cftas naó he a irenor n abundância

-^ de gado iilveílre , pois naõ ió indicao a ier-

tilidade da terra, mas daraô , por muitas ge-

rações , iromenío fupprimento de carnes , e coi-

ros : as principais eípecies íaõ veados, e but-

falos. Toda a Luifiana contém prodi^^sofos eí-

paços
,

qu8Íi que fe pedem chan/ar infinitos,

de prados cubertos de viçofa , e beiliííima her-

va, os quaes apenas tem algumas interrupções

de fiorertas , coUinas , ou vaíles , e íe txten-

dem de íinco até dez , ou vinte jegoas : tao

immeníos paílos da mais fértil terra , n' hum
/ clima quente, e bello , onde os invernos pro-

duzem tantas Tementes , como os veiões , dei-

xariaõ com difficuldade de fer pafto de innu-

meraveis manadas^ e na verdade achaõ-)e em
K li taõ

|l'
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ía6 prodigiofo numero

, que eípantaõ todcs
os viajanres, que atraveífaõ o palz.

O Buiflílo he quafi do tamanho de hum
dos noílos maiores bois

, porém parece mais
groíTo por conta da lã comprida , e annelôda
que o cobre , a qual o faz parecer á viíla
maior do que realmente he. Eíla lã he muito
fina , e baila. Levanta-íe hum grande molho
delia nos hombros , no lugar em que fe jun-
!aõ ao p-fcoço. O Buífaío he o principal íuf-
íento dos naturais do paiz , e foi-o também
dos Francezes deíde o principio da Colónia.
A quantidade de cebo

, que daÔ , he mui
grande , e Teus coiros faô objedlo de naõ pe-
quena coníideraçao. Os naturais cuftem-nos
com a lã , como nos informa Du Prats , com
tanta perfeição , que os fazem mais macios

,

que o noffo buíFalo,

A abundância de veados por todo efte paiz
he grandiíFima , naò obftante os muitos

, que
conftantemente fe mataõ : elles fao os mef-
mos

,
que os veados da Europa : feus coiror

formaõ hum dos mais preciofos ramos de com-
mercio em todas as Colónias meridionais da
America, enefte paiz he ainda maior a abun-
dância pelo immenfo eípaço de terra inculta ,

íbbre queos veados fe podem efpalhar. Nem fó
neíles dois artigos , que faõ naturais ao paiz , fe

encontra grande abundância , porque todos os
animais , que fe trouxeraõ de França , e das
Colónias Inglezas multiplicarão exceífivamen-
íe j oscavallos, vacas, porcos, ovelhas, &c.
entendo faS mais baratos que em nenhuma
de noíías Colónias ; naõ deve iílo cauíar ma-
ravilha , pois em parte nenhuma da America

fe
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fc encontrão tantos prados naturais. Os fru-

fios defte paiz faô tantos , como na Caroli-

na ,
porém de melhor fabor ,

pela feccura do

clima i
elles tem de mais uvas , ameixas , ma-

mões ,
pecegos , laranjas , limões , figos , ma-

çãs , &c. Os colonos Francezes planiavaõ os

caroços de pecego quafi no fim de Fevereiro,

e deixavaõ crefcer as arvores expoftas a todo

o tempo. Ao terc>>iro anno poder-fe-haõ colher

de hum pecegueiro ao menos duzentos pece-

gos , e o dobro por féis ou fete annos , que

he quando o pecegueiro morre. Como íe pro-

duzem com tanta facilidade os novos pece-

gueiros , a perda dos velhos nada le fente.

A final ha a maior razaõ de concluir , que

o território ao Oriente do MiíTiíIipi , de que

agora eftamos de pofle , he hum dos mais pre-

ciofos paizes de toda a America, e que paga-

rá bem os g^ftos de o povoar , aílim que o

governo julgar próprio abraçar efte projedo.

Ve-fe por authoridade reípeiíavel , naõ ló de

hábeis efcritores, mas também de peíToas ain-

da vivas, que o viajarão, que o clima he laÔ

bello como os bons do Mundo , igualmente

favorável á producçaõ de muitos preciolos géne-

ros , e á laude , e prazeres da vida. Que o terre-

no iguala em fertilidade a qualquer outro do

Mundo , ainda que alto , e íecco , circunftan-

cias quafi de nenhum valor. Que o paiz abun-

da de immenfo íuftento para gados, e he cu-

berto de muitas manadas de BuíFalos, e vea-

dos. Que os frudlos de varias caílas faô fope-

riores em abundância , e íabor aos de qual?

quer outra parte do Continente. Qiie o anil ,

tabaco , canamo , linho , vinho , feda , azei-

to-
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tonas, e outros preciofos géneros, fe podem
aqui cultivar com muito maior íucceíTo, que
nas mais partes da America, Se a iílo accref-
cenrarmos a navegação do Miíílílipi

, e dos
nos que neilc fe mettem , veremos

, que a
eíle paiz nada falra do que pôde coniribuir
a fazello huma florente, e rica Colónia.

Aíliin penfo, que Te naõ podem fazer ob-
jecções arrazoadas contra a povoação deíle
paiz. A' primeira viíla pó:ie-fe peníar que de-
ve fuílar a efte o eftabelecimenío de huma no-
va Colónia no Ohio , mas em le coníiderando
meihcr naÕ íe julgará a!fm. N'humâ circua-
ílancia he eíle cerntorio muito fuperior ao
Ohio

, que he a da Kavega^^ao : no Ohio he
prcciio Londuzirem-fe por i^rra os géneros a
írsvéz dos montes porefppço de quarenta mi-
lhas

, o que he huma pczada carga fobreos géne-
ros que naõ 1^6 de grande valor , em maneira,
queíe faz neceflario tâlve2 mandallos peloMif-
íiííipi abaixo i e neíle caio podem os mefmos
géneros mandados deite paiz vir a ficar maisba-
TSíQs no mercado. Nem nós devemos efque-
cer^

, que o mór gráo de calot nu MiíTiílipi
í"erá mais favorável a muiros ramos de ciíJíu-
ra, do que o clima do Ohio

, que naõ he taò
quente, e podemos cm geral concluir, que o
valor dos géneros de todas as Colónias (adias
fe augmeniará á proporção de fua proximida-
de á linha. Eíla comparação doí^ dois climas
diz íó refpeito acertos artigos; por exemplo

,

anil, algodão
, e azeitonas

, que para fua per-
íeita cultura pedem hum clima mais quente
que o Ohio , ainda que o anil também ahi
ie poíía cultivar com proveito. Mas quanto

- âO



(79)

ao tabaco , canamo , linho , feda , vinho > &c.

he o Obio inteiramente igual j e íalvez fupe-

rior em todas as producçoes de commum cul-

tura , excepto trigo da índia. Mas por outro

lado he muito couveniente ao menos povoar

o MifliOipi , por formar huma cadêa de efía-

belecimentos ao iongo das margens defte rio

até íua juncçaõ com a Colónia do Ohio , em
ordem a fortificar a Colónia de hum lado con-

tra os Heípanhoes , e de outro contra os ín-

dios. Os Creeks , Chadaws , Cherokees , e

Chicafaws, íicariaó entaó inteiramente cerca-

dos , e naõ teríamos nada que temer de feus

reíentimentos : o fyftema ha muito propofto por

vários Americanos bem veríados nos negócios

dos índios , de fuílar todo o fupprimento de

pólvora para clles em tempo de guerra , fe-

ria entaÔ praticável ; e fem lhes fazer damno
algum ,

poríamos nós os alicerces de huma
perfeita fegurança.

No calo de fazer-fe limilhante eftabeleci-

mento , toda a parte importante defte conti-

nente , a divifaô Meridional delie , ficaria

n* hum eftado de melhoramento para deffjar-

fe : a povoação , efpalhando-íe em roda de

grande exteiiíaõ de fronteiras , augmentar-fe-

hia fem dar a menor caufa de zelo á Grã Bre-

tanha , as terras feriaÓ muitas
,
porém muitas

onde faõ precifas y quando pelo contrario pre-

feniemente a povoação de noíTas Colónias

,

efpecialmente das centrais , eftá apertada ; ef-

palháraô-fe fobre todo o eípaço , que ha en-

^re o mar, e os montes , do que je feguio

fazer-fe a terra efcaça , ter-fe plantado , ou

concedido toda a que era boa , e achar-fe por

iíTo

i
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iíTo o povo em maior número do que precí-
fava fua agricultura , o que he o primeiro
paíTo para as manufaííluras, paíTo , que a Grâ
Bretanha tem tanta razaõ de temer. Nada por
iíTo fera mais politico, que prover fuperabun-
dancia de Colónias para occupar todo eííe po-
vo , que tem faita de terras em nolíos velhos
eílabelecimentos ; e podem naõ bailar hum

,

ou dois pedaços de paiz para eUe fim ; de-
ver-íe-ha prover de mais para conveniência de
alguns , e inclinações de outros , e tomar to-
das as medidas para informar o povo das Co-
lónias , que fe forem fazendo populofas em
demaíia

,
que abunda terra em outros lugares j

e fe concede com facilidade , e em bja conta
;

e fe eftas inducçóes naõ bailarem para diminui-
rem coníidcraveim^nte a povoação , o gover-
no deverá por todos os meios íoíFrer parte
das defpezas do iranfporte. Deveria noticiar-

fe
, que eílafiaõ barcos promptos em Fort

Pitt , ou ainda muito mais acima defde onde
o Ohio lie navegável , para conduzir todas as

famílias
, fem gaílo , a quaisquer eílabeleci-

mentos
,

que efcolheíTem no Ohio , ou no
Miílíílipi. Elias, ou outras fímilhântes medi-^
das levaráõ das Colónias centrais, e do Nor-
te eíle exceíTo de povoação, que tem íido , e
fera cada dia mais , e mais o fundamento de
fuás manuí^aâuras. Eíles nunca podiaô cílabe-

iecer tais fabricas , em quanto a abundância
de boa terra n'hum bom clima era tal, que
linha cada homem opportunidade de nella fe

eftabelecer
; pois em quanto aílim foíTe , nin-

guém quereria íer obreiro n' huma manufa-
dura. Conforme efcas idéas , vemos

;,
que
na-
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naquellas Colónia? , que abundao mais de boa

terra em hum bom clima , laó as manutaílu-

ras de pouca importância , ou neniiumas fe

achaÔ, o que luccede nas Colónias , em que

ie cultiva o tabaco , e nas meridionaes j mas

nos ertdbelecimentos do norte , onde eftas cir-

cunílancias íaó diííereníes , enconlranios mui-

tas fabricas.

Nada pôde fer mais feliz que a navega-

ção do Oiíso até os montes Apalaches , no

certaó do centro de todas ncílas Colónias,

pois por eíte meio pode o povo ló com huma
pequena , e moderada jornada ciiegar ao lugar

,

em que a navegação o conduzirá por tntre

efte immenloelpaço, que podemos para o fu-

turo colonizar (i) , do qual eílamos agora per-

to de povoar huma parte^ , e eu amda inflo

moílrando quanto he conveniente povoar igual-

mente as mais. A naõ fer eíla vaíla navega-

ção , no próprio lugar quaíi , que íe podia

defejar lella , teria o povo muita diffituldade

de chegar aos paizes , onde preciíaílemos ,

que fe eftabeleceiiem ; mas como pofuimos

eíta grande vantajem , íerá imperdoável nso

fazer uio delia , cafo que o eHabciecimenio

de novas Colónias nao tire por íi nefmo to-

do o exceflo de povoação daquellas provin-

cias , em que he laõ neceííario diminuir o
número da gente.

N*;m a vantajem de arrancar o povo cas

VoL IL L Co-

( I ) A palavr.^j colonizar , ainda que na5 Por-

tugnezi, he elegante^ e enerjjica , c pôde btm cn-

rique.;er a língua Portugutza , ainda quando i ellâ

Baj aoavciíe , como ha , íâit* detendo etiuivaknic.

1



^»iii!l

(Hz)

Colónias do norte fe limita fó a embaraçar
as manufadiuras

; he demais de grande coníe-
qusncia tirallo de paizes

, que nada produzem
de preço nos mercadps da Grã Bretanha

, e
Jixaiio em outros abundantes de géneros de
alta imporrancia para o commercio , e mana-*
faíluras da rnai pátria : eíla individual idéa
devia fer a pedra angular de todos os regula-
mentos

,
e medidas adoptadas porefte paiz nas

luas negociações com a America
i e fe fop

bem feguida para o futuro , deílruirá a peri-
gofa rivalidade das manutaíluras , e commer-
cio das Colónias do norte , que ha tanta ra-
2aô de temer.

Se fe Dovoaííe o paiz nas margens orientais
do MiíTiffi^i, e também o que fica ao íul do
Ohio

, haveria tal variedade de terras , clima ,
e producções, que todo? os novos vindos, ou
da Europa

, ou de noíías próprias Colónias,
poderiao efcolher a cultura , qiie melhor íou-
beífein

, ou de que erperaííemos: mais coufide*
raveis lucros : poderiaó fixar-íe no clima mais
conforme ás íuas coníHfuiçÕes , e ter em to-
das as mais coiías tal variedade de circunílan-
cias enrre que efcolher

, que feria preciía gran-
diffima tentação p^ra os rao\^er. Ao mefmo
tempo, qoe íe accomodavaõ , elles nao podiad
deixar, fíxando-íe aonde quizeííem , de promo-
ver em moi feníivel gráo os intereííes da mâi
patrig, Nad fe dilatando fimilhantes medidas,
íer-íe-hia huma povoação , e com eíla hum
poder fixo na parte mais importante de todo
eíle continente , neílâ immenía navegação in-
terior

j que íe extende àefde o Occeano Aílan-
ÚCQ, âíé o Mar do Sul , e delde o Golpha

do
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do México afé á Bahia de Hud fon : o rio'

Miífiílipi com os íeus ramos ie eípalha ío-

bre a maior parte , e os lagos com o rio S.

Lourenço, que íaõ qiiaíi unidos com o primei-

ro , atraveílaõ o reito, He»nos de piodigiofa

confequencia para o futuro lernios lenhores

defta navegação , e ter primeiro abi hum po-
der fixo, em ordem a coHÍervar em reípeito ,

e arredar os Heípanhoes de defignios contra

noflas Colónias. Nâo nos devemos efquecer

do ciúme
,
que elJes de nós tem neílc paiz , e

que prefentemenre poíluem muito maiores for-

ças militares , do que nunca liveraÕ os Fran-
cezes. He erro imaginar, que os Heípanhoes
naô attendaô á legurança de iuas Colónias
Americanas ; ainda que elles tem íempre an~
dado atrazados em íeu melhoramento , com
tudo tem fido muito diligentes no que refpei-

ta o poder militar, ifto he , depois da ultima
paz , porque na conclufaõ delia , íeu exercito

todo toi enviado da Velha para a Nova Hei-
panha , iíio he da Helpanha para o México,
e o arranjo da primeira deixado inteiramente
ás novas leva?. £íle paíTo foi mui fone , e
decifivo , e moílrou reíoluçaõ de íerem na
-America mais fortes , do que nunca antes ti-

nhaõ fido : he por eíta razaõ , que devemos
ter particular atrençad em fortificar noííos ter-

rirorics noMiífifiipi, e cumpre fazer i fio povo-
ando-os, em vez de coníervar todo o paiz cm
taó dcíeítrada condição, como eílava hum íe°

culo antes de o deícobrirem os Franceze?.
As forças, que tinha o General CRcilly^

quando tomou pofie de Nova Orleans , eraõ cin-

co mil homens de tropas regulares > com hum
L ii bom
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bom trem de artiíheria , e todo o neceíTano para
huni pequeno

, mis bem provido exercito. Eiles
tem ahi mantido eftjs forças ; ella? faô muita
íuperiores a todo que remos na Florida Oc-
cidental, e fohre o MííTiííioi ; no *o governo
por iíío deve ter tento neíla parte do Mundo ,

e nao fó ter fufficienres forçis milirares nos
fortes, e ciialupas armadas no rio, mas afn-
àã huma cadea de popiílofos eftabelecimentos
para cortar toia a poíTibilidáde de communi-
caçaõ entre os Hefpanlioes , e índios ao Orien-
te do AliíTidipi ; poaio elh

, que pode para
o futuro íer de mui grande coníequencia.

€.*f|f 4*flClfá^fl i^^^p €n\*fn^*C* tn\*4*fl
TCAPITULO XXViií.

OS ÍLLÍONEZES,

PaíZ dos lilionezes , Cima , Terreno , Pr(h
ãucçoes 5 ImporÈancta defie terriío-

rio y Objtrvãções.

PAiz dos lilionezes chamo eu todo o terri-

turio ao noroeíle do Chio, que íe exten-
de de ambas os íados do rio lllionez exada-
mente até o lago Michigan , e o no de S,

Jofé , os eftaHelecimenfos feitos pelos Fran-
cezes no rio Myamis ; mas em particular o
paiz 3o Orisnte do Miífiffiai entre o Ohio ,

€ o rio lllionez , aíé á diftancia de quaíi cem
sniihas do primeiro. Eíle território Imha en-
tre 03 Fíaiicezes o nome gerai de paiz dos
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Illionezes. Merece atrençao neíla cbra ,

pri-

meiro porque eíVimos de poííe de iodos os

eíbbelecimehtos nelle feitos pelos Franc zcs ,

enaô obílanre lhes falrar todo ogove.no,

excepto o dos Officiais comiTiandantes de nri-

íos fartes , tem-fe augmentado confideravei-

mente pelos povoadores vagos de ní ílas Co-

lónias : e íegundo, porque a grande riqueza

do terreno , e fertilidade do clinaa cliamaráo

daqui por diante tantos habitantes ,
que lerá

fummameme neceflario formâr-le algum go-

verno civil. As relações públicas dadas deite

paiz naõ íaô nuiTicroíaé , mas aííim como faõ ,

lac muito coníormes humas com culras , e

também com a informação particular:, que re-

cebi de officiais , com quem converíei ,
que

nefte paiz fizeraô confideravel refidencia.

Charlevoix ,
que o atraveíTou , deo de dif-

ferentes partes fuás algumas ligeiras defcrip-

çoes , a§ quais nos daraõ ddle huma boa

idéa : elie entrou para efte paiz pelo lago

Eriéi o paiz, que fica fobre eíle lago, ainda

que fe naô inclua nolllionez, he todavia tao

vifinho ,
que merece aqui noíía attençaô. Do

efpaço no ponto muito ao fui deíle lago, fal-

ia efie do modo íeguinte. « Eu corria ao lon-

go das coíbs de hum encantador paiz ,
occul-

to de quando em quando por mui defagrada-

-veis profped*^; ,
que todavia naô laô degrsn-

de extenfaõ. Em qualquer parte, que ialtí^Te

na praia , íicava encantado pela belleza , e

variedade de huma viíla , que era terminada

pelas mais nobres fioreibs do Mundo inteiro.

Accrefcemc-íe a ii>o , cm^ íod.s fuás partes

fóívem de aves aquaiicaà j naô poílo áhtt fe



( e6

)

os mates tem caça em igual profufad
; mas

lei bem, que ahi ha prodigiofa quantidade de
hiittalos. Se fempre navegaílemos

, como en-
-' rao

,
com ar íereno, no clima o mais encan-

ta.1or eíobreagua taô clara como a da mais
pura fome

; fe eltiveílemos cerros de encon-
trar por toda a parte íeguros

, e agradáveis
lugares, em que paflar a noite, e onde po-
Giamos gozar do prazer de caçar apouco cuf-
ro, refpirar á nolla vontade o ar mais puro,
e goza^r do proípedo dos mais bellos paizesdo Univerfo

, feria poíTiveí
,
que nos tentaííe-

mos a viajar até os fins de noííos dias. >,Do paiz entre os Jagos Erie , e Huron ,diz elle
, .. pertende-fe que eíla feja a mais

bella parte de todo o Canadá; e realmente,
le podemos julgar por apparencias

, a nature-
za parece naô lhe ter recufado nada, do que
pode fazer hum paiz aprazível ; tezos

, pra-
dos, campos, aftas floreftas , ribeiros, fon-
tes, nos, e tudo laõ excellente em feu géne-
ro, e com taÕ feliz miífura

, que igoalaô os
ipais fantaíticos defejos ; as terras todavia naÔ
lap toaas igualmente próprias para toda a caf-
ta de graõs

, porém as mais delias faô de ma-
ravilhoía fertilidade, e vi algumas pioduzirembom trigo dezoito annos feguidos fem algum
adubo ;e demais todas ellas fervem para a I-gim ufo particular. As Ilhas no canal entre
os dois lagos parecem polhs de propoíito pa-
ra j3razer do proípedlo

i o rio, e lago abun-
dao de peixe, o ar he puro, e o clima tem-
perado

,
e extremadamente fadio. Ahi creícem

limoeiros ao ar livre, cujo frudo em fígura ,e cor, íe aíTemelha aos de Portugal, porém
:.^vw^ he



he mais pequeno , e de fabor defagradavel*

De ambos os lados do canal diz-fe que o paiz

conferva fua belleza por dez legoas para ci-

ma ;
paíTadas as quais fe encontra menor nú-

mero ds arvores frudViferas, e menos prados;

porém depois de andar cinco , ou féis mais
,

incimando-fe ao lago Erie para o íudoefte

,

deícobrem-fe immeiríos prados , exrcndendo-

fe aííiina de cem legoas por toda aparte, on-

de fe criaõ immenfas quantidades tíefles Buífa-

los , de que tenho feito menção mais de hu-

ma vez. Doze legoas fora deíle canal antes

de fe chegar ao lago Huron , fica numa aldeã

de índios MiíIiíTaguy , íituada n' hum. fertii

terreno, á entrada de três magníficos prados,

e na mais encantadora íituaçaõ ,
que pode ha-

ver, continuando o ^aiz fempre apraíivel pe*

lo efpaço de doze legoas inteiras, He eíle

hum nobre leito taõ ellreito como huma li-

nha , e bordado de altas íioreftas , entremea-

das de formofos prados , com muitas Ilhas

diíperfas por huma , e outra parte , das quais

algumas iaô confideravelmente grandes. Do
território fobre o rio de S. Joíé , íalla elle

do modo feguinte. <« O rio de S. Joíé tem
mais de cem legoas de curfo , nafcendo em
pequena diftancia do lago Erie ; he navegável

oitenta legoas , e quando fui embarcffdo até

o forte, iiao vi mais, que excellentes terras

cubertas de arvores de prodigioía aiíura, O
tabaco crefce aqui mui bemi , e fà/endo con-

veniente eícolha de terreno podtmos ter hu-

ma excelleníiflima caíla delle.

Caminhando ao Sul pelas margers de Hoa-
kiki

5 que fe mette no lliionez , obierva elle ^

que



(88)
que íc perto de clncoenta legoas do narcimen-
to deíTe rio , o paiz faz-íe belio , conitando
de pradoí lem limites , onde fe vem pdílar
Buiíalos em manadas de duzentos , ou trezen-

~fos. Qijando o Huakiki fe junta ao lUjoncz,
torna-ie eíle ultimo hum formoío rio ; naó
cede cm largura a qualquer denoflos nos da
França

, e poíTo afiegurar-vos
, que naô he

poílivei ver paiz melhor , e mais formofo,
que o que elle rega. Antes de chegarmos ao
lago Pimiteouy atraveííamos hum encantador
paizí , e fb-nos ter a huma aldeã dos lllione-
zes ,1

na extremidade deífe lago ; nada le pó-
de^encontrar mais aprazível do que fua íirua-
çaô

; ficí-lhe fronteira a vifta de huma bellií-

iima fljreíla
, que eítava entad adornada coíh

toda a variedade de corél , e por detraz hum
plano de immenía exteníaô , cercado de mato.
O lago

,
e o rio fervem em peixe, e as mar-

gens de ambos em caça. Do lago até o Mif-
íiífipí he o rio Illioncz , tanto em largura co-
mo em profundeza , igual aos maiores rios da
Eur p3. Depois de navegar cinco Icgoas pelo
MilFiíTipi chegamos á boca do MiíToury. He
efta a mais b^lla coPifluencia de dous rios

,

que creio íe pôde achar no Mundo inteiro,

pois cada hum delles tem perto de meia le-

go9 de largura -, mas o Miíloury he em ex-

ceííí) o mais rápido dos dous , e parece entear
no MiiTiiUpi , como hum conquirtador , acar-
retando a ttavé/í de feu leito ao lado oppoíto
fuás brancas jííuís , fem ferem mifturadas
coni a< d ) MilTi fioi ; porém depois commu-
nica e.la cor ao Mdnílipi

, que daqui em dian-

te
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te nunca a perde , mas fe arremeça com pre°

cipitaçaò ao mar melmo.
Perto do Forte de Chartres tem os Fran-

cezes Vários eilabelecimentos , c vivem em
muita abaftança : íemeaó trigo, que feda mui
bem , e tem gado vacum , e aves cazeiras*

As, margens do rio faô fummamente eleva-

das , em maneira que as aguas algumas vezes

fobem a vinte e cinco pés , mas raras vezes

trasbordaõ de lua madre. Tcdo efíe paiz he

aberto, conftando de vaftos prados, d' até a

cxtenfaò de vinte e cinco legoas , entremea-

dos de pequenos matos de precicíiíTimas ar-

vores. Saõ aqui eípecialmente communs as

amoreiras brancas ;
porém maravilho-roe que

os habitantes confintaõ derruballas para conf-

trucçaô de fuás cafas , mormente^ havendo fuf»

ficiente quantidade de outras arvores igual-

mente próprias para eíle fim, O paiz inteiro

daqui até Kalcalquias , e em roda deile , he
muito fértil ; he capaz de fer o celíeiro da

Luiíiana , a qual pode fornecer de trigo em
abundância , ainda que foíle povoada até o
mar. O terreno he naÔ fó fummamente pró-

prio para trigo
,
porém demais dillo a nada

íe nega do que he neceOario , ou útil para a

vida humana. O clima he cm extremo tem-

perado, demora-ndo aos 38 gráos 39 n irutos

de latitude feptentrional. Moltiplicar-(c-hiaô

aqui maravilhofamente o gado, e ovelhas, e

ainda fe poderiaõ domeílicar os BufFalos bra-

vios , c tirar-fe grandes vaníajens do con n er-

cio de fua la, e coiros, e de luas carnes pa-

ra fuílenro dos habitantes. Seniem-íe algumas
vtzes geadas, que íaõ muito feveras j o rio

VoL il. M no
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no liltimo inverno k gelou de tal modo

, que
o povo oatraveííava em carroças, nao obílan-
íe ter neíle lugar meia legoa de largura

, e
ler mais rápido , que o Rhone. He lílo ainda
mais maraviihoro

, pois pela mor parte, ex-
ceptuando algumas poucas, e ligeiras geadas
occjíionadas pelos ventos Noríes , e ^Noroef-
^^^

r !^^ "^^^
P^^'"^ ^ inverno apenas fenfivel

;
as folhas cabem neíle lugar mais cedo, que
na França

, e nao começaõ a brotar antes
de cjuaíl fim de Maio , naô obftanfe nevar
aqm rariíTimas vezes, e ferem, como já ob-
íervei, os invernos exceíli vãmente temperados.
Qual pôde fer a caufa deíle atrazamenro da
primavera

; quanto a mim naõ vejo outra mais ,
que a elpeílura das fíoreílas

, que embaraça a
terra de receber do Sol o calor baílante para
fazer elevar a feiba. No Cabo de Santo An-
tónio vi as primeiras canas. ??

Refolvi-me a fazer eíles longos exf rácios
de Charievoix

, por ter fempre fido íua au»
íhoridade eftiraada cora juíliça , e ter dado
eíla relação^ rnuiro tempo anies de ficar o paiz
fujeito á Grã Bretanha : ainda que íò toque
certas circuníimcias do terreno , e clima , co-
mo quem íó o viajou, mas naó refidio neíle
pajz

, todavia do que diz podemos vir a co-
nhecer

, que ambos faô excellentes
, que o

terreno lie fértil em tabaco , e géneros de
eommum culrura, parncularmente trigo; que
as fíoreílas íaô humas da? m.ais beíías do Mun-
do; os paílos de illimiíada exíenfaS , e cheios
de BufFalos

; que o ar he puro, e iadio, e a
Ghma em tudo temperado

, e agradável ; ul-
limameoís

, que a bdleza de muiios retalhos
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defte paiz he tal

,
qual a pode dar a mais

bella uniaõ de matos, aguas, tezos , e val-

les.

Muitas pofteriores reíações confirmao efiás

particularidades. Quando Charlevoix ahi eíla-

va em 1721 , os Francezes tinhao apenas prin-

cipiado a cultivallo
,
porém paíFado ede perío-

do fízeraõ grandes progreííos ; de feiçaõ, qoe

na paz de 1762 tinhaõ íiiima beila , e bem
povoada Colónia perto de Kaícaíquias, e do

Forte de Chartres , e também muicos eílabe-

lecimentos íobre o rio Myamis , habitados

principalmente por emigrados do Canadá : al-

guns delles venderão léus eíFei tos , e retirá-

raô-fe na conclufaó da paz , mas a mor par-

te ficou fob o governo Britânico ; nem o paiz

defcahio depois , a pezar de naõ haver nelle

governo ertabelecido, mais que o dosofficiais

commandantes das guarnições dos fortes,

Mr, Pownal , em fua Adminiftraçao das

Colónias , fundado em mui boa authoridade,

refere liumas poucas de particularidades con-

cernentes ao paiz dos lUionezes. u Efte paiz,

diz Charlevoix em 1721 , virá a fer o celíei-

ro da Luiíiana ; e em 1746 vemollo fer aífim

aélualmente , porque neííe anno enviou á No-
va Orleans cincoenta toneladas de flor de fa-

rinha ; em 1747 achamollo bem fornido de
provisões , e tendo boas colheitas ; e n' huma
carta de Monf. Vandreuií , em 1748, temos

huma relação de ieu produélo , e exporta-

ções; flor de farinha , trigo, tcucinho
,

pre-

íuntos tanto de varraô, como de capado , carne

de porco ialgada , e de vaca bravia , cera de myr-
to , algodão, cebo , couros curtidos , tabaco,

M Ji chum^
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chumbo

, cobre , alguma pequena quantidade
de la de BuíFjÍo , caça de montaria , aves ca-
zeiras

, çrordara de varraõ ^ azeite , couioí; crus
,

e algumas pelles groíTeiras para forros ; e ve-
mos huTia communicaçqô regular eOabelecida
com a Nova Orleans por comboys

,
que vem

annu;ibi)enre no fim de Dezembro , e volíad
o mais tarde por íneado de Fevereiro, js

^

As noticias particulares
, que tive deíle

paiz^, confirmad os precedentes artigos da re-
lação, e miniítraô-nos a maior razaõ para de-
cidirmos, que lie hum dos melhores, e mais
aíTradaveis da America; efpecialmente em tu-
do que diz reípeito á abundância , e prazeres
da vida , e a todas as producções de cultura
coramum

, no que, creio , naô cede a parte
alguma do Mundo. Quanto a géneros de com-
mercio próprios para os mercados da Grã Bre-
tanha

5 iiaõ lhe faltarão certamente , huma
vez que as vantajens do clima íejaõ a eíle ref-
peiío ajudadas de algum modo pela habilida-
de

, e induílria dos plantadores. Pôde fem
dúvida aqui produzi r-fe tabaco em quantida-
de

, e Igual na qualidade a outro qualquer:
©paiz eílá , pela mor parte, na meíma lati-
tude

, que a Virginia , e Maryland, tendo
demais a vantajem de hum clima mais regu-
lar, e inverno menos íevero. Charlevoix ex-
prefiamente diz , que os invernos íao exjeíll-

Tamente temperados ; na Virginia pelo con-
trario (aô commMns nimias , e penetrantes
geadas, porém em rodas nolías Colónias me-
ridionais

, e centrais as partes marítimas ficaô
expoíías a mais gráos de calor, e fno, que
® ceruoc A navegagaô do MilFiíIípi fará pro«
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veitofa a cultura do tabaco. O v?nbo yóie

também fer hum género de muito lucro psra

eíle paiz , o clima he-lhe perfeitamente accom-
mndado, e em todo o território fíõ tcmnuns
traílDs altos» feccos , e niontuofos : a nave-

g^fÇàô fera igualmente favorável ao produíílo-

d.líe paiz. A íeda he outro género , que le

fará indubitavelmente em muita quantidade

,

huma vez povoado o terrirorio
,

pois a íaíu-

bridade , e temperatura do clima naô pôde

deixar nefta latitude de convir adrriravel-

mente ao bicho da feda , e as anoi eiras

faõ muitas por iodo clle. N' huma palavra

naõ lhe dcsfallece artigo algum , que poíla

fazelio huma preciofa Culonia , e huma vez

povoada ver-fe-ha íer para efte reino da im-^

portancia , de que já experimentamos íerem

os que pofluem producções de commerdo»

€Âr
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CAPÍTULO XXIX.

JAMAICA.
Cliym

, Terreno
, ProãucçÕes

, Cultura do
ajucar,, Defpezas , Produão , Lucro,

OhjervãÇões
, Outros géneros , Ejia-^

hekcimentos
, Notáveis exemplos

de benéficos melhoramentos
,

Observações,

AEfpantofa importância, que fetera dado
á cultura da cana de aílucar ; he talvez

hum dos mais extraordinários exemplos dos
eiF.-iros da agricultura

, que o Mundo tenha
produzido

, e moftra mais claramente que ne-
nhuma outra circunílancia , em qiie coníifte a
verdadeira, e benéfica natureza das Colónias :

o lucro
, que efta naçaò tira de_ fuás Ilhas das

índias Occidentais , devia mais que tudo fa-
zella attenta a todas as particularidades da
cultura da cana de aíTucar. Como a Jamaica
he^noiTa principal Colónia para eíla produc-
çíõ , ferei mais miúdo em minha relação , do
que na defcriçaô das outras Ilhas , das quais
fò mencionarei as circunftancias , em que dif-
ferem deíTa Ijha.

A jaaiaica fica entre os 17, e 19 gráos de
latitude f^ptentrional, pelo que he fácil julgar,
que o clirp.a he demafiadamente quente r-^na
verdade o Sol paíTa diredamente fobre fuás ca-

-- - \ be-
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becas , e na força do veraõ faria o nr muito
abafado para a reípiraçaó , a naô ferem os
ventos gerais , e virações de terra , que re-

frefcaô , e ef friaõ o ar. Todavia com cila van-
tajém , de que a Jamaica goza em commum
com o refto das Ilhas , o clima he em geral
pernicioío ás conílituiçôes Eisropeas. O dema-
ílado calor naõ he taõ grande inimigo , como
a humidade, e lentura, que o acompanha: e
podemos em geral notar , que he efta a cir-

cunftancia
, que em todas as latitudes , mas

efpeciaJmente nas quentes , decide da íaJubri«
dade de bum paiz. Hum ar fecco , e puro ,

qual fe encontra nas cortas collinofas , ou
montanhofas, fem pântanos, ou pauis, com
quanto leja debaixo da linha , he fcmpre ía-
iio ; mas quando hum Sol meridia-no fe uné
cora hum terreno podre , e encharcado , em
que íicaÕ ellagnâdas as pezadas chuvas , be
entaõ impoíTivel íer hum paiz toleravelmen-
te fâdio. O povo da Jamaica lamenta-fe de
feus trovões , e relâmpagos , de fuás tempef.
tades , e furacões , os uhimos faõ na verdade
mui fatais a feus intereíles ; mas a attender-
fe ló á faude , devia confiderar-fe como cir-

Gunílancia ainda mais faial hum efpaço de
terra baixo , e pantanofo , onde íe eíiagnaô
as chuvas. O grande mal do clima he fua
lentura

, que unida com o calor
, produz a

numerofa liíta de fatais doenças
, que faócom-

inuns neíla ilha ; o que hz em extremo ne-
eeíTaria a cautella na dieía , e modo de vi-
ver

, e he mais que fatal por caufar eíTa ni-
mia languidez de corpo , e oppreflao de eí-
pirito

, que fdz os habitantes icífrerem rraig

que
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qu? a morte em metade de fiia exiílencla.

M'huíTia palavra o cliir.a da Jamaica iie cai,
tjue íó a elperança de riqueza pode induzir a
iium Ingíez a nelle fc eílabeíecer. Todavia
iíío tem íua excepçáó nos efpaços collinofos

,

que juntamente com as montaniias , laÕ para
hum clima quente afiaz fadios.

A lltia he inteiramente iivre de geadas
,

e neve
, nem nella ha tempo , que le poíTa

chamar frio : naõ ha propriamente nem inver-
í»o, nem verão, pois as arvores nunca perdem
fuâs folhas ; a única diíljncçao de eftaçaô he
a das chuvas, as quais cahem em Julho , Agof-
to , e Septembro , mas principalmente em
Agofto. Tem-fe também algumas chuvas pe-
zadas em Maio, e Outubro, e algumas ve-
zes acerta de vir em Janeiro huma eííaçao
(illo he huma chuva). Os feus furacões lad

nímiamerite terríveis i em alguns delles o ven-
to he raô furiofo, e chega atai auge em pou-
cos minutos

,
que todos os obílaculos fogem

diante délie ; arvores de immenfo volume fao

vdeíarreigadas , e arremcííadas como palha

,

pafi^íios inteiros de arvores defaparecem n*hum
monento , edifícios , ainda que folidamente
conílruidos de pedra , e com os muros da groíTu-

ra de muitos pés , feitos de propoíito para reíir-

íir a eftss terriveis pés de vento , fao deftrui-

dos n* hum momento; n'huma palavra, a fa-

perficie da terra fica verdadeiramente nua

,

tudo he varrido com irreíiftivel violência : po-
de facilmente imaginar-fe

, que as canas , e
outros objeítos de cultura fao os primeiros,
que faÓ arrebatados. Eílas tempeílades de
yentama na6 fao todas de igual violência,

nem
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Tiem de Iiuma vez íe extendem por grande

efpaço de paiz ; algumas vezes efcapaõ edifí-

cios conftruidos com muita fortaleza , outras

tudo cede , e arruina-fe.

A Jamaica tem perto de cento c quaren-

ta milhas de comprido, e feílenta de largo ^

e contém ao redor de quatro miihôes de acre?.

Mas a maior parte delles naõ eílá repartida

por proprietários , e mui pequena poiçao lie

cultivada. A face do paiz he fummaraente va°

ria. Ao longo do meio da Ilha , de Oriente

aOccideníe, corre huma vafta cadea de mon-

tanhas, chamadas as Montanhas Azuis: ellas

occupao quafi ametade da lilia ,pois fe exten-

dem em varias cordilheiras , humas mais altas

que outras , com fundos valies entre íl ; e

n' alguns lugares encontraÕ-fe planícies de eí-

pantofa fertilidade , inteiramente cercadas de

rochas , e precipícios. As collinas faô todas

,

ou de rocha , ou de barro tenaz duro;

tudo he acarretado aos valies pelas torrentes j

cafcatas , e catadupas
,

que faó numerofas ,

ou cm geral pelas pezadas chuvas •, aííim todas

as terras mais baixas fao hum torrão folto , e

friável
,
prodigioíamente fértil : como a falta

de eílradas , e de navegação embaraça fua cul-

tura , faô em geral cobertas de belliíTima her-

va , mas algumas eílaô em matas. Muitos dos

tezos , e mefmo rochedos , ainda que appa»

rentemente fem terra , eílaô cobertos de gran-

des , e direitas arvores de varias caílas pró-

prias para madeiras ; de feição ,
que fe nao

pôde enxergar viíta mais nobre, e encantado-

ra ,
que a das montanhofas Icenas , formadas

ufoalmente de grande rrúílura de rochedos

^

Foi. IL N moa».

._jx._
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montanhas, matos, e catadupas, com brilhaiíi
íes valles da mais bella verdura. O paiz ásÇ-
de as cofias até ás collinas he variado

, po-
rém geralmente confta de matos, pauis, pân-
tanos, paílos

, ou prados, e plantações cul-
tivadas

; muitos pedaços Ía6 areeníos , mas
nenhum ha

, que naõ produza efpontaneamen-
!e hum

, ou outro género , o que accreícenta
a riqueza dos proprietários , exceptuando- fe
na^verdade alguns pauis ainda naÕ íeccos , que
iao totalmente inúteis.

Entre as prodocçoes deíla Ilha podemos
contar o aíTucar, cocos, anil

, pimentas dê
cheiro, canella bravia, café, algodão, ta-
baco

, amoreiras dos tintureiros , farça parri-
Jha

, caífia , tamarindos
, páo de fangue , ou

vermelho
, páo campeche

, guaiaco , cochoni-
lha

, mahogany, mançanilha , raiz da china,
baoniíhas, &c. Entre eRes artigos, o que
prmcípalriiente merece fer agora noticiado, he
a cultura do aíTucar.

A cana de aííycar he huma cana liza , e
com RÓS

, de cor amarella brilhante tirante
para verde. Seu tamanho varia íegundo o ter-
reno

, cultura , &c. mas a altura, a que che-
gao, he geralmente de quatro até oito pés,
poíto que em alguns terrenos naõ fubá aci-
ina de dois , ou três pés ; n' outros porém al-
gumas vezes as vemos elevar-fe a nove , dez,
ou mais. Nas Ilhas Francezas , diz-nos La-
bat

,
que fe tem viílo canas do comprimento-

de vinte e quatro pés , nao entrando o topo
,

e o nó debaixo , e que cada huma pezava
vinte e quatro arráteis. As maiores canas íao
áâ groíTura de três ^ ou quatro pollegadas ^
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piorem geralmente naõ paíTao de huma pol!e-

gada.

Propagao-íe por olhaduras ( i ) ; cortao-

fe dos topos das canas hum pouco abaixo das

folhas mais de cima
,
pedaços do comprimen-

to de quinze até dezoito pollegadas : qunntos

mais nós, ou olhos tem, melhores faõ (2).
O tempo de as plantar he principalmente em
Agoílo

,
por fer a força da eftaçao chuvoTa ;

mas pode também fazer-fe em Septembro,

e Outubro , e meímo até Janeiro , e Feve-

reiro , porém naô mais tarde. Antes de con-

tinuarmos com a cultora , deícreverei os ter-

renos
,

que ordinariamente fe eícolhem para

Iiuma plantação.

Na Jamaica o melhor terreno para aíTu-

car he a terra vermelha de tijolo , mas nsô

barrenta ', a terra preta fobre barro he exccl-

lente ; todas as terras folias , e friáveis , fe-

raõ mui próprias ; feu valor he proporciona-

do á humidade que contém ; os pântanos íec-

cos , os pauis, e lamaçais, de que fe efgo-

íou toda a agoa , faô frequentemente accom-

modados a eíla planta. Mas feja-me permirti-

áo em geral notar, que a efcolha de terrenos

por hum plantador de aíTucar he muito íimi-

N ii Ihan»

( I ) Aííim chamaS no Brazii os pedaços de ca^

snas , que fe plantão. T.

( 2 3 No Brazii naõ fe fervem fó de o'haduras

cortadas dos topos das canas : todo o tronco íe di-

vide em pedaços
, que tem mais , ou menos nós , _ç

dos nós partem os novos gomos ; eítes^ pedaços

^affim cortados na5 íaô nada inferiores âos qac ie ú«

ra5 do topo.
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líiante á de hum bom grangelro Inglez ; de
riodo -, que a boâ terra he a mefma em to-
dos os paizes ; o mero barro compado nao
ferve para hum, nem para ouíro ; mas todos
os íiiarnes fad excellentesj o cafcalho afpero,
e húmido he por ambos rejeitado ; as áreas
foltas em hum clima quente faõ peiores

, que
em Inglaterra

; a terra preta em toda a parte
he exceiíenre; e os lamaçais , e pântanos fec-
cos

, quando fe achaô , faô geralmente fér-
teis

: aíTím no julgar dos terrenos em diíFe-
rentes paizes nao ha eíTe miílerio

, que mm-
tos nos quereriao perfiiadir. As terras mais
magras na Jamaica , aílim como na Inglater-
ra

, precifa6 fer ajudadas de eftercos , e ou-
tros adíábos , e as melhores daõ colheitas pro-
porcionadas ao amanho

,
que tiveraõ. Os ter-

renos mais pingues fa6 os maios virgens
, os

quais depois de roçados , e fe lhes deitar mui-
ta caliça queimada , tornaõ-fe por muitos an-
nos iiiefgotavel fundo de fertilidade , e rique-
2a para o plantador ; mas na Jamaica os ma-
tos

, que fícaõ vifmhos do mar para os tranf-
poríes , eílao pela mor parte já tomados , e
roçados; pois, faltando eíle requiíjto^ o mais
pingue terreno nao cobrirá as defpezas da

Quanto á preparação da terra , hyrã-Ce
,

e alimpa-fe das hervas ; a primeira coifa íe
faz á ^mao, com a enxada , e fe repete até íe
deílroirem as hervas todas; a peior he a Wl-
the ( I ) j que como a gramma na Inglaterra

tem

CO Nâ5 fei que caíla de gramínea feja a Wir
mg 3 o author aaã a dçfçreve. T,
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tem tal propriedade vegetativa j que © menor

pedaço deixado em terra crefce , e multipli-

c3-k muito depreíTa ', trepa pelas canas , e

fuíFoca-as. Devem também deftruir-fe as raí-

zes das arvores , fe forem de caíla , de que

brotem ladrões , ou vergonteas ; iílo fe coníe-

gue queimando-as , ou chamufcando-as : nao

tem porém elles o cuidado de deílruir outras

raizes ,
porque como a terra fe lavra com a en^-

xada , naõ he neceíTario tirar os obílaculos ,

que poderiaó embaraçar o arado. Se a terra ,

que querem plantar he terra virgem , ou de

muito vigor , naó a eftrumao , mas tendo

á muito tempo eílado plantada em canaveal,

ou defprezãda, e emconfufaÕ, fao entaÓ ne-

ceíTarios amplos adubos. No preparar o ef-

terço faô os melhores grangeiros do Mun-
do , e julgo dever-fe ifto á diíEculdade de o

haver ; eni Inglaterra , onde os invernos fa-

cilitaò aos bons lavradores fazer quanto eíler-

co querem , he ifto muito defprezado j mas

na Jamaica , onde naô tem inverno , e onde

o calor do Sol he em geral grande obftaculo

para eíla obra , fao forçados a fer infatigáveis

no trabalho , ou nada effeituariao^

O refugo das canas íerve-lhes para carnal

e fuftento para o gado •. daÕ-fe nas cortes ao

gado os topos das canas , e tolhas de milho, e

ahi eílragaô quanto baila para lhes fazer ca-

ma ; eípalha-íe primeiramente íobre a corte

huma efpeíla camada de marne , ou terra , ge-

ralmente de m.arne , e fuftentando nella mui-

tos cavallos , burros , mulas , vacas , bois , e

porcos j com o feu efterco , e ouiina , e eílra-

so de íuítento accrefcentaô elles outra cama-
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da fobre a de mame; e augmentao prodígio*-
famente o efterco. Conduz-fe entaõ mais mar-
iie, e írata-fe o gado do mefmo modo; e af-
íim fucceíiivameníe até íe terneceílario para a
plantação , e eníaô leva-íe o gado para ou-
tras cortes , e revolve-íe o eílerco , e miftu-
ra-fe mui bem , depois do que ficará em pou-
co tempo prompto para fe acarretar para uíb.
Eíle penío do gado dura todo o anno.

Devo notar, que eíle íyílema merece uni-
verfal imitação em todos os paizes ; naó he
claro^ até que ponto fcrá conveniente no ve-
rão íuTrentar nas cortes o gado gordo , mas
quanto ao magro , como os bois de carro

,

cavallos, vacas, todo o gado novo, porcos,
&c. fera iílo fem dúvida em extremo próprio ;

deveriaô acarretar-fe para os pateos das gran-
jas marne

,
greda, leiva , ou terra , como na

Jamaica , e difpar-íe em camadas iguais ao
redor delles ; fobre ellas fe deveria pôr toda
a palha, que os grangeiros âaô a íeu gado;
e no veraô continuar-fe-hia efte fjftema fiif-

tentando-o com gramas , ou trevo , &c. fega-
'Úo , e dado frefco nas grades das mangedou-
ras; fegundo eíle plano feu fuílento avançaria
mais

,
que pelo methodo commum , e teriao

os grangeiros quatro tantos da quantidade de
eílerco, que agora tem. A neceíTidade obriga
aos plantadores na Jamaica a feguir eíle me-
thodo

, do qual, a feguirem-no , tirariao os
grangeiros da Grã. Bretanha as mefmas gran-
des vantajens.

Qiiando fe fazem as plantações em bar-
ro , ou terreno compacílo em demaíia , mif-
turaõ área com o eílerco , acarretando-a , e

for.
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formando camaáas delia nos currais , ou cor-

tes, do nieííno modo, que do marne ; e va-

rias vezes fe tem experimentado bons eíFeitos

defta miftura. Ufa-fe com cuidado dâs cinzas

de todos os vegetais queimados , e diz-íe que

feus eíFeitos íaõ grandes.

Depis de aíTim preparada a terra , mar-

ca-fe , e fazem-fe buracos em fileiras regula-

res para receberem o eílerco , e nelles fe plan*

tao as canas. Eíle trabalho chama-fe fazer co-

vas (holing) : os methodos ufados naÕ fao

todos CS meímos , nem também as difíancias.

Alguns fazem as covas , ou buracos íepara-

dos iiuns dos outros quatro , ou cinco pés
^

ou quatro para perto de cinco , e póera duas $

ou ires olhaduras em cada buraco ; porém o

nieíhodo mais commum lie fazer regos de

quatro até oito pollegadas de fundo , iegun-

do o terr.po , nos quais difpõem as canas ,

e as cobrem ; eíles regos fao algumas vezes

diípoílos por linhas , e deveriaô leropre íeilo.

A diftancia entre as fileiras, e entre as canas

em cada fileira pode fer nas terras boas quaí|

de três pés e meio j nas magras , e já cança-

das baílaõ dois pés. ( i )

Mas feja-me licito notar ,
que eíle me-

tho-

( -I ) Efía regra he contra os principies de Agri-

cultura , pois havendo nas terras fortes no n efmo
cfpaço dado mais fuccos

,
que nas magras , menor ef-

p£Ço nellas bafta para nutrir a meima planta
, que

nas outras; mas o author , creio, que attcnde a per-

filharem as canas mais nas terras boas
,

que nas ma°
gras , e muitiplicarem-fe affim tsnto os renovos

,
que

f)ela proximidade fe loubem & nutrição huns aos ou?^

ires. X.

U\
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tliodo de dlfpor regularmente as canas he fó
feguido pelos melhores plantadores; íao mais
os que plantão promifcuamente , mas he bum
meíhodo muito erróneo, que fe devia deíarrei-

gar. A terra plantada de hum , e outro modo
difpoem-íe íerapre em quadrados, formados por
interyaílos , ou aceiros da largura de quinze
pés , os quais atraveílaõ o canaveal a ângu-
los redos , e faò de grande uíb em muitos
cafos ; elles permitiem carregarem~íe os car-
ros de canas no tempo da fafra , fem entrarem
pelo canaveal, o que he muito nocivo á novi-
dade ; e embaraçâô a coramunicaçao dos fo-

gos , feitos de propoíito para queimar o re-

botalho das canas , ou dos que pega5 por
accidente ; elles daô livre paííagem ao plan-

tador para ver o eílado das canas , e aos ne-
gros , quando fe empregaô em cavallas; nem
he terra perdida a dos aceiros, pois nella íe

podem cultivar hervilhas , favas , batatas , e
outras plantas , que vem antes das canas.

Tendo as canas perto de dezoito pollega-

das de altura, o que fuccede quinze dias, ou
três íemanas depois de plantadas , mondaô-íe
das hervas ( i ) , e faz-fe íolto o terreno ao
redor delias por meio de covas ; e eíla ope-
ração fe repete duas , ou três vezes , confor-

me fuccede, até fe fazerem taõ altas, c baf-

ías, que matem todas as hervas com fua ef-

peíía fombra.

As canas cortâd-fe eílando inteiramente ma*
du-

(i) No Brazil dizem capinar , por fer a hervamm commiim ^ a caapi
^ por corrupção capim. T»
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duras , o que nos terrenos feccos , e foítos

he geralmente no fim de quatorze , ou quin-

ze mezes depois da plantação ;
porém em ter-

ras barrentas , e frias naó chega efte período

antes dos dezefeis , ou dezefete mezes. Cor-

taõ-fe com foucinhas de maõ ( i ) rentes com
a terra o mais poíTível, limpaõ-fe de fuás fo-

lhas j &c. e repartem-fe em menores peda-

ços , do comprimento de dois pés e meio até

quatro, A principal cautela , que nifto deve

haver , he o cortar a cana de modo , que fe

naÔ retalhe , ou rache a raiz , o que na efta-

çao fecca lhe he muito nociva. Deve cortar-

le o topo da cana com fuás folhas em dif-

tancia de três , ou quatro pollegadas abaixo

da efpiga, ou bandeira : alguns coílumaõ eco-

nomizar ainda efta parte , e aíilm aproveitar a

cana inteira j mas ifto he huma economia mal
entendida : o topo da cana he fempre verde

,

e íó contém hum fucco cru, e naõ maduro,
o qual mifturando-fe com o outro , far-lhe-ha

perder muito de feu valor.

Cortadas as canas conduzcm-fe immedia-

tamente ao engenho , em que moendo-fe en-

tre dois cilindros de ferro , expreme-fe-lhes o
fucco , c corre por hum rubo a huma tina

(2) ; daqui he conduzido por hum cano a

outra tina, e depois para a caldeira : he en-

FoL IL O taÔ

( I ) No Brazil em vez de foucinhas fervem-fe

para cortar as canas de grandes facas, a que charaaô

facões. T.

( 2 ) No Brazil na6 fe deixa o fucco da cana em
tinas j mas em vafilhas feitas de hum íó grande í^-a-

^êiro cãvâdo ^ ^ue íc cluma cocho»



{io6)

tao fervido
, e como fe levanta efpuma , fe

lhe íira
; paíTa defta caldeira por mais quaíro ,

ou iinco
j cada vez menores á proporção , em

todas as quaes he de novo fervido até ficar
n' huma confiftencia efpeíía , e glutinofa :

quando a fervura nao pode ir avante , com
agoa de cal fe eílabelece huma fermentação

,
que fe faz parar com huma pouca de mantei-
ga , depois do que deita-fe em resfriadores

,

onde^íecca, egranu!a-fe, Neíla operação con-
fervao-fe os fogos de noite , e de día , e as
caldeiras fe enchem fiícceíTivaítieníe de novo
fucco

5 mal íicaõ vafías ; a lenha de que fe
fervem lie o bagaço da cana fecco , o qual
fe conferva cmmedado para efte ufo , oiá fei-
xes cortados ^ de boíques plantados para eík
íim

, oudefebes vivas de páo campeche, qu«
crefceiíí com niuiía velocidade.

Depois de fecco , e granulado o aííucar,.,

pcem em formas da figura de pao deaííucar,
abertas na ponta

, por onde correm as gotas de
aííucar ; eílas gotas faÕ melaíTo , ou mel do
ianque

; quando eílá fuíiicienteiíienre purifica-
do

, chaina-fe aílocar mafcavado , ficando en-
tão prompto' para íe merter nas barricas (i), e
cmbarcar-fe. Alguns plantadores, querendo pu-
rificallo mais , cobrem o aííucar nas formas
com barro branco de que fe fazem os cachim-
bos amaíTado com agoa

, que atraveiTando> o
aíTucar acarreta para baixo mais melaíTo , do
que fem elle fahiiia , deixando o aílucar mui-

to

(i) Na5 fe coftuma do Brazil traiifportar^e o-
aíTucar em barrigas , mas &m eiu caixas. T^,
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to mw^ls branco
,
que o mafcavado : repefc-fe

eíte trabalho huma ou duas vezes iiirais á dif-

criçaõ do fenhor de engenho , augmentando

de cada vez em valor a qualidade , iiias di-

minuindo a quantidade.

Do melado diftilia-fe cachaça ,
por meio

de fermentação peio methodo comnium de

aproveitar todo o mais efpirito; rira-íe nefta

Ilha de hum puncbecn ( i) até 65 toneis de

cachaça ,
que correípondem a cada tonei de

affucar ,
porém muitos de feus roelaílos ven-

dem-fe para a Nova Inglaterra para ahi fe

diílillarem.

Na continuação da cultura deve obfervar-

íe , que depois de cortadas as canas cava~fe

logo, e inteiramente limpa-íe a terra, e tor-

naÕ-fe a plantar os claros , em que na6 re-

bentarão canas : os filhos , ou renovos
,

que

rebentão das touceiras cham.a6-fe íocas , que

em tempo competente produzirão íegunda no-

vidade ,
quafi taÕ viçoía como a primeira,

porém naõ fempre ; feu amanho , ou trato he

exaélamente o mefmo ,
que o da primeira»

Com tudo a duração das plantas depende do

terreno ; em os pobres , e cançados apenas

fe tem hum.a foca , porém nos muito pingues ?

e novos daõ-íe muitas. Labat diz, que n' al-

gumas das Ilhas Francezas duraô os cana-

veais quinze , ou vinte annos ; mas iílo nao

fuccede geralmente.

No fyílema de naõ fervir hum canaveai

O ii mais

(i) He huma medida de líquidos de 80 congios

Latinos, que valem cada hum nove quartilhos» T,
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mais que dois annos, dividem os plantadores
era t^res partes as terras , deítinadas para plan-
tação de canas. Huma parte fica de alqueve,
preparada para a plantação , ou com o arado,
ou com a enxada ; a fegunda he para cana-
veal no primeiro anno

, e a terceira no fe-
gundo. Por efte meio planta-fc de novo hum
Terço, e cortaò-fe dois terços em cada perío-
do do crefcimento da novidade; a parte, ouq
cite anno (de quinze, ou dezefeis mezcs ) ef-
teve de alqueve

, he no anno feguinte a pri-
meira novidade

; a parte, que efte anno he a
primeira novidade

, íerá para o feguinte foca •

e a parte que eíle anno he foca , fera para o
legmnte alqueve. Os canaveais faÕ em gerai

Ía "{^l V ^^^ ''^"^^ ^ ^'^^^ ^^^^5 ^^^^ ííume
Mudaõ-íe continuamente de terras velhas pa-
ra novas

, fegundo as circunftaacias.
Os edifícios precifos n'hum engenho, ou

plantação
, fao mui confideraveis

, e difpen-
dioíos; confiftem principalmente n* huma cafa
de morada, n'huma moenda, ou engenho de
vento, cafa para as caldeiras,, fornalhas, ar-
iriazens

, telheiros
, &c. cujo fornecimento,

aífim como o dos cilindros , tinas , tachos
^ou caldeiras

, canos, tubos, reíervatorios

.

resíriadores
, &c. he muito cuftofo.

Antes de dar huma conta da defpeza , e
lucro da cultura , farei algumas obfervaçôes
fobre os erros eíTenciais , de que fua agricul-
tura abunda neíle ramo O primeira erro he
a preparação da terra

, que healqueivada com
enxada

; ainda que os arados íe*ufem por al-
guns plantadores , naô he com tudo coníide-
íavel., o feq núfijerq. Para preparar huma fo-

lha.
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lha de terra, deftroem o mato do modo que fc

pratica nas Colónias , iílo he, ferrando as ar-

vores ( I ) i e deixando o tronco apodrecer

na terra : ifto na verdade impede o arado. A
cultura a enxada he mais trivial , do que

facilmente fe pode acreditar; pois em força,

e efficacia nao he comparável á mefma opera-

ção , que fazem em Inglaterra os grangeiros

a varias novidades. Tem-fe vifto cavando hu-

ma folha de terra de quarenta acres , trezentos ^

quatrocentos, ou quinhentos negros; abrem a

terra até perto de huma pollegada de fundo

,

fendo o terreno folto penetraõ hum pouco

mais fundo , e n' outros nem meia pollegada
;

le quer o plantador profundar aié quafi onde

chega o arado y he enorme a defpcza
, que

tem de fazer. Nem deve ficar deslembrado ,

que a cana deita raizes até huma profundeza

proporcionada á terra que ha folta , e lavra-

da nos terrenos , que tem alguma tenacidade

;

he certo que nos marnes areentos , emui friá-

veis, ou terras foi tas , e pardas, prqfundaS

as raizes muito além d'onde chegou a enxada
^

aliás de tod© nao medrariaô ; e para remediar

a efte mal pratica-íe abrir pequenos buracos

,

ou covas, em que fe põe oeíterco, e a olha-

dura da cana : mas íimilhantes methodos em
qualquer artigo- de cultura íaõ em toda a par-

te máos : deve-fe procurar fazer extender as

raizes de todas as novidades fobre a terra in-

tei-

(i) No Brazil deitaõ-fe as grandes arvores abai-

xo a machado ; nem já mais ouvi fallar cm ferrallas ::

ifto me parece fçr o mefiiiOj que o author qiisr dis-

ser, T»
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teira , em vez de as circonfcrever aos luga-
res , em que fe poz o eílerco , o que he íem-
pre a coníequencia de íe naõ eíirumar a ter-

ra inteira. Vem depois a planíaçaõ , em que
fe exclue tudo , que naõ feja a enxada , dif-

pondo as canas promiícuamente ; os que plan-
tão em fileiras naô ufao de outro inftrumen-
to ; a coníequencia diílo he

, que para tornar
foita a terra dos efpaços , que íicao entre as
plantas , para confervalia em boa ordem , e
livre de hervas , he precifo fazer-fe tudo por
negros á enxada

, que he o mefmo amanho
que naô uíar de iníirumeníos alguns n^hum
campo de couves na Inglaterra , que tenhao
baílante largura para admirtir a cultura cora
cavailos ; o que nefte paiz fará de .gaflo dez,
ou doze shelins por executar mal huma ope-
ração , que fe podia fazer mui bem por me-
tade de huma coroa.

Os dois erros , que aqui defcobri faÔ mui-
ío eíTenciíiis , e em lua conduífta fazem necef-

faria tal multidão de negros , que abforvem
eípaníofamente os lucros do plantador. Daqui
por iíFo vem a neceíTidade de aíFignar metho-
dos , por que fe evitem ílmilhantes defpezas,
e fe ao mefmo tempo execute íeu trabalho de
hum modo muito fuperior.

Na preparação de minhas terras , eu intro-

duziria na cultura do aííucar na Jamaica as

idéas da cultura aperfeiçoada de Inglarerra ;

nos roçados das terras virgens arredaria todos
os obftaculos » que podeílem embaraçar o ara-,

do 5 como raízes , ou grandes pedras ; efta

defpeza leria bera conipersfada pelas fucceíH-

^as yantajens
, que diílo tiraria. Lavraria en-

tão
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tao o alqueive sté huma profundeza propor^

cionada á do terreno ; em íerras pingues , e

fundâs chegaria até hym pé , mas em terre-

nos baixos até oito poUegadas : antes da ul-

tima lavoira efpalharia eítrume , ou eílerco

por toda a terra i
e immediataraeníe pela ul-

tima lavoira o tornaria de cima para baixo

,

deixando a fuperficie , depois de completo o

trabalho , igual nos terrenos feccos , e com
margens nos húmidos.

Logo depois abriria o meu lavrador a

olho regos , de efíreiteza de huma feta , em
diftancia de três , quatro , ou finco pés , fe-

gundo a diftancia das fileiras de canas , que

fe regalaria pela fertilidade do terreno : quan-

to mais pingue foíle a terra maior deveria fer

a diílância. Poria neftes regos as olhaduras, e

as cobriria mandando lhes deitar terra pelos

negros com as enxadas : íupponhamos as fi-

leiras igualmente diílantes humas das outras.

Aííim que as plantas íiveííem hum pé de al-

tura , correria peles intervalios das fileiras hum
Shim (i) de Berkshire com a lamina de cortar

da largura de três pés j elie entraria pela ter-

ra

^i) O Shim , ou enxada âe ca^allos hehximd. caf-

ta de arado , que coníla de hum corpo de madeira j

em cujas duas peças laterais ha fêmeas
,

que rece-

beín as faces do ferro do arado
,

que em alguma
maneira fe afiemelha a enxada 5 nas faces do feno
tem buracos para fe levantarem , ou abaixaiem á

vontade
,

por meio de pregos, Efíe inílrumento fim-

pliciffimo cm fua compofiçaÕ , he de infinito uío :

corta ao mefmo tempo as hervas , torna folta a ter=

ra d' ao redor das raízes das plantas , e lhes forns*

ce cm cada cava íadia nutrição, Tb
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ra até quaíi duas políegadas de fundo , em
ordem a cortar as hervas , e fazer foita a lu-
períicie da terra : mondar-fe-hiaô ao mefmo
tempo as fileiras á maó. Mas fe o terreno
foííb pedregofo dever-íe-hia uíar em vez do
Shim de Berkshire do de Kenr , o qual tem
três ferros triangulares em vez de hum cha-
to , que tem o outro,

Elias operações dever-fe-hiaõ repetir mui-
t-as vezes, quanto baílaíTe para conlervar lol-
to o terreno : tendo as plantas chegado a
ponto de crefcimento

, que íizeíTe neceflario
chegar-lhes terra ao pé , eu paíTaria por entre
cada intervallo hum arado de duas azas

,

(Wing) , cuja aiveca fe extende , ou con-
trahe á vontade , com as azas extendidas o
precifo para atirar com ondas de terra ao
longo das raízes das plantas. Efte arado
fará ifto melhor , que nenhuma enxada ; e
chegando-lhes aílim terra huma , ou duas
vezes , depois das outras operações da lavoi-

ra , pôr-fe-hia nas raizes para lhes íiipprir ali-

mentos quando feu crefcimento os requizer
terra dos intervallos , bem arada , depois de
bem mifturada , e intimamente unida com o
eílerco.

Depois de aíIIm aberto hum rego pelo meio
de cada intervallo , paíTaria outros Shims , jue
fizeíTem cortes mais cftreitos , em ordem a
confervar em pó o intervallo , ou aceiro , até
que o crefcimento das canas impeça a entra-
da aos cavallos. Depois de cortadas as canas
pelo modo ordinário , refultaria outra grande
vantajem

; pondo-as em feixes no topo de ca-

da terceira , ou quarta margem , fe admitti-

riao
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riao a toda a parte do canaveal fem fazer ®

menor damno ás touceiras , ou raizes da ca-

na carros conftruidos de maneira , que as ro-

das fe extendeíTem oiro pés , e foíle cada hum
por hum rego com os cav^allos que o puxa-

vaõ entre elles : por eíle modo acarreíaõ os

lavradores ínglezes fuás couves , &c. no in-

verno para tora das tesras húmidas fem fe

molharem. Nafceria deíle modo de culrura

outro bem , qual feria a feguinte operaça6.

Depois de limpo o canaveal , eu alargaria as

orelhas , ou azas do arado dobrado , e paf-

fando-o por cada hum dos intervalíos , der-

rubaria fobre as rouceiras de ca^nas huma mar-
gem de terra , que as cobriíTe , o que com
tal iníl:umenro fe faria com muita facilidade ,

e teria completiíUmo effeito : efta prática exe-

cutada com enxada a grande cuíto , tem-fe

reconhecido excellente em muitas de noíTas

Ilhas
;
por confeguinte efte meíhodo abbrevia-

do a executaria de huma maneira muito fii-

perior , e pelo vigefimo de cufto.

Se alguma peíToa de fenío refieíflir fobre

eíle fyílema , comparando o com o methodo
de trabalhar a braços agora em ufo

,
que he

certamente o mais difpendiofo
,
que fe conhe-

ça em parte alguma do Mundo, confio, que
ha de conceder

,
que a economia dos gaftos

íerá prodigioía , e a cultura ao mefmo tem-
po executada de huma maneira muito (upe-

rior. As objecções , que íe lhe fizerem ( pois

qual foi o plano já mais lembrado , contra
que fe naò poííaô pôr objecções ? ) poíTo fa-

cilmente fuppor
, que fejaõ numerolas. As

^ol. IL P que
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que ouvi
, e que tem alguma apparenda de

razaô , faò as feguintes.

Em primeiro lugar , que fe nao poderia
ter o número de mulas neceflarias, fem maior
deípeza, do que a que faz o prefente núme-
ro de negros. Seja-me licito negar iíto , como
ab foi u tamente incrivel : lembremo-nos que
muitos plantadores faô obrigados a ter gran-
diíHmas manadas de gado meramente por
amor dos eílrumes , ora porque por amor da&
Javoiras íenaõ converte maior parte delias em
beftas de tirar ? Huma befta bem fuílen-

tada
, que trabalha , dará tao bom eftrume

,

como a que naô trabalha j mas concedendo ^

que foíTe neceíTaria maior quantidade de ga-
do, o eílerco

, que dahi proviria crefceria na
mefma proporção , e eíla vantajem , onde o
eílerco vai tanto

, pagaria mui bem toda a
defpeza demais. Mas porque fe naô ha de
apropriar maior parte da fazenda para pro-
duzir fuftenlos para o gado ? Eu na6 fei que
haja parte alguma , em que o gado pague tad
bem as defpezas , e a falta de fuítentos he
mais devida á negligencia do cultivador , que
á negação do clima. Os topos das canas mi*
niftrao em certo tempo a mais viçofa provi-
fad

, que pode haver , e fazem-fe medas del-

les como de feno
, que dao abundância por

alguns mezes : faz-fe o mefmo ufo das folhas-

de milho, e fe tira muita vantajem : mas o
lucro

, que na Jamaica fe tira do painço maior,
gramma Efcoceza como ordinariamente o cha-

maõ , he prodigiofo, A quantidade de feii

produvílo fo^repuja á de qualquer outra palha,

e chega algtimas vezes a montar a fincoenta ,

ou



ou feííenta livras o acre. Quai-ido íe podem ter

taõ amplos produtos , com ajuda em algumas

partes da Jamaica de grandes paftos , ou pra-

dos , e iroportar-fe da America Septentrionai

por preço muito moderado cevada , hervilhas,

e favas , deve feguramente ficar aííaz eviden-

te ,
que fe pôde confervar huma quantidade

de *gado para o vantajofo fim de fubílituir a

cultura de cavallos , ou mulas á de braços.,

e o lucro deita prática íerá certamente im-

menfo.
Mas fupponliamos que a deipeza ,

que le

deve fazer com gado feja maior do que real-

mente he , naõ he nada a economia de negros ,

eíle difpendiofiirimo modo de cultura ? Duas

mulas , ou bois , e hum homem com hum

Shim , faraó mais trabalho n' hum dia , do

que bons vinte negros j mas quem fe atreve-

rá a affirmar ,
que os primeiros poflaõ cuílar

ao plantador tanto como os últimos? No che-

gar ao pé das plantas a terra três mulas , ou

bois, hum arado de duas aivecas, e dois ho-

mens faraõ mais trabalho ,
que trinta e finco ne-

gros. Na preparação da terra hum arado

,

duas , três , ou quatro mulas , e hum , ou dois

homens , fuppondo-fe a mefma profundeza de

lavoira , faraó mais ,
que cem negros ;

quan-

to mais que elles naó feraõ capazes de che-

gar a eíla profundeza , e por iíTo he muito

maior a fuperioridade : fe fe abre até menor

profundeza o arado , ou hum largo Shim de

quatro pés trabalharão proporcionada quanti-

dade de terra. Ora quem pôde haver taô infen-

íato , ou prejudicado ,
que íupponha ,

que a

economia em negros naô cubra ^ e exceda in-

P ii fi-
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fadoT^"^^
"^3is o aogmento de defpeza em

Em íegundo lugar fe objeéla , nue a na-
tureza do chfua naô admitte as lavoiras , e
cultura por cavallos

, que tenho recommenda-
flo

;
que as chuvas íaô tao impetuofas , e o

í^ol tao fucceílivo , e forte
, que converte

muitos terrenos cm duro cimento, ou tiiolo
os quais nad podem írabaJhar-fe com os infl
írumenros que defcrevi : mas em refpofta a
ilto

, appeJlo ao fenfo commum de toda a
peíloa mteliigente, para decidir, íe a cultura
Gom cavallos nao fera demais eíFeito , do que
ai-eua com fracas enxadas por negros? Quan-
to mais endurecido fe acha o terreno , tanto
menos íao eílas capazes de fazer-lhe ímpref-
130 : íe a terra foffe como hum caminho du-
ro bando

, e como cozido , feriaê as enxadas
muteis pelo contrario mô ha na ín£>later-
ra eílrada alguma pábiica ta6 endurecida,
que le nao poíía rafgar

, e abrir com o tra-
balho dos cavallos. Porém a aíTerçaÔ nao he
verdadeira • íó hum homem deiordenado con-
iervaria terras de canns com tal dureza, que
com djfficuldade podeílem íer trabalhadas por
cavallos

; a fafra feria nenhuma
, pois a ca-

na quer hum terreno íolto , e friável , tanto
como as que o mais querem ; e fempre por
eíta condifao

, devera-íe tornar fokas as ter-
ras compadlas

, unindo-as com muito eílrume
,

e eílerco
j ora hum terreno bem amanhado

nunca em clima algum pode endurecer-fe.
Quanto aos gráos de endurecimento

, quê
realmente fuccedem

, pequenas variações na
cultura por cavallos obvialios-haô : por exenv

pio d
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pio, eu me ferviria de hum farjador , ou ara-

do com ferros fó para efppJhar dois , ou três

pés de terra , e cortalla em raias , o que def-

truiria todo o torraô duro da fuperíicie , que

fuppõe a objecção , e a prepararia para as ou*

trás operações
,
que propuz. Outro inftrumen-

to, de que também convém prover-fe he hum
rolo com eípigóes , do pezo de muitas tone-

ladas , e de perto de oito pés de comprido ,

para trabalhar os alqueives ; e |aô bem outro

pequeno redondo para trabalhar os regos dos

intervallos entre as fileiras das canas. Eíles

três inftrumentos obviariaõ todas as objecções

como efta.

Era terceiro lugar fe diz , que as diftan-^

cias das fileiras neceííarias para admitíirem í
cultura por cavallos

,
que defcrevi , feriad

grandes demais para produzirem huma fafra

abundante de canas : conheço
,
que a maiori-

dade dos plantadores diípõera fuás canas pro-

mifcuamente , a diflancias menores , do que

fuppuz ; mas feja-me licito notar
,

que fup-

pondo-fe eíla prática judicioía , e neceííaria ,

naõ krvQ com tudo de objecção a meu fyíle-

ma , viíto fe poderem cultivar a arado todos

os lugares
,

que fe podem cultivar a enxada.

Pretendem lavradores Inglezes , fundados nos

mefmos princípios
,
que fe devem femear lar-

go fobre hum acre de terra quatro , ou finco

alqueires de favas , e cavar depois a braços

nos intervallos entre ellas do modo , que fe

puder: eíla pretençaó oppofta á cultura defte

vegetal em Kent , he como- a citação das

idéas dos communs plantadores da Jamaica

cm refpoíla a meu argumento. No momento.,
em
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em que fe faz conhecido o crefcimento de
hum vegetal

, qualquer peíToa menos conhece-
dora dos difFerentes modos de cultura , deve
fer capaz de decidir de huma vez fe o culti-

var com cavallos he bem calculado , ou pró-
prio para fua cultura ; ora deícrita a cana do
aíTucar , como huma forte cana , do diâmetro
de huma poUegada , e da altura de quatro
até oito pés, naô fe rirá de a plantarem pro-
mifcuamente , e cavarem-na a braços, o que,
fallando com.parativaroente , he como cavar a
braços huma mata de carvalhos ? Saõ as favas
o artigo de cultura conhecido na Inglaterra

,

que mais íe aííemelhe ao aííucar , e todos
noíTos lavradores , que cuhivao efta novidade
com proveito confideravel , concordaó , em
que o abrir covas , ou buracos , e trabalhar
com cavailos he o único modo , que poíTa ter

grande fucceíTo.

Ora eu farei aqui humas poucas de notas

fobre a conduda dos plantadores da Jamaica
na adminiílraçaó de íeus efcravos , que pode
juftiíTimamente contar-fe entre os erros de fua
cultura.

Na relação , que dei da cultura do taba-

co 5 e arroz pelos negros , tive occaíiao de
obfervar , que a maíía dos negros fe conferva-

Va ahi no mefmo eílado pelo augmento natu-
ral da multiplicação; e que os plantadores ti-

nhaõ todos o coftume de prefcrever a feus

efcravos huma tarefa ; iílo he
, que lhes diftri-

buiaò huma porção de trabalho para cada dia,
a que prefidiaõ feitores para cuidarem que foífe

bem feita , mas nunca exigiaõ maior porção
de trabalho. A adminiílraçaó da Jamaica he

mui

WHF
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niui difFerente : naô fe eílabelece tarefa al-

guma
,

por confequencia os homens naó vem
o fim a Teus trabalhos ; faó íeguidos em to-

dos elles por feitores inferiores com azorra-

gues , do mefmo modo exadamente que fe faz

aos cavallos na Inglaterra /ou fe ha alguma

differença, he que os negros faô ainda tratados

com mais dureza. A confequencia diílo vê-íe

na diminuição dos efcravos ; em maneira , que

huma plantação na Jamaica, que emprega cem
efcravos , precifa de hum fupprimento annual

de lete para confervar efte número. Eíta def-

truiçad , e mortalidade nao pôde íer devida,

ao clima, pois a coíla de Guiné llie he mui-

to fimilhante , e o calor nunca he nocivo aor

negros ; ella he meramente devida ao exceííi-

vo trabalho , e máo trato. Naõ pode haver

coifa mais clara ao fenfo commum, do que a

evidencia defte fadtr».

As defpezas
,

proveito, e perda da cuíti^

ra do aíTucar neíla Ilha nunca fe aprefentá-

raô ao público com o menor gráo de exadti-

daõ ; eu tenho conhecido , fazendo repetidas

indagações entre os plantadores , e a gente

da Jamaica, muitas particularidades, que me
habilitarão a dar huma eftimativa mui fatisfa-

â:oria , e tal
,

que eftou feguro miniftrará

mais informação , do que já mais fe publicou.

Cdl'
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Cálculo de huma plantação conftâerâvel
na 'Jamaica,

L.
600 acres de terras comprados a

II I. o acre, - óóoo
Dois engenhos de vento - - - 1000
Reíervacorio

, &c. ----- 260
Cafa das caldeiras, cobres , &c. 135-0
Cafa de curar o aíTucar - - - 460
Eftufa, &c. - - 180
Cala de lambique , &c. - - - 180
Telheiros, -------. oq
Currais, cortes de gado, &c. - 230
Caía de morada, e três outras ca-

las, --»«^._,™ 1600
'

SliS^
Inílrumenlos de todas ascaftas, excluin-

do-fe os appendices das cafas - - - ^oo
IO negros pelo preço médio de 120 1.

cada hum ,---- j2oo
167 negros a fo í. cada hum, - - - 8350
200 cabeças de gado a 15- 1. cada hu-

100 ditas a IO 1. cada huma, - - - iqoo
30 mulas a 25 1. cada huma, - - - yjo
100 porcas a 15 í. cada huma ^ - - 75'

Def-

í Ji^ JM





( 222 )

Produdo

L.
400 tonei? , ou barricas de aíTucar de

vários volumes, mas pelo preço mé-
dio de 15 1. cada huma - « - - 6,000

Cachaça 270 toneis »-»«.. 2.434

Defpe7.a

DifFerenres coifas j como acima -

Lucro -»----»»»
^»434

- 2,500

.»--..»»...
5,934

Qijs vem a íer 20 l 6 f, por cento em
2p,2iÓ 1.

íílo he por lium termo médio muito mo-
derado : o lucro porcento variará de 15 a

30 ; e o plantador , fe for hábil
, poderá fa-

zer cliegar eílas 20 L de lucro até 25 ao me-
nos , mas deve n*hum , e outro cafo refídir

em fua fazenda. E he aqui de advertir
, que

íe Dao pó-le fuppor menor intere0e pelo capi»

tal em hum climvi taó mal fao para as coníli-

íuiçóes Europeas , e que he expofto aos mais
terríveis accidentes de terremotos , e furacões 1

por eílas caufas fe fez na verdade algum dei-

couro no precedente cálculo , mas naõ pode
fer adequado , ou baftar , e exclue artigos de
inteira deílruiçaõ : q.ue nao he menor o inte-

reííei ou lucro, podemos também julgsr, por
deixarem os plantadores refidentes em Ingla-

terra Tuas fazendas entregues a agentes , &c.
que as adminiílrem , e com tudo tirarem de feu

capitai quatro até dez porcento, fegundo fua

coiídudi , e fagacidadCj que 5 tudo bem con«
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fid-rado , he prova convincente de fer a cultura

proveitofiffima. E eu demais obfervarei , que íe

fe introduzilTem nos modos de cultivar a ca-

na idéas mais exadas , e luminoías ^
o lucrò

feria muito mais confideravel ; naõ duvioo

que Te pudeííem tirar do capital 40 por cen-

to de lucro com tanta , e mais facilidade ,
do

que agora 25. E o leitor notará neíle caio

da culfura do aílucar na Jamaica, como taiii-

bem em todos os ramos de iavoira no conti-

nente ,
que a parte do capitai empregada na

compra da fazenda dá tanto rendnnento
^,

co-

mo a outra , que he empregada na cultura ;

vantajem, que íe naõ encontra em parte algu-

ma da Europa. Se huma peíToa ie mette a

cultivador em Inglaterra pôde tirar l;um bom

lucro de íua Iavoira, mas do capiíal gafto na

compra da fazenda nao tirara miris dei "- ou

3 por cento. A fínal inclino-me a crer, que

a cultura do aíTucar pode fer^ de todos os

outros ramos de cultura o mais proveitofo;

e aíTim o devia íer
,
pois homens,^ que fe ía-

crifi^aô com tantos bens em íimiiliante clima

deviao feguramente tirar de fea dinheiío maior

interefle, que fe foílem empregados em léus

climas nativos , e alguns ciellei íadios. ( i )

Q^ii A'ém

f I ) Depois de efcrita efta obra apparcceo hu-

ma Nova Hiftoria da Jamaica ,
que regula o lucro

a 10 por cento , ifíohe , 6 para o interefle que fe pa-

ga , e 4 para o plantador ; mas qualquer peíioa re-

fleaindo confeflará ,
que efte lucro paÕ he propor-

cionado , porque o plantador ficará bem cedo perdi-

do : a fe confiderar a circunOancia de rcíidiíem plan-

tadores na Inglaterra , e íazerem 6 por cento ,
con-
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Além do affucar produz eíla Ilha alguns
géneros mais de commercio

, que fsó , ou
podiaõ fer de grande importância. Entre eíles
lie hum artigo coníideravel o algodão , cuja
exportação monta a 2000 íacos

i o café
,
porém

muito diíFerente do que fazemos Francezes em
fuás Ilhas; a pimenta, o mahogany ; os co-
cos já foraõ grandiíTimo artigo, mas tem de-
cahido muito ; o anil foi o primeiro género
defta Ilha, mas aattençao, que fe agora dá
ao aflucar

, reduzio todos os mais artigos a
pouco em comparação delle.

J relação ,^ ou mappa de fuás expor-
tações he a feguinte.

48,5-15- barricas de aífucar a kI. ca-
da huma ..-..„.. 1^7Ms

Cachaça
, e mellaíTos , - « . . 433,5-91

Algodão 1626 facos a 10 L 15 f.

cada hum -------- jm ^-^
#-. ri

, . ^73479
Café 220 barris - 2,-42
Pimenta 438,000 arráteis - - - 15", 632
J^^h-gany j^^g^g
Varias outras coifas, comopáo cam-
peche de Nicarágua , amoreira dos
tintureiros, lignum vita, cocos,
gengibre , caneiJa

, ou cafca de
Winter , cafca peruviana , balfa-

1,214,727

mos

ceder- fe-ha certamente
^ que os refidentes na Ilht

éç\^m fazer ao.



1,214,727

mos , anil , aloés , coiros , aduel-

las, fazendas feccas , oiro, e pra-

ta por cunhar , &c. - - - - ^^jM^

Total (i) 1,246,867

Tilo he huma prodigiofa fomroa para pro-

duélo de huma Ilha , cuja parte cultivada naõ

excede trezentos , ou quatrocentos mil acres

,

mas como toda ella contém quatro milhões

de acres , deveria ifto fervir de eftimulo a

noíTo governo para remediar o monílruofo da-

mno de eftar inculta limilhante porção delia t

muita parte he certamente incapaz de cultura ,

mas elpaços de terra ,
que dariaô aíTucar, e

efpaços ainda maiores , que poderiaô com o
maior proveito applicar-fe á cultura de outros

géneros faõ outros tantos eftorvos do bem
público , que merecem a roais feria confidera-

çaÔ : os monopólios dos maninhos caufaõ in-

finito detrimento , e deviaõ naô fó evitar-fe

para o futuro , mas ainda remediar-fe os do
paíTado.

Podiaô-fe mui vaniajofamente fazer efta-

be^ecimentos em terras deíla Ilha , ainda naô

dadas , íenaõ para a cultura de aíTucar , ao

menos para a de outros géneros , como algo-

dão , anil , cocos , &c. que requerem peque-

nos capitais , e feriaô muito proveitofos. Hum
pou-

« ( I } Enfâios Políticos , p»g. itú.
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pouco de manejo da parte do governo elevaria efta
cultura a mais repuíaçaõ , e a extenderia por eííes
eípaços incultos

, que íao deshonra da naçaÔ.
Ha poucos annos íe tem feito em campos

particulares huns poucos de melhoramentos
importantiíBmos • mas eíles

, que reíiiélaô
grande honra fobre os particulares

, nao íao
de tal extenfaõ

,
que remedeesn o dam no de

reílar inculta íaõ grande porção da Ilha. En-
tre eíles merece hum particular atrençaõ, qual
he o melhoramento feiro por Mr. íí!

Eíle honrado hcmem comprou hum paul
por mil livras, preço, que no tempo da com-
pra fe julgou altiíTimo : a pumeira coifa que
fez, foi vello todo com cuidado, em ordem
a marcar as fargentas para o feccar. Tendo
executado iílo com o cuidado pofuvel âbrio
huma íargenta principal pelo centro do paul

,

e fez-la rio navegável cem largura baílante
para as canoas paliarem , e voltarem : pela di-
recção appropriada defta fa^genta , tirou íao
immcdiato proveito

, que c^ ncebco a mor ef-
perança de fucceflo ; iílo foi para elle hum
trabalho muito pezado , e dirprndiofo

, pois
quando primeiramente formou o projedo de
huma fargenta, tinha em viíla a conveniência
de huma navegação na cultivaçaõ futura da
terra.

Acabado eíle corte principal
, começou a

cruzar cortes
, por entre o paul de cada lado

da fargenta principal, e communicando-fe com
ella ; eíles eraô de dimcníaÔ hum pouco me-
nor

,
mas ainda fuíEcientes para fe navegar,

e como fora õ acabados ficou o paul pirfeita»'

mente fecco , e com jpparencia de terra fun-

da; •
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da ; m^s iílo foi engano, pois abaixando-fe

â fuperficie do paul , lhe foi neceíTario afun^

dar todas fuás fargentas , o que foi obra de

muito trabalho , e defpeza.

Tendo acabado de efgotar confideravel

parte do paul , erigio hum engenho de aíTu-

car , com todos os edifícios neceíTarics , no

lugar mais conveniente da parte do paul
,
que

fe^íeccou primeiramente , comprou negros ,
e

todas as coifas precifas , entre as quais com

tudo o gado naõ formou mais que hum pe-

queno artigo. A eíle reípeito fez elle marayi-

Ihofoufo de íeus cortes atraveííados , e navegá-

veis ; muítiplicando-os de encruzamento a cn-

cruzamento , fez-los fatisfizer plenamente %

todos os deítinos de caminhos , e inteivallos

entre as divisões dos canaveais : sílim todos

os artigos de carreto da plantação erao por

eíle meio transferidos dos negros , e mulas a

barcos , ainds o tranfporte dos feixes de canas pa-

ra o engenho , &c. Eíle artificio fez neceííario

mui pouco gado : quanto a ter eftrumes , cb-

jeâo', a que muitos plantadores faõ obrigados

a facrificar muitos outros intereíTes , elle exa-

minando com cuidado o terreno do paul
,

achou taô fértil, e de huma viíla ,
que pro»

meítia tanto
,

que nenhum lhe feria preciío

por muitos annos ,
pois aterra moílrava, que

as canas vicejariaô antes demais, que de me-

nos j mas como também fabia
,
que eíla qua-

lidade vai confinuamente em diminuição de-

pois de cultivada a terra , fez huma ampla

provifaô de gado, reduzindo a terras de la-

voira a arado algumas das maiores divisões,

e femeando-as de gramma Efcoceza (painço)

f.l
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e de ouíras plantas , em maneira que fofle em
algum tempo praticável tirar proveito do ga-
do

, fem a defpeza de o fuftentar fó peio tra-
balho

, e efterco ; ora naô ha parte do Mun-
do, em que ogado faça mais conta para pro-
visões , do que na Jamaica : por iíTo íe ob-
teve por efte fyftema todo o proveito

, que
íe podia defejar. Elle fe executou por gráos »

á proporção que continuavaô os mais^-aba-
Ihos.

Secco o paul , fe conheceo fer feu terre-
no huma terra ligeira cor de avela , fimilhan-
te á terra de queimar, da profundeza de per-
to de dezoito pollegadas fobre hum leito de
barro fólido , e por debaixo ddle huma ar-
gilla branca : nada podia moftrar mores íignais
de inexbaurivei fertilidade , do que as expe-
riências feitas com varias plantas na primeira
divifaõ de terras , depois de completamente
fecca.

^O primeiro eftabelecimento
, que fez com ten-

ção de plantar , foi o de loo negros , com todos
os edifícios neceíTarios , o qual fe principiou
antes de eílar em todas as partes completo o
primeiro trabalho da fecca. Nada podia exce-
der a fafra que fe obteve , e contra as efpe-
ranças os aíTucares fahíraò de finiffimo graõ.
Couberaõ três barricas por cabeça, produíílo

,

que rariílimas vezes fe confegue. Por féis an-
nos fucceíFivos augmentou Mr. K todos
os annos confideravelmente a forama de feus
efcravos , e o produdlo nunca falhou em ne«
nhum ; de feiçaô

, que as immenfas receitas
de íua plantaça6 lhe foldavaò parte da def-
peza , que fazia em feccalla : depois de com-

ple-



pletamente fecca a plantaçad , metteraá T -lhe

mais trezen':os negros , c os aílucares teiios

fuppuzeraô-fe exceder em cjuaniidade por ca-

beça os das outras plantações da Ilha.

Peio grande íucceíío deíla empreza, dele-

járaó muitas peíícas comprar partes do paul
j

em ordem a' convertelias do meíoio modo ,

cm engenhos de aíTuear i
mas Mr. K que-

ria ter hum fá trabalho com todo elie ,
e

offereceo vendello a qualquer peíloa ,
ou peí-

foas ,
que o quizeíTem comprar todo, O exiío

difto he talvez o mais extraordinário exemplo

de melhoramento ,
que nunca fe conheceo :

tudo, lílo he, terras, edifícios, negros, &c.

cuílou cem mil libras.

Efta grande fomma devia pagar-íe por quar-

téis , vencendo 8 por cento de juros , até ef-

wr paga. Na avaliação reputou-fe a terra a

6o í. o acre , e os negros a 6o l cada hum ,

huns por outros. A feguinte conta naó he ab-

folutamente exaéla , mas as particularidades

fe naÕ defviaõ da verdade.
L.

Produdo da venda ----- loopoo

Lucros da plantação , depois de me-

melhorada, duratite íete annos 031,000

Receita íotal - - <-

Compra . » - - - 1000

Gaftos de fcccar o paul

,

e com os negros - - 275:00

Edifícios ----- 13000
Negros ----- 14700
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Receita total
Vem -

Iníirumeníos - » .

Gado
5 e varias coifas

mais - = - « .

2CoO

7500

Lucro liquido

132,000

<^í,7So

66,220

Honra muito a eíle fenfivel cavalheiro
íer tido a íagacidade de conhecer as vanta-
jens

,
que fe podiaõ tirar de íeccar o dito

pau]
:

Teu plano antes da execução era tratado
de imaginário por todcs os antigos plantado-
res

,^
que eícarneciaõ do projedo , e prediziad

cTriiina do projediíla. Sendo íaô bem fucce-
dida eila empreza terá mui benéficas coníe-
quencias

: ha na Ilha outros pauis igualmente
acceíliveis, com o meímo terreno , e que fe
podem fecear com igual facilidade ; circunf-
íancias, que todas fe moílrao peJaquafi im-
mediata íohida do preço de íimilhaures terras
com o íucceíío de Mr. K ; e começáraõ-
ie algumas outras em prezas do meímo géne-
ro

,
das quais ha razaõ de efperar íimilhance

íucceíío.

Os íPeihorameíitos defte , e de outros gé-
neros faõ roais precifos na Jamaica

,
que em

nenhuma das outras noíla? IJhas , pois ahi te*
Hios a maior porçaô do território , que pof-
fuimos nas índias Occidentais. O nao eftar
coTicedido mais de hum quarto deíla ilha , e
poílo em alguma forte de cu tura, nem hum
quarto deíle quarto , deveria iníligar os ho-
mens amais adividade^ emais cuidadoío exa-

me
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me dos dlftrldlos delia ,
que fora6 até aqui

rejeitados , ou defprezados. Ha íem duvida

entre elles muitos , e extenlos elpaços de ter-

ra
,
que podiao fervir para a cultura do anu-

car , huma vez que os plantadores procuraí-

fem , como o cavalheiro, que fez o melhora-

mento acima , cuhivar eile género por novos

methodos, variados, e accommodados^ as^cir-

eunftancias do terreno , e íituaçaó nao uiuais

nas velhas plantações.

CAPITULO XXX.

BARBADA.
Oima, Terreno y Producções , Exportação,

OhfervãçÕes fobre a cultura do ãjju-

car na Barbada,

ESta pequena Ilha , com razão huma das mais

famoías do Mundo , eílá fituada aos 13

gráos de latitude feptentrional : tem perío de

vinte e finco milhas de comprimento , e qua-

torze de largura , contém cento^ e quarenta

milhas quadradas , e por iuppofiçr^ô mil acres.

O clima he em algumas coifas preferível ao

da Jamaica , e n' outras inferior : a face do

paiz nas coftas he mais elevada , e livre de

baixas , e pauis , ficando muita parte delie

murada de rochedos; iílo faz o ar mais íecco ,

e por confequencia mais fadio, mas as rjoites
^ R ii íaô



fao mais quentes por hlta das virações de
terra, que na Jamaica íaô devidas ás monta-
nhãs

i e como a Barbada naõ tem monianha
aíguraa

,
naõ pode participar delia vantaiem

5oias tudo bem conííderado , repuía-fe o dinia
íuper:r:r ao das outras Ilhas.

O terreno lie geralmente barro lig-iro cor
de avelã, eícuro, ou avernielhado

, exceptuan-
do»íe os pedaços roais íólidos ; em qualquer
raaiho da ilha he o terreno câpaz depreda-
2ir hum

, ou outro produto de valor ; por
eítar cuhivada qualquer poJIegada de terra', con-
tra o que fe \rio na Jamaica. De íeus produ-
cios o aíTucar he o grande artigo

; cuíeivao
também o anil ; o gengibre he hum op-
íimo género ; tem algum algodão , e pi-
menta da Jamaica. Seus outros produílos fao
laranjas, limòes, cidras, romãs, ananszes,
goyavas, bananas, cocos, figos das índias,
peras efpinhofgs

, melões , &c. Em geral o
produélo da Ilha iguala em riqueza a qual-
quer ouíro das índias Occidentais,

A grande importância delia para eíle paiz
morrrar-le-lia claramente pelo progreíío de
íeu commercio, e exportação. Em lojo, vin-
te annos íomenfe depois de fua primeira po-
voação

, continha ella entre trinta, e quaren-
ta mil habitantes brancos , e ainda mor nú-
mero de negros. Na reílauraçaô a Coionia

eoncedeo q direito âe 4 >- porcento fobre fuás

exportações para manter os forres, e fortifi-

cações
, direito que foi vergonh ufamente mal

tpplicado a outros fíns.

He muilo notável, q^ue o povo defía líha



( 133 )

PaílaOe quarenta annos na cultura do snil

,

gengibre , algodão , e tabaco ; e aprendeííe

entaô dos Portuguezes doBrazil a arte de plan-

tar a cana de^aíTucar , e que eíla adquifiçao

n^hum efpaço naô muito waior
,

que dez an-

nos, niudafie totalmente a face das coiias na

Ilha : os plantadores ,
que antes efíavc.6 em

iriftes circuartandas , ficarão notavelmente ri-

cos, ^ . .,.

Em 1676 a Illia eílâva cm leu meridiano;

por hum calculo feito com grande exadidao

achavaô-íe então nelia 5^0,000 brancos de toda

a qualidade , e 80,000 negros :
iílo lá era hum

gráo de povoação na verdade eípantoía. O
âuthor áo% Eftabekcimentos Europeos na Ame-

rica , obfervra com razão ,
que a Hollanda

mefma , ou talvez ainda as partes mais habi-

tadas da China , nunca chegarão á mefíBa pro-

porção de povoação ^ e o Doutor Campbell

obíerva, com igual verdade, que, nunca Co-

lónia alguma noíTa , ou de outra qualquer na-

ção foi taô povoada, como eíla : e para fa-

zer iílo ainda mais claro a hum leitor Iiiglez,

notaremos , que a Barbada he menor ,
que o

Condado deRuiIand , o Condado mais peque-

no da Inglaterra , e que fegundo o computo

mais alto o numero do povo nefie Condado

em 1676 naó excedia aOjCCo. Mas iílo ainda

íe pode fazer mais claro , comparando eíía

Ilha inteira com efta em n ateria de ex-

tenfaó ;
porque fe a Inglaierta , e Gales

juntamente contém perto de quarenta milhões

de acres, a ferem raó povodi.? como a Bar-

bada , deviaõ conter fincoenta mi!l fie? de ha-

bitantes : ora o Senhor Guilheme Petíi, qiie

era



era Iiomera habili/Umo em computações, e fe
naô julga ter avaliado e.-n menos a^eíle paiz ,
antes o contrario

, nunca elevou a povoacaò
acima de oito milhòes

, o que moííra
,

que
vaita diíproporçao ha entre a povoação dos
dois paizes. Mas por avançar ainda mais ; o
meímo grande homem obferva

, que na Hol-
Janda, e Zelanda

, que fe reputaõ os paizes
niais povoados da Europa , ha hum milhaÓ
de almas, que habitao perto de outros tantos
acres

;
e por confeguinte dahi íe moftra

, que
ainda cfte paiz naõ he taô bem povoado co-mo a Barbada.

Preíentemente calcula- fe o numero dos
brancos a perto de 30,000 , mas os eícravos
montaÔ a perto de £00,oco. Qtiafi ao mef-
mo tempo, em que a povoação chegou a feu
auge

, chegou também a riqueza. No anno
de 16Ó1 creou o Rei Carlos II. no mefmo
dia treze barcneros na Barbada , dos quais
nenhum tinha de renda por anno menos de
mii livras

, e alguns dez mil. Neíle tempo
liiandnha aélualmente feu commercio quatro-
centas veias de 15-0 toneladas humas por ou-
tras

; feu produto annual exportado em aíTu-
car, anil, gengibre, algodão, &c. fubia aci-
ma de 35ro,ooo 1. , e o numerário em circu-
lação interna era 200,000 1. Eíles faô fados,
era que fe pode confiar

, que merecem a to-
do o reípeiro a maior coníideraçaô , e íjue
claramente demonftrao a grande valia deíla
Ilha , e a prodigiofa importância de noíTas
pLmtações em geral, (i)

Ey-

(í ) Viâgeas ck Harris^ voU 2. p, 2^6,
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Excluamos tudo o que o povo Inglez ti-

rou da Barbada antes da Reílauraçao ,
e ava-

liemos feu produífto defde 1660 até 1760 a

16,000 barricas de aíTucar ,
que fazem 12,000

tonelladas annualmente . e omittindo inteira-

mente a agua ardente de cana, ou e fpíritos

«lelaíTos, algodão, gengibre, alces, e todas

as outras mercancias da Ilha , eílimando silo

a 20 1. a ronellada , montara a 240,000 I.

por anno, ou a 24,000,000 1., ou ganhos , ou

poupados a efta naçaó nocurfo do íeculo , os

quais ,
confiderando-íe naó fer a Barbada

maior , que a Ilha de Wight ,
devem pare-

cer efpantofiffima fomma ; e com tudo para

prova da moderação deíle computo feria facil

nomear hum author mui intelligcnte , que an»

tes do íim do ultimo fecultí affirmava termos

ganho com a ncíla poííe da Barbada no

tempo , em que elle efcrevia, naô menos de

trinta milhões. Mas
,

que efte zelo pudeíTe

então arrafl a lo hum pouco ícnge ,
nao Jia

agora o menor lugar de duvidar, que os me»

Ihores juizes ,
pelos quais entendo os que

íaô mais veríados nefta cafta de coifas , e

melhor conhecem efte commercio , concorref-

fem com mais facilidade a fixar a fomma de

noííos lucros durante o periodo aci-ma aííigna-

do , antes a trinta , que a vinte e quatro mi-

lhões. ( I )

Quanto ao preíente rroduflo deíla Ilha,

a feguinte ccnta he a melhor que itncs tido.

AíTa=

C I ) ConfideraçOes fobie o CcHunefcio d© Affu»

-car , p. 27,
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IS iAÍTucar, 20,266 barricas
cada huma - - - .

Agua ardente de cana , e melaíTos
Artigos vários, como gengibre, al-
godão, anil, doces, aloés, caília

303 990
203,09^

3':^,000

537,982

C^^

Mas neíla conta inclue-fe toda a agua ar-
dente, que fe pode fazer do toíal dos melai-
los

: eu julgo eíle artigo exaggerado: dando-íe
100,000 L para agua ardente o total monta-
rá acima de 400,000 1. por anno. Os livros
da alfandega de 1763 , fazem chegar as im-
portações Britânicas deíla Ilha a mais de
300,000 1. fe a jllo fe accrefcenrar a impor-
tação da America Septentrional

, provável*
rTiente igualará o total á fomma acima men-
cionada,

Confiderando
, que a exporísçaô fó de

400,000 1. por anno vem a dar 4 i. annual-
iTiente para cada acre da Ilha inteira, e que.
como as Cidades

, cílradas , agua , rochas ',

&c, que nada produzem
, devem neceíTaria-

mente reduzir confideravelmenre os 100,000
acres, viráõ a ficar 4 1. 10 f. na parte culti-
vado do terreno : e coníiderando

,
que grande

porção do fuftenro do povo , tanto brancos,
como negros, fe cria na Ilha, e também que
os- plantadores faõ obrigados a ter muito ga«
do, a parte principal de cuja fubíiílencia naf-
ce aqui , ficará evidente que grande porção
4a liiia fe applica a outros yfos mais

,
que a

pro-



produC^aS do que fe exporta : coríiderav

âo mais que hum terço de todas as terras

de cana , reíla em aiqueive todos os annos
,

e ver-fe-ha entaô fer a parte da liba , que

aíluâlmcnre produz géneros para exportar ,

pequena em comparação de toda ella , eu

mô imaginarei que eftejaô mais de 25,000

acres neffa fituaçao , e por confeguinte vem
o produdlo a fer 15- 1. por acre. Mas tome-fe

qualquer produâ-o, certiílimamente a agricul-

tura nunca íloreceo em paiz algutrí do Mun-
do como aqui : ha muitos annos tem eftado

em decadência , naÕ na valia de íeu produ-

to ,
que he maior que nunca , mas fim na

quantidade: tem-fe affirmado, que no ultimo

feculo fazia6 mais aOucar , que agora
,

por

confeguinte o produélo real da Ilha era ain-

da huma vez maior , do que o dá a conta

acima : o alteamento dos preços de fuás mer-

cancias he que tem con ferva do o valor total

de feus produdlos. Mas feja-me licito notar

de pâíTagem
^
que me naõ lembro de algumas

contas particulares do ultimo feculo , que

nioftrem agora alguma decadência meímo na

quantidade.

A refpeito da cultura da cana de aíTucar

neíla Ilha , naô ha differefíça importante en-

tre feu methodo, e o defcrito no ultimo arti-

go. Mas os plantadores da Barbada tem de

combater com mores difficuldades , e mores

gaftos. O terreno da Ilha tem eftado ha tanto

tempo empregado em produzir fafras de canas ,

que pede mais eílrumes , que as terras novas

da Jamaica i nao eíláeftafado, como avançarão

muitos eíciíiores fuperiiciais ,
pois hum bom

Foh IL S ter-
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terreno mncsi fe eílafa j o máo amanho na
Cíiirura doaílucar, aílim como em outro qual-
quer ramo de cuirura ^ exhaurirá o terreno

,

que ficará inferior , aíé que o bom amanho
o reílaure. Mas em quanto os plantadores íe
condo2irem por princípios racionáveis eecon-
traráõ o produdo de íua Ilha tão grande co-
mo íempre. A fertilidade das terras no?as
eígoia-fe mais cedo , do que cominummeiíte
fc imagina : os plantadores faõ inclinados a
íomar liberdades com ellas , e forçallas apref-
fadamente a íucceíTivas colheitas"' para tirar
Iftcro da bondade da terra , fem lhes dar fuf»
licifnte deícanço

, ou mudar íeu fyílema de
cultura : quando affim fuccede a fertilidade
das novas terras defapparece em dez , ou doze
aonos , e tornar-fe-haõ ainda inferiores aos
efpaços vifinhos , que tem ^ ílado em cultura
lia hum leculo, mas amanhados fegundo bons
princípios,

Neíles fiada ba mais importante que a
eílramarj ifto- entende-íe muito bem na Bar-
bada , onde rodos os plantadores coiiíervaô
coníideraveis manadas de gado meramenfc pe-
los eílmmes. Encerrao-no em cortes , em que
faô fuílentados , cm maneira

, que todo feu
efterco, ourina , e íuflenro eftragado poíía fer

lêtido em hum leito de roarne, que efparzem
por cada corre ; em certos tempo? mext-m
bem o montão , e achaô huma maíTa de adu-
bos muito apropriados para o melhoramento
de fuás terras; fuperior meímo a huma quan-
tidade íimilhaníe de eílerco fó. Atribuo ifto

a que omarne retém os fu ecos do efterco, e
larga-os gfadaalíiiente nas raizes das íucceíTi-
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vas fafras. Nem o Sol (o que neíle clima

quente he obje(ílí) de importância ) tem tanto

poder de cxhalar as partes benéficas dos adu-

bos, quando eftaó unidos comiuima terra ab-

forvente , como tem fobre o eílerco íó.

A grande difficuldade dos plantadores con*

fifte em luílenrar fiifíiciente quantidade de ga-

do para obterem os adabos precilos: a peque-

nez da Ilha ,
que he taô apinhada de povo , ne-

ga-lhe os exteofos paílos , ou prados
,

que
polTuem na Jamaica ; íuas colheitas de grara«

ma Eícoceza nao faõ taô grandes , nem elles

tem terras de boa cafta
,

que para illb guar-

dem ; dependem por iíío principalmente dos
topos das canas 5 e das folhas do snilho, am-
bas coifas eílas , com que em quanto verdes

fuíleniao ieus gados , e fazem também vaílas

medas á maneira de feno. Se porém fe per-

íuadiííem a cultivar a luzerna j íirariaõ kgu-'

ramente grande lucro delia para fuílentarern

feu gado , objeâ:o para elles o mais eííenciaL

O comprimento da raiz livraria fegurament^

a planta do Sol
,

quando feus raios foliem

mais violentos, e forneceria, nos cilores do
vera5 , todos os mezes regularmente fref<;as

colheitas de verde para o gado: iílo he de qise

eHes mais precifaô
,

pois nefta eílaçaô toda

fua herva eftá queimada , e contra a prática

dos climas mais frios , he o veraô o tempo
de fuílentar o gado a palha , e o inverno a
verde. Ser-lhes-hia por iílo a luzerna da maior
vantajem.

Outro artigo em feus amanhos
,

que fe

podia muito melhorar he o arranjo de fiias

terras para as novidades: elles coníervaô fuás

S li íef«

vi \



ternas d-s canas fempre- podas de canas , com
a aíFiílcncia íò de asalqueivar, e eílercar. De-
viaâ"fe pelo contrario plantar as canas por
turnos em todas as terras de huma planta-
ção .• plantar hum campo algumas vezes de
grammas

| algumas vezes de inhames, bana-
nas

, hortaliças, algodão, anií , &c. outras
deixallo em alqueive ; e outras djfpor-lhe ca»
I5as , &c. Efta mudança de novidades feria
udliíljma, as canas por eíla fuccclTaò teriaô a
Víintajem de gozar do que para el!as fe pode
chamar terra nova ; e bailaria menos eflerco
do que quando íe pknraõ fempre no mefmo
lugar.

Nao ha quaíi nada mais proveitofo a hum
plantador, do que inhames, batatas, e bana-
nas j e eàas três novidades no melhorar as
terras , e preparallas por fua fombra para as
novidades , que as exhaorem , fazem o roeímo
eíFeito

,
que fazem na Inglaterra as bataras ^

trevo
5 ervilhas , &c, nad pode por iíTo haver

melhor amanho , que fazer a mudança de pro-
àudo o fundamento da cultura do aílucar,.

Liivrcm-fe para pôr eíTas raizes as terras de
grammas , quando as grarnmas tiverem che-
gado á competente idade , e ás raizes fucce-
da6 canas ; depois das canas , outros géneros ,

pa5 , &c, alqueivem-íe depois j e fobre o al-

queive difponhaô-íe de novo canas , depois
grarnmas , &c. Por meio delle fjílema accref-

€entâr-fe-ha muito o fuílento para o gado,
confervar-fe-haõ em boa ordem todas as terras

de huma fazenda, as grarnmas feraô fuperio-

res ás grarnmas communs , e as canas por
®M mudança produ^iráô muito maio'.

CA"»
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CAPITULO XXXí.

ILHAS DE SOTAVENTO.

Antjgua, S. ChriflõVão^ Neves ^ Monferra-
te f Barbuda , Anguilla , Clima , Terre-

no^ ProduEfos , Exportação^ Agri-

cultura , ObfervaçÕeSf,

ANiigua, ou Antego, como algumas ve-

zcb íe eícreve, jaz em ló gráos , e ii

n.inuíos de latitude Septentrhonal He de for-

ma circular , tem peno de vinte n ilh?iS de

diâmetro , e feílenta de circumferencia , e

contém perto de 70,cco acres de terra. O
clima he interior ao da Barbada por íer irais

quente , e íe reputa mais íujeiío a furacões

de vento. Só huma parte delia tfíá já rotea-

da 5 relbndo em ipuitos lugares cuberra de

feus matos originais ; circunílancia que he em
muita parte em beneficio dos plantadores pre«

fenres. A face do paiz n' huma coifa he mui-

to íingular \ naõ ha enn toda a Ilha nem hum
ribeiro, regato, ou fonte, o que obriga os

habitantes a dependerem para todos os feus

ufos de tanques artificiais , cifíernas , e refer-

vatorios de agua. Ainda que iílo ameaçaíTe

ao principio , a experiência removro £* dif-

ficuídades
,

que dahi naície^ , e eljes íe pu-

zeraõ em termos de fupprir-fe regularmente

defte miíler da vida,

O chaõ da Ilha he geraincnie areentOj

mas

'

!



mas nem por iíTo efteril
; pelo contrario íe

jao podem encontrar e.n parte alguma mais
florentes plantações de aíTucar, do que nefta
lina

; porque lia iiuma mirtura de argiJla na
área

, que a faz naõ queimar j e as terras
avermelhadas

, ainda que areentas , íe tem
achadoexcefleníes para canas, O produdlo da
iina toi alfim determinado i

15,000 barricas de aíTucar a 15 1,

cada huma -»---„„
Agua ardente - - - « ^ . .

Vários artigos »-«»»•„

L.

S32J00
6^,933
10,000

L/ 306,435

Edes vários arrlgos fao gengibre , hum
pouco de anil , e tabaco , frutas

, e outras
coifas communs em todas as Ilhas

; mas as
quantidades íaó pequenas , ejujgaria ferem
10,000 I. huma partida exaggerada para os re-
preíenrar. Nós nao temos nas índias Occi-
dentais , exceptuando a Jamaica , e as Ilhas
cedidas, Ilha capaz de tanto melhoramento

,

como a Anrigua
: na verdade a induílria de

feus proprietários elevou fua agricultura a
muito maior altura , do que nunca fe eíperou
que-cuníeguiíTemi pois chegou tempo em que
os a;Tucares da Antigiia naõ puderaõ íer gaf-
to na Grs. Bretanha , mas íe venderão a b9.U
xo preçj para Hamburgo , e para o Norte.
Fez-ie depois huma grandiíTima mudança

, pois
agora nao veaios alTucar maícavado mais fino ,qm o vmdo defta Ilha, .Os melhoramenios
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a fazér-fe fao principalmente reduzir á cultuí

ra terras ainda incultas , ou matos raíleiros
j

iBuitos dos quais, na6 ha dúvida , produzi»

riaô bom aíTucar , talvez pela novidade das

terras fuperior a das velhas plantações ; a

bem eíícituar-fe efta medida , receberíamos

annualmente de Antigua aOjOCO barricas de
aíTucar, e far-fe-hia muito mor quantidade de
agua ardente do que agora fc faz em propor-

ção da quantidade de aííucar.

S. Chriftovaõ eftá íiiuada em 17 gra'oSs

e 25" minutos de latitude feptenírionai , tem
perto de íeienta e íinco milhas de cifcuito ^

com tudo naô ha nella mais de 24,000 acres ^

que fe poíTaô cultivar para aíTucar
, pois par-

te delia eftá cuberta de altiíTimas montanhapa

O terreno he notável pela producçaõ dos mais
belios aílucares das índias Occideniais, con»

fifte n'homa terra ligeira cor de aveJã poftâ

fobre barro de fazer tijolo , de huma ferrili»

dade , que furprende , terreno, que fe juíla-

mente fupp6e ler de todo? o melhor para pro«

duzir aíTucar. O clima he íaô agradável , a
temperado , quanto o de qualquer outra Ilbâ

deíla quente latitude. Os produdos íao t

10,000 barricas de aíTucar a 15 L
a barrica »--»--.»« 150,000

Agua ardente ^ - - » » » ^ 41,250
Artigos vários »»»«« = » 7x00

Toíal U 250

Tenho tido huma conta ^ que íe me deo
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de huma pequena plantãçid neíla Ilha , a qual
convém introduzir aqui- He a que le fcgue :

cento edez acres de terra , huma ió parte dos
quais he própria para aíTucar , com huma pe-
quena morada de cafas, hum engenho, ehutn
número proporcionado de edifícios , cobres,
êcc. cuíláraô cinco annos ha a lomina ds

L.

3200

113

Por paga de inílrumentos , Scc, ao mef-
íwo tempo ---»-««..

Por 47 negros já acoftumados ao tra-

balho a Ó2 í. por cabe^ « . - .

Por gado , &c. -»>^»»^«« 640

L. 6867

O Cavalheiro , que fez a compra da plan-
tação , deixou-a á adm^iniftraçao de hum agen-
te , que também tinha cuidado de algumas
plantações mais. Elle geralmente lhe embar-
çou óo barricas de aííucar por anno ^ e 26
pipas de agua ardente.

60
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60 barricas de aíTucar a 15' I. a

barrica --------
26 pipas de agua ardente 39!.

cada huma -------
Receita Total - -

Tirando-fe

1134 o o

Juros de 6y6y 1. 35'

por cento - - - 343 o o
Rol das defpezas do

agentes - » - - 65^ IO O 998 10 O

Reíla liquido --«»»« 136 10 o

Daqui fe vê qus o plantador na Inglater-

ra tira de feu dinheiro fomente 2 por cento

demais do que fe pode fuppor, que pague de

juros por elle , ou fete por cento , que com

huma fegurança por todas as razões taÕ arrif-

cada , como he a de rodas as plantações , fe

deve reputar miferavel intereííe de feu di-

nheiro, líío porém nao he falta da cultura do

aílucar, mas fim da agencia: fuccede aíllm ge-

ralmente nas plantações entregues á conduda de

agentes , e infpeífiores. Ha razaõ de crer por

elle exemplo , aíTim como por outros muitos

,

que com d fficuldade íc encontra quem faça

roais extorsões , do que os agente? ,
procura-

dores , e infpedores das Índias Occidenlais ,

os quais geralmente fe aprcveitcõ da diílante

láfidencia dos que os errpregáraõ para fazer

FaL II. T to-
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tomar o pelor afpedlo as fazendas qoe deviad
<3e fado ter hum ahò valor. He porém ainda
Miafê Gurioío ver o lucro

, que conceden) a
ieus amos, lucro exadamente calculado pa^-a-
os prevenir de venderem fuás fazendas, quan-
do eíjes melmos romaráô a juros nas Ilhas
tíinhejro a 8 , e ainda a 9 por cento pata o
empregarem em hum negocio de que naõ re«=
nietrem aos proprietários mais de 7 : a ver-
dade he

, que a plantação de aííucar, em o
íerij] terreno de S. Chriílovaf), havendo con-
veniente manejo, renderá 25 até 35 por cen-
to pelo dinheiro, que neila íeempregarj mas
lie enraõ neceíTaria a refidencia

, pois quanto
3 íuoMhr em Londres peia agricultura das In-
ciias Occidentsis, lieíyftema mipraticavcJ unir
com iucro duas coilas taô contrarias.

^
S. Chriilovaõ efteve muitos annos ha em

muito vantajola condição, como fe pôde co-
nheGer por ter a venda das terras Francezas
da íina

, depois da ceííaô de fua parte feira
por elies na paz de Utrecht

, produzido taÕ
grande fomma

,
que com cila fe pagou o do-

íe da Princeza de Orange de oitenta mil li-
vras.

Neves cila íiíuada tao perto de S. Chrif-
íova6

, que íica deiJa feparada fó por hum
eítreito canal ; tem perto de féis milhas de
través, e quaii vinte de circumíerencia

; por
faUa das terras elevadas de S. Kitt , o clima
mô he tao bom, nem o terreno fe reputa exa-
élamente igual a ellas ; com tudo he eíla pe-
quena Ilha habitada por j,ooo brancos , e
32,000 nrgros ; número grande para íaõ pe-
queno retalho de terra ^ e que moíira quão

cora-
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completamente deva de íer cultivada a mor
parte delia. Seu produclo he

,

6,000 barricas de aííucar a 15* I.

cada hama ------- 90,000

2,000 pipas de agua ardente a 9
1. cada huma ------ i8,ooa

Vários artigos, --«--« 3,000

Total L. 1 1

1

,00o

A Ilha de Monferrate jaz aos 17 gráos

de laíirude feptentrionâl ; tem perto de nove

milhas de comprido, e quaíi a mefma largu-

ra. Naõ ha parte das índias Occidentais , que

íeja mais fadia , ou agradável , que efta pe-

quena Ilha. Ha nella algumas altas monta-

nhas , que esfriaô , e refreícaõ o ar por vi-

rações de terra ; e como íaô ao mefmo ^em-
po cubertas de altos cedros , e outras arvo-

res, daó deliciofa fombra, e oíFerecem lindo

profpeifto. Os vailes faõ em exrremo férteis,

produzindo perfeitamente todas as producçôes

das índias Occidentais j e íaô aomeímo tem-

po bem lavados. O número dos habitantes

brancos da Ilha chega a perto de 4,500 , e

os efcravos a 12,000. O produ6lo he de per-

to de 3,500 barricas de aílucar ; mas ella

vai melhorando tanto cm povoaÇaÕ , como
em producçao.

T li 3,50©
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^jfoo barricas de aíTucar a 15 l,

cada liuma -----,.
i,río pipas de agua ardente a 9 i.

cada huma ----.„„
Artigos vanos -- = -„„

Toíal L - « =

52,3rco

9,990
I55C0

IIÍjCCO

Barbuda fica a 17 grios , e ^o minutos
de iaíítude íeprentrional ; tem perto de quin-
ze miJhas em longura. O clima naõ he igual
ao de Monferraíe, por íerem baixas as terras.
O terreno he muito fértil ; todavia os habi-
tantes naó tem cultivado aílucar

i illo nad
por algum defeito no terreno , clima , ou fi-

tuaçaõ
, mas fim pelo gráo de coftume , e ha-

bito
,
que tao aptos faô a governar o género

liumâno. Muito tempo depois de noíTo pri-
meiro efrabelecimento nefta Ilha conferváraõ-
fe neJia os naturais Caraybas , e mais de hu-
ma vez abrazáraõ

, e íaqueárao os novos ef-
tabclecimentos ; iíto defviou a todos de erigi-
rem , e eílabelecerem tao diípendiofas , e
arriícadas obras , como as neceíTarias para a
cultura do aííucar ; mas depois de expulfos
da Ilha os naturais, ceifou efte motivo, e te-

ria tariibem ceílado a conduâ:a
; porém o po-

vo tendo-íe entranhado pela commum cultura,
íiao fibia como havia deixalla : a melhor parte
da Ilha eílava em maõs

, que por íua abaf-
tança , e commodidade de fua exiftencia , fe

naô desfariao de íuas granjas , o que excluia
©a novos vindos de introduzirem a cultura do-

Bi
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aíTucar; e aíllm continuou eíla liba até o tem-

po preíente applicada quaíi inteiramente á

producçaô de paô , e mantimentos ,
principal-

mente á criação de gado. A vifinhança das

IlhdS ,
que fazem aíTucar , com quem íó tem

ellas alguma connexaò , lhes miniftra cerro,

e bom mercado para íudo que tem de ven-

der. O número do povo na Ilha he de perto

de i,5'00, entre os quais ha pouquiffimos ne-

gros» A propriedade da Ilha pertence á fami-

íia dos Codringt'Ons , cujo ciíefe poe hum go-

vernador em Barbuda , e teju as mefmas pre-

rogativas ,
que os outros Lords proprietários

em fuás dlíFerentes juriídicções da America.

Seu antepaííado o Coronel ChriftovaÕ Go-

drington ,
governador da Barbada ,

que mor-

reo em 1710, deo duas plantações na Barba-

da , e parte defta Ilha , avaliado tudo a

1,000 1. por anno , á íociedade da propagapor

Evai na religiãoça6 do Evangelho ,
para inftruir

Chriftã os negros da Barbada , e o reílo das

Ilhas Caraybas , c para erigir , e dotar hum
Collegio na Birbada. Eíle grande homem era

natural de Barbada , e , como bem íe obfer-

vou , foi , por hum grande niímero de quali»

dades amáveis , c úteis tanto na vida públi-

ca , como na particular ,
por íua coragem,

e íeu zelo pelo bem de íua pátria , íua hu»

manidade , íeus eonhecimcntos , e amcr da

literatura , a mais rica producçaô , e o mais

brilhante ornamento , que a Baibada já iriais

teve.

Eu antes notei ,
que o povo da Barbuda

fe entregou á criação, e íuííento de gado, e

á producçaô de jaõ. Seus prados faõ alguns

>
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BelIiíUmos , abundando muito das grammasj,
que nas índias Occidtntais íe reputaõ mais
proveitoías : feus rebanhos naõ hô grandes
for amor da divifaô das propriedades, porém
muito numeroíos: tendo muitas vacas, e ga-
do novo

, cavalios, e burros
, para criação de

mulas
, algumas ovelhas , e parricuiarmenre

porcos
;

os produtos da America íaõ parri-
cularrnente próprios para criar , e engordar
capados; muitas arvores daô bolota em abun-
dância

,
elies íe accomodaõ com as folhas de

íeas fucculeRros vcgerais , e os produ.ílos das
rarzes excedem a tudo o da Europa. Hum
acre de batatas , e inhames na Barbuda ren-
derá tanto , como três , ou quatro acres de
batatas na Inglaterra. O methodo de as pfaa-
tar neíla liha he o íeguinte : lavraô a terra
três v^ezeis

, e dandc-lhe os amanhos que tem
á maò , marcaô o campo por Jinhas em lif-

trás de cinco pés de largo \ de cada lado da
linha

, põem huma fileira de pés de batatas

,

e avançando cobrem-nas com terra , tirada
pom pás dos eípaços intermediários ás linhas.
Plantadores menos attentos faraó o meífiiQ
trabalho íem linhas , mss naõ terá entaô íua
terra alguma apparencia de alinho. Creícendo
a novidade coílumaõ chegar-lhe terra do mef-
HíO modo ejaflanicnte

, que no verão ; e quan-
do arrancão as raizes , fazem-no com pás , ou
forquilhas

; quanto ao produClo , eíiou certifi-
cado , que^ tiraõ algumas vezes de hum acre
de terra até cincoenía e três, ou cincoenra e
quatro^ íonelljdas

, e que as communs colhei-
tas fao de tnnra e ires a ré quarenta. He h^
ijil eançeber , que tonte de lucr^o devem fer

•

.
-i

"

ef-
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eíTes produílós n' íiom paiz , Cifíâe a^s" bátaíasf

tem hum preço conílaníe, como Iheè fuccede

nas Índias Occidentais ; e de que vantajem

pode fer ao povo deíla Ilha a criação de por-

cos com o refugo deiTaS colheitas»

O fyílenia de vida entre os lavradores dã
Barbuda aíTeroelha-íe ao dos pequenos gran-

geiros da Nova Inglaterra , tendo eftes Tam-
bém a propriedade de íuas herdades , toman-
do-as raras vezes de renda a outros. Cada
homem rem íua habiraçao commoda , e feus

campos bem cercados era roda , hum bel-

Io boíque de arvores para abrigo , feu po-
tiíar , e horta cheios de delicioíos fruvflos

,

feus prados para gados , algumas terras de
milho , ou trigo da índia , chamado aqui pa6
de Guiné , e outros de raizes, êíc, Coníide*
rando a grande abundância de quaíi tudo

5

que dá a cultura em fimilhante clima , íe pô-
de còm verdade dizer

, que tiles pequenos
lavradores paílaô huma vida muifo ruperior

á de feus pequenos irmsõs da Europa.
ÁnguiJla eílá fiíuada qm i8 gráos , e 12

iTdnutos de latitude fepíentrional ; tem trinta-

milhas de comprido , e dez de largo , e he
em tudo taõ bella Ilha , que le naõ deve dei-

xar no eftado , em que a vemos, Ka6 ha
nella mais de 800 homens, que le devem di«

vidir em duas cia lies ; huma compoíla de hum
ajuníamento de induftriofos lavradores ( íimi-

Jbantes aos da Barbuda) entre os quai* havia
poucos annos ha hum , ou dois engenhot de
affucar

-,
e outra de hi-ma banda óe gçpAe pre-

guiçofa
,

que vive como os Irdlos , ítm al-

guma outra cccupaçaô mais, que a dt guar-

dar



dar humas poucas de manadas , e rubfiíllr dei-
las , e dos fruílos efpontaneos da terra» He
muito notável , e na verdade coifa curiofa

,

que naõ haja governo nefta Ilha , fendo cada
chefe de familia verdadeiratnente hum fobera-
no , e que ainda a parte eílabelecida dos ha-
bitantes viva em paz , e íegurança , naô ob-
ftante a ciaííe vagabunda , que naô conhece
nem Lei nem Evangelho. Ifto parece contra-
dicçaõ , mas he allim.

Os lavradores defta Ilha plantão princi-

palmente milho , íio qual tem bom fucceíTo

,

e vendem confideraveis quantidades ás ilhas
5

que cultivaõ aíTucâr: fuás colheitas reputaõ-fe

óptimas : plantão íambem algum tabaco , do
quaí tornarão ha pouco afazer-íe cargo, de-
pois de o defprezarem por alguns annos , mas
a quantidade na6 he confideravei. Podíaõ-íe

fazer grandes melhoramentos a tixar»fe aqui
bum governador deputado com hum governo
civil regular ; o que fe tem penfado induzi-

ria os proprietários a flizerem compras na

Ilha para plantarem aílucar ; pois nella

hâ grandes trados de terra de bello manie
areento , de cor avermelhada , íimilhante á

terra de tijoílo da Jamaica , que por fua fer-

tilidade na producçaô das novidades , que o
povo planta, moftra quaõ exceileníe feria pa-

ra aíTucar. A efcaceza , e careza de terra em
rsoílas Ilhas faz ainda mais admirar, que ifto

nunca fe tenha feito.

GA-
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CAPITULO XXXíL

ILHAS CEDIDAS.

Dominica , S. Vicente , Qrúnaêa , Tdâgo
5

Importância àejias Ilhas, à'íu ircduão

,

Melhorayyiefííos y OhJtrz^'çcLS.

PEIa paz de Paris procur?,iTio-ros s. ccííao

,

ou anfcs á coníiimaçao de r.t ílo Ciireiío

a eibs Iliias ; o gráo de merecinn^tnto , que

por lílo tera eííe iraraco na6 ccnfifte «o va-

lor delias acquiíiçõts , a. as ílm no gráo de

direito, que ant<;s tmhaoios a ellas ; e ccmo
efta indagação naõ tem connexaô com o iujei«

to deíla obra , largarei de maõ eíla idéa
; po-

lém continuarei a defcreveilas , como rr^e per-

mittirem as imperfeitas noticias , que tenros

tido , valendo-me das informações particula-

res , que pude obter , muitas das quais íaó

de valor.

A Dominica jaz em 15' gráos , e 90 mi-

nutos de latitude ieptentrionai entre a M^ríi-

nica , e a Guadalupe ; lem vinte e oito miilhas

de Jongor , e tr^ze de largura , e de circum»-

ferencia perto de noventa : íuppòe-fe ter du-

plicada exieníaô da Barbada. O sr, excepto

n' alguns lugares pantanofos , e íobrecarrega-

dos
^
de matos , fe reputa geralmente ísdio*

KaÓ ha^dlívida
,

que eíla Ilha ,
quando lim-

pa , íerá ainda mais ísdia , ou ao m.enos rrais

âccomodada ás conílituiçôes £uiopeas. A face

FoÂ LL V ^o
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do paiz h-e rude , e montanhofa , com mais
eípecialidade para a parte do mar , mas pek
terra dentro ha muitos ricos , e for,iTíoíoi vai-
les , e algumas grandes , e belias planicies.
Os declives dos oiteiros íaô commummente
moderados

, em maneira que facilira6 fua cul-
tura

, e o terreno lie quaíi por toda a parte
liLima terra negra, e funda, e por iiío muito
recommendada por fua feríifidade pelos Hef-
panhoes, Inglezes , e Francezes. He excellen-
temente bem lavada por trinta rios aoníenos;
alguns

, e particularmente hum deites he lar-
guiíTi-Tio

, e navegável por muitas milhas, e
o reíl-Q muito cora modo para todos os inten-
tos de plantações. Porcos tanto íllyeftres , co-
mo domeííicos feaehaô aqui em grande abun-
dância 3 igualmente ioda a cafta de aves , e
ãiiaoíjmeotôs

, como bananas , batawsj e man-
dioca ; nenhuma das ilhas os produz melhor.
Seus fruélos fao ranibem excellentes : e os ef»
íabelecimenros formados pelos Fr^ncezes na
líha

,^
a pezar de nao terem fido numerofos ,

^floreciaõ muito, e produziaõ algodão, aíÍLi-

car
j café, cocos, e a mor parte dos géneros

communs oas índias Occidentais. (i)
Depois de nos apoííarmos delia , fe fes

Coníid^eravei progreíTo'em fua cultura : com«
práfâô-fe muitos traélos de terras , e erigiraõ-
fe nellâs engenhos de aííucar. De feiçaõ

, que
©m 17Ó3 , hum anno íó depois da paz j a fx-
portaçaõ da liha para a Grã Bretanha mon=

tou

/!> Confíderações fobrô a aaturess do Commsr»
ao do Affucar.

m
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tou a 46,211 L 17 í. í e 9 d. fomma mmtú

confideravei para hum tempo taõ curto depois

de fua poíTe. Depois deíTe tempo os proda-

dlos fe augmeníáraõ confideravelmente ^ em

maneira ,
que agora he humâ das ilhas m&k

úteis que temos; tanto que neíTe wiíinio anno

fuás exportações fobíraô a mais de duzentas

mil livras.
, . >

S. Vicente íica na meíma lamude
,

que.

a Barbada , em difuncia fomente de trinta

legoas. Tem vinte milhas de comprido de

Norte a Sul , e de largo perto de doxe ,
a

Circumferencia lie de quafi íeílenta milhag.

He alguma coifa maior ,
que a Anngua.

^

O
ealor do clima he tâô temperado peias vira-

ções do mar ,
qucfe reputa muito ^fadio^

e agradável , e nas eminências 5 pi^^ í^^ "";

merofas , o ar tira mais para frio. O cliaô

he maraviihofamente fértil , a pezar de fer o

paiz collinofo , e montuofo em alguns luga-

res. Mâs entre as collinas encontrao-fe alguns

agradáveis valles , e nas baixas dos montes^

algumas efpaçoDs , e víçofas planícies. Nao

ha ilha da mefma extenfaó mais bem lavada

de rios , e correntes , fem que com tudo nella

hajao pântanos , nem aguas eílanques. Ha aqui

grandes quantidades de belia madeira , e ex-

cellentes arvores frudiferas , algumas parti-

culares a efta Ilha. Eila abunda de canas de

aíTucar fikeftres ,
paô , arroz, e toda a caíta

de mantimentos. Na parte meridional da Ilha ,

onde os Francezes erigirão alguns efpaçofos 5

e florentes eílabelecimentos , cultiva-fe café ,

anil , cocos, urucú, e algum belliffimo tab^-

CO. Tem igualmente abundância de gado ,
e

V ii aves
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a^/es domeíHcas, e daM eiiviaá %mm vh^

,

e outras caftas de madeira para a Martinicaonde fe emprega6 na conftrucçaÔ de cafas , êera fuás fortificaçòes. Podemos cojjigir
, queie eie pasz foíTe inteira , e regularmente cul-íivado, leria feu pvoáuão mmto pequeno, amo fer iníenor a qualquer das Jlhas

, que jápoli uí01 os. > M" J*

Mas ha huma circunftancia mui capitalem defabono deíh aliás excellente ilha , aqua. le nao deve deíprezar ; vem a fer o nú-Huro dos índios naturais , e negros livres,que eílao de poíTe delia. No anno de jyll

^í"u'^' ' ,?"' ^^"^\^ ''^-'^'^ authemica en!íao feiía ao Governo da Barbada
, que íegun»do a meinor informação, que neíTe^ tempS fepode haver

, havia6 perto de feiscenios Frân-
cezes quatro mil lodios , e íeis mil negrosem 8« Vicente

: diz-fe com tudo
, que efie nii«mero tem depois diíiiinuido muito por amorda cruel guerra declarada entre os índios,

eiVe^^jos, aqual -durou por muitos annos. (lY
lem-íe aliegado varias razoes para mof-uar, que longe de julgarmos como deíavan-

ll^'"^^
f^^\pn^ri,lros habitantes, devíamos

jepuíallos importante sdquiílçag. Mas fmi-
iiiantes argumentai efcao inyi Imge de ferem
tuQdados em hão, ou expericíicia. -O author
aas U^fideraçâes dh quanto fe pode dizer fo-
£)re elta matéria

; mas a reíoeita de tudo,
que fe poíla avançar , os praéicos conhecem
aiíaz bem, que até naõ ficar huma lilia varri-

da
'

Gozifiderações , <&ç.
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da de índios, e negros livres, fe íia6 pdde

plantar aíTucar com vaníajeín» O exemplo dos

negros da Jamaica mais prova , do que con-

tradiz ifto , como pôde ver qualquer peíloa^,

que tefledlir fobre as immenfas perdas , def-

pezas , e trabalho , que cuftaõ a eíTa Ilha , nao

para extirpar , mas para fazer paz com h«m
punhado de homens ; e o exemplo dos Fran-

cezes prova o mefmo , pois ainda que na6

poíía haver Ilha mais própria para aííucar ,

tanto em terreno, como em clima, com tudo

elles j poUo que em paz com os índios , e

Negros , naô fe aventurarão a eíía cultura

;

limitando-fe a mantimentos, e outros peque-'

Eos artigos , que pediaõ pouca defpeza. Mas
a nao faíisfazer eíle raciocínio , que devemos

penfar d'os prefentes fucceííos defta Ilha, que

violando os direitos naturais do género hu-

irsano , fao de tal rum.or
,
que tem neceíTua-

do a indagação , qiie agora íe faz no Parla-

mento (i) ? lílo moftra aííaz claramente,

que a Ilha nao tinha valor algum , em quan-

to era ainda em parte poííuida pelos naturais

,

e que em ordem a dar-lhe importância fe ti-

nhao abraçado meios ,
que he de temer na6 fa-

çâÔ mais quehuma ruim figura na ísçe do dia,

A Ilha de Granada demora aos i í gráos ,

e 30 minutos de latitude fepíenrrional , he a

mais ao Sul de todas as Antilhas;. Tem aci-

ma de trinta milhas de comprido , e quaíi

ametade defta quantidade de largo , íetenía e

cin-

>V^

( I ) Ifto foi efcrito no tempo da indagação das

fuccelfos de S. Vicente.

^
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cinco emcircoíiiferencia. Tem duplicada ^ran«
deza da Barbada

, e contém hum terço de
terras próprias á cultura, tanto quanto fe pó-de achar na Martinica. O clima , como íepode iuppor pela latitude, lie muito quentecom tudo herefrefcado por virações do mar!
iie bem fabido que eii^ he tao faudavel co!mo qualqugr Ilha deílas parles ; mó obílan-

Mn'. "^'^^ '''"^ ^^^"^^« ^^^3Í^O do 00-me deíla liha, mas que he devida á efpeírura
das matas ^e por confequencia dimioue cada
tíia. As eftaçoes, como fe chamao nas índias
Uccidentais, iao notavelmente regulares • os
ventos âbrazadores naÔ faô até aqui conheci^
dos

; os habitantes naÔ faÔ fujeitos a muitas mo-
ieitias

3 epidemicas na Martinica , e Guadalu-
pe

; e
5 o que he a mais feliz circunftancia

de tojias
, eila íica fóra do trafto

, em que
remao CS furacões

, oquepâranad terem rifco
os eítabelecimentos fobre a praia , e para fesfu-
rança da navegaça5 V he hum benefício quafi
ineítimavel. ^

Ha na Granada algumas altiffimas moíi-
tanhas

, mas feu número he pequeno , e as
eminências efpalhadas por toda ella Í'a6 antes col-
linag de branda defcida , de altura naÔ gran^
de, férteis, e muito capazes de cultura. Mas
á exdufaò deílas , ha de ambos os lados da
Ilha grandes tradlos de terra livellada

, pro«
priííriíuos para. melhoramentos

, pois o terreno
he quafi por toda a parte fundo

, pingue,
brando

, e fértil no mais alto gráo , em ma-
neira

, que he em tudo igual, fe mo he.

n -T^'
?o de qualquer das Ilhas das índias

Uçcidentais, fe merecem confiança os concor-

des

Ã
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des íeftemunhos dos plantadores tanto France-

zes , como Ingleze?. Os primeiros na verda-

de , em íeus recurfos ao ETsiniílerio Francez ,

confiantemente infiftíraô ,. que_efta Ilha podia

tornar-íe huma das mais importantes , ainda

que até aqui tenha ficado a mais fraca , e

inâis mal povoada de todas a^ íuas Colónias.

Ella he perfeitamente bem regada de mnuitas

correntes de diíFerentes grandezas ; ha nella

também pequenos ribeiros ,
que correm da

jnór parte dos íezos. O grande produdo do

paiz antes de o cultivarmos , e em parte na

verdade depois diflo , he huma^ prodigioía va-

riedade de todas as diíFerentes caOaS de ma-

deira , que fe haÔ de encontrar em qualquer

das Ilhas das índias Occidentais , e iodas ef-

tas excellente-s em íeus reípedivos géneros J

de feicaõ que huma vez que feja toíeravel-

snente%oç3da , tirâr-fe-haÕ vaílos lucros da

madeira , que fe pode derrubar, e para a quai

naõ faltará fahida. Gado , aves , e mantimen-'

tos fao na maior abundância. Mas a excellen-

cia diílintíliva ds Granada naô confiíte fó em
íua grande fertilidade 5 ou em' fer própria pa-

ra immenfa variedade de preciofos géneros,

mas na qualidade particular de leu chaõ , que

dá maravilhofa , e ioconteílaveí perfeição a

todas as fuás varias producçoes. O afíucar de

Granada he de hum grão fino , e por confe-

guinte mais preciofo , que o da Marlinica^,

Gu da Guadalupe. O anil he o mais fino de

todas as Índias Occideniais, Em quanto o ta-

baco foi o género de commercso , como já o

foi deílas íihas , o arrátel de tabaco de Gra-

dada valia dois . ou três untos dos mais*-

Os

'Í'^J
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Os cocos
,

e o algodão tem igual gráo de
pieerainencia. Alguns annos antes de eJla ca"hir em noíías maõs

, os plantadores Fran-^e-
2es carrega.aô para França aonualmeote dozenní barricas de aííucar além de café

, coco<í
e graade quantidade de excellente al^odaó't^om tudo he geraimente confeiíado ^ que^uaca fe povoou ametade do paiz , 'comoconvmha, o que fe podia ter coníeguido aíerem os habúances melhores plantadores!
e ambem mais bem foppridos de eícravosHum Cavalheiro Inglez

, que rem tido grão-d^opponun.da^ de o conhecer, p.nfa^ue
^qui íe cultiva tanto aíTucar , como na Bar-

A^n 1 ° í""' f° ^^^ "'^^ impoíUvel
, ain-da que nao ache paíTagem regular à Fr.n-

^ .• ^^?"'^ainas correm da extremidade
meridional da Ilha de Granada; elias faõ vfn!
te e três pequenas Ilhas , capazes de cultura
pois o terreno he notavelmente pingue, o cli-'ma he agradável

, e fe obteráõ com facilidade
todas as neceíTidades da vida, jogo que fejad
povoadas. Segundo os feníimentos dos melho-
res juizes podem nellas cultivar-fe grandes
quantidades de aml , café, e algodão, nem
jao na a impróprias para a cultura de aííu-
car. Ale n deílas

, ha cinco maiores Ilhas,
gerafrnenre comprehendidas debaixo do titulo
de C^ranaiinas

, Cariouacou , Umo^ , Can-muan in,a de Mo^kko , e Bequta , chama-
da pelos Francezes Pequena Martinica. A pri-
Pieira he de forma circular de íeis , ou íete
legxas d- circuito

; tem-na reprefentado osque a rem vi/It.do
, por hum dos mais bellos .e trua.teros retalhos da Aâiierica ^ o terreno

he
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he notavelmente fértil, e como tie âtravcíta-

da pelas virações do mar , he o chma igual-

mence fadio , e aprazível. He cuberta de pre-

ciofas madeiras , matizada de ricas arvores

fruaiferas , e huma vez povoada ,
e cultiva-

da, he capaz de ioda a cafta de melhoramen-

to' e tem também avantajem de poíTuir hum

porto taó fundo, capaz, e commodo ,
como

qualquer das índias Occidentais. Umon tem

?res le^-oas de comprido. Canmu^m tem três

de comprido , e huma e meia de largo. MoJ^

ckito três de comprido , e huma de largo.

Todas ellas faó muito aprazíveis ,
e rerteis

lihas. Bequia he a maior ,
pois tem tnnfâ

e féis milhas em circymferencia ,
por ccn.e-

guiate maior que Monferrate •: o terreno he

kuai , fenaÔ he fuperior ao das demais
,
mas

tem pouca agua doce , e abunda de reptis

venenofos. ( i ) ^ ^
Como huma forte prova de que eílas re-

p^efentaçÕes foraó bem fundadas ,
notarei,

que a Granada , e fuás dependências embar.

cavaÔ em 1763 ,
para os mercados da irra

Bretanha , de aíTucar , e outros géneros ío a

fomraa de 206,889 í. o que íummamente íe

aiufta com o produto acima mencionado de

12,000 barricas de aííucar. Os produclos de

S. Kitt foraó 10,000, e fua exportação total

iq8,2ço 1. confeQuentemente ii,coo devem

ao menos igualar^ 206,889 1. Depois deíle

tempo noíía povoação tem feito maravuhoJo

pro2refio na plantação de^a íiba : tem-le ei-

^ VoL 11. X ta»

( I ) ConfideraçÔes j ^c.
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íabelecido multas
, e mui principais pkn-t^foes por alguns dos „,aiores propde, Inos d« Inglaterra, e o fucceílb

, IT temobtido, e dia,iame„te obtém, 03 que^refide^em fuás fazendas nefta Ilha , e entende™ aomefmo tctnpo de plantações
, moílra dar,mente que em poucos annos' virá a fer Xhum dos noíTos nnais preciofos eftabelecimen

f.-s nas índias Occidentais. Ftz-Ce.n^^ K
da relajaõ de hu.T,a planta aá que aprefln'

Compra de 35-0 acres de terra pâ-
ra canaveais

, ( 200 roçado-s ) , e
95 de mato em colJinas para cul-
tivar mantimentos

, &c. - - „
Caías de morada , e huma ferie" de

edifícios, °--«-.„^
200 negros a 56 I. cada hum "por
num termo médio - - - . .

Utenfilios --..^^^^
Gado --.»„«„

L.

L.

2,560

2,600

1,200

480
330

17,160
-—-^-^

Drf.



800

90
lOO

40

"86

460 1,608

L. 18,-68

Defpeza de hum anno.

Defpeza com 200 negros ,

incluindo os feitores , a 4

1. por cabeça - - - "

Concertos dos edifícios - -

Ufo de roupas - - - - -

Çado -------
Taxas ----- ^ -

Gaftos extraordinários - -

Supprimento de negros - -

Produto

89 barricas de afiucar a 19 L cada

huma --»---°"'"
70 a 16 1. cada hutna - » - -

276 a ij 1. cada huma - - - »

200 pipas de agua ardente

Madeira, € vafios artigos

Total - . » ^ « - -

Defpeza annual - *. « -

Lucro annual » - - -



êmmo t em qmnto o poíFuldor eíleve dkmermo im phmaçaÔ
,, fez perto de 27 porcen-

to
, depois que tem eftado em lagfarerra

,

fiovo exeniplo da perda , que íoffre quem pof»
íue fazenda.? has ilhas das índias Occiáer/m
ieai morar nelJas.-

'
'

Ha hum grande, erro na cuífura áas no-
vas terras ntíla Ilha

, que he limpallas do,
niato ce modo

, que excluem o ufo do a rá-
cio

: áede íe tem ufado em rodas as noíías ilhas
^as os novos colonos da Grâoada ,. por ardor
f^l^^ro, deixáraõ os pedaços de. troncos vaÓ
s^aí.os

, que íe naÕ pôde oíar de arado ; esmda para enxadas
, pelas relações que rece-

Di, deve haver grande inconveoienre. He mui-
£0 de lamentar-íe que naô liajaô de fa^er
Gom eue artigo hum pouco.de gaílo extraor-
úimno em íua primeira empreza

, e íe de-
terminarem ao meírno rempo a introduzir a
cuírura de cavaiios em lodo o ramo de fua
agricultura

^ em que for praticável. Outra
Circunílancia de coníequencia

, e que pede
igual atren^ao , he tratarem a fertilidade das
terras virgens com taõ pouca ceremonia ^ co-mo coílumaò fazer noííos plantadores

; do
que feguir-fe-ha

,; exhaunrem^ie ellas em pou-
cos^ annos, e ficârem em peior efiado do que
íe toíie o terreno bem aríianliado

, mas que
nãò ri^veíle comparação em fertilidade.

Ta bago fica hum pouco ao Stieíle de
Grsnada

j tem írinía e duas milhas de com-
pndo

, e peno de nove de largo, e íetenta
inilhas de circumferencia ; he hum pouco maior
^Ue a^arbada. Oeiímaj, ainda que cíleja etii
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enze gráos , e dez minutos ao Norte do Eqoa-

dor , naÓ he ta6 quente , como fe pedia el-

pcrar ,
pois a força dos raios do Sol he tem-

perada pela frieza das YÍrâç6es domar. Quan-

do foi pela primeira vez habitada ,
julgou-íe

doentia , mas affim que fe roçou ,
e cumvou

hum pouco, achou-fe igualmente aprazível ,
e

fadia, o que os Hollandezes attnbuiao ,
em

grande maneira, ao odorifero cheiro eyhalado

das arvores de efpeciaria , e de ncas gonjmas ,

noçaó tomada de feus compatriotas das índias

Orientais, que eftaó períuadidos ,
que por íe

terem derrubado as arvores de cravo ou gi»

rofe, nasMolucas, tornáraÔ4e eOat iJias nui-

to doentias. Outra circunílancia ,
que fode

recommendar o clima , he ficar a Ilha íora da

corda dos furacões. Ha íobre toda ella oui»

tas terras elevadas, mas !e nao pôde chamar

propriamente montanhofa. O terreno he mui

lindamente diverfiticado , fendo em alguns lu-

gares folto , e areento , n' outros mifturado

com cafcalho , e pequenas pederneif-as ,
mas

em eeral conila de huma lerra íunda ,
nca ,

e negra. Com difficuldade íe pode e^rconirar

paiz algum mais bem lavado ,
que ií^bago,

pois ale^m das tontes ,
que em abundância le

achaÓ perto da ilha , naõ ha menos de dezoi»

to ribeiros, que correm das colimas a delem»

bocar no mar; ha porém ahi pouquíffnros

,

ou nenhuns pauis , ou charcos , lagos ,
lagoas ,

ou aiuntamenros de aguas cOanques,_o que

deve por confequencia fazella n^^is icúiB, He

coberta de toda a vafía variedade de nadei»

jas
,

que fe haó de encontrar na mor p?rte

àoè paizes das índias Ucdclcniais , e ninías



< i66 )

delias de ta6 extraordinário velame , como
exxeilente natureza. O mefmo fe pode dizer
a rerpeiío das arvores fruaiferas; e entre ef-
tas ha algumas

, que íaó particulares a Ta-bago
-, rais por exemplo, como a verdadeira

regueira siiofcada
, que os Holl.ndezes, que

erao de todas as Nações
, a que nao podia fer

enganada a eííe refpeito , affirmaò ter achado
aqu.. He verdade, dizem elles, que he hum3
^oz mofcada í] veílre

, que a maca he menos
florida

,
e o fabor da noz mefma mais pican-

te, ainda qu-e feja maior, e mais bella á vif-
ía, do que a efpeciaria da mefma cafta trazi-
da por elles das índias Orientais. A canellei-
racreíce Igualmente neíia Ilha, ainda que a
çaíca fe diga íaber tanto a cravo

, corno a
canella. Aqui creíce também a arvore

, que
produz a verdadeira Gowma Copal, ílmilhan»
te a que vem do continente da America e
mui difforente da que paíía com o mefmo no-me no reílo dat Ilhas das índias Occidentais.
lodos os mantimentos aqui fe produzem na
maior abundância

, e na mais alta perfeição.
Ha grande numero de porcos do mato , e
outros animaes

, e juntamente grande quan-
tidade de aves

, e efpantofa variedade de
peixe tanto do mar , como do rio. No tem-
po

,
em que os Hollandezes eílavaô de poííe

delta Ilha
, exportavaô muita quantidade de

tabaco, aíTucar, ca ília
, gengibre, canella ,

faíiatraz
^
gomma copal, coco?, urucú , anil,

e algodão; além de ricas madeiras, materiais
para tinturaria

, drogas de difF.reníes caílas

,

e varias efpecies de delidofos doces. Toma-
rci«os aqui a liberdade de obfervar

, que ha

ao
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ao menos a maior probabilidade de poder cul-

tivar neíla Ilha as mais preciofas efpeciarias

das índias Orientais. A canella fe diz , que

creíce em algumas das outras Ilhas das índias

Occidentais , e o General Codrington inten-

tou antigamente experimentar quanto fe po-

dia melhorar cultiva ndo-a regularmente tm
fua Ilha de Barbuda. He univeríalm.ente aílen»

tado , que a eafca do que íe chama em Ta-

bago canelleira filveftre he fem comparação a

melhor de todas as índias Occidentais i e ain-

da em feu preíente eílado pode tornar-le hum

artigo de grande valor. A caíca bem curada , ,

ou preparada diíFere da das índias Orientais ^

por ler mais Forte, e acre em quanto dc va ,

e depois de guardar-fe por algim tempo per»

der eífe picante , e adquirir o gofío í^e cra-

vo. Efta he
,

precifamente a eípeciaria , que
- coníideravel extracção em Lisboa , Pari?

,

fc toda a Itália. Eila caíla de eípeciaria

tira-i^ principalmente do Brazil , e os Portu-

guezes trem , que fuás canelleiras foraõ ori-

ginariamente trazida? de CeilaÒ , em quanto

eílavàó de poííc delia , mas que pda altera-

ção do terreno , e clima tinhaõ degenerado

neib caíla de eípeciaria , e iílo pôde fer pro-

vavelmente verdade : com tudo ,
por feu vo-

lume , e número parece ficar íófa de toda a

dúvida ,
que as canelleiras commiuns

, que

adualmenle crefcem em Tabago , faô produc»

ções naturais defta Ilha, e o que nos cumpre

he conhecer o melhoramento, que fe lhes po-

de fazer. A nogueira moícada , íílim como a

canelleira,, he natural deíla IHia ; rós naõ po-

demos duvidar do í&íto , iflo he, deqiie aqui

cref-
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créfça a noz mofcada
; porque oachcimos aíHr-

Biado n'hum livro dedicado a M. de Beve-
ren^ então Governador de Tabago. Hum ho-mem

,
que inventaíle huma falíidade teria a

penas o defaforo de a repetir , nao íó a huma
peííoa reípeitavel

, mas ainda a huma peííoa

,

que devia como ninguém no Mundo ter o mais
claro conhecimento de que iílo era faifo,A nogueira"moícada

, que naturalmente cref-
ce em Tabago

, he com toda a probabilida-
de tao verdadeira, e pôde vir a íer , haven-
do conveniente cuidado, e trabalho, taõ pre-
cioía

,
como as das mais partes

; pois aconte-
ce na realidade

, que em qualquer parte , em
que ha nozes mofcadas , ha algumas fiiveílres

,
ou como elles as chamaõ , montanhezas

, que
íaô mais compridas, e maiores, porém mui-
to inferiores^ em goílo á verdadeira noz moí-
cada

, e íad muito fujeitas a ferem comidas
dos bichos

; o ponto he , conhecer como fe
podeoT remediar eíles defeitos, ou por outras
palavras

, em que coníifle a difFerença entre
a no2 mofcada íiiveílre , irsíipida

, e inutii
, e

a que he verdadeira, aromática, e por con-
íequencia precioía efpeciaria. ( i )

Encontra r-fe-ha éíla idéa , com outros ar-
gumentos para corroboralla , muito tones pa-
ra fe poderem deftruir, na mefma obra, que
todos devem confeílar ler bem refledida , c
efcnta com muita candura, e juízo; mas deí-
graçadamenre para os intereíTes deíle paiz,
fiaõ merecerão mais artençaô , do que fe o

au-

(í^ ConfideraçÕes fobre o coiuraercio do aíTu.-
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author efcreveíTe fobre a cultura de erpecia-

rias na íua : ha perro de dez annos depois

que elle compoz eíte tratado , cora tudo fe

iiao tem dado o menor paíTo para fazer a ex-

periência ,
pofto que nada poíTa haver mais

claro que o defignio , nem mais fácil que a

execução , de tirar do mato plantas filveftres

,

e experimentar que mudança no gofto , e na-

tureza lhes provirá de huma cultura regular.

Noílos miniflros attendêraõ baftantemente a

uender as terras deftas Ilhas cedidas
,

quanto

porém ao objedo nacional de melhorallas ,

nem diífo pensarão , nem cuidarão. He mui-

to de lamentar , que fe naõ tenbaõ tomado,

algumas medidas á cuíla do público para ve-

rificar o gráo de melhoramento , de que fao

capazes as producçôes naturaes deftas Ilhas.

Huma minima plantação pública para eíle fim,

conduzida por hum botânico hábil , baftaria

para experiência j nem poíío enxergar algumas

boas objecções, que oppor a fimilhante fyfte-

ma , com o fundamento de huma defpeza ,

que apenas poderia chegar a mais de humas

poucas cem livras n' hum anno. Deixando a

idéa de melhoramentos ,
que podemos íicar

certos, fe nunca executará por falta de virtu-

de pública, reíla-nos notar, que as ilhas ce-

didas de S'. Vicente , Dominica , Granada , e

Tabago entraõ nas poucas adquiíições princi-

pais feitas na ultima gloriofa guerra. Antes

de terem lugar os fucceílos deíla guerra , era

geral enTnoíTas Ilhas a queixa , de que era6'

poucas as boas terras de aílucar , que o pro-

dueto deííe género eftava parado , ou eftacio-

Bario , entre tanto que noflos rivais j es Fran-

VtíL IL Y ce«
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cezes, hlao fazendo eípantofos progreíTos
, poí

terem á fua difpofiçaõ immeníidade de excei-
iences terras : mas a adquiíiçao deílas ijhas
tirou-nos ao menos deíla eílagnada rimaçaõ

>em que nada mais fe podia elperar
, que a

decadência
; a compra de terras neftes rerri-

torios, e fua cultura animou a noíTo povo de-

^x^i' '
•^^''^^'"^^ paz

,
e Jhe deo alguma deíla

aótmdade companheira iníeparavel dos pro-
greíTos

; em commercio
, e politica naõ ha

•immigo mais temivei do que o quieto, e fir-
íiie. A nao nos termos apoíTado deftas Ilhas
^ofla ruina devia logo feguir^fe , fem a maior
deítreza de manejo, porque a França tem fei-
to muito maior adquiíiçaõ havendo em troca
da Luifiana ametade Hefpanhola de S. Do-
niingos

,
o que he huma adquifíjaô de pre-

cioío terreno
, como nunca podemos ejperar

novamente fazer.

Mas como noíTos rivais tem tanta vanra-
jem em território

, íeja noíTa mira ganhar af-
cendenre em indullria; e iíío fe ha de princi-
palmente fazer cultivando apreííada , c intei-
ramente eílas Ilhas. Os arranjos públicos de-
Yiaô cooperar com as pertençôes particulares

;
deviaõ-ftí animar os colonos a pJantar as par-
tes da ilha

, que naõ venderem
, que feria5

por coníeguinte as que naõ tiveílem rodos os
requ)(itos para canaveais ; mas o clima he
fumma.nente propicio a géneros de tanta va-
lia

, como o alliicar : deviaõ excirar-íe eíTes
plantadores a emprender a cultura do café,
anil

, cocos
, algo1;^õ, cochonilha, e outros

géneros em maneira
, que qualquer parte das

lilia*3 exc.pío aqueilas em que convieíTe con-

fer-
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fervar os matos por conta da afpereza de íi-

tuaçaô, fe pudeíTe reduzir a huma, ou outra

efpecie de proveitofa cultura. A refpeito

das efpeciarias , de que noíTa companhia das

índias fe podia ter aííegurado em alguns

de feus eftabelecimentos , far-fe-hiaõ peque-

nas plantações de plantas nativas em lugares

efcolhidos para eíTe fim, para ver que perfei-

ção lhes daria a cultura ;
poderíamos prova-

velmente obter por eíles meios ao menos al«,

guns géneros
,

que feriaô úteis , e proveito-

fos em certos ramos de noiTo commeruto. A
defpeza feria pequena , e a utilidade podia

íer grande.

í il CA-

^"i
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CAPITULO XXXIII.

ILHAS DE BAHAMA.

PROVIDENCIA.
C/ma

,
Terreno, ProducçÕes , ObfervaçÔes fô.br o ejiado de de/cuide, e deslembran-

ça em que fe achaÕ
, Propojias

para as melhorar.

AS Lucayas
, ou Ilhas de Bahama , fa6

a guinas cem em número , humas de
tnuitas milaas de extenfaô

, e outras pouco
melhores, que rochedos, ou oiteirinhos, ele-
vados acima da agua , que fazem a navega-
ção por entre íi demafiadamente perigoía. Ef-
tao íiruadas no mais bello clima do Mundo,
entre 21 , e 27 gráos de latitude feptenírio-
312!

,
a qua!

, ainda que íeja no continente
quentiíHma

, he neftas Ilhas fomente hum íi«

nonimo demais para explicar huma quaí] per-
petua primavera. A Ilha de Bahama eftá na
latitude de 26 gráos , e 30 minutos , teni
perto de 50 milhas de comprimento, mas he
muito eílreita. A Providencia eílá em 25 gráos,
tem 28 milhas de comprido , e 11 de lar^o.
Alí^umaj das outras laô maiores que eítas

,

nvis nao h6 habitadas mais de três, ou qua-
tro

: a Providencia he onde eDá o Governo.
Eui i/ój as importações da Providencia para
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a Grã Bretanha fobiao a mais de quatro ml!

livras.

Eu já notei
,

que o clima he nas mais

delias excellente; ifto me aííegurou hum Ca-

valheiro 5 que viveo nellas algum tempo du-

rante a ultima guerra : elle accreíceniou , que

nos mezes mais quentes os calores eraÓ tem-

perados pelas virações do mar , e que o rú-

niero das Ilhas circumviíinhas núniílrava-lhes

mais de hum equivalente das virações de ter-

ra na geral agitação em que as tinha cem Of?

redemoinhos , e ventos írefcos. Naõ íe encon-

tra eíTe calor fufíucante ,
que faz as índias Oc-

cideníâis taõ perniciofas ás conílituições Eurc-

peas i
e que eílreiíamente prende os habitantes

em caía durante a melhor parte do dia
5
pelo

contrario em Julho , e Agoíto podeis lahir , e

occupar-vos em toda a caíia de entretimcntos ,

ou negócios rurais , fem o menor inconvenien-

te. A lalubridade das Ilhas he devida em gran-

de parte á íeccura de feu terreno: naõ fe en-

contra nenhum paul
,

pântano , ou Ismarao

cm algumas que fe tem examinado : ísõ al-

tas, leccas , collinofas , ou compoftas ae ro-

chas , admiravelmente lavadas de correntes ,

izcRtas de más aguas , e de poíTe de boas ,

iguais a qualquer paiz do Mundo conheci-

do.

Sendo os calores no veraõ taõ pouco op-

preíTivos he a primavera eitaçaô muito delicioja

para admittir deícriçaõ , e o inverno he intei-

rameníe livre de neve , ou geada ; os mais

delicados fruétos das índias Occidentais fiore-

cem uellas , e igualaÕ em labor aos dos cli-

mas muito mais quentes. A extraordinária fau-

de
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áe de feiís poucos habitantes , moílra quão
exada he eíla pintura do clima.

Pelo que refpeita ao terreno , varia nas
mais das Ilhas maiores , mas he excellente em
todas elJas. Confífte geralmente n' huma área
fTjarnofa

, mifturada em alguns lugares com
pederneiras, e n' outros íemellas: tràãos mui
conííderaveis faô de huma terra gorda , e ne-
gra

, ligeira, mas com apparencia de podre,
e de boa profundeza; iílo fe nao acha fomen-
te nos vaiies , mas cambem ao longo dos de-
clivios das collinas por grande efpaço em mui-
tas das Ilhas. O extraordinário crefcimento

,

a que chegao todos os vegetais cultivados

,

e efpontaneos
, he prova fuiíciente da fertili-

dade defta terra. Devem contar-fe entre fuás
producçôes o aíTucar , aoil de qualidade no-
íavelmenre íubida , cocos, gengibre 3 pimen-
ta da Jamaica ^ canella fiiveílre , ananazj
guaiavas

, bananas da terra , bananas de S.
Thomé, laranjas, limões , cidrões, &c. eftes
preciofos artigos faÒ, ou íilveílres , ou culti-
vados em hortas

; pois a quantidade cultiva-
da regularmente pelo fyílema de plantação he
pequeniíUma , como fe pôde julgar por ficar
nos mercados Britânicos o produílo inteiro
de todas as Ilhas abaixo de cinco mil livras

;

€ ainda huma coníiderave! porção deíTa pe-
quena fomma fazem feus cedros /e outras ma-
deiras de preço,

Coníideradas a beileza do clima , e fer-
tilidade do terreno, ficará por íi melmo evi*
denre

, que todos os artigos uíualmente cuÍ-
tivados em nollas Ilhas das índias Occiden-
tais g fe podiaô aqui experimentar com algu-

ma
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fo que permaneçaõ n' hum eftado de tanto def-

cuido ? Que íe encontrem taô poucos efpiri-

tos emprendedores ,
que intentem eíiabelecer

nellas plantações ? Aqui podiaõ efcolher-íe

tradlos de terra , e ter-ie fem outra delpeza

mais ,
que a de pagar as ordinárias propinas

de officio ;
quando em noíTas libas , que cuí-

tivaõ aííucar , o preço commum de terras , naó

das melhores, he 6o livras por acre. Efte gé-

nero podia fem dúvida cullivar-fe com gran-

de vantajem
,

pois que fe accomoda em ex-

tremo com climas muito mais ao Norte ; e

confiderada a vantajem da abundância de ter-

ra , com todas as forres de madeiras no mef-

mo lugar , com a profufao de mantiroentos

de toda a caíla , tanto para os e/cravos 5 co-

mo para o gado de huma plantação ; coníide-

radas eítas circunítancias , com a diíFerença de

ter a terra quali por nada , ou de pagar 60

livras por acre para a ter ; confiderados çíles

pontos , ficará fufficicntemcnte claro 5
que p!an-

tando-fe aííucar neílas Ilhas
,

podisõ tazer-fe

coníideraveis fazendas , pois que calculadas to-

das as deipezas he o mais certo que lafras

menores que as da Jamaica , e Barbada deflem

aqui maior lucro pelo capitai , do que as

grandes lá.

Mas fuppondo ,
qoe fe da cultura do

aííucar naõ po-íla tirar igual proveito , o que

be muito mais do que he neceflario conceder ,

porque íe naó entregaõ elles á cultura do

anil , algodão , vinhas , tabaco , &c. ? Nunca
houve dúvida que o clima tiveíle calor baílan-

le para eítes artigos j nem pode alguém duvi-

dar
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àar que produzao maiores fafras do qué
as que deljes íe obtém no Continenre. E hu-
ma cultura proveitofa deíles géneros , nas
llnas

, que faõ capazes de cultura , daria a
eitâ nação hwm lucro ânnual de cem , ou du-
zentas mil livras por anno , fem contar o
aííucar

: mas a fazer-fe deílas tudo o de que
lao capazes

, a gente de íaber que as conhe-
ce

, tem. penfado que valeriaõ meio milhão
por anno á Grã Bretanha

, em vez de naó
produzirem cinco mil livras.

Conheço, que fempre íe reputou por mui-
to arriícada a navegação deílas Ilhas; mas ef-
ta noçaô fe naó deve adoptar geralmente ;.

quando as embarcações foraó pelas tempeíla-
des lançadas coníra feus rochedos, e bancos ,.

naufragarão jnuJtas
, mas aquelias

, que para
ahi fízeraô regularmente fua derrota , nunca
fentiraõ a navegação perigofa : ha entre Pro-

^lásncn, e Charles Town na Carolina, Phí-
Jadelphia

, &c, huma regular communicaçaó
aberta por meio de embarcações

, que vaõ ^e vem de huma para outra parte , e também.'
para âs Ilhas de Sotavento

, por mo íallar
^as, que paílaõ entre a Inglaterra, e eíTa Ilha.
Efe agora fe frequenta a navegação pelos pe-=
q-uenos negócios delias Ilhas, e pelos poucos
géneros de valia

,^
que exporraõ

, podemos com.
paridade d^ raciocinio feguramente fuppor,
que fe íe culciyaílem produtos de mais pre-
ço

, e em muito maior abundância , a nave-
gação: naõ encontraria entaõ embaraços : fe
eila he aíTaz fegura para induzir a que a fre-
quentem prefentemente , certiírimamente lam-
bera entaõ o íarigõ. Nem fe deve deixar de

no-
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notar ,
que os habitantes das poucas lihas

,

que eílaõ de todo povoadas ,
ho os inass

deílros marinheiros de toda a America ;
hum

ramo principal em que feempregao he aconl-

trucçaÔ de chalupas , e pequenas embarca-

ções, com as quais rraíicaô entre as Colónias

Septentrionai? , e as Ilhas, que cultivao a.la»

car , e exportaô para eíías ilhas Teus manti-

mentos em foffri^el quantidade; e liIo os Uz

hábeis navegantes, e lhes raimftra muitos pi«

lotos para as mais das paílagens , e eanais cie

feu próprio Archipclâgo.

Mas ha outro lado , por qoe fe podem

confiderar eílas Ilhas , o qual ainda que nao

eíTencial , todavia merece fer mencionado:.

vem a fer offerecer o retiro mais agradá-

vel e digno de eícolha aos homens ,
de quem

fuás acTivas , e variadas vidas banirão eíle

0OÍIO do Mundo ,
que em outro tempo os

excitou ; e a quem nada parece taô emeitiça-

dor , como o profpedo de hum feguro ,
io-^

ceifado, e agradável retiro. Ora por homens ,

que, por quebras, perdas ,
máos ruccefios ,

ou geral falta de rendas para viverem com

asrado n' hum paiz rico , de luxo ,
e aeipe^»

za , defejaó paíTar ao menos alguns annos de

fua vida n' hum retiro , em que fcus peque-

nos bens poHaÔ baRar para íatisfazer-lhes os

gozos ,
que fua própria patna lhes nega :

por

fimilhantes peíloas naÔ puderaô eílas Ilhas íer

olhadas íenaô como hum paraifo terreítre, o

que ficará clara, confíderando-as debaixo dei-

te ponto de viíla.

Em primeiro lugar , aqui íe encontra hum

ar , e clima perfeiíamente óptimo , ta6 íadio
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para a conílituiçatí Europea j como quaíi algu-
ma outra paríe da Aoierica ; onde os calo-
res nunca faô exceííivos , e onde nunca íe co-
Dheceo frio rigorofo ; hum ar claro, e íere-
Tio

, huma atmofphera livre de roda a efpecie
de ííuni idades

, e nevoeiros , hum terreno 126
icrjil como qualquer do Mundo na prcdoc-
^çaõ de todos os artigos

, que formão as ne-
ceílidades, e íuperfloidades da vida, deíde o
pao até o ananaz

, e iíFo com tanta proíufaò,
como qualquer outro paiz experimenta. Além
defías circunílancias encontra-fe aqui igual-
mente notável abundância de peixe,' ranro do
niafj como do rio, com varias caílas de aves
bra\^ias

, e caça : madeira em todas as Ilhas
a que he precifa para conílrucçaõ , ou de ca-
ía??

s ou de chalupas , e barcos. Em matéria
de amenidade , muitas das Ilhas abundao de
íuuações igualmente aprazíveis , e encantadas.
Ma em Mogane , e n* alguoias outras de en-
tre ellas os mais. belíos declivios de terra

^ou ladeiras
, que fe podem imaginar. Fartem

dos cimos de altilTimos oiíelros ondas de mo-
derados

,
porém variados declivios , declinan-

do em precipicio nas praias ; juncados n' al-
guns iugares de faias planides , e n' outros
ânafifados de paíTeios abertos de altas arvores.
Tios, que ftrpejaõ deícendo, e n' outros Joga-
res fe iancso das collinas abaixo em cafcaras

,
tudo terminado geralmente por efpeíías ma-
tas : algumas deílas fcenas occupaó o efpaço
de trezentos

, quatrocentos , ou feiscenros
acres

, e viftas dos navios fazem o mais no-
bre efFeito

, que fe pode imaginar.
Ora onde podem as peíloas , que men-

eio»
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cionei , achar hum retiro mais de efcolher-fs

do que em fcenas como eftas ? E certo iaÕHio

muito mais que as Ilhas Bermudas ,
onde ha

huma fociedade limitada , a qual íegundo a

natureza das coifas nad deve fer efcaíla de to-

das as diícordias , e contendas do Mondo ^^e

onde o povo fe acha em mui baixa esrera oe

vida para oíFerecer converfaçao aprazível ,
e

que íatisfaça a hum homem de algumas idéas.

Mas as Ilhas de Baharaa lem tais circunCían-

cias
,
que pôde bum. homem viver exsfíamen-

te no gráo de retiro, de que jofta ^ ifto íie

,

pode viver inteiramente para ii 5 e entrar de

novo no Mundo, huma vez que o queira.

Fii/i DO Segundo Volume.
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